
J O S É F E R N A N D E S DO R Ê G O 

ESTADO CAPI TALI STA E POLÍ TI CAS PÚBLI CAS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( ESTADO BRAS I LEI RO,  PROCESSO DE OCUPAÇÃO 

CAP I TALI S TA E EXTRATI VI SMO 

DE BORRACHA NA AMAZÔNI A)  

1 .  

DI SSERTAÇÃO APRESENTADA AO CURSO 

DE MESTRADO EM ECONOMI A,  ÁREA DE 

•.  CONCENTRAÇÃO EM ECONOMI A RURAL,  DA 

UNI VERSI DADE FEDERAL DA PARAÍ BA,  EM 

CUMPRI MENTO ÃS EXI GÊNCI AS PARA 

OBTENÇÃO DO GRAU DE MESTRE.  

FERNANDO GARCI A DE OLI VEI RA 

-  ORI ENTADOR -

CAMPI NA GRANDE 

J ULHO -  1 9 9 2 



ESTADO CAPI TALI STA E POLÍ TI CAS PÚBLI CAS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( ESTADO BRAS I LEI RO,  PROCESSO DE OCUPAÇÃO 

CAP I TALI S TA E EXTRATI VI SMO 

DE BORRACHA NA AMAZÓNI A)  

J O S É F E R N A N D E S DO R Ê G O 

DI SSERTAÇÃO APROVADA EM:  

- CAMPI NA GRANDE-

J ULHO -  1 9 9 2 



Â MARLENE,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A QUEM ME UNI  POR 

I NF I NI T O AMOR,  

Aos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA FI LHOS QUERI DOS,  

PATRÍ CI A E THI AGO 



A G R A D E C I ME N T O S 

A REGI NALDO,  Í NDI O,  I SRAEL,  AGRI PI NO,  ELI SEU,  HELENAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E SOCORRO,  

COLEGAS DO MESTRADO EM ECONOMI A DE CAMPI NA GRANDE QUE,  COM AMI -

ZADE,  COMPANHEI RI SMO E AP LI CAÇÃO,  FORJ ARAM O AMBI ENTE DE DI SCUS-

SÃO ESSENCI AL AO APRI MORAMENTO DA NOSSA MUTUA FORMAÇÃO TEÓRI CA;  

A PAULO CAMPANÁRI O QUE I NI CI OU COM RARO DESVELO A ORI ENTAÇÃO;  

A FERNANDO GARCI A QUE,  MESMO EM CI RCUNSTANCI AS ADVERSAS CRI ADAS 

PELA I MP OS S I BI LI DADE DE CONVÍ VI O,  F OI  DEDI CADO ORI ENTADOR;  

A REI NALDO CARCANHOLO,  RENÊ E DEMAI S PROFESSORES DO MESTRADO 

DE ECONOMI A;  

A LUI Z CARVALHO DI AS,  ESTI MADO AMI GO E CONSTANTE I NTERLOCUTOR;  

A PEDRO MARTI NELLO,  PEDRO VI CENTE E MAGNÉS I O,  COLEGAS E AMI GOS 

DA UFAC,  QUE ME I NCENTI VARAM NOS MOMENTOS MAI S DI F Í CE I S ;  

Aos  PROFESSORES DUCÉLI A,  J OÃO BATI STA,  DI NAH E LUCÍ LI A PELA 

DEDI CADA REVI SÃO DO TEXTO;  

A AUTON PERES,  MAMEDE,  ZÉLI A,  I ZA,  TONHO,  AURI MAR,  TI M,  PEDRO 

E GASPAR;  

A WI LKER E J AI R,  QUE DECI FRARAM COM ESTOI CI SMO O MANUSCRI TO;  



A WI LSON P I NHEI RO ( I N MEMORI AN) ,  CONSEQÜENTE LÍ DER DOS TRABALHA-

DORES RURAI S ACREANOS,  BRUTALMENTE ASSASSI NADO EM B R A S I L É I A 

EM 1 9 8 0 ,  E GERALDO MESQUI TA,  EX- GOVERNADOR DO ESTADO DO ACRE,  

CUJ OS EXEMPLOS DE COERÊNCI A,  LUTA,  HONRADEZ E F I DELI DADE 

ÀS CAUSAS DOS TRABALHADORES ESTI MULARAM AS MI NHAS REFLEXÕES.  



S U M Á R I O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PAGI NA 

I NTRODUÇÃO
 0 1 

DELI MI TAÇÃO DO OBJETO
 0 7 

CAPI TULO I  

0 CONCEI TO DE ESTADO CAPI TALI STA 13 

1 -  I n t r o d u ç ã o 1
 4  

2 -  As  Te o r i a s  Bur g ue s a s  15 

2 . 1 - 0 Co n t r a t u a l i s mo J u s n a t u r a l i s t a 1 5 

2. 2 -  Li b e r a l i s mo Cl á s s i c o e  De mo c r a c i a Bur g ue s a 2 5 

2. 3 -  0  Li b e r a l i s mo Ec o n ô mi c o 27 

2. 4 -  0  Li b e r a l i s mo Co ns e r v a do r  3 0 

2. 5 -  0  Li b e r a l i s mo De mo c r á t i c o 3 2 

2. 5 -  0  Pl u r a l i s mo Li b e r a l - De mo c r á t i c o
 3 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

â? 

2. 7 -  0  Es t a do Ke y ne s i a no 

5 3 
3 -  Te o r i a s  Ma r x i s t a s  

3. 1 -  Os  Cl á s s i c o s  5 3 

3. 1. 1 -  0  Es t a do em Marx e  Eng e l s
 5 3 

3. 1. 2 -  A Te o r i a Le n i n i s t a do Es t a do
 6 0 

3. 1. 3 -  0  Es t a do em Gr a ms c i
 6 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 0 

3. 2 -  As  Te o r i a s  Ma r x i s t a s  Co n t e mp o r â n e a s
 / u 

3. 2. 1 -  A Te o r i a I n s t r u me n t a l i s t a do CME
 7 ]  

3. 2. 2 -  0  Aut onomi s mo de  Cl a u s  Of f e
 7 5 

3. 2. 3 -  A Te o r i a da De r i v a ç ã o
 7 8 

3. 2. 4 -  A Te o r i a de  Po u l a n t z a s
 8 5 



PÁGI NA 

3. 2. 4. 1 -  I n t r o d u ç ã o 8 5 

3. 2. 4. 2 -  0  Fundame nt o do Es t a do Ca p i t a l i s t a como Apa-

r e l h o Es p e c i a l  8 7 

3. 2. 4. 3 -  0  Es t a do Ca p i t a l i s t a e  a  Lu t a de  Cl a s s e s  9 4 

3. 2. 4. 3. 1 -  A Uni dade  Es p e c i f i c a do  Es t a do e  

o  Di v ó r c i o Re a l  das  Mas s as  9 4 

3. 2. 4. 3. 2 -  0  Es t ado- He ge moni a como Re s u l t a do 

de  uma Co n d e n s a ç ã o Ma t e r i a l  de  Re -

l a ç õ e s  de  Fo r ç a s  S o c i a i s  9  7 

3. 2. 4. 3. 3 -  Es t a d o - Fo r ç a I n s c r i t o na Hegemo-

n i a 101 

3. 2. 4. 3. 4 -  0  Po d e r - Re l a ç ã o e  o  Apa r e i ho - Ce n-

t r o de  Pode r  1
 n

5 

3. 2. 4. 3. 5 -  0  Es t a do como Campo Es t r a t é g i c o . . .  1 0 8 

3. 2. 4. 3. 6 -  0  Es t a do Re l a ç ã o de  Fo r ç a s  S o c i a i s  

como Apa r e l ho Es p e c i a l  1 1 4 

3. 2. 4. 4 -  A Bu r o c r a c i a de  Es t a do H
6 

3. 2. 4. 5 -  0  Es t a do e  o  Pr o c e s s o de  Ac u mu l a ç ã o do  Ca p i t a l  1 1 9 

3. 2. 4. 6 -  As  Fo r ç a s  de  Es t a do e  o  Es t a do de  Ex c e ç ã o 1 2 6 

CAPÍ TULO I I  

A CONS TI TUI ÇÃO DAS POLÍ TI CAS DO ESTADO CAPI TALI STA 1 3 4 

1 -  I n t r o d u ç ã o 1 3 5 

2 -  As  P o l i t i c a s  Es t a t a i s  no  Li b e r a l i s mo 1 3 6 

3 -  As  P o l i t i c a s  Es t a t a i s  em Ke yne s  1 4 3 

4 -  As  P o l i t i c a s  do  Es t a do e  o  Mar xi s mo 1 4 5 

4. 1 -  Os  Cl á s s i c o s  1 4 5 

4. 2 -  As  Te o r i a s  Ma r x i s t a s  Co n t e mp o r â n e a s  1 4 6 

4. 3 -  A Lu t a de  Cl a s s e s  como Fundame nt o da s  P o l i t i c a s  Es t a t a i s  151 

CAPÍ TULO I I I  

AS FORMAS DO ESTADO' BRASI LEI RO PÓS - 3 0 

1  -  0  Bo na pa r t i s mo Va r g u i s t a 

1 7 3 

1 74 



PÁGI NA 

2 - 0 Es t a do " De mo c r á t i c o " Li b e r a l  Po p u l i s t a 1 8 0 

3 -  Os  Co n c e i t o s  de  Ca p i t a l  Mo no po l i s t a e  de  De p e n d ê n c i a 191 

4 - 0 Es t a do " De mo c r á t i c o " I n t e r v e n c i o n i s t a - Re s t r i t o Po p u l i s t a 1 9 4 

5 -  A Cr i s e  de  He ge moni a -  Cr i s e  de  Es t a do e  a  I r r u p ç ã o do Es t a do de  Ex -

c e ç ã o 211 

6 -  A I n t e r v e n ç ã o An t i c r i s e  Ec o n ô mi c a do Es t a do de  Ex c e ç ã o de  Tr a n s i ç ã o 

como um Moment o de  S u p e r a ç ã o da  Cr i s e  de  He ge moni a 2 3 3 

7 - 0 Pr o c e s s o de  Tr a n s f o r ma ç ã o do Es t a do " De mo c r á t i c o " em Es t a do de  Ex -

c e ç ã o E s t r i t o 2 4 0 

8 -  Pa d r ã o de  Ac u mu l a ç ã o e  Compr omi s s os  I n t r a b u r g u e s e s  no Es t a do de  Ex -

c e ç ã o E s t r i t o :  Re t omada da Ac u mu l a ç ã o 2 5 6 

9 -  Os  Fa t o r e s  da  Cr i s e  Ec o n ô mi c a ,  P o l i t i c a e  de  Es t a do do "Mi l a g r e  Br a s i -

l e i r o " 2 6 9 

10-  A Es p e c i f i c i d a d e  da Di t a d u r a Mi l i t a r  E s t r i t a 2 8 2 

11-  0  Es t a do de  Ex c e ç ã o Se gundo o Ec o no mi c i s mo e  o  P o l i t i c i s mo 2 8 7 

CAPÍ TULO I V 

0 PROCESSO DE OCUPAÇÃO DA FRONTEI RA AMAZÔNI CA 2 9 6 

1 -  A F r o n t e i r a Ca p i t a l i s t a e  o  Cas o do  Br a s i l  2 9 7 

2 -  Os  Fa t o r e s  De t e r mi na nt e s  da Ex p a n s ã o Ca p i t a l i s t a pa r a a  Ama z ô n i a 3 0 2 

3 -  As  Tr a n s f o r ma ç õ e s  nas  Fr a ç õ e s  Bur g ue s a s ,  nos  Tr a b a l h a d o r e s  Ru r a i s  e  

nas  Re l a ç õ e s  de  Cl a s s e s  3 2 3 

4 -  A De s c r i ç ã o S u má r i a dos  P r i n c i p a i s  I ns t r ume nt o s  de  I n t e r v e n ç ã o do Es -

t a do na Ama z ô n i a ,  PÓs - 6 4 3 2 6 

4. 1 -  " Op e r a ç ã o Ama z ô n i a " .  3 26 

4. 2 -  0  Pr ogr ama de  I n t e g r a ç ã o Na c i o na l  ( PI N)  3 3 0 

4. 3 -  Pr ogr ama de  Re d i s t r i b u i ç ã o de  Te r r a s  e  de  Es t i mu l o à  Ag r o i n d ú s -

t r i a do No r t e  e  No r de s t e  ( PR0TERRA)  3 3 2 

4. 4 -  Pr ogr ama de  Pó l o s  Ag r o p e c u á r i o s  e  Ag r o mi ne r a i s  da  Ama z ô n i a ( P0 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

LAMAZÔNI A)  3 3 3 

4. 5 -  P0L0N0R0ESTE
 3 3 7 

4. 6 -  Zona Fr a n c a de  Manaus  ( ZFM)
 3 3 8 



PÁGI NA 

4. 7 -  Pr ogr ama Gr ande  Ca r a j á s  ( PGC)  3 3 9 

5 -  A Fo r ma ç ã o das  P o l i t i c a s  Es t a t a i s  3 4 3 

5. 1 -  " Op e r a ç ã o Ama z ô n i a " :  Pr e e mi n ê n c i a Ec o n ô mi c a e  As c e n s ã o P o l i t i c a 

da Bur g ue s i a Mo no po l i s t a 3 4 3 

5. 2 -  0  Apr of undame nt o dos  I n c e n t i v o s  ao Gr ande  Ca p i t a l  e  a s  Po l í t i c a s  

" Co mp e n s a t ó r i a s " ( A Co n s o l i d a ç ã o da He ge moni a da Bur g ue s i a Mono-

p o l i s t a v s .  a  Re s i s t ê n c i a da s  Mas s as  Po pul a r e s  e  o  Es p e c t r o da 

Lu t a Ar mada
 3 4 9 

5. 2. 1 -  A Co n s o l i d a ç ã o da He ge moni a da Bur g ue s i a Mo no po l i s t a . . . .  3 4 9 

5. 2. 2 -  A Re s i s t ê n c i a Campone s a 3 5 0 

5. 2. 3 -  0  Es p e c t r o da Lu t a Ar mada Re v o l u c i o n a r i a 3 5 3 

5. 2. 4 -  A Amp l i a ç ã o da I n t e r v e n ç ã o do Es t a do na Ama z ô n i a e  a s  

3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 7 

" P o l i t i c a s  Co mp e n s a t ó r i a s "
 J  

6 -  A Oc u p a ç ã o p e l o s  Gr a nde s  Pr o j e t o s  ( 0  Gr ande  Ca p i t a l )  Co nt r a po s t a à 

Fr e n t e  de  Ex p a n s ã o Campone s a e  a s  For mas  de  Pr o d u ç ã o Au t ó c t o n e s  Tr a -

d i c i o n a i s  

7  -  A Ex p a n s ã o Ca p i t a l i s t a no Mode l o de  Ac u mu l a ç ã o P r i mi t i v a Cl á s s i c o 3 9 6 

8 -  A Co l o n i z a ç ã o Of i c i a l ,  a  Pe r s i s t ê n c i a do Ca mpe s i na t o e  o  Ex t r a t i v i s mo 

Tr a d i c i o n a l  como Ex i g ê n c i a s  P o l i t i c a s
 3

 '  

CAPÍ TULO V 

A S US TENTAÇÃO DO EXTRATI VI SMO NA AMAZÔNI A
 4 1 0 

1 -  A Ar t i c u l a ç ã o do Ex t r a t i v i s mo de  Bo r r a c ha à  Ac u mu l a ç ã o I n t e r n a de  Ca-

p i t a l  e  a  Os c i l a ç ã o das  P o l i t i c a s  Pu b l i c a s
 4

^ 

2 -  A Co n s t i t u i ç ã o da s  P o l i t i c a s  Pú b l i c a s  pa r a a  Bo r r a c ha Na t u r a l :  Sus t e n 

t a c ã o v e r s u s  Li q u i d a ç ã o do Ex t r a t i v i s mo
 4

^ 9 

CONCLUS ÃO
 4 4 5 

BI BLI OGRAFI A CI TADA 
4 5 9 



LI S TA DE TABELAS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TABELA P ÁGI NA 

1 .  P r o d u t o I n t e r n o L i q u i d o s e g u n d o r a mo s  de  a t i v i d a d e ,  

no B r a s i l  ( Ta x a s  An u a i s  de  Cr e s c i me n t o p o r  p e r í o d o s ,  

em p e r c e n t u a i  s  )  211 

2 .  Ta x a s  de  Cr e s c i me n t o do PI B no B r a s i l  (  1 961 - 6 4 )  21 4 

3 .  Ta x a de  I n f l a ç ã o no B r a s i l  (  1  961 - 6 4 )  21 4 

4 .  F o r ma ç ã o Br u t a de  C a p i t a l  no B r a s i l  ( 1 9 5 9 - 6 6 )  em Re -

l a ç ã o ao PI B ( P e r c e n t a g e m do P I B)  2 1 4 

5 .  S a l á r i o Mí n i mo Re a l  -  Gu a n a b a r a e  Sa o P a u l o ( 1 9 4 4 -

- 6 8 )  2 1 6 

6 .  S a l á r i o s  na I n d ú s t r i a no B r a s i l  (  1 9 4 9 - 5 9 )  21 7 

7 .  1 9 6 5 -  Ca p a c i d a d e  U t i l i z a d a E f e t i v a me n t e  [ n a I n d u s -

t r i a no B r a s i l ] ,  p e r c e n t a g e m do T o t a l ( B a s e  de  um 

t u r n o )  221 

8 .  As  F o n t e s  do Cr e s c i me n t o E c o n ô mi c o B r a s i l e i r o ,  1 9 6 0 -

- 7 0 .  ( Em P e r c e n t a g e m)  2 2 2 

9 .  P e r f i l  da De ma nda Gl o b a l  no B r a s i l  ( Me a d o s  do s  Ano s  

S e s s e n t a )  ^2 3 

1 0 .  E v o l u ç ã o do S a l á r i o R e a l ,  em S ã o P a u l o ( 1 9 5 8 a 1 9 6 9 )  2 3 7 

1 1 .  E x p o r t a ç õ e s  B r a s i l e i r a s  no P e r i o d o 1 9 6 7 - 7 4 2 6 5 

1 2 .  Di me n s õ e s  R e l a t i v a s  do s  S u b s í d i o s  no B r a s i l ,  em P e r -

c e n t a g e m (  1 9 7 3 - 8 0 )
 2 6 5 



TABELA P ÁGI NA 

1 3 .  Re n d a Me d i a Me n s a l  no B r a s i l ,  1 9 6 0 - 1 9 7 0 ( e m Cr $ de  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 9 7 0 )  2 6 6 

1 4 .  Ta x a de  Cr e s c i me n t o do PI B do B r a s i l  ( 1 9 6 4 - 1 9 8 0 ) . . . .  2 6 8 

1 5 .  B a l a n ç a Co me r c i a l  do  B r a s i l ,  1 9 6 7 - 8 0 ( e m mi l h õ e s  de  

d ó l a r e s )  2 7 0 

1 6 .  S a l d o s  da B a l a n ç a Co me r c i a l ,  d a s  Co n t a s  S e r v i ç o s  e  

T r a n s a ç õ e s  Co r r e n t e s  e  do B a l a n ç o de  Pa g a me n t o s  ( 1 9 6 7 

- 8 0 ) ,  em B i l h õ e s  de  Dó l a r e s  271 

1 7 .  Re l a ç ã o E n t r e  o  S e r v i ç o da Di v i d a E x t e r n a ,  a s  Ex p o r -

t a ç õ e s  ( 1 9 6 9 - 8 1 )  e  o  I n g r e s s o de  No v o s  E mp r é s t i mo s  e  

F i n a n c i a me n t o s  (  1 9 6 9 - 7 8 ) ,  no  B r a s i l  2 7 2 

1 8 .  í n d i c e s  de  P r e ç o s  do Co me r c i o  E x t e r i o r  B r a s i l e i r o ( I m 

p o r t a ç õ e s ) ,  1 9 6 3 - 8 1 2 7 4 

1 9 .  Ta x a s  I mp l i c i t a s  de  Cr e s c i me n t o d o s  Co mp o n e n t e s  da 

F o r ma ç ã o Br u t a de  C a p i t a l  De f 1 a c i o n a d a s  P e l o I P A- DI ,  

Be n s  de  P r o d u ç ã o ;  (  1 9 7 0 - 8 0 )  2 7 5 

2 0 .  C o e f i c i e n t e s  Di ' v i d a E x t e r n a / P I B ,  no  B r a s i l  (  1 9 7 5 - 8 1 )  2 7 8 

2 1 .  Ta x a s  de  i n f l a ç ã o no B r a s i l  (  1 9 7 2 - 8 3 )  2 7 9 

2 2 .  B r a s i l :  Di s t r i b u i ç ã o de  Re n d a ( Em P e r c e n t a g e m) ,  Popi u 

l a ç a o Ec o n o mi c a me n t e  At i v a 2 8 0 

2 3 .  E v o l u ç ã o do S a l á r i o Mí n i mo Re a l  no  B r a s i l  ( 1 9 7 1 - 7 6 ) .  281 

2 4 .  B r a s i l :  Di s t r i b u i ç ã o de  Re n d a ( P o p u l a ç ã o Ec o n o mi c a -

me nt e  At i  v a )  3 1 3 

2 5 .  P r o d u ç ã o e  Co ns umo Ap a r e n t e  de  NPK ( Mi l  To n e l a d a s  de  

N u t r i e n t e s ) ,  1 9 6 0 - 1 9 8 3
 3 1 7 

2 6 .  E v o l u ç ã o Re c e n t e  da P r o d u ç ã o e  Ut i l i z a ç ã o de  Tr a t o r e s  

de  Qu a t r o Ro d a s  3 1 7 

2 7 .  E x p o r t a ç õ e s  Ag r í c o l a s  do  B r a s i l ,  1 9 6 7 - 8 2
 3 1 8 

2 8 .  C o n f l i t o s  de  T e r r a s  no B r a s i l ,  P e r í o d o 1 971 - 7 6 351 

2 9 .  C o n f l i t o s  de  T e r r a no B r a s i l ,  S e g u n d o a Re i v i n d i c a ç ã o 

(  1 9 7 0 - 7 5 )
 3 5 1 

3 0 .  C o n f l i t o s  de  T e r r a no B r a s i l ,  1 9 7 7 - 8 1 3 5 2 



TABELA P ÁGI NA 

3 1 .  P r o j e t o s  I n c e n t i v a d o s  na Ama z ô n i a L e g a l ,  a t e  1 9 8 5 , po r  

S e t o r e s  3 6 2 

3 2 .  P r o j e t o s  Ag r o p e c u á r i o s  e  s u a Di s t r i b u i ç ã o no s  Es t a d o s  

da Ama z ô n i a L e g a l ,  a t e  1 9 8 5 3 6 3 

3 3 .  Te mpo P r e v i s t o p a r a E x a u s t ã o d a s  P r i n c i p a i s  Re s e r v a s  

Mi n e r a i s  Mu n d i a i s  ( e m An o s )  3 6 5 

3 4 .  E v o l u ç ã o da E s t r u t u r a Ag r á r i a p o r  C l a s s e  de  Ár e a na 

Re g i ã o No r t e  (  1 9 7 2 - 1 9 7 6 )  3 7 9 

3 5 .  E v o l u ç ã o da E s t r u t u r a Ag r á r i a p o r  Ca t e g o r i a do s  I mó -

v e i s ,  na  Re g i ã o No r t e  (  1 9 7 2 - 1 9 7 6  )
 3 7 9 

3 6 .  P o p u l a ç ã o Ur b a n a e  Ru r a l  do Ac r e  ( 1 9 6 0 ,  1 9 7 0 e  1 9 8 0 )  381 

3 7 .  De s a p r o p r i a ç ã o de  T e r r a no Ac r e  e n t r e  1 9 7 6 e  1 9 8 1 . . .  3 8 3 

3 8 .  E n t r a d a de  Mi g r a n t e s  em Ro n d ô n i a no P e r i o d o 1 9 7 6 - 1 9 8 2 3 8 6 

3 9 .  Ár e a s  de  T e r r a Di s c r i mi n a d a s  em Ro n d ô n i a a t é  1 9 8 0 . . . .  3 8 7 

4 0 .  S i t u a ç ã o F u n d i á r i a em Ro n d ô n i a -  De s t i n a ç ã o de  Ár e a .
 3

8 8 

4 1 .  F a mí l i a s  As s e n t a d a s  no s  P I Cs ,  PADs  e  Ár e a s  de  Re g ul _ a 

r i z a ç a o F u n d i á r i a -  Ro n d ô n i a
 3

8 8 

4 2 .  P r i n c i p a i s  Ár e a s  de  T e n s ã o S o c i a l  na  Ama z ô n i a L e g a l -

1 9 7 7
 3 9 2 

4 3 .  C o n f l i t o s  de  T e r r a no  B r a s i l ,  em 1 9 8 5
 3 9 3 

4 4 .  E v o l u ç ã o do Nú me r o de  T r a b a l h a d o r e s  Ru r a i s  As s a s s i n e * 

do s  na Ama z ô n i a e  no  B r a s i l :  1  9 6 4 - 1 9 8 5
 3 9 4 

4 5 .  P a r t i c i p a ç ã o da Bo r r a c h a Na t u r a l  B r a s i l e i r a n a s  Ex -

p o r t a ç õ e s  Mu n d i a i s
 4

^
2 

4 6 .  í n d i c e s  Po n d e r a d o s  do Cu s t o da Al i me n t a ç ã o em Ri o 

Br a n c o ,  Ma na us  e  B e l é m (  1 9 4 7  )  e  Mé d i a s  An u a i s  d o s  í n_ 

d i c e s  Me n s a i s  Po n d e r a d o s  do Cu s t o de  Vi d a em Sa ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pau 

l o ,  Co mp a r a d o s  c om o P r e ç o da Bo r r a c h a ( 1 9 4 4 - 4 8 )
 4 1 4 

4 7 .  P r o d u ç ã o e  Co ns umo de  Bo r r a c h a Na t u r a l  no Br  a s  i 1 ( 1 9 5 0 

- 6 0 )  

4 8 .  Bo r r a c h a S i n t é t i c a :  P r o d u ç ã o ,  I mp o r t a ç ã o e  Co ns umo no 

B r a s i  1 ,  1 9 6 0 a 1 9 7 0 

4 1 6 

4 1 8 
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4 9 .  P r o d u ç ã o e  Co ns umo de  Bo r r a c h a Na t u r a l  no  B r a s i l ,  1 9 5 9 -

- 71 421 

5 0 .  E v o l u ç ã o do s  P r e ç o s  de  Bo r r a c h a S i n t é t i c a ,  B r a s i l ,  1968-

- 7 3 4 2 6 

5 1 .  P r o d u ç ã o e  Co ns umo de  Bo r r a c h a Na t u r a l  no  B r a s i l ,  1 9 7 0 -

- 7 5 4 2 7 

5 2 .  P r o d u ç ã o Me d i a de  Bo r r a c h a Na t u r a l  no  B r a s i l :  Dé c a d a s  

de  6 0 ,  70 e  de  1 9 8 0 - 8 5 4 4 4 
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QUADRO PAGI NA 

3 7 0 
1 -  P r o j e t o s  I n f r a - E s t r u t u r a i s  -  PGC 

2 -  P r o j e t o s  Mi n e r o - Me t a l u r g i  c o s  a p r o v a d o s  p e l o 

3 7 2 
Co n s e l h o I n t e r mi n i s t e r i a l  -  PGC 

3 7 3 
3 -  P r o j e t o s  Ag r o - S i 1 v o - P a s t o r i s  -  PGC 



LI S TA DE MAPAS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MAPA P ÁGI NA 

3 0 3 

3 1 6 

3 2 0 

321 

1 .  Ama z o ni  a  Le g a l  

2 .  Mi g r a ç ã o I n t e r n a na Dé c a d a de  5 0 - 6 0 

3 .  Mi g r a ç õ e s  na Dé c a d a de  S e t e n t a 

4 .  Mi g r a ç õ e s  na Dé c a d a de  Oi t e n t a 

5 .  PI N -  Pr o g r a ma de  I n t e g r a ç ã o Na c i o n a l :  Ro d o v i a s  331 

6 .  Pr o g r a ma de  P ó l o s  Ag r o p e c u á r i o s  e  Ag r o mi n e r a i s  

da Ama z ô n i a -  P o l a ma z ô n i a 

7 .  Mapa da Ama z ô n i a Or i e n t a l  

8 .  Pr o g r a ma Gr a n d e  Ca r a j á s  e  a s  T e r r a s  I n d í g e n a s  • •  

9 .  Ro n d ô n i a :  P r o j e t o s  de  c o l o n i z a ç ã o O f i c i a l  

3 3 6 

3 4 0 

3 7 8 

3 9 0 



I N T R O D U Ç Ã O 

O o b j e t i v o d e s t e  e s t u d o e  o c o n c e i t o de  Es t a d o c a p i t a -

l i s t a e  a  f o r ma ç ã o da s  p o l i t i c a s  p ú b l i c a s ,  i l u s t r a d o s  com a s  f o r -

mas  do Es t a d o b r a s i l e i r o p ó s - t r i n t a  e  a s  p o l í t i c a s  de  d e s e n v o l v i -

me nt o da  Ama z ó n i a  e  r e l a t i v a s  à  b o r r a c h a  n a t u r a l  no p e r í o d o 1964- 85 

A o p ç ã o p e l o t e ma  c o n s u l t a  a  e x p e r i ê n c i a  do a u t o r  em 

ó r g ã o s  e s t a t a i s  de  â mb i t o e s t a d u a l  d u r a n t e  a  d é c a d a de  70 na  Amazo 

n i a ,  ma i s  p r e c i s a me n t e  no Ac r e .  0 t r a t a me n t o de  a s s u n t o s  r e l a c i o n a  

dos  com a  p o l i t i c a de  d e s e n v o l v i me n t o r e g i o n a l ,  f u n d i á r i a ,  e x t r a t i _ 

v i s t a e  de  a p o i o à  pe que na  p r o d u ç ã o r u r a l  c o l o c a v a ,  c o n s t a n t e me n t e ,  

q u e s t õ e s  na o s a t i s f a t o r i a me n t e  r e s o l v i d a s .  A i mp o r t â n c i a  c o n s i d e -

r á v e l  da  c o l o n i z a ç ã o o f i c i a l ,  com ba s e  na  p r o d u ç ã o f a mi l i a r ,  no 

s e i o do p r o c e s s o de  o c u p a ç ã o e c o n ó mi c a , p e l a  g r a n d e  e mpr e s a  c a p i t a -

l i s t a ,  e x i g i a  o a p o r t e  de  novos  e s t u d o s  que  i l u mi n a s s e m o d e b a t e  

com p o n t o s  de  v i s t a  a l t e r n a t i v o s  e  c o n t r i b u í s s e m pa r a  o c onhe c i me n-

t o da  n a t u r e z a  e s p e c i f i c a  do des envol vi ment o económi co da  Ama z óni a .  

Ao l a d o da  p r o p o s t a  f a r a ó n i c a  de  c o l o n i z a ç ã o da  Tr a n s a -

ma z o n i c a ,  de  e x e c u ç ã o c l a u d i c a n t e ,  a p a r e c i a  a  o c u p a ç ã o de  Ro n d ô n i a  

onde  pr edomi nava  a  pe que na  p r o p r i e d a d e  r u r a l .  0 mesmo pode - s e  a f i r ma r  

da  p o l í t i c a  de  s u s t e n t a ç ã o do e x t r a t i v i s mo ,  c o n f r o n t a d a  com os  

p r o p ó s i t o s  mo d e r n i z a n t e s  da  e x p a n s ã o do c a p i t a l .  0 Ac r e  e ,  n e s t e  

a s p e c t o ,  s u f i c i e n t e me n t e  i l u s t r a t i v o .  Ai  a  a p r o p r i a ç ã o e s p e c u l a t i -

v a  da s  t e r r a s  e  a  i mp l a n t a ç ã o da  p e c u á r i a  e x t e n s i v a  c a mi nha r a m j u n 

t a s  com os  p r o j e t o s  p ú b l i c o s  de  i n c e n t i v o a  p r o d u ç ã o e x t r a t i v i s t a  

de  b o r r a c h a .  A p o s t u r a  do I NCRA ( I n s t i t u t o Na c i o n a l  de  Co l o n i z a ç ã o 

e  Re f or ma  Ag r á r i a )  e  do g o v e r n o e s t a d u a l  ( p e r i o d o 1 9 7 5 - 7 8 ) ,  f a v o r e -

c e ndo,  de  a l gum modo, a  pe que na  p r o d u ç ã o ,  em c o n t r a s t e  com a s  a t i t u -

de s  da  SUDAM ( Su p e r i n t e n d ê n c i a  de  De s e n v o l v i me n t o da  Ama z ó n i a )  e  

do BASA ( Ba nc o da  Ama z ô n i a  S. A. ) ,  b a l u a r t e s  d e c l a r a d o s  do g r a n d e  c a  

p i t a i ,  me r e c i a m ma i s  p r o f u n d a  r e f l e x ã o .  
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As  r e s p o s t a s  a  e s s e s  p r o b l e ma s ,  em g e r a l ,  a pont a m, de  um 

l a d o ,  uma  r e l a ç ã o i me d i a t a  e n t r e  c a p i t a l  ou c a p i t a l i s t a s  e  Es t a d o .  

De  o u t r o ,  p r e c o n i z a m,  na  f o r ma  de  uma  i d e o l o g i a  b u r o c r á t i c a ,  a  u n i  

v e r s a l i d a d e  do Es t a d o .  A a ç ã o e s t a t a l  c o r r e s p o n d e r i a ,  a i n d a  que  

p o r  mei os  s i n u o s o s  e  a r d i l o s o s ,  ao i n t e r e s s e  e c o n ô mi c o i me d i a t o do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c a p i t a l . A colonização serve diretamente à expansão c a p i t a l i s t a e 

à  s u s t e n t a ç ã o do e x t r a t i v i s mo ;  s u b s i d i a m a pe na s  a  g r a n d e  p r o p r i e d a  

de  e  o s e r i n g a l i s t a .  Ou,  ao c o n t r a r i o ,  a s  p o l i t i c a s  e s t a t a i s  c ons  

t i t u e m um c o n j u n t o har moni os o e  r a c i o n a l  de  me d i da s  que  v i s a m ao de -

s e n v o l v i me n t o e c o n ô mi c o e  ao bem e s t a r  s o c i a l  na  Ama z ô n i a ,  c on t e m-

p l a n d o ,  p o r  c o n s e q ü ê n c i a  t o d o s  os  s e gme nt os  s o c i a i s .  

Ha  da dos  e mp i r i c o s ,  e n t r e me n t e s ,  que  r e s i s t e m à  s i mp l i -

c i d a d e  de s s a s  e x p l i c a ç õ e s .  El a s  pa r e c e m mo s t r a r  uma  v i s ã o d e f o r ma  

da  p o r  l e n t e s  t e ó r i c a s  i n a d e q u a d a s .  Uma a v e r i g u a ç ã o c u i d a d o s a  dos  

f a t o s  h i s t ó r i c o s  a p o n t a  a  n e c e s s i d a d e  de  r e t o ma r  a  r e f l e x ã o t e ó -

r i c a  s o b r e  o c o n c e i t o de  Es t a d o c a p i t a l i s t a  e  o modo de  c o n s t i t u i -

ç ã o da s  p o l i t i c a s  p u b l i c a s ,  a  p a r t i r  da s  p r i n c i p a i s  c o r r e n t e s  de  

i n t e r p r e t a ç ã o .  0 d i l e ma  Es t a d o - s u j e i t o v s .  Es t a d o - o b j e t o na o o f e r e -

c i a  ba s e  c o n s i s t e n t e  pa r a  e x p l i c a r  a  s i t u a ç ã o c o n c r e t a .  Ou,  i n v e r -

s a me n t e ,  os  f e n ô me n o s  r e a i s  s u g e r i a m um c o n c e i t o d i s t i n t o d a q u e l e  

que  s u b j a z  a os  e s t u d o s  e mp i r i c o s .  Al e m d i s s o ,  na o s e  t r a t a  a pe na s  

de  a p r e e n d e r  o c o n c e i t o do Es t a d o c a p i t a l i s t a  e  a  f o r ma ç ã o de  po-

l í t i c a s ,  em a b s t r a t o ,  mas  s o b r e t u d o c ompr e e nde r  o Es t a d o c o n c r e t o 

g e r a d o r  da s  p o l í t i c a s  que  c o n s t i t u e m o o b j e t o de  a n a l i s e .  A d e t e r -

mi n a ç ã o da s  d i v e r s a s  f o r ma s  c o n c r e t a s  do Es t a d o b r a s i l e i r o ,  c o r -

r es pondent es  ao c a p i t a l i s mo i n d u s t r i a l ,  p e r mi t i r i a  a b r i r  c a mi nho ao 

de s ve nda me nt o da  e s p e c i f i c i d a d e  da  f o r ma  de  Es t a d o em " o p e r a ç ã o " n a  

Ama z ô n i a .  

Ar mado de s s e s  i n s t r u me n t o s  t e ó r i c o s  e  do c o n h e c i me n t o d o 

Es t a d o b r a s i l e i r o é  que  s e  e mpr e e nde u o e s f o r ç o de  i n t e r p r e t a ç ã o da  

a ç ã o do Es t a d o na  Ama z ô n i a .  

A a bor da ge m t e ó r i c a  do Es t a d o c a p i t a l i s t a  e  da  f o r ma ç ã o 

da s  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  a b r a n g e u a  d i c o t o mi a  t e o r i a s  b u r g u e s a s  e  

t e o r i a s  ma r xi s t a s .  Pa r a  t a n t o ,  r e c o r r e u - s e  a  t e x t o s  c l á s s i c o s  e  a  
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l i t e r a t u r a  c r i t i c a .  A a n a l i s e  h i s t ó r i c a  do Es t a d o b r a s i l e i r o 

e  da s  p o l i t i c a s  de  o c u p a ç ã o da  Ama z ó n i a ,  i n c l u s i v e a  p o l i t i c a  

de  i n c e n t i v o a  p r o d u ç ã o e x t r a t i v i s t a  de  b o r r a c h a ,  e x i g i u a  

c o mp u l s a ç a o na o s o dos  t r a b a l h o s  c i e n t i f i c o s  r e f e r e n t e s  a os  

t e ma s ,  mas  t a mb é m de  d o c u me n t a ç ã o o f i c i a l ,  r e l a t ó r i o s ,  p l a n o s ,  

p r o g r a ma s  e  p r o j e t o s  e s t a t a i s .  As  i n f o r ma ç õ e s  f o r a m c o l h i d a s  

s o b r e t u d o em f o n t e s  d o c u me n t a i s .  

A i n t e r p r e t a ç ã o do ma t e r i a l  t e ó r i c o e  e mp í r i c o p e r mi t i u 

uma  " de ma r c he "  na  e x p o s i ç ã o que  p a s s a  do c o n c e i t o de  Es t a d o 

c a p i t a l i s t a  ao de  Es t ado b r a s i l e i r o ,  p o r  c o n c r e t i z a ç ã o ,  e  d e s t e  

a  i n t e r v e n ç ã o na  Ama z ó n i a , p o r  r e d u ç ã o do o b j e t o e  nova  c o n c r e t i -

z a ç ã o .  

P r i mo r d i a l me n t e ,  r e a l i z a - s e ,  a q u i ,  um e s f o r ç o a n a l i t i c o 

p a r a  mo s t r a r  o Es t a d o c a p i t a l i s t a  s o b r e t u d o como uma  r e l a ç ã o 

e n t r e  f o r ç a s  s o c i a i s  c onde ns a da  num a p a r e l h o que  a p a r e c e  a c i ma  

da  s o c i e d a d e .  Des s e  modo,  ne ga - s e  o Es t a d o - s u j e i t o e  o Es t a d o -

- o b j e t o .  P r o c u r a r - s e - a  mo s t r a r  que  a c u mu l a ç ã o ,  Es t a d o e  p o l i t i c a s  

p u b l i c a s  s ó s e  c o n s t i t u e m p e l a  l u t a de  c l a s s e s .  0 c ompor t a me n t o 

da  a c u mu l a ç ã o p r o v o c a  a l t e r a ç ã o na s  r e l a ç õ e s  de  c l a s s e s  que  

s e  e xpr e s s a m no Es t a d o .  Es t e ,  o r g a n i z a  o c o n f r o n t o s o c i a l  a g i n d o 

s o b r e  a  a c u mu l a ç ã o com a  c o n d i ç ã o de  que  s e j a  a s s e g u r a d a  a  

c o e s ã o da  s o c i e d a d e ,  s ob a  he ge moni a  da  f r a ç ã o b u r g u e s a  p r e d o mi -

n a n t e .  0 Es t a d o ,  ao mesmo t e mpo que  e  p r o d u t o ,  mol da  a  l u t a  

de  c l a s s e s .  A f o r ma ç ã o da s  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  de pe nde  da  r e p r o -

d u ç ã o da s  c o n t r a d i ç õ e s  de  c l a s s e  no i n t e r i o r  mesmo do Es t a d o .  

As s i m é  que  a s  f o r ma s  do Es t a d o b r a s i l e i r o ,  a  p o l i t i c a  

de  d e s e n v o l v i me n t o da  Ama z ô n i a ,  i n c l u s i v e a  p o l i t i c a de  s u s t e n -

t a ç a o do e x t r a t i v i s mo v e g e t a l ,  s a o e x p l i c a d a s  p e l a  d i n â mi c a  

da  r e l a ç ã o e n t r e  a c u mu l a ç ã o ,  l u t a de  c l a s s e s  e  Es t a d o .  

O Es t a d o b o n a p a r t i s t a  do p r i me i r o p e r í o d o Va r g a s  

é  r e s u l t a d o da  e l e v a ç ã o do c a p i t a l  i n d u s t r i a l  c o n c o r r e n c i a l  

à  d o mi n a ç ã o na  e s t r u t u r a  e c o n ô mi c a  e  do e q u i l i b r i o e n t r e  a s  

f o r ç a s  s o c i a i s  que  r e a l i z a r a m a  r e v o l u ç ã o de  t r i n t a .  

0 Es t a d o " d e mo c r á t i c o " - l i b e r a l  p o p u l i s t a ,  a b r a nge ndo 

os  g o v e r n o s  Du t r a  e  Va r g a s  ( s e gundo p e r í o d o ) ,  t e m e x p l i c a ç ã o no f o r -
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t a l e c i me n t o ,  c a da  ve z  ma i o r ,  do c a p i t a l  i n d u s t r i a l  c o n c o r r e n c i a l ,  

da  a s c e n s ã o da  b u r g u e s i a  i n d u s t r i a l  c o mp e t i t i v a  no b l o c o no 

p o d e r  e  do e s t r e i t a me n t o da  a l i a n ç a  e n t r e  e s t a  bur gue s i a  e  as  ma s s a s  

p o p u l a r e s .  

0 Es t a d o " d e mo c r á t i c o "  i n t e r v e n c i o n i s t a - r e s t r i t o 

p o p u l i s t a ,  v i g e n t e  do p e r i o d o J u s c e l i n o a t e  1964 ,  c o r r e s p o n d e  

a  d o mi n a ç ã o do c a p i t a l  mo n o p o l i s t a  na  e s t r u t u r a  e c o n ô mi c a  e  

o f o r t a l e c i me n t o da s  b u r g u e s i a s  mo n o p o l i s t a s  i n t e r n a c i o n a l  

e  i n t e r i o r  no b l o c o no p o d e r ,  e mbor a  a i n d a  na o h e g e mô n i c a s .  

Como a  d o mi n a ç ã o p o l i t i c a  a i n d a  s e  s u s t e n t a  na  a l i a nç a  da  b u r g u e s i a  

i n d u s t r i a l  com as  massas  p o p u l a r e s ,  o Es t a d o p r e s e r v a  s e u c a r á t e r  

p o p u l i s t a .  

0 Es t a d o de  e x c e ç ã o pos - 64 r e s u l t a  da  c r i s e  e c o n ô mi c a  

de  1962- 64,  t r a d u z i d a  em c r i s e  p o l i t i c o - i d e o l ó g i c a  e  p r o f u n d a  

c r i s e  de  Es t a d o .  El e  e s t a  r e l a c i o n a d o ,  de  um l a d o ,  com a  p r e s e n ç a  

o s t e n s i v a  da s  ma s s a s  p o p u l a r e s  no i n t e r i o r  do Es t a d o ,  e  de  

o u t r o ,  p e l a  de f a s a ge m da  b u r g u e s i a  mo n o p o l i s t a  i n t e r n a c i o n a l  

d o mi n a n t e  na  e s t r u t u r a  e c o n ô mi c a ,  c a da  ve z  ma i s  f o r t e  na  e s f e r a  

p o l í t i c a  p e l a  c o n s t r u ç ã o de  o r g a n i z a ç ã o de  p o d e r  p r ó p r i a ,  por e m 

a i n d a  na o h e g e mô n i c a .  

Co n s t i t u i  uma  f o r ma  de  d o mi n a ç ã o que  s e  s u s t e n t a  

na  a l i a n ç a  da  b u r g u e s i a  mo n o p o l i s t a  i n t e r n a c i o n a l ,  a  i n t e r i o r ,  

a  b u r g u e s i a  g e r e n c i a l  p r i v a d a ,  a  b u r g u e s i a  g e r e n c i a l  de  Es t a d o ,  

a  c ú p u l a  mi l i t a r  e a  pe que na  b u r g u e s i a  t r a d i c i o n a l .  Es s a  a l i a n ç a  

a t r a i r i a  a i n d a ,  no moment o da  r u p t u r a  com o Es t a d o " d e mo c r á t i c o " ,  

a s  o l i g a r q u i a s  r u r a i s ,  e x i b i n d o o f a n t a s ma  do a s c e ns o da s  ma s s a s  

p o p u l a r e s ,  e,  na  f a s e  de  a uge  da  a c u mu l a ç ã o ,  a  camada  s u p e r i o r  

da  nova  pe que na  b u r g u e s i a .  

As  p o l í t i c a s  de  o c u p a ç ã o e c o n ô mi c a  e  d e mo g r á f i c a  

da  a ma z ó n i a ,  p ó s - 6 4 ,  obe de c e m a  c o n d i c i o n a me n t o s  e s t r u t u r a i s ,  

h i s t ó r i c o s  e  g e o p o l í t i c o s .  Tem r a i z e s  na  e x p a n s ã o do c a p i t a l  

mo n o p o l i s t a  p a r a  o Br a s i l  na  bus c a  de  novos  e s p a ç o s  de  v a l o r i z a -

ç ã o ,  do c o n t r o l e  de  ma t é r i a s - p r i ma s  e s t r a t é g i c a s  e  f o n t e s  de  

e n e r g i a .  Cont udo e s s a  e x t e n s ã o do c a p i t a l  de pe nde  da  d i n â mi c a  



0 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i n t e r n a da  a c u mu l a ç ã o e  da s  r e s u l t a n t e s  r e l a ç õ e s  de  c l a s s e .  

Ad mi t e - s e  a  f o r ma ç ã o de  um f l u x o de  c a p i t a l  e  o u t r o 

de  t r a b a l h a d o r e s  p a r a  a  r e g i ã o .  A b u s c a  de  me r c a d o ,  a  a c u mu l a ç ã o 

de  l u c r o s  no auge  do c i c l o e c o n ó mi c o ,  a  n e c e s s i d a d e  de  e x t r o v e r s ã o 

da  e c onomi a  e  o p r o c e s s o i n f l a c i o n á r i o s a o os  p r i n c i p a i s  f a t o r e s  

o b j e t i v o s  do f l u x o do c a p i t a l .  As  c a us a s  d e t e r mi n a n t e  do f l u x o 

de  t r a b a l h a d o r e s  t e m o r i g e m na  v e r t e n t e  mes ma  que  i mp u l s i o n a  

o c a p i t a l ,  o d e s e n v o l v i me n t o c a p i t a l i s t a  d e p e n d e n t e  p e l a s  me d i a ç õ e s  

e s p e c i f i c a s :  a s  t r a n s f o r ma ç õ e s  c a p i t a l i s t a s  no campo e  a  e s p e c i f i -

c i d a d e  da s  c o mb i n a ç õ e s  p r o d u t i v a s  i n d u s t r i a i s .  

A e x p a n s ã o e c o n ô mi c a  e  d e mo g r á f i c a  p a r a  a  Ama z ó n i a  

de pe nde ,  no e n t a n t o ,  da  a ç ã o do Es t a d o me d i a da  p e l a  l u t a  s o c i a l .  

A p r e e mi n ê n c i a  e c o n ó mi c a  e  a  e nor me  f o r ç a  c o n c e n t r a d a  p e l a  

b u r g u e s i a  mo n o p o l i s t a  i n t e r n a c i o n a l  no b l o c o no p o d e r  e  na  

s o c i e d a d e ,  no p e r i o d o em e s t u d o ,  c o r r e s p o n d e a  uma  r e s i s t ê n c i a  

c r e s c e n t e  da s  ma s s a s  p o p u l a r e s  u r b a n a s  e  r u r a i s  com d e s d o b r a me n t o s  

v i o l e n t o s ,  e s p e c i a l me n t e  no que  s e  r e f e r e  a os  c o n f l i t o s  de  

t e r r a .  A l u t a  a r ma da  t o r n a - s e  um e s p e c t r o p a r a  o Es t a d o de  

e x c e ç ã o .  

Os  c o n f l i t o s  a g u d i z a d o s  na s  r e g i õ e s  de  o r i g e m da  

mi g r a ç ã o ,  p r i n c i p a l me n t e  no Ce n t r o - S u l ,  r e p r oduz e m- s e  d e n t r o 

da  p r ó p r i a  Ama z ô n i a .  0 Es t a d o de  e x c e ç ã o p a r a  ma n t e r  a  e s t a b i l i d a d e  

s o c i a l  e  p o l i t i c a  o b r i g a - s e  a  f a z e r  c o n c e s s õ e s  e c o n ô mi c a s  a os  

t r a b a l h a d o r e s  r u r a i s  p o r  me i o da  p o l i t i c a de  c o l o n i z a ç ã o o f i c i a l  

e  de  s u s t e n t a ç ã o do e x t r a t i v i s mo .  Ca r e n t e  de  l e g i t i mi d a d e nos  

g r a n d e s  c e n t r o s  u r b a n o s ,  o Es t a d o de  e x c e ç ã o r e c o r r e  ao i n t e r i o r  

do P a i s .  Bus c a - s e  o r g a n i z a r  um c ons e ns o em t o r n o da  p o l i t i c a  

de  o c u p a ç ã o da  Ama z ô n i a  p e l o c a p i t a l  me d i a n t e  a  c o n s a g r a ç ã o 

da  n o ç ã o i d e o l ó g i c a  de  que  os  i n c e n t i v o s  f i s c a i s ,  f i n a n c e i r o s  

e  o u t r o s ,  ao g r a nde  c a p i t a l , s a o t a o l e g í t i mo s  p a r a  o d e s e n v o l v i -

me nt o ha r mon i os o da  r e g i ã o q u a n t o a s  me d i da s  que  b e n e f i c i a m 

os  t r a b a l h a d o r e s  r u r a i s  ( c o l o n i z a ç ã o o f i c i a l  e  s ubpr ogr a ma s  

do PROBOR) .  

Co n t u d o ,  a s  me d i da s  " c o mp e n s a t ó r i a s
1 1

 na o s a t i s f a z e m 
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r e a l me n t e  os  i n t e r e s s e s  dos  t r a b a l h o r e s  r u r a i s ,  c u j a  f o r ma  

de  p r o d u ç ã o v a i - s e  c o n s t i t u i r  numa  f o r ma de  e x p a n s ã o do c a p i t a l  

na  Ama z ó n i a ,  d e t e r mi n a d a  p o r  r a z õ e s  de  or de m p o l i t i c a .  0 c a s o 

de  Ro n d ô n i a  é ,  n e s t e  a s p e c t o ,  i l u s t r a t i v o .  

Or g a n i z o u - s e  o e s t u d o em c i n c o c a p i t u l o s .  No c a p i t u l o 

I  e f e t u a - s e  a  a na l i s e  t e ó r i c a  do Es t a d o c a p i t a l i s t a  na s  p r i n c i p a i s  

t e o r i a s  b u r g u e s a s  e  ma r x i s t a s .  Se r á  c o n f e r i d a  ê n f a s e  à s  c o n c e p ç õ e s  

de  HI RSCH e  POULANTZAS,  a d mi t i d a s  como de  r e l e v â n c i a  p a r t i c u l a r  

na  a p r e e n s ã o dos  o b j e t o s  e s t u d a d o s  nos  c a p i t u l o s  s u b s e q ü e n t e s .  

No c a p í t u l o I I  s e  b u s c a r á  d e s v e n d a r  o modo como s e  

c o n s t i t u e m a s  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  e  os  l i mi t e s  e n t r e  os  q u a i s  

ope r a m,  c o n f o r me a s  d i s t i n t a s  t e o r i a s  do Es t a d o .  Ai  s e  d e s t a c a  a  

l u t a de  c l a s s e s  como f u n d a me n t o da s  p o l i t i c a s  e s t a t a i s .  

0 c a p i t u l o I I I  a b o r d a  a s  f o r ma s  do Es t a d o b r a s i l e i r o p o s -

- 30 a t e  1985 .  Me r e c e r a  a n a l i s e  ma i s  p o r me n o r i z a d a  o Es t a d o 

de  e x c e ç ã o p o s - 6 4 .  

No c a p í t u l o I V,  s e  e x a mi n a r a  o p r o c e s s o de  o c u p a ç ã o 

da  f r o n t e i r a  a ma z ô n i c a  s ob o i mp u l s o da s  p o l i t i c a s  p u b l i c a s  

p a r a  a  r e g i ã o .  

0 c a p í t u l o V t r a t a da  p e r s i s t ê n c i a  da s  p o l i t i c a s  

p ú b l i c a s  de  s u s t e n t a ç ã o da  p r o d u ç ã o e x t r a t i v i s t a  de  b o r r a c h a  

na  Ama z ô n i a .  
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A o n i p r e s e n ç a  da  nor ma  i n s t i t u c i o n a l i z a d a  e  da  a ç ã o 

de  uma  o r g a n i z a ç ã o c e n t r a l i z a d a  do p o d e r  s o b r e  os  i n d i v i d u o s ,  

a s  i n s t i t u i ç õ e s  e  a  c o l e t i v i d a d e  e  uma  c a r a c t e r í s t i c a  c o n s a g r a d a  

na s  s o c i e d a d e s  mode r na s .  

Ne l a s ,  a  l e i  a p r e s e n t a - s e  como a b s t r a t a ,  r a c i o n a l ,  

u n i v e r s a l  e  o p o d e r  p o l i t i c o a p a r e c e  i n s t i t u c i o n a l i z a d o num 

a p a r e l h o u n i t á r i o r e p r e s e n t a t i v o do povo que  h a b i t a  um t e r r i t ó r i o 

d e l i mi t a d o .  

Pode - s e  a d mi t i r  que  e s t e s  s ã o os  e l e me n t o s  g e r a i s  

d e s c r i t i v o s  do que  a  t e o r i a  p o l i t i c a  b u r g u e s a  c o n v e n c i o n o u 

c ha ma r  de  Es t a d o mode r no .  É c l a r o que  nem t o d o Es t a d o e n q u a d r a -

- s e  n e s t a  d e s c r i ç ã o .  0 Es t a d o r e p r e s e n t a t i v o mode r no e  um t i p o 

e s p e c i f i c o :  o Es t a d o c a p i t a l i s t a ,  que  s e  d i s t i n g u e  dos  Es t a d o s  

que  t i v e r a m e x i s t ê n c i a  h i s t ó r i c a  na  I da de  Me d i a ,  i s t o e ,  no 

f e u d a l i s mo .  0 Es t a d o f e u d a l  e  d e s c e n t r a l i z a d o ,  t e m o p o d e r  

d i v i d i d o e n t r e  i n s t â n c i a s  h i e r á r q u i c a s  e s t a n q u e s ,  o p o d e r  p o l i t i c o 

p r o j e t a d o a  p a r t i r  do p o d e r  e c o n ó mi c o ,  e x e r c i d o me d i a n t e  e l o s  

p e s s o a i s ,  e  a  l e g i t i mi d a d e  d i v i n a .  

0 Es t a d o c a p i t a l i s t a  e  c e n t r a l i z a d o ,  u n i t á r i o ,  e s p e c i a -

l i z a d o ,  i s t o é ,  o p o d e r  p o l í t i c o e  f o r ma l me n t e  s e p a r a d o do 

p o d e r  e c o n ô mi c o ,  e x e r c i d o de  f o r ma  i mp e s s o a l ,  e  de  l e g i t i mi d a d e  

f u n d a d a  no p o v o - n a ç ã o .  

Do p o n t o de  v i s t a  h i s t ó r i c o a  v i r a g e m d e c i s i v a  do 

Es t a d o f e u d a l  p a r a  o Es t a d o c a p i t a l i s t a  r e a l i z o u - s e  com a  s e p a r a ç ã o 

do Es t a d o da  i g r e j a ,  na  Eu r o p a ,  no s é c u l o XVI .  É a s s i m que  

o Es t a d o d e i x a  de  t e r  l e g i t i mi d a d e  d i v i n a ,  p e l a  me d i a ç ã o do 

Pa pa ,  e  p a s s a  a  t e r  um c a r á t e r  a b s o l u t o e  s o b e r a n o .  A a u t o n o mi a  
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e  a  s o b e r a n i a  a b s o l u t a s  s ã o c a r a c t e r í s t i c a s  que  p e r mi t e m a  

e me r g ê n c i a  do Es t a d o c a p i t a l i s t a .  Nã o ha  p o d e r  que  o s o b r e p o n h a  

( GRUPPI ,  1 9 8 3 : 9 ) .  

o Es t a d o c a p i t a l i s t a  e  um t i p o e s p e c i f i c o p o r q u e  

c o r r e s p o n d e  a  um t i p o e s p e c i f i c o de  r e l a ç ã o de  p r o d u ç ã o :  a s  

r e l a ç õ e s  de  p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a s .  Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  s o a  

e s t r u t u r a  j u r i d i c o - p o l i t i c a ,  que  e  o Es t a d o c a p i t a l i s t a ,  " t o r n a  

p o s s í v e l  a  r e p r o d u ç ã o da s  r e l a ç õ e s  de  p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a s .  

Es t a  é  a  n a t u r e z a  da  c o r r e s p o n d ê n c i a . "  ( SAES,  1 9 8 2 : 9 ) .  

Ev i d e n t e me n t e  e n t r e  o s e r  e  o s e u c o n c e i t o podem 

o c o r r e r  os  ma i s  v a r i a d o s  d e s v i o s  que  s e  c o n s t i t u e m no d o mi n i o 

de  o p e r a ç ã o da s  i d e o l o g i a s .  As s i m o c o n c e i t o de  Es t a d o c a p i t a l i s t a  

e  e l a b o r a d o em d i f e r e n t e s  c o r r e n t e s  da  i d e o l o g i a  b u r g u e s a  domi -

n a n t e  e  f o r mu l a d o no campo que  s e  d e c l a r a  do p o n t o de  v i s t a  

da  c l a s s e  o p e r a r i a .  Ha  t e o r i a s  b u r g u e s a s  e  t e o r i a s  ma r x i s t a s  

do Es t a d o c a p i t a l i s t a .  

0 f a t o c o n s p i s c u o que  d i s t i n g u e  o Es t a d o c a p i t a l i s t a  

é  a  s ua  p r e s e n ç a  ma r c a n t e  na  s o c i e d a d e .  At e  mesmo o chamado 

Es t a d o l i b e r a l ,  c o r r e s p o n d e n t e  ao c a p i t a l i s mo c o n c o r r e n c i a l ,  

n ã o pode  e s c a p a r  a  e s t a  d e t e r mi n a ç ã o ,  p o i s  na o a pe na s  o r g a n i z a  

o e s p a ç o p o l i t i c o s o c i a l  ( a  r e p r e s s ã o e  o c o n s e n s o )  como t e m 

i mp o r t a n t e s  f u n ç õ e s  e c o n ô mi c a s  na  i n f r a - e s t r u t u r a  e c o n ô mi c a  

e  no e s t a b e l e c i me n t o da s  nor ma s  que  r e ge m a s  t r o c a s  e  os  c o n t r a -

t o s .  Pode - s e  a d mi t i r  que  o Es t a d o l i b e r a l  n ã o t e n h a  a ç ã o i me d i a t a  

s o b r e  o p r o c e s s o de  a c u mu l a ç ã o e  que  a s  s ua s  f u n ç õ e s  e c o n ô mi c a s  

e s t ã o s u b o r d i n a d a s  à s  f u n ç õ e s  r e p r e s s i v o - i d e o l o g i c a s .  Cont udo,  

n ã o é  p l a u s í v e l  c o n s i d e r a r  o Es t a d o do c a p i t a l i s mo c o n c o r r e n c i a l  

s i mp l e s me n t e  n ã o i n t e r v e n c i o n i s t a .  De  f a t o ,  t r a t a - s e  de  uma  

na o i n t e r v e n ç ã o e s p e c i f i c a .  

No a t u a l  e s t á g i o do c a p i t a l i s mo ,  no e n t a n t o ,  o Es t a d o 

é  f r a n c a  e  ma c i ç a me n t e  i n t e r v e n c i o n i s t a .  El e  o p e r a  em t o d o s  

os  d o mí n i o s  s o c i a i s  e  i n t e r v é m d i r e t a me n t e  na s  r e l a ç õ e s  de  

p r o d u ç ã o e  na  a c u mu l a ç ã o .  Tem a ç ã o n ã o s ó e s p e c i f i c a me n t e  p o l i t i c a  

e  i d e o l ó g i c a , ma s  t a mb é m e c o n ô mi c a .  
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A a ç ã o do Es t a d o ma n i f e s t a - s e  na s  p o l i t i c a s  e s t a t a i s .  

Es t a s  t ê m,  a q u i ,  c o n t e ú d o d i v e r s o do c o n c e i t o em MATHI AS & 

SALAMAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 1 9 8 3 : 5 4 ,  74 e  76)  que  d i s t i n g u e  p o l í t i c a  e s t a t a l  e  

p o l i t i c a  p u b l i c a ,  c o l o c a n d o - a s  em n i v e i s  de  a b s t r a ç ã o d i s t i n t o s ,  

s e ndo a  s e gunda  a  ma n i f e s t a ç ã o da  p r i me i r a .  

Da  ó t i c a  da  p r e s e n t e  a n a l i s e ,  p o l i t i c a  e s t a t a l  e  

p o l i t i c a  p u b l i c a  t e m c o n c e i t o s  i d ê n t i c o s ,  p o i s  que  na o e x i s t e  

uma  p o l i t i c a  do Es t a d o s em a  me d i a ç ã o da  l u t a  de  c l a s s e .  As  

n e c e s s i d a d e s  t é c n i c a s  da  a c u mu l a ç ã o como t a i s  n ã o s a o p o l i t i c a s  

e s t a t a i s .  

Embor a  s e  p o s s a  l e g i t i ma me n t e  f a l a r  de  uma  p o l i t i c a  

r e p r e s s i v a  e  de  uma  p o l i t i c a  c u l t u r a l  o que  s e  p r e t e n d e  d e s t a c a r  

e  a  a ç ã o do Es t a d o s o b r e  o p r o c e s s o g l o b a l  de  a c u mu l a ç ã o .  Ne s t e  

a s p e c t o ,  o Es t a d o c a p i t a l i s t a  a g e ,  s e mpr e  em r e l a ç ã o a  t e n d ê n c i a  

a  que da  da  t a x a  de  l u c r o ,  p e l a  a r t i c u l a ç ã o da  d e s v a l o r i z a ç ã o 

do c a p i t a l  c o n s t a n t e  ( f u n ç ã o c r i s e  e  a n t i c r i s e )  e  da  g e s t ã o 

da  r e p r o d u ç ã o da  f o r ç a  de  t r a b a l h o ,  p e l a  i n t e r v e n ç ã o d i r e t a  

na  e s f e r a  p r o d u t i v a ,  na  c i r c u l a ç ã o e  p e l a  g e s t ã o da  moe da .  

É a  p a r t i r  da  c r i s e  de  1 9 2 9 que  a  f u n ç ã o do Es t a d o 

na  a c u mu l a ç ã o t oma  f o r ma  de  p o l i t i c a  e c o n ô mi c a ,  e n t e n d i d a  como 

g e s t ã o g l o b a l  e  c o e r e n t e  da  e c o n o mi a ,  a p a r e c e n d o como c a pa z  

de  o r g a n i z a r  a  a c u mu l a ç ã o e  e v i t a r  ou d e b e l a r  a s  c r i s e s .  

De s s a  f o r ma ,  o Es t a d o pa s s a  a  t e r  uma  o n i p r e s e n ç a  

no d o mí n i o p r i v a d o .  A s ua  a ç ã o a b r a nge  de s de  a  s e g u r a n ç a  s o c i a l ,  

a  p o l í t i c a  de  de s e mpr e go ,  a  p o l i t i c a  s a l a r i a l ,  o cons umo c o l e t i v o ,  

c ompr e e nde ndo a  h a b i t a ç ã o ,  a  e d u c a ç ã o ,  a  s a ú d e ,  os  t r a n s p o r t e s ,  

os  e q u i p a me n t o s  c o l e t i v o s  ,  e t c ,  que  d i z e m r e s p e i t o a  r e p r o d u ç ã o 

da  f o r ç a  de  t r a b a l h o ,  a t é  à  p e s q u i s a  c i e n t i f i c a ,  a  g e r a ç ã o 

de  t e c n o l o g i a ,  a s  r e e s t r u t u r a ç õ e s  i n d u s t r i a i s ,  o f i n a n c i a me n t o 

p ú b l i c o da  p r o d u ç ã o p r i v a d a ,  e n v o l v e n d o a s  s u b v e n ç õ e s ,  os  e mp r é s -

t i mo s ,  a s  t a r i f a s  p r e f e r e n c i a i s ,  os  i n c e n t i v o s  f i s c a i s ,  os  

s u b s í d i o s ,  a  n a c i o n a l i z a ç ã o da  p r o d u ç ã o de  i ns umos  e  e q u i p a me n t o s  

i n d u s t r i a i s  e  a s  e nc ome nda s  p ú b l i c a s .  Al g u n s  de s s e s  a s p e c t o s  

e s t ã o r e l a c i o n a d o s  com a s  c ha ma da s  p o l í t i c a s  mo n e t á r i a s ,  da s  
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f i n a n ç a s  p u b l i c a s  e  de  r e n d a s  e ,  na  s ua  ma i o r i a ,  s e r ve m como 

i n s t r u me n t o s  de  p o l i t i c a s  s e t o r i a i s ,  como a  p o l i t i c a  i n d u s t r i a l ,  

a  p o l i t i c a  a g r i c o l a ,  a  p o l i t i c a  mi n e r a l ,  e t c .  En f i m,  a  p o l i t i c a  

e c o n ó mi c a  e  c ompos t a  de  s u b c o n j u n t o s  de  p o l i t i c a s ,  " f r a c i o n a d o s  

e  ao mesmo t e mpo i n t e r d e p e n d e n t e s " ,  que  s e  p r e t e n d e m uma  c o e r ê n c i a  

g l o b a l  ( BRUNHOFF,  1 9 8 5 : 9 0 ) .  

Nao o b s t a n t e  a  e v i d ê n c i a  da  i n c o me n s u r á v e l  p a r t i c i p a ç ã o 

do Es t a d o no p r o c e s s o e c o n ó mi c o ,  em p a r t i c u l a r ,  e  na  s o c i e d a d e ,  

em g e r a l ,  a s  c o r r e n t e s  l i b e r a i s  p r e c o n i z a m um Es t a d o mi n i mo 

l i mi t a d o à  s e g u r a n ç a ,  à  j u s t i ç a ,  à  e d u c a ç ã o f u n d a me n t a l ,  à  

s a ú d e  p u b l i c a ,  a  g e s t ã o mo n e t á r i a  e  a  a l g u n s  d o mi n i o s  da  i n f r a -

- e s t r u t u r a  e c o n ó mi c a  que  dependem de  v o l u mo s o s  i n v e s t i me n t o s .  

En f i m,  o Es t a d o ,  p o r  f o r ç a  da s  l e i s  que  r e ge m a  s o c i e d a d e ,  

f i c a r i a  a  mar gem do p r o c e s s o de  a c u mu l a ç ã o .  

De  o u t r o l a d o ,  o k e y n e s i a n i s mo pe ns a  um Es t a d o i n t e r -

v e n c i o n i s t a  com a ç ã o p r o f u n d a  no p r o c e s s o de  a c u mu l a ç ã o ,  

f u n c i o n a n d o n ã o s o na s  a t i v i d a d e s  t r a d i c i o n a i s  ma s ,  p r i n c i p a l -

me n t e ,  na  g e s t ã o mo n e t á r i a ,  nos  i n v e s t i me n t o s  d i r e t o s  e  no 

i n c r e me n t o da  demanda  g l o b a l  de  me r c a d o r i a s  da  s o c i e d a d e .  Pe l o 

a p r o f u n d a me n t o da  s ua  i n t e r v e n ç ã o o Es t a d o c a p i t a l i s t a  s e r i a  

c a pa z  de  o r g a n i z a r  o c a p i t a l i s mo e  p r e v e n i r  ou d e b e l a r  a s  c r i s e s  

e c o n ó mi c a s .  

0 Es t a d o c a p i t a l i s t a  r e a l i z a  uma  a ç ã o que  s e  t r a d u z  

em p o l í t i c a s  e s t a t a i s .  Es t a s  ope r a m,  c o n t u d o ,  em l i mi t e s  bem 

d e f i n i d o s .  

0 p r e s e n t e  e s t u d o e n v o l v e  j u s t a me n t e ,  na  s ua  a bor da ge m 

t e ó r i c a ,  o c o n c e i t o de  Es t a d o c a p i t a l i s t a ,  o modo de  f o r ma ç ã o 

da s  s ua s  p o l í t i c a s  e  o e s t a b e l e c i me n t o dos  s e us  l i mi t e s .  Ne s t e  

ú l t i mo a s p e c t o t r a t a - s e  de  d e mo n s t r a r  q u e ,  ao c o n t r á r i o do 

que  a pr e goa m l i b e r a i s  e  k e y n e s i a n o s ,  o Es t a d o c a p i t a l i s t a  t e m 

um l i mi t e  i n f e r i o r  ou r i g i d e z e  um l i mi t e  s u p e r i o r  em r e l a ç ã o 

ao p r o c e s s o de  a c u mu l a ç ã o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É l e g í t i mo s e  p e n s a r  que  d i f e r e n t e s  c o n c e p ç õ e s  do 

Es t a d o c a p i t a l i s t a  c onduz e m a  d i s t i n t o s  modos  de  c o n s t i t u i ç ã o 
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da s  p o l i t i c a s  e s t a t a i s  e  s e us  l i mi t e s .  Com ba s e  n e s s a  p r e mi s s a  

p r e t e n d e - s e ,  a q u i ,  a n a l i s a r  a s  t e o r i a s  do Es t a d o em d i v e r s a s  

c o r r e n t e s  de  pe ns a me nt o p o l a r i z a d a s  em t o r n o da  t e o r i a  b u r g u e s a  

e  da  t e o r i a  ma r x i s t a ,  que  a p r e s e n t a m p o n t o s  de  v i s t a  d i c o t ô mi c o s  

e  a n t a g ô n i c o s .  

A p a r t i r  d e s t e s  f u n d a me n t o s ,  p r o c u r a r - s e - á  e s t a b e l e c e r  

o modo como s e  f or ma m a s  p o l i t i c a s  do Es t a d o e  os  s e us  l i mi t e s ,  

c o n f o r me a s  d i f e r e n t e s  v e r t e n t e s  de  i n t e r p r e t a ç ã o e  v i s õ e s  

t e ó r i c a s  do Es t a d o c a p i t a l i s t a .  

Com ba s e  em a n a l i s e  de  t e o r i a s  c o n t e mp o r â n e a s  do 

Es t a d o ( HI RSCH e  POULANTZAS)  s e r á  p r o p o s t a  uma  e x p l i c a ç ã o da s  

d e t e r mi n a ç õ e s  da s  p o l i t i c a s  e s t a t a i s  e  de  s e us  l i mi t e s .  

Os  e s t u d o s  de  i n t e r v e n ç õ e s  e s t a t a i s  ou p o l i t i c a s  

p ú b l i c a s  c o n c r e t a s  g e r a l me n t e  p r e s s u p õ e m,  de  um l a d o ,  que  e l a s  

s ã o p r o d u t o de  e l a b o r a ç õ e s  r a c i o n a i s  do Es t a d o s u j e i t o p o l i t i c o 

que  a t u a  s o b r e  o o b j e t o e c o n o mi a .  De  modo que  o s e u e v e n t u a l  

f r a c a s s o de ve - s e  a  r a z o e s  t é c n i c a s ,  a  e r r o s  de  f o r mu l a ç ã o ou 

de  e x e c u ç ã o .  Ai  a s  p o l í t i c a s  n ã o s ã o s u b me t i d a s  a  l i mi t e s  s upe -

r i o r e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É p o s s í v e l  t a mb é m que  o i n s u c e s s o s e j a  a t r i b u i d o a  

i n t e r v e n ç ã o a b u s i v a  e  d i s f u n c i o n a l  do Es t a d o .  Ne s t e  c a s o ,  na o 

h á  l i mi t e  i n f e r i o r  do Es t a d o .  

De  o u t r o l a d o ,  c o n s i d e r a - s e  que  a s  p o l í t i c a s  s ã o 

r e s u l t a d o de  um Es t a d o i n s t r u me n t o t é c n i c o a  s e r v i ç o da  c l a s s e  

s o c i a l  d o mi n a n t e .  As  p o l í t i c a s  e s t a t a i s  e x p r e s s a r i a m a  v o n t a d e  

e  a  d o mi n a ç ã o de  uma  c l a s s e  que  ma ne j a  uma  f e r r a me n t a  n e u t r a .  

Como t a i s ,  podem s e r  e f i c a z e s  do p o n t o de  v i s t a  e  no i n t e r e s s e  

dos  d o mi n a n t e s ,  e mbor a  n ã o dos  d o mi n a d o s .  Os  i n s u c e s s o s  n ã o 

d e c o r r e m nunc a  da  n a t u r e z a  do Es t a d o ,  mas  da  i n e f i c i ê n c i a  ou 

da  i mp e r t i n ê n c i a  de  quem o ma n i p u l a .  Pa r a  t o r n a r  bem s u c e d i d a  

a  a ç ã o e s t a t a l  b a s t a r i a  p e r mu t a r  a  c l a s s e  ma n i p u l a d o r a .  Ta n t o 

é  a s s i m que  o Es t a d o c o n s e g u i r i a  t o r n a r - s e  um n ú c l e o de  f o r ç a s  

p r o d u t i v a s  s o c i a l i z a d a s  d e n t r o do c a p i t a l i s mo .  

Es s a  q u e s t ã o r e me t e  n ã o a pe na s  à  p o l i t i c a  e c o n ô mi c a  

g l o b a l ,  mas  p r i n c i p a l me n t e ,  o que  i n t e r e s s a  a q u i ,  a s  p o l i t i c a s  
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s e t o r i a i s  e  s ua s  r a mi f i c a ç õ e s .  Es p e c i a l me n t e  r e s s a l t a - s e  o 

i n t e r e s s e  de  e x p l i c a r ,  no c a s o do B r a s i l ,  os  e l e me n t o s  d e t e r mi -

n a n t e s  de  p o l i t i c a s  de  d e s e n v o l v i me n t o r e g i o n a i s  e  de  i n c e n t i v o s  

a  r a mos  e s p e c í f i c o s  da  p r o d u ç ã o a g r i c o l a  ou i n d u s t r i a l .  

Es p e c i f i c a me n t e  s e  p r e t e n d e  r e p o r t a r  a  p o l i t i c a  do 

Es t a d o b r a s i l e i r o r e l a t i v a ao d e s e n v o l v i me n t o da  Ama z ô n i a  e  

a  p r o d u ç ã o de  b o r r a c h a  n a t u r a l .  

A p a r  da  a bor da ge m t e ó r i c a  que  e n v o l v e ,  o e s t u d o 

que  s e  f a r á  do Es t a d o c a p i t a l i s t a ,  da s  s ua s  p o l i t i c a s  e  dos  

l i mi t e s  e n t r e  os  q u a i s  o p e r a ,  p e r mi t i r a ,  a  t i t u l o de  i l u s t r a ç ã o ,  

p r o c e d e r  a  a n a l i s e  e  d e t e r mi n a ç ã o da s  f o r ma s  do Es t a d o b r a s i l e i r o 

p ó s - 3 0 e  f o r mu l a r  uma  e x p l i c a ç ã o da  s ua  p o l i t i c a  com v i s t a s  

a  o c u p a ç ã o e c o n ô mi c a  e  d e mo g r á f i c a  da  Ama z ô n i a  no p e r i o d o de  

1964 a  1985 ,  a s s i m como a  p o l i t i c a  de  s u s t e n t a ç ã o da  p r o d u ç ã o 

de  b o r r a c h a  v e g e t a l  no mesmo i n t e r v a l o h i s t ó r i c o .  

Pa r a  o e s t u d o de s s a s  s i t u a ç õ e s  c o n c r e t a s  s e r a  n e c e s s á r i o 

d e t e r - s e  p a r t i c u l a r me n t e  na  e x p l i c a ç ã o da  f o r ma do Es t a d o v i g e n t e  

no p e r i o d o h i s t ó r i c o a n a l i s a d o .  Da i  p o r q u e  s e  e x a mi n a r á ,  com 

ê n f a s e ,  os  d e t e r mi n a n t e s  e  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  f u n d a me n t a i s  

do r e g i me  mi l i t a r  do p e r i o d o 1964- 85 .  

0 e s c opo do e s t u d o a b r a nge  o c o n c e i t o de  Es t a d o c a p i t a -

l i s t a ,  o modo de  c o n s t i t u i ç ã o da s  p o l i t i c a s  p u b l i c a s  e  os  s e us  

l i mi t e s ,  a s  f o r ma s  do Es t a d o b r a s i l e i r o e  o e s t u d o de  uma  s i t u a ç ã o 

c o n c r e t a :  a s  p o l í t i c a s  de  o c u p a ç ã o da  Ama z ô n i a  e  da  p r o d u ç ã o 

de  b o r r a c h a  v e g e t a l ,  no p e r í o d o 1964- 85 .  
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1 - INTRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 o b j e t i v o d e s t e  c a p í t u l o é  d e f i n i r  os  f u n d a me n t o s  da  

f o r ma ç ã o da s  p o l i t i c a s  do Es t a d o c a p i t a l i s t a  e , ma i s  e s p e c i f i c a me n -

t e ,  de  s ua s  p o l i t i c a s  e c o n ó mi c a s .  Tem- s e  s u p o s t o que  o c o n h e c i me n t o 

de s s a  d e t e r mi n a ç ã o p o s s a  t r a z e r  l u z  a  i n t e r p r e t a ç ã o da s  f o r ma s  

do Es t a d o b r a s i l e i r o ,  da  s ua  i n t e r v e n ç ã o no p r o c e s s o de  o c u p a ç ã o 

e c o n ó mi c a  e  d e mo g r á f i c a  da  Ama z óni a  e  da  p o l i t i c a  do s e t o r  p r odu t i vo de  

b o r r a c h a  n a t u r a l .  

'  ( 1)  

Uma  e x p l i c a ç ã o da s  ba s e s  da s  p o l i t i c a s  p u b l i c a s '  

i mp l i c a  n e c e s s a r i a me n t e  c  de s ve nda me nt o da  e s s ê n c i a  do Es t a d o 

na  d e t e r mi n a ç ã o do s e u c o n c e i t o .  De  f a t o ,  c o n c e p ç õ e s  d i s t i n t a s  

do Es t a d o c onduz e m a  v i s õ e s  d i f e r e n c i a d a s  q u a n t o a  f o r ma ç ã o 

de  s ua s  p o l i t i c a s .  

I s t o p o s t o ,  p a r a  d e s i n c u mb i r - s e  da  t a r e f a  p r o p o s t a ,  

c a be  s e  r e f l e t i r  s o b r e  a s  dua s  c o r r e n t e s  do pe ns a me nt o c ont e mpo-

r â n e o ,  c o n t r a s t a n t e s ,  que  d e l i mi t a m a  ma i s  i mp o r t a n t e  c i s ã o 

no campo da  t e o r i a  do Es t a d o ,  a  s a b e r  a  t e o r i a  b u r g u e s a  e  a  

t e o r i a  ma r x i s t a .  Nos  d o i s  c a s o s ,  p r o c u r o u - s e  a n a l i s a r  a s  p r i n -

c i p a i s  v a r i a ç õ e s .  Al e m d i s s o ,  um i mp e r a t i v o de  c l a r e z a  e  n i t i d e z ,  

( 1 )  -  Ent e nde - s e  por  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  a s  d e c i s õ e s  do Es t a do e  s ua e x p r e s s ã o 

na a ç ã o r e g u l a do r a e  pr o mo t o r a de  o ut r o s  do mi ni o s  s o c i a i s :  i d e o l ó g i c o 

e  e c o n ó mi c o .  
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na  a p r e e n s ã o do c o n t e ú d o a n t i t e t i c o de s s a s  c o n c e p ç õ e s ,  s u g e r e  

r e me t e r  a s  s ua s  o r i g e n s  t e ó r i c a s  p a r a  b u s c a r  a s  s ua s  r a í z e s  

na  i n t e r p r e t a ç ã o dos  a u t o r e s  que  a  t r a d i ç ã o c o n v e n c i o n o u d e n o mi n a r  

de  c l á s s i c o s .  

Deve  f i c a r  c l a r o de s de  l o g o q u e ,  da da  a  a mp l i t u d e  

do d e b a t e  q u a n t o ao Es t a d o c a p i t a l i s t a ,  n ã o s e  p õ e ,  a q u i ,  a  p r e -

t e n s ã o de  e s g o t a r  o u n i v e r s o do d e b a t e ,  a t e  p o r q u e  t a r e f a  de s s a  

d i me n s ã o e s t a r i a  a l e m do e s c opo do o b j e t o de  e s t u d o .  0 c r i t é r i o 

a d o t a d o na  e s c o l h a  da s  t e o r i a s  a  e x a mi n a r  e  s u b j e t i v o e  p a u t a - s e  

na  i mp o r t â n c i a  que  l h e s  a t r i b u e m os  a u t o r e s  dos  t r a b a l h o s  c i e n t í -

f i c o s  d i s p o n i v e i s .  A c o n s i d e r a ç ã o da  d i v e r s i d a d e  t e ó r i c a  de ve  

p e r mi t i r  uma  o p ç ã o me t o d o l ó g i c a  no que  r e s p e i t a  ao c o n c e i t o 

de  Es t a d o c a p i t a l i s t a  e  s ua s  p o l i t i c a s ,  o r i e n t a d a  p e l o c r i t é r i o 

que  j u l g a  a  v a l i d a d e  de  uma  t e o r i a  p e l a  " l ó g i c a  i n t e r n a  na  

e s t r u t u r a ç ã o dos  c o n c e i t o s  e  a  s ua  c a p a c i d a d e  e x p l i c a t i v a  da  

r e a l i d a d e  e s t u d a d a .
1 1

 ( PASSOS ,  1 9 8 1 : 1 ) .  

2 -  AS TEORI AS BURGUESAS 

2 . 1 - 0 Co n t r a t u a l i s mo J u s n a t u r a l i s t a 

Embor a  a  i d é i a  de  Es t a d o como p r o d u t o de  um c o n t r a t o 

r e mon t e  ao pe ns a me nt o a n t i g o e  me d i e v a l ,  a  s ua  s i s t e ma t i z a ç ã o 

s ó v e i o o c o r r e r  e f e t i v a me n t e  na  f i l o s o f i a  p o l i t i c a  j u s n a t u r a l i s t a ,  

d o mi n a n t e  nos  s é c u l o s  XVI I  e  XVI I I ,  p r i n c i p a l me n t e  na s  o b r a s  

de  Hobbe s ,  Loc ke  e  Rous s e a u ( BOBBI O & BOVERO,  1 9 8 6 : 1 4 ) .  Em 

p r i me i r o l u g a r ,  o que  u n i f i c a  e  e s p e c i f i c a  o j u s n a t u r a l i s mo ,  

a  chamada  e s c o l a  do d i r e i t o n a t u r a l ,  e  o p r o p ó s i t o de  d e d u z i r  

a  c o n d u t a  humana  de  d e t e r mi n a ç õ e s  n a t u r a i s  do homem.  Do p o n t o 

de  v i s t a  j u s n a t u r a l i s t a  o mundo é t i c o e  r e g i d o p o r  uma or de m 

n a t u r a l  s i mi l a r  a  que  domi na  no u n i v e r s o f i s i c o ,  de  modo que  

l e i s  n a t u r a i s  i mu t á v e i s  e  e t e r n a s  gove r na m o c ompor t a me n t o 

huma no,  pode ndo s e r  d e s c o b e r t a s  p e l a  r a z ã o .  Ne s t e  s e n t i d o ,  a  

mo r a l ,  o d i r e i t o e  a  p o l i t i c a  podem s e r  r e d u z i d a s  a  c i ê n c i a s  

d e mo n s t r a t i v a s .  Pa r a  t a n t o ,  s u p õ e  q u e ,  a  p a r t i r  de  p r o p o s i ç õ e s  
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g e r a i s  e  a x i o má t i c a s  s o b r e  a  n a t u r e z a  humana  e  s ua s  c a r ê n c i a s ,  

é  p o s s i v e l ,  me d i a n t e  s u c e s s i v a s  i n f e r i ç õ e s  l ó g i c a s ,  e x t r a i r  

c o n c l u s õ e s  i n a p e l á v e i s  a  r e s p e i t o de  nor ma s  de  c o n d u t a  humana  

q u e ,  i n t r i n s e c a me n t e  j u s t a s  e  o b r i g a t ó r i a s ,  p o r q u e  d i t a d a s  

p e l a  r a z ã o ,  f unda m d i r e i t o s  n a t u r a i s  u n i v e r s a i s  e  p e r mi t e m 

a  d e d u ç ã o da s  r e l a ç õ e s  de  p o d e r  na  s o c i e d a d e .  

A e s s a  s u p o s i ç ã o n a t u r a l i s t a  s e  j u s t a p õ e  a  p r e mi s s a  

f u n d a me n t a l  do i n d i v i d u a l i s mo ,  d o u t r i n a  que  p o s t u l a  o i n d i v i d u o ,  

e n t e n d i d o como p e s s o a  s i n g u l a r  com s u b s t a n c i a l i d a d e  a b s o l u t a ,  

" a  p r i o r i "  da  s o c i e d a d e .  Em t a l  p e r s p e c t i v a ,  a  s o c i e d a d e  n ã o 

t e m nenhuma  a u t o n o mi a ,  n ã o p o s s u i  uma  c o n e x ã o i n t e r n a  n e c e s s á r i a ,  

mas  e  s i mp l e s  p r o d u t o da  s oma  da s  a ç õ e s  i n d i v i d u a i s .  Di s t o 

r e s u l t a  que  n ã o é  a  d i n â mi c a  i n t e r n a  da  t o t a l i d a d e  s o c i a l  que  

d e t e r mi n a  a  c o n d u t a  i n d i v i d u a l ,  mas  o c o n t r a r i o ( I d e m,  i b i d e m,  

p .  1 5 ) .  

A c r e n ç a  numa  or de m humana  n a t u r a l - r a c i o n a l ,  o p r o c e d i -

me nt o r a c i o n a l i z a n t e  e  a  v i s ã o i n d i v i d u a l i s t a  da  s o c i e d a d e  

d e f i n e m o ma r c o no i n t e r i o r  do q u a l  s e  e l a b o r a  a  t e o r i a  s u b j e -

t i v o - v o l u n t a r i s t a  e  c o n t r a t u a l i s t a  do Es t a d o c a p i t a l i s t a ,  i s t o 

é ,  como p r o d u t o da  v o n t a d e  comum dos  i n d i v i d u o s .  

É n e s t e  p o n t o que  s e  s i t u a  a  r u p t u r a  com o c o n c e i t o 

me d i e v a l  do i n d i v í d u o como p a r t i c i p a n t e  de  uma  or de m p r o v i d e n c i a l ,  

c u j a  v o n t a d e  d e v e r i a  e s t a r  s u b o r d i n a d a  a s  i n c l i n a ç õ e s  n a t a s  

d e i x a d a s  p o r  Deus  no homem,  e  que  i d e n t i f i c a v a l e i  n a t u r a l  

u n i v e r s a l  com l e i  d i v i n a  r e v e l a d a ;  p o d e r  p o l i t i c o e  p o d e r  d i v i n o 

( ABBAGNANO,  1 9 8 2 : 2 6 3 ) .  Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  o Es t a d o r e c e b i a  

uma  l e g i t i mi d a d e  d i v i n a ,  c o n c e i t o que  s e  e s t e n d i a  i n c l u s i v e  

ao Es t a d o a b s o l u t i s t a ,  p o r  v i a  da  d o u t r i n a  do " d i r e i t o d i v i n o 

dos  Re i s " ,  c u j o p o d e r  a b s o l u t o ,  de  i n s t i t u i ç ã o d i v i n a ,  n ã o 

e r a  ma i s  i n t e r me d i a d o p e l o Pa pa  como s e  c o n c e b i a  na  I d a d e  Me d i a ,  

mas  a d q u i r i a  a u t o n o mi a  e  s o b e r a n i a  a b s o l u t a s  ( GRUPPI ,  o p .  c i t . ,  

p .  9 ) .  No j u s n a t u r a l i s mo os  c o n c e i t o s  de  i n d i v i d u o e  de  Es t a d o 

e ma nc i pa r a m- s e  da  t e o l o g i a .  

A t e o r i a  do p o d e r  p o l í t i c o nos  j u s n a t u r a l i s t a s  com-

p r e e n d e ,  p o r t a n t o ,  uma  r e c o n s t r u ç ã o r a c i o n a l  do Es t a d o a  p a r t i r  
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dos  a t r i b u t o s  n a t u r a i s  dos  homens  num s u p o s t o e s t a d o p r e - s o c i a l ,  

s e gundo um mode l o t e ó r i c o do d e s e n v o l v i me n t o h i s t ó r i c o em que  

p o r  um a t o r a c i o n a l  os  i n d i v i d u o s  c r i a m um Es t a d o r a c i o n a l .  

De  a c o r d o com e s s a  h i p ó t e s e  os  home ns ,  n e c e s s a r i a me n t e ,  s a e m,  

p o r  d e c i s ã o v o l u n t á r i a  ( o c o n t r a t o ) ,  de  um e s t a d o n a t u r a l  a s s o c i a i  

p a r a  a  s o c i e d a d e  c i v i l :  e s t a d o a  um t e mpo s o c i a l  e  p o l i t i c o ,  

a n t i t é t i c o ao p r i me i r o .  0 e s t a d o de  n a t u r e z a  e  c o n s t i t u í d o 

de  homens  i s o l a d o s ,  f o r a  de  q u a l q u e r  o r g a n i z a ç ã o s o c i a l ,  a b s o l u t a -

me nt e  l i v r e s ,  i g u a i s ,  r e c i p r o c a me n t e  i n d e p e n d e n t e s ,  a u t o d e t e r mi -

n a n t e s ,  l i mi t a d o s  u n i c a me n t e  p e l a  n a t u r e z a .  Ne s t a  c o n d i ç ã o ,  

o i n d i v i d u o d i s p õ e  de  p o d e r e s  i l i mi t a d o s  p r e c i s a me n t e  p o r q u e  

s o b r e  s ua s  a ç õ e s  na o pes am q u a i s q u e r  r e s t r i ç õ e s  s o c i a i s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É 

e s t e ,  p o i s ,  o l o c a l  dos  d i r e i t o s  n a t u r a i s ,  t i d o s  como u n i v e r s a i s ,  

me t a h i s t o r i c o s ,  i n d e p e n d e n t e s  da  v o n t a d e  huma na ,  a  p r i o r i  

de  s ua s  i n s t i t u i ç õ e s  e  i ma n e n t e s  ao homem como s e r  n a t u r a l ,  

i s t o e ,  d i t a d o s  p e l a  n a t u r e z a  huma na .  

Como d i r e i t o s  f u n d a me n t a i s  o r i u n d o s  da  n a t u r e z a  

os  j u s n a t u r a l i s t a s  i n c l u i a m a  l i b e r d a d e ,  a  s e g u r a n ç a ,  o d i r e i t o 

à  v i d a ,  à  f e l i c i d a d e ,  a  i g u a l d a d e ,  a  l i b e r d a d e  de  pe ns a me nt o 

e  o d i r e i t o de  p r o p r i e d a d e  ( BOBBI O,  1 9 8 8 : 1 2 ) .  

É j u s t a me n t e  a  c o n d i ç ã o de  d i r e i t o i l i mi t a d o dos  

i n d i v í d u o s  que  t o r n a  o e s t a d o de  n a t u r e z a  um e s t a d o n e g a t i v o ,  

uma  s i t u a ç ã o t a l  " que  n ã o p e r mi t e  a  s o b r e v i v ê n c i a  e  o d e s e n v o l v i -

me nt o c i v i l  da  huma ni da de . "  ( BOBBI O & BOVERO,  o p .  c i t . ,  p . 5 4 ) .  

Com e f e i t o ,  p a r a  Hobbe s  a  n a t u r e z a  humana  e  c a r a c t e r i z a d a  p e l a  

p a i x ã o e  p e l a  r a z ã o .  Os  i n d i v i d u o s  i s o l a d o s  nc  e s t a d o de  n a t u r e z a ,  

g u i a d o s  p e l a  p a i x ã o na  b u s c a  e g o i s t a  do p o d e r  e  da  r i q u e z a ,  

l a n ç a m- s e  uns  c o n t r a  os  o u t r o s ,  de  modo que  a  c o n d i ç ã o n a t u r a l  

do homem s ó pode  s e r  o e s t a d o de  g u e r r a ,  de  v i o l ê n c i a .  I n v e r s a -

me n t e ,  p a r a  Lo c k e ,  t r a t a - s e ,  em p r i n c í p i o ,  de  um e s t a d o p a c i f i c o ,  

de  c o mp l e t a  i g u a l d a d e ,  l i b e r d a d e  e  d i r e i t o de  p r o p r i e d a d e .  

To d a v i a ,  como os  homens  n ã o s ã o t o d o s  e  s e mpr e  r a z o á v e i s ,  s ur ge m 

s e mpr e  t r a n s g r e s s õ e s  dos  d i r e i t o s  n a t u r a i s ,  s e g u i d a s  n e c e s s a r i a -

me nt e  p o r  o u t r a s ,  j á  que  n ã o e x i s t e  j u i z  a c i ma  da s  p a r t e s :  

a  p r ó p r i a  l i b e r d a d e  de  j u l g a r  é  um d i r e i t o i n d i v i d u a l  n a t u r a l .  
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O e s t a d o de  n a t u r e z a  e ,  p o r t a n t o ,  um e s t a d o de  g u e r r a  p o t e n c i a l .  

Pa r a  Rous s e a u ,  o e s t a d o de  n a t u r e z a  e  a  c o n d i ç ã o 

h i s t ó r i c a  p r i mi t i v a do homem,  onde  os  i n d i v í d u o s  v i v e m em p a z ,  

como i g u a i s ,  l i v r e s  e  f e l i z e s .  A d e s i g u a l d a d e  e  o c o n f r o n t o 

e n t r e  os  home ns ,  que  e  a  c a r a c t e r í s t i c a  e s s e n c i a l  da  s o c i e d a d e  

e  do Es t a d o mode r nos ,  c ha ma dos  de  s o c i e d a d e  c i v i l ,  s o a pa r e c e m 

e  e x p l i c a m- s e  com a  p r o p r i e d a d e  p r i v a d a  ( CARNOY,  1 9 8 6 : 3 2 ) :  

o e s t a d o n e g a t i v o ,  em Rous s e a u ,  e n c o n t r a - s e  na  s o c i e d a d e  c i v i l  

me r c a n t i l - c a p i t a l i s t a .  

Se  no e s t a d o n a t u r a l  s o b r e p õ e - s e  o a s p e c t o p a s s i o n a l  

da  n a t u r e z a  huma na ,  d e s t i n a n d o - s e  a  e s t e r i l i z a r  os  d i r e i t o s  

n a t u r a i s  e  a  p r o d u z i r  a  mut ua  d e s t r u i ç ã o dos  i n d i v i d u o s ,  e s s a  

c o n d i ç ã o s o p o d e r i a  s e r  ou a b s t r a t a  ou de  b r e v e  r e a l i z a ç ã o 

h i s t ó r i c a ,  j a  que  a  n a t u r e z a  do homem e  t a mb é m,  e  a c i ma de  

q u a i s q u e r  o u t r o s  a t r i b u t o s ,  c a r a c t e r i z a d a  p e l a  r a z ã o .  Por  c a l c u l o 

r a c i o n a l  os  i n d i v i d u o s  c o n c l u i r a m s o b r e  a  n e c e s s i d a d e d e  de  

s a i r  do e s t a d o de  i s o l a me n t o ,  de  a b s o l u t o p o d e r  e  l i b e r d a d e  

i n d i v i d u a i s ,  p a r a  uma  s i t u a ç ã o na  q u a l  pudessem v i v e r  de  a c o r d o 

com a  s ua  n a t u r e z a  r a c i o n a l ,  de  r e s p e i t a r ,  p o r  c o e r ç ã o ,  a s  

l e i s  d i t a d a s  p e l a  r a z ã o ,  que  s a o l e i s  n a t u r a i s ,  e  r e s o l v e r  

a s  s ua s  n e c e s s i d a d e s  e  p r o b l e ma s  munda nos .  0 que  o i n d i v i d u o 

d e c i d e  e  d e s f a z e r - s e  de  s ua  d e t e r mi n a ç ã o n a t u r a l  a s s o c i a i ,  

d e s f a v o r á v e l  à  s o b r e v i v ê n c i a  e  p r o g r e s s o huma nos ,  p a r a  e n t r a r  

numa  d e t e r mi n a ç ã o s o c i a l  a r t i f i c i a l ,  de nomi na da  s o c i e d a d e  c i v i l .  

0 c a mi nho p a r a  a t i n g i r  e s s e  o b j e t i v o e  a  a n u ê n c i a  

de  c a da  i n d i v í d u o em a l i e n a r  a l g u n s  ou a  t o t a l i d a d e de  s e us  

p o d e r e s ,  l i b e r d a d e s  ou d i r e i t o s  n a t u r a i s  em f a v o r  de  uma  t e r c e i r a  

p a r t e ,  d e s t i n a d a  a  a s s e g u r a - l o s ,  com a  c o n d i ç ã o de  que  os  de ma i s  

i n d i v í d u o s  pr oc e da m da  mes ma  f o r ma .  0 que  a s s i m c o n t r a t a m a s  

v o n t a d e s  i n d i v i d u a i s  é  v i v e r e m a s s o c i a d o s  s ob um p o d e r  comum.  

Da i  o c o n c e i t o h o b b e s i a n o de  p a c t o u n i ã o :  um p a c t o ao mesmo 

t e mpo s o c i a l  e  de  s u b mi s s ã o .  F i c a  c l a r o que  o v i n c u l o s o c i a l  e n t r e  

os  i n d i v í d u o s ,  a  s o c i e d a d e ,  s o s e  c o n s t i t u i  p o r  me i o do Es t a d o :  "A 

s o c i e d a d e  e ,  ao mesmo t e mpo ,  s o c i e d a d e  e  Es t a d o . . . "  ( BOBBI O & BOVE 

RO,  o p .  c i t .  ,  p . 1 4 0 ) .  0 model o j u s n a t u r a l i s t a  i n t e r p r e t a  o cur s o hi s t ór i c o 
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da  s oci edade  como a  s uces s ão de  duas  e t apas  di cot ômi cas  e  e xc l ude nt e s :  e s t ado 

na t ur a l - medi açao do c ont r a t o- s oc i e da de  c i v i l .  A vi s ã o r ous s eauni ana  d e s t a c a  

uma  v a r i a ç ã o :  e s t a d o n a t u r a l - c o n t r a t o i l í c i t o - s o c i e d a d e  c i v i l -

- c o n t r a t o s o c i a l - s o c i e d a d e  p o l i t i c a  ( Re p ú b l i c a  De mo c r á t i c a ) .  

0 c o n t e ú d o do c o n t r a t o r e c e b e  i n t e r p r e t a ç õ e s  v a r i a d a s  em d i f e r e n -

t e s  a u t o r e s ,  por e m o que  os  une  e  o e n t e n d i me n t o comum da  

n e c e s s i d a d e  de  uma  a l i e n a ç ã o r a c i o n a l  dos  p o d e r e s  e  d i r e i t o s  

p o r  p a r t e  dos  i n d i v i d u o s ,  no n i v e l  da  n a t u r e z a ,  p a r a  r e c u p e r á -

- l o s  e  g a r a n t i - l o s  no n i v e l  da  s o c i e d a d e  c i v i l ,  no d o mí n i o 

do d i r e i t o c i v i l  p o s i t i v o .  

Rous s e a u p r e c o n i z a  a  t r a n s f e r e n c i a  da  t o t a l i d a d e  

dos  d i r e i t o s  n a t u r a i s  dos  i n d i v i d u o s  p a r a  a  f o r ma ç ã o da  v o n t a d e  

g e r a l .  Sua  c o n c e p ç ã o de  Es t a d o e  d e mo c r á t i c a ,  uma  ve z  que  

o i n d i v i d u o ,  a l i e n a n d o os  s e us  d i r e i t o s  em f a v o r  de  um t o d o 

do q u a l  e l e  mesmo p a r t i c i p a em e q ü i d a d e  com os  de ma i s  i n d i v í -

d u o s ,  a l i e n a - o s  a  s i  mes mo.  Tr a t a - s e  da  c ha ma da  l i b e r d a d e  

como a u t o n o mi a  ( CARNOY,  o p .  c i t . ,  p . 3 3 ) .  Un i n d o - s e  num c o r p o 

c o l e t i v o e  d e c i d i n d o c o l e t i v a me n t e ,  c a da  i n d i v i d u o obe de c e  

a pe na s  a  s i  mesmo e  pe r ma ne c e  t a o l i v r e  q u a n t o a n t e s .  

Al e m d i s s o ,  p a r a  Rous s e a u ,  n ã o d e v e r i a  e x i s t i r  Es t a d o 

como a p a r e l h o e s p e c i a l ,  p o r q u e  a  s o b e r a n i a  p e r t e n c e  ao p o v o ,  

que  e  n e s t e  s e n t i d o i n a l i e n á v e l .  A d e mo c r a c i a  de ve  s e r  d i r e t a  

e  ba s e a da  na  i g u a l d a d e  i n d i v i d u a l ,  s em a  q u a l  e  i mp o s s i v e l  

a  l i b e r d a d e  ( GRUPPI ,  o p .  c i t . ,  p . 1 8 ) .  

Hobbe s  p o s t u l a v a  a  a l i e n a ç ã o d e f i n i t i v a de  t o d o s  

os  d i r e i t o s  i n d i v i d u a i s  em f a v o r  do Es t a d o ,  com . e xc e ç ã o do 

d i r e i t o a  v i d a .  0 o b j e t i v o do Es t a d o e r a  g a r a n t i r  a  s e g u r a n ç a  

i n d i v i d u a l  a me a ç a d a  p e l a  g u e r r a  de  t o d o s  c o n t r a  t o d o s  no e s t a d o 

de  n a t u r e z a .  Qua nt o ma i s  a b s o l u t o o p o d e r  ma i s  e f i c a z o Es t a d o .  

Tr a t a - s e  de  um Es t a d o a c i ma da s  l e i s  p o s i t i v a s .  Es s a  c o n c e p ç ã o 

j u s t i f i c a o Es t a d o a b s o l u t i s t a ,  mas  a n t e c i p a  t a mb é m,  de  c e r t a  

f o r ma ,  o l i b e r a l i s mo e c o n ô mi c o ,  na  me di da  em que  o p o d e r  i r r e f r e -

a do do Es t a d o s e  d e s t i n a ,  i n c l u s i v e ,  a  p e r mi t i r  o d e s e n v o l v i me n t o 

p a c í f i c o da  p r o p r i e d a d e .  
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Em Lo c k e ,  o ú n i c o d i r e i t o a l i e n a v e l  e  a l i e n a d o 

p e l o c o n t r a t e  e  o de  s e r  j u i z e  e x e c u t o r  da s  l e i s  n a t u r a i s .  

A e s t e  r e s p e i t o ,  c ome nt a  BOBBIO:  

As  l e i s  c i v i s  com e f e i t o ,  nao s a o -  nã o de v e r i a m 

s e r  -  nada mai s  do que  a s  p r ó p r i a s  l e i s  n a t u r a i s  

muni das  da que l e  t a nt o de  pode r  c o e r c i t i v o c a pa z  

de  o b r i g a r  t a mb é m os  r e c a l c i t r a n t e s  a  r e s p e i -

t á - l a s  . ( BOBBI O & BOVERO,  op.  c i t . ,  p.  9 1 ) .  

Al é m d i s s o ,  o d i r e i t o f u n d a me n t a l  p a r a  Loc ke  e  o de  p r o p r i e d a d e ,  

s em o q u a l  na o pode  h a v e r  l i b e r d a d e .  El e  c o n s t i t u i  a  ba s e  

de  t o d o s  os  de ma i s  d i r e i t o s  e ,  p r e c i s a me n t e  p o r  i s s o ,  a  s o c i e d a d e  

c i v i l  e  f u n d a d a ,  em p r i me i r o l u g a r ,  p a r a  t u t e l á - l o .  Pa r e c e  

e v i d e n t e  que  d e n t r e  os  j u s n a t u r a l i s t a s ,  d e p o i s  de  Rous s e a u ,  

e s s e  e  o p o n t o de  v i s t a  que  ma i s  a f i r ma o p o d e r  p o l i t i c o como 

p r o d u t o do c o n s e n s o .  Com e f e i t o ,  s e gundo Loc ke ,  o c o n t r a t o 

s o ma n t é m a  s ua  v a l i d a d e  s ob a  c o n d i ç ã o de  que  o Es t a d o a s s e g u r e  

os  d i r e i t o s  n a t u r a i s  i n a l i e n á v e i s ,  f i n a l i d a d e  p a r a  a  q u a l  

f o i  i n s t i t u í d o .  Fo r a  d i s s o e  l e g i t i mo r e s i s t i r ,  d e s t r u i r  e  

r e c o n s t r u i r  o Es t a d o .  

Ne s t e  p o n t o ,  c o n v é m s a l i e n t a r  q u e ,  na o o b s t a n t e  

a  v a r i a ç ã o e n t r e  a u t o r e s ,  p a r a  o c o n j u n t o da  i n t e r p r e t a ç ã o 

j u s n a t u r a l i s t a  p a r e c e  s e r  i n d i f e r e n t e  a  h i s t o r i c i d a d e do c o n t r a t o ,  

pode ndo s e r  e x p l í c i t o ou t á c i t o ,  e  ma i s  p r e c i s a me n t e  s e r v i r i a  

p a r a  a f i r ma r  o p r i n c i p i o de  l e g i t i ma ç ã o p e l o c o n s e n s o .  Co n s i s t e  

ma i s  numa  v e r d a d e  de  r a z ã o do que  numa  v e r d a d e  de  f a t o .  É 

que  o c o n t r a t o pode  s e r  c o n s i d e r a d o uma  i d e i a  que  de ve  g u i a r  

a  r a z ã o ,  do p o n t o de  v i s t a  do Es t a d o ;  no s e n t i d o de  que  a s  

l e i s ,  a  r e g u l a ç ã o e s t a t a l ,  devem s e r  e s t a b e l e c i d a s  como 

s e  f o s s e m d e r i v a d a s  da  v o n t a d e  comum,  do c o n s e n t i me n t o dos  

s ú d i t o s .  0 Es t a d o de ve  a t e n d e r  os  i mp e r a t i v o s  da  r a z ã o .  Por  

i s s o o c o n t r a t u a l i s mo j u s n a t u r a l i s t a  j u s t i f i c a  t a n t o um Es t a d o 

a b s o l u t o ( Hobbe s )  q u a n t o um Es t a d o l i b e r a l  ( Lo c k e ) .  

Na  c o n c e p ç ã o de  que  os  i n d i v i d u o s  pos s ue m d i r e i t o s  

n a t u r a i s  p r e c e d e n t e s  e  i n d e p e n d e n t e s  da  c o n s t i t u i ç ã o do p o d e r  

p o l i t i c o c e n t r a l i z a d o ,  a s s e n t a m- s e  a s  ba s e s  do 
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l i b e r a l i s mo .  J u s t a me n t e  p o r q u e ,  ne s s a s  c o n d i ç õ e s ,  o p o d e r  po-

l i t i c o s o pode  c o n s t i t u i r - s e  " a  p o s t e r i o r i " ,  me d i a n t e  um c o n t r a t o 

que  a j u s t a  a  a l i e n a ç ã o r e c i p r o c a  de  d i r e i t o s  e  r e s t r i n g e o 

p o d e r  c o n s t i t u i d o a s  f u n ç õ e s  que  p e r mi t a m a  s ua  má x i ma  e x p l i c i -

t a ç ã o .  É n e s t e  s e n t i d o que  a  t e o r i a  l o c k é a n a  c o n t é m os  f unda me n-

t o s  da  d o u t r i n a  l i b e r a l .  Com e f e i t o ,  a  s o c i e d a d e  c i v i l ,  como 

e i s t a do c i v i l ,  ou s e j a  a  or de m p o l i t i c a ,  o r e i n o da s  l e i s  p o s i -

t i v c - c o e r c i t i v a s ,  em c o n t r a p o s i ç ã o e  s u b s t i t u i ç ã o ao a r b i t r i o 

i n d i v i d u a l  a b s o l u t o do e s t a d o n a t u r a l ,  j a  e x p r i me o c o n t e ú d o 

da  p r o b l e má t i c a  j u s n a t u r a l i s t a :  a  o p o s i ç ã o e n t r e  o i n d i v i d u o 

e  o Es t a d o .  0 a c o r d o que  v i n c u l a  os  i n d i v i d u o s ,  c o n s t i t u i n d o 

s i mu l t a n e a me n t e  o Es t a d o e  a  s o c i e d a d e ,  de  a c o r d o com Lo c k e ,  

s o l i mi t a a  l i b e r d a d e  i n d i v i d u a l  e  s o t r a n s f e r e  a q u e l e  p o d e r  

que  i n t e r f e r e  e  i mpe de  a  l i v r e  f r u i ç ã o dos  d i r e i t o s  n a t u r a i s  

f u n d a me n t a i s .  Es t a  r e n ú n c i a  t e m o ú n i c o o b j e t i v o de  r e s g u a r d a r  

a q u e l e s  d i r e i t o s  e  p r e s e r v a r  o má x i mo de  a r b i t r i o à s  e s f e r a s  

i n d i v i d u a i s  de  a ç ã o ,  p r ó p r i o do e s t a d o n a t u r a l .  0 Es t a d o e  

a pe na s  um e x e c u t o r  da s  l e i s  n a t u r a i s  e, como t a l ,  de ve  t e r  p o d e r e s  

e  f u n ç õ e s  l i mi t a d a s .  Es s a  e  a  v e r t e n t e  do l i b e r a l i s mo ,  na  

me d i da  em que  f u n d a  os  l i mi t e s  do p o d e r  p o l i t i c o .  

Se  a s  l e i s  n a t u r a i s ,  como a d mi t e  o j u s n a t u r a l i s mo ,  

c onf unde m- s e  com as  l e i s  da  r a z ã o ,  a  t e o r i a  r a c i o n a l  do Es t ado 

c u l mi n a  n e c e s s a r i a me n t e  numa  t e o r i a  do Es t a d o r a c i o n a l  ( I d e m,  

i b i d e m
f
 p . 8 9 ) .  Por  o u t r a s  p a l a v r a s ,  a  s ua  c o n c l u s ã o s o pode  

r e s u l t a r  num e n t e  que  age  c o n f o r me a  r a z ã o huma na ,  em c u j o 

d o mí n i o os  homens  podem v i v e r  de  a c o r d o com o c a r á t e r  r a c i o n a l  

de  s ua  n a t u r e z a ,  p o r  f o r ç a  da  c o e r ç ã o que  e l e  i mp r i me a s  l e i s  

n a t u r a i s .  As  l e i s  p o s i t i v a s  s ã o l e i s  r a c i o n a i s  r e p r o d u z i d a s  

p e l o Es t a d o - r a z ã o com o o b j e t i v o de  p e r mi t i r  a  c o n s e r v a ç ã o 

da  v i d a  e  o ma i s  a mpl o d e s e n v o l v i me n t o da s  f a c u l d a d e s  humanas  

( 2 )  -  Pa r a uma a n a l i s e  d e t a l h a d a do l i b e r a l i s mo c l á s s i c o ,  v ê r  Ma c phe r s o n,  1 9 7 0 .  

( 3 )  -  A t e o r i a r a c i o n a l  do Es t a do é  a que l a que  o  e x p l i c a a  p a r t i r  de  p r i n c i p i o s  

c o ns i de r a do s  e v i d e n t e s ,  r e l a t i v o s  a  n a t u r e z a humana,  t a l  como e l a e ,  s em 

d e t e r mi n a ç ã o d i v i n a ,  de duz i ndo - o de s s a s  pr e mi s s a s  por  pr o c e s s o l o g i c a -

me nt e  r i g o r o s o .  



22 

n a t u r a i s .  Se  no e s t a do n a t u r a l  i mpe r a m a s  p a i x õ e s ,  no e s t a d o 

c i v i l  ( Es t a d o )  p r e v a l e c e  a  r a z ã o .  Es t e  a s p e c t o do c o n c e i t o 

de  Es t a d o dos  j u s n a t u r a l i s t a s  e  c e r t a me n t e  uma  da s  f o n t e s  

t e ó r i c a s  do Es t a d o - r a z a o h e g e l i a n o .  

P o r t a n t o ,  a  p a r t i r  da  t e o r i a  l o c k e a n a  dos  d i r e i t o s  

n a t u r a i s  p r e c e d e n t e s ,  i n d e p e n d e n t e s  e  i n v i o l á v e i s  p e l o Es t a d o 

na s c e  e  s e  d e s e n v o l v e  a  d o u t r i n a  l i b e r a l  do Es t a d o ,  o chamado 

l i b e r a l i s mo c l á s s i c o .  Es t a  t e o r i a  p r e c o n i z a  os  l i mi t e s  do 

p o d e r  do Es t a d o f r e n t e  ao i n d i v i d u o d e t e n t o r  de  l i b e r d a d e s  

i n t o c á v e i s .  0 j u s n a t u r a l i s mo e  a  f i l o s o f i a  p o l i t i c a do l i b e r a l i s -

mo ( BOBBI O,  o p .  c i t . ,  p . l l ) .  

Em Rous s e a u ,  o c o n t r a t o s o c i a l  t e m o o b j e t i v o de  

r e s t a u r a r  a  i g u a l d a d e  e  a  l i b e r d a d e  n a t u r a i s  p e r d i d a s  com 

a  i n s t a u r a ç ã o e  o c r e s c i me n t o a b u s i v o da  p r o p r i e d a d e  p r i v a d a ,  

da  a mb i ç ã o humana  de  p o d e r  e  r i q u e z a  na  s o c i e d a d e  c i v i l i z a d a .  

A i g u a l d a d e ,  que  e  uma  p r é - c o n d i ç ã o da  l i b e r d a d e ,  e x i g e  que  

s e  ponham l i mi t e s  ao d i r e i t o de  p r o p r i e d a d e .  Conqua nt o no Es t a d o 

n a t u r a l  os  homens  s e j a m i g u a i s  e  l i v r e s ,  a  l i b e r d a d e  n a t u r a l  

g u i a d a  p e l o s  i n s t i n t o s ,  e s s e n c i a l me n t e  a mo r a l ,  n ã o c o n s i s t i r i a  

uma  v e r d a d e i r a  l i b e r d a d e ,  mesmo p o r q u e ,  i l i mi t a d a ,  n ã o p o d e r i a  

p e r mi t i r  a  f r u i ç ã o de  i g u a l  l i b e r d a d e  p a r a  t o d o s  os  i n d i v i d u o s  

( LI MA,  1 9 7 8 : 5 8 ) .  Da í  p o r q u e  a  i g u a l d a d e  n a t u r a l  o r i g i n a l  de s embo-

c a ,  a t r a v é s  de  um p r o c e s s o e v o l u t i v o ,  na  f r a n c a  d e s i g u a l d a d e  

da  s o c i e d a d e  c i v i l  b u r g u e s a , a  q u a l  é  p r o d u t o de  um c o n t r a t o 

i l e g í t i mo ,  j u s t a me n t e  p o r q u e  o b j e t i v a  c o n s e r v a r  e  r e p r o d u z i r  

a s  d i f e r e n c i a ç õ e s  s o c i a i s  c o n t r á r i a s  a  n a t u r e z a  huma na .  Por  

i s s o ,  Rous s e a u p r o j e t a  um homem,  uma  s o c i e d a d e  e  um Es t a d o 

n o v o s .  Por que  o homem é  r a c i o n a l  e  d e s e j a  c o n s e r v a r  a  i g u a l d a d e  

e  a  l i b e r d a d e  n a t u r a i s  i mp õ e - s e  a  n e c e s s i d a d e  de  um novo c o n t r a t o 

s o c i a l ,  me d i a n t e  o q u a l  t o d o homem a b d i c a  da  t o t a l i d a d e de  

s e us  d i r e i t o s  em f a v o r  da  c o l e t i v i d a d e ,  s u b o r d i n a n d o - s e  e  

i n t e g r a n d o - s e  num c o r p o s o c i a l - p o l i t i c o ,  num " e u comum"  que  

e n c a r n a  a  v o n t a d e  g e r a l .  0 homem t o r n a - s e ,  a s s i m,  c i d a d ã o .  

Ne s s a s  c o n d i ç õ e s  a  l i b e r d a d e ,  r e g u l a d a  e  r e c u p e r a d a  no p l a n o 
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da s  l e i s  p o s i t i v a s ,  a l e m de  s e  c o n s t i t u i r  l i b e r d a d e  como a u t o -

n o mi a ,  é  t a mb é m l i b e r d a d e  i g u a l  p a r a  t o d o s  p o r q u e ,  r e s t r i n g i d a  

i g u a l me n t e ,  p e r mi t e  a  t o d o s  os  membr os  da  s o c i e d a d e  i g u a i s  

d i r e i t o s  e  a  mesma  p r o p o r ç ã o de  a r b i t r i o .  

Um p o d e r  a s s i m c o n s t i t u i d o e  s o b e r a n o e  p e r t e n c e  

e x c l u s i v a me n t e  ao c o n j u n t o dos  c i d a d ã o s .  Nao ha  Es t a d o s e p a r a d o 

da  s o c i e d a d e  e  a  n o r ma t i v i d a d e  p u b l i c a  e  a  e x p r e s s ã o do c o r p o 

s o c i a l ,  que  s e  i d e n t i f i c a com o Es t a d o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É e f e t i v a me n t e  d e mo c r á -

t i c o .  

Co n s i d e r a d o s ob a q u e l e  â n g u l o ,  o c o n t r a t o p e r mi t i u 

uma  i g u a l d a d e  me r a me nt e  j u r i d i c a .  Cont udo uma  c e r t a  i g u a l d a d e  

s o c i a l  e r a  i n d i s p e n s á v e l  p a r a  g a r a n t i r  o o b j e t i v o e s s e n c i a l  

do a c o r d o :  a  i g u a l d a d e  na  l i b e r d a d e .  Nao s o p o r q u e  os  p r o p r i e -

t á r i o s  de  i mp o r t a n t e s  be ns  e c o n ô mi c o s  s ubme t e m os  ma i s  de s pos -

s u i d o s ,  mas  p o r q u e  os  i n t e r e s s e s ,  de s s e  modo o p o s t o s ,  i mp o s s i b i -

l i t a m a  f o r ma ç ã o de  uma  v e r d a d e i r a  v o n t a d e  g e r a l .  E p r e c i s o 

t e r  p r e s e n t e  que  Rous s e a u s o d e f e n d i a  a  p r o p r i e d a d e  p r i v a d a  

como d i r e i t o s a g r a d o do c i d a d ã o ,  d e n t r o de  l i mi t e s  que  p r e v e n i s -

s em e  r e s t r i ng i s s e m a  a mpl i t ude  das  des i gua l dades  de  r i que z a  na  s o c i e d a d e .  

El e  pe ns a va  numa  s o c i e d a d e  de  pe que na s  p r o p r i e d a d e s  ( CARNOY,  

o p .  c i t . ,  p . 3 4 ) .  

A i n s i s t ê n c i a  na  i g u a l d a d e  s o c i a l  e ,  p o r  c o n s e q ü ê n c i a ,  

num c e r t o t i p o de  i g u a l d a d e  e c o n ô mi c a  d i s t i n g u e a  t e o r i a  p o l i t i c a  

de  Rous s e a u da s  t e o r i a s  j u s n a t u r a l i s t a s  c o n t r a t u a l i s t a s  de  

c o n t e ú d o l i b e r a l  ( Lo c k e ,  e s p e c i a l me n t e ) .  0 Es t a d o de  Rous s e a u 

é  d e mo c r á t i c o ( no s e n t i d o de  d e mo c r a c i a  d i r e t a )  com d e t e r mi n a ç õ e s  

i n t e r v e n c i o n i s t a s .  " Rous s e a u na o e r a  d e f e n s o r  do " l a i s s e z  

f a i r e " "  ( i d e m,  i b i d e m,  p . 3 4 ) .  0 Es t a d o d e v e r i a  i n t e r v i r  p a r a  

e v i t a r  e  r e d u z i r  a s  d i f e r e n ç a s  s o c i a i s ,  p o r  i n t e r mé d i o de  

nor ma s  r e s t r i t i v a s  dos  me i os  de  a mp l i a r  o h i a t o s o c i a l .  

A t e o r i a  j u s n a t u r a l i s t a  do Es t a d o e  v u l n e r á v e l  a  

c r í t i c a  s ob v á r i o s  a s p e c t o s .  Em p r i me i r o l u g a r ,  no que  s e  

r e f e r e  â  p r e mi s s a  de  uma  n a t u r e z a  humana  u n i v e r s a l  e  i mu t á v e l ,  

à  q u a l  s ã o i ma n e n t e s  c e r t o s  d i r e i t o s .  Na  v e r d a d e ,  a  n a t u r e z a  
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humana  t e m uma  d e t e r mi n a ç ã o s o c i a l  e  h i s t ó r i c a ,  e  e x p l i c a -

- s e ,  em u l t i ma  i n s t a n c i a ,  p e l a  f o r ma  s e mpr e  mu t á v e l  como os  

homens  pr oduz e m os  s e us  me i os  de  e x i s t ê n c i a .  Por  o u t r a s  p a l a v r a s ,  

de pe nde  da  f o r ma da  p r o d u ç ã o s o c i a l ,  da s  c o n d i ç õ e s  e c o n ó mi c a s  

da  s o c i e d a d e .  É o que  d e s t a c a MARX na s  s ua s  f o r mu l a ç õ e s  a  

r e s p e i t o da s  ba s e s  ma t e r i a l i s t a s  do d e s e n v o l v i me n t o h i s t ó r i c o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Es s a s  s omas  de  f o r ç a s  p r o d u t i v a s ,  de  c a p i t a i s  e  de  

f o r ma s  de  r e l a ç õ e s  s o c i a i s ,  que  c a da i n d i v í d u o e  

c a da g e r a ç ã o e nc ont r am como dados  e x i s t e n t e s ,  é  a  

bas e  c o n c r e t a d a q u i l o que  os  f i l ó s o f o s  c onc e be r am 

como " s u b s t â n c i a " e  " e s s ê n c i a do homem" ( MARX,  I n :  

I ANNI ,  o r g . ,  1 9 8 2 : 1 4 7 ) .  

E,  a i n d a :  

Co nf e s s a mo - l o ,  Fe ue r ba c h. . .  nao a pr e e nde  os  homens  

em um dado c o nt e x t o s o c i a l ,  em dadas  c o n d i ç õ e s  de  

v i d a que  d e l e s  f i z e r a m o que  s a o . . .  ( I DEM,  I BI DEM,  

p.  1 5 3 ) .  

A i g u a l d a d e e  a  l i b e r d a d e  n a t u r a i s  de  que  f a l a v a m 

os  a u t o r e s  j u s n a t u r a l i s t a s  e r a m uma  e x i g ê n c i a  da  g e n e r a l i z a ç ã o 

da  me r c a d o r i a  na  n a s c e n t e  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a do s é c u l o 

XVI I ,  onde  os  a g e n t e s  que  t r o c a m p r e c i s a m s e  c o n f r o n t a r  como 

i g u a i s  e  l i v r e s  p a r a  d i s p o r e m de  s ua s  me r c a d o r i a s .  Es t a s  s a o 

a s  p r e c o n d i ç õ e s  do c o n t r a t o que  os  u n i f i c a m.  

Em s e gundo l u g a r ,  em r e l a ç ã o à  c o n c e p ç ã o i n d i v i d u a l i s t a  

da  s o c i e d a d e .  Nao s e  pode  a d mi t i r  que  o i n d i v i d u o p r e c e d a  

l ó g i c a  ou h i s t o r i c a me n t e a  s o c i e d a d e ,  a  q u a l  na o t e r i a uma  

r e a l i d a d e  p r ó p r i a ,  d e f i n i n d o - s e p o r  c a r a c t e r e s  e  d e t e r mi n a ç õ e s  

d e r i v a d a s  dos  a r b í t r i o s  i n d i v i d u a i s  a b s o l u t o s .  Ao c o n t r a r i o ,  

a  s o c i e d a d e t e m a n t e r i o r i d a d e  l ó g i c a  e  uma  c o n e x ã o o b j e t i v a  

i n t r í n s e c a  f u n d a me n t a d a  na s  r e l a ç õ e s  de  p r o d u ç ã o ( BOBBI O & 

BOVERO,  o p .  c i t . ,  p . 1 4 7 ) .  0 homem é  a b s o l u t a me n t e  d e p e n d e n t e  

de  s ua  i n s e r ç ã o na  s o c i e d a d e ,  p o r q u e  s ome nt e  na s  r e l a ç õ e s  

com os  s e us  s e me l h a n t e s  p o d e ,  e f e t i v a me n t e  ,  e me r g i r  da  c o n d i ç ã o 

a n i ma l  e  s e  t o r n a r  homem,  a l c a n ç a n d o a s  s ua s  f i n a l i d a d e s  ( GRUPPI ,  

o p .  c i t . ,  p . 1 4 ) .  E i s t o j á  s e  p õ e  n e c e s s a r i a me n t e  v e r d a d e i r o 

no n í v e l  da  a t i v i d a d e  humana  f u n d a me n t a l :  a  p r o d u ç ã o .  Toda  



p r o d u ç ã o e  p r o d u ç ã o s o c i a l .  

Do e x p o s t o ,  i n f e r e - s e  que  a  p r o b l e má t i c a  do j u s n a t u r a -

l i s mo - c o n t r a t u a l i s t a  e  o i n d i v i d u o numa  s o c i e d a d e  de  r e l a ç õ e s  

i n t e r s u b j e t i v a s ,  onde  e s t ã o e x c l u i d a s  a s  c l a s s e s  s o c i a i s .  

0 p o d e r  e  um a t r i b u t o n a t u r a l ,  uma  c o i s a  t r a n s f e r i d a  p e l o s  

i n d i v i d u o s  ao Es t a d o q u e ,  a s s i m,  a d q u i r e  n e u t r a l i d a d e  e  i n d e p e n -

d ê n c i a  p e r a n t e  a  s o c i e d a d e  e  os  i n d i v i d u o s ,  a  quem de ve  a s s e g u r a r  

os  d i r e i t o s  n a t u r a i s  i n a l i e n á v e i s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2. 2 -  Li b e r a l i s mo Cl á s s i c o e  De mo c r a c i a Bur g ue s a 

0 l i b e r a l i s mo c l á s s i c o e  a  d e mo c r a c i a  b u r g u e s a ,  

de  v e r t e n t e  comum j u s n a t u r a l i s t a - c o n t r a t u a l i s t a ,  c a r r e g a m 

uma  r u p t u r a  c o n g ê n i t a ,  a s s o c i a d a  a os  d i v e r g e n t e s  c o n c e i t o s  

de  l i b e r d a d e .  No l i b e r a l i s mo c l á s s i c o ,  a  p a r t i r  de  Lo c k e ,  

l i b e r d a d e  e  a u t o c a u s a l i d a d e  i n d i v i d u a l  na s  c o n d i ç õ e s  n a t u r a i s ,  

r e g u l a d a  a pe na s  p e l o s  i n s t i n t o s  ou a p e t i t e s .  É,  p o r t a n t o ,  

a  c a p a c i d a d e  do i n d i v i d u o de  f a z e r  t u d o o que  l h e  a p e t e c e  

p a r a  s a t i s f a z e r  a s  s ua s  n e c e s s i d a d e s ,  na  a u s ê n c i a  a b s o l u t a  

de  r e g r a s  r e s t r i t i v a s .  Es t e  a r b i t r i o i l i mi t a d o e x t e n s i v o a  

t o d o s  os  i n d i v i d u o s  s o pode  s e  r e a l i z a r  p e l o c o n s t r a n g i me n t o 

de  uns  e  a  a f i r ma ç ã o do p o d e r  de  o u t r o s .  Li b e r d a d e  i d e n t i f i c a -

- s e  com p o d e r .  0 ma i s  l i v r e e  o ma i s  p o d e r o s o .  De  a c o r d o com 

a  c o r r e n t e  l i b e r a l  do j u s n a t u r a l i s mo o c o n j u n t o dos  i n d i v i d u o s  

t r a n s f e r e  n e c e s s a r i a me n t e  p a r t e  da s  s ua s  l i b e r d a d e s  n a t u r a i s  

ao Es t a d o ,  me d i a n t e  a  c o n d i ç ã o de  s ua  r e c u p e r a ç ã o na  f o r ma  

de  l i b e r d a d e  c i v i l  r e g u l a d a .  Por  c o n s e q ü ê n c i a ,  a  q u e s t ã o da  

l i b e r d a d e  t o r n a - s e  me r a  l u t a  de  r e i v i n d i c a ç ã o na  d i s t r i b u i ç ã o 

dos  p o d e r e s  e n t r e  os  i n d i v i d u o s  e  o Es t a d o .  A l i b e r d a d e  e  

l i b e r d a d e  do Es t a d o ( BOBBI O e t  a l i i ,  1 9 8 6 : 6 9 1 ) .  Tr a t a - s e  de  

r e s t r i n g i r  a  e s f e r a  dos  p o d e r e s  do Es t a d o e  a mp l i a r  a  dos  

i n d i v i d u o s .  

0 Es t a d o l i b e r a l  é  d e f i n i d o p e l o l i b e r a l i s mo c l á s s i c o 

como Es t a d o de  d i r e i t o ,  de  um l a d o p o r q u e  o s e u p o d e r  é  r e g i d o 



e  l i mi t a d o p e l a s  l e i s  ( e  a  v o n t a d e  que  os  e x p r e s s a )  e  s o b r e t u d o 

p o r q u e  a s s e g u r a  a os  i n d i v í d u o s  c e r t o s  d i r e i t o s  n a t u r a i s  

i n v i o l á v e i s .  No e n t a n t o ,  os  d i r e i t o s  n a t u r a i s ,  onde  s e  d e s t a c a  

o d i r e i t o de  p r o p r i e d a d e ,  t e m p r i ma z i a  s o b r e  a s  l e i s ,  c o n s i d e -

r a d a s  como s ua  me r a  e x p r e s s ã o .  I s t o e q u i v a l e  d i z e r  que  os  

d i r e i t o s  n a t u r a i s  pr i ma m s o b r e  a  s o b e r a n i a  p o p u l a r .  

Sem e mba r go de  s e r  e x p r e s s ã o do c o n s e n s o ,  o o r de na me n t o 

j u r í d i c o que  c o n f i g u r a  o Es t a d o ,  s ua s  r e g u l a me n t a ç õ e s ,  n ã o 

pode  i n t e r f e r i r  na  f r u i ç ã o ,  e n t r e  o u t r o s ,  do d i r e i t o de  p r o p r i e -

d a d e .  A e s f e r a  e c o n ô mi c a  de  a ç ã o dos  i n d i v i d u o s  de ve  s e  p r e s e r v a r  

l i v r e  e ,  como t a l ,  e x c l u i d a  do p o d e r  e s t a t a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A l i b e r d a d e  

p r e s s u p õ e  a  p r o p r i e d a d e ,  c u j o u s o ,  i s e n t o de  r e g u l a ç ã o ,  p r o d u z  

e  r e p r o d u z  a  d e s i g u a l d a d e .  A l i b e r d a d e ,  a s s i m,  s o p o d e r á  p r o s p e -

r a r  em me i o à  d e s i g u a l d a d e .  A p r o p r i e d a d e  as s ume  uma  p o s i ç ã o 

p r i mo r d i a l  em r e l a ç ã o à  i g u a l d a d e  no c o n t e x t o dos  c ha ma dos  

d i r e i t o s  n a t u r a i s .  Obs e r ve - s e  que  a  c o n c e p ç ã o do Es t a d o l i b e r a l  

com f u n ç õ e s  l i mi t a d a s ,  e x c l u i d o da  e s f e r a  e c o n ô mi c a ,  j a  e s t a  

p r e s e n t e  e mb r i o n a r i a me n t e  na  s o c i e d a d e  c i v i l  de  Loc ke  e  de  

s e us  s u c e s s o r e s .  0 Es t a d o a l e m de  Es t a d o de  d i r e i t o d e v e r i a  

s e r  t a mb é m Es t a d o mi n i mo ( BOBBI O,  o p .  c i t . ,  p . 1 7 ) .  

0 c o n c e i t o de  l i b e r d a d e  do Es t a d o d e mo c r a t i c o - b u r g u ê s ,  

e s t á ,  ao c o n t r á r i o ,  l i g a d o à  a u t o d e t e r mi n a ç ã o do t o d o e  n ã o 

da s  p a r t e s .  0 i n d i v i d u o s o e  l i v r e  qua ndo ,  c o n s c i e n t e  de  uma  

or de m n a t u r a l  e  o b j e t i v a ,  d e c i d e  v o l u n t a r i a me n t e  a  e l a  s e  

c o n f o r ma r .  0 c o n h e c i me n t o e  o me i o p a r a  s e  a t i n g i r  a  l i b e r d a d e .  

Em Rous s e a u ,  o i n d i v í d u o t o r n a - s e  l i v r e  quando- ,  r e n u n c i a n d o 

a  t o d o s  os  s e us  p o d e r e s ,  i n t e g r a - s e  ao c o r p o p o l i t i c o e  s ubme t e -

- s e  c o n s c i e n t e me n t e  a  v o n t a d e  g e r a l  s o b e r a n a ,  de  c u j a  d e t e r mi n a -

ç ã o e l e  p a r t i c i p a .  As s i m,  a s  l e i s ,  como r e f l e x ã o da  s o b e r a n i a  

p o p u l a r  e  da  v o n t a d e  g e r a l ,  t ê m p r i ma z i a  s o b r e  os  d i r e i t o s  

n a t u r a i s  i n d i v i d u a i s .  A l i b e r d a d e  c o n f i g u r a - s e  l i b e r d a d e  no 

Es t a d o ( BOBBI O e t  a l i i ,  o p .  c i t . ,  p . 6 9 1 ) .  

No Es t a d o d e mo c r á t i c o ,  n ã o o b s t a n t e  c o n f i g u r a r - s e  

como Es t a d o de  d i r e i t o ,  a s  l i b e r d a d e s  e  os  d i r e i t o s  n a t u r a i s  
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i n d i v i d u a i s  s ubme t e m- s e  a s  r e s t r i ç õ e s  da  v o n t a d e  g e r a l  p a r a  

que  s e j a m a s s e g u r a d o s  a  t o d o s  os  membr os  da  s o c i e d a d e  o goz o 

dos  mes mos  d i r e i t o s  e  l i b e r d a d e s .  Ad e ma i s ,  a l e m da  i g u a l d a d e  

de  d i r e i t o s ,  a  c o e s ã o do c o r p o p o l i t i c o e  s o c i a l  e x i g e  uma  

c e r t a  i g u a l d a d e  s o c i a l .  A d e s i g u a l d a d e  s o c i a l  g e r a  c o n f l i t o s  

que  de s a gr e ga m a  v o n t a d e  g e r a l .  A l i b e r d a d e  c i v i l ,  e n q u a n t o 

a u t ô n o ma ,  e x i g e  a  i g u a l d a d e .  De  f a t o ,  se  s e  a d mi t e  a  i g u a l d a d e  

s o c i a l  n ã o a pe na s  no s e u a s p e c t o j u r i d i c o - p o l i t i c o ,  mas  a  

i g u a l d a d e  e c o n ô mi c a  como c ompone nt e  e s s e n c i a l  da  d e mo c r a c i a ,  

o d i r e i t o de  p r o p r i e d a d e  e  a  l i b e r d a d e  e c o n ô mi c a  devem s e r  

r e s t r i n g i d o s ,  na  me d i da  em que  p r o p i c i a m o s u r g i me n t o e  a  am-

p l i a ç ã o da s  d e s i g u a l d a d e s  de  c o n d i ç õ e s .  Por  c o n s e q ü ê n c i a ,  o 

c o n c e i t o r o u s s e a u n i a n o de  d e mo c r a c i a  de s c onhe c e  a  l i mi t a ç ã o 

de  p o d e r e s ,  de  f u n ç õ e s  do Es t a d o e  a  ma x i mi z a ç ã o dos  a r b i t r i o s  

i n d i v i d u a i s .  

0 c o n t r a s t e  e n t r e  l i b e r a l i s mo e  c o n c e p ç ã o d e mo c r á t i c o -

- b u r g u e s a  a p a r e c e  t a mb é m em Ka n t  no t e ma  da  s a c r a l i z a ç ã o do 

c ó d i g o que  d e f i n e  os  d i r e i t o s  n a t u r a i s  e  a  s ua  s o b r e p o s i ç ã o 

à  s o b e r a n i a  p o p u l a r .  De s t e  p o n t o de  v i s t a ,  o d i r e i t o de  p r o p r i e -

da de  e  o s e u u s u f r u t o n ã o podem s e r  c o l o c a d o s  em d i s c u s s ã o 

p o r q u e  e s t ã o a c i ma  da s  v o n t a d e s  i n d i v i d u a i s  e  da  v o n t a d e  c o l e t i v a ,  

a  q u a l  s o pode  s e r  e x e r c i d a  no ma r c o de  d i r e i t o s  e t e r n o s  e  

i n v i o l á v e i s  ( GRUPPI ,  o p .  c i t . ,  p . 1 7 ) .  

2 . 3 - 0 Li b e r a l i s mo Ec o n ô mi c o 

A p r o b l e má t i c a  j u s n a t u r a l i s t a ,  que  poe  a  n e c e s s i d a d e  

de  a s s e g u r a r  os  d i r e i t o s  i n d i v i d u a i s  i n a t o s ,  c o n t r o l a r  os  a p e t i t e s  

e  a mb i ç õ e s  a b s o l u t o s ,  p r e s e r v a n d o a  v i d a ,  a  pa z  e  a  l i b e r d a d e ,  

r e s t r i n g i n d o ou n ã o a  d e s i g u a l d a d e ,  t e m s ua  r e s p o s t a  na  e x i g ê n c i a  

de  um Es t a d o a b s o l u t o ,  em Hobbe s ,  de  um Es t a d o l i b e r a l ,  em 

Lo c k e ,  e  de  um Es t a d o d e mo c r á t i c o - b u r g u ê s ,  em Rous s e a u .  Es s a  

v i s ã o do i n d i v í d u o ,  da  s oci edade  e  do Es t a d o e n c o n t r a  a  s ua  r e f o r mu -
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l a ç ã o i n i c i a l me n t e  em Hume,  com a  s ua  mo r a l i d a d e  f u n d a d a  no 

" s e n t i me n t o de  huma ni da de "  ( NAPOLEONI ,  1 9 8 1 : 4 4 ) ,  mas  s o b r e t u d o 

no l i b e r a l i s mo de  Adam Smi t h .  

Smi t h ,  e mbor a  ma nt e ndo a  p r e mi s s a  i n d i v i d u a l i s t a  

do j u s n a t u r a l i s mo ,  d e s l o c a ,  a  e xe mpl o dos  f i s i o c r a t a s ,  a s  l e i s  

n a t u r a i s  p a r a  o d o mi n i o da  p r o d u ç ã o e  da  t r o c a ,  s u b o r d i n a n d o 

a  a t i v i d a d e  p o l i t i c a à  e c onomi a  ( DEWEY,  1 9 7 0 : 2 0 ) ,  o que  s i g n i f i c a  

uma  mu d a n ç a  i mp o r t a n t e  em r e l a ç ã o a os  a u t o r e s  c o n t r a t u a l i s t a s  

p r e c e d e n t e s .  A a t i v i d a d e  e c o n ô mi c a  a u t ô n o ma ,  r e g i d a  p o r  l e i s  

i n t r i n s e c a s ,  p e r mi t e  f u n d a r  a  c o n e x ã o p r ó p r i a  da  s o c i e d a d e  

c i v i l ,  f o r ma l me n t e  s e p a r a d a  da  s o c i e d a d e  p o l i t i c a ,  c u j a  d i s t i n ç ã o ,  

s e  j a  a p a r e c e  em Be n j a mi n Co n s t a n t ,  c o n s t i t u i  o b j e t o e s s e n c i a l  

da s  t e o r i a s  do Es t a d o de  He g e l  e  de  Ma r x .  De s t a r t e ,  c onc e be  

o i n d i v i d u o n a t u r a l me n t e  p o r t a d o r  de  c a r a c t e r í s t i c a s  e c o n ô mi c a s  

e  mo r a i s  c a pa z e s  de  p r o d u z i r  o b e m- e s t a r  e  a  c o e s ã o s o c i a i s ,  

i n d e p e n d e n t e  de  um c o n t r a t o que  i mponha  um a g e n t e  c o e r c i t i v o 

e x t e r i o r .  Dot a do de  i n s t i n t o p a r a  me l h o r a r  os  d i f e r e n t e s  a s p e c t o s  

de  s ua  c o n d i ç ã o s o c i a l ,  o homem s o c ons e gue  r e a l i z a - l o s  a t r a v é s  

do ga nho e c o n ô mi c o ,  ao q u a l  s e  r e duz e m t o d o s  os  s e us  i mp u l s o s .  

De  o u t r o l a d o ,  a  bus c a  i n d i v i d u a l  do ga nho e c o n ô mi c o ,  em c o n d i ç õ e s  

de  l i v r e  me r c a do ,  p e r mi t e ,  i n c o n s c i e n t e me n t e ,  p o r  o b r a  de  uma  

mã o i n v i s í v e l ,  a l c a n ç a r  o b e m- e s t a r  c o l e t i v o .  De  modo que  o 

e goi s mo e  a  l i v r e  i n i c i a t i v a  e c o n ô mi c a  n ã o r e s u l t a m em v i o l ê n c i a ,  

c o r r u p ç ã o e  c o n t r a d i ç õ e s  s o c i a i s  i n s a n á v e i s ,  como pe ns a va m 

Hobbe s  e  Lo c k e ,  de  um l a d o ,  e  Rous s e a u ,  do o u t r o .  Al e m do ma i s ,  

de s s e  p o n t o de  v i s t a ,  a  e x i s t ê n c i a  de  c l a s s e s  e  a  d e s i g u a l d a d e  

s o c i a l  c a r e c e m de  i mp o r t â n c i a ,  uma  ve z  que  a  mao i n v i s i v e l  

p r o d u z  o má x i mo de  b e m- e s t a r  p o s s i v e l  p a r a  o c o n j u n t o da  s o c i e d a d e  

( CARNOY,  o p .  c i t . ,  p . 3 7 ) .  

Ape s a r  d i s s o ,  Smi t h n ã o c o n f i a v a a  c o e s ã o s o c i a l  

i n t e i r a me n t e  à s  l e i s  n a t u r a i s  e c o n ô mi c a s .  El e  t i n h a uma  t e o r i a  

da  mo r a l i d a d e  que  i n t e g r a v a a  s ua  v i s ã o da  s o c i e d a d e .  Na  n a t u r e z a  

humana  o e g o í s mo e  o a l t r u í s mo n ã o s ã o c a r a c t e r e s  c o n f l i t a n t e s  

mas  c o n t r i b u e m i g u a l me n t e  p a r a  o b e m- e s t a r  da  h u ma n i d a d e .  0 
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s e r  humano p o s s u i  um " s e n t i me n t o de  huma ni da de "  i n a t o que  f a z  

o i n d i v i d u o v i v e r  em s i  mes mo,  a l é m da  p r ó p r i a  f e l i c i d a d e ,  

a  f e l i c i d a d e dos  o u t r o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É o que  s e  chama de  s i mp a t i a  ( NAPOLEONI ,  

o p .  c i t . ,  p . 4 6 ) .  A f e l i c i d a d e e  d e f i n i d a  como a  s a t i s f a ç ã o 

de  n e c e s s i d a d e s ,  como u t i l i d a d e .  Por  e s t a  f o r ma ,  a  a ç ã o i n d i v i -

d u a l ,  p o r  p r i n c i p i o ,  n ã o e  i mo r a l  e  s e  o r i e n t a  n a t u r a l me n t e  

p a r a  p r o p i c i a r  o b e m- e s t a r  s o c i a l .  0 a l t r u i s mo t o r n a - s e  o f u n d a -

me nt o do c ompor t a me n t o mo r a l  do homem e  um f a t o r  de  c o e s ã o 

da  s o c i e d a d e .  A l i v r e  i n i c i a t i v a  i n d i v i d u a l  e  i mp r e g n a d a  de  

uma  mo r a l i d a d e  p o s i t i v a n ã o p r e j u d i c i a l  a os  o u t r o s  e ,  p o r  c ons e -

q ü ê n c i a ,  c o e s i v a .  A h a r mo n i a  s o c i a l  e  o b t i d a ,  de  um l a d o ,  na  

e s f e r a  e c o n ô mi c a  p e l a  b u s c a  p e s s o a l  da  s a t i s f a ç ã o dos  i n t e r e s s e s  

e c o n ô mi c o s  p r ó p r i o s ,  o que  pr oduz a  me l hor i a  das  c o n d i ç õ e s  s o c i a i s  

g e r a i s ,  e  de  o u t r o ,  no d o mi n i o mo r a l ,  p e l o c a r á t e r  humano 

i n a t o de  s o r e a l i z a r  a  f e l i c i d a d e  i n d i v i d u a l ,  n e c e s s a r i a me n t e ,  

p e l a  e f e t i v a ç ã o da  f e l i c i d a d e  c o l e t i v a .  Os  d o i s  n i v e i s  c o mp o r t a -

me n t a i s  do homem,  o e c o n ô mi c o e  o mo r a l ,  c onve r ge m p a r a  r e a l i z a r  

a  s o l i d a r i e d a d e e  a  u n i d a d e  s o c i a l .  As s i m,  os  me i os  de  c o n t r o l e  

s o c i a l  acham- s e  no i n t e r i o r  mesmo do i n d i v i d u o e  l h e  s a o i n e r e n -

t e s .  A s o c i e d a d e  pode  e x i s t i r  s em a  a ç ã o d i r e t a  da  " v o n t a d e  

g e r a l "  ( CARNOY,  o p .  c i t . ,  p . 4 0 - 1 ) .  As  i n f l u ê n c i a s  d e s a g r e g a d o r a s  

s ó p o d e r i a m p r o v i r  de  f o r a  " i n p r i mu s "  da  e s f e r a  p o l i t i c a .  

Es s a  t e o r i a  da  s o c i e d a d e  p a r e c e  i mp l i c a r  a  p r e s c i n d i -

b i l i d a d e do Es t a d o .  Nã o o b s t a n t e ,  Smi t h j u s t i f i c a o Es t a d o 

como g a r a n t i a  da  or de m s o c i a l  n a t u r a l ,  i s t o e ,  como a s s e g u r a d o r  

do f u n c i o n a me n t o e  da  r e a l i z a ç ã o da s  l e i s  n a t u r a i s  que  p o s s i b i l i -

t a m o b e m- e s t a r  e  a  c o e s ã o c o l e t i v a .  A l ó g i c a  da  s ua  t e o r i a  

a p o n t a  n e s s a  d i r e ç ã o .  Como c o r o l á r i o ,  c a be  ao Es t a d o s u p r i mi r  

a s  r e s t r i ç õ e s  à  l i v r e  i n i c i a t i v a  e c o n ô mi c a  i n d i v i d u a l ,  c ompl e -

me n t á - l a  e x c e p c i o n a l me n t e ,  e  g a r a n t i r  a  pa z  e  a  p r ó p r i a  e x i s t ê n c i a  

da  s o c i e d a d e .  Pa r a  t a n t o ,  t e r i a que  d e f e n d ê - l a  da  v i o l ê n c i a  

i n t e r n a e  e x t e r n a ,  a d mi n i s t r a n d o a  j u s t i ç a ,  c o n s t r u i r  e  ma n t e r  

a l guma s  o b r a s  e  i n s t i t u i ç õ e s  p u b l i c a s  e s s e n c i a i s  que  n ã o e s t e j a m 

ao a l c a n c e  do p o d e r  e c o n ô mi c o p r i v a d o ( VI OTTI ,  1 9 8 6 : 1 5 - 2 1 ) .  
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I s t o c o r r e s p o n d e  a  um Es t a d o de  f u n ç õ e s  mí n i ma s  qua s e  r e s t r i t o 

a  ma n u t e n ç ã o da  or de m i n t e r n a  e  da  d i s s u a s ã o i n t e r n a c i o n a l .  

0 que  Smi t h e x c l u i a  e r a  o Es t a d o a b s o l u t i s t a  i n t e r v e n c i o n i s t a ,  

s i mi l a r  ao que  e x i s t i u no p e r i o d o de  t r a n s i ç ã o p a r a  o c a p i t a l i s mo .  

De s t e  modo,  r e a f i r ma e  d e s e n v o l v e  o l i b e r a l i s mo e c o n ô mi -

c o e mb r i o n á r i o ,  em Lo c k e ,  a  p a r t i r  de  uma  ó t i c a  e  de  uma  ba s e  

d i v e r s a s .  O que  e x p l i c a  o l i b e r a l i s mo l o c k e a n o é ,  p r e s s u p o s t o 

o Es t a d o como d e t e r mi n a n t e  e  r e s p o n s á v e l  p e l a  c o n e x ã o s o c i a l ,  

a  i n v i o l a b i l i d a d e do d i r e i t o n a t u r a l  de  p r o p r i e d a d e .  0 que  

f u n d a me n t a  o l i b e r a l i s mo e c o n ô mi c o de  Smi t h e ,  p r e s s u p o s t a  a  p r o -

p r i e d a d e  p r i v a d a ,  a  c a p a c i d a d e  da  l i v r e  i n i c i a t i v a  e c o n ô mi c a  

( o me r c a do l i v r e ) ,  i mb u i d a  de  uma  mo r a l i d a d e  p o s i t i v a ,  de  r e a l i z a r  

o b e m- e s t a r ,  a  h a r mo n i a  e  a  c o e s ã o s o c i a i s .  

O Es t a d o l i b e r a l  s mi t h i a n o c o r r e s p o n d i a  a s  e x i g ê n c i a s  

do n a s c e n t e  c a p i t a l i s mo ma n u f a t u r e i r o ( ma i s  t a r d e  i n d u s t r i a l )  

do s é c u l o XVI I I  que  a b r i a  c a mi nho e n t r e  os  r e s i d u o s  f e u d a i s  

e  a s  r e s t r i ç õ e s  a  l i b e r d a d e  de  me r c a do ( I d e m,  i b i d e m,  p . 1 5 ) .  

Os  e f e i t o s  d e s a g r e g a d o r e s  da  d e s i g u a l d a d e  e c o n ô mi c a ,  

como c o n s e q ü ê n c i a  de  uma  e c onomi a  de  l i v r e  me r c a do ,  que  e r a  

p r e o c u p a ç ã o p r i mo r d i a l  em Rous s e a u ,  e s t a va m e x c l u i d o s  da  p r o b l e má -

t i c a de  Smi t h .  Pa r a  e l e ,  s e r i a  f a c t i v e l  a  e t e r n a  r e p r o d u ç ã o 

da  s o c i e d a d e  de  c l a s s e s ,  na  me di da  em que  p e r mi t i a  a  r e a l i z a ç ã o 

do b e m- e s t a r  p a r a  o ma i o r  nume r o p o s s i v e l  de  p e s s o a s .  A n e c e s s i -

da de  do Es t a d o p a r a  e f e t u a r  os  v i n c u l o s  i n t e r i n d i v i d u a i s  e  

c o n s t i t u i r  a  s o c i e d a d e ,  com ma i o r  ou me nor  s oma  de  p o d e r e s ,  

n ã o f a z  s e n t i d o na  t e o r i a  s mi t h i a n a .  

2 . 4 - 0  Li b e r a l i s mo Co n s e r v a d o r  

A r e v o l u ç ã o f r a n c e s a  e  a s  l u t a s  que  s e  s eguem d u r a n t e  

a  p r i me i r a  me t a de  do s é c u l o XI X,  v i s a n d o a  r e a l i z a ç ã o h i s t ó r i c a  

do Es t a d o d e mo c r a t i c o - b u r g u ê s ,  f i z e r a m a p a r e c e r  com t o d a  a  

n i t i d e z o c o n t r a s t e  e n t r e  l i b e r a l i s mo e  c o n c e p ç ã o d e mo c r á t i c a ,  

no l i b e r a l i s mo c o n s e r v a d o r  de  T o c q u e v i l l e .  El e  a f i r ma que  a  
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De mo c r a c i a ,  f u n d a d a  na  i g u a l d a d e  s o c i a l ,  d e g e n e r a  i n e v i t a v e l me n t e  

no d e s p o t i s mo ,  uma  ve z  que  i mp l i c a  c r e s c e n t e  d e s t r u i ç ã o da  

l i b e r d a d e  i n d i v i d u a l .  E s t e r i l i z a n d o t o d a s  a s  d i f e r e n ç a s  s o c i a i s ,  

de  c l a s s e ,  r e g i o n a i s ,  l o c a i s  e  a s s o c i a t i v a s ,  l e v a  a  c e n t r a l i z a ç ã o 

do p o d e r .  Es s a  a r g u me n t a ç ã o e  e s c l a r e c i d a  com p r e c i s ã o no comen-

t á r i o de  NI SBET:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tudo o que  de r r uba a s  b a r r e i r a s  s o c i a i s  da p o p u l a ç ã o 

t e nde ,  ao mesmo t e mpo,  a f o r ma r  a mas s a h o mo g ê n e a da 

p o p u l a ç ã o c i v i l ;  e  o ú n i c o me i o de  que  d i s p õ e  e s s a 

mas s a nao d i f e r e n c i a d a pa r a e x p r e s s a r  s e us  d e s e j o s  -

t o da s  a s  a u t o r i d a d e s  s o c i a i s  t r a d i c i o n a i s  t e ndo s i d o 

e n f r a q u e c i d a s  ou a c a nha da s  -  e  a t r a v é s  do Gove r no 

Ce n t r a l .  Sur g e  a s s i m,  a a f i n i d a d e  e nt r e  c e n t r a l i z a -

ç ã o do pode r  e  i g u a l i t a r i s mo da c o n d i ç ã o s o c i a l .  

( NI SBET,  1 9 8 2 : 4 1 5 ) .  

Segundo To c q u e v i l l e  o p r o g r e s s o s o c i a l  e  a l c a n ç a d o 

me l h o r  qua ndo os  i n d i v i d u o s  de s e nvo l ve m as  s ua s  p r ó p r i a s  c a p a c i d a -

de s  i n t e l e c t u a i s  e  mo r a i s ,  na  s ua  d i v e r s i d a d e ,  s em c o n s t r a n g i me n -

t o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É p o r  e s s e  me i o que  s e  p e r mi t e  o l i v r e  d e s a b r o c h a r  e  a  

a s c e n s ã o da  q u a l i d a d e  s o b r e  a  q u a n t i d a d e  na  s o c i e d a d e .  A d e s i g u a l -

da de  s e r i a ,  a s s i m,  n ã o s o uma  c o n d i ç ã o de  l i b e r d a d e ,  mas  do 

d e s e n v o l v i me n t o s o c i a l .  E a  i r r e s t r i t a  l i b e r d a d e  i n d i v i d u a l  

p o s s i b i l i t a ,  a os  ma i s  r i c o s  e  d o t a d o s ,  a f i r ma r e m- s e  a c i ma  e  

em d e t r i me n t o dos  de ma i s  membr os  da  s o c i e d a d e .  

El e  s e  o p õ e  a  i mp o s i ç ã o de  uma  v o n t a d e  g e r a l  n i v e l a d o r a  

na  s o c i e d a d e  que  ve nha  t o l h e r  a  l i b e r d a d e  e  a s  d i f e r e n c i a ç õ e s  

i n d i v i d u a i s  e  c o n s t i t u i r  um p o d e r  s em l i mi t e s ,  como e n c a r n a ç ã o 

da  v o n t a d e  de  t o d o s ,  a  que  c a da  um o b r i g a t o r i a me n t e  s e  s u b me t e .  

Se  o Es t a d o i n t e r v i e s s e  p a r a  f a v o r e c e r  a  i g u a l d a d e  s a c r i f i c a r i a  

a  l i b e r d a d e  i n d i v i d u a l .  

Embor a  a c r e d i t a n d o na  i n e v i t a b i l i d a d e  do f e n ó me n o 

d e mo c r á t i c o ,  e s s e  p o n t o de  v i s t a  l i b e r a l - c o n s e r v a d o r  ne ga  a  

a mp l i a ç ã o dos  d i r e i t o s  p o l i t i c o s ,  i n c l u s i v e  o s u f r á g i o u n i v e r s a l ,  

p o r q u e  l e v a r i a  à  c ha ma da  " t i r a n i a  da  ma i o r i a "  ( BOBBI O,  o p .  

c i t . ,  p . 5 7 ) .  Af i r ma r a  s o b e r a n i a  p o p u l a r  e  s u p o r ,  e q u i v o c a d a me n t e ,  

que  a  v e r d a d e  s e  e n c o n t r a  ma i s  na  q u a n t i d a d e  do que  na  q u a l i d a d e  

dos  l e g i s l a d o r e s .  En f i m,  p a r t i n d o da  p r e mi s s a  de  que  o d e s e n v o l v i -
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me nt o d e s i g u a l  da s  c a p a c i d a d e s  i n d i v i d u a i s  e  uma  c a r a c t e r í s t i c a  

i n e r e n t e  a  s o c i e d a d e ,  c o n c l u i  que  uma  e l i t e  e s c l a r e c i d a  d e f i n e  

com ma i s  a c e r t o a s  l e i s  e  o e x e r c i d o do p o d e r .  

0 l i b e r a l i s mo de  To c q u e v i l l e  s i g n i f i c a uma  e x a c e r b a ç ã o 

do i n d i v i d u a l i s mo e  da  l i b e r d a d e  n a t u r a l  j u s n a t u r a l i s t a s ,  à  

q u a l  a c r e s c e n t a  a  n e c e s s i d a d e  da  d e s i g u a l d a d e  e  a  p r i o r i d a d e  

da s  q u a l i d a d e s  i n d i v i d u a i s  s o b r e  a  q u a n t i d a d e  como f u n d a me n t o 

do Es t a d o .  Co n t r a p õ e - s e  a os  c ha ma dos  d e mo c r a t a s  r a d i c a i s  do 

s é c u l o XI X que ,  i n s p i r a d o s  em Rous s e a u ,  veem na  s o b e r a n i a  p o p u l a r  

e  na  p r o mo ç ã o da  i g u a l d a d e ,  p o r  me i o de  um Es t a d o s o c i a l  i n t e r v e n -

c i o n i s t a ,  a  r e a l i z a ç ã o p l e n a  da  d e mo c r a c i a  ( I d e m,  i b i d e m ,  p . 5 3 ) .  

0 l i b e r a l i s mo c o n s e r v a d o r  e r a  a b s o l u t a me n t e  l i b e r a l  mas  na o 

d e mo c r á t i c o .  

2 . 5 - 0  Li b e r a l i s mo - De mo c r a t i c o 

As  c o n t r a d i ç õ e s  g e r a d a s  p e l o d e s e n v o l v i me n t o c a p i t a l i s t a  

na  I n g l a t e r r a ,  na  p r i me i r a  me t a de  do s é c u l o XI X,  c u j a  p r i n c i p a l  

ma n i f e s t a ç ã o f o r a m a s  l u t a s  e c o n ó mi c a s  e  p o l i t i c a s  da  c l a s s e  

o p e r a r i a ,  c o n t e s t a n d o a  c r e s c e n t e  d i s p a r i d a d e  s o c i a l  e  r e i v i n d i -

c a ndo a  a mp l i a ç ã o dos  d i r e i t o s  p o l i t i c o s ,  e x i ge m dos  i n t e l e c t u a i s  

b u r g u e s e s  a  r e f o r mu l a ç ã o da s  t e o r i a s  da  s o c i e d a d e  e  do Es t a d o .  

0 l i b e r a l i s mo com f u l c r o na  d o u t r i n a  dos  d i r e i t o s  n a t u r a i s  

e  no l i v r e c a mbi s mo r e c e b e r i a  uma  nova  f u n d a me n t a ç ã o f i l o s ó f i c a  

no u t i l i t a r i s mo de  Be nt ha m,  J ames  Mi l l  e  J .  S.  Mi l l .  

Pa r a  os  u t i l i t a r i s t a s ,  a  b u s c a  do p r a z e r  e  a  a v e r s ã o 

a  d o r  gove r na m a  c o n d u t a  huma na .  A s ua  é t i c a  p r e s c i n d e  dos  

d i r e i t o s  n a t u r a i s  e  dos  i mp u l s o s  i n a t o s  na  b u s c a  do ga nho e c o n ó -

mi c o .  Os  i n d i v i d u o s  s ã o c a pa z e s  de  d e c i d i r  a s  s ua s  a ç õ e s ,  o r i e n -

t a d o s  e x c l u s i v a me n t e  p e l o c a l c u l o do ma i o r  p r a z e r  e  da  me nor  

d o r  que  e l a s  p r o p o r c i o n a m. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É p o r  me i o de s s e  p r o c e d i me n t o que  

o homem a l c a n ç a r á  a  f e l i c i d a d e ,  e q u i v a l e n t e  p a r a  Be nt ha m a  

o b t e n ç ã o de  u t i l i d a d e :  o má x i mo de  p r a z e r  e  o mi ni mo de  d o r  

( CROSSMAN,  1 9 8 0 : 1 0 6 ) .  Como a  ma x i mi z a ç ã o do p r a z e r  e  r e d u z i d a ,  
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em p r i me i r o l u g a r ,  a  pos s e  de  be ns  ma t e r i a i s ,  c a da  i n d i v i d u o 

p r o c u r a  ma x i mi z a r  s ua  p r ó p r i a  r i q u e z a  i n d e f i n i d a me n t e .  Um dos  

modos  de  a l c a n ç a r  e s t e  o b j e t i v o e  a d q u i r i r  c a da  ve z  ma i s  p o d e r  

s o b r e  os  o u t r o s .  É p e l a  c o mp e t i ç ã o dos  i n d i v i d u o s ,  p a r a  a ume n t a r  

o p o d e r  de  uns  s o b r e  os  o u t r o s  e  o b t e r  r i q u e z a ,  que  s e  a t i n g e  

o b e m- e s t a r  g e r a l  na  s o c i e d a d e ( MACPHERSON,  1 9 7 8 : 3 1 ) .  

A s o c i e d a d e ,  no e n t a n t o ,  s e gundo os  u t i l i t a r i s t a s ,  

s o p o d e r i a  a l c a n ç a r  e s s a  f i n a l i d a d e  p e l a  me d i a ç ã o da  p r o d u ç ã o ,  

da  s u b s i s t ê n c i a ,  da  a b u n d â n c i a ,  da  i g u a l d a d e e  da  s e g u r a n ç a .  

A s u b s i s t ê n c i a ,  a  a b u n d â n c i a  e  a  má x i ma  p r o d u ç ã o s o c i a l  s ã o 

a s s e g u r a d a s  p e l o c o n s t r a n g i me n t o da  n e c e s s i d a d e e  p e l a  r e c ompe ns a  

da s  f r u i ç õ e s ,  e n f i m,  p e l a  c o n c o r r ê n c i a  no me r c a do ,  t o r n a n d o 

s u p é r f l u a  q u a l q u e r  s a n ç ã o p o l i t i c a .  A i g u a l d a d e  de ve  s e r  s u b o r -

d i n a d a a  s e g u r a n ç a ,  e n t e n d i d a  como g a r a n t i a  da  a p r o p r i a ç ã o 

dos  r e s u l t a d o s  do t r a b a l h o .  Ni n g u é m e mp e n h a r i a  e s f o r ç o s  numa  

a t i v i d a d e  c u j o p r o d u t o na o pude s s e  s e r  a p r o p r i a d o .  Nã o o b s t a n t e  

a s  d i f e r e n t e s  c a p a c i d a d e s  i n d i v i d u a i s  p r o p i c i a r e m d e s i g u a l d a d e s  

na  p r o p r i e d a d e ,  nenhuma  i n t e r v e n ç ã o c o r r e t i v a da  l e i  d e v e r i a  

s e r  a d mi t i d a  s ob pe na  de  d e s e s t i mu l o a  p r o d u ç ã o .  É j u s t a me n t e  

o d e s e j o i l i mi t a d o e  a  ma n u t e n ç ã o do i n c e n t i v o ao g a n h o ,  p e l a  

c e r t e z a  da  a p r o p r i a ç ã o do p r o d u t o , e  a  g a r a n t i a  da  p r o p r i e d a d e ,  

que  i nduzem a  má x i ma  p r o d u t i v i d a d e  s o c i a l  ( I d e m,  i b i de m. ,  p . 32-

- 3 ) .  

En f i m,  os  u t i l i t a r i s t a s  a f i r ma v a m,  numa  e x t r a p o l a ç ã o 

e q u i v o c a d a ,  que  a  ma x i mi z a ç ã o da  p r o d u t i v i d a d e  s o c i a l  c o r r e s p o n -

d e r i a  à  ma x i mi z a ç ã o da  u t i l i d a d e  g e r a l ,  i s t o e ,  a  ma i o r  f e l i c i -

d a d e - p r a z e r  p a r a  o ma i o r  nume r o de  p e s s o a s ,  i g n o r a n d o a  c o n t r a d i -

t ó r i a  d e s i g u a l d a d e na  d i s t r i b u i ç ã o da  r e n d a e  da  p r o p r i e d a d e  

( i d e m,  i b i d e m,  p . 3 9 ) .  Co n t u d o ,  numa  s o c i e d a d e em que  os  i n d i v i d u o s  

pe r s e gue m c a da  ve z  ma i s  be ns  ma t e r i a i s ,  uns  s ubme t e ndo os  o u t r o s  

num he doni s mo i r r e f r e a d o ,  i mpunha - s e  a  e v i d e n c i a  de  que  os  

c o n f r o n t o s  r e s u l t a n t e s  n ã o p o s s i b i l i t a r i a m a  e s t a b i l i d a d e  s o c i a l .  

Da í  p o r q u e ,  de  um l a d o ,  p a r a  c o n t o r n a r  a  c o n c l u s ã o a b s o l u t i s t a  

de  Hobbe s ,  r e c o r r i a m ao i ma g i n á r i o c o n c e i t o de  s i mp a t i a ,  como 
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f a t o r  de  u n i d a d e  s o c i a l ,  j a  p r e s e n t e  na  c o n c e p ç ã o mo r a l  de  

Smi t h .  Se gundo e s t e  p r i n c i p i o ,  o homem d e s e j a  n e c e s s a r i a me n t e  

o b e m- e s t a r  dos  o u t r o s  na  j u s t a  me di da  em q u e ,  a s s i m p r o c e d e n d o ,  

p r o p i c i a  f e l i c i d a d e  p a r a  s i  mesmo ( CROSSMAN,  o p .  c i t . ,  p . 1 0 7 ) .  

0 i n d i v i d u o s e n t e - s e  f e l i z com a  f e l i c i d a d e do o u t r o .  P o r t a n t o ,  

o homem p r u d e n t e  a g i r i a  s e mpr e  no s e n t i d o de  f a v o r e c e r  a  f e l i c i -

da de  p a r a  o ma i o r  nume r o de  p e s s o a s ,  i s t o e ,  de  a c o r d o com 

o p r i n c i p i o da  u t i l i d a d e .  Es t e s  p r e c e i t o s  c o n s t i t u i r i a m um 

f a t o r  d e c i s i v o do e q u i l í b r i o dos  i n t e r e s s e s  e  da  c o e s ã o s o c i a l  

( I d e m,  i b i d e m,  p . 1 0 7 ) .  

De  o u t r a  p a r t e ,  o u t i l i t a r i s mo a p e l a v a  a mbi gua me nt e  

ao Es t a d o como i n s t r u me n t o p a r a  o r i e n t a r ,  p e l a s  c o n s e q ü ê n c i a s  

de  d o r  e  p r a z e r  e mb u t i d o s  na  s ua  n o r ma t i z a ç ã o ,  a  c o n d u t a  humana  

no s e n t i d o da  h a r mo n i a  s o c i a l .  As s i m,  o Es t a d o e  n e c e s s á r i o 

p a r a  l e v a r  os  homens  a  a g i r e m de  a c o r d o com o p r i n c i p i o da  

u t i l i d a d e .  A s o c i e d a d e ,  ma r c a da  p o r  c hoque s  e n t r e  i n d i v i d u o s  

que  bus c a m ma x i mi z a r  os  ga nhos  ma t e r i a i s ,  me d i a n t e  a  e x t e n s ã o 

dos  s e us  p o d e r e s  s o b r e  os  o u t r o s ,  e x i g e  uma  or de m p o l i t i c a  

u n i f i c a d o r a  p a r a  e v i t a r  a  s ua  d e s i n t e g r a ç ã o .  Em e s s ê n c i a ,  os  

u t i l i t a r i s t a s  p r e s s upunha m,  c o n f o r me o l i b e r a l i s mo e c o n ô mi c o 

de  Smi t h ,  que  a  l i v r e  i n i c i a t i v a  e c o n ô mi c a  e r a  c a pa z  de  r e a l i z a r  

o b e m- e s t a r  c o l e t i v o ,  ma l g r a d o a  c o n v i v ê n c i a  com a  d e s i g u a l d a d e  

s o c i a l .  Ne s t a  p e r s p e c t i v a ,  o Es t a d o é  n e c e s s á r i o p a r a  a s s e g u r a r  

a s  r e g r a s  do me r c a do l i v r e ,  e x c l u i n d o a  v i o l ê n c i a  na s  s ua s  

r e l a ç õ e s ,  e  p r o t e g e r  os  c i d a d ã o s  c o n t r a  os  a bus os  do p o d e r  

e s t a t a l .  Es t a  u l t i ma  f u n ç ã o d e r i v a  da  e v i d ê n c i a  de  que  a  p a r t e  

da  s o c i e d a d e  d e t e n t o r a  do p o d e r  p o l i t i c o t e n d e r i a  a  u s a r  de s s a  

c o n d i ç ã o v a n t a j o s a  p a r a  ma x i mi z a r  a  s ua  u t i l i d a d e em d e t r i me n t o 

dos  d e ma i s .  

É e s s a  n e c e s s i d a d e  do Es t a d o que  c r i a  d i f i c u l d a d e s .  

Os  p o d e r e s  do Es t a d o n ã o p o d e r i a m s e  e s t e n d e r  a l e m dos  l i mi t e s  

que  v i e s s e m p r e j u d i c a r  a  f e l i c i d a d e  i n d i v i d u a l  que  s em c o e r ç ã o 

p o d e r i a  s e r  u s u f r u í d a .  0 f u n d a me n t o do l i mi t e do p o d e r  e  a  

f e l i c i d a d e  i n d i v i d u a l .  AÍ  s e  i n c l u i r i a a  p r o t e ç ã o da  i n i c i a t i v a  
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i n d i v i d u a l  e  o c o n t r o l e  da  a ç ã o c o n s t r a n g e d o r a ,  em c a us a  p r ó p r i a ,  

do p e s s o a l  do Es t a d o s o b r e  o c o n j u n t o da  s o c i e d a d e ( MACPHERSON,  

o p .  c i t . ,  p . 3 9 ) .  Tr a t a - s e ,  como no c o n t r a t u a l i s mo ,  de  a s s e g u r a r  

a  l i b e r d a d e  n e g a t i v a  i n d i v i d u a l  c o n t r a  o p o d e r  do Es t a d o ,  n ã o 

p a r a  g a r a n t i r  d i r e i t o s  n a t u r a i s  i n v i o l á v e i s  mas  p a r a  p e r mi t i r ,  

em c o n d i ç õ e s  i g u a i s ,  a  l i v r e  b u s c a  do b e m- e s t a r - p r a z e r .  

Na  v e r d a d e ,  o u t i l i t a r i s mo da  c o n t i n u i d a d e a s  i d e i a s  

de  Smi t h ,  p r o c u r a n d o ,  p o r e m,  s i t u a r  o l u g a r  da  e s f e r a  p o l i t i c a  

d i a n t e  dos  c o n f l i t o s  g e r a d o s  p e l o c a p i t a l i s mo c o n c o r r e n c i a l .  

Em r e l a ç ã o ao c o n t r o l e  do p e s s o a l  do Es t a d o e  que  

o u t i l i t a r i s mo p õ e  a  e x i g ê n c i a  da  a mp l i a ç ã o do s u f r á g i o p a r a  

c o n s t r u i r  uma  d e mo c r a c i a  p r o t e t o r a ,  n ã o o b s t a n t e  a s  r e f e r ê n c i a s  

c o n t r a d i t ó r i a s  a  s o b e r a n i a  de  uma  e l i t e  i n t e l e c t u a l  c a pa z  de  

f o r mu l a r  a  me l h o r  l e g i s l a ç ã o p o r  me i o do c a l c u l o r a c i o n a l  da  

ma x i mi z a ç ã o do p r a z e r  ( CROSSMAN,  o p .  c i t . ,  p . 1 0 8 ) .  Na  v e r d a d e ,  

a c e i t a  a  p r e mi s s a  de  que  o f u n c i o n a me n t o da  e c onomi a  de  " l a i s s e z -

- f a i r e "  p r o d u z o má x i mo de  b e m- e s t a r  e  de  que  a  d e s i g u a l d a d e  

e c o n ô mi c a ,  s u p o s t a  como r e ma n e s c e n t e ,  t e n d e a  s e  a t e n u a r ,  o 

c o n f l i t o na  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a  l o c a l i z a - s e  na  e s f e r a  p o l i t i c a  

e  d i z  r e s p e i t o à  d i s t r i b u i ç ã o do p o d e r  p o l i t i c o .  A p o l i t i c a  

é ,  a s s i m,  f o r ma l me n t e  s e p a r a d a  da  e c o n o mi a .  

A d e mo c r a c i a  n ã o e r a  ma i s  o i n s t r u me n t o de  c o n t r o l e  

dos  e x c e s s o s  e c o n ô mi c o s  v i s u a l i z a d o s  p o r  Rous s e a u;  ao c o n t r a r i o ,  

p a r a  Be nt ha m e  J ames  Mi l l ,  a  d e mo c r a c i a  e r a  n e c e s s á r i a  s ome nt e  

p a r a  l i mi t a r  os  e x c e s s o s  dos  f u n c i o n á r i o s  g o v e r n a me n t a i s ,  da ndo 

a os  c i d a d ã o s  o p o d e r  p a r a  r e mo v ê - l o s  a t r a v é s  da  v o n t a d e  g e r a l .  

( CARNOY,  o p .  c i t . ,  p . 4 7 ) .  Com e f e i t o ,  p a r a  l i mi t a r  os  p o d e r e s  

do Es t a d o ,  os  u t i l i t a r i s t a s  p r e c o n i z a m a  e x t e n s ã o dos  d i r e i t o s  

p o l i t i c o s ,  uma  ma i o r  p a r t i c i p a ç ã o na s  d e c i s õ e s  do Es t a d o ,  com 

o a br a nda me nt o da  d e s i g u a l d a d e  p o l i t i c a ,  e n q u a n t o a  p r o d u ç ã o 

e  ma n t i d a  l i v r e de  i n t e r f e r ê n c i a s .  0 e s s e n c i a l  no Es t a d o c a p i t a -

l i s t a  s e r i a ,  p o r  c o n s e q ü ê n c i a ,  d e s e n v o l v e r  os  mé t o d o s  p a r a  

a b r i r  e s p a ç o à  p a r t i c i p a ç ã o na s  d e c i s õ e s  p o l i t i c a s .  En t r e  e s t e s  

de s t a c a m- s e  a  r e p r e s e n t a ç ã o p a r l a me n t a r ,  os  p a r t i d o s  p o l i t i c o s ,  

o s u f r á g i o u n i v e r s a l  e  t o d o o a p a r a t o f o r ma l  que  c o n s t i t u i  
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o s i s t e ma  e l e i t o r a l .  

A i g u a l d a d e  s o c i a l  d e s t a c a d a  p e l o s  d e mo c r a t a s  r a d i c a i s ,  

a  p a r t i r  de  Rous s e a u ,  como f u n d a me n t o do Es t a d o e  da  d e mo c r a c i a  

s u b s t a n c i a l  d e s a p a r e c e  da  p r o b l e má t i c a  u t i l i t a r i s t a em f a v o r  

da  d e mo c r a c i a  f o r ma l .  É p o r  e s s e  d e s v i o que  s e  e f e t i v a  o e n c o n t r o 

e n t r e  o l i b e r a l i s mo e  a  c o n c e p ç ã o d e mo c r á t i c a :  a s  l i b e r d a d e s  

i n d i v i d u a i s  devem s e r  ga r a nt i da s  p e l a  ma i or  pa r t i c i pação nas  d e c i s õ e s ,  

p e l o d i r e i t o de  v o t o .  Es t e  l i b e r a l i s mo - d e mo c r a t i c o a p a r e c e  

com t o d a  n i t i d e z em J .  S.  Mi  11 ( BOBBI O,  o p .  c i t . ,  p . 6 9 ) .  De s t e  

p o n t o de  v i s t a  e  p o s s i v e l  p e r c e b e r  com t o d a  a  c l a r e z a  que  

s e ,  j u s t a me n t e  p o r  s e r  f o r ma l ,  a s  r e g r a s  da  d e mo c r a c i a  a pe na s  

d e f i n e m os  c a mi nhos  p a r a  os  c i d a d ã o s  a c e de r e m a s  d e c i s õ e s  p o l i -

t i c a s  ( r e p r e s e n t a ç ã o l e g i s l a t i v a e  e x e c u t i v a ,  s u f r á g i o ,  o r g a n i -

z a ç ã o p a r t i d á r i a ,  p r i n c i p i o da  ma i o r i a  e t c ) ,  e  n ã o o d i r e i t o 

de  e f e t i v a me n t e  d e c i d i r  e  o que  d e c i d i r ,  a  d e mo c r a c i a  a c a ba  

p o r  s e  r e d u z i r  ao e x e r c i c i o i n d i r e t o da  s o b e r a n i a  p o p u l a r ,  

a  uma  d e mo c r a c i a  r e p r e s e n t a t i v a .  

Le va ndo- s e  em c o n t a  que  s e  l i mi t a v a o s u f r á g i o q u a n t o 

ao c e n s o ,  ao s e x o ,  a  c u l t u r a  e  a  i d a d e  dos  c i d a d ã o s ,  o l i b e r a -

l i s mo - d e mo c r a t i c o de  J .  S.  Mi l l  e x c l u i a  os  t r a b a l h a d o r e s  e  

a p o n t a v a  p a r a  o c o n t r o l e  do p o d e r  p e l a  e l i t e  a  s e r v i ç o da  b u r -

g u e s i a .  

A n e c e s s i d a d e  da  r e p r e s e n t a ç ã o p o l i t i c a j a  f o r a  no 

f i n a l  do s é c u l o XVI I I ,  a c e n t u a d a  p o r  Ha mi l t o n e  Ma d i s o n ,  me d i a n t e  

os  a r g u me n t o s  de  que  r e p r e s e n t a n t e s  e l e i t o s  p r o v a v e l me n t e  e n c a r -

n a r i a m me l h o r  os  i n t e r e s s e s  g e r a i s  do que  os  c i d a d ã o s  a pe ga dos  

aos  s e us  i n t e r e s s e s  p a r t i c u l a r e s ;  que  a  l u t a  de  f a c ç õ e s  c o n t r a p o s -

t a s  c o n d u z i r i a  á  i n s t a b i l i d a d e ;  e  f i n a l me n t e  que  a  g r a n d e  d i me n s ã o 

dos  Es t a d o s  mode r nos  n ã o t o r n a  e x e q ü i v e l  a  d e mo c r a c i a  d i r e t a .  

Al é m d i s s o ,  f unda me n t a r a m a  e x i g ê n c i a  da  d e s v i n c u l a ç ã o do ma nda t o 

do e l e i t o r  em r e l a ç ã o ao e l e i t o ,  na  d e mo c r a c i a  f o r ma l ,  p a r a  

que  e s t e  r e p r e s e n t a s s e  o i n t e r e s s e  g e r a l  da  n a ç ã o e  na o os  

p a r t i c u l a r e s ,  como a c o n t e c i a  na s  c o r p o r a ç õ e s  me d i e v a i s  ( I d e m,  

i b i d e m,  p . 3 5 ) .  
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Ef e t i v a me n t e ,  no l i b e r a l i s mo - d e mo c r a t i c o ,  a  d e mo c r a c i a  

t o r n a - s e  me r a  c o n s e q ü ê n c i a  do d e s e n v o l v i me n t o do c o n c e i t o de  

Es t a d o l i b e r a l .  A d e mo c r a c i a  f o r ma l  e  a  e x t e n s ã o do s u f r á g i o 

c o n s t i t u e m me i os  p a r a  s a l v a g u a r d a  dos  d i r e i t o s  n a t u r a i s  da  

p e s s o a  e  os  a bus os  do p o d e r  e s t a t a l ,  e n q u a n t o e s s e s  d i r e i t o s  

s ã o i n d i s p e n s á v e i s  p a r a  g a r a n t i r  o e x e r c i d o e f i c a z e  l i v r e  

do s u f r á g i o .  Na  r e a l i d a d e ,  a c r e s c e n t a - s e  o d i r e i t o de  p a r t i c i p a ç ã o 

na s  d e c i s õ e s  p o l i t i c a s  ao c o n j u n t o dos  d i r e i t o s  i n d i v i d u a i s ,  

i n v i o l á v e i s ,  do Es t a d o l i b e r a l  ( I d e m,  i b i d e m,  p . 4 3 ) .  

Co n v é m d i s t i n g u i r  que  s e  em Be nt ha m e  J ames  Mi l l  

a  d e mo c r a c i a  f o r ma l  e r a  a pe na s  um me c a ni s mo p a r a  a u t o r i z a r  

g o v e r n o s  a de qua dos  ao homem,  t a l  como e l e  e ,  bem como ao f u n c i o n a -

me nt o da  s o c i e d a d e  me r c a n t i l - c a p i t a l i s t a ,  em J .  S.  Mi l l  a  i d e i a  

de  d e mo c r a c i a  r e a d q u i r e  o c a r á t e r  é t i c o ,  i s t o e ,  b u s c a  f o r ma r  

um novo homem ( MACPHERSON,  o p .  c i t . ,  p . 5 2 ) .  0 e x e r c i d o dos  

d i r e i t o s  p o l i t i c o s  s e r i a  o me i o p e l o q u a l  s e  c o n s e g u i r i a  o 

a p e r f e i ç o a me n t o do i n d i v i d u o ,  a  me l h o r i a  de  s ua  s e n s i b i l i d a d e  

e  do s e u d e s e n v o l v i me n t o ,  p r o p i c i o n a n d o ,  a s s i m,  uma  v e r d a d e i r a  

ma x i mi z a ç ã o do b e m- e s t a r .  Por que  o homem na o e  s i mp l e s me n t e  

um c o n s u mi d o r  e  a p r o p r i a d o r  de  be ns  ma t e r i a i s ,  mas  um s e r  c a pa z  

de  d e s e n v o l v e r  s ua s  c a p a c i d a d e s .  0 Es t a d o d e mo c r á t i c o s e r i a  

o me i o p a r a  p r o p i c i a r  e s s e  a v a n ç o ( I d e m,  i b i d e m,  p . 5 3 ) .  

Ap r i s i o n a d o ,  e n t r e t a n t o ,  nos  p r e s s u p o s t o s  u t i l i t a r i s t a s ,  

J .  S.  Mi l l  a i n d a  que  p r e c o n i z a s s e  a  a mp l i a ç ã o dos  d i r e i t o s  

p o l í t i c o s ,  e s t a b e l e c i a  l i mi t e s  a i n d a  b a s t a n t e  e s t r e i t o s  p a r a  

o s u f r á g i o ,  s ob o a r gume n t o de  que  a  c l a s s e  t r a b a l h a d o r a  ma j o r i -

t á r i a  t e n d e r i a  a  e l e g e r  g o v e r n o s  de  a c o r d o com os  s e us  i n t e r e s s e s  

e s p e c í f i c o s  i me d i a t o s ,  em d e t r i me n t o dos  i n t e r e s s e s  g e r a i s  

a  l o n g o p r a z o da  s o c i e d a d e .  0 a n t a g o n i s mo de  c l a s s e s  e x i g i a  

r e s t r i ç õ e s  à  d e mo c r a c i a  f o r ma l .  

Es s e  l i b e r a l i s mo - d e mo c r a t i c o r e t o c a d o p o r  J .  S.  Mi l l  

s e  c o n s t i t u i  na  i d e o l o g i a  p o l í t i c a  b u r g u e s a  p r e d o mi n a n t e  a t e  

meados  do s é c u l o XX.  0 que  s e  b u s c a v a  e r a  j u s t i f i c a r  o Es t a d o 

c a p i t a l i s t a  l i b e r a l  que  s e  i mp l a n t a  na  Eu r o p a  no s é c u l o XI X,  

no q u a l  a  d e mo c r a c i a  f o r ma l  s e  i n t e g r a  e  s e  a mp l i a ,  com a  f u n ç ã o 
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de  l e g i t i ma r  o s e u c o n t e ú d o b u r g u ê s  e  de  f a z ê - l o a p a r e c e r  e  

s e r  a c e i t o como Es t a do de  t o d a  a  n a ç ã o .  

A d e mo c r a c i a  f o r ma l  n ã o s e  o p õ e  ao chamado Es t a d o 

de  d i r e i t o que  r e s g u a r d a  os  d i r e i t o s  i n v i o l á v e i s  n e c e s s á r i o s  

a  r e p r o d u ç ã o da  b u r g u e s i a ,  maxi me  o d i r e i t o de  p r o p r i e d a d e .  

Ta mb é m na o c o n t r a r i a  o Es t a d o mi n i mo que  a s s e g u r a  a  ma i s  a mpl a  

l i b e r d a d e  e c o n ô mi c a .  Nã o c o n t e s t a ,  p o r t a n t o ,  os  p i l a r e s  do Es t a d o 

c a p i t a l i s t a  l i b e r a l .  

2 . 6 - 0 Pl u r a l i s mo Li b e r a l - De mo c r á t i c o 

0 l i b e r a l i s mo c l á s s i c o e  o l i b e r a l i s mo d e mo c r á t i c o 

s ã o i d e o l o g i a s  p o l i t i c a s  b u r g u e s a s  f u n d a d a s  na s  e x i g ê n c i a s  

de  l e g i t i ma ç ã o do p o d e r  p o l i t i c o da  b u r g u e s i a  no c o n t e x t o da  

a f i r ma ç ã o do n a s c e n t e  c a p i t a l i s mo do s é c u l o XVI I  e  do c a p i t a l i s mo 

c o n c o r r e n c i a l  dos  s é c u l o s  XVI I I  e  XI X.  Na  me d i da  em que  o c a p i t a -

l i s mo i n a u g u r a  a  s ua  f a s e  mo n o p o l i s t a ,  a  p a r t i r  de  f i n s  do 

s é c u l o XI X,  e  ma n i f e s t a  t o d a  a  f o r ç a  de  s ua s  c o n t r a d i ç õ e s  no 

s é c u l o XX,  com a  i n d i s c u t i v e l  c o n c e n t r a ç ã o da  r i q u e z a  e  do 

p o d e r  p e l a  b u r g u e s i a ,  a s  t e o r i a s  da  d i s t r i b u i ç ã o g r a d u a l  e  

e s p o n t â n e a  do b e m- e s t a r  e  da  d e mo c r a c i a  p o l i t i c a  f o r ma l  t e m 

c a da  ve z  ma i s  d i f i c u l d a d e s  de  s e  a f i r ma r ,  s o b r e t u d o d i a n t e  

da s  c o n t e s t a ç õ e s  do s o c i a l i s mo c i e n t i f i c o e  da s  r e i v i n d i c a ç õ e s  

e c o n ô mi c a s  e  de  p a r t i c i p a ç ã o p o l i t i c a  da  nume r os a  p o p u l a ç ã o 

t r a b a l h a d o r a ,  c u j a  o r g a n i z a ç ã o s i n d i c a l  e  p a r t i d á r i a  s e  a v o l u ma .  

A t e o r i a  p o l i t i c a  b u r g u e s a  t e n t a  r e s o l v e r  o p r o b l e ma  

ne ga ndo a  c o n c e n t r a ç ã o do p o d e r  e  a  p o s s i b i l i d a d e  de  s e  c o n s t i t u i r  

uma  c l a s s e  c a p i t a l i s t a  h e g e mô n i c a  na  s o c i e d a d e .  A h a r mo n i a  

e  a  c o e s ã o s o c i a i s  na o d e p e n d e r i a m a p e n a s ,  e  f u n d a me n t a l me n t e ,  

da  c a p a c i d a d e  do l i v r e  me r c a do a s s e g u r a r  o b e m- e s t a r  g e r a l ,  

o que  s u p õ e  um p o d e r  p o l í t i c o e s p e c i f i c o g a r a n t i d o r  da  o r de m,  

nem t a mpouc o ,  p r e s s u p o s t a  t a l  e f i c á c i a  da  l i b e r d a d e  e c o n ô mi c a ,  

da  p a r t i c i p a ç ã o p o l í t i c a  o f e r e c i d a  p e l a  d e mo c r a c i a  f o r ma l ,  

o q u e ,  a  s ua  v e z ,  a d mi t e  a  e x p r e s s ã o da  v o n t a d e  e  do p o d e r  

u n i t á r i o s  de  uma  ma i o r i a  no Es t a d o r e p r e s e n t a t i v o .  
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Di v e r s o s  a u t o r e s ,  e n t r e  os  q u a i s  S c h u mp e t e r ^ ,  W.  Mi l l  

e  Da h l ,  bus c a m,  a  p a r t i r  da  r e a l i d a d e  s o c i a l  n o r t e - a me r i c a n a ,  

nova s  i n t e r p r e t a ç õ e s  t e ó r i c a s  do p o d e r  p o l í t i c o ,  a p a r e n t e me n t e  

d i s t i n t a s ,  mas  em s u b s t â n c i a  l i g a d a s  p e l a  t e má t i c a  comum do 

p l u r a l i s mo ,  a p r e s e n t a d o como uma  d e t e r mi n a ç ã o nova  do s i s t e ma  

s o c i a l  l i b e r a l  d e mo c r á t i c o ,  em f a c e  da s  g i g a n t e s c a s  e  mode r na s  

o r g a n i z a ç õ e s  e c o n o mi c o - s o c i a i s ,  p o l i t i c a s  e  c u l t u r a i s  p r o d u z i d a s  

p e l o d e s e n v o l v i me n t o da  s o c i e d a d e  i n d u s t r i a l .  

Tr a t a - s e  a q u i  de  v i s u a l i z a r  e s s a s  t e o r i a s  na s  s ua s  

i n t e r s e ç õ e s  e  no s e u s i n c r e t i s mo que  f a z e m d e l a s  um p l u r a l i s mo 

l i b e r a l  d e mo c r á t i c o .  

0 p l u r a l i s mo ,  i n s p i r a n d o - s e  no f u n c i o n a l i s mo ,  a f i r ma  

que  o p o d e r  na  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a  e  d i f u s o ,  f r a g me n t a d o 

e  c o mp e t i t i v o ,  d i s t r i b u i n d o - s e ,  i n c l u s i v e nos  i n d i v i d u o s ,  mas  

f u n d a me n t a l me n t e  nos  g r u p o s  o r g a n i z a d o s ,  nos  d o mi n i o s  e c o n ó mi c o ,  

c u l t u r a l  e  p o l í t i c o ( MI LI BAND,  1 9 7 2 : 1 2 ) .  En t e nde - s e  p o r  g r u p o s  

o r g a n i z a d o s  o c o n j u n t o de  i n d i v i d u o s  que  d e s e n v o l v e m uma  a t i v i d a d e  

comum,  c ompr e e nde ndo os  s i n d i c a t o s ,  a s  f e d e r a ç õ e s  e mp r e s a r i a i s ,  

os  p a r t i d o s ,  a s  a s s o c i a ç õ e s  c u l t u r a i s ,  a s  o r g a n i z a ç õ e s  de  c o n s u -

mi d o r e s ,  os  g r u p o s  de  p r e s s ã o ,  os  " l o b b i e s " ,  e t c .  

A s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a  c o n s i s t i r i a  numa  p o l i a r q u i a ,  

com c e n t r o s  de  p o d e r  c o n c o r r e n t e s  s em que  nenhum c o n s e g u i s s e  

c o n s t i t u i r - s e  como d o mi n a n t e .  De s s a  f o r ma ,  e x c l u i - s e  a  u n i d a d e  

e  a  e s p e c i f i c i d a d e do p o d e r  p o l i t i c o i n s t i t u c i o n a l i z a d o do 

Es t a d o como e s f e r a  e s p e c i a l  que  c o n c e n t r a ,  r e p r e s e n t a  e  o r g a n i z a  

a  d o mi n a ç ã o de  uma  c e r t a  c l a s s e  na  s o c i e d a d e .  Os  g r u p o s  o r g a n i -

z a dos  c o n s t i t u e m p o d e r e s  mi s t o s  e c o n ô mi c o - p o l i t i c o s  que  s e  

c o n f r o n t a m,  s e  l i mi t a m e  s e  c o n t r o l a m mut ua me n t e ,  p r o d u z i n d o 

um e q u i l i b r i o de  f o r ç a s  que  p e r mi t e  a  i n f l u e n c i a  de  t o d o s  e  

a  c o n c i l i a ç ã o dos  i n t e r e s s e s  c o n f l i t a n t e s  na  t oma da  da s  d e c i s õ e s  

c o l e t i v a s .  0 p o l i t i c o c o n v e r t e - s e  numa  f u n ç ã o i n d i s t i n t a  de  

d i r e ç ã o da s  v á r i a s  e s f e r a s  da  s o c i e d a d e ,  da ndo l u g a r  a  e l i t e s  

( 4 )  -  A r e s p e i t o das  f o r mu l a ç õ e s  de  Sc humpe t e r  ,  v e r  SCHUMPETER,  1 9 8 4 .  
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p o l i t i c a s  d i v e r s i f i c a d a s  e  i d e n t i f i c a d a s  como c a t e g o r i a s  d i r i g e n -

t e s .  Ne s t e  s e n t i d o ,  o Es t a d o t e m a  f u n ç ã o t é c n i c a  de  e x e c u t o r ,  

p o i s  r e f l e t e  os  a n s e i o s  e  os  i n t e r e s s e s  h a r mo n i z a d o s  dos  g r u p o s  

s o c i a i s  o r g a n i z a d o s  e  dos  c i d a d ã o s .  Co n s t i t u i  uma  i n s t i t u i ç ã o 

e n t r e  o u t r a s  do s i s t e ma  s o c i a l  com a s  q u a i s  p a r t i l h a  o p o d e r  

p o l í t i c o ( POULANTZAS,  1 9 8 6 : 2 6 2 - 3 ) .  

A p a r t i c i p a ç ã o p o l i t i c a  dos  i n d i v í d u o s  s e  e f e t u a  

p o r  v i a  da s  a s s o c i a ç õ e s  e  do s u f r á g i o u n i v e r s a l .  Ne s t e  a s p e c t o 

p a r t i c u l a r ,  o s i s t e ma  p o l i t i c o ,  em a u t o r e s  como Da h l ,  a s s i mi l a -

- s e  ao me r c a do l i v r e da  t e o r i a  e c o n ó mi c a  n e o c l á s s i c a  ( CARNOY,  

o p .  c i t . ,  p . 5 2 - 3 ) .  0 e l e i t o r  e  a s  a s s o c i a ç õ e s  s o b e r a n a s  vo t a m 

ou a poi a m a g e n t e s  p o l i t i c o s  que  as s umem t e s e s  s o l i d a r i a s  a os  

s e us  i n t e r e s s e s  ( dos  e l e i t o r e s ) ,  de  modo que  s e  c o n f i g u r a  uma  

demanda  p o l i t i c a  e x t r e ma me n t e  d i v e r s i f i c a d a que  a s  o r g a n i z a ç õ e s  

p o l i t i c a s  ( o s  p a r t i d o s ,  o p a r l a me n t o ,  o Gove r no ,  e t c )  p r o c u r a m 

c o mp a t i b i l i z a r ,  p r o d u z i n d o um c o n j u n t o de  d e c i s õ e s ,  e x p r e s s a s  

nos  s e us  p r o g r a ma s ,  que  s e j a  o ma i s  s a t i s f a t ó r i o a  t o d o s .  As s i m 

s e  a j u s t a  a  o f e r t a  a  demanda  p o l i t i c a .  Por  o u t r o l a d o ,  e  j u s -

t a me n t e  a  d i v e r s i d a d e  da s  t e n d ê n c i a s  que  na o p e r mi t e  a s  e l e i ç õ e s ,  

nem ao p r o c e s s o de  c o mp e t i ç ã o dos  g r u p o s  a s s e g u r a r e m d e c i s õ e s  

p o l í t i c a s  que  e xpr e s s e m a  v o n t a d e  de  um g r u p o ma j o r i t á r i o .  

Tem- s e,  p e l o c o n t r a r i o ,  uma  mu l t i p l i c i d a d e de  mi n o r i a s  com i n t e -

r e s s e s  d i v e r g e n t e s  p l u r a l me n t e  i n t e g r a d o s ,  t o d o s  com um c e r t o 

p o d e r  de  s e  f a z e r  o u v i r  e  i n f l u i r  na  s o c i e d a d e  e  no Es t a d o 

( I d e m,  i b i d e m ,  p . 5 3 - 4 ) .  As s i m s e ndo ,  ne nhuma  f a c ç ã o p a r t i c u l a r  

e  nem o p r ó p r i o povo e  i n t e i r a me n t e  s o b e r a n o .  Nao e x i s t e  uma  

v o n t a d e  g e r a l .  É p o r  i s s o q u e ,  e mbor a  os  g r u p o s  o r g a n i z a d o s  

n ã o c o n s t i t u a m ma i s  que  e l i t e s  da s  d i f e r e n t e s  e s f e r a s  s o c i a i s ,  

s e  a r g u me n t a  que  a  c o n c o r r ê n c i a  e n t r e  e l e s  na o p o s s i b i l i t a  

a  nenhuma  s e  t o r n a r  e f e t i v a me n t e  p r e d o mi n a n t e  ( MI LI BAND,  o p .  

c i t . ,  p . 1 4 ) .  

Ad mi t e - s e ,  t o d a v i a ,  que, em u l t i ma  a n a l i s e ,  a s  o r g a n i z a -

ç õ e s  da  e s f e r a  p o l í t i c a ,  o Es t a d o ,  r e f l e t e m de  modo e s p e c i f i c o 

a  v o n t a d e  dos  e l e i t o r e s  e  dos  g r u p o s  o r g a n i z a d o s ,  i s t o é ,  e n q u a n t o 



41 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o r g a n i z a ç ã o p e l o Es t a d o dos  r e s u l t a dos ,  das  demandas  e f e t i v a s ,  sob o 

i mp a c t o da s  p r e s s õ e s  e  c o n t r a p r e s s õ e s  r e c í p r o c a s .  

Nã o o b s t a n t e  a s  l i mi t a ç õ e s ,  a p o n t a d a s  p o r  Sc h u mp e t e r ,  

d i t a d a s  p e l a  a p a t i a  da s  pe s s oa s  e  p e l o f a t o de  que  s ã o a s  

e l i t e s  que  e s c o l he m os  p r o b l e ma s  e  a i n d a  c o n d i c i o n a m,  p e l a  

p r o p a g a n d a ,  a  o p i n i ã o dos  e l e i t o r e s  ( MACPHERSON,  o p .  c i t . ,  

p . 9 3 ) .  

Em que  s e  pe s e  a  r e f o r mu l a ç ã o do c o n c e i t o de  s o b e r a n i a  

e  de  r e p r e s e n t a ç ã o p o p u l a r ,  e s s e  p l u r a l i s mo e  d i t o d e mo c r á t i c o 

p o r q u e  na o p r e s c i n d e  da  d e mo c r a c i a  f o r ma l  r e p r e s e n t a t i v a ,  i n c l u -

s i v e  como me i o p a r a  d e f e n d e r  o d i r e i t o da  l i v r e  a s s o c i a ç ã o ,  

a  q u a l ,  p o r  s ua  v e z ,  e  n e c e s s á r i a  a  e x t e n s ã o da  p a r t i c i p a ç ã o 

p o l i t i c a e  a  d e f e s a  c o n t r a  a  " t i r a n i a " .  Toda s  a s  t e n d ê n c i a s  

na o s o podem s e  e x p r e s s a r ,  mas  t a mb é m c o n q u i s t a r  e  e x e r c e r  o 

p o d e r  p o l i t i c o l o c a l i z a d o no Es t a d o .  Mas  de  f a t o ,  como d e mo c r a c i a  

r e p r e s e n t a t i v a ,  t e m um c a r á t e r  e s s e n c i a l me n t e  e l i t i s t a ,  uma  

ve z  q u e ,  a  c o mp e t i ç ã o f a v o r e c e  os  g r u p o s  s o c i a i s  que  e f e t i v a me n t e  

c o n c e n t r a m os  r e c u r s o s  e c o n ó mi c o s  e  i d e o l ó g i c o s  ( CHÂTELET & 

KOUCHNER,  1 9 8 3 : 1 2 8 ) .  Ade ma i s , na  c o n c e p ç ã o p l u r a l i s t a ,  a  d e mo c r a c i a  

p e r d e  t o d o o s e u c o n t e ú d o é t i c o e  s e  t r a n s f o r ma num s i mp l e s  

me c a ni s mo p a r a  p r o p i c i a r  um me i o de  e s c o l h e r  e  a u t o r i z a r  g o v e r n o s  

e  a  ma n i f e s t a ç ã o da s  t e n d ê n c i a s  d i v e r g e n t e s :  a  c o mp e t i ç ã o .  

De i x a  de  s e r  uma  e s p é c i e  de  s o c i e d a d e ,  um v a l o r  em s i  mes mo,  

como em Rous s e a u ,  p a r a  s e  t o r n a r  a pe na s  um v a l o r  i n s t r u me n t a l .  

A c o n c e p ç ã o mesma  do p o d e r  d i s s e mi n a d o na  s o c i e d a d e  

j a  i n d i c a o c o n t e ú d o l i b e r a l  do p l u r a l i s mo .  Nao s e  t r a t a  por e m 

da  s i mp l e s  e x c l u s ã o do Es t a d o de  c e r t a s  a t i v i d a d e s  e c o n ó mi c a s  

e  c u l t u r a i s ,  nem de  me r a  s a l v a g u a r d a  de  d i r e i t o s  i n d i v i d u a i s ,  

mas  da  d e s c e n t r a l i z a ç ã o do p o d e r  em t o d o s  os  d o mi n i o s  s o c i a i s .  

Compr e e nde - s e , a s s i m, que  o p l u r a l i s mo c o n t e mp o r â n e o n ã o s e  r e d u z ,  

c o n q u a n t o os  s uponha ,  ao Es t a d o de  d i r e i t o e  ao Es t a d o mi n i mo .  

At é  p o r q u e  a  g a r a n t i a  da s  l i b e r d a d e s  i n d i v i d u a i s  e  a  l i mi t a ç ã o 

da  i n g e r ê n c i a  do Es t a d o s ã o c o n d i ç õ e s  do d e s e n v o l v i me n t o dos  

o u t r o s  c e n t r o s  de  p o d e r  ( BOBBI O e t  a l i i ,  o p .  c i t . ,  p . 9 2 8 ) .  
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Re s s a l v e - s e ,  no e n t a n t o ,  que  no p l u r a l i s mo ,  a  ma i o r  ou me nor  

i n t r o mi s s ã o do Es t a d o no d o mi n i o e c o n ô mi c o n ã o t e m e x p l i c a ç ã o 

no e q u i l i b r i o a u t o má t i c o d e v i d o à  " mã o i n v i s í v e l " ,  mas  de pe nde  

da  e x p r e s s ã o n e l e  da  r e s u l t a n t e  da s  f o r ç a s  ou p o d e r e s  c o n c o r r e n -

t e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É a d mi s s i v e l ,  p o r  c o n s e q ü ê n c i a ,  t o d o i n t e r v e n c i o n i s mo 

e  r e g u l a ç ã o f u n d a d o s  na  h a r mo n i z a ç ã o e  i n t e g r a ç ã o dos  i n t e r e s s e s  

dos  g r u p o s  o r g a n i z a d o s  ( POULANTZAS,  o p .  c i t . ,  p . 2 6 3 ) .  

De f i n e - s e ,  de s s e  modo,  o Es t a d o c a p i t a l i s t a  c ont e mpo-

r â n e o como p l u r a l i s t a ,  l i b e r a l  e  d e mo c r á t i c o .  P l u r a l i s mo l i b e r a l  

d e mo c r á t i c o que  p r e s s u p õ e  mas  n ã o s e  i d e n t i f i c a  com o l i b e r a l i s mo 

c l á s s i c o ,  o l i b e r a l i s mo e c o n ô mi c o ou a  d e mo c r a c i a  f o r ma l  r e p r e s e n -

t a t i v a .  Com e f e i t o ,  o p l u r a l i s mo r e i v i n d i c a  a  d e mo c r a c i a  e  

o l i b e r a l i s mo ,  a i n d a  que  e s t e s  c o n c e i t o s  a d q u i r e m n e l e  novos  

s i g i n i f i ç a d o s .  

A i n s t i t u i ç ã o Es t a d o ,  ne s s a  p e r s p e c t i v a ,  e  um campo 

n e u t r o s u s c e p t í v e l  de  s e r  u t i l i z a d o p e l a s  d i f e r e n t e s  f o r ç a s  

s o c i a i s  em c o mp e t i ç ã o ,  p o r  i s s o n ã o c o r r e s p o n d e r i a  a b s o l u t a me n t e  

a os  i n t e r e s s e s  da s  c l a s s e s  d o mi n a n t e s .  Como i n s t r u me n t o que  

pode  s e r v i r  a  t o d o s  e  a  nenhum com p a r t i c u l a r  p r e f e r e n c i a ,  

a p r e s e n t a - s e  como r e p r e s e n t a n d o os  i n t e r e s s e s  do c o n j u n t o 

dos  c i d a d ã o s  e  de  s ua s  a s s o c i a ç õ e s ,  um Es t a d o a c i ma  da  s o c i e d a d e  a  

s e r v i ç o do p o v o - n a ç a o .  

Pode - s e ,  p o r t a n t o ,  a f i r ma r  de s s a  t e o r i a  p o l i t i c a  

que  s u p õ e  o Es t a d o c o n s t i t u i d o p o r  um n ú c l e o i n i c i a l  de  c o n t e ú d o 

t é c n i c o ,  em p r i n c i p i o i n d e p e n d e n t e ,  a c e s s o r i a me n t e  p a r t i c i p a n t e  

i n d i s t i n t o de  um p o d e r  p o l i t i c o d i l u i d o ,  i n f l u e n c i á v e l  p e l a s  

p a r t e s ,  mas  c o r r e s p o n d e n t e  e  ma n i p u l á v e l  a pe na s  p e l o s  i n t e r e s s e s  

do c o n j u n t o da  s o c i e d a d e .  0 Es t a d o e  um i n s t r u me n t o t é c n i c o 

da  s o c i e d a d e  que  e x p r e s s a  a  r e s u l t a n t e  do e q u i l i b r i o de  f o r ç a s ,  

i s t o é ,  os  i n t e r e s s e s  c o n c i l i a d o s  dos  g r u p o s  o r g a n i z a d o s .  

2. 7 -  0  Es t a d o Ke y n e s i a n o 

0 c o n c e i t o de  Es t a d o em Ke yne s  de pe nde  da  s ua  c o n c e p ç ã o 

do p r o c e s s o de  a c u mu l a ç ã o .  Ke yne s  f a z  uma  a n a l i s e  de  c u r t o 
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p r a z o em que  o e s t o q u e  do c a p i t a l ,  a s  t é c n i c a s  de  p r o d u ç ã o 

e  a  p o p u l a ç ã o mant em- s e  i n v a r i á v e i s .  Funda me nt a  a  d i n â mi c a  

da  a c u mu l a ç ã o em c ompor t a me nt os  s u b j e t i v o s  dos  a g e n t e s  e c o n ó mi c o s  

( 0 e s t a d o de  e x p e c t a t i v a ) ,  v á l i d o s  a pe na s  no c u r t o p r a z o ( SI NGER,  

1 9 7 7 ( a ) : 2 3 ) .  Al e m d i s s o ,  da dos  os  s e us  s u p o s t o s ,  a  p r o d u ç ã o 

e  a  r e n d a  va r i a m no mesmo s e n t i d o do e mpr e go .  En t e nde - s e  p o r  

r e n d a ,  a  r e n d a  n a c i o n a l ,  i s t o e ,  " a  s oma  dos  r e n d i me n t o s  que  

os  p r o p r i e t á r i o s  dos  v á r i o s  f a t o r e s  de  p r o d u ç ã o r e c e be m,  p o r  

s ua  c o n t r i b u i ç ã o ao p r o c e s s o p r o d u t i v o "  ( KRAEMER,  1968: 16)  

que  e  i g u a l  ao p r o d u t o n a c i o n a l .  

Pa r a  Ke y n e s ,  o n i v e l  da s  a t i v i d a d e s  p r o d u t i v a s ,  p o r t a n t o ,  

o r i t mo do p r o c e s s o de  a c u mu l a ç ã o e  o e mpr e go da  f o r ç a  de  t r a b a -

l h o ,  dependem da  demanda  e f e t i v a que  e  a  s oma  da s  de s pe s a s  

de  cons umo e  da s  de s pe s a s  de  i n v e s t i me n t o .  

Os  e mp r e s á r i o s  d e f i n e m o t a ma nho da  p r o d u ç ã o e  do 

e mpr e go,  bus c a ndo o b t e r  um c e r t o p r o d u t o do q u a l  e s pe r a m o r e t o r n o 

de  r e c e i t a s  s u p e r i o r e s  a os  c u s t o s  da  p r o d u ç ã o e  o ga nho de  

um e x c e d e n t e .  As  s ua s  e x p e c t a t i v a s  s ã o de  que  a  demanda  e f e t i v a  

s e j a  s u f i c i e n t e  p a r a  a b s o r v e r  a  o f e r t a  g l o b a l .  Pa r a  r e p r o d u ç ã o 

de  um d e t e r mi n a d o n i v e l  da  r e n d a ,  da  a t i v i d a d e  p r o d u t i v a  e  

do e mpr e go i mp õ e - s e  a  e x i s t ê n c i a  de  demanda  e f e t i v a  e q u i v a l e n t e  

ao n í v e l  da  o f e r t a .  Quando e s s a  s i t u a ç ã o n ã o s e  r e a l i z a ,  os  

e mp r e s á r i o s  ba i xa m o n i v e l  da  p r o d u ç ã o ,  do e mpr e go e  da  r e n d a  

( LUCAS,  1 9 6 8 : 1 8 2 - 3 ) .  

A demanda  e f e t i v a ,  n e s t e  p o n t o de  v i s t a ,  r e g u l a  o 

r i t mo da  a c u mu l a ç ã o do c a p i t a l ,  ou s e j a ,  o i n v e s t i me n t o ,  e  

da  l u g a r  t a mb é m ao e x c e d e n t e  e c o n ó mi c o ( SI NGER,  1 9 7 6 : 6 1 ) .  A 

demanda  e f e t i v a ,  p o r  s ua  v e z ,  e  d e t e r mi n a d a  p e l a  demanda  de  

be ns  de  cons umo e  p e l a  demanda  de  be ns  de  p r o d u ç ã o ,  p e l o cons umo 

e  o i n v e s t i me n t o .  0 cons umo e  d e f i n i d o p e l a  p r o p e n s ã o a  c o n s u mi r ,  

ou s e j a ,  a  p r o p o r ç ã o da  r e n d a  que  a s  pe s s oa s  e s t ã o d i s p o s t a s  

a  g a s t a r  em be ns  de  c ons umo.  Es t a  p a r c e l a  de pe nde  do t a ma nho 

da  r e n d a  mas  e  r e l a t i v a me n t e  e s t á v e l ,  p o i s  pe s s oa s  e  f a mi l i a s  

t e m p a d r õ e s  de  cons umo s o c i a l me n t e  da dos  que  c o n f e r e m uma  c e r t a  
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r i g i d e z  ao vol ume  de  be ns  c o n s u mi d o s .  0 cons umo c r e s c e  menos  

que  p r o p o r c i o n a l me n t e  em r e l a ç ã o ao a ume nt o da  r e n d a .  P o r t a n t o ,  

a  p r o p e n s ã o a  c o n s u mi r  t e n d e  a  c a i r  e  a  p r o p e n s ã o a  p o u p a r  

t e n d e  a  e l e v a r - s e  com o a ume nt o da  r e n d a .  0 cons umo d e c r e s c e  

e n q u a n t o a  p o u p a n ç a  c r e s c e .  A p o u p a n ç a  e  d e t e r mi n a d a  p e l a  p r o p e n -

s ã o a  c o n s u mi r ,  p o i s  na o e  ma i s  que  a  s o b r a  da  r e n d a  na o c o n s u -

mi d a .  Qua nt o ma i s  s e  e l e v a  a  r e n d a  n a c i o n a l  ma i o r  o vo l ume  

do e x c e d e n t e  e  me nor  o t a ma nho r e l a t i v o da  demanda  de  be ns  

de  c ons umo.  

Ne s s a s  c i r c u n s t â n c i a s ,  ao mesmo t e mpo que  s e  c r i a  

um e x c e d e n t e  e c o n ó mi c o c a da  ve z  ma i s  v o l u mo s o ,  na s  e c onomi a s  

em c r e s c i me n t o ,  e n f r a q u e c e - s e  r e l a t i v a me n t e  a  demanda  p o r  be ns  

de  c ons umo.  Es t a  c r e s c e ,  por e m em r i t mo me nor  que  a  t o t a l i d a d e  

da  r e n d a  n a c i o n a l ,  da  q u a l  s e  c o n s t i t u i  numa  p r o p o r ç ã o d e c r e s c e n -

t e .  As s i m s e ndo ,  i n a l t e r a d a  a  p r o p e n s ã o a  c o n s u mi r ,  a  r e n d a ,  

o e mpr e go,  e n f i m,  a  a c u mu l a ç ã o s o p o d e r á  c o n t i n u a r  c r e s c e n d o 

s e  os  g a s t o s  com be ns  de  p r o d u ç ã o c r e s c e r e m numa  t a x a  s u p e r i o r  

à  r e n d a  ( SI NGER,  Ec onomi a . . . ,  p . 1 9 - 2 0 ) .  0 i n v e s t i me n t o t o r n a -

- s e  a  v a r i á v e l  c r u c i a l  p a r a  o a j u s t a me n t o da  demanda  à  o f e r t a  

É p r e c i s o t r a n s f o r ma r  um e x c e d e n t e  ( p o u p a n ç a )  c r e s c e n t e  em 

i n v e s t i me n t o .  0 n i v e l  da s  a t i v i d a d e s  p r o d u t i v a s  e  do p r o c e s s o 

de  a c u mu l a ç ã o v a i  s e r  d e t e r mi n a d o p e l o c ompor t a me n t o dos  i n v e s t i -

me nt os  .  

0 i n v e s t i me n t o e v o l u i  de  a c o r d o com a  t a x a  de  j u r o s  

e  com a s  e x p e c t a t i v a s  de  l u c r o dos  e mp r e s á r i o s ,  o que  Ke yne s  

de nomi nou de  e f i c i ê n c i a  ma r g i n a l  do c a p i t a l .  Os  e mp r e s á r i o s  

s ó e s t a r ã o d i s p o s t o s  a  a mp l i a r  a  c a p a c i d a d e  p r o d u t i v a  na  me d i da  

em que  o l u c r o que  e s pe r a m o b t e r  dos  novos  g a s t o s  com e q u i p a me n t o s  

e  ma t é r i a s - p r i ma s  f o r  s u p e r i o r  a  ma i s  b a i x a  t a x a  de  j u r o s .  

Ca be ,  e n t ã o ,  a n a l i s a r  os  f a t o r e s  d e t e r mi n a n t e s  da  

t a x a  de  j u r o s  e  da  e f i c i ê n c i a  ma r g i n a l  do c a p i t a l .  Em p r i me i r o 

l u g a r ,  a  e f i c i ê n c i a  ma r g i n a l  do c a p i t a l  é  a v a l i a d a  p e l a  e x p e c t a t i -

v a  s u b j e t i v a  de  l u c r o do e mp r e s á r i o ,  com ba s e  em i n f o r ma ç õ e s  

de  a l t o g r a u de  i n c e r t e z a ,  da da  a  a n a r q u i a  da  p r o d u ç ã o c a p i t a l i s -

t a .  As s i m,  e l a  d e c o r r e  do e s t a d o de  e x p e c t a t i v a  dos  e mp r e s á r i o s  
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em r e l a ç ã o à s  c a r a c t e r í s t i c a s  da  e c o n o mi a ,  como a  t a x a  de  j u r o s ,  

o cons umo,  e t c .  Em s e gundo l u g a r ,  a  e f i c i ê n c i a  ma r g i n a l  do c a p i t a l  

de pe nde  t a mb é m dos  p r e ç o s  dos  be ns  de  p r o d u ç ã o e  da  p r o c u r a  

de  be ns  de  c ons umo,  ou s e j a ,  da  p r ó p r i a  p r o p e n s ã o a  c o n s u mi r .  

Uma  e s t i ma t i v a  f a v o r á v e l  da  e f i c i ê n c i a  ma r g i n a l  do c a p i t a l  r e q u e r  

a  e x p e c t a t i v a  de  cons umo c r e s c e n t e  que  p e r mi t a  a s s e g u r a r  p r e ç o s  

s u p e r i o r e s  a os  c u s t o s  de  p r o d u ç ã o .  Se  os  e mp r e s á r i o s  a v a l i a r e m 

que  o a c r é s c i mo de  be ns  de  cons umo d e v i d o a  novo i n v e s t i me n t o 

n ã o e n c o n t r a r á  c o n t r a p a r t i d a  de  demanda  a d i c i o n a l  n ã o r e a l i z a r ã o 

a  i n v e r s ã o .  Conf or me  e s c l a r e c e  SI NGER:  

O que  Ke yne s  q u i z  mo s t r a r  e  que ,  dada uma c e r t a 

p r o p e n s ã o a c o ns umi r ,  e l a  l i mi t a e  d e f i n e  a e f i  

c i ê n c i a ma r g i na l  do c a p i t a l ,  que  f undame nt a o 

c a l c u l o dos  c a p i t a l i s t a s  que  vao f a z e r  o i n v e s -

t i me nt o .  De s t a ma ne i r a ,  a p r o p e n s ã o a c o ns umi r  

l i mi t a e  d e f i n e  pe r f e i t a me nt e  a a c u mu l a ç ã o do 

c a p i t a l  e  ao mesmo t empo v a i  da r  o e x c e de nt e  

e c o n ô mi c o que  e  a c umul a do .  ( SI NGER,  Cur s o de  

I n t r o d u ç ã o . . . ,  p . 6 1 ) .  

A c o n c l u s ã o de  Ke yne s  e  de  q u e ,  com o d e s e n v o l v i me n t o 

da  a c u mu l a ç ã o de  c a p i t a l ,  a  e f i c i ê n c i a  ma r g i n a l  t e n d e  a  c a i r  

s e j a  p e l o c ompor t a me n t o e s t á v e l  da  p r o p e n s ã o a  c o n s u mi r ,  p e l a  

l e i  dos  r e n d i me n t o s  d e c r e s c e n t e s  do c a p i t a l  e  p e l o e s t a d o de  

e x p e c t a t i v a  d e s f a v o r á v e l  em f a c e  da  i n s u f i c i ê n c i a  de  i n f o r ma -

ç õ e s  ( I d e m,  i b i d e m,  p . 5 9 - 6 0 ) .  

A t a x a  de  j u r o s  e  d e t e r mi n a d a  p e l a  o f e r t a  e  demanda  

( 5 )  

de  moe da .  A o f e r t a  e  a  s oma  da  moeda  l e g a l  e  da  moeda  e s c r i t u -

( 6 )  

r a l  em c i r c u l a ç ã o na  e c o n o mi a .  A q u a n t i d a d e  de  moeda  l e g a l  

é  d e f i n i d a  p e l a s  a u t o r i d a d e  mo n e t á r i a s ,  i s t o e ,  p e l o s  ba nc os  

c e n t r a i s .  A d i s p o n i b i l i d a d e  de  moeda  e s c r i t u r a i  e  f u n ç ã o da  

q u a n t i d a d e  de  moeda  l e g a l :  um mú l t i p l o da  moeda  l e g a l  que  e  

c o n t r o l a d o p e l o g o v e r n o a t r a v é s  da  f i x a ç ã o de  um e n c a i x e  l e g a l  

dos  b a n c o s .  

A demanda  de  d i n h e i r o c ompr e e nde  a s  demandas  p a r a  

t r a n s a ç õ e s ,  p r e c a u ç ã o e  e s p e c u l a ç ã o .  Se ,  p o r  a l guma  r a z ã o ,  a s  
( 5 )  -  moeda l e g a l  é  a que l a e mi t i d a pe l o Es t a do e  que  é  a f or ma de  v a l o r  de  mai or  

l i q u i d e z .  
( 6 )  -  moeda e s c r i t u r a i  e  a c ompos t a pe l o s  d e p ó s i t o s  b a n c á r i o s  a  v i s t a .  
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pe s s oa s  e  e mpr e s a s  j u l g a r e m que  num c e r t o p r a z o a  t a x a  de  j u r o s  

v a i - s e  e l e v a r ,  e l a s  t e nde m a  e s t o c a r  moeda  p a r a  e s p e c u l a ç ã o 

( e n t e s o u r a me n t o ) .  F a mi l i a s  e  e mpr e s a s  t a mb é m r e que r e m uma  

c e r t a  l i q u i d e z  p a r a  a s  t r o c a s  c o t i d i a n a s  ( de ma nda  p a r a  t r a n s a ç ã o )  

e  p a r a  de s pe s a s  i n e s p e r a d a s  ( de ma nda  de  p r e c a u ç ã o ) .  

Na  me di da  em que  os  a g e n t e s  e c o n ó mi c o s  de c i de m ma n t e r  

os  s e us  v a l o r e s  l i q u i d o s ,  i s t o e ,  na  f o r ma de  moeda  l e g a l  ou 

e s c r i t u r a i ,  e l e v a n d o a  demanda  de  moe da ,  a  t a x a  de  j u r o s  t e n d e  

a  s e  e l e v a r ,  s e ndo da da  a  o f e r t a  de  moe da .  Cr e s c e  a  c ha ma da  

p r e f e r ê n c i a  p e l a  l i q u i d e z :  a  l i q u i d e z  e s c a s s e i a - s e  no f l u x o 

c o me r c i a l  e  t o r n a - s e  ma i s  c a r a .  Sobe  a  t a x a  de  j u r o s .  

Se  a s  a u t o r i d a d e s  mo n e t á r i a s  e l e v a r e m a  o f e r t a  de  

moe da ,  c r i a m v a l o r e s  l i q u i d o s  na  e c onomi a  e  a  l i q u i d e z  p a r a  

o f l u x o c o me r c i a l  a ume nt a  f a z e n d o com que  a  r e n u n c i a  da  l i q u i d e z  

t o r n e - s e  ma i s  b a r a t a .  For ma - s e  uma  e x p e c t a t i v a  de  que da  da  

t a x a  de  j u r o s .  A t a x a  de  j u r o s  t e n d e  a  d e c r e s c e r ,  i n c l u s i v e  

p o r q u e ,  a c r e d i t a n d o que  a  t a x a  de  j u r o s  i r a  b a i x a r ,  e mpr e s a s  

e  f a mi l i a s  t e n d e r ã o a  de s ent e s our a r  o e s t o q u e  de  moeda  de  e s p e c u -

l a ç ã o .  E x i s t e ,  c o n t u d o ,  um p a t a ma r  mi n i mo a  p a r t i r  do q u a l  

os  e s p e c u l a d o r e s  na o e s pe r a m que  a  t a x a  de  j u r o s  c o n t i n u e  a  

d e c r e s c e r ,  t e n d o em v i s t a  o c u s t o da  i n t e r me d i a ç ã o do c r e d i t o 

e  o r i s c o .  Na  e x p e c t a t i v a  de  que  a  t a x a  v o l t e  a  s e  e l e v a r  e mpr e s a s  

e  f a mi l i a s  aument am o e n t e s o u r a me n t o .  0 a ume nt o de  o f e r t a  de  

moeda  p e l o g o v e r n o p a r a  r e d u z i r  a  t a x a  de  j u r o s  e s b a r r a  ne s s e  

l i mi t e .  

As s i m,  a  t a x a  de  j u r o s  o s c i l a  em f u n ç ã o da  o f e r t a  

e  da  demanda  de  moeda  e  da  e x p e c t a t i v a  mes ma  em r e l a ç ã o a  s ua  

e v o l u ç ã o ( I d e m,  i b i d e m,  p . 1 0 8 - 9 ) .  

A o f e r t a  na o s e  a j u s t a  p e r f e i t a me n t e  a  demanda  p o r q u e  

a  e c onomi a  c a p i t a l i s t a  t e m c a r á t e r  mo n e t á r i o .  A moeda  pode  

f u n c i o n a r  como r e s e r v a  de  v a l o r  ao i n v é s  de  s e  t r a n s f o r ma r  

em b e n s .  Pode  o c o r r e r  uma  i n s u f i c i ê n c i a  da  demanda  e f e t i v a  

d e v i d o a  p o u p a n ç a  mo n e t á r i a  s e  c o n s t i t u i r  em r e s e r v a  de  v a l o r  

e  n ã o em i n v e s t i me n t o .  
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Ha uma  l i g a ç ã o e n t r e  moeda  e  p r o d u ç ã o a t r a v é s  da  

f u n ç ã o que  a  t a x a  de  j u r o s  e x e r c e  em r e l a ç ã o a os  i n v e s t i me n t o s .  

A t a x a  de  j u r o s  n ã o d e t e r mi n a  d i r e t a me n t e ,  mas  t e m i mp o r t a n t e  

i n f l u e n c i a  s o b r e  o i n v e s t i me n t o .  Novos  i n v e s t i me n t o s  s ó s e  

e f e t i v a m s e  a  t a x a  de  j u r o s  e s t i v e r  a b a i x o da  e f i c i ê n c i a  ma r g i n a l  

c a p i t a l  que  e  o e l e me n t o d e t e r mi n a n t e .  Oc o r r e  que  a  e c onomi a  

c o n v i v e  s e mpr e  com i n s t a b i l i d a d e  mo n e t á r i a ,  p o i s ,  em s i t u a ç õ e s  

de  i n c e r t e z a ,  a s  f a mi l i a s  e  e mpr e s a s  podem ma n i f e s t a r  ma i o r  

ou me nor  p r e f e r ê n c i a  p e l a  l i q u i d e z  d e t e r mi n a n d o a  o s c i l a ç ã o 

da  t a x a  de  j u r o s .  

Ke yne s  mo s t r o u que  o p r o c e s s o de  a c u mu l a ç ã o c a p i t a l i s t a  

e s t a  s u j e i t o a  a s c e n s õ e s  e  a  que da s ,  e mbor a  t e n h a  me c a ni s mos  

de  a j u s t e  do i n v e s t i me n t o ao e x c e d e n t e .  Quando a  e c onomi a  e nc on-

t r a - s e  em f a s e  de  a s c e n s ã o ou p r o s p e r i d a d e ,  com i n t e n s a  a t i v i d a d e  

p r o d u t i v a  e  a l t a  r e n d a ,  a  p r o p e n s ã o a  c o n s u mi r  e  r e d u z i d a  e  

a  pr opens ão a  p o u p a r  e  e l e v a d a .  Ha  um g r a n d e  e x c e d e n t e ,  ou e x c e s s o 

de  p o u p a n ç a ,  f r e n t e  a  uma  r e l a t i v a me n t e  r e d u z i d a  demanda  e f e t i v a .  

Ne s t a s  c i r c u n s t â n c i a s ,  f a c e  ao f r a c o de s e mpe nho do c ons umo,  a  

e f i c i ê n c i a  ma r g i n a l  do c a p i t a l  d e c l i n a  p r o v o c a n d o d e s e s t i mu l o 

ao i n v e s t i me n t o .  Na  f a s e  de  p r o s p e r i d a d e  o s upe r e mpr e go do 

c a p i t a l  j a  i mp r i me  a  e f i c i ê n c i a  ma r g i n a l  do c a p i t a l  uma  t e n d ê n c i a  

de  que da .  Ab u n d â n c i a  de  c a p i t a l  i mp l i c a  p e r s p e c t i v a s  de  l u c r o s  

me nor e s  p o r q u e  a  l u c r a t i v i d a d e  de pe nde  da  s ua  e s c a s s e z .  A s u p e r a -

c u mu l a ç ã o p r o v o c a  a ume nt o de  c u s t o s  de  be ns  de  p r o d u ç ã o .  Como 

n ã o h á  e mp r e s á r i o s  d i s p o s t o s  a  t oma r  e mp r é s t i mo s  p a r a  i n v e s t i r ,  

g r a n d e  p a r t e  da  r e n d a  e  poupa da ,  mas  n ã o i n v e s t i d a .  Os  a g e n t e s  

e c o n ó mi c o s  e n t e s o u r a m moe da .  Gr a nde  p a r t e  da  r e n d a  na o s e r a  

t r a n s f o r ma d a  em b e n s .  Os  p r e ç o s  b a i x a m sem r e d u ç ã o de  c u s t o s ,  

d e v i d o a  s u p e r p r o d u ç ã o :  ha  ma i s  me r c a d o r i a s  do que  a  q u a n t i d a d e  

que  pode  s e r  v e n d i d a .  Ca i  a  l u c r a t i v i d a d e  e  d e c l i n a m o c o n j u n t o 

da  a t i v i d a d e  p r o d u t i v a ,  a  r e n d a ,  e  p o r  c o n s e q u ê n c i a ,  a  p o u p a n ç a .  

Re duz i ndo - s e  o r i t mo da  a c u mu l a ç ã o o e x c e d e n t e  e c o n ô mi c o e  

t a mb é m r e d u z i d o ,  a j u s t a n d o o f e r t a  e  de ma nda ,  c o n t u d o num n i v e l  

ma i s  b a i x o de  o p e r a ç ã o do p r o c e s s o de  a c u mu l a ç ã o e  da  r e n d a  
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n a c i o n a l .  Es t a  c a i r á  a t e  o p o n t o em que  a  p r o p e n s ã o a  c o n s u mi r ,  

em c r e s c i me n t o ,  v o l t e  a  p e r mi t i r  o i n c r e me n t o da  a c u mu l a ç ã o 

( SI NGER,  Cur s o de  I n t r o d u ç ã o . . . ,  p . 6 3 ) .  

KEYNES r e f e r e - s e  a  p r o s p e r i d a d e  e  a  c r i s e  como s e  

s e gue :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Que  s i g n i f i c a r i a i s s o pa r a uma s o c i e da de  t ã o 

bem p r o v i d a de  c a p i t a l ,  c u j a e f i c i ê n c i a mar  

g i n a l  f o s s e  z e r o e  s e  t o r n a s s e  n e g a t i v a em 

c o n s e q ü ê n c i a de  um i n v e s t i me n t o s upl e me nt a r  

( . . . )  e  que ,  em s i t u a ç ã o de  pl e no e mpr e go e s  

t i v e s s e  d i s p o s t a a  poupar ? 

Em c o n s e q ü ê n c i a ,  o  e s t o que  de  c a p i t a l  e  o 

vol ume  de  e mpr e go t e r ã o de  r e d u z i r - s e  a t é  

que  a  c omuni dade  s e  ac he  b a s t a n t e  pobr e  pa r a 

que  a  p o u p a n ç a a g r e g a da s e j a n u l a ( . . . ) .  Pa-

r a uma s o c i e da de  t a l  como a que  ac abamos  de  

e x po r ,  a  s i t u a ç ã o de  e q u i l i b r i o em r e gi me  de  

" l a i s s e z  f a i r e " s e r a a q u e l a em que  o e mpr e -

go s e j a b a s t a n t e  ba i x o e  o  n i v e l  de  v i d a s u-

f i c i e n t e me n t e  mi s e r á v e l  pa r a l e v a r  a s  pou-

p a n ç a s  a  z e r o .  O mai s  p r o v á v e l  e  que  h a j a um 

movi me nt o  c i c l i c o em r e do r  d e s t a p o s i ç ã o de  

e q u i l í b r i o ( KEYNES,  apud CORAZZA,  1 9 8 5 : 9 2 ) .  

Ne s s e  p o n t o ,  a  e c onomi a  a c ha - s e  em c r i s e e  d e p r e s s ã o .  

A p r o p e n s ã o a  c o n s u mi r  a s s ume  v a l o r e s  e l e v a d o s  e  a  p r o p e n s ã o 

a  p o u p a r  s e  r e d u z .  As s i m,  a  ma i o r  p a r t e  da  r e n d a e  d e s t i n a d a  

ao cons umo e  o e x c e d e n t e  e c o n ô mi c o e  r e d u z i d o ,  r e p r e s e n t a n d o 

pe que na  p r o p o r ç ã o da  r e n d a .  A demanda  e f e t i v a v a i  a d q u i r i n d o 

r i t mo a s c e n d e n t e ,  s u p e r a n d o a  o f e r t a  p o r q u e  t a n t o s e  e l e v a  

a  p r o c u r a  p o r  be ns  de  c ons umo,  d e v i d o a  a l t a  p r o p e n s ã o de  cons umo,  

como a ume nt a  a  demanda  p o r  be ns  de  p r o d u ç ã o .  Oc o r r e  que  a  

e l e v a d a  p r o p o r ç ã o do c ons umo na  r e n d a e  a  e l e v a ç ã o dos  p r e ç o s  

aument am a  e f i c i ê n c i a  ma r g i n a l  do c a p i t a l .  Va i - s e  c o n s t i t u i r  

uma  t e n d ê n c i a  a  s u p e r a c u mu l a ç ã o ( a  i n t e n ç ã o de  a c u mu l a ç ã o dos  

c a p i t a l i s t a s  e s t a  a l e m do e x c e d e n t e )  e  os  e mp r e s á r i o s ,  bus c a ndo 

i n v e s t i r  c a da  ve z  ma i s ,  f a z e m c r e s c e r  a  demanda  p o r  moe da .  

A e c onomi a  r e t o ma o c i c l o a s c e n d e n t e .  A a l t a  p r o c u r a  p o r  moe da ,  

com o f e r t a  mo n e t á r i a  i n a l t e r a d a ,  c onduz  a  e l e v a ç ã o i r r e s i s t í v e l  

da  t a x a  de  j u r o s .  Por  o u t r o l a d o ,  com a  e x p a n ç ã o a c e l e r a d a  da  acur ou 

l a ç ã o ,  a  e f i c i ê n c i a  ma r g i n a l  do c a p i t a l  e n t r a  em d e c l i n i o em 

v i r t u d e dos  r e n d i me n t o s  d e c r e s c e n t e s :  c r e s c e ,  c a da  ve z  ma i s ,  

a  demanda  p o r  be ns  de  p r o d u ç ã o o que  p r o v o c a  a  t e n d ê n c i a  a s c e n c i o -



49 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

n a l  de  s e us  c u s t o s  e  p r e ç o s  ( CORAZZA,  o p .  c i t . ,  p . 7 9 ) .  Al é m 

d i s s o ,  a  r e d u z i d a  p r o p e n s ã o a  c o n s u mi r  da  f a s e  de  e x p a n s ã o 

j a  i n v e r t e  a  e f i c i ê n c i a  ma r g i n a l  p a r a  b a i x o .  As s i m,  e n q u a n t o 

a  t a x a  de  j u r o s  e x i b e  uma  t r a j e t ór i a  a s c e n d e n t e ,  a  e f i c i ê n c i a  

ma r g i n a l  do c a p i t a l  a p r e s e n t a  um c u r s o d e s c e n d e n t e .  Te nde ndo 

a  s u p e r a r  a  e f i c i ê n c i a  ma r g i n a l  do c a p i t a l ,  a  t a x a  de  j u r o s  

d e t e r mi n a  a  d i mi n u i ç ã o do r i t mo e  a t e  o e s t a n c a me n t o dos  i n v e s t i -

me n t o s ,  a j u s t a n d o - s e  o vo l ume da  a c u mu l a ç ã o ao t a ma nho do e xc e de n-

t e  ( SI NGER,  Cur s o de  I n t r o d u ç ã o . . . ,  p . 6 1 - 2 ) .  So o a ume nt o da  

o f e r t a  de  moe da , por  me i o de  uma  p o l i t i c a  i n f l a c i o n a r i a , p o s s i b i l i t a  

a  a mp l i a ç ã o do e x c e d e n t e  ( v i a  p o u p a n ç a  f o r ç a d a )  e  o p r o s s e g u i me n t o 

da  a c u mu l a ç ã o .  

0 p r o c e s s o de  a c u mu l a ç ã o s a i  de  uma  s i t u a ç ã o de  d e p r e s -

s ã o p a r a  uma  f a s e  de  c r e s c i me n t o e  r e t o r n a  a  s i t u a ç ã o p r i mi t i v a .  

P o r é m,  p a r a  Ke y n e s ,  o e q u i l i b r i o e n t r e  o f e r t a  g l o b a l  

e  p r o c u r a  g l o b a l  pode  s e mpr e  s e  e f e t i v a r  a b a i x o do p l e n o e mpr e go.  

Se ,  de  modo g e r a l ,  a  t a x a  de  j u r o s  e  um f a t o r  d e c i s i v o 

do f l u x o de  i n v e s t i me n t o ,  v a r i a n d o de  a c o r d o com a s  o s c i l a ç õ e s  

da  o f e r t a  e  da  p r o c u r a  de  moe da ,  o Es t a d o ,  i n v e s t i d o do p o d e r  

e x c l u s i v o de  e mi t i r ,  p o d e r á  ma n i p u l a - l a  e  i n f l u i r  s o b r e  a  e v o l u ç ã o 

da  demanda  e f e t i v a .  

0 Es t a d o pode  a l t e r a r  a  o f e r t a  de  moeda  r e t i r a n d o 

ou a c r e s c e n t a n d o d i n h e i r o a  c i r c u l a ç ã o .  Por  e x e mp l o ,  qua ndo 

da  a s c e n s ã o da  a c u mu l a ç ã o ,  s a i n d o de  uma  s i t u a ç ã o de  c r i s e ,  

c o n f o r me s e  a n a l i s o u s u p r a ,  a  s u p e r a c u mu l a ç ã o i mp u l s i o n a  a  

demanda  p o r  moeda  l e v a n d o ao a ume nt o da  t a x a  de  j u r o s  e  a  r e d u ç ã o 

da  a c u mu l a ç ã o ,  que  s e  a j u s t a  ao r e d u z i d o e x c e d e n t e .  Ne s s a s  

c i r c u n s t a n c i a s ,  o Es t a d o i n t e r v é m p e l a  e mi s s ã o de  moeda  p a r a  

c o n t e r  a  t a x a  de  j u r o s  e  a mp l i a r  o e x c e d e n t e  a t r a v é s  da  p o u p a n ç a  

f o r ç a d a .  Oc o r r e  q u e ,  o a ume nt o da  q u a n t i d a d e  de  moeda  e l e v a  

os  p r e ç o s .  Nã o ha ve ndo i n c r e me n t o dos  s a l á r i o s  a  r e n d a  e  r e d i s t r i -

b u í d a  r e g r e s s i v a me n t e ,  a  f a v o r  dos  r i c o s ,  p e r mi t i n d o a  a mp l i a ç ã o 

do e x c e d e n t e  e  da  a c u mu l a ç ã o .  Ne s t e  c a s o ,  o e x c e d e n t e  a j u s t a -

- s e  a  a c u mu l a ç ã o p o r  uma  p o l i t i c a  e s t a t a l  i n f l a c i o n a r i a  que  
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p o s s i b i l i t a  a  c o n t i n u a ç ã o do c r e s c i me n t o .  

Co n t u d o ,  o c o n t r o l e  do Es t a d o s o b r e  a  t a x a  de  j u r o s  

s e  r e v e l a  i n s u f i c i e n t e  p a r a  a s s e g u r a r  o f l u x o dos  i n v e s t i me n t o s ,  

da  p r o d u ç ã o ,  da  r e n d a  e  do e mpr e go.  Em p r i me i r o l u g a r ,  p o r q u e  

a mp l i a d a  a  o f e r t a  mo n e t á r i a ,  a  t a x a  de  j u r o s  s ó b a i x a  s e  a  

p r e f e r e n c i a  p e l a  l i q u i d e z na o s e  e l e v a r  ma i s  que  o a c r é s c i mo 

da  q u a n t i d a d e  de  moe da ,  o que  de pe nde  da s  e x p e c t a t i v a s  dos  

a g e n t e s  e c o n ô mi c o s .  Um g r a n d e  a c r é s c i mo de  moeda  pode  g e r a r  

i n c e r t e z a  s o b r e  o f u t u r o e  o c a s i o n a r  ma i s  p r e f e r e n c i a  p e l a  

l i q u i d e z .  Em s e gundo l u g a r ,  a  e x p a n s ã o dos  i n v e s t i me n t o s ,  d i a n t e  

da  que da  da  t a x a  de  j u r o s ,  s o o c o r r e  s e  a  e f i c i ê n c i a  ma r g i n a l  

do c a p i t a l  na o d e c r e s c e r  ma i s  que  a  t a x a  de  j u r o s ,  o que  t a mb é m 

de pe nde  da s  e x p e c t a t i v a s  dos  e mp r e s á r i o s .  De  f a t o ,  o Es t a d o 

na o t e m o p o d e r  de  a l t e r a r  a s  e x p e c t a t i v a s ,  a s  q u a i s  s e  f or ma m 

com ba s e  em i n f o r ma ç õ e s  nem s e mpr e  s e g u r a s  e  em e v e n t o s  a c i d e n t a i s  

( CORAZZA,  o p .  c i t . ,  p . 8 7 ) .  I s t o s i g n i f i c a  que  n ã o ha  como f a z e r  

p r e v i s õ e s  s e g u r a s  s o b r e  a s  e x p e c t a t i v a s  de  l u c r o f u t u r o .  

I mp o t e n t e  p a r a  g a r a n t i r  o f l u x o a de qua do de  i n v e s t i me n t o ,  

p e l o c o n t r o l e  da  o f e r t a  de  moeda  e  p e l a  c r i a ç ã o de  e x p e c t a t i v a s  

f a v o r á v e i s  à  e l e v a ç ã o da  e f i c i ê n c i a  ma r g i n a l  do c a p i t a l ,  c a be  

ao Es t a d o ,  s e gundo Ke y n e s ,  a s s u mi r  r e s p o n s a b i l i d a d e s  d i r e t a s  

na  a c u mu l a ç ã o p e l a  r e a l i z a ç ã o de  i n v e s t i me n t o s  p ú b l i c o s :  " s o c i a l i -

z a ç ã o do i n v e s t i me n t o " .  Es s a  a ç ã o d i r e t a  do Es t a d o e x p l i c a -

- s e  p e l o f a t o de  que  com o d e s e n v o l v i me n t o p r o g r e s s i v o da  acumu-

l a ç ã o a  d e s p r o p o r ç ã o e n t r e  r e n d a  e  cons umo a ume nt a  c a da  ve z  

ma i s ,  e x i g i n d o g r a n d e  e x p a n s ã o do i n v e s t i me n t o p a r a  c o b r i r  

a  d i f e r e n ç a .  Or a ,  o c ompor t a me nt o c r e s c e n t e  do i n v e s t i me n t o 

de pe nde  da  e f i c i ê n c i a  ma r g i n a l  do c a p i t a l  que  d e c l i n a  com a  

e x p a n s ã o da  a c u mu l a ç ã o ( I d e m,  i b i d e m,  p . 8 9 ) .  

Es s e  p a p e l  do Es t a d o e  v i t a l  na  f a s e  de  c r i s e  e  d e p r e s -

s ã o da  a c u mu l a ç ã o .  No moment o em que  caem a s  a t i v i d a d e s  p r o d u t i v a s ,  

em c o n s e q ü ê n c i a  do d e c l í n i o dos  i n v e s t i me n t o s  p r o v o c a d o p e l a  

que da  da  e f i c i ê n c i a  ma r gi na l  do c a p i t a l ,  r e l a c i ona da  com a  ba i xa  p r o p e n s ã o 

a  c o n s u mi r ,  na s  s i t u a ç õ e s  de  c r i s e ,  como s e  v i u a c i ma ,  o Es t a d o 
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intervém r e a l i z a n d o i n v e s t i m e n t o s d i r e t o s p a r a absorver o exceden-

t e (às vezes até ultrapassá-lo), a m p l i a r a demanda e f e t i v a 

e r e s t a u r a r ou i n c r e m e n t a r o n i v e l da acumulação, da renda e 

do emprego. Assim, os gastos e s t a t a i s sustentarão a demanda 

p e l o incremento dos i n v e s t i m e n t o s e não do consumo, p o i s a 

demanda e i n s u f i c i e n t e porque interrompem-se os i n v e s t i m e n t o s 

e nao porque f a l t a consumo. 

A lógica do processo de acumulação na a n a l i s e keynesiana 

i m p l i c a que acumulação t a n t o mais d e s e n v o l v i d a mais e x i g e a 

presença d i r e t a do Estado, p o i s quanto mais elevada a renda 

n a c i o n a l maior a diferença e n t r e consumo e renda. 0 Estado 

aparece, em Keynes, como o remédio para as c r i s e s . 

A intervenção do Estado tem o s e n t i d o de s u s t e n t a r 

um n i v e l elevado de acumulação para e v i t a r o desemprego. Para 

i s t o , e p r e c i s o que o Estado incremente o i n v e s t i m e n t o ao 

mesmo tempo que d e i x a o c a p i t a l escasso sob pena de, tornando-o 

cada vez mais abundante, p r o v o c a r o descenso da eficiência 

m a r g i n a l do c a p i t a l . Uma a l t e r n a t i v a aventada p or Keynes são os 

gastos i m p r o d u t i v o s : obras s u n t u a r i a s , armamentos e o u t r a s 

formas de "dissipação" de c a p i t a l . A o u t r a a l t e r n a t i v a , mais 

adequada, e a a b e r t u r a de f r o n t e i r a s novas para o c a p i t a l , 

onde e x i s t e b a i x a densidade, ou mesmo i n e x i s t e m i n v e s t i m e n t o s , 

o que p e r m i t e a m p l i a r a capacidade p r o d u t i v a da economia,a renda 

e o emprego, sem r e d u z i r a eficiência m a r g i n a l do c a p i t a l . 

A sociedade,para Keynes,e uma trama de relações i n d i v i -

d u a i s onde a busca do ganho i n d i v i d u a l e o mecanismo b a s i l a r 

do funcionamento da economia. No e n t a n t o , e l e não a c r e d i t a 

na v i r t u d e do " l a i s s e z f a i r e " r e a l i z a r o bem _ e s t a r c o l e t i v o . 

A i n i c i a t i v a i n d i v i d u a l so e capaz de promover a expansão econômica 

e o progresso s o c i a l quando o r g a n i z a d a p e l o Estado. Certas 

d i f i c u l d a d e s do processo de acumulação so podem ser removidas 

p e l o Estado. Este responde, p o r t a n t o , a exigências técnicas 

da acumulação que a i n i c i a t i v a i n d i v i d u a l e incapaz de s u p r i r , 

o Estado eum complemento da concorrência. No c o n j u n t o de l e i s 
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que conformam a economia ha funções que sao necessariamente 

i n d i v i d u a i s e funções forçosamente e s t a t a i s (Idem, i b i d e m , 

p . 9 6 ) . 0 c o n t r o l e da moeda, do c r e d i t o , do i n v e s t i m e n t o para 

assegurar n i v e i s adequados de produção, renda e emprego são 

t a r e f a s realizáveis tao somente p e l o Estado. Sem e l e a l i v r e 

concorrência nao p r o s p e r a r i a porque soçobraria sob o impacto 

das c r i s e s . 

0 Estado c a p i t a l i s t a , segundo Keynes, e um Estado 

i n t e r v e n c i o n i s t a , independente da sociedade e do c a p i t a l . É 

um s u j e i t o r a c i o n a l d e s t i n a d o a i n t e r v i r d i r e t a m e n t e na acumulação 

por força das l e i s que regem a economia, onde e x i s t e m funções 

técnicas i n d i v i d u a i s e funções técnicas s o c i a i s ( e s t a t a i s ) . 

0 Estado d i r i g e o c a p i t a l i s m o p a r a t o r n a - l o e f i c i e n t e como 

técnica de produção s o c i a l . E , como ente r a c i o n a l , e e f e t i v a m e n t e 

capaz de f a z e - l o . É capaz de o r g a n i z a r e r e f o r m a r o c a p i t a l i s m o 

sem d e s t r u i r as bases do modo de produção: a p r o p r i e d a d e p r i v a d a 

dos meios de produção e a l i v r e i n i c i a t i v a . Keynes poe a questão 

nos termos s e g u i n t e s : 

De minha p a r t e , acho que, sabidamente a d m i n i s t r a d o , 

j p e l o Estado | o c a p i t a l i s m o p rovavelmente pode se 

t o r n a r mais e f i c i e n t e para a t i n g i r o b j e t i v o s econô-

micos do que q u a l q u e r s i s t e m a a l t e r n a t i v o conhecido, 

mas que, em s i , e l e e de mu i t a s maneiras s u j e i t o a 

inúmeras objeções. (...) (KEYNES, apud SZMRECSANYI, 

apud CORAZZA, op. c i t . , p . 9 7 ) . 

E a c r e s c e n t a ainda: 

(...) a ampliação das funções do governo, (...) eu 

a defendo, ao c o n t r a r i o , como único meio exeqüivel 

de e v i t a r a destruição t o t a l das instituições eco-

nômicas a t u a i s e como condição de um bem sucedido 

e x e r c i c i o da i n i c i a t i v a i n d i v i d u a l . ( K E Y N E S , apud 

CORAZZA, op. c i t . , p . 9 7 ) . 

0 Estado não é o s u b s t i t u t o da acumulação p r i v a d a 

mas uma solução para a c r i s e na medida em que mantém o f l u x o 

da acumulação, da renda, e do emprego p e l a regulamentação da 

t a x a de j u r o s e p e l a "socialização do i n v e s t i m e n t o " . S e r i a 

possível, de acordo com Keynes, um c a p i t a l i s m o organizado p e l o 

Estado. 
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3 - TEORIAS MARXISTAS 

3.1 - Os Clássicos 

3.1.1 - O Estado em Marx e Engels 

As t e o r i a s burguesas, aq u i examinadas, i d e n t i f i c a m -

-se na sua essência p e l o traço comum do i n d i v i d u a l i s m o . A conexão 

s o c i a l d e c o r r e r i a de s i m p l e s relações e n t r e i n d i v i d u o s - s u j e i t o s 

que t e r i a m assim precedência em relação a sociedade. No c o n t r a t u a -

l i s m o nao e x i s t e v i n c u l o s o c i a l sem v i n c u l o p o l i t i c o e n t r e 

i n d i v i d u o s . No p l u r a l i s m o l i b e r a l democrático o grupo o r g a n i z a d o , 

t i d o como mediação e n t r e o i n d i v i d u o e o Estado, nao e mais 

do que um c o n j u n t o de i n d i v i d u o s com a t i v i d a d e comum associados 

para s a t i s f a z e r os seus i n t e r e s s e s . A i , o c o n c e i t o de c l a s s e 

s o c i a l é ademais e x c l u i d o p e l a suposição de que o i n d i v i d u o 

s i n g u l a r se o r g a n i z a simultaneamente em vários grupos de acordo 

com as d i s t i n t a s e s f e r a s de sua a t i v i d a d e e de i n t e r e s s e s , 

de modo que as oposições não se c o n s t i t u e m em antagonismos. 

0 que d i s t i n g u e a t e o r i a m a r x i s t a do Estado e ju s t a m e n t e 

a pressuposição de que a sociedade e d i v i d i d a em c l a s s e s s o c i a i s 

antagônicas. É c e r t o que, nas obras de j u v e n t u d e , Marx p r o c u r a 

a c e r t a r contas com Hegel a i n d a no c o n t e x t o da relação e n t r e 

o indivíduo e o Estado (SAES, 1984:88). 

Para Hegel o Estado é a manifestação da razão u n i v e r s a l 

no seu momento de espírito o b j e t i v o , i s t o é, na sua realização 

enquanto obra c o l e t i v a do e s p i r i t o humano. Desta forma, a sua 

razão de ser é p e r m i t i r a p l e n a realização da r a c i o n a l i d a d e 

e, assim, o desenvolvimento da v i d a s o c i a l num plano u n i v e r s a l . 

De s o r t e que, o Estado se c o n s t i t u i como s u j e i t o r a c i o n a l encar-

nando, acima da sociedade, por meio da b u r o c r a c i a - c l a s s e u n i -

v e r s a l , o i n t e r e s s e g e r a l e a unidade dos i n t e r e s s e s p a r t i c u l a r e s 

i n d i v i d u a i s , que c o n s t i t u e m , nas suas relações, a chamada s o c i e -

dade c i v i l . Neste s e n t i d o , o Estado c o n s i s t e numa ordem com 

a n t e r i o r i d a d e lógica, s u p e r i o r e t r a n s c e n d e n t e à sociedade 
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c i v i l , a qual i n t e g r a , absorve, a n u l a e domina, r e s o l v e n d o -

-a numa t o t a l i d a d e s o c i a l orgânica. A sociedade c i v i l é, segundo 

Hegel, a imagem do Estado que, e s f e r a da razão, guiada p e l o s 

i n t e r e s s e s u n i v e r s a i s l h e impõe, como supremo r e g u l a d o r , uma 

concepção ética. 

0 Estado de Hegel é orgânico, r a c i o n a l , autónomo, 

ético e u n i v e r s a l . A p r i m e i r a dessas determinações c o n s i s t e 

no ponto de r u p t u r a h e g e l i a n o com o i n d i v i d u a l i s m o j u s n a t u r a l i s t a . 

A c r i t i c a do jovem Marx ao Estado h e g e l i a n o conserva 

a d i c o t o m i a Estado e sociedade c i v i l mas c o n t e s t a o conteúdo 

e t i c o - r a c i o n a l e a u n i v e r s a l i d a d e . Para Marx, no e n t a n t o , o 

Estado separado e p r o d u t o da alienação humana. Os i n d i v i d u o s , 

f r e n t e aos seus c o n t r a s t e s p a r t i c u l a r i s t a s , na sociedade c i v i l , 

p r o j e t a m para f o r a de s i a sua essência, o seu ser genérico, 

c o n s t i t u i n d o o Estado, que se t o r n a uma f i g u r a e s t r a n h a aos 

próprios c r i a d o r e s , dominando-os e o c u l t a n d o o f a t o de ser 

sua c r i a t u r a . 

No plano histórico, i s t o s i g n i f i c a que as distinções 

de p r o p r i e d a d e p r i v a d a , de ocupação, de c u l t u r a e de religião 

que opõem os indivíduos na sociedade c i v i l e os convertem em 

p a r t i c u l a r e s , l e v a os homens a buscarem a superação de suas 

diferenças imaginando um grupo s o c i a l separado, um ente e s p e c i a l , 

suposto como capaz de r e a l i z a r os i n t e r e s s e s g e r a i s da sociedade. 

Diferenciações m a t e r i a i s e e s p i r i t u a i s seriam a f o n t e da alienação 

(MARX, s / d ( a ) : 19-21). Na r e a l i d a d e , na b u r o c r a c i a do Estado, 

segundo o jovem Marx , não se encarna o i n t e r e s s e u n i v e r s a l 

mas o seu i n t e r e s s e próprio (MARX, 1968:61-2). A b u r o c r a c i a 

é c l a s s e u n i v e r s a l so na aparência, p o i s domina a sociedade. 

A emancipação humana e x i g i r i a a supressão da alienação, p o r t a n t o 

da p r o p r i e d a d e p r i v a d a , p a r a p e r m i t i r a eliminação da dominação 

e s t a t a l e do próprio Estado. Como as v a r i a s determinações do 

Estado não comportam h i e r a r q u i a , presume-se a necessidade da 

liquidação de todas as diferenças. 

Deve-se c o n c l u i r que os c o n t r a s t a n t e s i n t e r e s s e s 
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i n d i v i d u a i s , por gerarem alienação, c o n f i g u r a m o fundamento 

do Estado. Neste s e n t i d o , a sociedade c i v i l é o p r e s s u p o s t o 

do Estado. 

0 c o n c e i t o de Estado no jovem Marx, uma vez que 

a sociedade c i v i l a i n d a não e r a , pa r a e l e , o campo das relações 

económicas e n t r e as c l a s s e s s o c i a i s , permanece nos l i m i t e s 

da problemática do i n t e r e s s e g e r a l c o n t r a p o s t o ao i n t e r e s s e 

p a r t i c u l a r , do i n d i v i d u o c o n t r a p o s t o ao Estado (SAES, Do Marx 

de..., p . 8 8 ) . É um ponto de v i s t a que so escapa ao u n i v e r s a l i s m o 

porque, n e l e , o Estado p r o d u z i d o p e l a h i s t o r i a , o Estado c a p i -

t a l i s t a , corresponde aos i n t e r e s s e s da b u r o c r a c i a , a i n d a que 

o v e r d a d e i r o Estado d e v e r i a se por de acordo com o i n t e r e s s e 

do c o n j u n t o do povo, p e l a abolição da alienação humana, da 

separação em relação a sociedade c i v i l . Mas, nessas condições, 

t r a t a r - s e - i a mais p r o p r i a m e n t e da ausência de Estado. 

A afirmação da v e r d a d e i r a relação e n t r e a sociedade 

c i v i l e o Estado, p e l o jovem Marx, abre caminho p a r a a d e s c o b e r t a 

do caráter de c l a s s e do Estado. 

É a p a r t i r da definição dos elementos fundamentais 

do seu método que Marx v a i a s s e n t a r as bases p a r a uma t e o r i a 

madura do Estado. 0 e s s e n c i a l dessa m e t o d o l o g i a c o n s i s t e em 

que a consciência humana, as formas . j u r i d i c a s e do Estado sao 

determinadas p e l a s relações que os homens estabelecem na produção, 

i s t o é, p e l a e s t r u t u r a econômica da sociedade (MARX, 1977:24). 

0 Estado emerge e corresponde as relações da produção. As 

sociedades em que a posição dos homens nas relações de produção 

são contraditórias c a r a c t e r i z a m - s e p e l a existência de c l a s s e s 

s o c i a i s antagônicas, de que o Estado e uma expressão. Marx 

d e f e n d i a que o Estado emergindo das relações de produção nao 

r e p r e s e n t a v a o bem comum,mas e r a a expressão p o l i t i c a da e s t r u t u r a 

de c l a s s e s (CARNOY, op. c i t . , p.66). Sociedade c i v i l , e n t e n d i d a 

como o l u g a r das relações de produção e, p o r t a n t o , das relações 

de c l a s s e s , e o Estado são e s f e r a s d i s t i n t a s , mas i n t e r l i g a d a s . 

Aqui todo o u n i v e r s a l i s m o do j u s n a t u r a l i s m o , dos l i b e r a i s demo-
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c r a t a s , do p l u r a l i s m o e de Hegel se esfuma. 

0 Estado em g e r a l , por conseqüência, não é mais que 

a organização da dominação de uma c l a s s e , conforme está explícito 

no " M a n i f e s t o " a r e s p e i t o do Estado proletário, que é d e f i n i d o 

como "o p r o l e t a r i a d o organizado em c l a s s e dominante" (MARX 

& ENGELS, 1987:95). Como d i f e r e n t e s formas de apropriação do 

excedente econômico, dependentes de c e r t a s relações de produção, 

exigem modos específicos de o r g a n i z a r a dominação de c l a s s e , 

a forma que o Estado assume está c o r r e l a c i o n a d a com o modo 

de produção. A correspondência e n t r e forma p o l i t i c a e relações 

de produção e d e f i n i d a por Marx de modo p r e c i s o : 

A forma econômica específica na q u a l t r a b a l h o nao 

pago se e x t o r q u e dos p r o d u t o r e s i m e d i a t o s e x i g e a 

relação de dominação e sujeição t a l como nasce 

d i r e t a m e n t e da própria produção e, em r e t o r n o , 

age sobre e l a de maneira d e t e r m i n a n t e . A i se 

fundamenta t o d a a e s t r u t u r a da comunidade econô-

mica - o r i u n d a das próprias relações de pro d u -

ção - e, por c o n s e g u i n t e , da e s t r u t u r a p o l i t i c a 

que l h e e própria. É sempre na relação d i r e t a en-

t r e cs proprietários dos meios de produção e os 

p r o d u t o r e s i m e d i a t o s (a forma dessa relação sem-

pre c orresponde n a t u r a l m e n t e a dado n i v e l de 

d e s e n v o l v i m e n t o dos métodos de t r a b a l h o e da p r o -

d u t i v i d a d e s o c i a l do t r a b a l h o ) que encontramos o 

recôndito segredo, a base o c u l t a da construção so 

c i a i t o d a e, por i s s o , da forma p o l i t i c a das r e l a 

çoes de s o b e r a n i a e dependência, em suma, da f o r -

ma específica do Estado numa dada época. (MARX, 

s / d ( b ) : 9 0 7 ) . 

Essa correlação, no que r e s p e i t a ao modo de produção 

c a p i t a l i s t a , c o n s i s t e em que "só uma e s t r u t u r a j u r i d i c o - p o l i t i c a 

e s p e c i f i c a t o r n a p o s s i v e l a reprodução das relações de produção 

c a p i t a l i s t a s " (SAES, 0 C o n c e i t o . . . , p. 9 ) . A forma do Estado 

nao apenas corresponde as relações de produção como, s i m u l t a -

neamente, é um p r o d u t o das relações contraditórias e n t r e as 

c l a s s e s s o c i a i s . 

Está e x p l i c i t o em Marx que o Estado c a p i t a l i s t a e 

uma organização separada da sociedade, c e n t r a l i z a d a , exercendo 

uma função r e p r e s s i v a p a r a assegurar a dominação s o c i a l da 

b u r g u e s i a sobre o p r o l e t a r i a d o . A n a l i s a n d o a d e r r o t a da i n s u r -

reição operária de P a r i s , em junho de 1848, Marx a f i r m a que 

e l a "Revelava que...zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA república burguesa ( g r i f o do A u t o r ) s i g n i f i -
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cava o despotismo i l i m i t a d o de uma c l a s s e sobre as o u t r a s " 

(MARX, 1978:26). Do mesmo modo ao r e f e r i r - s e ao processo de 

especialização e centralização do Estado c a p i t a l i s t a francês 

que remete a Monarquia A b s o l u t a , s u b l i n h a que "Do mesmo passo 

que o progresso da i n d u s t r i a moderna d e s e n v o l v i a , a l a r g a v a , 

i n t e n s i f i c a v a o antagonismo de c l a s s e e n t r e c a p i t a l e t r a b a l h o , 

o poder de Estado assumia cada vez mais o caráter do poder 

n a c i o n a l do c a p i t a l sobre o t r a b a l h o , de uma força p u b l i c a 

o r g a n i z a d a para escravização s o c i a l , de uma maquina de despotismo 

de c l a s s e (MARX, 1984:63). 

Não o b s t a n t e , no c o n j u n t o das obras: "0 D e z o i t o Brumá-

r i o " e "Lutas de Classes na França", onde i n t e r p r e t a a h i s t o r i a 

f r a n c e s a no p e r i o d o 1948-52, Marx ve o Estado c a p i t a l i s t a essen-

c i a l m e n t e como ente mantenedor da ordem s o c i a l , i s t o e, como 

r e a l i z a d o r do i n t e r e s s e p o l i t i c o g e r a l do c o n j u n t o da b u r g u e s i a , 

que se resume na coesão da e s t r u t u r a s o c i a l , na qua l e l a e 

a c l a s s e dominante, c u j a condição e a produção das relações 

de exploração c a p i t a l i s t a s . 

Realismo l e g i t i m i s t a , monarquia c o n s t i t u c i o n a l , r e p u -

b l i c a burguesa e o I I Império b o n a p a r t i s t a são formas d i f e r e n -

c i a d a s do Estado assegurar a ordem s o c i a l c a p i t a l i s t a , sob 

a predominância de uma ou o u t r a função burguesa, e com maior 

ou menor autonomia (MARX, 0 D e z o i t o Brumário..., p.46-7). Nestas 

alianças burguesas de dominação s o c i a l , a aceitação da direção 

de uma fração burguesa i m p l i c a o c o n c e i t o de hegemonia no i n t e r i o r 

mesmo do c o n j u n t o da c l a s s e dominante. É c e r t o que Marx f a l a 

de dominação e x c l u s i v a de frações burguesas que so t e r i a m seu 

" r e i n a d o " c o n j u n t o na R e p u b l i c a P a r l a m e n t a r do " p a r t i d o da 

ordem". T r a t a - s e , contudo, de um ponto de v i s t a que nao se 

coaduna com o conteúdo do c o n j u n t o de suas obras históricas, 

já no " M a n i f e s t o " e l e acentua que "o governo moderno nao e 

senão um comitê para g e r i r os negócios comuns de toda a c l a s s e 

burguesa" (MARX, M a n i f e s t o . . . , p.78). 

Tendo em v i s t a a "gerência" dos i n t e r e s s e s do c o n j u n t o 
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da b u r g u e s i a o Estado c a p i t a l i s t a tem amiúde que f a z e r concessões 

às c l a s s e s e x p l o r a d a s , c o n t r a r i a n d o i n t e r e s s e s i m e d i a t o s da 

b u r g u e s i a . A idéia de Estado c a p i t a l i s t a s o c i a l já aparece 

com n i t i d e z na análise marxiana do I I Império, como Estado 

aparentemente autônomo, acima das c l a s s e s . No t e x t o r e f e r i d o , 

Marx a s s i n a l a que para " s a l v a g u a r d a r a ordem burguesa" Bonaparte 

enreda-se em medidas contraditórias, o r a a f a v o r , o r a c o n t r a , 

os i n t e r e s s e s econômicos da b u r g u e s i a , d i a n t e da qua l "se c o n s i -

dera ao mesmo tempo r e p r e s e n t a n t e dos camponeses e do povo 

em g e r a l , que de s e j a t o r n a r as c l a s s e s mais b a i x a s do povo 

f e l i z e s d e n t r o da e s t r u t u r a da sociedade burguesa" (MARX, 0 

De z o i t o Brumário..., p.123). Procurava, desse modo, r e s s a l t a r 

uma c o n j u n t u r a de exacerbação de um t i p o e s p e c i f i c o de autonomia, 

i n e r e n t e ao Estado c a p i t a l i s t a , e x p l i c a d a p e l o e q u i l i b r i o de 

forças s o c i a i s : 

A b u r g u e s i a j a t i n h a p e r d i d o a f a c u l d a d e de 

gov e r n a r a nação enquanto a c l a s s e o p e r a r i a 

a i n d a nao a t i n h a a d q u i r i d o " . (MARX, AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA guer^ 

r a c i v i l . . . , p. 6 4 ) . 

Como lembrou, com razão, CARNOY, de qualquer modo, 

percebe-se que "nesse modelo de Estado autônomo, o Estado não 

e o i n s t r u m e n t o da b u r g u e s i a , mas tem as suas ações determinadas 

p e l a s condições da l u t a de c l a s s e s e p e l a e s t r u t u r a de uma 

sociedade de c l a s s e s " (CARNOY, op. c i t . , p.76-7). 

A forma normal de autonomia é e x p l i c a d a p e l a i n c a p a c i -

dade da b u r g u e s i a de d e s c o l a r - s e dos seus i n t e r e s s e s econômicos 

i m e d i a t o s , em p r o v e i t o dos qua i s abandona amiúde o seu i n t e r e s s e 

p o l i t i c o g e r a l de c l a s s e , a longo p r a z o , e de desembaraçar-

-se dos c o n f l i t o s e n t r e as suas d i v e r s a s frações, em suma, 

a impotência de se u n i f i c a r p e l o s seus próprios meios. R e f e r i n d o -

-se à efêmera República C o n s t i t u c i o n a l ou R e p u b l i c a P a r l a m e n t a r 

f r a n c e s a de 1849 a 1851, sob a égide do " p a r t i d o da ordem", 

que r e p r e s e n t a v a a coalizão p o l i t i c a do c o n j u n t o da b u r g u e s i a : 

"os grandes proprietários t e r r i t o r i a i s " , "a finança", "a grande 

i n d u s t r i a " e o " a l t o comercio", MARX r e s s a l t a v a que: 
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Essa massa, La b u r g u e s i a j que s a c r i f i c a v a a 

cada momento seus i n t e r e s s e s g e r a i s de 

c l a s s e , i s t o e, seus i n t e r e s s e s p o l i t i c o s , 

aos mais mesquinhos e mais sórdidos i n t e r e s 

ses p a r t i c u l a r e s . . . 

a b u r g u e s i a reconhece que seu próprio i n t e -

resse l h e ordena s u b t r a i r - s e aos p e r i g o s do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
self-government ( g r i f a d o p e l o a u t o r ) q u e , a 
fim de p r e s e r v a r i n t a c t o o seu poder so-
c i a l , seu poder p o l i t i c o deve s e r d e s t r o -
çado; ( g r i f a d o por J F R ) ; que o burguês p a r -

t i c u l a r so pode c o n t i n u a r a e x p l o r a r as ou-

t r a s c l a s s e s e a d e s f r u t a r pacatamente a 

p r o p r i e d a d e , a f a m i l i a , a religião e a o r -

dem sob a condição de que sua c l a s s e s e j a 
condenada, juntamente com as ou t r a s , a 
mesma nulidade p o l i t i c a ( g r i f o de J F R ) ; que, 

a f i m de s a l v a r sua b o l s a , deve a b r i r mao 

da c o r o a , e que a espada que a deve s a l v a -
guardar e fatalmente também uma espada de 
damocles suspensa sobre sua cabeça ( g r i f o 

de J F R ) 

esse p a r t i d o burguês..., Demonstrou que a 

l u t a para manter seus i n t e r e s s e s públicos 

( g r i f a d o p e l o a u t o r ) seus próprios i n t e r e s -

s e s de c l a s s e ( g r i f a d o p e l o a u t o r ) , seu 

poder p o l i t i c o ( g r i f a d o p e l o a u t o r ) , so l h e 

t r a z i a embaraços e d e s g o s t o s , p o i s c o n s t i -

t u i a uma perturbação dos seus negócios p r i -

vados. (MARX, 0 D e z o i t o Brumário..., p. 63, 

98 e 1 0 0 ) . 

D i a n t e do exposto, parece c l a r o que, para r e a l i z a r 

o i n t e r e s s e político g l o b a l da b u r g u e s i a , cabe ao Estado c i m e n t a r 

a unidade do b l o c o burguês e o r g a n i z a r a sua hegemonia sobre 

t o d a a sociedade. 

Essa é também a l i n h a de interpretação de Engels 

em "A origem da Família da Propriedade P r i v a d a e do Estado", 

onde busca c o n s t r u i r a gênese do Estado a p a r t i r das relações 

de produção contraditórias e dos c o n f l i t o s de c l a s s e s na s o c i e -

dade. Aponta, de um l a d o , o aspecto c o e r c i v o e coesivo do Estado em ge-

r a l , como instituição própria da sociedade de classes e como a p a r e l h o 

de dominação de c l a s s e : 

A força de coe sao da sociedade c i v i l i z a d a e 

o Estado que, em to d o s os p e r i o d o s t i p i c o s , 

é e x c l u s i v a m e n t e o Estado da c l a s s e dominan-

t e e, de q u a l q u e r modo, e s s e n c i a l m e n t e uma 

maquina d e s t i n a d a a r e p r i m i r a c l a s s e o p r i -

mida e e x p l o r a d a (ENGELS, 1977:199). 

Numa das mais f e s t e j a d a s passagens de sua obra, Engels 

supera essa visão i n s t r u m e n t a l i s t a . Depois de i n s i s t i r no v i n c u l o 
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do Estado-aparelho e s p e c i a l com o modo de produção e com a 

e s t r u t u r a s o c i a l , s a l i e n t a a sua determinação mais l i g a d a ao 

c o n t r o l e s o c i a l , como exigência da dominação de uma c l a s s e 

na sociedade. 0 c o n t r o l e s e r i a r e a l i z a d o p e l a moderação da 

l u t a de c l a s s e s , no s e n t i d o de mantê-la nos l i m i t e s do modo 

de produção, para p e r m i t i r a unidade e a reprodução da ordem 

s o c i a l , das relações s o c i a i s v i g e n t e s . A suavização dos c o n f l i t o s 

inconciliáveis de c l a s s e s p o d e r i a se r e a l i z a r , ademais de meios 

puramente r e p r e s s i v o s , por funções que buscassem o b t e r o consenso 

dos dominados. É o que se pode depreender da afirmação, a s e g u i r : 

O Estado... É antes um p r o d u t o da sociedade, 

quando e s t a chega a um determ i n a d o grau de 

de s e n v o l v i m e n t o ; e a confissão de que essa 

sociedade se enredou numa irremediável con-

tradição com e l a própria e e s t a d i v i d i d a por 

antagonismos irreconciliáveis que nao conse-

gue c o n j u r a r . Mas para que esses a n t a g o n i s -

mos, essas c l a s s e s com i n t e r e s s e s econômicos 

c o l i d e n t e s nao se devorern e nao consumam a 

sociedade numa l u t a estéril, f a z - s e neces-

sáriozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA um poder colocado aparentemente por 
cima da sociedade, chamado a amortecer o 
choque e a mante-lo dentro dos l i m i t e s da 
"ordem", ( g r i f o de J F R ) . Este poder, n a s c i d o 

da sociedade mas p o s t a acima d e l a se d i s t a n -

c i a n d o cada vez mais e o Estado. 

Como o Estado nasceu da necessidade de con-

t e r o antagonismo das c l a s s e s , e como ao 

mesmo tempo, nasceu em meio ao c o n f l i t o de-

l a s , e por r e g r a g e r a l o Estado da c l a s s e 

mais poderosa, da c l a s s e economicamente do-

mina n t e , c l a s s e que, por intermédio d e l e se 

c o n v e r t e também em c l a s s e p o l i t i c a m e n t e do-

mi n a n t e . . . Assim, o Estado a n t i g o f o i , so-

b r e t u d o , o Estado dos senhores de escravos 

para manter os escravos subjugados; o Estado 

f e u d a l f o i o orgao de que se v a l e u a nobreza 

para manter a sujeição dos servos e campone-

ses dependentes; e o moderno Estado r e p r e -

s e n t a t i v o e o i n s t r u m e n t o de que se serve o 

c a p i t a l para e x p l o r a r o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . 

(Idem, i b i d e m , p.191, 193 e 1 9 4 ) . 

3.1.2 - A T e o r i a L e n i n i s t a do Estado 

A interpretação de Len i n e que destaca e acentua 

o aspecto c o e r c i t i v o do Estado. Ele a n a l i s a o Estado em g e r a l 

como uma r e s p o s t a necessária a i n c o n c i l i a b i l i d a d e dos c o n f l i t o s 

e n t r e as c l a s s e s antagônicas na sociedade e como um a p a r e l h o 

separado da sociedade, que f u n c i o n a no s e n t i d o de abrandar 
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os choques e n t r e as c l a s s e s , com v i s t a s a manter a ordem s o c i a l 

de dominação de uma c l a s s e sobre o u t r a , fundamentalmente por 

meio da repressão. Esse corpo separado de que se v a l e a c l a s s e 

dominante para f a z e r p r e v a l e c e r os seus i n t e r e s s e s c o n s i s t e 

p r i n c i p a l m e n t e do e x e r c i t o , da polícia e da administração ( L Ê N I N , 

1 9 7 8 : 9 , 1 0 e 12).Neste s e n t i d o o Estado e um aparelho essencialmente 

o p r e s s o r . "0 Estado e a organização e s p e c i a l de uma força, 

da força d e s t i n a d a a s u b j u g a r determinada c l a s s e " . (Idem, ibidem, 

p . 3 1 ) . 

Todo Estado e, por c o n s e g u i n t e , uma d i t a d u r a de c l a s s e . 

Porem, mais i m p o r t a n t e do que realçar o componente 

r e p r e s s o r da concepção l e n i n i s t a do Estado é apreender o seu 

s i g n i f i c a d o na sociedade c a p i t a l i s t a . 0 que Le n i n p r e t e n d e u 

realmente f o i s a l i e n t a r o Estado como ap a r e l h o e s p e c i a l , como 

en t e , em essência, separado das massas p o p u l a r e s (o c o n j u n t o 

das c l a s s e s s u b a l t e r n a s ) . 0 d i v o r c i o e n t r e Estado e massas, 

na sociedade c a p i t a l i s t a , t e m origem nas relações de produção. 

A g a r a n t i a e a manutenção da relação de exploração 

c a p i t a l i s t a pressupõe a violência. "As c l a s s e s e x p l o r a d o r a s 

precisam da dominação p o l i t i c a p a r a manutenção da exploração, 

no i n t e r e s s e e g o i s t a de uma i n f i m a m i n o r i a c o n t r a a imensa 

m a i o r i a do povo" (Idem, i b i d e m , p . 3 1 ) . A forma de dominação 

burguesa, porem, e e s p e c i f i c a porque se b a s e i a na atenuação 

dos c o n f l i t o s d e c o r r e n t e s da exploração. Esse abrandamento 

das colisões e n t r e as c l a s s e s c o l i d e n t e s "inconciliáveis" so 

pode ser e f e t i v a d o - por um ente r e c o n h e c i d o como a r b i t r o p e l o s 

contendores. É por i s s o que o Estado tem que aparecer como 

separado da sociedade. "Se o Estado e o p r o d u t o da i n c o n c i a b i l i -

dade das contradições de c l a s s e , . . . p e l a suazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA própria existência 

se separa da sociedade" ( g r i f o de JFR) (Idem, i b i d e m , p . l l ) . 

0 Estado na sociedade c a p i t a l i s t a e e s t r u t u r a l m e n t e um Estado 

de c l a s s e e, por i s s o , deve a g i r como um elemento que separa 

constantemente o poder e as massas. 0 c o r t e e n t r e Estado c a p i t a -

l i s t a e massas p o p u l a r e s e o fundamento do conteúdo r e p r e s s i v o 
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e s t a t a l , p o i s a r e a l exclusão do povo das decisões c o l e t i v a s 

r e v e l a o caráter necessariamente antidemocrático dessa forma 

de Estado. É neste s e n t i d o que e l e é uma d i t a d u r a . R e f e r i n d o -

-se á b u r o c r a c i a , LÊNIN, i l u s t r a com contundência a n a t u r e z a 

desse autêntico f o s s o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 mais i n s i g n i f i c a n t e agente de política tem mais 
autoridade que os representantes do c i a ; mas, o 
chefe m i l i t a r de um p a i s c i v i l i z a d o poderia i n v e -
j a r um chefe de clã,que a sociedade p a t r i a r c a l 
c e r c a v a de um r e s p e i t o voluntário e nao imposto 
pelo c a c e t e . (Idem, ibidem, p.16). 

Atenuar os c o n f l i t o s de c l a s s e s nos l i m i t e s da ordem, 

s i g n i f i c a v a " a r r a n c a r as c l a s s e s o p r i m i d a s os meios e os processos 

de l u t a c o n t r a os o p r e s s o r e s " (Idem, ibidem, p . 1 0 ) . Os métodos 

para r e a l i z a r t a l t a r e f a sao em essência v i o l e n t o s , mas precisam 

ser a c e i t o s p e l a m a i o r i a da população como ações c o n v e n i e n t e s 

para toda a sociedade. A democracia f o r m a l e o meio por excelência 

para se alcançar esse r e s u l t a d o . 

I s t o p o s t o , cabe c o n c l u i r , que Estado e c l a s s e s 

dominadas são corpos separados que aparecem como uma unidade. 

Todo Estado, assevera L e n i n , c o n s i s t e numa d i t a d u r a 

de c l a s s e , e o Estado c a p i t a l i s t a e a d i t a d u r a da b u r g u e s i a , 

independente das d i s t i n t a s formas que a p r e s e n t a . A r e p u b l i c a 

burguesa, o Estado l i b e r a l - d e m o c r a t i c o e, conseqüentemente, 

também, uma d i t a d u r a (Idem, i b i d e m p . 4 4 ) . Na visão l e n i n i s t a , 

contudo, d i t a d u r a nao e o poder e x e r c i d o f o r a de qu a l q u e r c o n t r o l e 

j u r i d i c o , mas a repressão r e g u l a d a e l e g i t i m a d a p e l a s l e i s . 

É o que r e s s a l t a de sua remissão a Marx para r e f u t a r o Estado 

a r b i t r o das c l a s s e s : 

Para Marx, o Estado e um orgao de dominação de 
c l a s s e , um orgao de submissão de uma c l a s s e por 
outra, e a criação de uma ordem que l e g a l i z e e 
consolide e s s a submissão ( g r i f o de J F R ) , amorte-
cendo a colisão de c l a s s e s . (Idem, ibidem, p.10). 

0 chamado Estado de d i r e i t o que, por s i n a l , nao e 

específico ao c a p i t a l i s m o (POULANTZAS, 1985:85-5) é uma d i t a d u r a 

de c l a s s e . 

A democracia em g e r a l é, p o i s , uma forma de Estado, 

um i n s t r u m e n t o t i p i c o da sociedade d i v i d i d a em c l a s s e s , de 
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vez que c o n s i s t e no poder de uma p a r t e da sociedade sobre a 

o u t r a , no poder da m a i o r i a sobre a m i n o r i a , não na supressão 

das c l a s s e s , no f i n a l de co n t a s , numa d i t a d u r a que nas circunstân-

c i a s so pode ser de c l a s s e . Na situação c o n c r e t a do c a p i t a l i s m o , 

dada a exploração de c l a s s e , a democracia e r i g e - s e em d i t a d u r a 

do c o n j u n t o da b u r g u e s i a sobre as c l a s s e s s u b a l t e r n a s , assumindo 

a forma e s p e c i f i c a de democracia f o r m a l . Nesta, as l i b e r d a d e s 

i n d i v i d u a i s e os d i r e i t o s p o l i t i c o s não se tornam e f e t i v o s , 

desde que, o poder econômico da b u r g u e s i a ao se r e f l e t i r nos 

dominios p o l i t i c o , ideológico e teórico da sociedade a r r a n c a 

aos t r a b a l h a d o r e s os meios de exercê-los. A democracia burguesa 

f u n c i o n a no s e n t i d o de d i s s i m u l a r a opressão, e p o r t a n t o , e 

so aparentemente democrática. Os mecanismos e os métodos da 

democracia f o r m a l , o sufrágio u n i v e r s a l , os p a r t i d o s p o l i t i c o s , 

o parlamento, o p r i n c i p i o da m a i o r i a , a representação, e t c , 

supostamente para assegurar a participação p o p u l a r nas decisões 

c o l e t i v a s , conduzem ao c o n t r a r i o a transformação, por meio 

das l e i s , dos i n t e r e s s e s burgueses em i n t e r e s s e s do c o n j u n t o 

da sociedade. Os b l o c o s c l i v a d o s soldam-se numa unidade. É 

por i s s o que Lênin f a l a (op. c i t . , p.18) da república democrática 

como a melhor c r o s t a p o s s i v e l do c a p i t a l i s m o . 

0 sufrágio u n i v e r s a l t o r n a - s e , desse ponto de v i s t a , 

um i n s t r u m e n t o de dominação. 

Nesse Estado de d i r e i t o c a p i t a l i s t a , a l e i e o d i r e i t o 

são os meios de organização da coerção ( l e i e coerção), i n c l u s i v e 

a repressão f i s i c a . Em Lênin não e x i s t e cisão e n t r e l e i e violên-

c i a . Essa democracia, s u b s t a n c i a l m e n t e antidemocrática, aparece 

como um Estado n a c i o n a l - p o p u l a r , em c u j a p e r s p e c t i v a se i n s e r e 

a p r a t i c a das c l a s s e s s u b a l t e r n a s . 

A democracia s u b s t a n c i a l so e p o s s i v e l quando se 

i n i c i a a expropriação dos meios de produção da b u r g u e s i a e 

a eliminação da sua dominação econômica por meio da revolução 

s o c i a l i s t a , com a tomada e a quebra do ap a r e l h o do Estado c a p i -

t a l i s t a . A destruição da máquina e s t a t a l burguesa abole a sepa-

ração r e a l e n t r e o Estado e as massas p o p u l a r e s , p e r m i t i n d o , 
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assim, c o n s t i t u i r formas de democracia d i r e t a , de autogoverno 

dos t r a b a l h a d o r e s . Como nessa fase p e r s i s t e m , a i n d a , as c l a s s e s 

e a l u t a de c l a s s e s , com o propósito de a n i q u i l a r a exploração 

econômica e a predominância c u l t u r a l burguesa, o p r o l e t a r i a d o 

o r g a n i z a - s e como c l a s s e dominante num Estado que exprime a 

d i t a d u r a da m a i o r i a t r a b a l h a d o r a sobre a m i n o r i a e x p l o r a d o r a . 

Essa d i t a d u r a do p r o l e t a r i a d o , que remete a Marx, p r o p i c i a 

o r e a l acesso dos t r a b a l h a d o r e s as l i b e r d a d e s e d i r e i t o s i n d i v i -

d u a i s , i n c l u s i v e na e s f e r a econômica. 0 desenvolvimento dessa 

forma democrática de autogoverno dos p r o d u t o r e s , na medida 

das transformações das relações de produção, da socialização 

dos meios de produção, c o n d u z i r a a sociedade sem c l a s s e s , a 

extinção do Estado e, por conseqüência, da democracia. De qu a l q u e r 

modo, o Estado proletário e sempre um Estado em p r o g r e s s i v o 

e g r a d u a l definhamento, um semi-Estado. 

É esse o ponto de v i s t a l e n i n i s t a no que se r e f e r e 

ao Estado em g e r a l , ao Estado c a p i t a l i s t a em sua forma democrá-

t i c a , ao Estado s o c i a l i s t a ( r e p u b l i c a proletária s o c i a l i s t a , 

nas p a l a v r a s de L e n i n ) e a extinção do Estado. 

Em Lenin, d i t a d u r a e Estado de d i r e i t o formam uma 

unidade em que a ordem j u r i d i c a c o n s t i t u i apenas um momento 

do conteúdo essencialmente r e p r e s s i v o do Estado. Alem d i s s o , 

a regulamentação l e g a l da sociedade que c o r p o r i f i c a a r e p u b l i c a 

democrática não e e f e t i v a m e n t e p r o d u t o do consenso, da m a n i f e s -

tação da vontade g e r a l , mas expressa os i n t e r e s s e s fundamentais 

da b u r g u e s i a . A vontade g e r a l é uma ilusão. Não e x i s t e um r e a l 

c onsentimento das massas, mas a f r a u d e do consenso. 

Desse modo, a visão l e n i n i s t a do Estado c a p i t a l i s t a 

d e staca o seu aspecto c o e r c i t i v o em d e t r i m e n t o do componente 

de consenso, r e d u z i d o ao conteúdo ideológico das l e i s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.1.3 - 0 Estado em Gramsci 

Com Gramsci acrescentam-se às reflexões m a r x i s t a s 

sobre o Estado determinações novas que se s i t u a m na c o n t i n u i d a d e 
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do e s s e n c i a l das indicações teóricas de Marx e Engels. Ele e n f a t i z a 

as características persuasórias do Estado c a p i t a l i s t a , em unidade 

dialética com os seus elementos c o e r c i t i v o s , nos l i m i t e s da 

dominação econômica e s o c i a l do c o n j u n t o da b u r g u e s i a . 

A a n a l i s e gramsciana pressupõe o v i n c u l o e n t r e a 

e s t r u t u r a - o mundo da produção - e as c l a s s e s s o c i a i s , p o i s , 

"com base no grau de desenvolvimento das forças de produção 

m a t e r i a i s fazem-se os agrupamentos s o c i a i s , cada um deles r e p r e -

sentando uma função e guardando determinada posição na própria 

produção" (GRAMSCI, apud PORTELLI, 1977:45). 0 ponto f o c a l 

de suas reflexões e a s u p e r e s t r u t u r a p o l i t i c a e ideológica 

e o seu papel na coesão de uma t o t a l i d a d e s o c i a l c o n c r e t a , 

de um b l o c o histórico: a unidade da e s t r u t u r a e da s u p e r e s t r u t u r a . 

Na sua p e r s p e c t i v a , a relação e n t r e esses dominios escapa a 

problemática da l i n e a r i d a d e e da p r i m a z i a , p r e s e n t e no r e d u c i o -

nismo e no autonomismo. 0 v i n c u l o que as u n i f i c a e, ao mesmo 

tempo, dialético e orgânico, o que s i g n i f i c a relações r e c i p r o c a s 

e n t r e e s t r u t u r a e s u p e r e s t r u t u r a e o grau em que o movimento 

da s u p e r e s t r u t u r a tem origem na transformação e reorganização 

da e s t r u t u r a . Se é verdade que a s u p e r e s t r u t u r a se acha c o n s t a n -

temente i n f l u e n c i a d a e e v o l u i d e n t r o de l i m i t e s e s t r u t u r a i s 

p r e c i s o s ( v i n c u l o orgânico), não se impõe e se t r a d u z como 

r e f l e x o , mas como tendência, que como t a l pode ou nao se r e a l i z a r 

h i s t o r i c a m e n t e . É o que e s t a expresso na afirmação: 

A s u p e r e s t r u t u r a , p a r t i c u l a r m e n t e a p o l i t i c a , 

nao é o s i m p l e s r e f l e x o da e s t r u t u r a , mas das 

"tendências de d e s e n v o l v i m e n t o da e s t r u t u r a " , 

tendências das q u a i s nao se pode d i z e r que se 

desenvolverão neces s a r i a m e n t e . (GRAMSCI, apud 

PORTELLI, i b i d e m , p. 5 8 ) . 

Os movimentos s u p e r e s t r u t u r a i s orgânicos sao apenas 

aqueles necessários â e s t r u t u r a , i s t o e, que u n i f i c a m e organizam 

as c l a s s e s s o c i a i s , de acordo com os seus i n t e r e s s e s fundamentais, 

de longo prazo. As objetivaçoes p o l i t i c a s e ideológicas c o n s t i t u e m 

o momento próprio de desenvolvimento da consciência, da o r g a n i -

zação das c l a s s e s e da sua l u t a , sempre no marco das tendências 
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d e l i n e a d a s a p a r t i r da base económica. Por essa forma, a superes-

t r u t u r a é um elemento motor e de resolução das contradições 

da e s t r u t u r a (PORTELLI, op. c i t . , 55-6). A s u p e r e s t r u t u r a 

e condição de existência da e s t r u t u r a . 

Alem do mais, o v i n c u l o e n t r e esses d o i s momentos 

do b l o c o histórico e t r a d u z i d o p e l a mediação dos i n t e l e c t u a i s , 

não c o n s i s t i n d o , p o r t a n t o , numa relação i m e d i a t a . Podem s u r g i r 

movimentos s u p e r e s t r u t u r a i s l i g a d o s tão somente ao funcionamento 

e às questões próprias à c a t e g o r i a dos i n t e l e c t u a i s . Gramsci 

e l a b o r a a c a t e g o r i a de i n t e l e c t u a i s orgânicos que são os f u n c i o -

nários da s u p e r e s t r u t u r a , encarregados de p r o p o r c i o n a r homoge-

neidade e consciência as c l a s s e s e c o n s t r u i r a sua preponderância 

na sociedade. 

Os elementos de método expostos consistem a base 

a p a r t i r da qu a l Gramsci da uma r e s p o s t a a sua problemática: 

como nasce, desenvolve-se, conserva-se e f i n a l m e n t e d i s s o l v e -

-se uma t o t a l i d a d e s o c i a l c o n c r e t a , dando l u g a r a uma nova. 

Se das relações de produção c a p i t a l i s t a s r e s u l t a m c l a s s e s s o c i a i s 

com i n t e r e s s e s antagónicos, como e p o s s i v e l manter a unidade 

do b l o c o histórico? É nesse c o n t e x t o que se c o l o c a a questão 

do Estado c a p i t a l i s t a . 

Do ponto de v i s t a gramsciano a coesão das relações 

s o c i a i s c a p i t a l i s t a s e a predominância da b u r g u e s i a dependem 

c r u c i a l m e n t e da l u t a p o l i t i c a e ideológica, c u j a evolução nao 

pode ser a s s i m i l a d a imediatamente ao movimento das relações 

de produção. A posição dominante da b u r g u e s i a na produção nao 

produz automaticamente a sua supremacia e t i c o - p o l i t i c a e a 

cimentação da formação s o c i a l . Esta unificação e sempre o r e s u l -

tado de um processo em que a c l a s s e burguesa economicamente 

dominante p r o c u r a o b t e r a sua homogeneidade i n t e r n a e a aceitação 

g e n e r a l i z a d a dos seus v a l o r e s , do seu modo de v i d a , da sua 

c u l t u r a e de suas p r o p o s t a s p o l i t i c a s , p e l o c o n j u n t o da sociedade, 

p e r m i t i n d o - s e , assim, f a z e r o uso combinado de meios c o e r c i t i v o s 

p a r a i m p e d i r , d i s s u a d i r e r e p r i m i r f i s i c a m e n t e as forças s o c i a i s 

d i s c o r d a n t e s . Para l o g r a r o consentimento a t i v o dos dominados, 
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d e s c r i t o p e l o c o n c e i t o de hegemonia, a b u r g u e s i a r e c o r r e ao 

t r a b a l h o dos i n t e l e c t u a i s orgânicos para elaboração e difusão 

da sua i d e o l o g i a em t o d a a sociedade. A i d e o l o g i a é d e f i n i d a 

como "uma concepção do mundo, que se m a n i f e s t a i m p l i c i t a m e n t e 

na a r t e , no d i r e i t o , na a t i v i d a d e econômica, em todas as m a n i f e s -

tações de v i d a i n d i v i d u a i s e c o l e t i v a s " (GRAMSCI, 1 9 7 8 ( a ) : 1 6 ) . 

Aquele o b j e t i v o só se r e a l i z a quando os i n t e l e c t u a i s 

orgânicos da b u r g u e s i a conseguem a t r a i r os i n t e l e c t u a i s das 

demais c l a s s e s ( a u x i l i a r e s e s u b a l t e r n a s ) , c o n s t i t u i n d o um b l o -

co ideológico que assegura a adesão a t i v a dos grupos s o c i a i s , a 

que estão l i g a d o s os d i v e r s o s grupos i n t e l e c t u a i s . 

Como a disseminação ideológica e a busca do consenso nao 

se reduzem apenas a difusão de i d e i a s , mas se estendem à r e a l i -

(8) 

zaçao de acordos no s e i o de base s o c i a l da hegemonia ( c l a s s e s 

dominantes + a u x i l i a r e s ) e e n t r e as c l a s s e s dominantes e as 

c l a s s e s s u b a l t e r n a s , a hegemonia depende das oscilações da 

l u t a de classes, da correlação de forças e n t r e as c l a s s e s s o c i a i s . 

É este aspecto que conformara o e q u i l i b r i o instável de compromissos 

e n t r e as c l a s s e s , como base de sustentação da hegemonia da 

b u r g u e s i a (GRAMSCI, 19 7 8 ( b ) : 1 9 3 ) . 

Assim, pode-se compreender, que a p a r t i r dessa concepção 

do t r a v e j a m e n t o do b l o c o histórico p e l a hegemonia de uma c l a s s e , 

e que Gramsci põe a necessidade da ampliação do c o n c e i t o de 

Estado. Não o b s t a n t e a hegemonia a b r i g a r uma n a t u r e z a de c l a s s e , 

o Estado nao e o mero i n s t r u m e n t o da c l a s s e dominante, ou de 

uma de suas frações. Na medida em que aquela se e s t a b e l e c e 

p e l o e q u i l i b r i o instável de compromissos, dependente da l u t a 

de c l a s s e s e da formação da sua base histórica, o Estado, hegemo-

n i a e coerção, é d e f i n i d o por uma relação de forças s o c i a i s , 

e n r a i z a - s e no c o n f l i t o s o c i a l . 

(7) - Classes a u x i l i a r e s , também chamadas a l i a d a s , sao as que dao ap o i o as class 

ses dominantes, formando a base s o c i a l ou histórica da hegemonia. 

(8) - Base s o c i a l da hegemonia e a aliança da c l a s s e dominante e as c l a s s e s que 

a apoiam p o l i t i c a m e n t e ( c l a s s e s a u x i l i a r e s ) , tendo como fundamento ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aten 

dimento de i n t e r e s s e s e s p e c i f i c o s das c l a s s e s a u x i l i a r e s . 
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I s t o p o s t o , é p r e c i s o a c r e s c e n t a r que mesmo nas s i t u a -

ções n a t u r a i s e duráveis, o consenso só consegue c i m e n t a r o 

b l o c o histórico quando combinado e completado p e l a coerção. 

Inversamente, a repressão só pode assegurar de forma duradoura 

a e s t a b i l i d a d e s o c i a l quando acompanhada de hegemonia. De modo 

que hegemonia-consenso e dominaçao-coerção c o n s t i t u e m o par 

indissolúvel de p r a t i c a s acionado p e l a s c l a s s e s dominantes, 

sobre as c l a s s e s a u x i l i a r e s e s u b a l t e r n a s , v i s a n d o manter u n i d a 

uma determinada t o t a l i d a d e s o c i a l c o n c r e t a e g a r a n t i r uma c e r t a 

relação de exploração. 0 Estado e esse complexo de a t i v i d a d e s . 

É, com e f e i t o , a unidade dialética dessas práticas 

de c l a s s e que as c o l o c a como fundamento de um Estado não mais 

e s t r i t o , mas ampliado. Como e x p r i m i u Gramsci: 

... 0 Estado e todo o complexo de a t i v i d a d e s 

p r a t i c a s e teóricas com as q u a i s a c l a s s e 

d i r i g e n t e j u s t i f i c a e mantém nao so o seu 

do m i n i o , mas consegue o b t e r o c o n s e n t i m e n t o 

a t i v o dos governados... (GRAMSCI, 1984:87). 

Assim o Estado compreende nao apenas o ap a r e l h o c o e r c i t i v o 

(administração, m a g i s t r a t u r a , e x e r c i t o e p o l i c i a ) , a sociedade 

p o l i t i c a , que corresponde a função de repressão, mas também 

o c o n j u n t o das organizações d i t a s p r i v a d a s (o sistema e s c o l a r , 

as i g r e j a s , os p a r t i d o s p o l i t i c o s , o pa r l a m e n t o , as organizações 

p r o f i s s i o n a i s , os s i n d i c a t o s , os meios de comunicação, as i n s t i -

tuições de caráter c i e n t i f i c o e c u l t u r a l , e t c ) d e s c r i t o p e l o 

c o n c e i t o de sociedade c i v i l , encarregada da função de hegemonia 

p o l i t i c a e c u l t u r a l , ou s e j a , de e x e r c e r a liderança p o l i t i c a 

e d i s s e m i n a r a concepção de mundo e o modo de v i d a da c l a s s e 

dominante. "Estado e sociedade p o l i t i c a + sociedade c i v i l , 

i s t o é, hegemonia couraçada de coerção" (GRAMSCI, Obras..., 

p.234). 0 v e r d a d e i r o Estado não e apenas o e s t r i t o , mas o 

i n t e g r a l e a separação e n t r e p u b l i c o e p r i v a d o e uma problemática 

i n t e r n a ao d i r e i t o burguês. 

Contudo a separação e n t r e esses d o i s a p a r e l h o s , o 

r e p r e s s i v o e o de hegemonia, nao e orgânica mas metodológica. 

As suas funções são f l u i d a s e e x e r c i d a s de forma combinada 
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p e l a c l a s s e dominante. Sociedade política e sociedade c i v i l , 

força e consenso, o r d i n a r i a m e n t e colaboram, apoiam-se e se 

e q u i l i b r a m mutuamente. A imposição de medidas a n t i p o p u l a r e s 

e, em g e r a l , p r e c e d i d a da arregimentação dos órgãos da e s t r u t u r a 

ideológica para c r i a r a opinião pública favorável. Ambos os 

ap a r e l h o s reúnem as duas funções, sendo que a predominante 

os e s p e c i f i c a . Essa conexão aprofunda-se a ponto de c e r t a s 

organizações assumirem caráter a m b i v a l e n t e : o parlamento e 

os p a r t i d o s são a p a r e l h o s i m p o s i t i v o s da l e i , instituída com 

base no consentimento n a s c i d o do sufrágio u n i v e r s a l . 

Na situação ordinária e durável do bl o c o histórico, 

a c l a s s e fundamental preponderante e mais d i r i g e n t e do que 

dominante, u t i l i z a n d o o b l o c o ideológico pa r a ganhar a anuência 

da sociedade e levando em c o n t a os i n t e r e s s e s das c l a s s e s a l i a d a s 

e s u b a l t e r n a s . A sociedade c i v i l prima sobre a sociedade p o l i t i c a . 

0 Estado correspondente tem caráter de "dominação" de c l a s s e 

por direção hegemônica. A sociedade p o l i t i c a e a coerção sao 

apenas elementos complementares e subordinados. Hegemonia p u r a 

so se r e a l i z a t r a n s i t o r i a m e n t e , antes da tomada do poder. Somente 

quando a c l a s s e dominante perde a direção ideológica do b l o c o 

histórico, numa situação c a r a c t e r i z a d a p e l a chamada c r i s e orgâ-

n i c a , e que a sociedade p o l i t i c a e a repressão ganham a p r i m a z i a , 

inaugurando-se um p e r i o d o de d i t a d u r a (uso prioritário da força) 

que so pode ser transitório. É o Estado de exceção. 

Uma t o t a l i d a d e s o c i a l c o n c r e t a pode ainda se t o r n a r 

duradoura p e l a prática do " t r a n s f o r m i s m o " : a c l a s s e dominante 

usa o b l o c o ideológico simplesmente para s u b t r a i r as c l a s s e s 

a l i a d a s ou s u b a l t e r n a s os seus i n t e l e c t u a i s orgânicos. É uma 

forma d i s s i m u l a d a de dominaçao/coerçao. 

Ressaltando o aspecto hegemónico e d i s t i n g u i n d o a 

sua m a t e r i a l i d a d e s o c i a l própria (sociedade c i v i l ) , Gramsci 

não só a m p l i a o c o n c e i t o de Estado mas sobretudo mostra que 

as suas novas determinações, sem negar a determinação em u l t i m a 

instância nas relações de produção, remetem as relações de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

j  
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c l a s s e , a l u t a das forças s o c i a i s que ao mesmo tempo determinam 

e são por e l e determinadas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2 -As T e o r i a s M a r x i s t a s Contemporâneas 

Os desacordos e n t r e os m a r x i s t a s contemporâneos na 

concepção do Estado c a p i t a l i s t a têm como r e f e r e n c i a l as variáveis 

interpretações das relações e n t r e e s t r u t u r a e s u p e r e s t r u t u r a , 

r e m e t i d a s a Marx, Engels Lênin e Gramsci. 

Uma das mais d i f u n d i d a s c o r r e n t e s do marxismo e a 

r e d u c i o n i s t a , assim chamada porque reduz a s u p e r e s t r u t u r a à 

e s t r u t u r a . P o l i t i c a e i d e o l o g i a sao r e d u z i d a s à n a t u r e z a da 

economia. As forças p r o d u t i v a s e as relações de produção c a p i -

t a l i s t a s produzem a forma e s p e c i f i c a de Estado e a política 

e s t a t a l que demandam para a sua conservação. A economia c a p i t a l i s -

t a c r i a r i a i m e d i a t a e d i r e t a m e n t e um Estado a sua imagem e 

semelhança (URRY, 1982:12-19). 

A p r i m e i r a conseqüência desse ponto de v i s t a e a 

assimilação do Estado a c l a s s e s o c i a l dominante ou a fração 

de c l a s s e predominante. Se das relações de produção c a p i t a l i s t a s 

r e s u l t a a dominação econômica da b u r g u e s i a (ou de uma de suas 

frações) a i n f l u e n c i a dessa c l a s s e se estende a todas as e s f e r a s 

da sociedade i n c l u s i v e ao Estado, que e c o n s t i t u i d o p ara s e r v i r 

aos seus i n t e r e s s e s i m e d i a t o s e, de modo g e r a l , para g a r a n t i r 

a exploração econômica. Esta concepção de Estado, i n s t r u m e n t o 

d i r e t o da b u r g u e s i a ou do c a p i t a l m o n o p o l i s t a , e s t a p r e s e n t e 

c a r a c t e r i s t i c a m e n t e nas formulações do c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a 

de Estado (CME). 

No ponto oposto encontra-se o autonomismo, com a 

sua visão de um Estado s u j e i t o , com as suas próprias l e i s de 

funcionamento, c u j a elaboração deve-se a Claus O f f e . 

De um l a d o , parece razoável s i t u a r e n t r e esses extremos 

as a n a l i s e s de Pou l a n t z a s que propõem um Estado r e l a t i v a m e n t e 

autônomo, determinado p e l a l u t a de c l a s s e como manifestação 
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histórica das relações de produção. De o u t r o , as interpretações 

d e r i v a c i o n i s t a s que vêem nas relações econômicas e nas relações 

p o l i t i c a s apenas formas d i s t i n t a s nas qu a i s aparece e se r e a l i z a 

h i s t o r i c a m e n t e a relação s o c i a l de produção c a p i t a l i s t a . 0 

econômico e o p o l i t i c o sao, ess e n c i a l m e n t e , dimensões de uma 

mesma relação s o c i a l , nao cabendo i n d a g a r sobre qualquer p r i m a z i a , 

mas a razão p e l a qual aparecem separadas na sociedade c a p i t a l i s t a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2.1 - A T e o r i a I n s t r u m e n t a l i s t a do CME 

A concepção do CME, v i n c u l a d a aos p a r t i d o s comunistas 

da Europa O c i d e n t a l , tem fundamento na t e o r i a da superacumulação-

-desvalorizaçao como elemento e x p l i c a t i v o das transformações 

do s i s t e m a c a p i t a l i s t a . 0 desenvolvimento das forças p r o d u t i v a s 

no c a p i t a l i s m o da origem, a par da acumulação, ao aumento da 

composição orgânica do c a p i t a l e a queda da t a x a de l u c r o , 

o que se t r a d u z numa superacumulação de c a p i t a i s , ou s e j a , 

na formação de meios de produção e de subsistência em quantidades 

acima das p o s s i b i l i d a d e s de seu emprego c o m p a t i v e l com a extração 

normal de v a l o r excedente. Frente ao excesso de c a p i t a l , e 

para c o n t r a r i a r a tendência a queda da t a x a de l u c r o , uma 

p a r t e do c a p i t a l s o c i a l tem que ser d e s v a l o r i z a d o . Os teóricos 

do CME entendem essa desvalorização num s e n t i d o e s p e c i f i c o : 

a não valorização ou a subvalorização, e não a perda ou a d i m i -

nuição de v a l o r , como e o entendimento de Marx (VALIER, s/d: 

22-3). Assim uma p a r t e do c a p i t a l se v a l o r i z a a uma t a x a n e g a t i v a , 

a uma t a x a n u l a ou a uma t a x a i n f e r i o r a t a x a media de l u c r o , 

o que p r o p i c i a r i a , por t r a n s f e r e n c i a de mais v a l i a , que a o u t r a 

p a r t e se v a l o r i z a s s e nas condições normais, f a c u l t a n d o o p r o s s e -

guimento da acumulação. 

No período c o n c o r r e n c i a l do c a p i t a l i s m o a superacumu-

lação e r e g u l a d a p e l a competição mesma, p a r t i c u l a r m e n t e p e l a 

desvalorização-descapitalização própria às c r i s e s de superprodução 

periódicas que não evitam, contudo, o agravamento das contradições 
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do c a p i t a l , as qu a i s se resolvera no surgimento do c a p i t a l mono-

p o l i s t a e do i m p e r i a l i s m o . 

A c o n t i n u i d a d e e o desenvolvimento da acumulação 

no período m o n o p o l i s t a , face ã tendência da queda da t a x a de 

l u c r o e a superacumulação, exigem desvalorizações permanentes, 

(9) 

e s t r u t u r a i s de p a r t e do c a p i t a l s o c i a l . Na sua p r i m e i r a fase 

compreendem desvalorizações do c a p i t a l nao m o n o p o l i s t a , do pequeno 

c a p i t a l monetário e da poupança p o p u l a r ; e no chamado CME d e s v a l o -

rizações do c a p i t a l p u b l i c o . A desvalorização e s t r u t u r a l é 

o que e s p e c i f i c a o i m p e r i a l i s m o e, no CME, o Estado e o espaço 

e o agente dessa desvalorização (ANCLOIS e t a l l i , 1980:64). 

Desta forma, a nova determinação do c a p i t a l i s m o mono-

p o l i s t a , que c a r a c t e r i z a o CME, e a acentuação das intervenções 

do Estado, que se r e a l i z a m fundamentalmente através do f i n a n c i a -

mento p u b l i c o da acumulação e da produção p r i v a d a , compreendendo 

as subvenções, os empréstimos a taxas de j u r o s s u b s i d i a d a s , 

as vantagens f i s c a i s e o s e t o r p r o d u t i v o n a c i o n a l i z a d o ; aos 

qua i s se a c r e s c e n t a , a i n d a , as despesas s o c i a i s , os gastos 

parasitários, a taxação da renda, a ação no sistema de c r e d i t o 

e poupança, a planificação e as exportações de c a p i t a i s públicos. 

Este f o r t a l e c i m e n t o das funções do Estado e que r e d e f i n e e 

m o d i f i c a suas relações com os monopólios no quadro do CME. 

P r i n c i p a l m e n t e o s e t o r p r o d u t i v o e s t a t a l , o c a p i t a l f i n a n c e i r o 

público e o s e t o r s o c i a l se estabelecem como formas de organização 

c o l e t i v a da produção, expressando a necessidade da socialização 

das forças p r o d u t i v a s da sociedade que, ao perderem o seu caráter 

d i r e t a m e n t e p r i v a d o , d e i x a r i a m de r e v e s t i r a forma de relações 

de produção c a p i t a l i s t a s . 

Com e f e i t o , as desvalorizações levadas a cabo p e l o 

Estado p r o d u z i r i a m descapitalizações na e s f e r a p u b l i c a , na 

medida em que, os c a p i t a i s públicos, operando a taxas de l u c r o 

e j u r o i n i c i a l m e n t e i n f e r i o r e s a t a x a media, depois n u l a s 

e, no l i m i t e , n e g a t i v a s , t o r n a r - s e - i a m e f e t i v a m e n t e nao c a p i t a i s . 

(9) - Para uma visão g e r a l de periodização do I m p e r i a l i s m o no CME ver ANCLOIS e t 
a l i i , 1980. 
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C o n s i s t i r i a m em processos de produção que não funcionam mais 

conforme a lógica c a p i t a l i s t a da p r o c u r a do l u c r o máximo (Idem, 

i b i d e m , p.70). Deve-se c o n c l u i r , conforme a interpretação do 

CME, que nas empresas p u b l i c a s , não havendo reivindicações 

do l u c r o , i n e x i s t e m c a p i t a l e c a p i t a l i s t a s , reduzindo-se a 

divisão do t r a b a l h o ao seu aspecto de divisão técnica. Admite-

-se assim, que se c o n s t i t u e , na fase i m p e r i a l i s t a d i t a do 

CME, uma p a r c e l a e s p e c i f i c a de forças p r o d u t i v a s d e s e n v o l v i d a s 

e c o l e t i v a s , e s sencialmente técnicas, s o c i a l m e n t e n e u t r a s , 

que operam como uma f e r r a m e n t a para f a z e r avançar o c o n j u n t o 

da produção. É o que na d o u t r i n a do CME se rec o b r e p e l o c o n c e i t o 

de "Estado f a t o r orgânico da produção", ou "Estado como p a r t e 

da base", a s s i m i l a n d o - s e i n t e i r a m e n t e o p o l i t i c o ao económico. 

A c e i t o s esses p r e s s u p o s t o s , nao s e r i a o Estado mais 

que um o b j e t o com unidade i n t r i n s e c a e, como t a l , manipulável 

p e l a s forças s o c i a i s . Alem do mais, a p a r t i r da concepção do 

c a p i t a l m o n o p o l i s t a como r e s u l t a d o da fusão do c a p i t a l i n d u s t r i a l 

e da sua maciça dominação económica na sociedade, em p a r t i c u l a r 

sobre o c a p i t a l não m o n o p o l i s t a , os teóricos do CME propõem 

que o espaço da dominação p o l i t i c a e ocupado ex c l u s i v a m e n t e 

p e l a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a , t i d a como u n i f i c a d a "per se". Estado 

e c l a s s e s nessa p e r s p e c t i v a são colocados um f r e n t e ao o u t r o 

como essências que intercambiam poderes e mantém e n t r e s i relações 

de e x t e r i o r i d a d e (POULANTZAS, 1978(a): 110-114). Supõe-se que 

o Estado tem poder próprio. 

A fração burguesa m o n o p o l i s t a manipula e absorve o 

poder do Estado, que nao e senão um i n s t r u m e n t o subordinado 

a sua vontade. Em p r i n c i p i o uma f e r r a m e n t a d e s t i n a d a a i m p u l -

s i o n a r as forças p r o d u t i v a s s o c i a i s e a quebrar o monopólio 

c a p i t a l i s t a da produção, o Estado e desviado para s e r v i r aos 

i n t e r e s s e s e x c l u s i v o s dos monopólios. 0 Estado assim concebido 

e necessariamente um o b j e t o p a s s i v o d e s t i t u i d o de qu a l q u e r 

autonomia. 

De f a t o , o setor produtivo estatal e o ca p i t a l financeiro publico, 
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assim como as demais funções económicas e s t a t a i s , são desencami-

nhadas para s e r v i r , por meio das desvalorizações e s t r u t u r a i s , 

como s u p o r t e da acumulação do c a p i t a l m o n o p o l i s t a , apesar de 

não constituírem mais formas p r i v a d a s da produção. E s t a b e l e c e -

-se, p o i s , uma contradição e n t r e o Estado, r e d u z i d o às suas 

funções económicas, e os monopólios.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Estado que m a n i f e s t a 

a necessidade da socialização das forças p r o d u t i v a s , como o 

" l o c u s " da organização c o l e t i v a da produção e de rompimento 

das relações c a p i t a l i s t a s de produção, ao ser u t i l i z a d o em 

b e n e f i c i o dos monopólios, reforça o caráter p r i v a d o da produção. 

A q u i , se reduz a contradição e n t r e o desenvolvimento das forças 

p r o d u t i v a s e as relações de produção à contradição e n t r e o 

Estado e os monopólios, que t e r i a a sua resolução na tomada 

do Estado p e l a s c l a s s e s dominadas e a sua reorientação para 

s e r v i r a socialização da produção (ANCLOIS e t a l i i . , op. c i t . , 

p. 75-6). 

Do exposto, c o n c l u i - s e que o Estado c a p i t a l i s t a contem-

porâneo, segundo a t e o r i a do CME, e tao somente um i n s t r u m e n t o 

p a s s i v o sem nenhuma autonomia f r e n t e a c l a s s e que o manipula, 

na ocorrência, a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a . T r a t a - s e , e f e t i v a m e n t e , 

não de um Estado com n a t u r e z a de c l a s s e , mas da utilização 

de c l a s s e do Estado que,como ente n e u t r o , pode s e r v i r aos i n t e -

resses fundamentais de t o d a c l a s s e que eventualmente obtenha 

o poder p o l i t i c o . 

As formulações do CME i n c o r r e m em equivocos quanto 

a pontos fundamentais. Em p r i m e i r o l u g a r transformam o c a p i t a l , 

de uma relação s o c i a l que p e r m i t e a produção de mais v a l i a , 

numa simples questão de apropriação de mais v a l i a , num r e c i p i e n -

d i a r i o de l u c r o . Assim nao atentam para a e v i d e n c i a de que o 

c a p i t a l público p e r s i s t e produzindo mais v a l o r , conforme a 

divisão s o c i a l c a p i t a l i s t a do t r a b a l h o e a relação c a p i t a l i s t a 

de produção, sem embargo da medida de sua distribuição. 

Ao sustentarem a existência no modo de produção c a p i -

t a l i s t a de forças p r o d u t i v a s c o l e t i v a s , que escapam a forma 

s o c i a l c a p i t a l i s t a , que impulsionam a socialização da produção 
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e dão l u g a r a supostas relações de produção s o c i a l i s t a s , n e g l i g e n -

ciam a unidade e n t r e forças p r o d u t i v a s e relações de produção. 

No modo de produção c a p i t a l i s t a só podem e x i s t i r forças p r o d u t i v a s 

c a p i t a l i s t a s , porque as relações de produção primam sobre as 

forças p r o d u t i v a s . 

Por conseqüência, o Estado, a i n d a que r e d u z i d o a 

um c o n j u n t o de forças p r o d u t i v a s , às suas funções econômicas, 

não pode ser mero i n s t r u m e n t o vulnerável à manipulação das 

c l a s s e s que, a l t e r n a t i v a m e n t e , o ocupam. Ele tem uma n a t u r e z a 

de c l a s s e que se e n r a i z a nas relações de produção dominantes 

na sociedade. 

É p r e c i s o , a i n d a , a c r e s c e n t a r que, na formação s o c i a l 

c a p i t a l i s t a , a b u r g u e s i a no seu c o n j u n t o e a c l a s s e dominante, 

e não uma de suas frações. Não e x i s t e uma simp l e s fusão dos 

c a p i t a i s no c i c l o de sua reprodução, nem um dominio e x c l u s i v o 

do c a p i t a l m o n o p o l i s t a , mas a formação de uma aliança das d i f e -

r e n t e s frações de c l a s s e s burguesas no t e r r e n o da dominação 

p o l i t i c a , onde uma d e l a s e s t a b e l e c e a sua hegemonia, e x t e n s i v a 

a toda a sociedade. Nao pode haver autonomia a b s o l u t a do Estado 

c a p i t a l i s t a . Nem a relação e n t r e b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a e Estado 

e de simples i d e n t i d a d e . 

3 . 2 . 2 - 0 Autonomismo de Claus O f f e 

Ao i n s t r u m e n t a l i s m o da concepção do CME contrapõe-

-se, r a d i c a l m e n t e , a p r o p o s t a de Claus O f f e de um Estado i n d e -

pendente das c l a s s e s s o c i a i s . 0 seu ponto de p a r t i d a é a afirmação 

de que a concorrência e a a n a r q u i a da produção c a p i t a l i s t a , 

que opõem os c a p i t a i s i n d i v i d u a i s , não p o s s i b i l i t a m a formação 

r a c i o n a l de um i n t e r e s s e g e r a l da c l a s s e c a p i t a l i s t a , um i n t e r e s s e 

c o m p a r t i l h a d o . De s o r t e que se deve e x c l u i r influências de 

c l a s s e s nas estratégias do Estado. 0 que se i d e n t i f i c a , e v e n t u a l -

mente, no Estado, como expressão do i n t e r e s s e da b u r g u e s i a 

e mera aparência. C o n s i s t e , e s s e n c i a l m e n t e , em manifestações 

de i n t e r e s s e s de frações s i n g u l a r e s , contraditórias aos i n t e r e s s e s 
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do c o n j u n t o do c a p i t a l , ou mais freqüentemente, independentes 

de qualquer influência s o c i a l e x t e r i o r (OFFE, 1984: 143-145). 

Offe admite, contudo, que as políticas e s t a t a i s são 

fundamentais ã conservação e desenvolvimento da relação de 

exploração c a p i t a l i s t a e que o Estado tem uma n a t u r e z a de c l a s s e . 

Todavia, mais alem de i n t e r e s s e s de c l a s s e e x t e r i o r e s , essas 

características estão determinadas por motivações i n t e r n a s 

às e s t r u t u r a s e s t a t a i s . 0 caráter de c l a s s e do Estado fundamenta-

-se no que OFFE (Idem, i b i d e m , 147-150) chama de " s e l e t i v i d a d e 

e s t r u t u r a l específica de c l a s s e " : a seleção ou f i l t r a g e m de 

acontecimentos e i n t e r e s s e s de c l a s s e em n i v e l e s t a t a l , à base 

de critérios dados, c o n t i d o s e i m p l i c i t o s nas características 

e s t r u t u r a i s do próprio Estado. Em o u t r a s p a l a v r a s , o Estado 

decanta o i n t e r e s s e g e r a l do c a p i t a l a p a r t i r da seleção de 

c e r t o s i n t e r e s s e s específicos dos c a p i t a i s p a r t i c u l a r e s ( u n i f i c a 

os i n t e r e s s e s dos d i v e r s o s c a p i t a i s ) e e l i m i n a a articulação 

de i n t e r e s s e s a n t i c a p i t a l i s t a s , como uma decorrência de sua 

e s t r u t u r a i n t e r n a , i s t o e, de suas determinações e s t r u t u r a i s 

e nao de uma instrumentalização e x t e r n a . E o Estado que i n s t i t u i 

o i n t e r e s s e da b u r g u e s i a , reduzindo-o ao seu núcleo r a c i o n a l . 

Deve-se depreender, conseqüentemente, que, dada a 

incapacidade de a burguesia mesma g e r i r os seus negócios, o Estado 

e r i g e - s e por razões i n t e r n a s em seu comitê. A privatização 

da produção, a dependência dos impostos, a necessidade de s u s t e n -

t a r a acumulação e buscar l e g i t i m i d a d e compõem as determinações 

e s t r u t u r a i s do Estado. 

De uma l a d o , o Estado so se c o n s t i t u i e se reproduz 

como poder p o l i t i c o , uma vez que a produção c a p i t a l i s t a e p r i v a d a , 

mercê de r e c u r s o s o r i u n d o s da acumulação p r i v a d a , especialmente 

dos impostos. Obriga-se, por i s s o , a promovê-la e protegê-la 

das ameaças sobrevindas t a n t o da concorrência e n t r e c a p i t a i s 

quanto da c l a s s e t r a b a l h a d o r a . Ao mesmo tempo, o Estado so 

e x i s t e e s u b s i s t e , por meio do consenso das massas p o p u l a r e s , 

na medida em que consegue se a p r e s e n t a r como r e p r e s e n t a n t e 
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dos i n t e r e s s e s do c o n j u n t o da sociedade. 0 p r i m e i r o desses 

elementos determina o conteúdo e, o segundo, a forma i n s t i t u c i o n a l 

do Estado. I s t o s i g n i f i c a que o "Estado c a p i t a l i s t a p r e c i s a 

simultaneamente p r a t i c a r e t o r n a r invisível o seu conteúdo 

de c l a s s e " . 

Desse ponto de v i s t a , o consenso de c o r r e f u n d a m e n t a l -

mente da c o n t i n u i d a d e , expansão e e s t a b i l i d a d e do processo 

de acumulação. Se e s t a enfraquece, o desemprego, o declínio 

dos salários e do bem-estar, abalam profundamente a aceitação, 

o apoio e a sustentação dos t r a b a l h a d o r e s ao Estado r e p r e s e n t a n t e 

dos i n t e r e s s e s g e r a i s . Assim, o fomento e a sal v a g u a r d a do 

processo de acumulação são necessidades t a n t o para g a r a n t i r 

o f l u x o v i t a l de meios m a t e r i a i s (condição de reprodução e 

exteriorização do poder) como a l e g i t i m i d a d e do Estado. 

OFFE (op. c i t . , p.125-6) s u s t e n t a que a acumulação, 

a legitimação e, p o r t a n t o , o Estado, dependem da e s t a b i l i d a d e 

da forma mercadoria. Enquanto as relações de t r o c a se mantiveram 

i s e n t a s de perturbações e a forma m e r c a d o r i a governar todas 

as relações s o c i a i s nao se c o n f i g u r a m problemas de acumulação 

nem de legitimação, dado que a compra e a venda da força de 

t r a b a l h o t o r n a p o s s i v e l , espontaneamente, a valorização r e i t e r a d a 

do c a p i t a l , o bem-estar e a "justiça", fundadas na aparente 

t r o c a de e q u i v a l e n t e s (CARNOY, op. c i t . , p.174). 

É, p r i n c i p a l m e n t e , por ocasião das c r i s e s c i c l i c a s 

inevitáveis da produção c a p i t a l i s t a que, c r e s c e n t e a composição 

orgânica e cadente a t a x a de l u c r o , a subvalorização do c a p i t a l 

não p o s s i b i l i t a o seu r e t o r n o ao c i r c u i t o de reprodução, de s e s t a -

b i l i z a n d o e interrompendo as relações m e r c a n t i s c a p i t a l i s t a s . 

É p r e c i s o , p o r t a n t o , para e v i t a r e c o r r i g i r t a i s r u p t u r a s f o r m a r 

uma força de t r a b a l h o empregável e assegurar constantemente 

as condições para uma t a x a de l u c r o normal, e s t i m u l a n d o o i n v e s t i -

mento, g a r a n t i n d o o emprego e os gastos s o c i a i s . 

É para c r i a r essas condições, e s s e n c i a i s a c o m p a t i b i l i -

zação das suas determinações e s t r u t u r a i s (a acumulação e a 
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legitimação), asseguradoras da sua reprodução, que o Estado 

f u n c i o n a mediante uma " s e l e t i v i d a d e específica de classe," em 

f a v o r da b u r g u e s i a . Age como s u j e i t o autónomo em relação às 

c l a s s e s s o c i a i s , no seu próprio i n t e r e s s e , não o b s t a n t e , para 

i s s o , favoreça o processo de acumulação, a reprodução das relações 

c a p i t a l i s t a s de produção, a unificação e realização dos i n t e r e s s e s 

do c o n j u n t o do c a p i t a l . Para se des i n c u m b i r dessa t a r e f a , o 

Estado i n t e g r a a p l u r a l i d a d e de i n t e r e s s e s burgueses i s o l a d o s 

no i n t e r e s s e g e r a l da b u r g u e s i a , que c o n v e r t e , e f a z passar 

como i n t e r e s s e g e r a l da sociedade. 

Face ao exposto, nao s e r i a abusivo a f i r m a r que O f f e , 

ao invés de um Estado i n s t r u m e n t o do c a p i t a l ( c o n c e i t o p r e s e n t e 

nos p r i m e i r o s " d e r i v a c i o n i s t a s " ) ou de uma c l a s s e ( c o n c e i t o 

do CME), p o s t u l a a simbiose e n t r e c a p i t a l e Estado. As suas 

relações sao mutuamente v a n t a j o s a s e necessárias. De qu a l q u e r 

modo, as relações e n t r e Estado e c a p i t a l sao apresentadas como 

de e x t e r i o r i d a d e , p o i s que e x i s t e m como s u j e i t o s , um ao lado 

do o u t r o . 

Nessa l i n h a de interpretação, O f f e reduz, p r a t i c a m e n t e , 

o Estado as suas funções econômicas, relegando ao plano secundário 

as funções r e p r e s s i v a s e ideológicas. A l e g i t i m i d a d e mesma 

depende fundamentalmente da realização de c e r t a s condições 

económicas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2.3 - A T e o r i a da Derivação 

A interpretação d e r i v a c i o n i s t a p r i v i l e g i a a forma 

do Estado como elemento de a n a l i s e . Procura examinar não a 

dominação p o l i t i c a de c l a s s e em g e r a l , que e o conteúdo de 

todas as sociedades de c l a s s e s , mas a sua modalidade e s p e c i f i c a 

no c a p i t a l i s m o . Nesta p e r s p e c t i v a , o d e r i v a c i o n i s m o e l a b o r a 

uma c r i t i c a ao i n s t r u m e n t a l i s m o . Em n i v e l da essência, as relações 

de exploração e de dominação c o n s t i t u e m uma unidade orgânica, 

uma nao tem r e a l i d a d e , e nao pode t e r , sem a o u t r a . Porem essas 
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relações aparecem na sociedade c a p i t a l i s t a sob formas específicas, 

aparentemente separadas, c u j a análise p e r m i t e e x p l i c a r os mecanis-

mos da dominação e da reprodução s o c i a l . T a i s mecanismos destacam 

a dependência da forma de dominação em relação à forma de e x p l o r a -

ção económica. Assim, o Estado é deduzido do c a p i t a l . 

Os p r i m e i r o s d e r i v a c i o n i s t a s são francamente e c o n o m i c i s -

t a s . E o caso de A l t v a t e r , que d e r i v a o Estado da inc a p a c i d a d e 

dos múltiplos c a p i t a i s i n d i v i d u a i s - a forma sob que se m a n i f e s t a 

o c a p i t a l em g e r a l - assumirem dominios cada vez mais extensos, 

a medida que d e c l i n a h i s t o r i c a m e n t e a t a x a de l u c r o , em ramos 

nao rentáveis da produção indispensáveis a reprodução da t o t a l i -

dade do c a p i t a l (o c a p i t a l em g e r a l ) . Em o u t r a s p a l a v r a s , as 

exigências quanto a t a x a de l u c r o médio nao favorecem aos 

c a p i t a i s i n d i v i d u a i s r e p r o d u z i r e m as condições g e r a i s de r e p r o -

dução do c o n j u n t o do c a p i t a l (NAKATANI, 1982: 105-107). Além 

d i s s o , c e r t a s funções s o c i a i s nao serão cumpridas por essas 

unidades do c a p i t a l : a determinação e proteção das l e i s , a 

regulação do c o n f l i t o e n t r e o c a p i t a l e o t r a b a l h o , a segurança 

e a expansão do c a p i t a l n a c i o n a l no mercado m u n d i a l . 

Da contradição e n t r e os c a p i t a i s múltiplos e o c a p i t a l 

em g e r a l surge a necessidade de uma forma e s p e c i f i c a de Estado. 

De f a t o , essas condições g e r a i s so podem ser p r o d u z i d a s por 

uma instituição e s p e c i a l , nao l i m i t a d a p e l o l u c r o , que se coloque 

acima dos c a p i t a i s p a r t i c u l a r e s e da sociedade burguesa. 

Essa a n a l i s e , alem de n e g l i g e n c i a r o Estado como 

uma forma de dominação de c l a s s e , esquece que a não r e n t a b i l i d a d e 

de c e r t a s a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s no capitalismo e c i r c u n s t a n c i a l 

e, a i n d a , que o Estado opera também em ramos rentáveis (URRY, 

op. c i t . , p.97-8). 

Uma das mais i m p o r t a n t e s contribuições da t e o r i a 

d e r i v a c i o n i s t a do Estado c a p i t a l i s t a deve-se a Joachim H i r s c h . 

Ele não p a r t e da competição e n t r e c a p i t a i s i n d i v i d u a i s e da 

realização do i n t e r e s s e g e r a l do c a p i t a l mas, como O f f e , da 

necessidade de manter o f l u x o normal do processo de acumulação 
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de c a p i t a l e, assim, a relação s o c i a l de exploração c a p i t a l i s t a . 

Como e s t a relação assume a forma da t r o c a de e q u i v a l e n t e s e n t r e 

t r a b a l h a d o r e s e c a p i t a l i s t a s , i m p l i c a n d o a i g u a l d a d e e a l i b e r d a d e 

próprias a i n t e r c a m b i a d o r e s de m e r c a d o r i a s , a violência não 

opera, e não pode o p e r a r , d i r e t a m e n t e e n t r e e l e s . A exploração 

e a reprodução das c l a s s e s se efetuam através da reprodução 

das relações de produção mesmas, r e g i d a p e l a l e i do v a l o r . 

É necessário, p o r t a n t o , que a relação p o l i t i c a no c a p i t a l i s m o 

se m a t e r i a l i z e num a p a r e l h o e s p e c i a l , formalmente separado 

da relação de exploração. 

HIRSCH, ( I n : POULANTZAS, o r g . , 1977:89) acentua que 

essa separação d e t e r m i n a o modo p e l o q u a l se reproduzem as 

relações de dominação de c l a s s e nas formações s o c i a i s c a p i t a l i s t a s 

Estado e processo de reprodução do c a p i t a l e das c l a s s e s aparecem 

como e x t e r i o r e s no modo de produção c a p i t a l i s t a . A reprodução 

das c l a s s e s no processo de valorização, " l i v r e " de interferências 

extraeconõmicas, supõe uma instância m a t e r i a l e x t e r n a que assegura 

a violência de c l a s s e em todas as e s f e r a s s o c i a i s . Admite-se 

que a violência é i n e r e n t e e p r e s s u p o s t a nas relações de produção, 

em to d a sociedade de c l a s s e s . 0 que deve ser p r o b l e m a t i z a d o 

e a sua forma. 

Se o a p a r e l h o econômico e o ap a r e l h o p o l i t i c o , a 

prática econômica de c l a s s e e a p r a t i c a p o l i t i c a de c l a s s e , 

os proprietários dos meios de produção e o vértice do pes s o a l 

político se "separam", a reprodução da dominação p o l i t i c a se 

e f e t u a por mecanismos próprios e a c l a s s e dominante nao tem 

uma relação d i r e t a e i m e d i a t a com o Estado que, ao c o n t r a r i o , 

assegura a dominação de c l a s s e p e l a organização das relações 

complexas e n t r e as c l a s s e s , i s t o e, da l u t a de c l a s s e s , que 

n e l e se c r i s t a l i z a . "0 Estado não é um s u j e i t o dotado de uma 

vontade própria, e l e é uma forma o r g a n i z a d a de relações de 

c l a s s e " (HIRSCH, i b i d e m , p.99). I s t o s i g n i f i c a que o Estado 

c a p i t a l i s t a para r e p r o d u z i r a dominação da b u r g u e s i a p r e c i s a , 

em p r i m e i r o l u g a r , assegurar a coesão da sociedade d i v i d i d a 
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em c l a s s e s , não podendo, por conseqüência, se r e s u m i r em violên-

c i a . De o u t r a p a r t e , a violência necessitará sempre de uma 

c e r t a legitimação. 

0 Estado é a unidade de repressão física e de integração 

ideológica, como em Gramsci. Porem esses d o i s elementos c o n s t i t u -

t i v o s do Estado baseiam-se nas formas econômicas da sociedade 

c a p i t a l i s t a . Na e s f e r a da circulação a forma m e r c a d o r i a dá 

origem as i d e o l o g i a s da l i b e r d a d e , i g u a l d a d e , do i n d i v i d u a l i s m o , 

do s u j e i t o burguês e da n e u t r a l i d a d e do Estado (Idem, ibidem, 

p.91-2). Mas a aparência de um Estado c a p i t a l i s t a independente 

das c l a s s e s depende a i n d a da imposição de " s a c r i f i c i o s " à burgue-

s i a p a r a s a t i s f a z e r c e r t o s i n t e r e s s e s m a t e r i a i s das c l a s s e s 

dominadas. Somente determinadas condições de produção de mais 

v a l i a e da evolução da t a x a de l u c r o p o s s i b i l i t a m a b u r g u e s i a 

f a z e r t a i s concessões, que c o n s t i t u e m , e l a s mesmas, formas 

ideológicas. 0 consenso da c l a s s e t r a b a l h a d o r a so pode ser 

o b t i d o mediante a g a r a n t i a de reprodução m a t e r i a l da força 

de t r a b a l h o , o que i m p l i c a a g a r a n t i a de emprego, a sustentação 

dos salários e condições de t r a b a l h o adequadas, alem da 

socialização de c e r t o s dominios do consumo. 

Em resumo, HIRSCH ( i b i d e m , p.92) a f i r m a , que violência 

e integração ideológica pressupõem a g a r a n t i a do f l u x o r e g u l a r 

do processo de reprodução do c a p i t a l e, assim, da reprodução 

m a t e r i a l da sociedade. Poder-se-ia supor, em p r i n c i p i o , que 

a coesão da sociedade c a p i t a l i s t a e s t a r i a assegurada p e l a t r o c a 

de e q u i v a l e n t e s (compra e venda da força de t r a b a l h o ) e p e l o 

f a t o de que o processo de produção c a p i t a l i s t a reproduz i n c e s -

santemente, de modo automático, as condições m a t e r i a i s de sua 

c o n t i n u i d a d e : as forças p r o d u t i v a s e as relações s o c i a i s de 

produção. I s t o s e r i a , t o d a v i a , p o s s i v e l apenas na suposição 

de um processo de reprodução do c a p i t a l i s e n t o de contradições. 

A ausência de b l o q u e i o s e perturbações no curso de acumulação 

p e r m i t i r i a o seu f l u x o c o n t i n u a d o e a constituição das bases 

m a t e r i a i s (condições favoráveis de emprego, de salário, margem 
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de manobra para concessões da b u r g u e s i a e consumo c o l e t i v o ) 

p a r a a integração ideológica e a legitimação da violência nas 

relações s o c i a i s . 

Contudo, as contradições i n e r e n t e s ao movimento do 

c a p i t a l minam os p r e s s u p o s t o s económicos o b j e t i v o s da coesão 

s o c i a l que, d e s t a forma, a p e l a a uma instância e x t e r i o r no 

s e n t i d o de assegurar a f l u i d e z da acumulação e a conseqüente 

g a r a n t i a das condições m a t e r i a i s da reprodução das relações 

de c l a s s e marcadas p e l a exploração. 

0 Estado c a p i t a l i s t a , assim d e r i v a d o do processo 

de acumulação do c a p i t a l , c o n s i s t e nao apenas no binómio repressão 

e i d e o l o g i a , mas na unidade de repressão, i d e o l o g i a e g a r a n t i a 

do processo de reprodução do c a p i t a l . Porque, se, de um l a d o , 

as intervenções na acumulação, não podendo ser determinadas 

p e l o s c a p i t a i s i n d i v i d u a i s , entregues aos seus i n t e r e s s e s p a r t i -

c u l a r e s , exigem um ente separado com capacidade c o a t o r a e legítimo 

p e r a n t e a sociedade, de o u t r o , a legitimação, a violência e 

a própria existência m a t e r i a l do seu a p a r e l h o dependem do f l u x o 

e q u i l i b r a d o da acumulação. No que r e s p e i t a às p o s s i b i l i d a d e s 

dessa " e s t a b i l i d a d e " , H i r s c h mostra que a análise do movimento 

do c a p i t a l , na p e r s p e c t i v a lógica, aponta p a r a b l o q u e i o s consubs-

t a n c i a d o s na tendência a queda da t a x a de l u c r o que conduzem 

a c r i s e e ao colapso da produção c a p i t a l i s t a (NAXATANI, op. 

c i t . , p.110-113). 

Se essa tendência catastrófica nao se r e a l i z o u e 

porque as l e i s do processo de acumulação não c o n s t i t u e m l e i s 

o b j e t i v a s no mesmo s e n t i d o das l e i s n a t u r a i s . A realização 

das l e i s a b s t r a t a s do c a p i t a l , no d e s e n r o l a r do processo c o n c r e t o 

de acumulação, são o r e s u l t a d o da l u t a de c l a s s e s . E s t a nao 

c o n s i s t e , p o r t a n t o , em s i m p l e s reações a l e i s económicas que 

se impõem automática e o b j e t i v a m e n t e . A l u t a de c l a s s e s , ao 

c o n t r a r i o , opera i n t e r n a m e n t e e c o n s t i t u i as l e i s que se o b j e t i v a m 

no processo histórico da acumulação, as q u a i s , a sua vez, f u n c i o -

nam como condições para o desenvolvimento u l t e r i o r de novas 



8 3 

l u t a s . Assim acumulação e l u t a de c l a s s e s não são e x t e r i o r e s . 

0 movimento histórico da t a x a de l u c r o , a manifestação 

ou não manifestação empírica da sua queda, assim como os f a t o r e s 

históricos c o n t r a p o s t o s a e l a , dependem dos r e s u l t a d o s do con-

f r o n t o s o c i a l e n t r e a b u r g u e s i a e o p r o l e t a r i a d o . A realização 

histórica das l e i s a b s t r a t a s da acumulação são mediadas p e l a 

l u t a de c l a s s e s , que age no i n t e r i o r mesmo do d e s e n r o l a r históri-

co do processo de acumulação. 

Assim e que o processo de enf r e n t a m e n t o das c l a s s e s , 

no âmbito da acumulação, sob o e f e i t o da tendência à queda 

da t a x a de l u c r o , e para c o n t r a r i a - l a , p e r m i t e r e o r g a n i z a r 

permanentemente, por v i a do Estado, como o r g a n i z a d o r das relações 

contraditórias de c l a s s e , as condições g e r a i s da produção 

e da exploração. Com e f e i t o , em face da tendência a queda da 

t a x a de l u c r o o c a p i t a l nao s o b r e v i v e r i a sem as c o n s t a n t e s 

modificações nas condições de exploração, r e a l i z a d a s mediante 

a ação do Estado, de conteúdo essencialmente p o l i t i c o e d e t e r m i n a -

da p e l a s contradições e relações de forças e n t r e as c l a s s e s . 

C o n c l u i - s e , a p a r t i r desses supostos, que: "0 processo de acumula-

ção do c a p i t a l como processo de l u t a de c l a s s e s e sempre p o l i t i c o 

m e d i a t i z a d o p e l o modo de funcionamento do a p a r e l h o de dominação 

burguês" (HIRSCH, op. c i t . , p.88). 

0 c a p i t a l sem o Estado e s t a r i a condenado a queda 

inevitável da t a x a de l u c r o , a c r i s e , a deterioração das condições 

m a t e r i a i s da reprodução das relações de c l a s s e s e, f i n a l m e n t e , 

à catástrofe. São entes inseparáveis, unidos por laços orgânicos. 

Conforme s a l i e n t a - s e da a n a l i s e acima, assegurando o processo 

de acumulação do c a p i t a l , o Estado g a r a n t e a relação de produção 

c a p i t a l i s t a e a coesão da sociedade, onde p r e v a l e c e a dominação 

da b u r g u e s i a . 

A coesão s o c i a l , nestes termos, é assegurada p e l a 

violência l e g i t i m a e p e l a integração ideológica das c l a s s e s 

dominadas, p r o p i c i a d a s p e l a reprodução do c a p i t a l r e l a t i v a m e n t e 

l i v r e de perturbações, o que e p o s s i v e l apenas p e l a intervenção 
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e s t a t a l , c u j o conteúdo depende não só das necessidades "técnicas" 

da acumulação, mas também das exigências de manutenção da l u t a 

de c l a s s e s nos l i m i t e s do modo de produção. I s t o s i g n i f i c a 

que as ações económicas do Estado devem se submeter, de um 

l a d o , às imposições do c o n t r o l e ideológico das c l a s s e s dominadas, 

e, de o u t r o , à unidade das c l a s s e s dominantes. Porque, se da 

relação de exploração c a p i t a l i s t a r e s u l t a a contradição p r i n c i p a l 

e n t r e p r o l e t a r i a d o e b u r g u e s i a , que requer c o n t r o l e , do f r a c i o n a -

mento do c a p i t a l e da concorrência dec o r r e a heterogeneidade 

de i n t e r e s s e s i n t r a b u r g u e s e s , c u j a formulação e organização 

como i n t e r e s s e u n i f i c a d o de c l a s s e , a longo prazo, se e f e t u a 

no Estado. Essa unificação da formação s o c i a l se e f e t i v a , sob 

a égide da fração burguesa predominante, nas condições de r e p r o d u -

ção de c a p i t a l r e l a t i v a m e n t e l i v r e de b l o q u e i o s , mediante o 

a j u s t e de compromissos econõmico-materiais d e n t r o das c l a s s e s 

dominantes e e n t r e e s t a s e as c l a s s e s dominadas. 

Assim sendo, de que modo o i n t e r e s s e g e r a l da b u r g u e s i a 

pode ser e f e t i v a d o em face das v a r i a d a s exigências dos c a p i t a i s 

d i v e r s o s e das postulações contraditórias das c l a s s e s dominadas? 

A r e s p o s t a de HIRSCH (op. c i t . , p.lOO) e que o Estado c a p i t a l i s t a 

e capaz t a n t o de precav e r - s e c o n t r a exigências " d i s f u n c i o n a i s " 

a dominação burguesa como impor o i n t e r e s s e g e r a l da b u r g u e s i a , 

através de um sis t e m a o b j e t i v o h i e r a r q u i z a d o de f i l t r a g e m e 

de transformação das exigências p o l i t i c a s . T r a t a - s e da " s e l e t i v i -

dade e s t r u t u r a l e s p e c i f i c a de c l a s s e " j a p r e s e n t e na formulação 

de O f f e . 

0 Estado c a p i t a l i s t a se impõe g a r a n t i r , ao mesmo 

tempo, a " s e l e t i v i d a d e de c l a s s e " e a coesão s o c i a l , c u j a efetivação 

e x i g e a l e a l d a d e das massas p o p u l a r e s e a unificação das c l a s s e s 

dominantes em t o r n o da fração hegemónica burguesa. Desde que 

empresa tao complexa nao pode se r e a l i z a r automaticamente, 

deve-se a d m i t i r que a b u r o c r a c i a e s t a t a l a c i o n a os sistemas 

o b j e t i v o s de s e l e t i v i d a d e próprios dessa forma de Estado. Cate-

g o r i a s o c i a l d i s t i n t a da c l a s s e dominante e r e l a t i v a m e n t e 
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separada, a a l t a b u r o c r a c i a do Estado só f a z as instituições 

e s t a t a i s operarem de modo f u n c i o n a l aos i n t e r e s s e s da manutenção 

das relações da dominação burguesa, ou s e j a , consoante o i n t e r e s s e 

g e r a l , a longo prazo, da b u r g u e s i a , na medida em que, por essa 

v i a , se r e a l i z a m as condições de e s t a b i l i d a d e do processo político 

e do próprio Estado. Assegurar a c o n t i n u i d a d e do Estado, base 

de sua reprodução m a t e r i a l e de sua posição s o c i a l , e o i n t e r e s s e 

fundamental da b u r o c r a c i a , realizável apenas quando é g a r a n t i d a 

a hegemonia da fração predominante burguesa sobre a sociedade, 

compreendendo a integração ideológica das c l a s s e s dominadas 

e o consenso no s e i o das c l a s s e s dominantes, mediante o "equilí-

b r i o de compromissos" e n t r e as c l a s s e s e a estabilização da 

acumulação. 

Perturbações no processo de reprodução do c a p i t a l , 

r e s u l t a n t e s da ação das c l a s s e s s o c i a i s , produzem e f e i t o s d e s e s t a -

b i l i z a d o r e s no processo de hegemonia da fração burguesa predomi-

na n t e , o que exige a intervenção r e g u l a d o r a do Estado no movimento 

c o n c r e t o da acumulação, c u j o conteúdo submete-se a g a r a n t i a 

do reequilíbrio da l u t a de c l a s s e s , da hegemonia burguesa, 

favorecendo, assim, a estabilização do processo p o l i t i c o e 

a reprodução do próprio Estado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2.4 - A t e o r i a de Poulantzas 

3.2.4.1 - Introdução 

A p r e s e n t e a n a l i s e do Estado na p e r s p e c t i v a de 

Poul a n t z a s o r i e n t a - s e basicamente p e l o c o n j u n t o da sua obra, 

mas p r o c u r a a p r o f u n d a r e avançar conseqüências em aspectos 

fundamentais. 

Assim, o Estado é v i s t o como p r o d u t o das relações 

de produção e das relações de c l a s s e s simultaneamente. 0 f a t o 

do Estado ser r e s u l t a d o de uma relação de forças e n t r e c l a s s e s 

ou frações de c l a s s e s não apaga a sua determinação p e l a s relações 



86 

de produção: um a p a r e l h o e s p e c i a l ^ 1 0 ' separado formalmente do 

processo econômico e das c l a s s e s . 

Tem s i d o f e i t a s l e i t u r a s de Pou l a n t z a s que apresentam 

essas determinações como e x c l u d e n t e s . T r a t a - s e de equívoco 

que se pretende justamente d e s f a z e r ao longo da exposição. 

Também se p r o c u r o u d e s t a c a r o divórcio e s t r u t u r a l 

e n t r e Estado c a p i t a l i s t a e massas p o p u l a r e s mostrando que, 

na verdade, formalmente um apa r e l h o e s p e c i a l em relação às 

c l a s s e s dominantes, o Estado e realmente um apa r e l h o e s p e c i a l 

p a r a as c l a s s e s dominadas. Enquanto permanecerem as relações 

de produção c a p i t a l i s t a s a separação t e n d e r a a se r e p r o d u z i r . 

0 Estado c a p i t a l i s t a e essencialmente antidemocrático. A democracia 

c a p i t a l i s t a e tao somente uma instituição f o r m a l . 

A violência f i s i c a , a força, e a n a l i s a d a como p a r t e 

do processo de hegemonia das c l a s s e s dominantes e como r e s u l t a n t e 

das relações de forças e n t r e as c l a s s e s s o c i a i s . E l a e a g a r a n t i a 

de todos os elementos do c o n j u n t o das relações de poder e n t r e 

as c l a s s e s e por i s s o impõe-se como d e t e r m i n a n t e na dominação 

s o c i a l de uma c l a s s e . Violência e consentimento não sao dicotômi-

cos porque um se c o n s t i t u i por intermédio do o u t r o penetrando-

-se r e c i p r o c a m e n t e . De o u t r a p a r t e , as p r a t i c a s econômicas 

do Estado têm e s p e c i f i c i d a d e não se d i l u i n d o nas funções r e p r e s s i -

vas e ideológicas. 

Deste modo, não e x i s t e m a p a r e l h o s de Estado como 

campos fechados. Qualquer a p a r e l h o pode f u n c i o n a r p e l a i d e o l o g i a 

e/ou p e l a repressão de acordo com as formas de Estado e o estádio 

ou fase da formação s o c i a l . 

Se a violência se i n s e r e no processo de hegemonia 

das c l a s s e s dominantes pode-se p e r f e i t a m e n t e a d m i t i r um Estado 

de exceção, uma d i t a d u r a m i l i t a r com alguma legitimação. É 

(10) - 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA conceito de Estado-aparelho e s p e c i a l r e f e r e - s e a m a t e r i a l i d a d e i n s t i t u -
c i o n a l própria do Estado, a sua natureza e s p e c i f i c a , d i s t i n t o do aparelho 
econômico e, principalmente, separado das c l a s s e s s o c i a i s . 



8 7 

i l u s t r a t i v o neste aspecto a fase do " m i l a g r e " do regime m i l i t a r 

de 1964 no B r a s i l , que conseguiu i m p o r t a n t e aceitação nos s e t o r e s 

s o c i a i s médios e ate na c l a s s e o p e r a r i a , apesar do uso a b e r t o 

da força com o AI- 5 , por v i a do f r a n c o desenvolvimento do processo 

de acumulação, do emprego e do c o n t r o l e da inflação naquele 

p e r i o d o . A hegemonia c o n s t r u i d a com base, e n t r e o u t r o s meios 

ideológicos, nos r e s u l t a d o s econômicos e nas concessões s o c i a i s 

(previdência s o c i a l , por exemplo) p e r m i t i u a sustentação temporária 

do regime e o uso da força na eliminação das organizações p o l i t i c a s 

d i s c o r d a n t e s . À medida que o processo de acumulação se a r r e f e c e u 

e decairam as medidas s o c i a i s , a hegemonia to r n o u - s e c l a u d i c a n t e , 

o regime teve que se " a b r i r " sob a pressão da resistência s o c i a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2.4.2 - 0 Fundamento do Estado C a p i t a l i s t a como Aparelho 

E s p e c i a l 

A t e o r i a do Estado em Poulantzas exprime uma c r i t i c a 

ao reducionismo e ao autonomismo. Nestas interpretações, o Estado 

é t i d o como uma essência que p o s s u i poder i n t r i n s e c o . 0 r e d u c i o -

nismo p r e c o n i z a que "as l e i s do movimento que governam a economia 

exigem formas políticas e ideológicas | e s p e c i f i c a s | que, 

dessa maneira, gozam de pouca ou nenhuma autonomia" (URRY, 

op. c i t . , p.12). 0 Estado c a p i t a l i s t a e a i m e d i a t a expressão 

do c a p i t a l ou da c l a s s e dominante. Este ponto de v i s t a c o n s t i t u i 

a v e r t e n t e do i n s t r u m e n t a l i s m o : o Estado e s i m p l e s i n s t r u m e n t o , 

uma essência-objeto utilizável p e l a s c l a s s e s s o c i a i s , d e s t i t u i d o 

de q ualquer autonomia. 

No autonomismo o Estado e e s s e n c i a - s u j e i t o , com poder 

próprio, d e s f r u t a n d o de a b s o l u t a autonomia, acima da sociedade. 

Nos d o i s casos, as relações e n t r e c l a s s e s e Estado 

é sempre de e x t e r i o r i d a d e : duas e n t i d a d e s intrínsecas que, 

colocadas face a f a c e , i ntercambiam poder. Ora as c l a s s e s dominan-

t e s absorvem o Estado a p r o p r i a n d o - s e do seu poder, por meio 

de um jogo de influências e de grupos de pressão ( E s t a d o - o b j e t o ) , 
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o r a o Estado r e s i s t e e r e t i r a o poder das c l a s s e s dominantes 

em seu p r o v e i t o ( E s t a d o - s u j e i t o ) . De qua l q u e r modo e x i s t i r i a , 

p r i m e i r o , um Estado aparelho-poder separado da sociedade, no 

qual as c l a s s e s dominantes p e n e t r a r i a m e o i n f l u e n c i a r i a m a 

p a r t i r de f o r a . Um núcleo, "a p r i o r i " acima das c l a s s e s , e 

um r e s t o que s e r i a , "a p o s t e r i o r i " , açambarcado p e l a s c l a s s e s 

dominantes. T r a t a - s e , p o r t a n t o , de uma d u p l a n a t u r e z a do Estado: 

Estado-aparelho e s p e c i a l n e u t r o e Estado dominação de c l a s s e 

j u s t a p o s t o s . Em p a r t i c u l a r , o i n s t r u m e n t a l i s m o reduz a p a r e l h o 

de Estado a poder de Estado, a dominação p o l i t i c a . 

De acordo com POULANTZAS (19 77:22) o Estado não é 

uma essência mas uma relação. É num mesmo movimento, um ap a r e l h o 

e s p e c i a l , com m a t e r i a l i d a d e i n s t i t u c i o n a l própria, e uma relação 

e n t r e forças s o c i a i s . Mais precisamente uma condensação m a t e r i a l 

e e s p e c i f i c a de uma relação de forças s o c i a i s . 

As relações de forças e n t r e c l a s s e s e frações de 

cl a s s e encarnam-se num a p a r e l h o , onde se exprimem, nao t a l 

qual e x i s t e m realmente no campo s o c i a l , mas r e p r o d u z i n d o sempre 

uma separação r e l a t i v a e n t r e o Estado e as relações de produção. 

0 poder das c l a s s e s dominantes e s t a i n s c r i t o no Estado r e v e s t i n d o 

a forma do aparelho e s p e c i a l e da m a t e r i a l i d a d e i n s t i t u c i o n a l 

própria do Estado. A dominação s o c i a l não aparece como t a l , 

mas como expressão do c o n j u n t o da sociedade, como função exatamen-

t e de um Estado-aparelho e s p e c i a l . Por um l a d o , toda ação do 

Estado não se esgota na pura dominação p o l i t i c a , e por o u t r o , 

é sempre marcada na sua constituição por essa dominação. Es t a 

é uma conseqüência i m p o r t a n t e r e t i r a d a da t e o r i a de Po u l a n t z a s . 

Estado-aparelho e s p e c i a l , ou s e j a , com m a t e r i a l i d a d e ou o s s a t u r a 

i n s t i t u c i o n a l própria s i g n i f i c a , a q u i , um campo e s p e c i f i c o 

com e s t r u t u r a o r g a n i z a c i o n a l de f e i t u r a própria. 

Poulantzas fundamenta a m a t e r i a l i d a d e i n s t i t u c i o n a l 

própria, o Estado c a p i t a l i s t a como apa r e l h o e s p e c i a l r e l a t i v a m e n t e 

separado das c l a s s e s s o c i a i s , na e s p e c i f i c i d a d e das relações 

de produção c a p i t a l i s t a s e na divisão s o c i a l do t r a b a l h o que 
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e l a s determinam. Do seu ponto de v i s t a , um t i p o de relação de 

produção determinado e x i g e um modo p a r t i c u l a r de o r g a n i z a r 

a dominação de c l a s s e e, por conseqüência, um t i p o de Estado 

específico. De t a l modo que, das transformações nas relações 

de produção decorrem d i f e r e n t e s t i p o s de Estado, correspondentes 

a d i s t i n t o s modos de produção, e a i n d a as formas de um Estado 

t i p i c o . Não o b s t a n t e , o Estado não e um r e f l e x o das relações 

de produção como nas t e o r i a s r e d u c i o n i s t a s que se baseiam no 

modelo de uma t o t a l i d a d e s o c i a l e x p r e s s i v a . 

A t o t a l i d a d e s o c i a l , e s t r u t u r a s o c i a l g e r a l ou modo 

de produção e uma unidade que a r t i c u l a relações s o c i a i s c o n t r a d i -

tórias econômicas, p o l i t i c a s e ideológicas, d i f e r e n c i a d a s , 

r e l a t i v a m e n t e autônomas e h i e r a r q u i z a d a s , conforme a capacidade 

de determinação d e n t r o do todo. P o r t a n t o , as i n s t a n c i a s p o l i t i c a 

e ideológica tem l e i s próprias de funcionamento e desenvolvimento, 

porem c o n d i c i o n a d a s e determinadas, em u l t i m a instância, p e l a s 

relações econômicas. I s t o s i g n i f i c a que todas as relações s o c i a i s 

são d e t e r m i n a n t e s e sobredeterminadas. Mas se todas sao d e t e r m i -

n a n t e s , uma d e l a s tem uma capacidade de determinação p r i n c i p a l , 

ou s e j a , dominante, porque desempenha o papel d e c i s i v o na r e p r o d u -

ção das condições de existência da e s t r u t u r a s o c i a l . Sao s i m u l t a -

neamente sobredeterminadas porque abrigam em s i as suas condições 

( p o l i t i c a s , ideológicas e econômicas) de existência que tornam 

p o s s i v e l a sua própria constituição. Deste modo, a autonomia 

do político e do ideológico so pode ser a forma de suas presenças 

nas relações de produção. Não e x i s t e , conseqüentemente, relação 

s o c i a l c o n s t i t u i d a "a p r i o r i " , p o i s e a sua articulação no 

c o n j u n t o das o u t r a s relações que d e l i m i t a o seu campo e comanda 

a sua formação. As relações de produção nao tem capacidade 

de autogeração e têm todas as instâncias i m p l i c a d a s como elementos 

orgânicos de sua constituição. Sao as relações econômicas, como 

d e t e r m i n a n t e s em u l t i m a instância, que a t r i b u e m o l u g a r e o 

papel de cada instância, o i n d i c e de eficácia, de dominação, 

o grau de autonomia. 
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No que r e s p e i t a , ao Estado POULANTZAS (O Estado, o Poder..., 

pzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.21) a f i r m a que "o l u g a r do Estado em relação à economia nada 

mais e que a modalidade de uma presença c o n s t i t u t i v a do Estado 

no s e i o das relações de produção e de sua reprodução". De f a t o , 

o exposto acima p e r m i t e c o n c l u i r que se as relações de produção 

determinam a e s p e c i f i c i d a d e do Estado, este tem um pape l orgânico 

próprio na sua constituição. 

As relações de produção não operam por uma determinação 

i m e d i a t a mas na forma de "relações de relações", ou s e j a , m e d i a t i -

zadas p e l a s relações s o c i a i s p o l i t i c a s e ideológicas. Toda 

determinação histórica só e econômica depois de at r a v e s s a d a 

por todas as o u t r a s instâncias. 

A i n s t a n c i a econômica compreende o c i c l o produção, 

distribuição e consumo, onde o processo de produção e de t e r m i n a n -

t e . Este c o n s i s t e na unidade do processo de t r a b a l h o (relação 

do homem com a n a t u r e z a ) e das relações s o c i a i s da produção. 

As relações s o c i a i s de produção sao relações de agentes c o l e t i v o s 

da produção e n t r e s i por meio do de s v i o da relação desses agentes 

com os meios de produção, sob d o i s aspectos: 

(1) - p r o p r i e d a d e econômica: relação dos agentes 

c o l e t i v o s ( t r a b a l h a d o r e s ou n ão-trabalhadores) 

com os meios de produção do ponto de v i s t a 

de sua capacidade (poder) de d i s p o r desses 

meios e de seus p r o d u t o s , de e x e r c e r c o n t r o l e 

econômico r e a l sobre e l e s ; 

(2) - posse: relação dos agentes c o l e t i v o s com os meios 

de produção do ponto de v i s t a da sua capacidade 

de a c i o n a r os meios de produção e de domínio 

sobre o processo do t r a b a l h o . 

No c a p i t a l i s m o , os nao-tr a b a l h a d o r e s , a b u r g u e s i a , 

tem, não so a p r o p r i e d a d e econômica, como a posse dos meios 

de produção: os t r a b a l h a d o r e s nao dispõem, nem tem a capacidade 

de a c i o n a r os meios de produção. 0 t o t a l despojamento dos p r o d u t o -

r e s d i r e t o s desses meios t r a n s f o r m a a força de t r a b a l h o em 
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m e r c a d o r i a e o t r a b a l h o excedente em mais v a l i a . 

A p r o p r i e d a d e econômica e a posse se traduzem em 

poderes dos agentes c o l e t i v o s que as detêm. S i g n i f i c a m justamente 

as capacidades-poderes de a l o c a r os meios de produção, a p r o p r i a r -

-se da mais v a l i a e c o n t r o l a r o processo de t r a b a l h o , ou s e j a , 

a capacidade de r e a l i z a r i n t e r e s s e s econômicos. Se a relação 

s o c i a l de produção e um dos aspectos da rede de relações e n t r e 

e x p l o r a d o r e s e ex p l o r a d o s nao pode, de modo nenhum, escapar 

ao caráter de poder, uma vez que este e e s t r i t a m e n t e r e l a c i o n a l 

e d e f i n e - s e p e l a relação de forças e n t r e c l a s s e s s o c i a i s . A 

l u t a de classes j a se e n c o n t r a no s e i o mesmo das relações de 

produção e o processo econômico e um processo de l u t a de c l a s s e s 

(Idem, i b i d e m , p.168). R e l a c i o n a r o Estado com as relações 

de produção e, p o i s , em p r i n c i p i o , r e l a c i o n a - l o com a l u t a 

de c l a s s e s . 

POULANTZAS (As c l a s s e s . . . , p.22) admite a i n d a que, 

na produção,as relações de produção tem p r i m a z i a sobre as forças 

p r o d u t i v a s (o processo de t r a b a l h o ) . 0 que p o d e r i a c o n s t i t u i r 

apenas uma divisão técnica do t r a b a l h o toma a forma de uma 

dominação econômica e conduz a presença das relações p o l i t i c a s 

e ideológicas no cerne das relações de produção de modo orgânico 

consagrando e l e g i t i m a n d o os poderes econômicos. Dai dec o r r e 

a presença do Estado, o q u a l c o n c e n t r a as relações p o l i t i c o -

- i d e o l o g i c a s , nas relações de produção. 

0 que e e s p e c i f i c o no Estado c a p i t a l i s t a e a sua 

separação f o r m a l das relações de produção, c a r a c t e r i z a n d o - o 

como a p a r e l h o e s p e c i a l com m a t e r i a l i d a d e i n s t i t u c i o n a l própria. 

Essa determinação característica e a t r i b u i d a , por Poulantzas, 

ao conteúdo próprio das relações de produção e da divisão s o c i a l 

de t r a b a l h o c a p i t a l i s t a s . Em n i v e l mais a b s t r a t o pode-se dizer que 

com a separação t o t a l dos p r o d u t o r e s d i r e t o s da posse de seus 

meios de t r a b a l h o a violência não p r e c i s a (nem pode) o p e r a r 

d i r e t a m e n t e para extração do excedente económico no s e i o das 

relações de produção c a p i t a l i s t a s , uma vez que essa relação 
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toma a forma da t r o c a de e q u i v a l e n t e s . 

Na relação de posse, a separação do p r o d u t o r d i r e t o 

dos meios de produção r e s u l t a numa ampla divisão do t r a b a l h o 

na sociedade no s e n t i d o do aprofundamento do seu caráter coopera-

t i v o . 0 t r a b a l h a d o r i s o l a d o do modo de produção f e u d a l , que 

tem p l e n o domínio dos i n s t r u m e n t o s e do processo de t r a b a l h o , 

perde i n t e i r a m e n t e esse c o n t r o l e , na ex a t a medida e no r i t m o 

em que o t r a b a l h o e submetido ao mais p r o f u n d o parcelamento. 

T a l processo se desenvolve ao mesmo tempo na unidade de produção 

e em e s c a l a s o c i a l : divisão técnica do t r a b a l h o e divisão da 

produção s o c i a l , r e s p e c t i v a m e n t e . Dai de c o r r e a mais ampla 

socialização das forças p r o d u t i v a s na sociedade, onde cada 

p r o d u t o e sempre o r e s u l t a d o do t r a b a l h o de um grande número 

de t r a b a l h a d o r e s . H i s t o r i c a m e n t e este movimento se i n i c i a na 

transição do a r t e s a n a t o para manufatura e e n c o n t r a o seu apogeu 

na grande i n d u s t r i a . 

E s t a b elece-se, assim, uma r e a l dependência dos p r o d u t o -

r e s na sociedade d i s s i m u l a d a p e l a prevalência da p r o p r i e d a d e 

p r i v a d a dos meios de produção, a qua l d e t e r m i n a uma aparente 

independência de t r a b a l h o s " p r i v a d o s " que so se e f e t i v a m s o c i a i s 

p e l a t r o c a . Como não ha organização p r e v i a da cooperação, a 

l e i do v a l o r r e g u l a a produção, a distribuição do t r a b a l h o , 

tende os agentes de produção que se apresentarem como i n t e r c a m b i a -

dores de mercadorias. A independência aparente induz a constituição 

f o r m a l dos agentes de produção como monadas econômico - s o c i a i s 

que sao i n s t a u r a d a s e instituídas como i n d i v i d u o s - s u j e i t o s 

políticos por mecanismos ideológicos do si s t e m a jurídico, da 

f i l o s o f i a p o l i t i c a , e das p r a t i c a s m a t e r i a i s e de poderes do 

Estado. 

Através das técnicas de poder, o Estado n o r m a l i z a 

os t r a b a l h a d o r e s que são enquadrados, adaptados e moldados 

a h i e r a r q u i a e as suas funções no c a p i t a l i s m o . Nessas p r a t i c a s 

os indivíduos são de um l a d o , d i f e r e n c i a d o s e c l a s s i f i c a d o s , 

p e l a imposição de padrões dos exames e s c o l a r e s , do concurso 
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p r o f i s s i o n a l , das r e g r a s de p r o p r i e d a d e e do c o n f l i t o s o c i a l , 

que levam à automodelação e à legitimação das diferenças 

i n d i v i d u a i s . E de o u t r o , são homogeneizados p e l o t r a t a m e n t o 

como i g u a i s sob um d i r e i t o u n i f o r m e e a unidade do povo-nação. 

A instituição dos agentes de produção como s u j e i t o s 

p o l i t i c o s i n d i v i d u a i s o c u l t a o f a t o de que e l e s pertencem a 

c l a s s e s s o c i a i s e os induz a v i v e r e m as suas relações s o c i a i s 

económicas como i n d i v i d u o s de i n t e r e s s e s d i v e r g e n t e s ( e f e i t o 

de i s o l a m e n t o na l u t a económica), os q u a i s c o n s t i t u e m , nessa 

condição, o povo-naçao. 0 Estado ao mesmo tempo que atomiza 

os agentes c o l e t i v o s aparece representando a unidade dos indiví-

duos i n t e g r a n t e s do corpo p o l i t i c o da nação. 

0 Estado e, assim, e x i g i d o na constituição e reprodução 

das relações de produção c a p i t a l i s t a s p ara c u m p r i r duas funções: 

(1) - i n d i v i d u a l i z a r os agentes de produção i n s t i t u i n d o -

-os como s u j e i t o - p e s s o a s j u r i d i c a s p ara c o n f e r i r 

a t r o c a desigual e n t r e o v a l o r da força de t r a b a l h o , 

e o v a l o r c r i a d o por e l a no processo de produção, 

o caráter de um a t o de vontade e n t r e i n d i v i d u o s 

i g u a i s que pode-se r e p e t i r sem necessidade 

de c o n s t r a n g i m e n t o sobre o t r a b a l h a d o r . U n i f i c a 

os p r o d u t o r e s p e l o c o n t r a t o de t r a b a l h o ; 

(2) - b l o q u e a r a tendência do p r o d u t o r d i r e t o de 

o r g a n i z a r - s e c o l e t i v a m e n t e , i s t o e, o r g a n i z a r -

-se como c l a s s e s o c i a l , c o n s t r u i n d o o u t r o c o l e t i v o 

l a s t r e a d o nos i n t e r e s s e s comuns dos agentes 

de produção i n d i v i d u a i s : a nação. 

Em síntese, o Estado fragmenta em i n d i v i d u o s as unidades 

heterogêneas de agentes de produção, constituídas em c l a s s e s 

antagónicas, como e f e i t o s das relações de produção, e as r e c o n s t i -

t u i na unidade g e r a l e harmónica da nação. O c u l t a , por essa 

v i a complexa, as relações dos agentes de produção como relações 

de classes, apresentando-se nao como a expressão do p o l o e x p l o r a d o r 

da relação de produção, do c a p i t a l ou da sua personificação, 
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a b u r g u e s i a , mas como r e p r e s e n t a n t e e unidade de indivíduos 

p r i v a d o s com i n t e r e s s e s d i v e r g e n t e s . 

0 Estado c a p i t a l i s t a por i s s o não c o i n c i d e , nem pode 

c o i n c i d i r com o apa r e l h o econômico. A composição do seu pessoal 

não tem necessariamente origem na b u r g u e s i a , nem a sua política 

exprime d i r e t a e simplesmente os i n t e r e s s e s i m e d i a t o s burgueses. 

Esse Estado e um apa r e l h o e s p e c i a l que tem o s s a t u r a e opacidade 

próprias e, ao mesmo tempo, p r o d u t o , o r g a n i z a d o r e campo e s t r a t e g i 

co da l u t a de cl a s s e s . Ja c a r r e g a na própria constituição do 

seu arcabouço m a t e r i a l uma autonomia e s p e c i f i c a f r e n t e à s o c i e -

dade. E s t a c a r a c t e r i s t i c a r e f l e t e - s e na l u t a de c l a s s e s , p o i s , 

na medida em que o Estado c a p i t a l i s t a apresenta-se como o r e p r e -

s e n t a n t e dos i n t e r e s s e s g e r a i s do povo-naçao o b r i g a - s e a assumir 

uma autonomia r e l a t i v a face aos agentes econômicos i n d i v i d u a i s 

e, por c o n s e g u i n t e , em relação as c l a s s e s dominantes. 

T r a t a - s e de um Estado p o p u l a r - n a c i o n a l de c l a s s e 

porque aparece determinado, nao por s u j e i t o s enquanto agentes 

de produção distribuídos em c l a s s e s s o c i a i s , mas por s u j e i t o s 

f i x a d o s n e l e como c o n j u n t o de i n d i v i d u o s , pessoas p o l i t i c a s , 

l i v r e s e i g u a i s , c u j a vontade expressa por meio do sufrágio 

u n i v e r s a l ( s o b e r a n i a p o p u l a r ) , d i s s i m u l a n d o e p e r m i t i n d o r e n o v a r 

constantemente a dominação e a exploração de c l a s s e . Este modo de 

ser popular esconde e re a l i z a simultaneamente o seu caráter de classe. As deci-

sões p o l i t i c a s aparecem como expressão da vontade geral, mas efetivam o i n t e -

resse global das classes dominantes. A legitimidade do Estado c a p i t a l i s t a tem 

origem na soberania popular (POULANTZAS, Poder Político..., p.129). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2.4.3 - 0 Estado C a p i t a l i s t a e a L u t a de Classes 

3.2.4.3.1 - A Unidade Específica do Estado e o Divórcio Real 

das Massas 

Tendo que aparecer acima e como unidade dos i n t e r e s s e s 

econômicos c o n c o r r e n c i a i s na sociedade, v i v i d o s p e l o s agentes 

na forma de l u t a econômica i s o l a d a , o Estado c a p i t a l i s t a necessa-
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r i a m e n t e r e a l i z a uma autonomia da l u t a política das c l a s s e s 

dominantes em relação à sua l u t a econômica. I s t o s i g n i f i c a 

que a separação desse Estado das relações de produção f i x a 

como l i m i t e da l u t a econômica de c l a s s e a autonomia da l u t a 

p o l i t i c a em relação a econômica (Idem, i b i d e m , p.131). As táticas 

e as ações p o l i t i c a s das c l a s s e s dominantes não estão subordinadas 

de modo i m e d i a t o aos seus i n t e r e s s e s econômicos, mas têm que 

c o n s i d e r a r alguns i n t e r e s s e s das c l a s s e s s u b a l t e r n a s para poder 

r e a l i z a r o i n t e r e s s e p o l i t i c o g e r a l . Os i n t e r e s s e s econômicos 

i m e d i a t o s de c l a s s e são l i m i t a d o s p e l o s i n t e r e s s e s políticos 

de c l a s s e . 

É p r e c i s o d e s t a c a r que o Estado c a p i t a l i s t a tem uma 

unidade própria, p e c u l i a r , porque não r e p r e s e n t a d i r e t a m e n t e 

a unidade das c l a s s e s dominantes, mas a unidade política dos 

agentes econômicos i n s t a u r a d o s como i n d i v i d u o s s u j e i t o s políticos, 

ou s e j a , a unidade do povo-naçao. É, p o i s um Estado unitário 

enquanto poder i n s t i t u c i o n a l i z a d o . Poder p o l i t i c o unitário 

e o poder nao realmente d i v i d i d o e n t r e p a r t e s : c l a s s e s , formações 

s o c i a i s l o c a i s , instituições r e l i g i o s a s , e t c . 0 Estado unitário 

c o n s t i t u i - s e a medida que o poder p o l i t i c o t o r n a - s e emancipado 

do econômico, e de o u t r a s f o n t e s de poder, e se exprime p e l o 

c o n c e i t o de s o b e r a n i a . Esta i n d i c a o poder p o l i t i c o emancipado 

de o u t r o s poderes: econômico, r e l i g i o s o , m o r a l , e t c (Idem, 

i b i d e m , p.25l, 272 e 273) . 

No Estado a b s o l u t i s t a , a s o b e r a n i a e r a do próprio 

Estado, c u j o poder não s o f r i a restrição de nenhuma o u t r a v e r t e n t e 

de poder, que se dava as suas próprias l e i s (autonomia) e e r a , 

assim, a f o n t e mesma do seu poder. Era um Estado de l e g i t i m i d a d e 

d i v i n a onde p r e v a l e c i a a d o u t r i n a do poder d i v i n o dos r e i s : 

o monarca r e c e b i a de Deus, d i r e t a m e n t e , a l e g i t i m i d a d e do poder. 

Com a revolução burguesa e a constituição dos Estados 

burgueses, emerge a s o b e r a n i a p o p u l a r que design a como f o n t e 

de l e g i t i m i d a d e um c o n j u n t o de i n d i v i d u o s - s u j e i t o s formalmente 

l i v r e s e i g u a i s e r i g i d o s como pessoas p o l i t i c a s , formando o 
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corpo político da sociedade (Idem, ibidem, p.273). 

Neste aspecto, o específico do Estado c a p i t a l i s t a 

e que a s o b e r a n i a do Estado e a s o b e r a n i a p o p u l a r se justapõem, 

mas de modo que se e s t a b e l e c e a p r i m a z i a r e a l da s o b e r a n i a 

do Estado e a f o r m a l da s o b e r a n i a p o p u l a r . 0 povo-nação só 

pode u n i f i c a r - s e através do a p a r e l h o do Estado, dado que u n i c a -

mente através da representação o povo aparece determinando 

( i n d i r e t a m e n t e ) o Estado. I s t o se d i s t i n g u e do c o n c e i t o do 

Estado democrático rousseauniano onde o povo e o Estado se 

i d e n t i f i c a m d i r e t a m e n t e . 

Do ponto de v i s t a r e a l , no Estado c a p i t a l i s t a não 

se expressa a unidade do povo-nação previamente constituída, 

mas e f e t u a - s e a constituição dessa unidade através do Estado. 

Em o u t r a s p a l a v r a s , o Estado c a p i t a l i s t a tem que ser um Estado 

r e p r e s e n t a t i v o , um a p a r e l h o e s p e c i a l com m a t e r i a l i d a d e i n s t i t u c i o -

n a l e armação i n t i m a próprias, formalmente separado das c l a s s e s 

dominantes e realmente d i v o r c i a d o das c l a s s e s s u b a l t e r n a s . 

0 r e p r e s e n t a n t e nao exprime o querer da nação mas c o n v e r t e 

a sua "própria" vontade na vontade da nação. Confere, assim, 

unidade ao c o n j u n t o da sociedade ao u n i f i c a r as c l a s s e s dominadas 

em t o r n o do i n t e r e s s e g e r a l da b u r g u e s i a . 

Neste s e n t i d o , o Estado c a p i t a l i s t a e na aparência 

um a p a r e l h o separado e na essência uma unidade indissolúvel 

das c l a s s e s dominantes. Inversamente, na essência d i v o r c i a d o 

e na aparência unido as c l a s s e s dominadas. Dai porque a democracia 

burguesa e f o r m a l , e s t r u t u r a l m e n t e antidemocrática porque deve 

a g i r sempre para separar o poder e as massas, sendo este o 

s e n t i d o v e r d a d e i r o do c o n c e i t o l e n i n i s t a de d i t a d u r a de c l a s s e 

no c a p i t a l i s m o . Enfim, e l e e um a p a r e l h o e s p e c i a l , formalmente 

p a r a a b u r g u e s i a e realmente p a r a as massas p o p u l a r e s . 

(11) 

Como j a se demonstrou essa o s s a t u r a i n s t i t u c i o n a l p r o 

p r i a tem seu fundamento nas relações de produção e na divisão 

s o c i a l do t r a b a l h o c a p i t a l i s t a s que induzem a fragmentaçao-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
11) - Conforme seção 3.2.4.2 



9 7 

-individualização dos c o n j u n t o s contraditórios dos agentes 

de produção, f o r j a n d o a sua unificação na e s f e r a política, 

p e l a inserção desses agentes nas instituições do Estado, não 

como membros de c l a s s e s s o c i a i s antagônicas mas como indivíduos 

s u j e i t o p o l i t i c o s , c u j o s i n t e r e s s e s d i v e r g e n t e s na concorrência 

podem ser hamonizados no Estado, p e l a expressão da sua vontade 

g e r a l v i a sufrágio u n i v e r s a l . As instituições do Estado, dessa 

forma, estão separadas das relações s o c i a i s de produção. 

0 Estado c a p i t a l i s t a o c u l t a a contradição p r i n c i p a l 

nas relações s o c i a i s de produção e enquanto e l a p e r s i s t i r esse 

Estado permanecera um a p a r e l h o e s p e c i a l , formalmente para a 

b u r g u e s i a e realmente p a r a as massas p o p u l a r e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2.4.3.2 - 0 Estado-Hegemonia como Resultado de uma Condensação 

M a t e r i a l de Relações de Forças S o c i a i s 

Dada a atomização dos agentes de produção, impoe-se 

i n d a g a r : através de que mecanismos o Estado r e c o l e t i v i z a - o s , 

de modo a assegurar os i n t e r e s s e s das c l a s s e s dominantes e, 

não o b s t a n t e , g a r a n t i r a coesão da formação s o c i a l , i s t o e, 

o c o n j u n t o das relações de cl a s s e s ? Sendo a unidade da nação 

como pode o Estado r e p r e s e n t a r o poder p o l i t i c o e x c l u s i v o das 

c l a s s e s dominantes? Alem d i s s o , i d e n t i f i c a n d o - s e realmente 

com o poder unitário das c l a s s e s dominantes, como pode a p r e s e n t a r -

-se como autônomo? Ressalte-se que o Estado exerce uma função 

g l o b a l de coesão da formação s o c i a l , sob as modalidades econômi-

ca, ideológica e p o l i t i c a , sempre sobredeterminadas p e l a 

função p o l i t i c a . A função g l o b a l , p o r t a n t o , e uma função que 

tem sempre conteúdo p o l i t i c o , em qualquer de suas formas e 

corresponde ao i n t e r e s s e p o l i t i c o g e r a l das c l a s s e s dominantes: 

o da unidade da formação s o c i a l , onde se mantém a exploração 

económica e a dominação p o l i t i c a (Idem, i b i d e m , p.51-2). 

Poulantzas a f i r m a que, tendo em v i s t a a necessidade 

de cimentação do b l o c o s o c i a l , o i n t e r e s s e g e r a l p o l i t i c o das 
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c l a s s e s ou frações de c l a s s e dominantes deve p r e v a l e c e r sobre 

os seus i n t e r e s s e s econômicos i m e d i a t o s . "0 Estado c a p i t a l i s t a . . . 

r e p r e s e n t a não d i r e t a m e n t e ( g r i f o do a u t o r ) os i n t e r e s s e s econômi-

cos das c l a s s e s dominantes mas os seus i n t e r e s s e s políticos 

( g r i f o do a u t o r ) " (Idem, i b i d e m , p.185). E x i s t e um l i m i t e abaixo 

do q u a l e s t a s c l a s s e s podem ate n d e r c e r t o s i n t e r e s s e s econômicos 

das c l a s s e s dominadas sem que sejam a t i n g i d o s os seus i n t e r e s s e s 

p o l i t i c o s fundamentais. É assim que se c o n c r e t i z a a autonomia 

r e l a t i v a da l u t a p o l i t i c a em relação a l u t a econômica de c l a s s e . 

E somente trans f o r m a n d o os seus i n t e r e s s e s econômicos 

i m e d i a t o s em i n t e r e s s e s p o l i t i c o s , e e s t e s no i n t e r e s s e g e r a l 

do povo-naçao, que as c l a s s e s dominantes conseguem r e a l i z a r 

a unidade do poder p o l i t i c o de c l a s s e i n s t i t u c i o n a l i z a d o como 

unidade da Nação, ou s e j a , e f e t i v a r e m concomitantemente a sua 

dominação s o c i a l e x c l u s i v a e a u n i v e r s a l i d a d e do Estado. Este 

processo e r e c o b e r t o p e l o c o n c e i t o de hegemonia: uma c l a s s e 

ou fração de c l a s s e consegue o consentimento das c l a s s e s s u b a l -

t e r n a s em relação a sua dominação, através de um processo ideoló-

g i c o complexo, envolvendo concessões m a t e r i a i s , ao mesmo tempo 

em que p o l a r i z a os i n t e r e s s e s e u n i f i c a o c o n j u n t o das c l a s s e s 

dominantes. 

Para uma melhor compreensão da hegemonia, e necessário 

e x p l i c i t a r o c o n c e i t o de b l o c o no poder e de massas p o p u l a r e s . 

0 b l o c o no poder r e f e r e - s e ao campo da l u t a de c l a s s e s e descreve 

a configuração c o n c r e t a da unidade das c l a s s e s p o l i t i c a m e n t e 

dominantes numa formação s o c i a l c a p i t a l i s t a . Nao r e a l i z a , t o d a v i a , 

uma t o t a l i d a d e e x p r e s s i v a , onde as d i f e r e n t e s frações burguesas 

são apenas manifestações de uma fração c e n t r a l , mas uma t o t a l i d a d e 

complexa com dominante, onde operam contradições, ai n d a que 

não antagônicas, e n t r e os d i v e r s o s s u b c o n j u n t o s s o c i a i s burgueses, 

u n i f i c a d o s por aquele que se destaca como hegemônico (Idem, 

i b i d e m , p.231-2). 

A b u r g u e s i a acha-se atualmente fragmentada em frações 

m o n o p o l i s t a e não m o n o p o l i s t a , nas suas modalidades i n d u s t r i a l , 

bancária e c o m e r c i a l , atravessadas p e l o processo de i n t e r n a c i o n a -
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lização do c a p i t a l . Classe ou fração de c l a s s e hegemônica é 

aquela que, obtendo a adesão do povo-nação às suas p r o p o s t a s 

p o l i t i c a s , consegue, ademais, p o l a r i z a r e u n i f i c a r o próprio 

campo de i n t e r e s s e s das classes/frações dominantes. A c l a s s e 

ou fração hegemônica detém o poder de Estado como uma unidade, 

dado que as d i f e r e n c i a d a s frações burguesas não repartem realmente 

o poder, mas dele p a r t i c i p a m sob a direção e comando da c l a s s e 

ou fração hegemônica. 0 poder unitário i n s t i t u c i o n a l i z a d o é 

a expressão da unidade do poder do Estado: poder de uma c l a s s e / -

/fração, (Idem, i b i d e m , p.294). 

No c a p i t a l i s m o , o c o n c e i t o de massas p o p u l a r e s c o i n c i d e 

com o de t r a b a l h a d o r e s , o de "povo" e d i s t i n g u e - s e daquele 

de povo-naçao. As massas p o p u l a r e s compreendem o c o n j u n t o das 

c l a s s e s dominadas ou c l a s s e s s u b a l t e r n a s : o c o n j u n t o de agentes 

(12) 

econômicos explorados e subordinados ideológica e p o l i t i c a m e n -

t e p e l a b u r g u e s i a . A extensão do c o n c e i t o abrange a nova pequena 

b u r g u e s i a , a pequena b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l , i n c l u s i v e o campesina-

(13) ~ 

t o , e o proletariado .Povo-naçao e uma noção ideológica burguesa e 

d i z r e s p e i t o ao c o n j u n t o de i n d i v i d u o s f o r m a l e ab s t r a t a m e n t e l i -

v r e s e i g u a i s , cidadãos, e r i g i d o s em pessoas p o l i t i c a s que formam 

o corpo p o l i t i c o da sociedade. 

A b u r g u e s i a , d i a n t e do seu f r a c i o n a m e n t o , da organização 

e ascensão das l u t a s o p e r a r i a s , da persistência da pequena 

produção e sua i n f l u e n c i a p o l i t i c a no c a p i t a l i s m o e das i n s t i t u i -

ções do Estado, como o sufrágio u n i v e r s a l que lança todas as 

(14) 

c l a s s e s e frações da sociedade na cena p o l i t i c a , mostra-se i n -

capaz de se e r i g i r através de seus próprios meios ( p a r t i d o s po-

líticos) em c l a s s e hegemônica. Por i s s o cabe ao Estado r e p r e s e n t a r 

e o r g a n i z a r o i n t e r e s s e p o l i t i c o a longo prazo das c l a s s e s 
(12) - Agente econômico e x p l o r a d o p e l a b u r g u e s i a e o que como a s s a l a r i a d o e xecuta 

t r a b a l h o não pago (WRIGHT, s/d:43). 

(13) - Ver c o n c e i t o s em P o u l a n t z a s , 1 9 7 8 ( a ) . 

(14) - Cena política e o campo da organização e representação das c l a s s e s p e l o s 

p a r t i d o s p o l i t i c o s , da sua ação a b e r t a enquanto forças s o c i a i s , i n c l u s i -

ve o sufrágio u n i v e r s a l . 
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dominantes, da b u r g u e s i a em p a r t i c u l a r , c o n s t r u i n d o a hegemonia 

de uma de suas frações, atualmente a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a , 

p e r a n t e o b l o c o no poder e as massas p o p u l a r e s (POULANTZAS, 

0 Estado, o Poder..., p.145-161). 

A realização da hegemonia i m p l i c a o e s t a b e l e c i m e n t o 

de um " e q u i l i b r i o instável de compromissos" e n t r e a fração zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

 ̂

dominante hegemónica e as frações dominantes nao hegemónicas 

no i n t e r i o r do b l o c o no poder e de s t e , u n i f i c a d o , em relação 

às c l a s s e s dominadas, o que s i g n i f i c a a necessidade r e a l de 

s a t i s f a z e r i n t e r e s s e s económicos i m e d i a t o s , de umas e de o u t r a s , 

r e s p e c t i v a m e n t e , com s a c r i f i c i o s m a t e r i a i s do segmento burguês 

hegemónico. Cumpre t o r n a r c l a r o , no e n t a n t o , que a hegemonia 

nao depende ex c l u s i v a m e n t e desses e x p e d i e n t e s económico -mate 

r i a i s , mas remete igualmente a mecanismos ideológicos e políticos. 

0 Estado so o r g a n i z a o " e q u i l i b r i o instável de compro-

missos" na medida em que assume autonomia r e l a t i v a f r e n t e ao 

c o n j u n t o do b l o c o no poder, a seus d i v e r s o s componentes e, 

em p a r t i c u l a r , a fração de c l a s s e hegemónica. Nao pode se i d e n t i -

f i c a r d i r e t a m e n t e com os i n t e r e s s e s p r i v a d o s e e x c l u s i v o s de 

c l a s s e ( s ) ou fraçao(es) s o c i a l ( i s ) . Ao f a z e r i s s o o Estado 

r e u n i f i c a - o r g a n i z a o que t i n h a atomizado no âmbito das c l a s s e s 

dominantes e consagra e aprofunda a individualização-desorganiza-

çao na e s f e r a das c l a s s e s dominadas, c r i a n d o em t o r n o do i n t e r e s s e 

p o l i t i c o g e r a l do b l o c o no poder a coesão da formação s o c i a l . 

Constrói, assim, um coletivo-naçao para n e u t r a l i z a r a organização 

e a l u t a dos t r a b a l h a d o r e s em t o r n o do seu i n t e r e s s e r e a l de 

c l a s s e . 

É por intermédio dessa operação que o Estado c o n s t i t u i 

as c l a s s e s dominantes como dominantes, e x c l u i n d o - s e a tese 

de uma c l a s s e dominante a n t e r i o r que o r g a n i z a o Estado a sua 

imagem e semelhança. A a t i v i d a d e e s t a t a l nao e, apesar d i s s o , 

uma f a c u l d a d e r a c i o n a l i z a n t e i n t r i n s e c a , mas o r e s u l t a d o de 

uma relação de forças s o c i a i s impressas e operando no i n t e r i o r 

do próprio Estado. O Estado c a p i t a l i s t a e uma "relação,... zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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a condensação m a t e r i a l de uma relação de forças e n t r e c l a s s e s 

e frações de c l a s s e s , t a l como e l e expressa de maneira sempre 

e s p e c i f i c a , no s e i o do E s t a d o " ( g r i f o do a u t o r ) (Idem, i b i d e m , 

p.147). 

D e s t a r t e o "equilíbrio de compromissos" i n c o r p o r a 

as medidas a f a v o r das c l a s s e s dominantes não hegemônicas e 

das massas p o p u l a r e s como decorrência de suas l u t a s e resistência, 

tendo o caráter mais de c o n q u i s t a do que de meras concessões. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É a própria l u t a de c l a s s e s que o r g a n i z a os compromissos c u j o 

e q u i l i b r i o por i s s o e instável. 

A própria autonomia r e l a t i v a e fundada na inscrição 

das l u t a s s o c i a i s no a p a r e l h o de Estado e por i s s o não i m p l i c a 

independência determinada p e l a sua vontade r a c i o n a l . A autonomia 

q u a l i f i c a - s e de r e l a t i v a porque e apenas a forma p e l a q u a l 

o Estado o r g a n i z a a hegemonia de uma c l a s s e ou fração hegemônica, 

assegurando a reprodução do poder p o l i t i c o unitário do c o n j u n t o 

das c l a s s e s e frações dominantes sobre toda a formação s o c i a l . 

Da mesma forma que a autonomia r e l a t i v a hão r e a l i z a uma divisão 

do poder no campo s o c i a l dos dominantes, nao a u t o r i z a também 

a participação r e a l das c l a s s e s dominadas em p a r c e l a s do poder 

p o l i t i c o . T r a t a - s e de um paradoxo a p a r e n t e : o Estado assume 

uma autonomia r e l a t i v a f r e n t e as c l a s s e s dominantes na medida 

e x a t a em que c o n s t i t u i o poder p o l i t i c o u n i v o c o e e x c l u s i v o 

d e l a s . 

3.2.4.3.3 - Estado-Força I n s c r i t o na Hegemonia 

(15) * 

Em H i r s c h a violência e considerada,no n i v e l a b s t r a -

t o , imanente e p r e s s u p o s t a nas relações de produção c a r a c t e r i z a d a s 

p e l a exploração. Toda relação s o c i a l d e s i g u a l e n t r e agentes 

c o l e t i v o s em que opera um c o n f l i t o inconciliável, determinado 

p e l a exploração econômica, supõe um t e r c e i r o agente incluído 

n e l a p a r a assegurar e g a r a n t i r a sua geração e c o n t i n u i d a d e . 

(15) - Ver seção 3.2.3 do C a p i t u l o I . 
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O problema a r e s o l v e r é o de suas formas nas d i f e r e n t e s sociedades 

de c l a s s e s . Nas formações c a p i t a l i s t a s o desapossamento dos 

t r a b a l h a d o r e s dos meios de produção d e t e r m i n a o aparecimento 

necessário (forma) das relações de produção como relações de 

t r o c a e n t r e i g u a i s . A violência e necessária, orgânica e impres-

cindível as relações de produção mas opera i n d i r e t a m e n t e , f o r m a l -

mente separada, sendo a sua "ausência" apenas a forma de sua 

presença na constituição e reprodução dessas relações. 

Convém, desde l o g o , p r e c i s a r que violência s i g n i f i c a , 

a q u i , c o n s t r a n g e r : l e v a r "alguém" a f a z e r ou d e i x a r de f a z e r 

c o n t r a a sua vontade. Repressão e c o n t e r , i m p e d i r e p r o i b i r 

a l g o . Tendo, contudo, o mesmo conteúdo, violência e repressão 

sao c o n c e i t o s abrangentes e nao c o i n c i d e n t e s com violência 

f i s i c a - r e p r e s s a o f i s i c a . A violência-repressao se r e a l i z a t a n t o 

p e l a força f i s i c a (repressão f i s i c a ) como p e l a mistificação 

e interiorização da repressão. 

A t e o r i a p o l i t i c a burguesa a p r e s e n t a o Estado de 

d i r e i t o como a forma t i p i c a de Estado c a p i t a l i s t a onde impera 

a l e i incompatível com a violência f i s i c a . Ora, a l e i baseada 

na l e g i t i m i d a d e d i v i n a instituía de forma a b e r t a a violência 

física nos Estados p r e - c a p i t a l i s t a s . Mas o Estado c a p i t a l i s t a , 

segundo a i d e o l o g i a p o l i t i c a burguesa, e um ente r a c i o n a l porque 

f a z p r e v a l e c e r uma conduta r a c i o n a l do homem, i s t o e, o i n t e r e s s e 

c o l e t i v o , mediato, e c o n s u l t a as exigências de t o d a a sociedade. 

Um Estado que necessariamente se ap r e s e n t a como expressão c o l e t i v a 

p r e c i s a o r g a n i z a r a violência como b e n e f i c i o p u b l i c o e e l u d i -

- l a do domínio p r i v a d o . Por essa razão a repressão f i s i c a assume, 

no Estado c a p i t a l i s t a , a forma de monopólio p u b l i c o l e g i t i m a d o . 

Na medida em que o Estado se r e s e r v a a e x c l u s i v i d a d e do uso 

da força física a sua aplicação d i r e t a se r e t r a i nas relações 

s o c i a i s p r i v a d a s . Na verdade a formação histórica dos Estadcs 

modernos obedece a essa lógica. São as l e i s , apresentadas como 

verdades de razão p e l a t e o r i a burguesa, c o r p o r i f i c a n d o o chamado 

Estado de d i r e i t o , que se erigem no i n s t r u m e n t o p r i n c i p a l de 



1 0 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

legitimação da repressão f i s i c a . Os p o s t u l a d o s burgueses afirmam 

que a própria l e i l e g i t i m a , porque exprime as necessidades 

e a vontade g e r a i s , l i m i t a r i a i n t r i n s e c a m e n t e o uso da força. 

Ora, as l e i s c o d i f i c a m e organizam a violência f i s i c a , 

correspondendo ao i n t e r e s s e p o l i t i c o das c l a s s e s dominantes 

de coesão da formação s o c i a l , porem apresentando-se como 

o i n t e r e s s e p o l i t i c o da sociedade (autonomia r e l a t i v a ) . Desta 

forma, a repressão f i s i c a e p a r t e da hegemonia da c l a s s e dominante 

hegemônica e se i n s e r e nas instituições e s p e c i f i c a s do Estado 

p o p u l a r - n a c i o n a l de c l a s s e . Assim, como elemento do Estado 

c a p i t a l i s t a e l a e r e s u l t a d o das relações de forças e n t r e c l a s s e s 

e não uma essência q u a n t i f i c a v e l e a p r o p r i a v e l . Alterações 

profu n d a s nas relações de forças, nas c r i s e s , conduzem a a l t e r a -

ções nas formas de l e g i t i m i d a d e do Estado ( p o r exemplo: da 

l e g i t i m i d a d e p o p u l a r - e l e i t o r a l para a t e c n o c r a t i c a - r a c i o n a l ) 

e na forma e s p e c i f i c a de uso, mais ou menos a b e r t o , da violência 

f i s i c a e de sua legitimação. 

I n c o r r e em equivoco a presunção burguesa de cisão 

e n t r e violência e l e i : o Estado de d i r e i t o tem o seu poder 

l i m i t a d o p e l a s l e i s expressão da vontade da sociedade. Esta 

c l a r o , no e n t a n t o , que e tão somente a l e g i t i m i d a d e n a c i o n a l -

- p o p u l a r específica do Estado c a p i t a l i s t a e de suas l e i s que 

o f a z aparecer, em c o n t r a s t e com os Estados p r e - c a p i t a l i s t a s , 

como o c o v e i r o da violência f i s i c a nas relações s o c i a i s . 

De f a t o , o d i r e i t o e a l e i sempre c o n s t i t u i r a m o 

poder e regularam o uso da força f i s i c a mesmo nos Estados mais 

despóticos que eram, nesse s e n t i d o , "Estado de d i r e i t o " . Não 

e x i s t e realmente uma d i c o t o m i a e n t r e l e i e repressão f i s i c a 

(Idem, ibidem , p.85-6). 0 d i r e i t o e a violência f i s i c a não 

são separados do Estado c a p i t a l i s t a . 0 d i r e i t o e que i n s t i t u i 

a força f i s i c a . 

0 c o n c e i t o de dominação s o c i a l resumindo-se na coerção 

e consenso como grandezas inversamente r e l a c i o n a d a s advém do 

binômio l e i - c o n s e n s o vs. violência. Conforme POULANTZAS ( I b i d e m , 
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p.34-5) a visão do Estado que apenas proíbe ou engana, o r i g i n a d a 

em Gramsci, supondo o processo de reprodução do c a p i t a l auto-

regulável, reduz o Estado mesmo as funções p o l i t i c a s e ideológi-

cas. I s t o l e v a a s u b j e t i v i z a r as razões do consenso e a o m i t i r 

o aspecto p o s i t i v o do Estado na economia: t a n t o impõe " r e g r a s 

n e g a t i v a s " como c r i a p o s s i b i l i d a d e s novas. P a r t i c u l a r m e n t e 

a organização da he g e m o n i a s o b r e a s o c i e d a d e e x i g e m e d i d a s 

m a t e r i a i s p o s i t i v a s a f a v o r das massas p o p u l a r e s que, embora 

se apresentem ideológicas no d i s c u r s o , produzem e f e i t o s r e a i s . 

As funções econômicas têm um conteúdo próprio. 

0 Estado c a p i t a l i s t a abrange a repressão f i s i c a , 

a mistificação ideológica (persuasão), a interiorização da 

repressão e as p r a t i c a s e c o n o m i c o - m a t e r i a i s . Nao se t r a t a , 

contudo, de relações de substituição ou complementaridade. 

0 monopólio e s t a t a l da violência f i s i c a e a g a r a n t i a de todos 

os elementos da rede de relações que c o n f i g u r a m a dominação 

de c l a s s e . Ele se c o l o c a como pressuposto dos mecanismos ideológi-

cos e econômicos p e l a ameaça que r e p r e s e n t a p a r a as c l a s s e s 

dominadas, em v i r t u d e da sua detenção e x c l u s i v a p e l o Estado, 

p e r m i t i n d o o desenvolvimento das técnicas mais suaves de dominação 

p e l o consenso. Além d i s s o , a l e i , apesar de suas conotações 

ideológicas, um meio e f e t i v o de coerção, r e g u l a t oda a organização 

do a p a r a t o ideológico e econômico que so pode e x i s t i r mediante 

a sustentação p e l a violência. Os p a r t i d o s , o parlamento, a 

própria Constituição não se c o n s t i t u i r i a m sem a g a r a n t i a dessa 

ordem i n s t i t u c i o n a l p e l o e x e r c i t o . Acrescente-se a i n d a que 

os a p a r e l h o s ideológicos mesmos estão impregnados no seu f u n c i o n a -

mento i n t e r n o p e l a coerção. Neste aspecto a e s c o l a e a i g r e j a 

são t i p i c a m e n t e exemplares. 

De o u t r a p a r t e , as funções econômicas do Estado têm 

i m p o r t a n t e função no consentimento das massas na própria dominação 

e a violência mesma, como se v i u , e s o c i a l m e n t e c o n s e n t i d a . 

É e v i d e n t e que as d i f e r e n t e s funções do Estado c a p i t a -

l i s t a não são compartimentadas e estanques, mas mostram-se i n t e i r a m e n t e 
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f l u i d a s e atravessadas uma p e l a s o u t r a s , nao a p a r t i r de f o r a , 

mas como, desde j a , p r e s e n t e s na sua constituição, onde a violên-

c i a e d e t e r m i n a n t e . A violência, mesmo quando não d i r e t a m e n t e 

e x e r c i d a , molda todo o corpo s o c i a l . Usada menos abertamente 

nas situações de e s t a b i l i d a d e hegemónica ( j a que o Estado se 

r e s e r v a o monopólio como ameaça), t o r n a - s e e x p l i c i t a em c e r t a s 

c r i s e s de hegemonia da formação s o c i a l quando se co n f i g u r a m 

os Estados c a p i t a l i s t a s de exceção. Nao ha r e d i r e c i o n a m e n t o 

do " c o n t r o l e s o c i a l " p a r a as novas técnicas de poder, a saber: 

a normalização d i s c i p l i n a r ou a interiorização da repressão 

como querem F o u c a u l t e a e s c o l a de F r a n k f u r t , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A violência e cada vez mais d e t e r m i n a n t e (Idem, i b i d e m , p.91-2). 

Do exposto, i n f e r e - s e que alem dos ap a r e l h o s ideológico 

e r e p r e s s i v o o Estado a b r i g a a i n d a o ap a r e l h o económico que 

tem e s p e c i f i c i d a d e e nao pode s e r r e d u z i d o aqueles. Fundamental-

mente não existem a p a r e l h o s com conteúdo d e f i n i t i v o em campo 

fechado, p o i s que permutam, acumulam, a l t e r n a m funções 

e transformam a sua espécie dependendo do e s t a g i o da formação 

s o c i a l , das situações de c r i s e e das formas de Estado. O a p a r e l h o 

r e p r e s s i v o pode se t o r n a r ideológico e v i c e - v e r s a : o e x e r c i t o 

nas d i t a d u r a s m i l i t a r e s f u n c i o n a como ap a r e l h o ideológico. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2.4.3.4 - O Poder-Relação e o Aparelho-Centro de Poder 

Para se apreender o c o n c e i t o de poder e necessário 

p r e c i s a r o de c l a s s e s s o c i a i s . As c l a s s e s s o c i a i s p a r a POULANTZAS 

(As Classes..., p.14-26) não são o b j e t o s imóveis, formando 

uma anatomia s o c i a l estática, mas c o n j u n t o s s o c i a i s que so 

se c o n s t i t u e m na l u t a de oposição mutua. Nao ex i s t e m antes 

as c l a s s e s que em seguida entrarão em l u t a . E a l u t a de c l a s s e s 

que d e t e r m i n a as c l a s s e s . As c l a s s e s , no e n t a n t o , não são s u j e i t o s 

mas personificações das e s t r u t u r a s . Os agentes de produção 

que ocupam o mesmo l u g a r nas e s t r u t u r a s inserem-se numa posição 

comum na divisão s o c i a l do t r a b a l h o , a qua l independe, assim, 
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desses agentes. I s t o s i g n i f i c a que as e s t r u t u r a s inserem os 

agentes de produção na divisão s o c i a l do t r a b a l h o , determinando 

as suas funções económica, p o l i t i c a e ideológica. Estabelecem 

o seu l u g a r de dominação ou de subordinação. As c l a s s e s têm 

uma determinação e s t r u t u r a l . Como na e s t r u t u r a s o c i a l (modo 

de produção) uma instância so se c o n s t i t u i p e l a determinação 

múltipla (das demais), r e g u l a d a p e l a determinação em u l t i m a 

instância do económico, as c l a s s e s definem-se por f a t o r e s económi-

cos (determinação p r i n c i p a l ) , p o l i t i c o s e ideológicos. As c l a s s e s 

são posições e s t r u t u r a i s nas relações económicas, p o l i t i c a s 

e ideológicas não se conf u n d i n d o com os agentes que ocupam 

esses l u g a r e s e que podem eventualmente c i r c u l a r n e l e s . 

Na formação s o c i a l , as c l a s s e s nao aparecem t a l qua l 

no modo de produção puro. A combinação c o n c r e t a dos modos de 

produção, a dominação de um modo sobre o u t r o , têm e f e i t o s sobre 

a l u t a das c l a s s e s , gerando f r a c i o n a m e n t o , dissolução, fusão 

de c l a s s e s e o aparecimento de c a t e g o r i a s e s p e c i f i c a s , em relação 

à e s t r u t u r a s o c i a l a b s t r a t a . 

"Por poder se deve entender a capacidade... de uma, 

ou de determinadas c l a s s e s s o c i a i s em c o n q u i s t a r seus i n t e r e s s e s 

específicos" (POULANTZAS, 0 Estado, o Poder..., p.168). Entremen-

t e s , o poder d e f i n e - s e no campo das relações c o n f l i t a n t e s e n t r e 

as c l a s s e s , no da l u t a de c l a s s e . As relações e n t r e as c l a s s e s 

são relações de poder. Porém as c l a s s e s s o c i a i s nao se apro p r i a m 

do poder, precisamente porque e l e nao e uma essência-coisa 

quantificável. Nem por i s s o d e i x a de ser um fenómeno o b j e t i v o , 

porque é d e l i n e a d o a p a r t i r das e s t r u t u r a s . 

0 poder de uma c l a s s e depende, em p r i m e i r o l u g a r , 

de sua posição de dominação ou de subordinação no c o n j u n t o 

da divisão s o c i a l do t r a b a l h o , l u g a r que e designado p e l a s 

e s t r u t u r a s . Somente os c o n f l i t o s e n r a i z a d o s nas e s t r u t u r a s , 

fundamentalmente, mas não ex c l u s i v a m e n t e na e s t r u t u r a de e x p l o r a -

ção, c r i a m relações de poder. Este entendimento d i s t i n g u e 

POULANTZAS (Idem, i b i d e m , p.170-1) de F o u l c a u l t . 
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Em segundo l u g a r , a capacidade de uma c l a s s e r e a l i z a r 

os seus i n t e r e s s e s próprios depende não apenas da sua organização 

de poder (organização p o l i t i c a e ideológica autônoma) mas 

e s b a r r a também na oposição e nos i n t e r e s s e s contraditórios 

das o u t r a s c l a s s e s , r e l a c i o n a n d o - s e i n e v i t a v e l m e n t e com a c a p a c i -

dade d e l a s r e a l i z a r e m i g u a l m e n t e os seus i n t e r e s s e s , i s t o é, 

com a estratégia do adversário. 0 poder e necessariamente uma 

relação. 

Apesar d i s s o , os poderes econômicos, p o l i t i c o s e 

ideológicos condensam-se sempre em a p a r e l h o s , mas têm tao somente 

precedência lógica sobre e l e s , uma vez que sao o seu fundamento, 

não a sua origem histórica (gênese). 

O poder p o l i t i c o como uma relação de forças s o c i a i s 

em l u t a c r i s t a l i z a - s e no Estado-aparelho e s p e c i a l . Como as 

relações de c l a s s e s u l t r a p a s s a m o Estado, o poder o transpõe 

amplamente, mas nem por i s s o d e i x a de se e x p r e s s a r em a p a r e l h o s . 

Sao exemplares as relações de produção e c e r t a s relações ideológi-

cas. Alem do mais, ha relações de poder que, nao o b s t a n t e , 

c o n s t i t u i d a s f o r a das relações de c l a s s e - nao dependem da 

divisão s o c i a l do t r a b a l h o -, têm seus d i s p o s i t i v o s açambarcados 

p e l o Estado e i n s e r i d o s na rede de poderes de c l a s s e . De s o r t e 

que o poder p o l i t i c o se estende e se i n f i l t r a na malha de todo 

o poder na sociedade e se impõe como p r i m o r d i a l (Idem, ibidem , 

p.149-150). 

0 f a t o de que os a p a r e l h o s abrigam o poder nao os 

reduzem a sua (do poder) s i m p l e s "extensão". 0 Estado, por 

exemplo, é o c e n t r o de e x e r c i c i o do poder p o l i t i c o , o " l o c u s " 

onde se condensam e m a t e r i a l i z a m as l u t a s de c l a s s e s dos d i f e r e n t e s 

níveis s obredeterminados p e l a l u t a p o l i t i c a . Ainda assim, 

não e x i s t e o Estado de um la d o e as l u t a s de c l a s s e s de o u t r o . 

As l u t a s é que c o n s t i t u e m o Estado, de modo e s p e c i f i c o . De 

o u t r a p a r t e , é o próprio Estado que funda a l u t a de c l a s s e s . 

É e l e que demarca o campo das l u t a s , o r g a n i z a as relações de 

t r o c a e de p r o p r i e d a d e e, e n f i m , as c l a s s e s dominantes como 

dominantes. Estado e l u t a de c l a s s e s c o n s t i t u e m - s e r e c i p r o c a m e n t e 
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num único movimento, em que ha p r i o r i d a d e lógica mas jamais 

cronológica da l u t a de c l a s s e s (Idem, i b i d e m , p . 4 5 ) . 

D i s t o r e s u l t a uma distinção n i t i d a e n t r e a p a r e l h o 

de Estado e poder de Estado. Este e sempre p o r t a d o ou d e t i d o 

por c l a s s e : o poder p o l i t i c o das c l a s s e s dominantes que e e x e r c i d o 

como a r e s u l t a n t e de uma relação de forças, nos apa r e l h o s de 

E s t a d o - c e n t r o s de poder que compreendem os meios m a t e r i a i s as 

funções tecnico-economicas, p o l i t i c a s e ideológicas, o b u r o c r a -

t i s m o ( f o r m a p a r t i c u l a r de funcionamento dos a p a r e l h o s ) e a 

b u r o c r a c i a (o pessoal do E s t a d o ) . P o r t a n t o , p o d e r r e a l em c o n t r a s t e 

com o poder f o r m a l nao s i g n i f i c a um ramo ou a p a r e l h o que p o s s u i 

e f e t i v a m e n t e o poder enquanto o u t r o ( s ) nao o p o s s u i ( e m ) . T r a t a -

-se de relações de poder p o l i t i c o que se exprimem mais num ramo 

ou a p a r e l h o que em o u t r o ( s ) . 

Em s i n t e s e , a organização da hegemonia das c l a s s e s 

dominantes p e l o Estado nao e uma operação r a c i o n a l de um s u j e i t o -

-Estado, nem a manipulação de um E s t a d o - o b j e t o , mas o r e s u l t a d o 

complexo das l u t a s das c l a s s e s s o c i a i s que, ao mesmo 

tempo em que n e l e se inscrevem e o c o n s t i t u e m (de modo e s p e c i f i -

c o ) , são por e l e próprio fundadas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2.4.3.5 - O Estado como Campo Estratégico 

Conforme se e x p l i c i t o u acima, nas condições da p r o p r i e -

dade económica p r i v a d a , a independência aparente dos t r a b a l h a d o r e s 

no processo de t r a b a l h o c a p i t a l i s t a f a z aparecer as relações 

de produção na e s f e r a da circulação como t r o c a e n t r e p o s s u i d o r e s 

de m e r c a d o r i a s . I s t o induz a constituição, p e l o Estado, dos 

agentes de produção como i n d i v i d u o s s u j e i t o s p o l i t i c o s . Assim, 

o Estado separa os agentes de produção das c l a s s e s s o c i a i s 

a que estão l i g a d o s , i n d i v i d u a l i z a - o s e r e c o l e t i v i z a - o s na 

nação, i s t o é, r e t i r a - o s da divisão do t r a b a l h o segundo c l a s s e s 

p a r a colocá-los numa nova divisão do t r a b a l h o c o m p a t i v e l com 

a coesão da formação s o c i a l c a p i t a l i s t a . 0 Estado c a p i t a l i s t a 

d e i x a de s e r , formalmente, a coesão contraditória das c l a s s e s 
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s o c i a i s para se t o r n a r a unidade harmónica de agentes de produção 

i n d i v i d u a i s . 0 conteúdo r e a l desse Estado não pode, no e n t a n t o , 

escapar as contradições da sociedade c a p i t a l i s t a . Não e, t o d a v i a , 

o Estado de uma c l a s s e , nem de um b l o c o de c l a s s e s dominantes, 

mas o Estado de uma sociedade d i v i d i d a em c l a s s e s . É a l u t a 

de c l a s s e s , c u j a determinação p r i n c i p a l remete às relações 

de produção, que c o n s t i t u i o Estado, bem como todas as i n s t i t u i -

ções s o c i a i s . 

Assim, a l u t a de c l a s s e s mesma impregna a m a t e r i a l i d a d e 

do Estado como p a r t e i n t e g r a n t e de sua substância. POULANTZAS 

f o i o p r i m e i r o a exprimir essa i d e i a fundamental: 

... O Estado, no caso c a p i t a l i s t a , nao deve s e r 

co n s i d e r a d o como uma e n t i d a d e i n t r i n s e c a mas, 

como e a l i a s o caso para "o c a p i t a l " , com uma zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
relação, ( g r i f a d o p e l o a u t o r ) mais exatamente 

uma condensação m a t e r i a l (o Estado aparelho) de 

uma relação de forças ( g r i f a d o p e l o a u t o r ) en-

t r e c l a s s e s e frações de c l a s s e s t a l como se 

exprime, sempre de modo e s p e c i f i c o ( g r i f a d o pe-

l o a u t o r ) (separação r e l a t i v a do Estado e da 

economia dando l u g a r as instituições próprias 

do Estado c a p i t a l i s t a ) no próprio s e i o do E s t a -

do ( g r i f a d o p e l o a u t o r ) (POULANTZAS, O Estado 

em..., p . 2 2 ) . 

As relações de forças e n t r e c l a s s e s e frações de 

c l a s s e nao atravessam simplesmente o Estado p r e - c o n s t i t u i d o , 

mas geram os seus a p a r e l h o s , ramos e s e t o r e s como encarnações 

e s p e c i a i s das contradições mesmas e n t r e as c l a s s e s e frações 

de c l a s s e . As contradições têm r e a l i d a d e d e n t r o do próprio 

Estado como contradições e n t r e a p a r e l h o s , ramos ou s e t o r e s . 

Um a p a r e l h o , ramo, rede t r a n s e s t a t a l ou c i r c u i t o s - d e s t a c a m e n t o s 

e s p e c i a i s surgem como a sede do poder de uma c l a s s e ou fração 

de c l a s s e do b l o c o no poder. 

S a l i e n t e - s e , contudo, que a m a t e r i a l i d a d e do Estado 

c a p i t a l i s t a i n c o r p o r a também, fundamentalmente, as relações 

de forças e n t r e o b l o c o no poder e as c l a s s e s dominadas. Em 

o u t r a s p a l a v r a s , o ser do Estado depende essencialmente da 

contradição p r i n c i p a l , porquanto as relações e n t r e as c l a s s e s 

dominantes dependem sempre das relações do c o n j u n t o destas 
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com as c l a s s e s dominadas. "0 Estado c o n c e n t r a nao apenas as 

relações de forças e n t r e as frações do b l o c o no poder, mas 

também a relação de forças e n t r e e s t a s e as c l a s s e s dominadas, 

( g r i f a d o p e l o a u t o r ) . " (Idem, i b i d e m , p.2 6 ) . A configuração 

do c o n j u n t o dos ap a r e l h o s do Estado depende da t o t a l i d a d e das 

relações de forças s o c i a i s . 

0 Estado c a p i t a l i s t a e, p o r t a n t o , d i v i d i d o , f i s s u r a d o 

de lado a lado p e l a s contradições de c l a s s e s , p e l a l u t a de 

c l a s s e s que, operando no seu i n t e r i o r , armam a sua organização 

i n t i m a e transformam-no em arena estratégica das c l a s s e s . Logo, 

o Estado não e um b l o c o i n d i v i s o que as c l a s s e s p r o c u r a r i a m 

açambarcar, i n f i l t r a r - s e ou p r e s s i o n a r a p a r t i r de f o r a . Estado 

e c l a s s e s nao sao e x t e r i o r e s . A divisão em c l a s s e s se c o n s t i t u i 

n o ( o ) Estado como divisão e n t r e a p a r e l h o s , ramos, redes e s e t o r e s , 

e e s t a divisão i n s t a u r a , na sociedade, a divisão e n t r e c l a s s e s , 

segundo um processo em que as l u t a s precedem lógica e nao h i s t o r i -

camente o Estado. 

Na relação orgânica com as c l a s s e s , o Estado r e s e r v a -

-se uma autonomia r e l a t i v a que, j a de p r i n c i p i o i n s c r i t a em 

suas instituições (como decorrência das relações de produção), 

r e f l e t e - s e na l u t a de c l a s s e s , estabelecendo como l i m i t e da 

l u t a econômica a l u t a p o l i t i c a de c l a s s e . P o r t a n t o , o grau dessa 

autonomia v a i ser dado em p a r t i c u l a r p e l a l u t a p o l i t i c a das 

c l a s s e s dominadas, mas em g e r a l p e l o c o n j u n t o das l u t a s p o l i t i c a s 

na formação s o c i a l . A autonomia r e l a t i v a nao e senão a autonomia 

necessária à organização hegemônica das c l a s s e s dominantes 

p e l o Estado. 

De todo modo, a autonomia nao e uma capacidade i n e r e n t e 

ao Estado de a g i r como s u j e i t o r a c i o n a l independente das classes, 

mas remete às oposições e n t r e a p a r e l h o s , ramos ou s e t o r e s que 

abrigam poderes de c l a s s e s ou frações contraditórias. Uma c e r t a 

c l a s s e ou fração de c l a s s e , por exemplo, pode impor medidas 

contraditórias ou r e s i s t i r a medidas impostas p e l a c l a s s e ou 

fração hegemônica, através da sede do seu p o d e r - a p a r e l h o , ramo, 
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rede ou s e t o r do Estado. I s t o e v a l i d o também pa r a as c l a s s e s 

dominadas na medida em opõem resistência a dominação no próprio 

s e i o do Estado, especialmente p e l o d e s v i o e mediação da contradição 

s e c u n d a r i a c l a s s e s dominantes não hegemónicas e c l a s s e dominante 

hegemônica e a i n d a c l a s s e s dominantes vs. pequena b u r g u e s i a . 

Em suma, a autonomia do Estado em relação a t a l ou qual fração 

do b l o c o no poder e x i s t e como autonomia r e l a t i v a de t a l ou 

qual a p a r e l h o , ramo, rede ou s e t o r do Estado em relação aos 

o u t r o s . 

Apesar das fissuras, o Estado c a p i t a l i s t a é c e n t r a l i z a d o 

e a p r e s e n t a a unidade no s e i o do seu a p a r e l h o i n s t i t u c i o n a l 

como r e f l e x o da unidade s o c i a l em t o r n o da classe/fração hegemôni-

ca. A centralização i n s t i t u c i o n a l e r e s u l t a d o da dominação 

do a p a r e l h o ou ramo que encarna preponderantemente o poder 

da classe/fração hegemónica sobre os demais a p a r e l h o s e ramos 

do Estado. 0 aparelho ou ramo do Estado que c o n c e n t r a , ao mesmo 

tempo, o poder da c l a s s e ou fração de c l a s s e hegemónica e a 

função p o l i t i c a e ideológica d i a n t e das c l a s s e s dominadas, 

d e f i n e - s e como dominante. 

0 poder c e n t r a l i z a - s e a i n d a p e l o deslocamento da 

e s f e r a de competência e n t r e a p a r e l h o s e p e l a mudança de l u g a r e s 

de poder r e a l ou f o r m a l . Enfim, através da criação de redes 

de poder que atravessam todo o Estado e bloqueiam os c e n t r o s 

de poder da h i e r a r q u i a e s t a b e l e c i d a . 

As l u t a s das c l a s s e s dominadas nao se c o n s t i t u e m 

no Estado em aparelhos i n s t i t u c i o n a i s que concentram poder 

próprio dessas c l a s s e s , mas, precisamente, como c l a s s e s dominadas 

e por essa razão, como fo c o de oposição ao poder das c l a s s e s 

dominantes. Embora p r e s e n t e s na sua constituição, essas l u t a s 

u l t r a p a s s a m o Estado sem se colocarem realmente no seu e x t e r i o r . 

Estão como qualquer relação de c l a s s e encarnadas em a p a r e l h o s 

e i n s c r i t a s por mecanismos e s p e c i f i c o s nas instituições do 

Estado. A l u t a econômica, por exemplo, e os movimentos de base 

estão condensados nas empresas, s i n d i c a t o s e organizações p o p u l a -
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r e s de base, r e s p e c t i v a m e n t e , mas se impregnam mediatamente 

nos a p a r e l h o s de Estado. 

Em p r i n c i p i o , os aparelhos-sede de poder das c l a s s e s 

dominantes têm a sua configuração determinada não p e l o poder 

dessas c l a s s e s em s i mesmo, mas p e l a concentração das estratégias 

e táticas no Estado v i s a n d o d o b r a r a resistência dos dominados 

e f a z e r p r e v a l e c e r a hegemonia das c l a s s e s dominantes: o Estado-

-poder e uma relação. Esta resistência e a forma genérica de 

presença das l u t a s p o p u l a r e s no apa r e l h o i n s t i t u c i o n a l do Estado. 

0 seu impacto no Estado quase sempre tem mediações complexas. 

E as l u t a s podem t o r n a r - s e p r e s e n t e s no Estado por meio de 

sua influência nas contradições d e n t r o do b l o c o no poder. Em 

g e r a l , as contradições, as táticas e a própria estratégia em relação as 

c l a s s e s dominadas são d i f e r e n t e s para as v a r i a s frações dominantes. 

I s t o c u l m i n a freqüentemente em alianças de uma ou o u t r a fração 

da b u r g u e s i a com a pequena b u r g u e s i a , campesinato ou c l a s s e 

o p e r a r i a , as quais se c r i s t a l i z a m em a p a r e l h o s específicos 

que se confrontam no Estado. As contradições no s e i o do b l o c o 

no poder repercutem na cúpula do pessoal do Estado e s u s c i t a m 

choques e n t r e facções. 

Dentre o u t r a s formas p a r t i c u l a r e s de inserção da 

l u t a das massas no Estado, causando f i s s u r a s , destacam-se a 

sua presença física d i r e t a em ap a r e l h o s como a e s c o l a , o e x e r c i t o , 

os escalões i n f e r i o r e s da administração encarregados do t r a b a l h o 

manual, e t c , e a presença i n d i r e t a nos p a r t i d o s p o l i t i c o s e 

no parlamento, através dos seus r e p r e s e n t a n t e s . 

Contudo, não é somente a presença f i s i c a das massas 

p o p u l a r e s no Estado que provoca fendas em seu a p a r e l h o i n s t i t u c i o -

n a l . Aparelhos como a a l t a administração, a p o l i c i a e o judiciário 

que não abrigam d i r e t a m e n t e as massas experimentam impactos 

de l u t a s p o p u l a r e s aparentemente d i s t a n t e s e excluídas do Estado. 

POULANTZAS a f i r m a que "As l u t a s das massas p o p u l a r e s regulam 

de maneira permanente a unidade do pessoal do Estado a serviço 

do poder e da fração hegemônica". (POULANTZAS, 0 Estado, 0 
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Poder..., p.178-9). 0 pe s s o a l do Estado tem um p e r t e n c i m e n t o 

de c l a s s e e as l u t a s das suas c l a s s e s r e s p e c t i v a s afetam-no 

necessariamente. 

As l u t a s p o p u l a r e s formalmente a f a s t a d a s fazem-se 

realmente presentes no Estado p e l a mediação do pessoal do Estado. 

De modo g e r a l , as contradições e n t r e c l a s s e s dominantes e dominadas 

inscrevem-se no Estado p e l o afastamento dos escalões intermediá-

r i o s pequeno-burgueses da a l t a cúpula burguesa, c r i a n d o divisões, 

cesuras e q u e r e l a s no s e i o do pessoal e dos a p a r e l h o s . 

Um aspecto da maior importância nessa questão e a 

forma e s p e c i f i c a da presença das massas p o p u l a r e s no Estado. 

Se e l a s se encontram a i como dominadas e justame n t e porque 

o a p a r e l h o i n s t i t u c i o n a l e s p e c i a l p o s s i b i l i t a a reprodução 

da relação de dominação-subordinaçao, p e l a sua constituição 

d i v o r c i a d a das massas.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É por i s s o que a presença das c l a s s e s 

subordinadas no Estado não l h e s c o n f e r e poder e f e t i v o . 

As l u t a s das c l a s s e s dominadas se moldam no Estado 

em conformidade com o seu caráter de a p a r e l h o e s p e c i a l . não 

toma forma de politização de acordo com as posições de c l a s s e 

na c o n j u n t u r a , mas a feição de q u e r e l a s e de choques e n t r e 

facções de d i v e r s o s a p a r e l h o s , ramos, redes, s e t o r e s ou no 

seu s e i o . Mesmo quando p a r c e l a dos escalões i n f e r i o r e s e i n t e r m e -

diários do Estado i n c l i n a m - s e para as c l a s s e s dominadas a sua 

politização exprime-se de forma e s p e c i f i c a : na forma da i d e o l o g i a 

política dominante i n f l u e n c i a d a p e l a i d e o l o g i a pequeno-burguesa. 

Por esse d e s v i o a p o l i t i c a do Estado em f a v o r das 

massas é p e r c e b i d a como função de um Estado n e u t r o , provedor 

da justiça s o c i a l que p r o t e g e os f r a c o s e a i g u a l d a d e de o p o r t u n i -

dades. Que se o b r i g a a defender-se da apropriação por i n t e r e s s e s 

econômicos poderosos que v i c i a r i a m a sua n e u t r a l i d a d e , a a u t o r i d a -

de, as h i e r a r q u i a s t r a d i c i o n a i s e a eficácia na manutenção 

da ordem sócio-econõmica. A democratização do Estado nao s i g n i f i -

c a r i a a participação das massas no poder, mas a restauração 

da a u t o r i d a d e do Estado como a r b i t r o . 
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Enfim, a tendência p o p u l a r dos escalões inf e r i o r e s e 

intermediários do Estado so se e f e t i v a sob a condição da c o n t i n u i -

dade de c e r t a forma s o c i a l que g a r a n t a a preservação do Estado. 

Esses l i m i t e s de politização da b u r o c r a c i a deve-se 

a sua função na divisão s o c i a l do t r a b a l h o de organização da 

hegemonia das c l a s s e s dominantes, o que a u n i f i c a , do caráter 

do Estado como aparelho e s p e c i a l e da vivência das suas relações 

com o Estado nos termos da i d e o l o g i a dominante (Idem, i b i d e m , 

p.180-1). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2.4.3.6 - 0 Estado Relação de Forças S o c i a i s como Aparelho 

E s p e c i a l 

0 Estado c a p i t a l i s t a e determinado como a p a r e l h o 

e s p e c i a l e como uma relação de forças s o c i a i s num único e mesmo 

movimento. Nao sao determinações j u s t a p o s t a s . 

No i n s t r u m e n t a l i s m o o Estado e tao somente dominação 

p o l i t i c a e no autonomismo e apenas aparelho e s p e c i a l independente 

da sociedade. Em Poulantzas o Estado c a p i t a l i s t a e a p a r e l h o 

e s p e c i a l e dominação p o l i t i c a simultaneamente. Em suas obras 

mais r e c e n t e s , e verdade que Poulantzas e n f a t i z a a determinação 

do Estado na l u t a de c l a s s e . Contudo a acentuação da explicação 

s o c i a l não s i g n i f i c a absolutamente o abandono do fundamento 

u l t i m o nas relações de produção. CARNOY (op. c i t . , p.162-3) 

r e f e r i n d o - s e a Poulantzas a f i r m a : "Não ha ' e s t r u t u r a ' p ara 

o Estado; em vez d i s s o , sua forma e e s t r u t u r a são moldados p e l a 

l u t a de c l a s s e s no c a p i t a l i s m o e p e l o papel do Estado nessa 

l u t a " . Ao contrário de Carnoy e todas as interpretações que 

se f i l i a m a essa p e r s p e c t i v a , o Estado nao o b s t a n t e r e s u l t a d o 

das l u t a s s o c i a i s não d e i x a de cor r e s p o n d e r ao modo de produção 

e fundamentar-se nas relações de produção. Se a " e s t r u t u r a 

de c l a s s e s e o Estado são h i s t o r i c o - e s p e c i f i c o s " e porque mudan-

ças na relação de produção a l t e r a m a l u t a de classes p r o d u z i n d o 

modificações no Estado. 

A contradição d e t e r m i n a n t e de um modo de produção 
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so tem existência histórica na l u t a de c l a s s e . A exploração 

de uma c l a s s e por o u t r a j a e l u t a de c l a s s e s . (ALTHUSSER, 

1978 : 27) . 

Dessa forma, o v i n c u l o do Estado com a l u t a de c l a s s e s 

j a se e s t a b e l e c e , num p r i m e i r o momento, p e l a ligação do Estado 

com as relações de produção. Estas se exprimem no processo 

de produção pe l o s poderes de p r o p r i e d a d e econômica e de posse 

os q u a i s tornam p o s s i v e l e x t r a i r a mais v a l i a . São poderes 

que so podem e x i s t i r por meio dos poderes p o l i t i c o s e ideoló-

g i c o s , ou s e j a , as relações de produção so se geram por intermédio 

das relações p o l i t i c a s e ideológicas que l e g i t i m a m e consagram 

os poderes econômicos. Por c o n s e g u i n t e , o Estado que encarna 

e s t a s relações e s t a "a p r i o r i " p r e s e n t e e determinado p e l a s 

relações de produção como l u t a de c l a s s e . 0 Estado e a condensação 

nao da l u t a econômica e s p e c i f i c a m e n t e , mas do c o n j u n t o da l u t a 

de c l a s s e s sobredeterminada p e l a l u t a p o l i t i c a , em s e n t i d o 

g e r a l . Como se mostrou, a n t e s , o Estado nao r e a l i z a e s t a t a r e f a 

p e l a presença d i r e t a , senão colocando-se acima das relações 

de produção e das c l a s s e s . 

P r e c i s a f i c a r c l a r o , t o d a v i a , que o processo de 

organização da hegemonia da c l a s s e ou fração hegemônica, r e s u l t a n -

t e da cristalização no Estado das relações de forças e n t r e 

c l a s s e s ou frações de c l a s s e , se e f e t u a p e l a individualização 

dos agentes de produção e sua unificação na nação, organizando 

as c l a s s e s ou frações dominantes e d i v i d i n d o e p o l a r i z a n d o 

as c l a s s e s dominadas em t o r n o do i n t e r e s s e p o l i t i c o da fração 

de c l a s s e hegemônica t r a n s f o r m a d o em i n t e r e s s e g e r a l do povo-

-nação. Ao i n d i v i d u a l i z a r os agentes de produção em i n t e r e s s e s 

p a r t i c u l a r e s e em seguida, u n i f i c a - l o s num i n t e r e s s e u n i v e r s a l , 

o Estado está, na construção mesma da hegemonia, escondendo 

as relações de produção e, por i s s o , colocando-se acima da 

sociedade como apa r e l h o e s p e c i a l . 0 Estado-relação de forças 

é simultaneamente, num mesmo processo, Estado-aparelho e s p e c i a l . 

Por essa razão, o Estado nao e simplesmente uma 
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relação de Torças s o c i a i s , mas uma relação de forças s o c i a i s 

que se exprime m a t e r i a l m e n t e num aparelho com pertinência política 

própria, acima das relações de produção e da sociedade. Com 

e f e i t o , a relação e n t r e as c l a s s e s não se exprime no Estado 

d i r e t a m e n t e como dominação e subordinação de c l a s s e s mas como 

uma relação e n t r e i n d i v i d u o s i g u a i s , condensada numa e s t r u t u r a 

m a t e r i a l que, formalmente, i g n o r a e independe das c l a s s e s , e s p e c i -

almente das c l a s s e s dominantes. Os aparelhos-sede do poder 

das c l a s s e s dominantes não se apresentam como t a l , mas como 

apa r e l h o s r e p r e s e n t a n t e s do c o n j u n t o da sociedade. 

Desse modo, como s a l i e n t o u POULANTZAS (0 Estado, 

o Poder..., p.150) a mera transformação do poder de Estado 

não e jamais s u f i c i e n t e p ara mudar a n a t u r e z a do Estado. Para 

t a n t o , se f a z necessário quebrar o próprio apa r e l h o de Estado 

em sua armação i n t i m a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2.4.4 - A B u r o c r a c i a de Estado 

A b u r o c r a c i a de Estado e um fenômeno específico 

do Estado c a p i t a l i s t a p e r m i t i d o p e l a sua autonomia r e l a t i v a 

p e r a n t e as relações de produção. 0 c o n c e i t o de b u r o c r a c i a abrange 

o pessoal encarregado do e x e r c i c i o do poder p o l i t i c o numa formação 

s o c i a l c a p i t a l i s t a . Por ser p a r t e i n t e g r a n t e do Estado-aparelho 

e s p e c i a l , o p e r a c i o n a l i z a n d o as suas funções, e r i g e - s e em categ o -

r i a s o c i a l : os funcionários do Estado. Estes nao têm um l u g a r 

e s p e c i f i c o nas relações de produção e subordinam o seu f u n c i o n a -

mento p o l i t i c o ao funcionamento c o n c r e t o do ap a r e l h o de Estado, 

que se rege pelo poder de Estado: poder de determinada c l a s s e . 

É a sua relação com o ap a r e l h o de Estado que os u n i f i c a . 

Sendo uma c a t e g o r i a s o c i a l , a b u r o c r a c i a p e r t e n c e 

necessariamente a uma c l a s s e s o c i a l dependendo da sua inserção 

na divisão s o c i a l do t r a b a l h o . Como o seu funcionamento s o c i a l 

nao e u n i f o r m e , a b u r o c r a c i a a p resenta camadas que tem p e r t e n c i -

mentos de c l a s s e d i v e r s o s , a saber: a cúpula burguesa e os 
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escalões i n f e r i o r e s e intermediários pequenos burgueses. 

0 pessoal burocrático e r e c r u t a d o em v a r i a s c l a s s e s 

s o c i a i s , o que c o n f e r e a b u r o c r a c i a uma d i v e r s i d a d e de origem 

de c l a s s e . A c l a s s e ou fração de c l a s s e de onde saem os membros 

da cúpula do Estado e designada p e l o c o n c e i t o de c l a s s e ou 

fração d e t e n t o r a do Estado. 

As camadas burocráticas não exercem poder de c l a s s e 

próprio, s e j a o r i u n d o dos seus p e r t e n c i m e n t o s ou de suas o r i g e n s 

de c l a s s e . Elas exercem as funções do Estado o qu a l se c o n s t i t u i 

como c e n t r o do poder da c l a s s e ou fração de c l a s s e hegemônica, 

e x e r c i d o p e l a b u r o c r a c i a . A presença d e s t a como elemento c o n s t i t u i n 

t e do a p a r e l h o - c e n t r o de poder forçosamente de t e r m i n a o seu 

funcionamento como uma realização do poder de c l a s s e da fração 

hegemônica. E i s t o se e f e t u a p e l a cristalização das relações 

de forças e n t r e c l a s s e s ou frações nos a p a r e l h o s - c e n t r o s de 

poder que atravessam também a b u r o c r a c i a de Estado.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É o que 

just a m e n t e p o s s i b i l i t a a presença das c l a s s e s dominadas no 

s e i o do Estado. Assim, o f a t o de p e r t e n c e r a uma c l a s s e p e r m i t e 

a uma camada burocrática impor b a r r e i r a s e l i m i t e s ao poder 

da c l a s s e ou fração hegemônica. 

Apesar de t e r p e r t e n c i m e n t o e origem de c l a s s e v a r i a d o s 

a b u r o c r a c i a como c a t e g o r i a s o c i a l tem unidade própria e autonomia 

r e l a t i v a f r e n t e ao c o n j u n t o das c l a s s e s s o c i a i s . Sao t a i s c a r a c t e -

rísticas que determinam precisamente a sua e s p e c i f i c i d a d e como 

c a t e g o r i a s o c i a l . No que r e s p e i t a à autonomia r e l a t i v a a b u r o c r a -

c i a r e v e s t e a autonomia r e l a t i v a do Estado c a p i t a l i s t a . A sua 

autonomia é a autonomia que incumbe ao Estado f r e n t e as c l a s s e s 

dominantes (POULANTZAS, Poder P o l i t i c o . . . , p.350). 

A unidade de ação da b u r o c r a c i a e determinada p e l a 

forma específica de organização e funcionamento dos a p a r e l h o s 

de Estado. Essa forma, o b u r o c r a t i s m o , compreende como p r i n c i p i o s 

a separação e n t r e os ap a r e l h o s de Estado e os apa r e l h o s econômicos 

(as empresas) c a p i t a l i s t a s , a hierarquização das t a r e f a s mediante 

o critério de competência, a impessoalidade das funções, o 
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r e c r u t a m e n t o por concurso ou cooptação, a separação e n t r e a 

v i d a p r i v a d a e a v i d a p u b l i c a do funcionário, a ocultação do 

saber i n t e r n a m e n t e ao Estado e em relação à sociedade, e t c (SAES, 

0 C o n c e i t o . . . , p.25-6). Essas r e g r a s expressam o impacto da 

i d e o l o g i a dominante burguesa no aparelho i n s t i t u c i o n a l do Estado. 

0 c o n j u n t o de normas assume o caráter de d i s p o s i t i v o s n e u t r o s 

funcionando por critérios r a c i o n a i s com v i s t a s a r e a l i z a r os 

i n t e r e s s e s c o l e t i v o s . 

Ademais, as r e g r a s , de conteúdo despótico, i s o l a m 

cada funcionário submetendo-o aos s u p e r i o r e s e enquadrando 

sua i n i c i a t i v a nos l i m i t e s n o r m a t i v o s do b u r o c r a t i s m o para 

comanda-la a p a r t i r da cúpula burocrática. 

É exatamente o si s t e m a hierárquico despótico e o 

processo de l e g i t i m i d a d e i n t e r n a do Estado, fundamentado na 

i d e o l o g i a dominante e em i n f l u e n c i a s ideológicas pequeno-burguesas 

(serviço p u b l i c o , Estado i n t e r e s s e g e r a l , unidade n a c i o n a l , 

g a r a n t i a da ordem,etc), que f a z a cimentaçao i n t e r n a da b u r o c r a c i a 

(POULANTZAS, I n : BALIBAR e t a l i i , 1981:89-90). É o b u r o c r a t i s m o 

que c o n s t i t u i a b u r o c r a c i a como c a t e g o r i a s o c i a l . Assim, a 

unidade da b u r o c r a c i a e e f e i t o da forma e s p e c i f i c a de unidade 

i n s t i t u c i o n a l dos a p a r e l h o s de Estado (centralização hierárquica, 

delegação de poderes, e t c ) e que e p r o d u t o da unidade de poder 

do Estado. 

Dentro dos l i m i t e s da cristalização do poder da 

c l a s s e ou fração hegemónica burguesa no Estado, a b u r o c r a c i a 

pode-se a p r e s e n t a r ocasionalmente como força s o c i a l , expressando 

não o i n t e r e s s e da c l a s s e ou fração hegemônica, nem da c l a s s e 

a que p e r t e n c e ou tem origem, mas de um i n t e r e s s e próprio. 

I s t o s i g n i f i c a que as normas de funcionamento e s t a t a l impregnam 

os funcionários que passam a l u t a r p e l a c o n t i n u i d a d e do Estado 

c a p i t a l i s t a . É o que l e v a o grupo s o c i a l burocrático a l u t a r 

por um c e r t o t i p o de sociedade nos l i m i t e s do c a p i t a l i s m o que 

assegure a c o n t i n u i d a d e da formação s o c i a l e do Estado c a p i t a l i s -

t a s . Esta é, aliás, a forma do encaminhamento d i s t o r c i d o do 
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impacto da l u t a das c l a s s e s dominadas sobre escalões i n f e r i o r e s 

e intermediários da b u r o c r a c i a . 

Por conseqüência, o p e r t e n c i m e n t o de c l a s s e das 

camadas b u r u c r a t i c a s i m p l i c a , p e l o f a t o do seu ser de c l a s s e , 

a sua l u t a no i n t e r i o r do apa r e l h o i n s t i t u c i o n a l do Estado. 

Essas l u t a s tem relação eventualmente com i n t e r e s s e s m a t e r i a i s 

próprios da b u r o c r a c i a mas fundamentalmente dizem r e s p e i t o , 

no caso das camadas i n f e r i o r e s , a mediação da l u t a das massas 

p o p u l a r e s . T a i s l u t a s assumem formas enquadradas nos c o n t o r n o s 

da i d e o l o g i a burguesa e pequeno-burguesa (Estado n e u t r o , acima 

das c l a s s e s , g a r a n t i d o r da ordem e da justiça s o c i a l , e t c ) 

e s t r i t a m e n t e l i m i t a d a s t a n t o p e l a unidade burocrática em t o r n o 

da cúpula, quanto p e l a função s o c i a l burguesa e p e l o i n t e r e s s e 

e s p e c i f i c o de c o n t i n u i d a d e . 

Convém s a l i e n t a r que a cúpula do Estado nao c o i n c i d e 

com a c l a s s e ou fração hegemónica, mas tem um p e r t e n c i m e n t o 

de c l a s s e burguês. Esses altos funcionários do Estado d i r i g e m 

as funções e s t a t a i s a serviço do c a p i t a l e funcionam na organização 

da fração burguesa hegemónica, c o n t r i b u i n d o p a r a reprodução 

das relações s o c i a i s c a p i t a l i s t a s . Na divisão s o c i a l do t r a b a l h o 

posicionam-se no s e i o da dominação burguesa. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2.4.5 - 0 Estado e o Processo de Acumulação do C a p i t a l 

0 c a p i t a l como relação s o c i a l , conforme CASTELLS 

(1979:72), "É a posição s o c i a l e s t r u t u r a l que se p e r p e t u a e 

se desenvolve por s i mesma, ..." separando os p r o d u t o r e s de 

seus meios de produção, a p r o p r i a n d o e r e v a l o r i z a n d o o v a l o r 

novo c r i a d o no processo de produção, porem mantendo sempre 

o divórcio o r i g i n a l . 0 processo de produção c a p i t a l i s t a e p r i m o r -

d i a l m e n t e extração de mais v a l i a ou o campo das relações de 

produção, mas e x i g e , para a c o n t i n u i d a d e i n c e s s a n t e e c r e s c e n t e 

da valorização, os d o i s momentos da circulação (a do c a p i t a l -

d i n h e i r o e a do c a p i t a l - m e r c a d o r i a ) e, a i n d a , a reintroduçao 

da mais v a l i a p r o d u z i d a ou p a r t e d e l a no processo p r o d u t i v o . Pro-
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duçao, circulação e inversão c o n s t i t u e m o processo de reprodução 

ampliada ou processo de acumulação do c a p i t a l . E ste, c o n s i s t e 

na conversão c r e s c e n t e do c a p i t a l em mais v a l i a e desta em c a p i t a l , 

em e s c a l a s o c i a l , p o i s somente no c o n j u n t o da sociedade é possível 

r e p r o d u z i r as condições da produção. 

Esse processo tem como motor o l u c r o apropriável 

que se exprime p e l a t a x a g e r a l de l u c r o . 

As relações de produção c a p i t a l i s t a s designam a 

e s f e r a de extração de mais v a l i a , onde os não-trabalhadores 

detém a p r o p r i e d a d e econômica e a posse dos meios de produção 

e, p o r t a n t o , o poder de d i s p o r d e l e s - se a p r o p r i a r do excedente 

de v a l o r p r o d u z i d o - e de d i r i g i r - c o n t r o l a r o processo de 

t r a b a l h o ; enquanto os p r o d u t o r e s d i r e t o s , separados dos meios 

de produção, vivem sob exploração que assume o caráter de uma 

dominação econômica. 0 processo de acumulação é, p o r t a n t o , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•N ^ 

a recorrência ampliada da extração de mais v a l i a : a reprodução 

ampliada das relações de produção. 

Se e verdade que as relações de produção so se c o n s t i -

tuem p e l a presença orgânica do Estado, na e x a t a medida em que 

se reproduzem, a c o n t i n u a e fundante ação e s t a t a l sobre t a i s 

relações adquirem o caráter de funções do Estado no processo 

de acumulação. As relações e n t r e o Estado e o processo de acumula-

ção sao designadas p e l a s suas funções econômicas. Contudo não 

se t r a t a da intervenção do Estado, a p a r t i r do e x t e r i o r , na 

acumulação. Estado e economia nao sao e x t e r i o r e s (POULANTZAS, 

0 Estado, O Poder..., p.191), como espaços de l i m i t e s i n t r i n s e c o s 

e imutáveis no decurso histórico. São r e a l i d a d e s que se c o n s t i t u e m 

mutuamente (com precedência lógica da economia) dado que uma 

e condição i n t e r n a da existência da o u t r a . Nao se i n t e r p e n e t r a m , 

p o i s , a p a r t i r de campos e x t e r n o s fechados. 

Nao se pode, p o r t a n t o , a d m i t i r o Estado l i b e r a l 

do c a p i t a l i s m o c o m p e t i t i v o como e x t e r i o r a economia, agindo 

apenas na p e r i f e r i a no processo de acumulação, ao passo que 

o Estado " i n t e r v e n c i o n i s t a " a t u a l , i n t e r i o r a economia, a g i r i a 
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no cerne da acumulação. Estado e economia modi f i c a m seus r e s p e c t i -

vos espaços c o r r e l a t i v a m e n t e a mudanças nas relações de produção, 

com a passagem de um modo de produção a o u t r o e as transições 

dos estágios do c a p i t a l i s m o .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É a reorganização do espaço do 

processo de acumulação, p e l a transformação de domínios antes 

m a r g i n a i s (a qualificação da força de t r a b a l h o , o urbanismo, 

o t r a n s p o r t e , a saúde, o meio-ambiente, o consumo c o l e t i v o , 

e t c ) em p a r t e s v i t a i s do processo de valorização do c a p i t a l 

que d e t e r m i n a as funções econômicas a t u a i s do Estado no c e n t r o 

mesmo da acumulação. 

Poulantzas destaca a tendência à queda da t a x a de 

l u c r o como o elemento d e t e r m i n a n t e da relação e n t r e Estado 

e acumulação do c a p i t a l . De acordo com a sua a n a l i s e , a passagem 

da fase de consolidação do c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a para a fase 

a t u a l e marcada por nova forma de concentração do c a p i t a l em 

n i v e l m u n d i a l , como decorrência do aumento da composição orgânica 

do c a p i t a l e da tendência a queda da t a x a de l u c r o . Cabe lembrar 

que, na fase de consolidação, a acumulação i m p e r i a l i s t a em nível 

mundial e r a e s p e c i f i c a d a p r i n c i p a l m e n t e p e l a exportação de 

c a p i t a l - d i n h e i r o , p e l o s i n v e s t i m e n t o s na i n f r a - e s t r u t u r a econômica 

e no comercio de matérias-primas. A forma de concentração do 

c a p i t a l e r a p r i n c i p a l m e n t e a de h o l d i n g s e c a r t e i s em que 

a p r o p r i e d a d e econômica do c a p i t a l se estende a vários o u t r o s 

em d i v e r s o s p a i s e s , mantendo-se separadas as posses (unidades 

de produção separadas). Com a aceleração do cr e s c i m e n t o da 

composição orgânica, t o r n a - s e i m p e r a t i v o o aumento da t a x a de 

exploração para c o n t r a r i a r a tendência a queda da t a x a de 

l u c r o . É por i s s o que se i n i c i a um movimento do c a p i t a l de 

reabsorção das posses d e n t r o dos c o n t o r n o s das p r o p r i e d a d e s 

econômicas, fazendo r e c u a r os l i m i t e s das unidades de produção 

e c o n s t i t u i n d o unidades de produção complexas, que i n c l u e m , 

mas não se esgotam nas empresas m u l t i n a c i o n a i s . 

Essa integração dos processo de t r a b a l h o em n i v e l 

mundial conduz a predominância d e f i n i t i v a e ao aprofundamento 
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da exploração i n t e n s i v a do t r a b a l h o , ou s e j a , à concentração 

da exploração na produção de mais v a l i a r e l a t i v a , e por essa 

v i a , a elevação da t a x a de mais v a l i a p e l o aumento da p r o d u t i v i d a d e 

do t r a b a l h o . 

P o r t a n t o , as modificações nas relações de produção 

levam a uma nova organização do processo de t r a b a l h o em e s c a l a 

n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l , assim como da forma de exploração. 

De o u t r a p a r t e , essa integração do processo de t r a b a l h o e condição 

da a l t a p r o d u t i v i d a d e , da acentuação das inovações tecnológicas 

e de sua aplicação, em suma, de uma a l t a t a x a de exploração 

do t r a b a l h o . 

0 Estado, p e l a atuação das forças s o c i a i s no seu s e i o , 

e justamente levado a a g i r para m o d i f i c a r as relações de produção 

no s e n t i d o da concentração, centralização e do engendramento 

de nova forma do c a p i t a l c o n s u b s t a n c i a l a mais v a l i a r e l a t i v a , 

bem como a formação e reprodução da força de t r a b a l h o adequada 

a exploração i n t e n s i v a . Com e f e i t o , processos de t r a b a l h o i n t e g r a d o s 

e a exploração i n t e n s i v a do t r a b a l h o exigem a formação e reprodução 

da força de t r a b a l h o adaptada as novas exigências tecnológicas 

e de sujeição p o l i t i c o - i d e o l o g i c a s c a p i t a l i s t a s . Dai porque 

a intervenção do Estado na reprodução da força de t r a b a l h o ganha 

maior importância. 0 Estado t o r n a - s e um r e c u r s o de c o n t r a t e n d e n c i a 

da queda da t a x a de l u c r o , no processo de acumulação (Idem, 

ibidem, p.199 ) . 

0 Estado f u n c i o n a como p r e v e n t i v o a queda da t a x a 

g e r a l de l u c r o , i s t o é, para torná-la tão somente uma tendência. 

As suas funções na desvalorização do c a p i t a l c o n s t a n t e e na 

elevação da t a x a de exploração, sejam a pesq u i s a c i e n t i f i c a , 

as inovações tecnológicas, as reestruturações i n d u s t r i a i s , 

a a j u d a d i r e t a , o f i n a n c i a m e n t o s e l e t i v o (desvalorização do 

c a p i t a l e concentração-centralização), a educação, a saúde, 

a habitação, a seguridade s o c i a l , o t r a n s p o r t e , o consumo c o l e t i v o 

etc (aumento da t a x a de mais v a l i a ) a r t i c u l a m - s e para p o s s i b i l i t a r 

a exploração i n t e n s i v a e a reprodução da força de t r a b a l h o . 
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Os domínios de intervenção e s t a t a l v o l t a d o s para 

t a x a de mais v a l i a , c o n s ideradas no c a p i t a l i s m o c o m p e t i t i v o 

apenas "condições" da produção, i n t e g r a m agora o processo mesmo 

de produção de mais v a l i a como f a t o r e s de reprodução de uma 

força de t r a b a l h o não apenas q u a l i f i c a d a , mas dotada de i n f o r m a -

ções e de qu a l i d a d e de v i d a c o m p a t i v e i s com a complexidade 

de processo de t r a b a l h o de a l t a p r o d u t i v i d a d e . A ação do Estado 

nesses dominio assume um caráter novo. 

Como decorrência, o c o n j u n t o dessas funções do Estado 

são i n e x o r a v e l m e n t e e x i g i d a s p e l o processo de acumulação na 

fase a t u a l do c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a . A acumulação nao pode 

t e r decurso r e g u l a r sem o Estado. E a ação do Estado modula-

-se d i r e t a m e n t e p e l a s necessidades i m p e r a t i v a s da acumulação. 

Diversamente, no c a p i t a l i s m o c o m p e t i t i v o as funções econômicas 

e s t a t a i s modulam-se p e l a s funções r e p r e s s i v a s e ideológicas. 

A manutenção da ordem e a organização do consentimento das 

massas p o p u l a r e s tem p r i o r i d a d e sobre as medidas econômicas 

de s u p o r t e ao c a p i t a l . Atualmente as funções e s t a t a i s se r e o r g a n i -

zam: as funções econômicas subordinam as r e p r e s s i v a s e ideológi-

cas. Cada vez menos as medidas econômicas podem se submeter 

aos ditames da organização da hegemonia burguesa e obedece 

cada vez mais r i g i d a m e n t e a própria lógica do c a p i t a l . Deste 

modo, criam-se contradições e n t r e ações econômicas e r e p r e s s i v a s 

e ideológicas que levam a c r i s e p o l i t i c a p e l a exasperação das 

l u t a s no b l o c o no poder e e n t r e este e as c l a s s e s dominadas. 

A independência r e l a t i v a das funções econômicas 

aprofunda-se a t a l ponto que as medidas econômicas mesmas assumem 

um papel de r e a l i z a d o r a do consentimento. Funciona a i d e o l o g i a 

do t e c n o c r a t i s m o que f a z o Estado aparecer n e u t r o , promotor 

do desenvolvimento e do bem-estar p e l a s suas próprias v i r t u d e s 

r a c i o n a i s . As medidas econômicas sao j u s t a s por sua r a c i o n a l i d a d e 

i n t r i n s e c a . 

POULANTZAS ( I b i d e m , p.194) a f i r m a que, apesar d i s s o , 

as funções econômicas têm que se i n s e r i r no c o n j u n t o das operações 
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do Estado, o que s i g n i f i c a uma mediação p e l a s exigências da 

reprodução da hegemonia da fração de c l a s s e hegemônica. Toda 

medida econômica tem um conteúdo p o l i t i c o , apesar da i n c o m p r e s s i b i -

l i d a d e da ação do Estado na fase a t u a l do c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a . 

As operações do Estado nao podem ser v i s t a s tão 

somente como r e s u l t a n t e s da vontade da fração de c l a s s e hegemônica 

ou dos b u r o c r a t a s p a r a a t e n d e r a sua estratégia p o l i t i c a , nem 

tampouco como simp l e s imposições do processo de acumulação. 

Elas se r e a l i z a m por r e q u i s i t o s do c a p i t a l mas sempre mediadas 

por mecanismos p o l i t i c o s complexos. Nao se t r a t a de determinações 

ex c l u s i v a m e n t e p o l i t i c a s , nem i n t e i r a m e n t e econômicas. 

Alem da função c r i s e , o Estado assume funções de 

d i r e c i o n a m e n t o da c r i s e e de participação d i r e t a no s e t o r p r o d u t i -

vo. 0 p r i m e i r o aspecto e abordado por Po u l a n t z a s como papel 

de desvalorização (nao valorização)do c a p i t a l p e l o s e t o r p u b l i c o 

( c a p i t a l n a c i o n a l i z a d o ) e das reestruturações i n d u s t r i a i s . 

Na verdade, a função c r i s e do Estado tem uma abrangência mu i t o 

maior, p e l a permanente aceleração da concentração e centralização 

do c a p i t a l ( v i a subvenções, empréstimos s u b s i d i a d o s , p o l i t i c a 

científica e tecnológica, e t c ) que não se confunde com os 

p r o j e t o s de reestruturação i n d u s t r i a l periódicos. Ações desse 

t e o r conduzem ao desaparecimento g r a d u a l de c e r t o numero de 

c a p i t a i s porque desviam a concorrência em f a v o r de o u t r o s . 

Atuam sobre o n i v e l a m e n t o da t a x a de l u c r o c r i a n d o taxas d i f e r e n -

c i a i s que o r i e n t a m os c a p i t a i s para os s e t o r e s de ponta. Assim, 

o Estado f a z , no longo p r a z o , de modo suave, o mesmo papel 

da c r i s e : escoimar as frações nao sa d i a s do c a p i t a l a f i m de 

f a v o r e c e r a sua reprodução em condições s a l u b r e s (MATHIAS & 

SALAMA, op. c i t . , p.51-58). 

Além d i s s o , quando o processo de acumulação e n t r a 

em c r i s e o Estado age no s e n t i d o de e v i t a r os seus e f e i t o s 

d e s t r u t i v o s sobre c e r t a s frações do c a p i t a l , preservando a 

i n t e g r i d a d e especialmente dos ramos de vanguarda e concorrendo 

para destruição e paralisação dos ramos retardatários. T r a t a -
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-se da função a n t i c r i s e do Estado. 

A função c r i s e precede o desencadeamento e d e s e n v o l -

ve-se em p e r i o d o s "normais" da acumulação para r e t a r d a r a irrupção 

da c r i s e . 0 Estado t e n t a c o n t r a p o r - s e a realização da tendência 

a queda da t a x a de l u c r o . A função a n t i c r i s e sucede a c r i s e 

p a r a s u a v i z a r os seus e f e i t o s . 0 Estado age opondo-se a queda 

e f e t i v a da t a x a de l u c r o , p e l a elevação da t a x a em alguns ramos. 

Por f i m , o Estado cumpre funções, de importância 

d e c i s i v a p r i n c i p a l m e n t e nos p a i s e s dependentes, no desenvolvimento 

das forças p r o d u t i v a s (na i n f r a - e s t r u t u r a e no s e t o r p r o d u t i v o ) 

e na e s t r u t u r a da demanda pa r a t o r n a - l a c o m p a t i v e l com as dimensões 

da o f e r t a (Idem, i b i d e m , p.82). 

A presença d i r e t a do Estado na construção da i n f r a -

- e s t r u t u r a e na produção tem a f i n a l i d a d e de c r i a r condições 

de inserção dos p a i s e s dependentes na divisão i n t e r n a c i o n a l 

do t r a b a l h o , em face da defasagem no n i v e l de desenvolvimento 

das forças p r o d u t i v a s em relação aos p a i s e s c a p i t a l i s t a s desen-

v o l v i d o s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É o papel do Estado n a c i o n a l na internacionalização 

do c a p i t a l m o n o p o l i s t a . Em u l t i m a a n a l i s e , e s t a l i g a d o ao movimento 

do c a p i t a l para c o n t r a p o r - s e à queda da t a x a de l u c r o . 

Nos países do c a p i t a l i s m o avançado, a intervenção 

do Estado v o l t a - s e , p r i n c i p a l m e n t e , para gestão da reprodução 

da força de t r a b a l h o . 

A intervenção e s t a t a l na demanda i n t e r m e d i a r i a e 

f i n a l por meio das p o l i t i c a s de rendas, c r e d i t o ao consumidor, 

subvenções de c e r t o s s e t o r e s ou r e s p o n s a b i l i d a d e d i r e t a do 

Estado, e t c , busca adaptá-la à e s c a l a de combinações p r o d u t i v a s 

importadas em desarmonia com a p r o c u r a e a e s t r u t u r a dos f a t o r e s 

de produção domésticos. Essa circunstância produz enormes c a p a c i -

dades o c i o s a s , a l t o s c u s t o s e queda da t a x a de l u c r o . 

Em síntese, a ação do Estado no processo de acumulação 

d i r i g e - s e sempre para c o n t r a p o r - s e a tendência ou a e f e t i v a 

queda da t a x a de l u c r o , impregnando-se de um caráter p o l i t i c o 

e r e a l i z a n d o - s e de acordo com a inserção das relações de forças 
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no Estado na sua forma de a p a r e l h o e s p e c i a l , formalmente separado 
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3.2.4.6 - As Formas de Estado e o Estado de Exceção 

0 t i p o de Estado c a p i t a l i s t a corresponde a predominân-

c i a numa formação s o c i a l do modo de produção c a p i t a l i s t a (MPC), 

p o r t a n t o , das relações de produção c a p i t a l i s t a s . No e n t a n t o , 

o MPC pode a p r e s e n t a r formas d i f e r e n c i a i s de produção, destacando-

-se uma d e l a s como dominante e d e t e r m i n a n t e de um estádio especifjL 

co da formação s o c i a l : estádio de transição, estádio c o m p e t i t i v o 

e estádio m o n o p o l i s t a e suas f a s e s . 

Assim como o t i p o de Estado c a p i t a l i s t a e s t a r e l a c i o -

nado com a predominância do MPC, as suas formas, por sua vez, 

referem-se a dominância de c e r t a s diferenciações das relações 

de produção ( c a p i t a l i s m o c o n c o r r e n c i a l , m o n o p o l i s t a e suas 

f a s e s ) no s e i o do próprio MPC, as q u a i s correspondem configurações 

p a r t i c u l a r e s do b l o c o no poder. As formas de Estado são, no 

mais elevado n i v e l de abstração, consideradas como graus d i f e r e n -

c i a d o s da autonomia r e l a t i v a c a r a c t e r i s t i c a do Estado c a p i t a l i s t a 

(POULANTZAS, Poder P o l i t i c o ..., p.143-145). 

A variação da autonomia expressa-se h i s t o r i c a m e n t e 

no nível da relação do Estado com as c l a s s e s s o c i a i s . A i , as 

formas de Estado relacionam-se com a l u t a de c l a s s e s e, e s p e c i f i -

camente, com a organização da hegemonia da fração de c l a s s e 

hegemônica d e n t r o do b l o c o no poder e sobre o c o n j u n t o do povo-

-nação. I s t o s i g n i f i c a que deslocamentos na dominância pa r a 

os d i f e r e n t e s t i p o s de relações de produção no âmbito do MPC, 

diferenciações r e s p e i t a n t e s ao l u g a r do c a p i t a l , produzem a l t e r a -

ções na composição, na relação c o n c r e t a de forças e na fração 

de c l a s s e hegemônica no b l o c o no poder, na contradição p r i n c i p a l 

e, em g e r a l , oscilações-perturbaçoes na relação e n t r e as d i f e r e n -

t e s forças s o c i a i s , c r i a n d o obstáculos no processo de organização 

da hegemonia no s e i o das c l a s s e s dominantes e no c o n j u n t o da 

formação s o c i a l . 
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Nesse c o n t e x t o , a agudização de contradições t r a n s -

creve-se na e s t r u t u r a do Estado fazendo-o adaptar-se a essas 

mudanças para l e v a r a cabo o processo de hegemonização. A l t e r a m -

-se as formas de organização da hegemonia de c l a s s e e de l e g i t i m i -

dade do Estado. Uma vez que e o c o n j u n t o do Estado que e f e t u a 

a hegemonia e não apenas os apa r e l h o s ideológicos, o Estado 

s o f r e uma reorganização de c o n j u n t o . Pode haver deslocamentos 

de funções e n t r e a p a r e l h o s , d e c l i n i o das funções de uns em 

f a v o r de o u t r o s , e assim por d i a n t e , de acordo com as formas 

através das quais o Estado o r g a n i z a a hegemonia no b l o c o no 

poder, tornando-se também l e g i t i m o p e r a n t e a sociedade. 

Deve-se c o n c l u i r que uma forma e s p e c i f i c a de Estado 

depende: 

(1) - do estádio da formação s o c i a l , dependente 

da forma do MPC dominante (dominância de 

c e r t o t i p o de relação de produção); 

(2) - da configuração e s p e c i f i c a do b l o c o no poder: 

modificação da c l a s s e ou fração que n e l e 

detém a hegemonia, da sua composição e da 

n a t u r e z a da composição (deslocamento da 

contradição p r i n c i p a l ) ; 

(3) - da oscilação e agudização da l u t a de c l a s s e s 

no i n t e r i o r no b l o c o no poder e deste em 

relação às c l a s s e s dominadas; e 

(4) - da expressão desses movimentos na e s t r u t u r a 

do Estado que se adapta as necessidades 

da reprodução da hegemonia, a l t e r a n d o i n c l u s i v e 

as formas de l e g i t i m i d a d e . 

Nessa p e r s p e c t i v a , o Estado l i b e r a l e a forma própria 

do c a p i t a l i s m o c o n c o r r e n c i a l e o i n t e r v e n c i o n i s t a e a forma 

específica do c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a . 

Na passagem do Estado l i b e r a l à forma i n t e r v e n c i o n i s t a 

e ao Estado típico dos p a i s e s c a p i t a l i s t a s c e n t r a i s , d e f i n i d o 

por POULANTZAS (0 Estado, 0 Poder..., p.234) como e s t a t i s m o 
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autoritário, a reorganização do Estado opera sempre no s e n t i d o 

do f o r t a l e c i m e n t o da autonomia nos a p a r e l h o s r e p r e s s i v o s e 

do seu enfraquecimento nos a p a r e l h o s ideológicos. I s t o o c o r r e 

j u s t a m e n t e para p e r m i t i r ao Estado e s t r i t o maior espaço de 

manobra na reprodução da hegemonia. Ha ordinariamente um a r r e f e c i -

mento no papel dos p a r t i d o s e do parlamento e um recrudescimento 

na função do e x e c u t i v o na organização da hegemonia da fração 

de c l a s s e hegemônica. Pode haver o deslocamento do a p a r e l h o 

dominante do parlamento p a r a o e x e c u t i v o que se c o n s t i t u i em 

sede do poder da fração de c l a s s e hegemônica. Quando o c o r r e , 

essa mudança r e s u l t a das d i f i c u l d a d e s opostas à nova fração 

hegemônica, d i a n t e da intensificação da l u t a de c l a s s e s , na 

organização da hegemonia, p r i n c i p a l m e n t e através do l e g i s l a t i v o , 

e ao Estado se t o r n a r l e g i t m o p e l a edição da l e i como expressão 

da vontade p o p u l a r . No c o n j u n t o , o Estado detém maior grau de auto-

nomia nas formas i n t e r v e n c i o n i s t a s . Quanto menor o papel o r g a n i z a -

dor dos p a r t i d o s políticos das c l a s s e s dominantes maior a a u t o -

nomia do Estado. 

As razões do deslocamento de autonomia estão na 

presença mais marcante das c l a s s e s dominadas nos a p a r e l h o s 

ideológicos, c u j a t e n t a t i v a de organização será a i c o n t i d a , 

e no enfraquecimento transitório da i d e o l o g i a dominante que 

nao p o s s i b i l i t a a f r a n c a legitimação da violência u s u a l nas 

situações de agudização da l u t a de c l a s s e s . 

Entrementes, a constituição dessas formas de Estado 

i n t e r v e n c i o n i s t a s não s i g n i f i c a m uma cesura com a forma r e g u l a r 

do Estado c a p i t a l i s t a : a r e p u b l i c a democrática. 

Porém, na e x a t a proporção em que as mudanças na acumulação 

e as perturbações nas relações de c l a s s e s exacerbam-se, levando 

a formação s o c i a l a uma c r i s e política, com repercussões p r o f u n d a s 

na e s t r u t u r a do Estado, irrompem as formas de Estado de exceção 

que, embora p e r t e n c e n t e s ao t i p o de Estado c a p i t a l i s t a , desviam-

-se da sua forma "democrática" r e g u l a r . 0 Estado de exceção 

corresponde a uma c r i s e política, ainda que nem toda c r i s e 
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política produza um Estado de exceção. Ademais, surgem indepen-

dente da viragem de estádio na formação s o c i a l . 

A c r i s e p o l i t i c a e r e l a t i v a a l u t a p o l i t i c a e aos 

apa r e l h o s de Estado. Como a l u t a p o l i t i c a s o b r edetermina a 

l u t a económica pode-se a f i r m a r que a c r i s e p o l i t i c a , ou s e j a , 

de dominação de c l a s s e por direção hegemónica, e a c r i s e do 

c o n j u n t o das relações s o c i a i s : a tradução da c r i s e económica 

em c r i s e político-ideológica (POULANTZAS, 0 Estado em. . . , p.10). É uma 

situação de intensificação e exasperação da l u t a de c l a s s e s 

no n i v e l p o l i t i c o (em s e n t i d o amplo) que se expressa no s e i o 

do Estado. A c r i s e p o l i t i c a i n c l u i sempre a c r i s e de Estado, 

mas nao se reduz a e l a (Idem , ibidem , p.12). 

A c r i s e p o l i t i c a que determina o Estado de exceção 

e e s p e c i f i c a , p o i s s i g n i f i c a , em p r i m e i r o l u g a r , alem da dominância, 

da l u t a p o l i t i c a nas relações c l a s s e s dominantes e massas p o p u l a -

r e s , que e própria de toda c r i s e p o l i t i c a , a extensão dessa 

politização d e c l a r a d a e exasperada ao s e i o do b l o c o no poder. 

Em segundo l u g a r , e sempre acompanhada por r u p t u r a s p r o f u n d a s 

na e s t r u t u r a i n s t i t u c i o n a l do Estado, que são determinadas 

p e l a l u t a de c l a s s e s (POULANTZAS, 1 9 7 8 ( b ) : 6 9 ) . 

A incapacidade da c l a s s e ou fração hegemónica de organizar 

a sua hegemonia por seus próprios meios ou através da república 

"democrática", nas circunstâncias de uma c r i s e p o l i t i c a , e 

a determinação básica do Estado de exceção.- Ele surge ju s t a m e n t e 

para r e o r g a n i z a r as relações de forças no i n t e r i o r do b l o c o 

no poder e a hegemonia sobre a sociedade. 0 r e c r u d e s c i m e n t o 

da resistência das massas p o p u l a r e s , na c o n j u n t u r a c r i t i c a 

de desvendamento das contradições s o c i a i s , se expressa no s e i o 

do Estado como ameaça a reprodução da hegemonia da fração de 

cl a s s e hegemónica e s u s c i t a a reorganização i n s t i t u c i o n a l p ara 

f a z e r face às e x p e c t a t i v a s de r u p t u r a no i n t e r i o r mesmo do 

Estado. De o u t r a p a r t e , a r u p t u r a do e q u i l i b r i o instável nas 

relações de forças e n t r e as d i v e r s a s c l a s s e s ou frações das 

c l a s s e s dominantes e x i g e um re p o s i c i o n a m e n t o dessas forças 
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no b l o c o no poder e na sua cristalização no Estado. 

No Estado de exceção a reorganização do b l o c o no 

poder e do c o n j u n t o dos a p a r e l h o s do Estado e pr o f u n d a . Não 

se t r a t a da dominação do E x e c u t i v o ('ARE) característica da 

passagem do Estado l i b e r a l p a r a o Estado i n t e r v e n c i o n i s t a próprio 

do c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a . Ha uma transformação r a d i c a l nos 

papeis dos aparelhos r e p r e s s i v o s de Estado (ARE) e dos a p a r e l h o s 

ideológicos do Estado (AIE) que se aprofunda ate a r u p t u r a 

com a república "democrática" (Idem, i b i d e m , p.336 e 338). 

É p r e c i s o t e r em c o n t a que e s t a s formas e x c e p c i o n a i s de Estado 

sao chamadas a r e c o n s t r u i r uma hegemonia c l a u d i c a n t e , r e p o s i c i o -

nando as classes/frações no b l o c o no poder, conforme as novas 

coordenadas das relações de forças, e esta b e l e c e n d o , por vezes, 

uma nova fração de c l a s s e como hegemônica. 

P a r t i c u l a r m e n t e nesses Estados a s s i s t e - s e a queda 

do caráter de Estado r e p r e s e n t a t i v o . Em p r i m e i r o l u g a r , no 

que r e s p e i t a às c l a s s e s dominantes. Ha um e n f r a q u e c i m e n t o , 

e as vezes quebra dos laços de representação e n t r e essas c l a s s e s 

e os p a r t i d o s p o l i t i c o s . Os c a n a i s de transmissão de poder 

e de decisões t r a n s f e r e m - s e em grande p a r t e para grupos de 

pressão, organizações p a r a e s t a t a i s , e t c . 

Nestas circunstâncias, são os a p a r e l h o s r e p r e s s i v o s 

que assumem d i r e t a m e n t e o pa p e l de organização da hegemonia. 

Nas d i t a d u r a s m i l i t a r e s e t i p i c a m e n t e o e x e r c i t o que r e a l i z a , 

p r i n c i p a l m e n t e , essa função. P a r t i d o s p o l i t i c o s e parlamento 

podem ser mantidos, mas o poder da fração hegemônica v a i se 

expressar, fundamentalmente, no e x e r c i t o , administração, judiciário 

e p o l i c i a . 0 poder daqueles tem pertinência tão somente f o r m a l , 

o d e s t e s , tem relevância r e a l (Idem, ibidem, p.80). Esta e 

uma das razões da supressão do sufrágio u n i v e r s a l que p o s s i b i l i t a -

va a reestruturação das relações de forças e uma c e r t a circulação 

do poder d e n t r o das c l a s s e s e frações dominantes. C a r a c t e r i s t i c a -

mente os p a r t i d o s p o l i t i c o s nao conseguem mais p o s t u l a r o i n t e r e s -

se g e r a l dessas c l a s s e s , i n s i s t i n d o nos i n t e r e s s e s econômicos 
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i m e d i a t o s , e n f i m perdem a capacidade de organização política 

das c l a s s e s dominantes. Dai o aparecimento de c i r c u i t o s e redes 

p a r a l e l a s de poder. 

A c r i s e de r e p r e s e n t a t i v i d a d e f o r m a l concerne e s p e c i a l -

mente a relação do Estado com as c l a s s e s dominadas. Ocorre 

que a i d e o l o g i a dominante não consegue mais com os mecanismos 

ideológicos u s u a i s da i d e o l o g i a jurídico-política c i m e n t a r 

a formação s o c i a l . A b u r g u e s i a mesma não pode mais v i v e r nas 

formas m i s t i f i c a d a s da democracia f o r m a l , até então consensuais, 

as suas condições r e a i s de existência. Além d i s s o , as organizações 

c i v i s , com f o r t e s presenças das massas p o p u l a r e s , não permitem 

com a mesma f a c i l i d a d e a legitimação da violência b r u t a l m e n t e 

i n t e n s i f i c a d a . Caberá ao Estado de exceção desmontar ou n e u t r a l i -

z a r e s t e s mecanismos e os d i f e r e n t e s a p a r e l h o s ideológicos, 

r e s t r i n g i n d o f o r t e m e n t e a sua autonomia. Porém, o declínio da 

autonomia r e l a t i v a desses a p a r e l h o s é mais que compensado p e l a 

concentração do papel de reorganização ideológica da formação 

s o c i a l nos aparelhos r e p r e s s i v o s , c u j a autonomia é enormemente 

f o r t a l e c i d a . A i o Estado, no s e n t i d o e s t r i t o , encarrega-se do con-

t r o l e ideológico e a violência busca l e g i t i m a r - s e por meios s u t i s 

da eficiência económica e tecnocrática. Os a p a r e l h o s r e p r e s s i v o s 

assumem um papel ideológico i m p o r t a n t e d i a n t e das massas p o p u l a -

r e s . Os p a r t i d o s p o l i t i c o s e o parlamento nao logram, na mesma 

medida que antes, r e p r e s e n t a r o i n t e r e s s e g e r a l da nação. A 

c r i s e ideológica p e n e t r a todo o t e c i d o s o c i a l . Esta e a o u t r a 

razão de base para eliminação do sufrágio u n i v e r s a l . 

E n t r e t a n t o não o c o r r e uma dominação a b s o l u t a da 

violência e dos ap a r e l h o s r e p r e s s i v o s sobre os apar e l h o s ideológi-

cos. Nos Estados de exceção pode c o n s t i t u i r - s e dominante 

t a n t o um aparelho r e p r e s s i v o quanto um ideológico. De qu a l q u e r 

modo, há o e s t r i t o c o n t r o l e do Estado p e l o a p a r e l h o sede do 

poder da c l a s s e ou fração hegemónica. É o que e s p e c i f i c a as 

suas formas de regime. Nas d i t a d u r a s m i l i t a r e s domina o e x e r c i t o , 

no facismo, o p a r t i d o f a s c i s t a . Esta formulação se d i s t i n g u e 
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das t e o r i a s do t o t a l i t a r i s m o que e x p l i c a m os chamados Estados 

totalitários p e l a supressão dos orgaos da sociedade c i v i l (no 

s e n t i d o gramsciano) intermediários e n t r e o i n d i v i d u o e o Estado 

e s u a v i z a d o r e s do poder a b s o l u t o do Estado (Idem, ib i d e m , p.336). 

Ocorre a i n d a no Estado de exceção profundas alterações 

no D i r e i t o que nao e s t a b e l e c e mais l i m i t e s de intervenção na 

e s f e r a i n d i v i d u a l , nem e n t r e os poderes r e p u b l i c a n o s . 0 caso 

do regime m i l i t a r no B r a s i l com o AI-5 e exemplar. São f i x a d a s 

i m p o r t a n t e s restrições ao chamado Estado de d i r e i t o . A l e i 

se submete as razões de Estado, de vez que tendo de r e s t a b e l e c e r 

a e s t a b i l i d a d e hegemônica, p r o d u t o da c r i s e p o l i t i c a , o Estado 

mesmo se p e r m i t e meios quase i l i m i t a d o s no cumprimento da sua 

t a r e f a . 

Os Estados de exceção se r e a l i z a m h i s t o r i c a m e n t e 

mediante as s e g u i n t e s formas de regime: d i t a d u r a m i l i t a r , fascismo 

e bonapartismo. A d i t a d u r a m i l i t a r e a forma de regime onde 

t i p i c a m e n t e o e x e r c i t o se c o n s t i t u i o p r i n c i p a l a p a r e l h o de exp r e s -

são do poder da c l a s s e ou fração de c l a s s e hegemônica e, p o r t a n t o , 

como o apa r e l h o dominante no i n t e r i o r do Estado. No bonapartismo 

o poder da c l a s s e hegemônica se c r i s t a l i z a numa f i g u r a carismática 

que c o n c e n t r a o e x e r c i c i o do poder. 0 a p a r e l h o dominante e, 

neste caso, o g a b i n e t e m i n i s t e r i a l , a administração, sob o 

comando i n c o n t r a s t a v e l do l i d e r carismático. 

A c r i s e de hegemonia que funda o Estado b o n a p a r t i s t a 

é p e c u l i a r . E l a depende do e q u i l i b r i o de forças e n t r e as c l a s s e s 

ou frações s o c i a i s do b l o c o no poder e destas em relação a(s) 

c l a s s e ( s ) subordinada(s). Nessas circunstâncias r e v e l a - s e a i n c a -

pacidade de uma das c l a s s e s ou frações de c l a s s e em e q u i l i b r i o 

e r i g i r - s e em hegemônica. 0 e q u i l i b r i o de forças ex a r c e r b a a 

autonomia r e l a t i v a do Estado, levando-o a tomar i n t e i r a m e n t e 

a seu cargo o i n t e r e s s e p o l i t i c o das c l a s s e s dominantes 

(POULANTZAS, Poder Político..., p.283-286). Este grau de a u t o -

nomia, embora aquém do l i m i t e f i x a d o pelo Estado c a p i t a l i s t a : 

o i n t e r e s s e p o l i t i c o das c l a s s e s dominantes s i t u a - s e acima 
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dos o u t r o s graus de autonomia p o s s i v e i s : 

- o Estado como f a t o r de organização das c l a s s e s 

dominantes, exercendo os p a r t i d o s p o l i t i c o s funções 

de representação e organização próprias; 

o Estado s u b s t i t u i - s e aos p a r t i d o s , r e l a c i o n a n d o -

-se com grupos de pressão, l o b b i e s , organizações 

p a r a e s t a t a i s , e t c . 

Na situação de e q u i l i b r i o , criam-se as condições 

para o surgimento de uma f i g u r a carismática que aparentemente 

se sobrepõe a sociedade, encarnando a autonomia exacerbada 

do Estado. 

Convém a i n d a f r i s a r que a e s p e c i f i c i d a d e do Estado 

de exceção nao e o seu a v a n t a j a d o i n t e r v e n c i o n i s m o , mas o exacer-

bado grau de autonomia sob o qua l se e f e t u a a intervenção. 
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C A P Í T U L O I I 

A CONSTITUIÇÃO DAS POLÍTICAS DO ESTADO CAPITALISTA 

1 - INTRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Entendem-se por p o l i t i c a s e s t a t a i s ou p o l i t i c a s p u b l i c a s 

as decisões no Estado que determinam a sua presença orgânica 

c o n c r e t a nas d i f e r e n t e s e s f e r a s da sociedade, i s t o e, no dominio 

económico, ideológico e p o l i t i c o em s e n t i d o e s t r i t o ( r e f e r e n t e 

ao c o n f l i t o político de c l a s s e p r o p r i a m e n t e d i t o ) . Essa presença 

r e a l i z a - s e através das funções do Estado, de t a l modo que as 

políticas e sua p r a t i c a consistem nas funções do Estado em 

relação à sociedade. As p o l i t i c a s e s t a t a i s sao expressas i n s t i t u -

c i o n a l m e n t e p e l a s l e i s , em s e n t i d o amplo. 

A análise s e g u i n t e p r o c u r a demonstrar o modo como 

se geram as políticas públicas em g e r a l , concentrando-se na 

função do Estado na e s f e r a econômica, que e o seu o b j e t o 

específico. Parte-se do suposto de que d i f e r e n t e s c o n c e i t o s 

do Estado c a p i t a l i s t a permitem a dedução de modelos e s p e c i f i c o s 

de formação da p o l i t i c a do Estado. Por i s s o se deduzirão, das 

t e o r i a s do Estado c a p i t a l i s t a , os modos de constituição e de 

determinação das p o l i t i c a s p u b l i c a s n e l a s i m p l i c i t a s e os l i m i t e s 

e n t r e os quais operam, em d i f e r e n t e s c o r r e n t e s do pensamento. 

A determinação das p o l i t i c a s e buscada, a q u i , freqüentemente 

nas conseqüências dessas t e o r i a s e nao em formulações e s p e c i f i c a s 

e sistemáticas dos a u t o r e s . 

Formular-se-ão explicações das políticas dos d i v e r s o s 

l i b e r a l i s m o s ,do marxismo e suas v a r i a n t e s , propondo-se f i n a l m e n t e 

um modelo a d m i t i d o como o mais c o n s i s t e n t e , que se fundamenta 

em indicações teóricas de a u t o r e s que adotam o c o n c e i t o comum 
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do Estado como uma relação s o c i a l (POULANTZAS e HIRSCH) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 - AS POLÍTICAS ESTATAIS NO LIBERALISMO 

No l i b e r a l i s m o clássico, o Estado e i n s t a u r a d o p e l a 

vontade de i n d i v i d u o s - s u j e i t o s i s o l a d o s r a c i o n a i s que alien a m 

seus poderes i r r e s t r i t o s , ameaçadores da sobrevivência i n d i v i d u a l , 

a um t e r c e i r o e n t e , com a f i n a l i d a d e de r e c u p e r a - l o s na forma 

de d i r e i t o s r e g u l a d o s . Deste modo, os homens na q u a l i d a d e de 

s u j e i t o s r a c i o n a i s c o n s t i t u e m , por c o n t r a t o , um ser que, c r i a d o , 

a d q u i r e s u b s t a n c i a l i d a d e própria, passando a r e g u l a r a sociedade. 

Em verdade, no c o n t r a t u a l i s m o a sociedade começa 

a e x i s t i r como decorrência da fundação do Estado, que da coesão 

aos i n d i v i d u o s a s s o c i a i s . 0 c o n t r a t o funda simultaneamente 

a sociedade e o Estado. Os i n d i v i d u o s decidem a s s o c i a r - s e 

sob um poder comum. 

0 Estado aparece, p o i s , como uma essência, um s u j e i t o 

r a c i o n a l separado da sociedade. E r a c i o n a l porque, d e n t r o das 

suas r e g r a s , os homens vivem de acordo com as l e i s n a t u r a i s -

- r a c i o n a i s que l h e s sao i n e r e n t e s . 

Em g e r a l , no l i b e r a l i s m o o problema do Estado resume-

-se na repartição do poder e n t r e os i n d i v i d u o s e o próprio 

Estado. 0 poder é uma capacidade, uma q u a l i d a d e n a t u r a l do 

homem quantificável e d i v i s i v e l . Uma c o i s a que o i n d i v i d u o 

por cálculo r a c i o n a l r e n u n c i a p a r c i a l m e n t e , para assegurar 

condições adequadas a sua existência. Poder c o i n c i d e com l i b e r d a d e 

ou a capacidade de a u t o d e t e r m i n a r - s e . Ao a b d i c a r poderes, os 

indivíduos alienam também para o Estado a f a c u l d a d e de d e t e r m i n a r 

as suas relações. 

Pode-se, p o r t a n t o , a f i r m a r que o Estado i n v e s t i n d o -

-se dos poderes a l i e n a d o s p e l o s i n d i v i d u o s a d q u i r e a capacidade 

de g e r a r normas s o c i a i s e o b t e r obediência,porque t a l p r e r r o g a t i v a 

está e s t a b e l e c i d a no c o n t r a t o s o c i a l . As r e g r a s s o c i a i s têm 

origem na vontade e no poder do Estado. 

(1) - Ver Capítulo I,seções 3.2.3 e 3.2.4 
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É l i c i t o a d m i t i r que no l i b e r a l i s m o clássico a política 

e s t a t a l so pode t e r fundamento no poder a d q u i r i d o p e l o Estado 

no momento da sua constituição, como manifestação da sua f a c u l d a d e 

de d e t e r m i n a r a conduta dos indivíduos. A política é o exercício 

dos poderes que l h e s foram t r a n s f e r i d o s . É a expressão da sua 

quota de a r b i t r i o sobre a l i b e r d a d e i n d i v i d u a l . Quanto 

maior o espaço de regulação do Estado, menor a l i b e r d a d e 

i n d i v i d u a l segundo uma relação de soma zero. 0 arbítrio 

do Estado coloca-se d e n t r o de l i m i t e s que dependem da extensão 

dos poderes a l i e n a d o s . 

É no Estado hobbesiano que o poder r e g u l a d o r e o 

mais amplo. Segundo Hobbes, os i n d i v i d u o s alienam todos os seus 

poderes ao Estado, exceto o d i r e i t o a v i d a (BOBBIO & BOVERO, 

op. c i t . , p.272). 0 Estado pode d e t e r m i n a r todos os aspectos 

da v i d a s o c i a l p ara g a r a n t i r a segurança que e o seu único 

l i m i t e . Como o Estado com maior capacidade de impor r e g r a s e o 

que c o n t r o l a e f i c a z m e n t e a violência, Hobbes p o s t u l a um Estado 

a b s o l u t i s t a . Este e um Estado s u j e i t o independente com poder 

i l i m i t a d o de intervenção na sociedade. Ele d i t a as l e i s e l h e s e 

s u p e r i o r . 

Na concepção de Locke, v e r t e n t e do l i b e r a l i s m o , 

dado que os i n d i v i d u o s nao abdicam dos seus d i r e i t o s n a t u r a i s , 

concedendo apenas ao Estado o poder de t o r n a r c o e r c i t i v a s as 

l e i s n a t u r a i s p e l a distribuição da justiça, o poder de regulação 

subordina-se aos d i r e i t o s n a t u r a i s invioláveis que se c o n s t i t u e m 

no seu l i m i t e (Idem, ibidem , p.91). Os d i r e i t o s n a t u r a i s primam 

sobre as l e i s e a s o b e r a n i a p o p u l a r . A p r o p r i e d a d e p r i v a d a 

como d i r e i t o n a t u r a l do homem deve, p o r t a n t o , f i c a r resguardada 

do dominio de regulamentação e s t a t a l . Se a p r o p r i e d a d e deve 

ser preservada, ao Estado estão impostos f o r t e s l i m i t e s de 

intervenção na e s f e r a econômica. Ja se podem d e d u z i r no l i b e r a l i s m o 

clássico os germes do l i b e r a l i s m o econômico. 0 Estado l i b e r a l 

clássico, alem de Estado de d i r e i t o , d e v e r i a s e r , também, Estado 

minimo. 
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Em Hobbes e Locke , o Estado aparece como a p a r e l h o 

e s p e c i a l que r e g u l a p e l a sua vontade de s u j e i t o r a c i o n a l , d e n t r o 

de l i m i t e s mais ou menos e s t r e i t o s , as relações s o c i a i s . De modo 

g e r a l , o l i b e r a l i s m o clássico c o l o c a o l i m i t e i n f e r i o r das 

p o l i t i c a s e s t a t a i s na fundação e existência da própria sociedade 

p e l a restrição de algumas l i b e r d a d e s n a t u r a i s . Sem a normatização 

p o s i t i v a do Estado, a sociedade não pode se c o n s t i t u i r nem se 

co n s e r v a r . 

De o u t r o l a d o , o seu l i m i t e s u p e r i o r acha-se nos 

poderes nao a l i e n a d o s p e l o s i n d i v i d u o s . A ação do Estado não 

pode i n v a d i r os d i r e i t o s n a t u r a i s conservados na e s f e r a i n d i v i -

d u a l . 

0 Estado democratico-burgues de Rousseau, d i f e r e n t e -

mente, funde-se com a sociedade. Os i n d i v i d u o s alienam a t o t a l i d a d e 

dos seus p o d e r e s - l i b e r d a d e s a o Estado que e a expressão da sobera-

n i a p o p u l a r (Idem, ibidem , p.7 1 ) . 0 Estado, por conseqüência, 

nesse c o n c e i t o , nao se a p r e s e n t a como a p a r e l h o e s p e c i a l , mas 

como a própria sociedade. A sua p o l i t i c a e r e s u l t a d o do poder 

s o c i a l que se i d e n t i f i c a com o Estado, da vontade s o c i a l que 

se f a z vontade do Estado. As l e i s primam sobre os d i r e i t o s 

n a t u r a i s . A p o l i t i c a do Estado tem como único l i m i t e a i g u a l d a d e 

na l i b e r d a d e que e assegurada p e l a expressão mesma das normas 

v i a vontade g e r a l . 0 Estado democrático e francamente i n t e r v e n c i o -

n i s t a , i n c l u s i v e no domínio económico. A limitação da p r o p r i e d a d e 

é o que gar a n t e a i g u a l d a d e p o s t u l a d a na democracia rousseauniana 

(CARNOY, op. c i t . , p . 3 4 ) . 

0 l i b e r a l i s m o econômico de Adam Smith dispensa o 

Estado como f a t o r de coesão e de harmonia e n t r e os i n d i v i d u o s . 

Estes tem n a t u r a l m e n t e q u a l i d a d e s morais e econômicas de u n i f i c a -

ção independentes do Estado. Admite, p o r t a n t o , a sociedade 

c i v i l , com unidade própria, autônoma da sociedade p o l i t i c a . 

0 Estado e necessário apenas para assegurar que as forças n a t u r a i s 

da sociedade atuem sem restrições (VIOTTI, op. c i t . , p . 2 1 ) . 

A t u a r i a fundamentalmente para e x c l u i r a violência i n t e r n a e 
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e x t e r n a , a s s e g u r a n d o a justiça e p e r m i t i n d o o l i v r e d e s e n v o l -

vimento das relações m e r c a n t i s . Essa concepção aproxima-se 

muito do Estado j u i z lockeano. 

A p o l i t i c a e s t a t a l e a l g o acessório, uma vez que 

a sociedade pode f u n c i o n a r e p r o d u z i r o bem-estar por força 

quase e x c l u s i v a das l e i s n a t u r a i s . 0 Estado c a p i t a l i s t a é um 

Estado minimo, separado da sociedade, a qu a l tem l e i s próprias 

de desenvolvimento. Desse modo, a política e s t a t a l , assim como 

o Estado, e determinada p e l a s l e i s n a t u r a i s . Com e f e i t o , o 

seu caráter r e d u z i d o é uma p r o p r i e d a d e d i t a d a p e l a s determinações 

n a t u r a i s da sociedade. 0 Estado é um s u j e i t o com f a c u l d a d e 

de ação e s p e c i f i c a , c u j a p o l i t i c a , r e s u l t a d o de sua própria 

vontade, tem l i m i t e s u p e r i o r nas l e i s n a t u r a i s s o c i a i s da economia 

m e r c a n t i l . Toda ação e s t a t a l que u l t r a p a s s e o campo da repressão, 

da violência p r i v a d a ou e s t r a n g e i r a e do preenchimento e v e n t u a l 

de lacunas nas a t i v i d a d e s económicas, são a r t i f i c i a i s e d i s f u n -

(2) 

c i o n a i s ao normal desenvolvimento da sociedade . Assim, o l i m i t e 

i n f e r i o r da p o l i t i c a e s t a t a l e fundamentalmente a exclusão 

da violência das relações s o c i a i s económicas para p e r m i t i r 

que as l e i s n a t u r a i s funcionem sem restrições. 

0 l i b e r a l i s m o - d e m o c r a t i c o p r e c o n i z a a noção de que 

a l i v r e concorrência, i m p u l s i o n a d a p e l a busca da u t i l i d a d e (o 

máximo de p r a z e r e o minimo de d o r ) , e capaz de p r o p i c i a r o 

bem-estar para a m a i o r i a dos i n d i v i d u o s , embora com desigualdade 

s o c i a l . 0 Estado, v i s t o sempre como uma e s s e n c i a - s u j e i t o r a c i o n a l , 

age apenas para e x c l u i r a violência da competição. A necessária 

presença do Estado gera um c o n f l i t o de c a p i t a l importância 

na e s f e r a p o l i t i c a . A b u r o c r a c i a para maximizar a sua u t i l i d a d e 

pode m i n i m i z a r a u t i l i d a d e da sociedade. A contradição fundamental 

(3) 

na sociedade c a p i t a l i s t a s e r i a p o l i t i c a 

Nesse c o n t e x t o , a p o l i t i c a e s t a t a l tem como o b j e t o 

a necessidade de impor l i m i t e s aos a r b i t r i o s e abusos i n d i v i d u a i s 

(2) - Uma a n a l i s e das funções do Estado c a p i t a l i s t a na d o u t r i n a l i b e r a l clássi-

ca e n c o n t r a - s e em VIOTTI, 1986. 
(3) - Ver C a p i t u l o I seção 2.5 
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na concorrência, mas e gerada p e l o Estado s u j e i t o r a c i o n a l 

através da b u r o c r a c i a . 

Os l i b e r a i s democratas, notadamente Bentham e J. 

M i l l , afirmam o p r i n c i p i o segundo o qua l uma e l i t e e s c l a r e c i d a 

f o r m u l a a p o l i t i c a e s t a t a l por meio do c a l c u l o r a c i o n a l de 

l e i s maximizadoras da u t i l i d a d e s o c i a l (CROSSMAN, op. c i t . , 

p.108). No e n t a n t o , essa b u r o c r a c i a v i s a n d o sua própria u t i l i d a d e 

d e s v i a r i a a p o l i t i c a do Estado em p r o v e i t o próprio p r e j u d i c a n d o 

a u t i l i d a d e s o c i a l . Dai a necessidade da eleição da cúpula 

e s t a t a l p e l o v o t o dos i n d i v i d u o s , a f i m de c o n v e r t e - l a em delegada 

e s e r v i d o r a da nação. (Idem, i b i d e m , p.110). Em essência, os 

u t i l i t a r i s t a s j a t e o r i z a v a m o Estado r e p r e s e n t a t i v o e a democracia 

f o r m a l . De s o r t e que, do seu ponto de v i s t a , a p o l i t i c a do 

Estado s e r i a gestada p e l a b u r o c r a c i a i l u s t r a d a no Estado moderno, 

necessariamente com o f r e i o e o c o n t r a p o n t o da sociedade com 

v i s t a s a s a l v a g u a r d a r e s t a legislação em causa própria. 

Como se t r a t a de uma democracia r e p r e s e n t a t i v a e 

i n d i r e t a , numa sociedade onde e x i s t e dominação de c l a s s e , o 

ap a r a t o de i n s t r u m e n t o s p a r a c o n s t r u i r a representação ( p a r t i d o s 

políticos, sufrágio u n i v e r s a l , parlamento , e t c ) t e r m i n a por 

d e s v i a r o poder de decisão e f e t i v o para as c l a s s e s s o c i a i s 

dominantes. De modo que a p o l i t i c a p u b l i c a nos l i b e r a i s democratas 

é, r e a l m e n t e , r e s u l t a d o da operação r a c i o n a l da b u r o c r a c i a 

e s c l a r e c i d a sob a égide da b u r g u e s i a , através da democracia 

f o r m a l . Os indícios r e v e l a d o r e s desse entendimento podem ser 

pe r c e b i d o s nas suas p r o p o s t a s para restrição do sufrágio. Estas, 

e x c l u i a m as mulheres, os j o v e n s , os homens menores de 40 anos, 

os a n a l f a b e t o s , os que não pagavam impostos e i n c l u i a m o v o t o 

p l u r a l . 

Parece i l u s t r a t i v a também a afirmação de James M i l l : 

Nao há dúvida de que a c l a s s e média £a burguesia"! 

que o f e r e c e à ciência, a a r t e e a própria l e g i s -

lação, seus mais i l u s t r e s r e p r e s e n t a n t e s e que se 

c o l o c a como a p r i n c i p a l f o n t e de tudo que e x a l t a 

e r e f i n a a n a t u r e z a humana, é aquela p a r c e l a da 

(4) - No voto p l u r a l os mais i n s t r u i d o s têm d i r e i t o a s u f r a g a r mais de um v o t o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J 
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comunidade c u j a opinião s e r i a a decisão em última 

i n s t a n c i a , caso a representação f o s s e s u f i c i e n t e -

mente ampla. Ao menos, v a s t a m a i o r i a do povo, por 

t r a s d e l a , s e r i a guiada por seu conselho e exem-

p l o (MILL, apud CROSSMAN, op. c i t . , p.112-3). 

Se no l i b e r a l i s m o clássico o l i m i t e s u p e r i o r das 

p o l i t i c a s e s t a t a i s acha-se nos d i r e i t o s n a t u r a i s do homem, 

no l i b e r a l i s m o econômico nas l e i s n a t u r a i s da economia m e r c a n t i l , 

tendo fundamento em explicações n a t u r a i s da sociedade, no l i b e r a -

l i s m o democrático esse l i m i t e das p o l i t i c a s encontra-se na 

u t i l i d a d e i n d i v i d u a l , com base numa explicação mais s u b j e t i v a 

das relações s o c i a i s . 0 l i m i t e i n f e r i o r , a exemplo do l i b e r a l i s m o 

clássico, e determinado p e l a necessidade de e v i t a r a desagregação 

da sociedade p e l a violência e assegurar ao i n d i v i d u o a l i b e r d a d e 

de f a z e r e s c o l h a s , v i s a n d o maximizar o p r a z e r e m i n i m i z a r a 

dor, a t i n g i n d o a maior u t i l i d a d e p o s s i v e l , sem restrições 

e abusos. 

0 p l u r a l i s m o l i b e r a l democrático d e f i n e o Estado 

como um dos múltiplos poderes m i s t o s e c o n o m i c o - p o l i t i c o s na 

sociedade, como uma e n t r e as v a r i a s instituições que d i v i d e m 

o poder político. Apresenta-o, a i n d a , como um i n s t r u m e n t o técnico 

e n e u t r o que pode r e f l e t i r os i n t e r e s s e s dos i n d i v i d u o s e, 

p r i n c i p a l m e n t e , dos d i v e r s o s grupos em competição na sociedade. 

A p o l i t i c a e s t a t a l no p l u r a l i s m o e constituída p e l a 

influência desses grupos s o c i a i s sobre o Estado, a p a r t i r do 

seu e x t e r i o r . Na medida em que se con f r o n t a m , se l i m i t a m e 

se c o n t r o l a m r e c i p r o c a m e n t e , os grupos organizados produzem 

um equilíbrio de forças e uma harmonização de i n t e r e s s e s que 

consubstanciam as decisões s o c i a i s . 0 Estado e r i g e - s e no e x e c u t o r 

dessas decisões permeadas p e l a influência das d i f e r e n t e s tendên-

c i a s s o c i a i s , as quais conformam a sua p o l i t i c a . Nessa p e r s p e c t i v a 

o Estado aparece não como um s u j e i t o , mas como um o b j e t o do 

c o n j u n t o i n t e g r a d o de grupos s o c i a i s . As p o l i t i c a s são p r o d u z i d a s 

na sociedade p e l a interação dos poderes e c o n t r a p o d e r e s d i s s e m i n a -

dos e i n c o r p o r a d o s p e l o Estado como p o l i t i c a s e s t a t a i s . 

Assim concebidas,as políticas e s t a t a i s não c o r r e s p o n -
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dem a i n t e r e s s e s das c l a s s e s dominantes,mas ao i n t e r e s s e p o l i t i c a -

mente elaborado do c o n j u n t o da sociedade. 0 próprio c o n c e i t o 

de Estado no p l u r a l i s m o j a e x c l u i , p e l a s pressões e contrapressões 

dos grupos s o c i a i s , o e s t a b e l e c i m e n t o de i n t e r e s s e s majoritários. 

Como nas demais formas de l i b e r a l i s m o , os l i m i t e s 

s u p e r i o r e s das p o l i t i c a s e s t a t a i s estão, do ponto de v i s t a 

p l u r a l i s t a , f o r a do Estado. 0 Estado p l u r a l i s t a l i b e r a l e democrá-

t i c o so pode a g i r no marco traçado p e l a r e s u l t a n t e do e q u i l i -

b r i o de forças e n t r e os grupos o r g a n i z a d o s . A sua p o l i t i c a , 

de modo g e r a l , se c i r c u n s c r e v e as decisões d e c o r r e n t e s do c o n f r o n -

t o desses grupos. 0 Estado recebe também o impacto das ações 

i n d i v i d u a i s por v i a do sufrágio u n i v e r s a l , no e n t a n t o , essa 

influência é também mediada p e l o s p a r t i d o s p o l i t i c o s como p a r t e 

i n t e g r a n t e do u n i v e r s o de grupos o r g a n i z a d o s . 

0 l i m i t e i n f e r i o r das p o l i t i c a s no c o n c e i t o p l u r a l i s t a 

r e s i d e na necessidade i m p e r i o s a de harmonização de i n t e r e s s e s 

na sociedade c i v i l p a ra manter a coesão s o c i a l . 

As políticas e s t a t a i s nos d i f e r e n t e s m a t i zes do 

l i b e r a l i s m o têm como traço comum a sua origem u l t i m a em exigências 

i n d i v i d u a i s . No l i b e r a l i s m o clássico, e o e x e r c i c i o de poderes 

a l i e n a d o s p e l o i n d i v i d u o que engendra a p o l i t i c a do Estado 

com o f i m p r e c i p u o de assegurar o gozo de d i r e i t o s n a t u r a i s 

i n d i v i d u a i s no plano das l e i s p o s i t i v a s . No l i b e r a l i s m o económico, 

o Estado tem que g a r a n t i r o funcionamento das l e i s n a t u r a i s 

que governam o comportamento económico dos i n d i v i d u o s , com 

v i s t a s ao seu bem-estar. No l i b e r a l i s m o democrático, e a u t i l i d a d e 

i n d i v i d u a l que deve s er assegurada. No p l u r a l i s m o a relação 

e n t r e os grupos organizados de i n d i v i d u o s d e f i n e a p o l i t i c a 

do Estado. Ocorre que o pano de fundo dessas t e o r i a s do Estado 

e da sua política é a concepção i n d i v i d u a l i s t a da sociedade. 

Assim, as políticas do Estado são e x p l i c a d a s p e l a s relações 

i n d i v i d u a i s . São necessárias para harmonizar condutas e i n t e r e s s e s 

i n d i v i d u a i s , eventualmente d i v e r g e n t e s , mas não antagónicos. 

Enfim, são funções do Estado numa sociedade não d i v i d i d a p e l a s 
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contradições antagónicas de c l a s s e s . 

0 l i b e r a l i s m o clássico e o econômico e x p l i c a m o 

Estado e a sua p o l i t i c a por q u a l i d a d e s o b j e t i v a s n a t u r a i s dos 

i n d i v i d u o s , enquanto o l i b e r a l i s m o democrático o e x p l i c a p e l o 

comportamento s u b j e t i v o dos i n d i v i d u o s . No p l u r a l i s m o a política 

e s t a t a l d e c o r r e do c o n f r o n t o de i n t e r e s s e s psicológicos voluntá-

r i o s de i n d i v i d u o s o r ganizados em grupos. Envolve também uma 

explicação s u b j e t i v i s t a . 

A concepção do Estado como s u j e i t o r a c i o n a l tem 

a elaboração mais acabada em Hegel. 0 Estado razão h e g e l i a n o 

funda-se sobre uma concepção descendente do poder, ao c o n t r a r i o 

da concepção i n d i v i d u a l i s t a ascendente do l i b e r a l i s m o clássico. 

Em Hegel o Estado e uma t o t a l i d a d e orgânica que antecede e 

supera os i n d i v i d u o s . 0 ser da sociedade depende do ser do 

Estado. Os i n t e r e s s e s i n d i v i d u a i s p a r t i c u l a r e s estão subordinados 

ao Estado. 0 p r i v a d o submete-se ao p u b l i c o (BOBBIO, op. c i t . , 

p.45-6). 

Com e f e i t o , o Estado h e g e l i a n o e a existência da 

razão que impõe os i n t e r e s s e s u n i v e r s a i s sobre os p a r t i c u l a r e s . 

A política do Estado, desse ponto de v i s t a , d e c o r r e da operação 

da razão, a p r o p i a realização da r a c i o n a l i d a d e . 0 fundamento 

das p o l i t i c a s e s t a t a i s não nasce na sociedade, mas tem a sua 

origem no Estado, como t o t a l i d a d e que f u n c i o n a conforme os 

i m p e r a t i v o s r a c i o n a i s c o l e t i v o s e s u b o r d i n a os p a r t i c u l a r i s m o s 

i n d i v i d u a i s . 0 l i m i t e das p o l i t i c a s públicas e a imposição 

r a c i o n a l dos i n t e r e s s e s g e r a i s da sociedade. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 - AS POLÍTICAS ESTATAIS EM KEYNES 

Do ponto de v i s t a keynesiano, o Estado e um s u j e i t o 

r a c i o n a l independente da sociedade com poder próprio e capacidade 

de o r g a n i z a r o processo de acumulação de c a p i t a l . Sao as próprias 

l e i s que governam a economia que definem a existência de um 

Estado. 0 funcionamento da economia r e q u e r funções técnicas 
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i n d i v i d u a i s e funções técnicas c o l e t i v a s . As p r i m e i r a s exprimem 

a necessidade da l i v r e concorrência e as segundas menifestam 

o i m p e r a t i v o da existência do Estado (CORAZZA, op. c i t . , p . 9 6 ) . 

De t a l modo que c a p i t a l p r i v a d o individual e Estado e x i s t e m como 

entes separados, autónomos, r e g i d o s por l e i s próprias um ao 

lado do o u t r o , já que têm determinações específicas independentes. 

Ocorre que o c o n j u n t o do c a p i t a l não s u b s i s t e sem o Estado. 

Dessa forma, as p o l i t i c a s e s t a t a i s se c o n s t i t u e m 

p e l a r a c i o n a l i d a d e i n t r i n s e c a do Estado, tendo como o b j e t o 

o processo de acumulação, a semelhança do Estado h e g e l i a n o . 

Pertence à própria n a t u r e z a do Estado a sua capacidade de g e r a r 

p o l i t i c a s que organizam a acumulação. Essa n a t u r e z a é a de 

um ser necessariamente c o l e t i v o , u n i v e r s a l , por imposição das 

l e i s que regem a economia. Existem funções na sociedade que 

não podem ser pre e n c h i d a s a não ser p e l a política e s t a t a l . 

E, p o r t a n t o , a compreensão das l e i s que regem o processo de 

acumulação que p e r m i t e ao Estado f o r m u l a r e a p l i c a r r e g r a s neces-

sárias a sua e s t a b i l i d a d e .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É o que o Estado r e a l i z a como ser 

r a c i o n a l . 

0 l i m i t e i n f e r i o r das p o l i t i c a s e s t a t a i s keynesianas 

acha-se nas exigências técnicas do processo de acumulação, 

nas funções técnicas s o c i a i s que sao necessariamente e s t a t a i s . 

0 c o n t r o l e da moeda, o c r e d i t o e a "socialização do i n v e s t i m e n t o " 

sao ações que pertencem ao Estado por força da l e g a l i d a d e s o c i a l . 

0 seu l i m i t e s u p e r i o r e b a s t a n t e elástico. Em p r i n c i p i o , indepen-

dente do c a p i t a l , o Estado t e r i a o poder de s u p e r a r as c o n t r a d i -

ções do c a p i t a l i s m o p e l a amenizaçao das c r i s e s . Keynes admite 

l i m i t e s das p o l i t i c a s e s t a t a i s na realização do pleno emprego, 

tendo em v i s t a as d i f i c u l d a d e s de r e g u l a r a t a x a de j u r o s e 

na apropriação de r e c u r s o s para r e a l i z a r o volume necessário 

de i n v e s t i m e n t o s . 0 Estado e s b a r r a r i a no c a p i t a l (CORAZZA, 

op. c i t . , p.101). T r a t a - s e , contudo, de l i m i t e s r e l a t i v o s , p o i s , 

a i n d a assim, o Estado consegue o r g a n i z a r a acumulação e s u a v i z a r 

as c r i s e s . 
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4 - AS POLÍTICAS DO ESTADO E O MARXISMO 

4.1 - Os Clássicos 

E somente a p a r t i r do marxismo que as políticas 

públicas são e x p l i c a d a s como uma determinação da dominação 

de c l a s s e . São concebidas como funções de um Estado p r o d u t o 

das contradições antagônicas de c l a s s e . 

Com e f e i t o , das indicações marxianas sobre o Estado 

c a p i t a l i s t a e possível i n f e r i r que as p o l i t i c a s públicas c o n s t i -

tuem funções desse Estado visando o r g a n i z a r a dominação de 

c l a s s e e r e p r o d u z i r as relações s o c i a i s de exploração. As políti-

cas, em termos g e r a i s , sao mecanismos i n s t i t u c i o n a i s por meio 

dos q u a i s e o r g a n i z a d a a hegemonia das c l a s s e s dominantes. 

Este entendimento rompe r a d i c a l m e n t e com c o n c e i t o de Estado 

e suas conseqüentes p o l i t i c a s p u b l i c a s nos d i f e r e n t e s l i b e r a l i s m o s 

e no u n i v e r s a l i s m o h e g e l i a n o . 

Os clássicos do marxismo, Marx, Engels, L e n i n e 

Gramsci, permitem essa conclusão g e r a l , mas não se e n c o n t r a 

n e l e s um t r a t a m e n t o s i s t e m a t i z a d o da formação das p o l i t i c a s 

p u b l i c a s . Seu t r a t a m e n t o teórico da e s f e r a p o l i t i c a depende 

~ (5) 

de um a l t o n i v e l de abstração . Uma a n a l i s e mais c o n c r e t a dessa 

questão acha-se nas t e o r i a s m a r x i s t a s contemporâneas do Estado. 

É nestes a u t o r e s que s e r a concentrada essa discussão. 

Lenin e n f a t i z a a capacidade da b u r g u e s i a de o r g a n i z a r 

os meios de atenuar os c o n f l i t o s de c l a s s e e manter as relações 

c a p i t a l i s t a s de exploração através da democracia f o r m a l . Esta 

forma de Estado, mediante a ordem l e g a l c o n s t i t u i d a p e l o sufrágio 

u n i v e r s a l , t r a n s f o r m a por meios c o e r c i t i v o s os i n t e r e s s e s burgue-

ses no i n t e r e s s e g e r a l da sociedade. Neste s e n t i d o , a r e p u b l i c a 

burguesa e uma forma de d i t a d u r a . 

I s t o p o s t o , as p o l i t i c a s p u b l i c a s , na p e r s p e c t i v a 

l e n i n i s t a , sao geradas p e l a capacidade de organização p o l i t i c a 

(5) - É verdade que nas chamadas obras históricas ("Dezoito Brumário", "A L u t a 

de Classes na França") ;Marx f a z uma a n a l i s e da e s f e r a p o l i t i c a da França 

dç 1848 a 1852, mas nao da formação das p o l i t i c a s e s t a t a i s de modo s i s t e -
mat i c o . 
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burguesa como expressão dessa c l a s s e s u j e i t o que u t i l i z a o 

Estado como i n s t r u m e n t o de seu i n t e r e s s e político de longo 

prazo: a reprodução da dominação política e da exploração. 

Para Gramsci, o Estado é o c o n j u n t o das práticas 

de hegemonia e coerção das c l a s s e s dominantes com v i s t a a 

manter coesa a formação s o c i a l . A hegemonia é a forma ordinária 

de gestão da sociedade, sempre complementada p e l a força. 0 

uso predominante da força e sempre transitório. A hegemonia 

i m p l i c a a disseminação da concepção de mundo da c l a s s e dominante 

e o "equilíbrio de compromissos" e n t r e e s t a e as c l a s s e s domina-

das. Sua organização e obra dos i n t e l e c t u a i s orgânicos que 

i n t e g r a m a b u r o c r a c i a do Estado em s e n t i d o amplo. 

As p o l i t i c a s do Estado c o n f i g u r a m momentos do processo 

da organização hegemónica elaboradas p e l o t r a b a l h o dos i n t e l e c t u -

a i s orgânicos nao como um p r o d u t o i m e d i a t o da vontade da c l a s s e 

dominante,mas como r e s u l t a d o da relação de forças e n t r e c l a s s e s 

dominantes, c l a s s e s a u x i l i a r e s e c l a s s e s s u b a l t e r n a s . 

Na p e r s p e c t i v a m a r x i s t a , em g e r a l , o l i m i t e i n f e r i o r 

do Estado c a p i t a l i s t a r e s i d e na dominação p o l i t i c a da b u r g u e s i a 

e na manutenção das relações de produção c a p i t a l i s t a s , e o seu 

l i m i t e s u p e r i o r depende da i n t e n s i d a d e da resistência das massas 

p o p u l a r e s a dominação e a exploração. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.2 - As Te o r i a s Marxistas Contemporâneas 

E n t r e as t e o r i a s m a r x i s t a s contemporâneas, os r e d u c i o -

n i s t a s concebem as p o l i t i c a s e s t a t a i s como uma expressão i m e d i a t a 

das exigências de conservação das relações de produção c a p i -

t a l i s t a s , da dominação económica e p o l i t i c a de uma c l a s s e ou 

fração de c l a s s e . 

Os mais destacados r e d u c i o n i s t a s sao os teóricos 

do c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a de Estado (CME), a d o u t r i n a dos 

p a r t i d o s comunistas europeus, em c r i s e com a derr o c a d a do chamado 

" s o c i a l i s m o r e a l " . 

Para o CME o Estado a t u a l é um c o n j u n t o de forças 
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p r o d u t i v a s n e u t r a s e s o c i a l i z a d a s , constituídas como f e r r a m e n t a 

de desenvolvimento da produção s o c i a l , sem nenhuma autonomia 

e manipulável p e l a s c l a s s e s s o c i a i s . No a t u a l estágio do c a p i t a l i s 

mo m o n o p o l i s t a , d i a n t e da a b s o l u t a predominância do c a p i t a l 

m o n o p o l i s t a , o Estado t o r n a - s e um i n s t r u m e n t o para assegurar 

o seu dominio na sociedade. 

Esta i m p l i c i t o no c o n c e i t o do CME que as políticas 

do Estado são essencialmente funções tecnico-economicas de 

um mecanismo n e u t r o para i m p u l s i o n a r as forças p r o d u t i v a s da 

sociedade independente da forma s o c i a l da produção. 0 Estado 

s e r i a formado, em p r i m e i r o l u g a r , de um núcleo técnico que 

se d e s t i n a r i a a o r g a n i z a r a produção. As p o l i t i c a s p u b l i c a s 

c o n s i s t i r i a m , por c o n s e g u i n t e , nas operações dessa f e r r a m e n t a 

manipulada por uma c l a s s e s o c i a l ou fração de c l a s s e . 

No c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a , e a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a 

que, ocupando com e x c l u s i v i d a d e a dominação s o c i a l , u t i l i z a 

o E s t a d o - f e r r a m e n t a em p r o v e i t o dos seus i n t e r e s s e s . As p o l i t i c a s 

e s t a t a i s sao constituídas p e l a transcrição dos i n t e r e s s e s econômi-

cos da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a no s e i o do E s t a d o - i n s t r u m e n t o , 

exatamente como p o l i t i c a s p u b l i c a s . Esse Estado não tem pertinên-

c i a p o l i t i c a própria,ja que atende d i r e t a m e n t e os i n t e r e s s e s 

m o n o p o l i s t a s . As funções n e u t r a s e s t a t a i s sao desviadas em 

p r o v e i t o da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a . As p o l i t i c a s p u b l i c a s se 

geram p e l o açambarcamento do Estado p e l a fração hegemônica 

burguesa, uma vez que Estado e c l a s s e s são e x t e r i o r e s . 0 a p a r e l h o 

de Estado e r e d u z i d o a poder de Estado. 

Ao caráter técnico p r i m i t i v o das p o l i t i c a s j u s t a p o e -

-se um invólucro s o c i a l , a p a r t i r do e x t e r i o r . De q u a l q u e r 

modo, f i c a e v i d e n t e que as p o l i t i c a s e s t a t a i s tornam-se meras 

funções técnicas d e c o r r e n t e s das necessidades da acumulação 

m o n o p o l i s t a . Não são medidas de conteúdo p o l i t i c o que levem 

em c o n t a o c a p i t a l não m o n o p o l i s t a e as c l a s s e s dominadas. 

De um l a d o , concretamente, a b u r o c r a c i a f o r m u l a 

e executa as políticas sob um jogo de "influências" e de "grupos 

de pressão" o r i u n d o s da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a (POULANTZAS, 
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O Estado em..., p.22). De o u t r o , podem ser os próprios c a p i t a l i s t a s 

os responsáveis d i r e t o s p e l a s funções e s t a t a i s p o i s que c o n s t i t u i -

r i a m , e l e s mesmos, a cúpula do pessoal do Estado. H a v e r i a uma 

" i d e n t i d a d e f i s i c a " e n t r e o pessoal com origem na fração hegemônica 

burguesa e as cúpulas do a p a r e l h o de Estado, como p o s t u l a R. 

M i l i b a n d (POULANTZAS, As Classes..., p.198). 

Essa visão i n s t r u m e n t a l i s t a não pode e x p l i c a r as 

contradições da p o l i t i c a do Estado que se a p r e s e n t a r i a sem 

f i s s u r a s , suposta a unidade intrínseca da fração m o n o p o l i s t a . 

E v e n t u a i s oposições no i n t e r i o r do Estado devem-se à i n f l u e n c i a 

de um ou o u t r o grupo m o n o p o l i s t a sobre ramos ou sub-ramos do 

ap a r e l h o de Estado que não i n f l u e m na unidade monolítica da 

sua política (POULANTZAS, 0 Estado, o Poder..., p.151). 

No CME, em p r i n c i p i o , o Estado como núcleo técnico 

pode a p r o f u n d a r i r r e s t r i t a m e n t e a impulsão das forças p r o d u t i v a s , 

a b s t r a i n d o - s e as b a r r e i r a s s o c i a i s . S e r i a p o s s i v e l , i n c l u s i v e , a 

transformação do modo de produção p e l o aprofundamento da p o l i t i c a 

e s t a t a l . A ampliação c o n t i n u a d a do núcleo de forças p r o d u t i v a s 

s o c i a l i z a d a s do Estado p o d e r i a quebrar o monopólio da produção 

p r i v a d a e desembocar no s o c i a l i s m o . Demonstrou-se, acima, contudo, 

que nao podem e x i s t i r forças p r o d u t i v a s s o c i a l i s t a s numa formação 

s o c i a l c a p i t a l i s t a . E a produção n a c i o n a l i z a d a não e mais que 

c a p i t a l e produção de mais v a l i a . 

Podem-se a d m i t i r , no e n t a n t o , na t e o r i a i n s t r u m e n t a l i s -

t a , b a r r e i r a s s o c i a i s opostas a utilização do Estado n e u t r o 

p e l a s c l a s s e s . Poder-se-ia a f i r m a r que o l i m i t e i n f e r i o r s i t u a -

-se, alem da necessidade i m p e r i o s a de d e s e n v o l v e r as forças p r o d u t i -

vas , na exigência básica de manter a dominação e x c l u s i v a do 

c a p i t a l m o n o p o l i s t a e o l i m i t e s u p e r i o r na resistência do c o n j u n t o 

das demais c l a s s e s s o c i a i s e frações de c l a s s e , i n c l u s i v e a 

b u r g u e s i a nao m o n o p o l i s t a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É com Claus O f f e que surge a surpreendente tese 

do Estado s u j e i t o r a c i o n a l - o r g a n i z a d o r de i n t e r e s s e s de c l a s s e s . 

Do seu ponto de v i s t a , a n a t u r e z a de c l a s s e do Estado e o seu 
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papel na reprodução das relações de produção c a p i t a l i s t a s devem-

-se antes a determinações e s t r u t u r a i s i n t e r n a s ao Estado, que 

a causas e x t e r i o r e s . 0 Estado nao expressa os i n t e r e s s e s de 

uma c l a s s e ou o i n t e r e s s e g e r a l das c l a s s e s dominantes, dado 

que t a l i n t e r e s s e não pode sequer se c o n s t i t u i r nas condições 

anárquicas da concorrência c a p i t a l i s t a . 0 próprio Estado d e f i n e 

os i n t e r e s s e s g e r a i s da b u r g u e s i a e e x c l u i os i n t e r e s s e s a n t i -

c a p i t a l i s t a s , tendo em v i s t a assegurar as condições e s t r u t u r a i s 

de sua própria reprodução. E o que se denomina de " s e l e t i v i d a d e 

e s t r u t u r a l e s p e c i f i c a de c l a s s e " . 

0 Estado tem que assegurar a c o n t i n u i d a d e e e s t a b i l i d a d e 

do processo de acumulação, nao so devido a dependência de r e c u r s o s 

p r i v a d o s ( i m p o s t o s ) , mas também porque p r e c i s a c r i a r condições 

s o c i a i s (emprego, salário e bem-estar) favoráveis a sua l e g i t i m i -

dade.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É no desempenho e conciliação dessas t a r e f a s que o Estado 

c o n s t i t u i as suas p o l i t i c a s . 

A b u r o c r a c i a e l a b o r a e implementa as p o l i t i c a s e s t a -

t a i s , mediante reações r a c i o n a i s as perturbações do processo 

de acumulação, com o f i m de g a r a n t i r a r e g u l a r i d a d e do seu 

f l u x o . Fazem-no não porque obedeça a vontade da b u r g u e s i a , mas 

de moto próprio para o b t e r os r e c u r s o s m a t e r i a i s e a aceitação 

s o c i a l indispensáveis a sua reprodução. As p o l i t i c a s p u b l i c a s 

tem como o b j e t o o processo de acumulação, mas sao geradas p e l o 

Estado s u j e i t o r a c i o n a l que t r a b a l h a p e l a sua própria c o n t i n u i -

dade . 

Ha uma relação e s t r e i t a e n t r e acumulação e Estado. 

E este depende fundamentalmente de meios tecnico-economicos 

p a r a c o n s t r u i r a l e g i t i m i d a d e . A l e g i t i m i d a d e do Estado se 

resume a uma questão de ganhos m a t e r i a i s . Em situações d e p r e s s i v a s 

da economia, os problemas de legitimação c r i a d o s p e l o d e c l i n i o 

dos salários e p e l o c r e s c i m e n t o do desemprego são s o l u c i o n a d o s 

por compensações m a t e r i a i s e nao p e l a repressão e/ou mecanismos 

ideológicos de convencimento das c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s , no 

s e n t i d o de a c e i t a r s a c r i f i c i o s em nome do p a t r i o t i s m o e da 
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recuperação da economia n a c i o n a l . Não se l e v a em co n t a a dinâmica 

da l u t a de c l a s s e s (CARNOY, op. c i t . , p.191). 

Para Offe.as p o l i t i c a s são tão-somente medidas técnicas 

e x i g i d a s p e l o processo de acumulação e formuladas p e l a b u r o c r a c i a , 

não tendo as funções e s t r i t a m e n t e políticas e ideológicas relevân-

c i a própria na acumulação e na l e g i t i m i d a d e . O próprio Estado 

e r e d u z i d o as suas funções económicas. Assim, a acumulação 

não e mais que um processo técnico, governado por l e i s de bronze 

que conduzem necessariamente as perturbações c r i t i c a s s u s c i t a d o r a s 

das p o l i t i c a s , a critério da b u r o c r a c i a . D i f e r e n t e do CME, 

as p o l i t i c a s e s t a t a i s nao sao expressão da vontade e dos i n t e r e s -

ses e laborados p e l a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a , mas da vontade e 

dos interesses do próprio Estado, embora, assim procedendo, i m p u l -

s i o n e a acumulação, assegure a reprodução das relações de produção 

c a p i t a l i s t a s , favoreça e i n t e g r e os i n t e r e s s e s do c o n j u n t o 

da b u r g u e s i a . De f a t o , ao p r e s c r e v e r normas técnicas, o Estado 

age s e l e t i v a m e n t e , por necessidade e s t r u t u r a l própria, em relação 

aos i n t e r e s s e s s o c i a i s , escoimando os a n t i c a p i t a l i s t a s e 

i n t e g r a n d o os c a p i t a l i s t a s , porem apresentando-os como i n t e r e s s e s 

p o p u l a r e s . 

A formulação de Of f e põe o Estado d e n t r o de l i m i t e s 

n i t i d a m e n t e marcados. O l i m i t e i n f e r i o r de intervenção e s t a t a l 

é a reprodução da b u r o c r a c i a e, conseqüentemente, as perturbações 

p o t e n c i a i s ou e f e t i v a s do processo de acumulação. A b u r o c r a c i a 

não consegue s o b r e v i v e r sem os meios o r i u n d o s da acumulação 

p r i v a d a . 0 l i m i t e s u p e r i o r d e c o r r e da concorrência e n t r e c a p i t a i s 

p r i v a d o s e a l u t a das massas p o p u l a r e s . A concorrência conduz 

necessariamente à constituição dos monopólios e às exigências 

de enormes volumes de c a p i t a i s para a l i m e n t a r a expansão do 

c a p i t a l . Faltam c a p i t a i s e cresce o desemprego com o c o n s t a n t e 

aumento da composição orgânica. Elevam-se exageradamente as 

despesas s o c i a i s com a reprodução de uma força de t r a b a l h o 

que s e j a empregavel, os c u s t o s da i n f r a - e s t r u t u r a e da promoção 

do i n v e s t i m e n t o . Em áuma, os cu s t o s g e r a i s s o c i a i s se avolumam. 

Nessas c i r c u n s t a n c i a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA« azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E s t a d o o b r i g a -se a f i nei  a l i z a r o c a p i t a l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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e os custos s o c i a i s g e r a i s , tendo em v i s t a a c o n t i n u i d a d e da 

expansão do c a p i t a l . Como o excedente econômico não e desviado, 

na proporção do incremento dos ga s t o s , para o Estado, p e r s i s t i n d o 

a sua apropriação p r i v a d a , irrompe a c r i s e f i s c a l . E sta c r i s e 

c o n s t i t u i - s e no l i m i t e s u p e r i o r da intervenção do Estado no 

processo de acumulação (Idem, ibidem , p. 175-180). 

De o u t r o l a d o , o aprofundamento da intervenção e s t a t a l 

c r i a condições de emprego, salários e bem-estar i n s t i t u c i o n a l i -

z a d a s,cuja ameaça de reversão provoca a intensificação da l u t a 

dos t r a b a l h a d o r e s . 0 Estado e c o n s t r a n g i d o a a g i r cada vez 

mais e o seu desengajamento s o c i a l por ocasião de c r i s e s econômicas, 

por exemplo, pode p r e c i p i t a r a transformação da c r i s e econômica 

em c r i s e p o l i t i c a . 0 Estado v a i elevando o patamar de suas 

p o l i t i c a s s o c i a i s , tornando crescentemente mais vulnerável 

a sua l e g i t i m i d a d e nas c r i s e s econômicas. 0 aprofundamento 

cada vez maior de sua intervenção pode, assim, l e v a r a sérios 

problemas de l e g i t i m i d a d e p e l a tradução de toda c r i s e econômica 

em c r i s e p o l i t i c a . E s t a , p o r t a n t o , se e r i g e como o u t r o l i m i t e 

s u p e r i o r das p o l i t i c a s e s t a t a i s . 

4.3 - A L u t a de Classes como Fundamento das P o l i t i c a s E s t a t a i s 

As t e o r i a s a n a l i s a d a s concebem as p o l i t i c a s e s t a t a i s 

como p r o d u t o de um E s t a d o - s u j e i t o ( l i b e r a l i s m o s , Hegel e Claus 

O f f e ) ou como r e s u l t a d o de uma c l a s s e - s u j e i t o ou sociedade-sujeitc 

manipulando um E s t a d o - o b j e t o (CME e p l u r a l i s m o ) . Agora, t r a t a -

-se de m o s t r a r que as p o l i t i c a s p u b l i c a s nao decorrem nem da 

vontade de um E s t a d o - s u j e i t o , nem de uma c l a s s e s u j e i t o ou 

E s t a d o - o b j e t o , mas de uma relação de forças s o c i a i s que o s c i l a 

de acordo com as modificações do processo de acumulação. 

Essas interpretações que incorporam as noções de 

cl a s s e s u j e i t o , sociedade s u j e i t o ou E s t a d o - s u j e i t o tem sua 

(6) 
fundamentação filosófica u l t i m a no humanismo . 0 humanismo e a 

(6) - As observações sobre humanismo e h i s t o r i a estão baseadas em ALTHUSSER, 

1978. 
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crença no homem como c e n t r o do mundo, como essência que se 

m a n i f e s t a e se p r o j e t a em todos os o b j e t o s do seu u n i v e r s o : 

seus meros a t r i b u t o s . 0 homem s e r i a causa, s u j e i t o do mundo 

que o c e r c a , a te porque "todos os o b j e t o s do seu mundo só são 

o b j e t o s na medida em que sao a realização e a projeção de sua 

essência". (ALTHUSSER, op. c i t . , p.159). Nestes termos a sociedade 

se e x p l i c a r i a por e s t e homem s u j e i t o , l i v r e por n a t u r e z a , que zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r *  r 

e causa de s i mesmo, i s t o e, causa e s u j e i t o de suas próprias 

necessidades, do seu t r a b a l h o , da moral e da p o l i t i c a (Idem, 

ibidem , p . 1 6 2 ) ^ . 

Um E s t a d o - s u j e i t o r a c i o n a l so tem s e n t i d o como i n s t i -

tuição p o r t a d o r a da vontade dos homens s u j e i t o s r a c i o n a i s . 

T r a t e - s e do Estado a b s o l u t i s t a de Hobbes, do Estado l i b e r a l 

l ockeano, do Estado l i b e r a l democrático, do Estado do l i b e r a l i s m o 

econômico, do Estado independente h e g e l i a n o e do Estado democrático 

rousseauniano, todos exprimem objetivações do homem que f a z 

a sua própria h i s t o r i a . 0 mesmo pode-se f a l a r da c l a s s e e s o c i e -

dade s u j e i t o s do CME e do p l u r a l i s m o , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Daí porque é p r e c i s o , desde l o g o , p e r q u i r i r sobre 

o demiurgo da história. Indagar sobre o f a z e d o r da história 

não tem s e n t i d o , uma vez que história não e o p r o d u t o da ação 

de um s u j e i t o . A história é o r e s u l t a d o da l u t a de c l a s s e s 

que a move e a f a z avançar. A sociedade e um s i s t e m a de relações 

s o c i a i s , de l u t a de c l a s s e s , que se t r a n s f o r m a p e l a dinâmica 

mesma dessa l u t a . 

Os homens c o n c r e t o s e x i s t e m c o n s t i t u i n d o c l a s s e s , 

mas sempre determinados p e l a l u t a de c l a s s e s . E a l u t a de c l a s s e s 

que c o n s t i t u i as c l a s s e s e os indivíduos e s p e c i f i c o s que as 

(7) - A c r i t i c a da concepção do homem como s u j e i t o de suas necessidades s i t u a 

os fenómenos económicos, p o l i t i c o s e morais nao como meros p r o d u t o s da na 

t u r e z a humana e, p o r t a n t o , dados para sempre, mas f a t o s p r o d u z i d o s p e l a 

h i s t o r i a . No dominio económico, o consumo i n d i v i d u a l , por exemplo, depen-

de dos p r o d u t o s d i s p o n i v e i s ( p o r t a n t o , do n i v e l das forças p r o d u t i v a s ) e 

do n i v e l de renda dos i n d i v i d u o s ( p o r t a n t o , das relações s o c i a i s de produ 

çao que f i x a m a distribuição de r e n d a ) . As necessidades i n d i v i d u a i s depen-

dem da forma de produção, tendo uma determinação e s t r u t u r a l . 0 processo 

económico envolve c l a s s e s s o c i a i s (dependentes das relações s o c i a i s de 

produção) e não i n d i v i d u o s . (ALTHUSSER, 1980:113-115). 
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compõem. 0 que de t e r m i n a e c a r a c t e r i z a o i n d i v i d u o são as relações 

s o c i a i s e s p e c i f i c a s sob as qu a i s e l e v i v e . Não e x i s t e um indivíduo 

genérico. Nao ha um homem que por sua própria n a t u r e z a ( l i v r e ) 

f a z a h i s t o r i a . Os homens c o n c r e t o s que formam as c l a s s e s são zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 0  *  

s u j e i t o s na h i s t o r i a ao invés de sujeitos da h i s t o r i a . Sao agentes 

s o c i a i s que atuam na h i s t o r i a , mas nao conforme vontade própria. 

Agem no processo histórico em todas as p r a t i c a s s o c i a i s , d e t e r m i -

nados p e l a l u t a de c l a s s e s em que estão imersos e r e v e s t i d o s 

p e l a forma de s u j e i t o . São i n s t a u r a d o s como s u j e i t o s p e l a s 

próprias relações s o c i a i s ideológicas sob as quais e x i s t e m : 

a i d e o l o g i a dominante d e t e r m i n a o modo m i s t i f i c a d o p e l o q u a l 

os homens vivem as suas relações s o c i a i s r e a i s . Os i n d i v i d u o s -

-agentes agem sempre enquanto s u j e i t o s . 

Não se pense, contudo, que a c l a s s e s o c i a l e uma 

adição de i n d i v i d u o s , c o n s t i t u i n d o um grupo e m p i r i c o s o c i a l . 

As c l a s s e s são l u g a r e s de agentes c o l e t i v o s na divisão s o c i a l 

do t r a b a l h o determinados p e l a l u t a de c l a s s e s . E a l u t a de 

c l a s s e s mesma que d e f i n e o l u g a r de dominação ou subordinação 

do c o n j u n t o de agentes. É na l u t a de c l a s s e s , e f e i t o das e s t r u t u -

r a s , que uma c l a s s e domina e a o u t r a e dominada. E sao os l u g a r e s 

ocupados p e l o s agentes c o l e t i v o s que determinam a n a t u r e z a 

r e a l e e s p e c i f i c a dos i n d i v i d u o s ( e s c r a v o , servo ou proletário). 

De modo que o i n d i v i d u o so e x i s t e enquanto membro de uma c l a s s e 

e a prática i n d i v i d u a l acha-se, em g e r a l , i n s e r i d a organicamente 

na prática de c l a s s e . A ação p o l i t i c a e, geralmente, p r a t i c a 

p o l i t i c a de c l a s s e . 

Assim, são as relações de forças e n t r e c l a s s e s s o c i a i s 

( l u t a de c l a s s e s ) que transformam a sociedade. Como e n f a t i z o u 

ALTHUSSER (Posições..., p.28): "A história é um imenso s i s 

tema 1 natural-humano 1 ( g r i f a d o p e l o a u t o r ) em movimento, c u j o mo-

t o r e a l u t a de c l a s s e s " . 

A l u t a de c l a s s e s d i f e r e n c i a - s e em l u t a económica, 

l u t a política e l u t a ideológica, mas e s t a sempre sobredeterminada 

p e l a l u t a política em s e n t i d o g e r a l . Em o u t r a s p a l a v r a s , as 
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l u t a s econômicas e ideológicas produzem ações e e f e i t o s próprios 

que se subordinam, no e n t a n t o , as ações e e f e i t o s da l u t a p o l i -

t i c a . A l u t a económica e ideológica são, neste s e n t i d o , modalida-

des da l u t a p o l i t i c a , porque tem conteúdo p o l i t i c o . 

Essa articulação de l u t a de c l a s s e s na c o n j u n t u r a 

condensa-se no Estado (Estado condensação de relações de forças 

s o c i a i s ) , r e p r o d u z i n d o as contradições e n t r e c l a s s e s ou frações 

de c l a s s e como contradições e n t r e a p a r e l h o s , ramos, redes e 

c i r c u i t o s , as qu a i s , operando no i n t e r i o r do Estado, engendram 

a sua função g l o b a l de coesão da formação s o c i a l . Esta e a 

função p o l i t i c a do Estado em s e n t i d o l a t o . Compreende nao so 

a função pr o p r i a m e n t e p o l i t i c a , mas as funções económicas e 

ideológicas, que, nao o b s t a n t e , tem sempre caráter p o l i t i c o . 

É a p a r t i r da operação da função de coesão, expressão 

da l u t a de c l a s s e s , que o Estado produz e f e i t o s que tendem 

a t r a n s f o r m a r ou a c o n s e r v a r a formação s o c i a l . A l u t a p o l i t i c a 

de c l a s s e s , por conseqüência, t r a n s f o r m a a sociedade p e l a mediação 

do Estado. 

Toda l u t a de c l a s s e s , apesar de preceder l o g i c a m e n t e 

os a p a r e l h o s , exprime-se necessariamente n e l e s . As l u t a s p o l i t i c a s 

e ideológicas c r i s t a l i z a m - s e nos a p a r e l h o s de Estado. A l u t a 

de c l a s s e s política é o motor da história na medida em que 

se i n s e r e no poder de Estado, a t r a v e s s a e alcança os seus apare-

l h o s (POULANTZAS, 0 Poder Político..., p.42-3). 

A política e s t a t a l não e p r o d u t o da ação de homens-

- s u j e i t o s que imprimem r a c i o n a l i d a d e ao E s t a d o - s u j e i t o ou Estado-

- o b j e t o , mas r e s u l t a d o de relações de forças e n t r e c l a s s e s 

que operam no âmago do Estado através da contradição e n t r e 

seus a p a r e l h o s . É este ponto de v i s t a que se examinara abaixo. 

Parte-se do suposto de que as relações de produção 

cons i s t e m em l u t a de c l a s s e s . Se essas relações são a razão 

da extração da mais v a l i a , a reiteração c o n s t a n t e da extração 

- o processo de acumulação - só pode c o n s t i t u i r também um processo 

de l u t a de c l a s s e s . Acumulação e l u t a de c l a s s e s . 
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O que c a r a c t e r i z a o c a p i t a l como relação s o c i a l 

e a relação dos agentes s o c i a i s com os meios de produção e 

com o p r o d u t o do t r a b a l h o , c a r a c t e r i z a d a , de um l a d o , p e l a 

unidade ( não-trabalhador) e, de o u t r o , p e l a separação ( t r a b a -

l h a d o r e s ) . São es t a s posições contraditórias que d i v i d e m a 

sociedade c a p i t a l i s t a em duas c l a s s e s fundamentais, a saber, 

a b u r g u e s i a e o p r o l e t a r i a d o . A b u r g u e s i a l u t a p a r a p e r p e t u a r 

a relação, c o n t r o l a r a produção e se a p r o p r i a r da maior p a r t e 

p o s s i v e l do v a l o r c r i a d o no processo de produção. Os t r a b a l h a d o r e s 

l u t a m p a r a a m p l i a r a p a r t e do v a l o r c r i a d o correspondente a 

sua força de t r a b a l h o , m e l h o r a r as condições e i n f l u e n c i a r 

no c o n t r o l e do processo de t r a b a l h o e, no l i m i t e , c o n q u i s t a r 

a p r o p r i e d a d e dos meios de produção. 

No s e i o da contradição e n t r e a b u r g u e s i a e o p r o l e t a -

r i a d o , desenvolve-se a l u t a p a r a divisão do v a l o r c r i a d o e n t r e 

t r a b a l h o pago e t r a b a l h o nao pago. A b u r g u e s i a estende a j o r n a d a 

e aumenta a i n t e n s i d a d e do t r a b a l h o ; a c l a s s e o p e r a r i a o r g a n i z a -

-se e r e s i s t e a extensão da exploração. Deste c o n f r o n t o e que 

r e s u l t a a tendência e s t r u t u r a l , no c a p i t a l i s m o , ao d e c l i n i o 

da t a x a de exploração de v i d a a mais v a l i a a b s o l u t a . A tendência 

à queda da t a x a de exploração e x t e n s i v a e c o n s t i t u i d a p e l a 

l u t a que opõe b u r g u e s i a e p r o l e t a r i a d o . 

Assim, fundamentalmente, a l u t a econômica de c l a s s e 

no c a p i t a l i s m o g i r a em t o r n o da t a x a de mais v a l i a . Os t r a b a l h a d o -

r e s l u t a m para opor-se as condições e formas de exploração 

impostas p e l a b u r g u e s i a . Como a t a x a de acumulação depende 

dec i s i v a m e n t e da t a x a de mais v a l i a , todo o processo de acumulação 

é determinado p e l a s formas e r i t m o s da l u t a e n t r e as c l a s s e s 

fundamentais. 0 c a p i t a l , c o m o e o aspecto p r i n c i p a l da contradição, 

comanda a organização das relações s o c i a i s e de t e r m i n a a expansão 

do processo de acumulação, ai n d a que no seu c o n j u n t o esse processo 

s e j a modulado p e l a l u t a da c l a s s e o p e r a r i a (CASTELLS, op. c i t . , 

p.74). 0 processo de acumulação e a realização da lógica do 

c a p i t a l , m a s sempre conformada p e l a l u t a de c l a s s e s . 

J 
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O declínio da t a x a de mais v a l i a a b s o l u t a l e v a o 

c o n j u n t o da c l a s s e c a p i t a l i s t a a dese n v o l v e r as forças p r o d u t i v a s 

para e l e v a r a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o e aumentar a t a x a de 

exploração por intermédio da mais v a l i a r e l a t i v a . A tendência 

a i n c r e m e n t a r a p r o d u t i v i d a d e e a exploração i n t e n s i v a do t r a b a l h o 

são, conseqüentemente, o r e s u l t a d o da pressão dos t r a b a l h a d o r e s 

e da reação da b u r g u e s i a . 

A tendência ao aumento da p r o d u t i v i d a d e , embora 

uma l e i do c o n j u n t o do processo de acumulação, so se r e a l i z a 

h i s t o r i c a m e n t e no n i v e l dos c a p i t a l i s t a s i n d i v i d u a i s através 

do c o n f r o n t o na concorrência. Cada c a p i t a l i s t a e compelido 

a buscar a melhor forma de exploração dos t r a b a l h a d o r e s sob 

pena de ser esmagado p e l o s o u t r o s que agem do mesmo modo (SALAMA 

& VALIER, 1978:73). É levado a acumular cada vez mais, a concen-

t r a r c a p i t a l , a c r e s c e r , sob pena de que o u t r o s façam o mesmo, 

ameaçando a sua existência p e l a invasão da sua f a i x a de mercado. 

Os meios dessa l u t a e o barateamento das mercadorias p r o d u z i d a s , 

p e l o aumento da p r o d u t i v i d a d e e conseqüente abaixamento dos 

c u s t o s . 

A confrontação e n t r e c a p i t a l i s t a s e t r a b a l h a d o r e s 

o b r i g a , p o r t a n t o , a l u t a e n t r e c a p i t a l i s t a s na concorrência. 

A contradição s e c u n d a r i a e determinada p e l a contradição p r i n c i p a l . 

0 desenvolvimento das forças p r o d u t i v a s , por meio 

da concorrência, se e f e t u a p e l a introdução de novos métodos 

de produção. Como, em g e r a l , as inovações técnicas imp l i c a m 

o aumento da quantidade de maquinas e matérias -primas que são 

operadas p e l o mesmo numero de t r a b a l h a d o r e s , a s s i s t e - s e ao 

aumento da composição técnica, da composição orgânica do c a p i t a l , 

a ampliação da e s c a l a de produção e do tamanho médio das empresas. 

A l u t a de c l a s s e s d e f i n e também as tendências ao aumento da 

composição técnica e da composição orgânica do c a p i t a l no c o n t e x t o 

do enfrentamento i n t e r c a p i t a l i s t a p ara aumentar a p r o d u t i v i d a d e . 

A conseqüência p r i n c i p a l desse processo de l u t a s e o aparecimento 

da tendência a queda da t a x a de l u c r o do c a p i t a l . 
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Em virtude da necessidade de grandes volumes de c a p i t a l -

- d i n h e i r o para p l a n t a s cada vez maiores, e x i g i d a s p e l a pressão 

da concorrência, os c a p i t a l i s t a s i n d i v i d u a i s r ecorrem, de um 

la d o , a acumulação p r o g r e s s i v a p e l a intensificação da exploração 

dos t r a b a l h a d o r e s e p e l o a t r a s o da redução dos preços, após 

a redução dos c u s t o s , ou s e j a , a concentração do c a p i t a l . De 

o u t r o , a p e l a para a centralização de c a p i t a i s , i s t o e, "...0 

c a p i t a l cresce num determinado l u g a r a t e a t i n g i r uma massa 

imensa, sob um c o n t r o l e único, porque em o u t r o l u g a r f o i p e r d i d o 

por muitos i n v e s t i d o r e s . . . " (MARX, apud SWEEZY, 1976:285). 

H i s t o r i c a m e n t e a centralização r e a l i z a - s e t a n t o p e l o e f e i t o 

da concorrência que d e r r o t a c a p i t a i s mais f r a c o s e são a b s o r v i d o s , 

como p e l o s i s t e m a de c r e d i t o , especialmente a sociedade por 

ações (SWEEZY, 1976:285-6). 

0 aprofundamento da centralização do c a p i t a l e a 

eliminação da concorrência t r a d i c i o n a l e a formação de monopólios. 

A monopolização e n c o n t r a seu apogeu quando reduz m u i t o o numero 

de empresas de um s e t o r , tornando b r u t a l a concorrência e amea-

çando a sobrevivência dos monopólios remanescentes. A p a r t i r 

desse ponto, c o n s t i t u e m - s e combinações m o n o p o l i s t a s ( c a r t e i s , 

t r u s t e s e fusões) com o f i m d e l i b e r a d o de d i v i d i r e n t r e s i 

os mercados, f i x a r os preços e aumentar as suas taxas de l u c r o . 

Sob o a c i c a t e da l u t a dos t r a b a l h a d o r e s , a d i s p u t a e n t r e c a p i t a -

l i s t a s conduz a tendência a monopolização da produção (Idem, 

ibidem, p.292-3). 

A formação de monopólios e f e t u a - s e i n i c i a l m e n t e 

p e l a centralização num c a p i t a l de v a r i a s unidades de produção 

separadas, aprofundando-se a te à formação de unidades de produção 

i n t e g r a d a s complexas da a t u a l fase do c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a . 

A monopolização tem d o i s e f e i t o s i m p o r t a n t e s . 0 

p r i m e i r o r e f e r e - s e ao surgimento de complexas organizações 

burocráticas e a exigência de novas formas de gestão para a j u s t a r 

as empresas a produção baseada na exploração i n t e n s i v a do t r a b a -

l h o , a ampliação e coordenação dos mercados. I s t o provoca gastos 
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i m p r o d u t i v o s elevados que, não c r i a n d o v a l o r , podem ser c o n t a b i -

l i z a d o s como c a p i t a l c o n s t a n t e e c o n t r i b u e m para o aumento 

da composição orgânica (CASTELLS, op. c i t . , p.83-4). 

0 segundo e f e i t o d i z r e s p e i t o a modificação da forma 

da concorrência. Esta nao se r e a l i z a apenas p e l o abaixamento 

de c u s t o s e d i s p u t a de mercados, mas, p r i n c i p a l m e n t e , p e l a criação 

de condições v a n t a j o s a s p a r a os empreendimentos i n d i v i d u a i s 

em relação aos o u t r o s . A concorrência e n t r e monopólios e f e t u a - s e 

também p e l a apropriação da t e c n o l o g i a , p e l o acesso a elevadas 

somas de c a p i t a l - d i n h e i r o , p e l o c o n t r o l e dos meios de comunicação 

s o c i a l e p e l a i n f l u e n c i a sobre o Estado (Idem, i b i d e m , p . 8 6 ) . 

Tudo i s t o i m p l i c a c u s t o s comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA marketing, p u b l i c i d a d e , j u r o s 

e levados, atração de conhecimentos e despesas para i n f l u e n c i a r 

o s i s t e m a de informação e o p o l i t i c o . Estes g a s t o s , como os 

a d m i n i s t r a t i v o s , tem, de um l a d o , função idêntica ao c a p i t a l 

c o n s t a n t e , c o n t r i b u i n d o para aumentar a composição orgânica, 

e de o u t r o , sao r e t i r a d o s da mais v a l i a , concorrendo, nos d o i s 

casos, para a tendência a queda da t a x a de l u c r o (GILLMAN, 

apud CASTELLS, op. c i t . , p.61-2). 

Além d i s s o , para compensar os elevados custo s s u s c i -

tados p e l a l u t a i n t e r m o n o p o l i s t a , os c a p i t a l i s t a s c o n f r o n t a m -

-se com as a l t e r n a t i v a s de poupar c a p i t a l c o n s t a n t e ou variável 

p e l o aumento da exploração. Dada a resistência o r g a n i z a d a da 

c l a s s e t r a b a l h a d o r a , a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a r e c o r r e a um processo 

de inovações tecnológicas, visando a diminuição do v a l o r do 

c a p i t a l c o n s t a n t e p e l a introdução de maquinas novas mais p r o d u t i -

vas. Em o u t r a s p a l a v r a s , busca d e s v a l o r i z a r o c a p i t a l c o n s t a n t e . 

0 a c i r r a m e n t o da concorrência compele-os a s u b s t i t u i r e m c o n s t a n t e -

mente m a q u i n a r i a antes da t r a n s f e r e n c i a do seu v a l o r as mercado-

r i a s p r o d u z i d a s , ou s e j a , provocam obsolescência a n t e c i p a d a . 

Este é um f a t o r i m p o r t a n t e da tendência ao aumento da composição 

orgânica e p o r t a n t o do descenso da t a x a de l u c r o nas condições 

da concorrência m o n o p o l i s t a . 

F i c a e v i d e n c i a d o que, d i a n t e do aumento do poder 
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dos t r a b a l h a d o r e s , a b u r g u e s i a responde com o desenvolvimento 

das forças p r o d u t i v a s para aumentar a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o . 

Esse desenvolvimento provoca a tendência de aumento da composição 

orgânica do c a p i t a l e a conseqüente tendência a queda da t a x a 

de l u c r o , dado que e l e so se e f e t u a p e l a l u t a e n t r e frações 

burguesas na concorrência. 

Conforme se p r o c u r o u m o s t r a r , as tendências e s t r u t u r a i s 

do processo de acumulação: de d e c l i n i o da t a x a de exploração 

e x t e n s i v a , de incremento da p r o d u t i v i d a d e , da exploração i n t e n s i v a 

do t r a b a l h o , de aumento da composição técnica, de aumento da 

composição orgânica do c a p i t a l , de monopolização da produção, 

de obsolescência a n t e c i p a d a , e, e n f i m , de descenso da t a x a 

de l u c r o , são todas c o n s t i t u i d a s p e l a l u t a de c l a s s e s e n t r e 

a b u r g u e s i a e t r a b a l h a d o r e s e p e l a l u t a i n t e r c a p i t a l i s t a . As 

l e i s que regem a acumulação de c a p i t a l sao geradas, p o r t a n t o , 

p e l a l u t a das c l a s s e s . 

Ademais, o desenvolvimento das forças p r o d u t i v a s 

r e q u e r c e r t a s condições s o c i a i s que negam a lógica do c a p i t a l . 

A p e s q u i s a c i e n t i f i c a , as inovações tecnológicas e a educação 

exigem elevados i n v e s t i m e n t o s c u j o r e t o r n o demanda um prazo 

excessivamente longo. Os novos métodos de produção de a l t a p r o d u t i -

v i d a d e e a exploração i n t e n s i v a do t r a b a l h o necessitam de um 

novo t i p o de t r a b a l h a d o r , dotado de melhor n i v e l de informações 

e maior capacidade de i n i c i a t i v a , c u j a formação reclama um 

s e t o r de serviços s o c i a i s e s p e c i f i c o . As exigências de pesquisa, 

t e c n o l o g i a , educação, d i v e r s o s serviços s o c i a i s para t o r n a r 

a força de t r a b a l h o empregavel e a desvalorização do c a p i t a l 

antes e depois das c r i s e s colocam o processo de acumulação 

numa dependência cada vez maior do Estado (CASTELLS, op. c i t . , 

p.91-2). Nos países dependentes, o Estado tem também i m p o r t a n t e 

p a p e l d i r e t o na produção e no consumo. Porem o Estado, como 

se v e r a , tem l i m i t e s bem d e f i n i d o s . 

0 processo de acumulação, p o r t a n t o , d i a n t e da tendência 

à queda da t a x a de l u c r o , tende à c r i s e . Todavia, a acumulação 



160 

a b r i g a também tendências e s t r u t u r a i s que conduzem ao aumento 

da t a x a de l u c r o e que sao da mesma forma decorrência da l u t a 

de c l a s s e s . Tendo em v i s t a e s t a determinação p e l a l u t a de c l a s s e s 

e que se pode denomina-las como tendências contrárias. 

Como c o n c l u i CASTELLS: 

Tanto as tendências como as tendências contrárias 

( g r i f o do a u t o r ) encontram-se e s t r u t u r a d a s e sao 

i n t r i n s e c a s a lógica c a p i t a l i s t a . Por t a l razão, 

o processo de acumulação e contraditório. Nao so 

porque tende a c r i s e , como também porque, s i m u l -

taneamente tende a i m p e d i - l a , provocando novas 

contradições que geram novas formas de c r i s e em 

um processo sem l i m i t e s econômicos, s o c i a l m e n t e 

p e r t u r b a d o r e p o l i t i c a m e n t e l i m i t a d o d e n t r o de 

uma p e r s p e c t i v a histórica. (Idem, i b i d e m , p . 9 5 ) . 

Dentre as tendências c o n t r a r i a s a queda da t a x a 

de l u c r o e a c r i s e , destacam-se o aumento da t a x a de exploração 

do t r a b a l h o , a monopolização da produção capaz de g e r a r o p r o -

gresso técnico, a ampliação dos mercados, a subvalorização 

de c a p i t a i s não m o n o p o l i s t a s , a internacionalização do c a p i t a l 

e a intervenção do Estado. As contratendências operam p a r a 

e v i t a r a c r i s e , mas causam constantemente inflação que se t o r n a 

e s t r u t u r a l . CASTELLS a n a l i s a n d o o processo de acumulação nos 

p a i s e s c a p i t a l i s t a s c e n t r a i s , d e s t a c a que: 

A hipótese básica de nossa a n a l i s e e a de que a 

coexistência e o d e s e n v o l v i m e n t o p a r a l e l o da i n -

flação e o estancamento sao o r e s u l t a d o do desen-

v o l v i m e n t o contraditório de d o i s e i x o s fundamen-

t a i s do c a p i t a l i s m o avançado: a tendência ao des-

censo da t a x a de l u c r o , que o r i g i n a estancamento, 

e o c o n j u n t o das tendências c o n t r a r i a s , de s i n a l 

c o n t r a r i o , que provocam inflação e s t r u t u r a l . 

(Idem, ibidem, p.96). 

Assim, o processo de acumulação e o r e s u l t a d o do 

funcionamento das tendências à queda da t a x a de l u c r o e à c r i s e 

e das tendências contrárias que se tornam i n f l a c i o n a r i a s , 

c u j a determinação é a l u t a de c l a s s e s i n t e r n a a própria acumula-

ção. É i n t r i n s e c a m e n t e contraditório e não tem l i m i t e s em s i 

mesmo, na economia, mas na c r i s e do c o n j u n t o das relações s o c i a i s , 

i s t o e, na c r i s e de hegemonia. 

Resta m o s t r a r como a l u t a de c l a s s e s produz m o d i f i c a -

J 
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çoes nas tendências e s t r u t u r a i s da acumulação, geradas a n t e r i o r -

mente por essas mesmas l u t a s , por meio da p o l i t i c a e s t a t a l . 

Em p r i m e i r o l u g a r , cabe e s c l a r e c e r a relação e n t r e 

tendências e contratendências. Em p r i n c i p i o , ambas sao tao 

somente tendências e s t r u t u r a i s r e s u l t a d o da l u t a de c l a s s e s . 

Ocorre que, uma c e r t a tendência pode s o f r e r alterações por 

determinado curso da l u t a de c l a s s e s a q u a l d e f i n e nova tendência 

com e f e i t o oposto. E s t a , neste s e n t i d o , e uma c o n t r a t e n d e n c i a . 

Desta forma, as l e i s de tendência e s t r u t u r a i s a b s t r a t a s 

do processo de acumulação nao sao l e i s n a t u r a i s da mesma n a t u r e z a 

que as l e i s das ciências f i s i c a s . Nao co n s i s t e m em l e i s de 

bronze inelutáveis ou necessidades inexoráveis. T a i s l e i s tenden-

c i a i s podem t e r a sua realização histórica a l t e r a d a ou i n t e r r o m -

p i d a p e l a l u t a de c l a s s e s . 

De f a t o , como se enunciou, ha uma determinação das 

tendências e s t r u t u r a i s ou l e i s a b s t r a t a s da acumulação p e l a 

l u t a de c l a s s e s . Essas l e i s , assim determinadas, impõem um 

campo d e l i m i t a d o , um marco, para a direção do curso das novas 

l u t a s que c r i a m , a sua vez, novas tendências as q u a i s definirão 

novos c o n t o r n o s da ação das c l a s s e s e, assim por d i a n t e . E 

nessa p e r s p e c t i v a que se pode e x p l i c a r adequadamente a formação 

das p o l i t i c a s e s t a t a i s . 

F i c a c l a r o , p o r t a n t o , que a l u t a de c l a s s e s operando 

in t e r n a m e n t e a l t e r a as l e i s da acumulação e, ao mesmo tempo, 

é m o d i f i c a d a por e l a s . Tratando-se de l u t a s de c l a s s e s sempre 

sobredeterminadas p e l a l u t a política, condensam-se necessariamente 

no Estado. De modo que as l u t a s de c l a s s e s so c o n s t i t u e m novas 

tendências p e l a mediação do Estado. As l e i s de tendência modificam 

a l u t a de c l a s s e s que a l t e r a m a ação do Estado sobre o processo 

de acumulação, conforme as relações i l u s t r a d a s abaixo: 

LUTA DE CLASSES 

ESTADO CAPITALISTA LEIS DA ACUMULAÇÃO 
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Na medida em que as l e i s a b s t r a t a s , p r o d u t o já da 

l u t a s o c i a l no processo de acumulação, conformam a trajetória 

da l u t a de c l a s s e s , i m p r i m e - l h e s uma configuração específica 

que se condensa nos a p a r e l h o s e s t a t a i s . 0 Estado o r g a n i z a t a i s 

l u t a s , no c o n t e x t o da elaboração de sua p o l i t i c a , de modo que 

se assegure a sua limitação nos co n t o r n o s do modo de produção 

e a coesão da sociedade. 

I s t o s i g n i f i c a que as tendências e s t r u t u r a i s vão 

se o b j e t i v a n d o no curso histórico da acumulação, provocando 

modificações na direção da l u t a de c l a s s e s , as qu a i s sao o r g a n i -

zadas p e l o Estado por meio de sua p o l i t i c a sobre a acumulação, 

porem g a r a n t i n d o a hegemonia da fração de c l a s s e hegemônica 

no b l o c o no poder e na sociedade. Para a g i r sobre as perturbações 

do processo de acumulação, o Estado tem, em p r i m e i r o l u g a r , 

que a t e n d e r os i m p e r a t i v o s da l u t a de c l a s s e s . Em o u t r o s termos, 

o Estado so a l t e r a o curso da acumulação atr a v e s s a d o pelas l u t a s 

de c l a s s e s , e estas so moldam novas tendências no processo de 

acumulação através do Estado que o r g a n i z a as l u t a s . As m o d i f i c a -

ções no processo de acumulação produzem alterações nas relações 

de c l a s s e que, por sua vez, provocam modificações no Estado 

no s e n t i d o de moldar a acumulação, a t e n d i d a s as exigências 

da l u t a de c l a s s e s . 

Não o b s t a n t e , o Estado nao age por i n i c i a t i v a e 

vontade r a c i o n a l i z a n t e s próprias, mas por meio da condensação 

da l u t a de c l a s s e s nos seus a p a r e l h o s . As contradições e n t r e 

as c l a s s e s ou frações de c l a s s e s dominantes e e n t r e e s t a s e 

as c l a s s e s dominadas m a t e r i a l i z a m - s e no Estado como contradições 

e n t r e os seus a p a r e l h o s , ramos, redes e c i r c u i t o s e como oposições 

no s e i o do pessoal do Estado. As c l a s s e s dominantes estão p r e s e n -

t e s no Estado em ap a r e l h o s que são sedes do seu poder, enquanto 

as c l a s s e s dominadas e x i s t e m no Estado como foco de oposição 

a esse poder. A p o l i t i c a e s t a t a l e ao mesmo tempo r e s u l t a d o 

das relações de forças d e n t r o do Estado e n t r e c l a s s e s dominantes 

e c l a s s e s dominadas e e n t r e c l a s s e s e frações de c l a s s e s dominan-
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t e s . E r e s u l t a d o dos choques e n t r e a p a r e l h o s , ramos, redes e 

c i r c u i t o s sedes de poder das c l a s s e s dominantes, sempre i n f l u -

e nciados pelas l u t a s das massas p o p u l a r e s , e do c o n f r o n t o de 

facções e agrupamentos d i v e r s o s do pessoal do Estado que r e p r e s e n -

tam poder ou oposição ao poder, e n t r e a cúpula e os escalões 

intermediários e i n f e r i o r e s e, e n f i m , e n t r e d i v e r s o s corpos 

do Estado. 

Cabe, desde l o g o , r e s s a l t a r que as massas p o p u l a r e s 

c o n t r i b u e m para d e t e r m i n a r as p o l i t i c a s do Estado, nao porque 

operam com um poder próprio nos a p a r e l h o s e s t a t a i s , mas t a o -

-somente como c l a s s e s subordinadas que r e s i s t e m ao poder das 

c l a s s e s dominantes d e n t r o do Estado, através da sua presença 

f i s i c a ( e s c o l a , e x e r c i t o , e t c ) , dos seus r e p r e s e n t a n t e s ( p a r t i d o s 

p o l i t i c o s e s i n d i c a t o s operários), da presença em a p a r e l h o s 

que c r i s t a l i z a m alianças e n t r e c l a s s e dominante e c l a s s e dominada, 

dos escalões intermediários e i n f e r i o r e s da b u r o c r a c i a , da 

i n f l u e n c i a nas estratégias e táticas contraditórias dos a p a r e l h o s 

de poder das c l a s s e s dominantes. 

No que r e s p e i t a as c l a s s e s dominantes, a determinação 

das ações do Estado r e s u l t a da presença do seu poder em a p a r e l h o s , 

ramos, redes e c i r c u i t o s do Estado, e no i n t e r i o r d e l e s , c u j o s 

entrechoques, expressões das relações de forças e n t r e c l a s s e s 

e frações, geram as p o l i t i c a s . Dai porque as p o l i t i c a s p u b l i c a s 

e sua aplicação são, a c u r t o prazo, caóticas, i n c o e r e n t e s e 

contraditórias. Nao pode e x i s t i r uma p o l i t i c a g l o b a l f o r m u l a d a 

por uma b u r o c r a c i a e s c l a r e c i d a que u n i f i q u e as p o l i t i c a s p a r c i a i s 

num p r o j e t o de longo prazo c o e r e n t e (BALIBAR e t a l i i , op. c i t . , 

p . 9 6 ) . D i a n t e de um o b j e t o ou problema s o c i a l , cada a p a r e l h o , 

ramo ou sub-ramo, rede e c i r c u i t o do Estado pode d e c i d i r ou 

o m i t i r - s e , p r i o r i z a r ou c o n t r a p r i o r i z a r , a c e i t a r ou f i l t r a r / s e l e -

c i o n a r medidas tomadas p e l o s o u t r o s , p a r t i c i p a r ou b l o q u e a r , 

conforme os i n t e r e s s e s que r e p r e s e n t e no Estado e seu l u g a r 

nas relações de forças s o c i a i s . 

De s o r t e que, somente a longo prazo pode m a n i f e s t a r -
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-se uma c e r t a coerência. De f a t o , a política do Estado é a 

resultante das relações de forças s o c i a i s r e p r o d u z i d a s no campo 

estratégico dos a p a r e l h o s de Estado. A sua coerência estratégica 

e apenas a convergência, nao c o n s c i e n t e , nao r a c i o n a l a longo 

prazo e "a p o s t e r i o r i " de m i c r o p o l i t i c a s c o n f l i t u a i s , com 

a hegemonia da fração de c l a s s e hegemônica: a b u r g u e s i a m o n o p o l i s -

t a . Sendo convergência na divergência, a p o l i t i c a e s t a t a l exprime 

sempre a r e s u l t a n t e da l u t a e n t r e as c l a s s e s s o c i a i s , no Estado. 

Como se p r o c u r o u m o s t r a r , todas as funções do Estado 

sao sobredeterminadas p e l a função p o l i t i c a g l o b a l . As funções 

do Estado têm sempre conteúdo p o l i t i c o . I s t o s i g n i f i c a que 

as políticas econômicas do Estado nao dependem simplesmente 

de exigências e alterações do processo de acumulação. E f e t i v a m e n -

t e , não decorrem da necessidade de preencher espaços nao rentáveis 

no processo de acumulação nem respondem a r e q u i s i t o s de c a p i t a i s 

i n d i v i d u a i s , mas da reprodução do c o n j u n t o do c a p i t a l e da 

unificação da b u r g u e s i a . Como funções de caráter p o l i t i c o , nao 

poderiam ser e x e r c i d a s por frações s i n g u l a r e s do c a p i t a l que 

poderiam d e s v i a - l a s em p r o v e i t o próprio. Essa p e r s p e c t i v a d i f e r e 

dos p r i m e i r o s d e r i v a c i o n i s t a s e dos i n s t r u m e n t a l i s t a s . 

Alem d i s s o , se as funções econômicas sao necessariamen-

t e c o e r c i t i v a s e ideológicas,só podem ser e x e r c i d a s no c a p i t a l i s m o 

p e l o Estado, dado que e l e detém o monopólio l e g i t i m o da violência 

e apresenta-se como promotor do bem-estar g e r a l . 

No e n t a n t o , a p o l i t i c a econômica do Estado e sempre 

predominantemente favorável ao c a p i t a l m o n o p o l i s t a , mas e l a b o r a d a 

no c o n t e x t o de uma estratégia de compromissos que l e v a em c o n t a 

i n t e r e s s e s dos o u t r o s c a p i t a i s e das massas p o p u l a r e s . Ocorre 

que, o a p a r e l h o , o ramo, rede ou c i r c u i t o dominante do Estado, 

o que a b r i g a o poder da fração de c l a s s e m o n o p o l i s t a , s u b o r d i n a , 

no processo de fricções, os a p a r e l h o s , ramos, e t c , que expressam 

as o u t r a s c l a s s e s ou frações s o c i a i s determinando a unidade, 

a longo prazo, contraditória da p o l i t i c a e s t a t a l . E sta não 

d e i x a de ser caótica, a c u r t o prazo, uma vez que a sua unidade 
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e tao-somente coerência "a p o s t e r i o r i " com a hegemonia da fração 

m o n o p o l i s t a . 

No a t u a l e s t a g i o do c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a , as funções 

econômicas do Estado sao cada vez mais impostas p e l o movimento 

da acumulação do c a p i t a l . De t a l modo que o Estado a p r e s e n t a 

uma c e r t a r i g i d e z e i n c o m p r e s s i b i l i d a d e , i s t o e, o Estado o b r i g a -

-se necessariamente a t e r um grau i m p o r t a n t e de intervenção 

par a g a r a n t i r o f l u x o "normal" da acumulação. Apesar de sua ação 

d e c i s i v a , o Estado c a p i t a l i s t a comporta l i m i t e s de sua intervenção 

no processo de acumulação. 

0 Estado age sobre o processo de acumulação, por 

um l a d o , na redivisão dos poderes da p r o p r i e d a d e econômica 

e da posse, ou s e j a , a redistribuição da mais v a l i a e n t r e 

as frações burguesas. Por o u t r o , t r a b a l h a para consagrar a 

relação de exploração c a p i t a l i s t a , i s t o e, manter os t r a b a l h a d o r e s 

separados dos meios de produção e do acesso a mais v a l i a . 

Se o l i m i t e i n f e r i o r do Estado d e c o r r e das necessidades 

i m p e r i o s a s e dos desequilíbrios do processo de acumulação, 

d i t a d o s p e l a própria lógica do c a p i t a l , que tornam, a um c e r t o 

g r a u , incompressível a intervenção do Estado, o l i m i t e s u p e r i o r 

tem seu fundamento na i n v i o l a b i l i d a d e da relação de exploração. 

A extração de mais v a l i a não pode ser comprometida. Se o Estado 

não pode a l t e r a r o cerne da exploração, também f i c a impedido 

de t r a n s f o r m a r a n a t u r e z a da distribuição, do consumo e da 

circulação que são e f e i t o s da produção. Assim, o Estado c a p i t a l i s -

t a acha-se acuado, não pode recuar nem avançar: p r e c i s a i n t e r v i r 

i n e l u t a v e l m e n t e na acumulação, mas e s b a r r a na i n t a n g i b i l i d a d e 

da exploração. Esta condenado o r a a f a z e r de menos, o r a a f a z e r 

demais (POULANTZAS, 0 Estado, o Poder..., p.221). 

Os l i m i t e s das p o l i t i c a s e s t a t a i s se traduzem no 

nível da l u t a de c l a s s e s p e l a resistência das massas p o p u l a r e s 

à sua exclusão do v a l o r excedente e das frações burguesas nao 

hegemônicas a repartição d e s f a v o r a v e l da mais v a l i a . 

0 Estado ao i n t e r v i r no processo de acumulação em f a -
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v o r do c a p i t a l m o n o p o l i s t a exaspera a l u t a das massas p o p u l a r e s 

e gera profundas f i s s u r a s e n t r e as frações burguesas não mono-

p o l i s t a e m o n o p o l i s t a (e no s e i o d e s t a ) no b l o c o no poder. 

0 Estado provoca, assim, c r i s e p o l i t i c a que se e r i g e em l i m i t e 

s u p e r i o r das p o l i t i c a s e s t a t a i s . Neste aspecto, o Estado compelido 

a i n t e r v i r na acumulação e s b a r r a na intensificação da l u t a 

de c l a s s e s e, por conseqüência, na c r i s e p o l i t i c a . Ao a p r o f u n d a r 

a intervenção, o Estado r e v e l a o seu caráter de c l a s s e e a sua 

r e a l unidade com o c a p i t a l . Para manter a sua autonomia r e l a t i v a , 

o Estado comporta l i m i t e s da sua ação em f a v o r do c a p i t a l mono-

p o l i s t a . Desta forma, as p o l i t i c a s e s t a t a i s o s c i l a m d e n t r o 

desses l i m i t e s r i g i d o s . 

Como a l u t a das massas p o p u l a r e s f r e n t e a b u r g u e s i a 

e o c o n f r o n t o intraburguês se condensam na forma de contradições 

e n t r e aparelhos e no s e i o do pessoal do Estado, os l i m i t e s 

são determinados p e l o s entrechoques de a p a r e l h o s , ramos, redes 

ou segmentos de funcionários que c r i s t a l i z a m poderes e resistên-

c i a das d i f e r e n t e s c l a s s e s e frações. Os l i m i t e s estão, p o r t a n t o , 

i n s c r i t o s na m a t e r i a l i d a d e i n s t i t u c i o n a l do Estado em razão 

da condensação da l u t a de c l a s s e s no Estado. Então, os l i m i t e s 

são i n t e r n o s à própria e s t r u t u r a do Estado, não dependendo 

de b a r r e i r a s que l h e s seriam e x t e r i o r e s . 

Essa concepção dos l i m i t e s das p o l i t i c a s e s t a t a i s 

se opõe às definições l i b e r a i s clássicas, as l i b e r a i s democráti-

cas, n e o l i b e r a i s , a u t onomistas e i n s t r u m e n t a l i s t a s . No l i b e r a l i s m o 

clássico e no n e o l i b e r a l i s m o , o Estado tem l i m i t e s n a t u r a i s : 

os d i r e i t o s n a t u r a i s i n d i v i d u a i s nao a l i e n a d o s e as l e i s n a t u r a i s 

da economia m e r c a n t i l , r e s p e c t i v a m e n t e ( l i m i t e s s u p e r i o r e s ) . 

T r a t a - s e nos d o i s casos da visão de um Estado não i n t e r v e n c i o -

n i s t a , r e s t r i t o a um minimo de a t i v i d a d e s . No autonomismo de 

Claus Offe,os l i m i t e s s u p e r i o r e s são a c r i s e p o l i t i c a e a c r i s e 

f i s c a l . No CME, em princípio, o Estado núcleo técnico não t e r i a 

l i m i t e s s u p e r i o r e s porque uma f e r r a m e n t a n e u t r a nao e n c o n t r a 

b a r r e i r a s s o c i a i s . Contudo, os l i m i t e s s u r g i r i a m no momento 
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em que o Estado e desviado para promover a dominação de uma c l a s s e . 

A i a resistência dos dominados se c o n s t i t u i r i a no seu l i m i t e . 

Aqueles, açambarcando o Estado, a m p l i a r i a m os seus l i m i t e s e 

assim por d i a n t e . 

Na verdade, em todas essas p e r s p e c t i v a s o Estado 

so e n c o n t r a b a r r e i r a s no seu e x t e r i o r . Sao, l o g i c a m e n t e , l i m i t e s 

t r a n s p o n i v e i s : no l i b e r a l i s m o , p e l a alienação de mais poderes 

ou p e l a sua usurpação; no n e o l i b e r a l i s m o , p e l a transgressão 

das l e i s do mercado, embora i s t o cause perturbações na economia. 

No autonomismo de Offe , o problema dos l i m i t e s do 

Estado e muito mais complexo. 0 Estado e n c o n t r a , de um l a d o , 

l i m i t e s u p e r i o r na própria lógica do processo de acumulação. 

As perturbações e as c r i s e s desse processo impõem elevados 

c u s t o s para o Estado (socialização do c a p i t a l e os cu s t o s s o c i a i s 

g e r a i s ) e, ao mesmo tempo, l h e negam os r e c u r s o s f i n a n c e i r o s 

p e l a apropriação p r i v a d a dos l u c r o s . De o u t r o l a d o , e a l e g i t i m i -

dade mesma do Estado que se t o r n a l i m i t a n t e , porque se t o r n a 

cada vez mais problemática numa sociedade em que o Estado i n s t i -

t u c i o n a l i z a elevados padrões de bem- e s t a r . Nestas c i r c u n s t a n c i a s 

q u a l q u e r oscilação ou c r i s e da acumulação pode l e v a r a c r i s e 

política e de l e g i t i m i d a d e do Estado, dada a f o r t e organização 

da l u t a dos t r a b a l h a d o r e s . Assim, as l e i s da acumulação e a 

lógica da l e g i t i m i d a d e e que opõem b a r r e i r a s ao Estado (CARNOY, 

op. c i t . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA, passim ) . 

São, no e n t a n t o , l i m i t e s que estão f o r a do Estado 

e, do ponto de v i s t a lógico, podem ser e l i m i n a d o s . De f a t o , 

O f f e a t r i b u i ao Estado a capacidade r a c i o n a l de c o n c i l i a r a 

acumulação e l e g i t i m i d a d e (OFFE, apud CARNOY, op. c i t . , p.174). 

Embora admita que o poder para g e r i r a acumulação tem origem 

na l e g i t i m i d a d e , na lógica de sua concepção, o Estado razão 

antecede a l e g i t i m i d a d e porque é j u s t a m e n t e e l e que a o r g a n i z a 

e a constrói como s u j e i t o r a c i o n a l , agindo sobre a acumulação. 

0 Estado é o a d m i n i s t r a d o r r a c i o n a l das c r i s e s c a p i t a l i s t a s , 

tendo em v i s t a preencher as condições m a t e r i a i s e p o l i t i c a s 
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para se r e p r o d u z i r . Parece, p o i s , que o Estado não é simplesmente 

p r o d u t o da acumulação e l e g i t i m i d a d e , mas as pressupõe. 0 próprio 

c o n c e i t o de l e g i t i m i d a d e j a a t e s t a essa afirmação, uma vez 

que nao e mais que a capacidade do Estado se f a z e r a c e i t a r 

p e l a sociedade, c u j a formulação se e n c o n t r a em Weber. 

Desta forma, o c o n c e i t o de Estado em O f f e tem seu 

fundamento u l t i m o no Estado razão h e g e l i a n o e weberiano. Como 

encarnação da razão,o Estado não pode t e r l i m i t e s . 

No i n s t r u m e n t a l i s m o , o l i m i t e s u p e r i o r do Estado 

e superado sempre que uma c l a s s e s o c i a l toma o Estado- f e r r a m e n t a 

em suas mãos alijando uma o u t r a . Desse modo, estabelecem-se novos 

l i m i t e s s o c i a i s , mas o Estado se mantém. Troca-se apenas a c l a s s e 

s o c i a l que o manipula: sua utilização de c l a s s e . Em p r i n c i p i o , 

uma f e r r a m e n t a n e u t r a nao tem l i m i t e s e a t r a v e s s a d i f e r e n t e s 

modos de produção manejada por c l a s s e s s o c i a i s d i s t i n t a s . 

Somente o c o n c e i t o de p o l i t i c a e s t a t a l como r e s u l t a d o 

da cristalização e c o n f r o n t o das c l a s s e s no Estado, como embate 

e n t r e os seus a p a r e l h o s , ramos, redes e c i r c u i t o s , p e r m i t e 

s i t u a r l i m i t e s e s t r u t u r a i s e intransponíveis do Estado c a p i t a l i s -

t a . São l i m i t e s d e c o r r e n t e s da sua constituição os quais, u l t r a p a s -

sados, destroem o próprio Estado. De f a t o , o aprofundamento 

da intervenção do Estado c a p i t a l i s t a na acumulação desnuda 

o seu caráter de c l a s s e , ameaça a sua aparência de E s t a d o - i n t e r e s -

se g e r a l e conduz à intensificação das l u t a s das c l a s s e s dominadas 

e d e n t r o do b l o c o no p o d e r , c u l m i n a n d o em c r i s e p o l i t i c a . E sta 

pode a l t e r a r profundamente as relações de forças que armam 

a e s t r u t u r a i n t e r n a do Estado e comprometer o "equilíbrio de 

compromissos" que s u s t e n t a a hegemonia da c l a s s e ou fração 

hegemônica. Rupturas nas relações de forças e na hegemonia 

como decorrência da exasperação da l u t a das c l a s s e s dominadas 

levam a r u p t u r a s no Estado. É a chamada c r i s e de Estado. Tende 

a d i s s o l v e r - s e a aparência de autonomia e a sua l e g i t i m i d a d e . 

É e v i d e n t e que, em se t r a t a n d o de l u t a s e n t r e c l a s s e s , 

é sempre possível a reorganização da hegemonia p e l a s c l a s s e s 
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dominantes no c o n t e x t o da c r i s e política, mas também e x i s t e 

a p o s s i b i l i d a d e de r u p t u r a s em que as c l a s s e s dominadas r a d i c a l i -

zam o processo de l u t a s a t e a tomada de poder do Estado e a 

sua quebra como ap a r e l h o e s p e c i a l . 

0 aspecto i m p o r t a n t e , no escopo da discussão p r e s e n t e , 

e que o Estado nao pode a p r o f u n d a r i n d e f i n i d a m e n t e as suas 

p o l i t i c a s sem e s b a r r a r em l i m i t e s i n t e r n o s que põem em r i s c o 

a sua i n t e g r i d a d e como Estado c a p i t a l i s t a e a do próprio 

c a p i t a l i s m o . 

Alem d i s s o , e p r e c i s o o b s e r v a r que o Estado c a p i t a l i s t a 

tem l i m i t e s i n f e r i o r e s bem d e f i n i d o s . E s t a e geralmente uma 

questão e l i d i d a p e l o s l i b e r a l i s m o s , p e l o keynesianismo e por 

algumas interpretações m a r x i s t a s , a i n d a que se possa d e d u z i r 

dessas t e o r i a s t a i s l i m i t e s . A precisão do p i s o das p o l i t i c a s 

e s t a t a i s p e r m i t e demonstrar porque e i m p o s s i v e l um Estado v e r d a -

deiramente l i b e r a l no c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a como querem os 

n e o l i b e r a i s . De modo s i m i l a r , a determinação do t e t o das p o l i t i c a s 

e s t a t a i s p o s s i b i l i t a negar o Estado a d m i n i s t r a d o r e o r g a n i z a d o r 

das c r i s e s c a p i t a l i s t a s , r e s o l v e n d o as suas contradições, como 

propalam os keynesianos. Ademais, a f a s t a a crença no Estado 

que t r a n s f o r m a , sem r u p t u r a s , o modo de produção, que e própria 

da s o c i a l - d e m o c r a c i a e do CME. 

P o r t a n t o , as p o l i t i c a s e s t a t a i s no c a p i t a l i s m o se 

exercem d e n t r o de i n t e r v a l o s bem d e l i m i t a d o s . 

No c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a , o Estado o b r i g a - s e a 

a g i r para manter as relações de exploração através de p o l i t i c a s 

r e l a t i v a s a acumulação sob pena de serem minadas as condições 

de sua c o n t i n u i d a d e . 0 f l u x o "normal" da acumulação assegura 

a reprodução da acumulação e do Estado (HIRSCH, op. c i t . , p . 9 3 ) . 

A manutenção das relações de produção c a p i t a l i s t a s p e l a i n t e r v e n -

ção no processo de acumulação e o patamar minimo das p o l i t i c a s 

do Estado c a p i t a l i s t a . Ele e s t a c o n s t r a n g i d o a i n t e r v i r nas 

perturbações e na c r i s e da acumulação como um i m p e r a t i v o da 

sua reprodução. A lógica da acumulação impõe, com as mediações 
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já mencionadas, as p o l i t i c a s e s t a t a i s . Abaixo desse nível, 

o Estado c a p i t a l i s t a expoe-se a desaparecer. 

Os d i v e r s o s l i b e r a l i s m o s , ao c o n t r a r i o , concebem 

o Estado minimo, nao i n t e r v e n c i o n i s t a , c u j a s p o l i t i c a s não 

i n c i d i r i a m sobre as relações de produção e o processo de acumula-

ção. Em g e r a l , o l i m i t e minimo que se pode i n f e r i r das concepções 

de conteúdo l i b e r a l e a exclusão da violência das relações 

s o c i a i s econômicas. 0 Estado intervém tao-somente p a r a que 

os indivíduos exerçam os seus d i r e i t o s n a t u r a i s e possam o p e r a r 

l i v r e m e n t e no mercado. Excluem, conseqüentemente, a intervenção 

na produção. Como se demonstrou, acima, e inadmissível, no 

e s t a g i o a t u a l do c a p i t a l i s m o , o Estado a f a s t a d o da acumulação. 

No p l u r a l i s m o l i b e r a l democrático, pode-se a d m i t i r 

a eliminação da força nas relações s o c i a i s como l i m i t e i n f e r i o r 

do Estado, mas observando que se t r a t a de grupos organizados 

e não de i n d i v i d u o s e que o Estado e apenas e x e c u t o r da r e s u l t a n t e 

do equilíbrio e n t r e e l e s . 

Um Estado n e o l i b e r a l que se l i m i t a a p r o v e r a justiça, 

a segurança e algumas l i m i t a d a s ações s o c i a i s , como a educação 

fundamental e a assistência medica complementar, r e t i r a n d o -

-se de ramos p r o d u t i v o s como e n e r g i a , t r a n s p o r t e , da pesq u i s a 

c i e n t i f i c a , da produção tecnológica, da regulação da demanda, 

do sistema f i n a n c e i r o , e t c , nao e x i s t e nem pode e x i s t i r , nem 

nos p a i s e s c a p i t a l i s t a s d e s e n v o l v i d o s nem, mu i t o menos, nos 

dependentes. I s t o nao impede que c e r t o s s e t o r e s de intervenção 

possam s e r , numa c o n j u n t u r a e s p e c i f i c a , e x c l u i d o s do campo do 

Estado. Como se mostrou, a ação estatal tem determinação basicamente 

política. A subtração de um ou o u t r o s e t o r de produção ou de 

regulação do dominio e s t a t a l e s t a l i g a d a as relações de forças 

e n t r e o c a p i t a l m o n o p o l i s t a e o c a p i t a l não m o n o p o l i s t a e e n t r e 

e s t e s e as massas p o p u l a r e s . Ramos do dominio e s t a t a l que v o l t e m 

a a p r e s e n t a r a l t a r e n t a b i l i d a d e podem passar para a e s f e r a 

p r i v a d a , desde que nao e x i s t a exigência p o l i t i c a de sua permanên-

c i a no s e t o r p u b l i c o . 
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As p o l i t i c a s do Estado c a p i t a l i s t a esbarram n e c e s s a r i a -

mente num l i m i t e s u p e r i o r , num ponto alem do qu a l o prosseguimento 

da intervenção poe em r i s c o a sobrevivência do Estado e a r e p r o d u -

ção do modo de produção. Esse t e t o e s t a r e l a c i o n a d o com a i n v i o l a -

b i l i d a d e da extração de mais v a l i a , as conseqüentes l u t a s 

de resistência a sua perpetuação e a forma de sua distribuição. 

I s t o e q u i v a l e a d i z e r que a c r i s e de hegemoniazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e o h o r i z o n t e 

do Estado no c a p i t a l i s m o . De f a t o , as perturbações e as c r i s e s 

do processo de acumulação impõem a intervenção e s t a t a l , p r e s e r v a n d o 

sempre a extração "normal" de mais v a l i a e a exploração dos 

t r a b a l h a d o r e s , o que exaspera a l u t a de c l a s s e s e conduz a 

c r i s e p o l i t i c a . 0 aprofundamento da intervenção, sob t a i s c o n d i -

ções, a c i r r a a l u t a de c l a s s e s pondo em r i s c o a reprodução 

da formação s o c i a l . Desta forma, o Estado nao pode dar c o n t a 

das contradições do c a p i t a l i s m o porque e incapaz de a p r o f u n d a r 

sua p o l i t i c a , a l t e r a n d o dramaticamente as condições de exploração 

em d e t r i m e n t o dos t r a b a l h a d o r e s e onerando o c a p i t a l nao mono-

p o l i s t a , para superar as contradições do processo de acumulação 

e r e s o l v e r as c r i s e s econômicas. 

Este ponto de v i s t a nega o entendimento keynesiano 

de um Estado o r g a n i z a d o r do c a p i t a l i s m o . 0 Estado c a p i t a l i s t a 

t e r i a , p e l o c o n t r o l e da t a x a de j u r o s e, p r i n c i p a l m e n t e p e l a 

participação d i r e t a no i n v e s t i m e n t o , a capacidade de e v i t a r 

ou s u a v i z a r as c r i s e s econômicas, e v i t a n d o i n c l u s i v e o seu 

desdobramento em c r i s e p o l i t i c a . As p o l i t i c a s e s t a t a i s t e r i a m 

poder de i n d u z i r um e q u i l i b r i o e n t r e o f e r t a e p r o c u r a num n i v e l 

s u p e r i o r . 

Dessa forma, a c r i s e econômica nao s e r i a i n e r e n t e 

à economia c a p i t a l i s t a . Pelo c o n t r a r i o , a c r i s e econômica e 

o e f e i t o da f a l t a de intervenção do Estado, j a que a ação deste 

i n t e g r a as l e i s que regem a dinâmica e o e q u i l i b r i o do processo 

de acumulação. De f a t o a c r i s e s e r i a a disfunção causada p e l o 

não fuuncionamento de um elemento orgânico do processo econômico. 

0 Estado, nesse s e n t i d o , e o o r g a n i z a d o r da economia c a p i t a l i s t a 
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por força das l e i s que a governam. Assim, não pode haver l i m i t e s 

s u p e r i o r e s r e a i s as p o l i t i c a s e s t a t a i s , uma vez que e l a s e x i s t e m 

j a como mecanismos i n t r i n s e c o s o r g a n i z a d o r e s da economia. Nesta 

função superam ou apagam as contradições econômicas. 

Realmente, ao Estado se impõe um l i m i t e i n f e r i o r 

e um l i m i t e s u p e r i o r as suas p o l i t i c a s . As políticas e s t a t a i s 

são determinações d i r e t a s da lógica da acumulação, sendo, p o r t a n t o , 

a sua manifestação absolutamente necessária num c e r t o grau. 

E o que se chama r i g i d e z das p o l i t i c a s e s t a t a i s . E n t r e t a n t o , 

estão impedidas de avançar alem do ponto em que provocam a 

c r i s e p o l i t i c a , sem f a l a r , a i n d a , da c r i s e f i s c a l . As p o l i t i c a s 

e s t a t a i s sao, assim, absolutamente i m p o t e n t e s para e v i t a r ou 

r e s o l v e r a c r i s e . 

0 ponto de v i s t a l i b e r a l , de um l a d o , a f i r m a que 

o Estado e n a t u r a l m e n t e e x c l u i d o do processo de acumulação, 

l i m i t a n d o - s e a prevenção e eliminação da violência nas relações 

de t r o c a e a funções econômicas m a r g i n a i s . Nao c o n s i d e r a , p o r t a n t o , 

o rígido l i m i t e i n f e r i o r do Estado no que r e s p e i t a a acumulação. 

As p o l i t i c a s e s t a t a i s i n t e r v e n c i o n i s t a s seriam uma disfunção 

que p o d e r i a l e v a r a c r i s e econômica. 0 Estado e, por n a t u r e z a , 

um Estado minimo. 

A ótica keynesiana, de o u t r o l a d o , admite que o 

Estado e necessariamente um harmonizador do processo de acumula-

ção, podendo e s t e n d e r a intervenção para e v i t a r ou t o r n a r i n o f e n -

s i v a s as c r i s e s , em razão da sua função i n e r e n t e na acumulação. 

Não c o n s i d e r a , dessa forma, o l i m i t e s u p e r i o r do Estado na 

sua ação sobre o processo de acumulação. 

Como se e x p l i c i t o u acima, o Estado c a p i t a l i s t a e 

as p o l i t i c a s e s t a t a i s estão subordinados a um campo de ação 

d e l i m i t a d o por um l i m i t e i n f e r i o r r i g i d o e por um l i m i t e s u p e r i o r 

intransponível no marco do c a p i t a l i s m o . 
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C A P I T U L O I I I 

AS FORMAS DO ESTADO BRASILEIRO PÓS-30 

1 - 0 BONAPARTISMO VARGUISTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O c a p i t a l i s m o em p a i s e s periféricos, como o B r a s i l , 

tem suas r a i z e s na economia c o l o n i a l , uma forma s o c i a l de produção 

em que o c a p i t a l c o m e r c i a l s u b o r d i n a formalmente o t r a b a l h o 

u t i l i z a d o na forma de t r a b a l h o compulsório, para s e r v i r como 

um dos elementos da acumulação p r i m i t i v a de c a p i t a l na génese 

do modo de produção c a p i t a l i s t a no c o n t i n e n t e europeu (MELLO, 

1984:44). 

A evolução do c a p i t a l i s m o m a n u f a t u r e i r o de transição 

par a o c a p i t a l i s m o i n d u s t r i a l propõe a liquidação da economia 

c o l o n i a l e a sua substituição por uma economia p r i m a r i o - e x p o r t a d o -

r a , o r g a n i z a d a em bases c a p i t a l i s t a s , quer d i z e r , mediante 

t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , d e s t i n a d a a f o r n e c e r a l i m e n t o s e materias-

-primas visando a b a i x a r o cu s t o de reprodução da força de t r a b a l h o 

e b a r a t e a r os elementos do c a p i t a l c o n s t a n t e nos p a i s e s m e t r o p o l i -

tanos de i n d u s t r i a nascente (Idem, i b i d e m , p.45). 

No B r a s i l , o c a p i t a l i s m o baseado na produção p r i m a -

r i o - e x p o r t a d o r a e dominante a te o f i n a l dos anos v i n t e deste 

século. Como a f i r m o u MELLO ( I b i d e m , p.109): "o p e r i o d o que 

se estende de 1888 a 1933 marca, p o r t a n t o , o momento do nascimento 

e consolidação do c a p i t a l i n d u s t r i a l " . C o n s t i t u i - s e uma a g r i c u l -

t u r a de a l i m e n t o s e matérias-primas, uma i n c i p i e n t e i n d u s t r i a 

de bens de consumos l e v e s capazes de s e r v i r a reprodução da 

força de t r a b a l h o e um núcleo de i n d u s t r i a l e v e de bens de 

produção (aço, cimento, e t c ) . A grande depressão de 1929 e a c r i s e 
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da produção c a f e e i r a , que se p r o l o n g a p e l a s décadas de t r i n t a 

e q u a r e n t a , d i r e c i o n a m a acumulação pa r a o mercado i n t e r n o 

de bens i n d u s t r i a i s que oferecem t a x a s de l u c r o mais favoráveis. 

A p a r t i r do i n i c i o da década de t r i n t a , i n a u g u r a -

-se um padrão de acumulação v d i s t i n t o do padrão primário-

- e x p o r t a d o r , c u j o s e t o r dominante e r a a a g r i c u l t u r a de exportação, 

dependendo a realização e o dinamismo da acumulação da demanda 

l o c a l i z a d a no e x t e r i o r . No novo padrão de acumulação o s e t o r 

dominante e o de produção de bens de consumo nao duráveis ou 

para a s s a l a r i a d o s (departamento I I ) , com realização no mercado 

i n t e r n o . 

Apesar de a acumulação nao depender mais d i r e t a m e n t e 

do e x t e r i o r , j a que a reprodução da força de t r a b a l h o e de 

p a r t e do c a p i t a l c o n s t a n t e se e f e t u a p e l a produção i n t e r n a 

de a l i m e n t o s , matérias-primas, bens de consumo e de um c r e s c e n t e 

s e t o r de bens de produção, a expansão do s e t o r de bens de c a p i t a l 

depende a i n d a , fundamentalmente, da importação o r i u n d a dos 

(2 ) 
pa i s e s c a p i t a l i s t a s c e n t r a i s ^ , financiada pelas divisas da agroexporta-

(1) - D i s t i n g u e - s e um padrão de acumulação basicamente p e l o s s e g u i n t e s elemen-

t o s : 

- as relações i n t e r - s e t o r i a i s , no que se r e f e r e a distinção de um s e t o r 

dinâmico ( d o m i n a n t e ) ; 

- a articulação e x t e r n a da economia; 

- a forma de f i n a n c i a m e n t o da acumulação; 

- a distribuição de rendas. 

(2) - O emprego dos c o n c e i t o s de p a i s e s c a p i t a l i s t a s c e n t r a i s e p a i s e s c a p i t a -

l i s t a s periféricos, na p r e s e n t e a n a l i s e , r e f e r e - s e a constituição da 

economia c a p i t a l i s t a m u n d i a l p e l a organização do processo de produção ca-

p i t a l i s t a em e s c a l a m u n d i a l de modo h i e r a r q u i z a d o , baseado na nova d i v i -

são i n t e r n a c i o n a l do t r a b a l h o : i n d u s t r i a vs. i n d u s t r i a . R e l a c i o n a - s e , 

p o i s , com a e s f e r a do c a p i t a l p r o d u t i v o , i s t o e, a exportação de ca-

p i t a l , i n d u z i n d o a internacionalização das relações de produção t i p i -

camente c a p i t a l i s t a s . 

Os p a i s e s c e n t r a i s compreendem o espaço da economia m u n d i a l e s p e c i f i c a d o 

por uma acumulação de c a p i t a l própria, p r e v i a e endógena que alcança o 

e s t a g i o m o n o p o l i s t a e expande-se para alem das f r o n t e i r a s n a c i o n a i s em 

busca de novos campos de valorização. A acumulação em t a i s p a i s e s d e t e r -

mina, com a mediação das l u t a s de c l a s s e s n a c i o n a i s e a forma de 

dominação p o l i t i c a c o r r e s p o n d e n t e , a dinâmica da acumulação nos p a i s e s 

para os q u a i s se expande ( p a i s e s periféricos). Assim se e s t a b e l e c e a 

h i e r a r q u i a na economia m u n d i a l em c e n t r o e p e r i f e r i a . 
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ção. 

Nesse aspecto, a industrialização é r e s t r i n g i d a ^ , p o i s 

que as bases técnicas e f i n a n c e i r a s da acumulação a n t e r i o r 

sao amplamente i n s u f i c i e n t e s p a r a que se estabeleça de i m e d i a t o 

o s e t o r de bens de produção na dimençao necessária a a u t o d e t e r m i -

nação do processo de industrialização. A acumulação i n d u s t r i a l 

baseada na substituição de importações e endógena, mas r e s t r i n g i d a . 

Como nao e p o s s i v e l a implantação desse s e t o r de bens de produção 

a p a r t i r dos meios técnicos e do c a p i t a l - d i n h e i r o acumulado 

nas i n d u s t r i a s de bens de consumo e de bens de produção l e v e s , 

j a e x i s t e n t e s , a sua montagem v a i depender da capacidade para 

i m p o r t a r , f o r t e m e n t e l i m i t a d a p e l a queda dos preços do c a f e . 

Ademais, no p e r i o d o em apreço, a economia mundial c o n c e n t r a v a 

seus r e c u r s o s tecnológicos e os c a p i t a i s na t a r e f a de recuperação 

da c r i s e de 1929. 

Esse momento da economia b r a s i l e i r a corresponde 

à divisão i n t e r n a c i o n a l do t r a b a l h o do t i p o a g r i c u l t u r a v s . 

indústria ou cidade v s . campo. A extração do excedente p r o d u -

z i d o p e l o s t r a b a l h a d o r e s dos p a i s e s periféricos, nesse modelo 

se dá p e l a v i a i n d i r e t a da t r o c a de mer c a d o r i a s : de p r o d u t o s 

primários por bens manufaturados. 

Além d i s s o , a combinação p r o d u t i v a baseada no emprego 

de maior proporção de força de t r a b a l h o em relação a m a q u i n a r i a 

p e r m i t e uma distribuição de renda menos assimétrica quando compara-

da com o padrão de acumulação v i g e n t e na fase r e c e n t e do c a p i t a -

l i s m o b r a s i l e i r o . 

Assim, no p e r i o d o de 1933 a 1955, a acumulação i n d u s -

t r i a l no B r a s i l ressente-se da f a l t a da internalização do depar-

tamento I da economia. Na e s t r u t u r a econômica da formação s o c i a l , 

dominava o c a p i t a l i n d u s t r i a l c o n c o r r e n c i a l v o l t a d o p a r a o 

s e t o r de bens de consumo s a l a r i a i s , f r e n t e ao c a p i t a l agromercan-

t i l de exportação, ao c a p i t a l m e r c a n t i l i m p o r t a d o r , aos c a p i t a i s 

a g r o m e r c a n t i s e n v o l v i d o s na produção de a l i m e n t o s e matérias-

-primas de realização i n t e r n a , e a pequena produção urbana e 

(3) - 0 c o n c e i t o de industrialização r e s t r i n g i d a está e l a b o r a d o em MELLO, op. 

c i t . , p.110-1. 
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r u r a l . No período a n t e r i o r , primário-exportador, dominava o 

c a p i t a l a g r o m e r c a n t i l c a f e e i r o em e s t r e i t a aliança com o c a p i t a l 

a g r o m e r c a n t i l v o l t a d o p a r a o mercado i n t e r n o . 

As modificações na articulação nas formas de produção 

do modo c a p i t a l i s t a de produção (MPC), com o deslocamento da 

dominância para o c a p i t a l i n d u s t r i a l c o n c o r r e n c i a l , produz a l t e r a -

ções nas relações e n t r e as c l a s s e s e frações de c l a s s e s . Nas 

condições da industrialização r e s t r i n g i d a em que a expansão 

do parque i n d u s t r i a l a i n d a depende da capacidade p a r a i m p o r t a r 

equipamentos e maquinas e, p o r t a n t o , do desempenho do s e t o r 

p r i m a r i o - e x p o r t a d o r , a b u r g u e s i a a g r o m e r c a n t i l e x p o r t a d o r a 

conserva a i n d a uma i m p o r t a n t e posição no poder p o l i t i c o , embora 

pe r c a d e f i n i t i v a m e n t e a hegemonia no b l o c o no poder. De o u t r a 

p a r t e , a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l , apesar de v i r desenvolvendo e s f o r -

ços, desde os anos v i n t e , p a r a defesa e organização dos seus 

i n t e r e s s e s e s p e c i f i c o s (criação da FIESP em 1928), não reúne 

a i n d a s u f i c i e n t e força para se alçar a posição hegemónica no 

b l o c o no poder (MENDONÇA, 1986:19-21). Com e f e i t o , o b l o c o no po-

der no período 1933-55 a p r e s e n t a a e s p e c i f i c i d a d e de não d e f i n i r 

nenhuma fração burguesa hegemónica, padecendo de grande i n s t a b i -

l i d a d e . 

De f a t o , a revolução de t r i n t a , que exprime o desdo-

bramento político do descenso do c a p i t a l c a f e e i r o , com a c r i s e 

de 1929 e a t r a n s f e r e n c i a de ónus às c l a s s e s s o c i a i s urbanas 

p e l a s políticas e s t a t a i s de sustentação dos l u c r o s do c a f e , 

c u l m i n a numa composição de forças s o c i a i s baseada no compromisso 

(WEFFORT, 1986:46-7). Embora r e s u l t a n t e da cisão o c o r r i d a no 

(4) 

s e i o das o l i g a r q u i a s a g r a r i a s e n t r e a b u r g u e s i a a g r o m e r c a n t i l 

c a f e e i r a e as o l i g a r q u i a s r e g i o n a i s v o l t a d a s para o mercado 

i n t e r n o , o movimento de t r i n t a , por meio das o l i g a r q u i a s d i s s i d e n -

t e s , a r t i c u l a , a n t e c i p a e, de c e r t o modo, l i m i t a a ação r a d i c a -

( 4 ) - As o l i g a r q u i a s agrárias sao as frações burguesas a g r o m e r c a n t i s ( l a t i f u n -

diários, i s t o e, os grandes proprietários de t e r r a e os c o m e r c i a n t e s ex-

p o r t a d o r e s ), compreendendo a b u r g u e s i a a g r o m e r c a n t i l c a f e e i r a e a v o l t a d a 

para produção de a l i m e n t o s e matérias-primas para o mercado i n t e r n o , c u j o 

poder, baseado fundamentalmente em laços de dependência p e s s o a i s , que 

impunham no campo, e r a expresso nos Estados l o c a i s e d e t e r m i n a v a o ca-

ráter oligárquico do Estado n a c i o n a l : cristalização do poder desse pe-

queno grupo que o monopolizava e n e l e se p e r p e t u a v a . 
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l i z a n t e da pequena b u r g u e s i a a s s a l a r i a d a urbana, c u j a expressão 

maior e o P a r t i d o Democrático de São Paulo e o movimento t e n e n t i s -

t a (Idem, ibidem, p . 4 9 ) . A b u r g u e s i a i n d u s t r i a l não tem p a r t i c i p a -

ção s i g n i f i c a t i v a na revolução, mas a d q u i r e maior força 

com o seu desfecho. 

Essa aliança de o l i g a r q u i a s d i s s i d e n t e s e pequena 

b u r g u e s i a rompe o monopólio do poder o l i g a r q u i c o e abre espaço 

e acesso para o f o r t a l e c i m e n t o da b u r g u e s i a i n d u s t r i a l no b l o c o 

no poder. Contudo, nenhuma das frações da c l a s s e dominante 

nem a pequena b u r g u e s i a urbana têm condições de o r g a n i z a r 

sua hegemonia d e n t r o do b l o c o no poder e sobre o c o n j u n t o da 

sociedade. Ha um e q u i l i b r i o e n t r e as frações dominantes. De 

f a t o , como a f i r m o u DREIFUSS: 

Nenhum dos grupos p a r t i c i p a n t e s dos mecanismos de 

poder - as c l a s s e s medias, os s e t o r e s a g r o e x p o r t a 

d o r e s , a i n d u s t r i a e os i n t e r e s s e s bancários - f o i 

capaz de e s t a b e l e c e r a sua hegemonia p o l i t i c a e 

de r e p r e s e n t a r seus i n t e r e s s e s p a r t i c u l a r e s como 

sendo i n t e r e s s e s g e r a i s da nação. 0 e q u i l i b r i o 

instável e n t r e os grupos dominantes e, mais a i n -

da, a i n c a p a c i d a d e de q u a l q u e r desses grupos de 

assumir o c o n t r o l e do Estado em b e n e f i c i o próprio 

e, ao mesmo tempo, r e p r e s e n t a r o c o n j u n t o dos i n -

t e r e s s e s econômicos p r i v a d o s , c o n s t i t u i r a m elemejn 

t o s t i p i c o s da p o l i t i c a da década [década de t r i n 

t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I , expressando precisamente a c r i s e de hegemo-

n i a p o l i t i c a oligárquica, a q u a l f o i marcada p e l a 

revolução de 1930. (DREIFUSS, 1981:22). 

Daí porque o Estado b r a s i l e i r o pos-30 tem sua autonomia 

r e l a t i v a exacerbada, o que l h e p e r m i t e a g i r no s e n t i d o de a p r o f u n -

dar o c a p i t a l i s m o i n d u s t r i a l , mantendo, d e n t r o do compromisso 

e n t r e as frações burguesas dominantes, i n t o c a d a s as relações 

s o c i a i s e a e s t r u t u r a a g r a r i a no campo. T r a t a - s e de um Estado 

com feição b o n a p a r t i s t a que f a z concessões a c l a s s e o p e r a r i a 

e aos demais t r a b a l h a d o r e s urbanos e, ao mesmo tempo, os manipula. 

Isso é resultado da crise p o l i t c a da formação s o c i a l hegemonizada 

p e l a b u r g u e s i a a g r o m e r c a n t i l c a f e e i r a , que exaspera a l u t a 

de c l a s s e s no que r e s p e i t a a resistência da pequena b u r g u e s i a 

urbana e p o l i t i z a a l u t a d e n t r o do b l o c o no poder e n t r e as 

frações s o c i a i s o l i g a r q u i c a s . De f a t o , o e q u i l i b r i o e n t r e as 

forças s o c i a i s no b l o c o no poder e dessas em relação a pequena 
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b u r g u e s i a urbana é responsável p e l a gestação do Estado b o n a p a r t i s -

t a . A sua consolidação, entrementes, dependerá das alianças 

que emergirão apos a revolução de t r i n t a . 

0 Estado do período 1930-45 é um Estado c a p i t a l i s t a 

de exceção c u j a forma de regime b o n a p a r t i s t a e s t a b e l e c e com 

a c l a s s e operária e a pequena b u r g u e s i a a s s a l a r i a d a uma relação 

p o p u l i s t a . 

No c o n c e i t o de Passos o populismo é a manipulação 

p o l i t i c a e ideológica dos i n t e r e s s e s das c l a s s e s dominadas, 

mediante concessões parciais a seus anseios e, nos quadros da 

reprodução do c a p i t a l , e s p e c i f i c a s vantagens económicas à burgue-

s i a i n d u s t r i a l emergente (PASSOS, op. c i t . , p . 5 5 ) . 0 populismo 

p r o p o r c i o n a às massas a s s a l a r i a d a s a proteção da legislação 

t r a b a l h i s t a e da organização s i n d i c a l c o n t r o l a d a p e l o Estado. 

Nesse aspecto, e l e d e c o r r e nao so da autonomia exarcebada e 

r e l a t i v a do Estado d i a n t e das c l a s s e s dominantes, mas expressa 

a i n d a a aliança e n t r e a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l , cada vez mais 

f o r t a l e c i d a no b l o c o no poder, e as massas p o p u l a r e s . 

P a r t i c u l a r m e n t e o Estado Novo, a p a r t i r de 1937, 

dado o seu caráter de Estado de exceção b o n a p a r t i s t a e s t a b e l e c e u 

c a n a i s d i r e t o s de acesso das c l a s s e s dominantes ao a p a r e l h o 

de Estado (DREIFUSS, op. c i t . , p.23-4). É o e x e c u t i v o p e r s o n a l i -

zado na f i g u r a p e s s o a l e carismática de Getúlio Vargas que 

expressa o poder daquelas c l a s s e s , a i n d a que com um elevado 

g r a u de autonomia, tendo em v i s t a o e q u i l i b r i o e n t r e as c l a s s e s 

do b l o c o no poder e o compromisso da b u r g u e s i a i n d u s t r i a l em 

ascensão com as massas p o p u l a r e s urbanas. 

A consolidação do bonapartismo v a r g u i s t a e x p l i c a -

-se justamente por esse duplo e q u i l i b r i o : 

(1) - e n t r e a b u r g u e s i a a g r o m e r c a n t i l e x p o r t a d o r a , 

a b u r g u e s i a a g r o m e r c a n t i l v o l t a d a para o mercado 

i n t e r n o , i n c l u s i v e os s e t o r e s l i g a d o s a i m p o r t a -

ção, e a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l no i n t e r i o r 

no b l o c o no poder; 
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(2) - e n t r e as frações o l i g a r q u i c a s do b l o c o no 

poder e a aliança da b u r g u e s i a i n d u s t r i a l 

com as massas p o p u l a r e s urbanas, i n c l u i n d o -

-se a pequena b u r g u e s i a . 

Essa u l t i m a aliança reforça t a n t o a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l quanto 

as massas pop u l a r e s urbanas nas relações de forças. 

Assim e que, se o Estado a n t e r i o r da Re p u b l i c a Velha 

(5) 

e r a um Estado o l i g a r q u i c o , o Estado r e s u l t a n t e da revolução de 

t r i n t a é um Estado b o n a p a r t i s t a . Enquanto b o n a p a r t i s t a e i n t e r -

v e n c i o n i s t a i n d u s t r i a l i z a n t e , p o p u l i s t a na cidade e conservador 

no campo. 0 a r r a n j o p o l i t i c o do Estado e x c l u i i n t e i r a m e n t e 

o campesinato, o que se r a uma característica permanente do 

populismo. 

0 aspecto i n d u s t r i a l i z a n t e e x p l i c a - s e também p e l a 

ascensão das massas p o p u l a r e s urbanas, como destacou CARDOSO: 

A explicação, ao n i v e l p o l i t i c o , da ação governa-

m e n t a l para o sur g i m e n t o do s e t o r i n s d u s t r i a l con 

s i s t e em que a existência de massas m o b i l i z a d a s , 

sem a e f e t i v a c o n t r a p a r t i d a de um regime de em-

pregos que as i n c o r p o r a s s e , c r i a v a r e a l ou v i r t u 

almente uma situação f l u i d a e p e r i g o s a para aque-

l e s que detinham o poder e, em c e r t o s e n t i d o , pa-

ra os s e t o r e s p o l i t i c a m e n t e o r g a n i z a d o s da Na-

ção. (CARDOSO & FALETTO, 1981:105). 

2 - 0 ESTADO "DEMOCRÁTICO" LIBERAL POPULISTA 

Em 1945, sob a influência l i b e r a l i n t e r n a c i o n a l 

do pós-guerra c a i o Estado Novo b o n a p a r t i s t a . 

A oposição a esse regime a g l u t i n a v a a b u r g u e s i a 

a g r o m e r c a n t i l e x p o r t a d o r a , desejosa de retomar a hegemonia 

e l i q u i d a r com a política de intervenção i n d u s t r i a l i z a n t e ( c o n f i s -

co c a m b i a l , i n v e s t i m e n t o s e s t a t a i s , e t c ) , a fração burguesa 

(5) - O Estado n a c i o n a l o l i g a r q u i c o , a R e p u b l i c a Velha, d i s t i n g u e - s e da repúbli-

ca "democrática" típica porque nao se b a s e i a na l e g i t i m i d a d e n a c i o n a l - p o -

p u l a r mas no seu s i m u l a c r o . 

Saes, embora defendendo a vigência de um "Estado burguês" d u r a n t e a p r i -

m e i r a república e s c l a r e c e a sua e s p e c i f i c i d a d e oligárquica na limitação 

dos d i r e i t o s c i v i s e políticos das c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s (interdição do 

vot o do a n a l f a b e t o e l i b e r d a d e s de associação e reunião r e s t r i t a s ) e na 

predominância de relações de dominação p e s s o a l no campo e, assim, na mani. 

pulação e l e i t o r a l da m a i o r i a da população v o t a n t e p e l o s proprietários f u n 

diários. Assim, nao e r a p o s s i v e l a l e g i t i m i d a d e n a c i o n a l - p o p u l a r ^(SAES, 

op. c i t . , p.351-4). De f a t o , o Estado o l i g a r q u i c o r e u n i a características 

do Estado c a p i t a l i s t a e do Estado f e u d a l . 



181 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c o m e r c i a l i m p o r t a d o r a e segmentos da pequena b u r g u e s i a a s s a l a -

r i a d a . A resistência a Vargas toma a forma da l u t a p e l a d e m o c r a t i -

zação (MENDONÇA, op. c i t . , p.40). Pode-se a d m i t i r , a i n d a , na 

f r e n t e política c o n t r a Vargas, o c a p i t a l e s t r a n g e i r o que renovava 

seu i n t e r e s s e p e l o B r a s i l e grupo da cúpula m i l i t a r (DREIFUSS, 

op. c i t . , p .28). De qua l q u e r modo, além do impulso da onda 

l i b e r a l , a queda do bonapartismo v a r g u i s t a a t e s t a v a o c r e s c e n t e 

peso da b u r g u e s i a i n d u s t r i a l no b l o c o no poder e os conseqüentes 

abalos que provocava a resistência das frações o l i g a r q u i c a s . 

E n t r a em cena com a democratização a república "demo-

c r a t i c a " de caráter marcadamente p o p u l i s t a a t e 1964. A r e p u b l i c a 

"democrática", também chamada Estado "democrático", e o t i p o 

r e g u l a r do Estado c a p i t a l i s t a . T r a t a - s e do Estado r e p r e s e n t a t i v o 

r e g i d o p e l a democracia f o r m a l e p e l o chamado Estado de d i r e i t o . 

Essa forma de Estado no B r a s i l nasce com o governo 

do Marechal E u r i c o Gaspar D u t r a (1946-1950) que se c o n s t i t u i 

como uma democracia f o r m a l - r e s t r i t a l i b e r a l . Como destacou 

DREIFUSS: 

Mesmo assim, [no governo Dutra"] e r a p o s s i v e l cons-

t r u i r uma c e r t a medida de c o n s e n t i m e n t o e de con-

senso a p a r t i r da noção de i g u a l d a d e democrática 

de t o d o s os cidadãos, e x c e t o a q u e l e s e s t i g m a t i z a -

dos como "co m u n i s t a s " - os a n a l f a b e t o s que foram 

t o t a l m e n t e e x c l u i d o s do processo e l e i t o r a l , e os 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , c u j o r e c r u t a m e n t o para p a r -

t i d o s de oposição e r a d i f i c u l t a d o por estarem sob 

a t u t e l a dos coronéis e de p r a t i c a s c l i e n t e l i s t a s . 

Em resumo o populismo s u s t e n t a v a uma i g u a l d a d e de-

mocrática urbana, por s i n a l m u i t o s e l e t i v a . (Idem, 

I b i d e m , p . 3 0 ) . 

De o u t r o l a d o , o governo D u t r a teve um caráter l i b e r a l 

económico, favorecendo a i n i c i a t i v a p r i v a d a , de c e r t a forma 

uma reação ao i n t e r v e n c i o n i s m o v a r g u i s t a . 

Apesar de manter o compromisso e n t r e as c l a s s e s 

dominantes no b l o c o no poder, a forma de Estado no período 

D u t r a r e v e l a j a a ascendência da b u r g u e s i a i n d u s t r i a l e o começo 

de um processo de desequilíbrio em seu f a v o r que so se completa 

em meados da década de cinqüenta. M a n i f e s t a , ademais, a c o n s o l i d a -

ção da aliança e n t r e a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l e as massas t r a b a l h a -
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doras urbanas, de um l a d o , e com a b u r g u e s i a a g r o m e r c a n t i l , 

de o u t r o . É a cristalização dessas alianças que vai dar s u s t e n t a -

ção à forma de dominação expressa no Estado "democrático" p o p u l i s -

t a . 

No período democrático de Vargas (1951-1954), e n s a i a -

-se uma t e n t a t i v a de implantação de um novo padrão de acumulação, 

fundado na dominância do s e t o r de bens de produção. Um c o n j u n t o 

de i n v e s t i m e n t o s e s t a t a i s , v i s a n d o à produção de insumos básicos, 

f o i r e a l i z a d o através da criação da PETROBRÁS, a Companhia 

Siderúrgica N a c i o n a l , a Companhia N a c i o n a l de A l c a l i s e a Companhia 

Vale do Rio Doce. 0 o b j e t i v o e ra a implantação d e f i n i t i v a do 

departamento I da economia, tornando-a a u t o d e t e r m i n a d a . Tendo 

seu f i n a n c i a m e n t o dependente basicamente da capacidade para 

i m p o r t a r , g e r a d a p e l o s e t o r a g r o e x p o r t a d o r , e s s e padrão de acumula-

ção e s b a r r o u na i n s t a b i l i d a d e do mercado e x t e r n o do c a f e e 

nas p r i m e i r a s f i s s u r a s d e n t r o da b u r g u e s i a i n d u s t r i a l , onde 

já se d i s t i n g u i a uma dissidência do n a c i o n a l i s m o v a r g u i s t a 

de tendência i n t e r n a c i o n a l i z a n t e (Idem, i b i d e m , p.44-5). 

De todo modo, no p e r i o d o 1951-54, reforça-se a posição 

do c a p i t a l i n d u s t r i a l na base econômica o q u a l acumula i m p o r t a n t e s 

excedentes p r o p i c i a d o s p e l a r e l a t i v a contenção dos salários 

r e a i s e p e l o f o r n e c i m e n t o e s t a t a l de insumos a cu s t o s r e d u z i d o s . 

Nao o b s t a n t e , a c r i s e de d i v i s a s e a inflação denunciam o esg o t a -

mento do modelo que j a nao s a t i s f a z a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l 

autóctone, especialmente as frações i n t e r n a c i o n a l i z a n t e s , 

os segmentos i m p o r t a d o r e s e a pequena b u r g u e s i a a s s a l a r i a d a . 

A acumulação de excedentes p e l o c a p i t a l i n d u s t r i a l e a concentração 

de renda o b t i d a , especialmente p e l a expansão de um segmento 

a s s a l a r i a d o l i g a d o ao s e t o r p r o d u t i v o e s t a t a l , não encontravam 

o p o r t u n i d a d e de realização devido a f a l t a de produção e a 

b a i x a capacidade de importação. Tanto é assim que estudo r e a l i z a d o 

p e l o grupo m i s t o BNDE - CEPAL, em 1954, i d e n t i f i c o u a existência 

de demanda r e p r i m i d a na economia (OLIVEIRA, 1980:84). 

Além d i s s o , as o l i g a r q u i a s agrárias t r a b a l h a m , a i n d a , 
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no s e n t i d o do r e s t a b e l e c i m e n t o de sua hegemonia, enquanto as 

massas p o p u l a r e s urbanas r e s i s t e m c o n t r a os s a c r i f i c i o s que 

lhes impõe o processo inflacionário. A queda e s u i c i d i o do P r e s i -

dente Vargas é p r o d u t o dessa intensificação da l u t a de c l a s s e s 

no âmbito do b l o c o no poder e das massas p o p u l a r e s . Em o u t r a s 

p a l a v r a s , decorre da c r i s e política que r e s u l t a da c r i s e do 

processo de acumulação r e s t r i n g i d o e das b a r r e i r a s à montagem 

do s e t o r de bens de produção. 

0 aspecto r e l e v a n t e nesse p e r i o d o , como se d e t a l h a r a 

a d i a n t e , é que os p a r t i d o s p o l i t i c o s , o Congresso e os a p a r e l h o s 

ideológicos, em g e r a l , gozam de c e r t a autonomia r e l a t i v a , c o n s t i -

t u i n d o - s e os p a r t i d o s em c o r r e i a s de transmissão do poder, 

ao contrário do Estado b o n a p a r t i s t a . As relações e n t r e as c l a s s e s 

dominantes e o a p a r e l h o de Estado se estabelecem p e l o c a n a l 

desses p a r t i d o s . Estes têm uma participação r e a l na representação 

e organização dos i n t e r e s s e s das c l a s s e s e frações dominantes. 

De f a t o , a cena p o l i t i c a , nessa f a s e , r e v e l a a p r a t i c a p o l i t i c a 

da b u r g u e s i a no PSD ( P a r t i d o S o c i a l Democrático) e UDN (União 

Democrática N a c i o n a l ) e a aglutinação de frações burguesas 

n a c i o n a l i s t a s , pequena b u r g u e s i a e t r a b a l h a d o r e s urbanos em 

g e r a l , no PTB ( P a r t i d o T r a b a l h i s t a B r a s i l e i r o ) , além do PCB 

( P a r t i d o Comunista B r a s i l e i r o ) , que r e p r e s e n t a i n t e r e s s e s operá-

r i o s e i n t e l e c t u a i s pequenos burgueses. 

Esse caráter do Estado j a aparece a p a r t i r da democra-

tização, depois de 1945, e é destacada por DREIFUSS: 

Durante a segunda administração de Getúlio Vargas, 

o s i s t e m a p o l i t i c o f i c o u mais f o r t e e p o l i t i c a m e n -

t e mais i m p o r t a n t e , t o r n a n d o - s e l a d o a l a d o , com o 

e x e c u t i v o , um f o c o de articulação de i n t e r e s s e s . . . 

o congresso t o r n o u - s e uma instituição basicamente 

r e g u l a d a por conciliações e alianças p o i s e x e r c i a 

um c e r t o grau de c o n t r o l e sobre as medidas a d o t a -

das p e l o e x e c u t i v o . (DREIFUSS, op. c i t . , p . 31). 

Este aspecto p a r t i c u l a r do Estado a n t e r i o r a 1964, 

que toma impulso a p a r t i r da eleição de Getúlio Vargas, será 

aprofundado a d i a n t e . 

I n o b s t a n t e , r e s s a l t a - s e na forma de Estado "democrá-
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t i c o " pós-45, o que persistirá como característica do Estado 

b r a s i l e i r o , a preeminência do e x e c u t i v o e a destacada autonomia 

r e l a t i v a dos a p a r e l h o s r e p r e s s i v o s do Estado, como herança 

do bonapartismo v a r g u i s t a . 0 peso maior do apa r e l h o de Estado 

e s t r i t o é que v a i d e t e r m i n a r o regime p r e s i d e n c i a l i s t a , uma 

forma de regime em que o papel dos p a r t i d o s p o l i t i c o s na o r g a n i -

zação da hegemonia das c l a s s e s dominantes e real,mas r e l a t i v a m e n t e 

r e d u z i d a . 

Para melhor c a r a c t e r i z a r o Estado da e r a J u s c e l i n o 

t o r n a - s e indispensável a p r o f u n d a r a análise dos períodos i m e d i a t a -

mente a n t e r i o r e s . 

0 período 1945-64 destaca-se p e l a vigência no B r a s i l 

do t i p o r e g u l a r do Estado c a p i t a l i s t a , i s t o e, da r e p u b l i c a 

"democrática", i n s t i t u c i o n a l i z a d a p e l a Constituição de 1946, 

com l e g i t i m i d a d e baseada no povo-naçao através da democracia 

f o r m a l . Em g e r a l , a forma do Estado, nesse p e r i o d o , e a "democra-

t i c a " - p o p u l i s t a , com diferenciações,ao longo do p e r i o d o , d e t e r m i -

nadas p e l a configuração do b l o c o no poder, das alianças p o l i t i c a s 

de sustentação e p e l o modo através do qua l as c l a s s e s dominantes 

organizam a sua hegemonia. Essas transformações g r a d u a i s d u r a n t e 

os p e r i o d o s de D u t r a e Getúlio Vargas levam a constituição 

do Estado " d e m o c r a t i c o " - l i b e r a l p o p u l i s t a do f i n a l da década 

de q u a r e n t a ate meados da década de cinqüenta. 

A forma de Estado " d e m o c r a t i c o " - l i b e r a l p o p u l i s t a 

e e x p l i c a d a , em p r i m e i r o l u g a r , p e l a dominância na e s t r u t u r a 

econômica, nessa fase histórica, do c a p i t a l c o n c o r r e n c i a l e n v o l -

v i d o na produção de bens s a l a r i a i s e p e l o f o r t a l e c i m e n t o cada 

vez maior da b u r g u e s i a c o m p e t i t i v a no b l o c o no poder,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s ão esses 

elementos que determinam o caráter l i b e r a l do Estado, no s e n t i d o 

de que este não intervém dec i s i v a m e n t e no cerne do processo 

de acumulação. Em segundo l u g a r , esse Estado tem explicação 

na aliança da b u r g u e s i a i n d u s t r i a l t r a d i c i o n a l ^ com as massas po 

p u l a r e s urbanas, as q u a i s b e n e f i c i a v a m - s e de concessões m a t e r i a i s 

(6) - O c o n c e i t o de b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l está exposto na seção 4 d e s t e capítulo, 
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e, em t r o c a , reforçavam o poder da b u r g u e s i a i n d u s t r i a l f r e n t e 

às o l i g a r q u i a s . É esse aspecto que c o n f e r e ao Estado Mdemocrático" 

o seu conteúdo p o p u l i s t a . 

A articulação da aliança da b u r g u e s i a i n d u s t r i a l 

e massas p o p u l a r e s urbanas com a aliança e n t r e a mesma b u r g u e s i a 

e as o l i g a r q u i a s p e r m i t i a a sustentação da forma de Estado 

"democràtico"-liberal p o p u l i s t a . É o que se p o d e r i a chamar 

de aliança p o l i t i c a predominante. 

No período D u t r a , a forma de dominação d i s t i n g u e -

-se p e l a mediação com que a b u r g u e s i a e as o l i g a r q u i a s constroem 

a hegemonia sobre o c o n j u n t o da nação. Em p r i m e i r o l u g a r , a 

representação dessas c l a s s e s dominantes faziam-se a i n d a , p r i n c i -

palmente, por meio do e x e c u t i v o que s u b t r a i a dos p a r t i d o s políti-

cos e do Congresso o poder r e a l . Comentando esse aspecto do 

governo D u t r a SKIDIMORE r e s s a l t o u que: 

O e x e c u t i v o , m u i t o ampliado c r i a d o por Vargas, p e r -

maneceu v i r t u a l m e n t e i n t a c t o , se bem que a oposição 

l i b e r a l t i v e s s e , d u r a n t e a campanha e l e i t o r a l de 

1945, f e i t o acusações no s e n t i d o de que e s t e execu-

t i v o h a v i a s i d o usado para f i n s e l e i t o r a i s p e l o 

P a r t i d o S o c i a l Democrático (SKIDIMORE, 1985:91). 

Resguardava-se, assim, um e x e c u t i v o f o r t e , com enorme autonomia 

r e l a t i v a em c o n t r a s t e com a ainda frágil e s t r u t u r a dos p a r t i d o s 

e do C ongresso. 

Alem d i s s o , a presença das massas p o p u l a r e s em c e r t o s 

a p a r e l h o s ideológicos de Estado, um i m p o r t a n t e f a t o r de autonomia 

r e l a t i v a desses a p a r e l h o s na sua contribuição para hegemonia 

das c l a s s e s dominantes, f o i c a s t r a d a . Conforme r e l a t a SKIDIMORE: 

0 governo D u t r a v a l e u - s e dessas circunstâncias |a 

g u e r r a f r i a e o anticomunismo de l i b e r a i s e m i l i 

t a r e s \ para d e r r u b a r os l i d e r e s t r a b a l h i s t a s da 

a l a esquerda. A Confederação dos T r a b a l h a d o r e s do 

B r a s i l , e s q u e r d i s t a , o r g a n i z a d a em 1946, f o i de-

c l a r a d a i l e g a l e o governo f e d e r a l " i n t e r v e i o " em 

143 s i n d i c a t o s (num t o t a l de 944) "para e l i m i n a r 

os elementos e x t r e m i s t a s . " (idem , i b i d e m , p . 9 4 ) . 

D u t r a também lançou na i l e g a l i d a d e o P a r t i d o Comunista B r a s i l e i r o 

(PCB). 

A Constituição de 1946 d e i x o u a i n d a f o r a dos mecanismos 

de hegemonia, v i a p a r t i d o s políticos e o Congresso, mais da 
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metade do e l e i t o r a d o b r a s i l e i r o . Conforme SKIDIMORE: 

O e l e i t o r a d o f o i formado com a exclusão dos a n a l f a -

b e tos e dos convocados para as forças armadas. Esta 

exclusão de mais da metade do e l e i t o r a d o b r a s i l e i r o 

d e v e r i a s e r mais t a r d e a l v o de propósitos r e f o r m i s -

t a s e aceso debate (Idem, i b i d e m , p.91). 

Por todas essas c i r c u n s t a n c i a s , o Estado b r a s i l e i r o 

no período D u t r a pode ser d e f i n i d o como um Estado "democrático"-

- r e s t r i t o l i b e r a l p o p u l i s t a . Era um Estado de transição do 

bonapartismo para a r e p u b l i c a "democrática". 

No segundo governo Vargas, essas condições a l t e r a m -

-se s u b s t a n c i a l m e n t e p o i s , apesar de p e r s i s t i r a importância 

do e x e c u t i v o , os p a r t i d o s políticos e o Congresso adquirem 

r e a l relevância como c a n a i s de transmissão do poder, de r e p r e s e n -

tação e de organização da hegemonia da b u r g u e s i a i n d u s t r i a l 

e das o l i g a r q u i a s r u r a i s . De acordo com DREIFUSS: 

Durante a segunda administração de Getúlio Vargas, 

o s i s t e m a p o l i t i c o e o regime s o f r e r a m mudanças 

s i g n i f i c a t i v a s . 0 congresso f i c o u mais f o r t e e po-

l i t i c a m e n t e mais i m p o r t a n t e , t o r n a n d o - s e , lado a 

la d o com o E x e c u t i v o , um f o c o de articulação de i n 

t e r e s s e s . 0 congresso r e p r e s e n t a v a o l u g a r onde as 

d i f e r e n t e s frações das c l a s s e s dominantes t i n h a m a 

p o s s i b i l i d a d e de c o m p a r t i l h a r do governo j u n t o com 

o b l o c o de poder dominante. (DREIFUSS, op. c i t . , 

p.3 1 ) . 

Também r e v i g o r o u - s e a presença das massas p o p u l a r e s 

urbanas nos ap a r e l h o s de Estado, p r i n c i p a l m e n t e com a importância 

que assumiu o PTB no governo, ocupando i n c l u s i v e o Ministério 

do Tr a b a l h o . Vargas promoveu a r e a b e r t u r a dos s i n d i c a t o s operários 

e a v o l t a dos " s i n d i c a l i s t a s r a d i c a i s " . P r i n c i p a l m e n t e a p a r t i r 

de 1953, o próprio Getúlio e s t i m u l o u o movimento t r a b a l h i s t a 

e n a c i o n a l i s t a (SKIDIMORE, op. c i t . , p.146-7). 

Ora, se o Estado de exceção b o n a p a r t i s t a do p r i m e i r o 

período Vargas denunciava o aumento da autonomia r e l a t i v a do 

Estado e s t r i t o e a limitação da autonomia dos ap a r e l h o s ideológi-

cos do Estado, no segundo período Vargas, a c e l e r a - s e o. processo 

de diminuição da autonomia do Estado e s t r i t o e de f o r t a l e c i m e n t o 

da autonomia r e l a t i v a dos a p a r e l h o s ideológicos de Estado. 

I s s o s i g n i f i c a que e s t e s atuam l i v r e m e n t e como sede de poder 
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de frações d i v e r g e n t e s das c l a s s e s dominantes e abrigam a presença 

das c l a s s e s dominadas, operando aí o processo de concessões 

m a t e r i a i s e a i d e o l o g i a dominante com eficácia redobrada na 

organização da hegemonia e na l e g i t i m i d a d e do Estado. 

A redução da autonomia r e l a t i v a dos a p a r e l h o s r e p r e s s i -

vos de Estado, em relação á fração burguesa hegemônica, p e r m i t e 

que o Estado e s t r i t o se submeta ao jo g o de poder das d i f e r e n t e s 

frações das c l a s s e s dominantes e não tome para s i d i r e t a e 

a r b i t r a r i a m e n t e a organização da hegemonia. E s t a se e s t a b e l e c e 

d e n t r o do b l o c o no poder através de meios p o l i t i c o s flexíveis. 

É nesse espaço que operam os p a r t i d o s , o Congresso e o u t r o s 

a p a r e l h o s ideológicos na formulação, organização e promoção 

das demandas s o c i a i s . 

Esse processo de f a t o i n i c i a - s e com Vargas, mas só 

a t i n g e o seu auge com J u s c e l i n o K u b i t s c h e k (1956-60). 

Há uma aceleração das transformações do Estado b r a s i -

l e i r o , na p r i m e i r a metade da década de cinqüenta, r e l a c i o n a d a 

com o f o r t a l e c i m e n t o da posição da b u r g u e s i a i n d u s t r i a l n a c i o n a l 

( b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l ) no b l o c o no poder, a emergência da 

b u r g u e s i a i n t e r n a c i o n a l como força s o c i a l i m p o r t a n t e nesse 

b l o c o , a reação da b u r g u e s i a c o m e r c i a l l i g a d a a exportação 

e importação ao aprofundamento da industrialização ( p o l i t i c a 

c ambial desfavorável) e, e n f i m , o e s t r e i t a m e n t o da aliança 

b u r g u e s i a i n d u s t r i a l e massas p o p u l a r e s urbanas. 

Ademais, a t e n t a t i v a de um modo de acumulação c e n t r a d o 

no departamento I da economia r e s p o n d i a as exigências da expansão 

da acumulação de c a p i t a l que e s b a r r a v a na insuficiência da 

i n f r a - e s t r u t u r a e de insumos básicos. Era também o início de 

um processo p e l o q u a l o Estado intervinha na acumulação, pa r a 

adequar o n i v e l das forças p r o d u t i v a s i n t e r n a s ao nível das 

forças p r o d u t i v a s do c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l . Na verdade, esse 

papel do Estado so v a i se c o n s o l i d a r no período J u s c e l i n o e 

Jânio Quadros (1956-1961). 

0 novo modo de organização da hegemonia com alterações 
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no grau de autonomia do Estado e s t r i t o , na composição e relações 

de forças no b l o c o no poder e na aliança política p o p u l i s t a , 

e, bem assim, as novas funções do Estado r e s u l t a n t e s , determinam 

uma nova diferenciação do Estado. 0 Estado, no segundo p e r i o d o 

Vargas, pode ser d e f i n i d o como Estado "democrático"-fluido l i b e r a l 

p o p u l i s t a . Embora a i n d a preponderantemente l i b e r a l , uma vez 

que não se e s t a b e l e c e u a i n d a a dominância do c a p i t a l m o n o p o l i s t a 

na e s t r u t u r a econômica, nem a hegemonia da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a 

no b l o c o no poder, esse Estado já r e v e l a i m p o r t a n t e s traços 

i n t e r v e n c i o n i s t a s . Deve ser lembrado que o Estado l i b e r a l não 

se i s e n t a necessariamente de i n t e r v i r no processo econômico, 

senão que a sua ação não é maciça, inexorável ou d e c i s i v a , 

nem a t i n g e o núcleo do processo de acumulação. 

A Constituição de 1946 e r a de conteúdo l i b e r a l , mas 

o governo D u t r a m a n i f e s t a aspectos do l i m i t e i n f e r i o r do Estado 

c a p i t a l i s t a . Havia uma orientação de l i m i t a r as funções econômicas 

do Estado, segundo os p r i n c i p i o s do l i b e r a l i s m o econômico, 

que p a s s a r i a a f u n c i o n a r apenas como guardião das r e g r a s da 

l i v r e concorrência (IANNI, 1986:93-4). Tornaram-se l i v r e s as 

transações de câmbio e as importações como p o l i t i c a de combate 

à inflação (SKIDIMORE, op. c i t . , p.97) e f a c i l i t a r a m - s e a e n t r a d a 

de c a p i t a i s e s t r a n g e i r o s , i n c l u s i v e contornando as exigências 

l e g a i s de remessa de l u c r o s , conforme denunciado por Vargas 

(IANNI, op. c i t . , p .98). 

0 l i b e r a l i s m o econômico de D u t r a nao p o d e r i a , contudo, 

r e s i s t i r ao l i m i t e i n f e r i o r do Estado c a p i t a l i s t a d i t a d o , na 

ocorrência, p e l a s necessidades do i n c i p i e n t e processo de i n d u s -

trialização, baseado na substituição das importações de bens 

de consumo s a l a r i a i s e dependente da capacidade para i m p o r t a r 

bens de produção. 0 rápido esgotamento das r e s e r v a s cambiais 

compeliu o governo a e s t a b e l e c e r , em junho de 1947, o c o n t r o l e 

c ambial e das importações, mantendo v a l o r i z a d a a moeda b r a s i l e i r a . 

Como as "licenças prévias" para importação, por pressão da 

b u r g u e s i a i n d u s t r i a l , passaram a p r i v i l e g i a r a compra de combus-
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tíveis, matérias-primas, equipamentos e máquinas, e t c , o Estado 

a p l i c a v a , em r e a l i d a d e , uma poderosa política de industrialização. 

Acrescente-se que a renda n a c i o n a l c r e s c e r a em cinqüenta por 

cento desde 1929 (SKIDIMORE, op. c i t . , p . 9 8 ) . 

Além d i s s o , o Estado no período D u t r a f i n a n c i a , 

através do Banco do B r a s i l , s e t o r e s estratégicos da indústria, 

dos q u a i s são exemplos a fábrica de c e l u l o s e da Klabim e a 

produção de aços e s p e c i a i s da ACESITA. Faz uma t e n t a t i v a de 

p l a n e j a r os gastos públicos para os anos de 1949 a 1953, p r i o r i z a n 

do os s e t o r e s de saúde, alimentação, t r a n s p o r t e e e n e r g i a , 

através do plano SALTE. C r i o u também d o i s órgãos de planejamento 

r e g i o n a i s : a Comissão do Vale do São F r a n c i s c o (CVSF) e a S u p e r i n -

tendência do Plano de Valorização Econômica da Amazônia (SPEVEA), 

obedecendo a disposição da própria Constituição F e d e r a l . 

Por sua vez, o p e r i o d o Vargas a s s i n a l a a criação 

do embrião do Estado i n t e r v e n c i o n i s t a que se i n a u g u r a com Juscelino 

K u b i t s c h e k . Os i n v e s t i m e n t o s e s t a t a i s na produção de bens i n t e r -

mediários (PETROBRÁS) e o f i n a n c i a m e n t o p u b l i c o (BNDE) estavam 

l i g a d o s a necessidade de e s t a b e l e c e r uma ponte e n t r e o n i v e l 

das forças p r o d u t i v a s i n t e r n a s e o c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l . 

0 acordo p a r a a organização da comissão m i s t a B r a s i l -

-E.U.A. r e v e l a v a o i n t e r e s s e de os Estados Unidos oferecerem 

a j u d a técnica e f i n a n c e i r a para i n f r a - e s t r u t u r a e produção 

de insumos básicos. 0 relatório da comissão e x p l i c i t a v a que 

suas p r o p o s t a s e estudos se destinavam "a c r i a r condições pa r a 

e l i m i n a r obstáculos ao f l u x o de i n v e s t i m e n t o s públicos, p a r t i -

c u l a r e s , e s t r a n g e i r o s e n a c i o n a i s , necessários para promover 

o desenvolvimento econômico." (SKIDIMORE, op. c i t . , p.125). 

Então, a intervenção e s t a t a l no período Vargas t i n h a 

o o b j e t i v o de preencher pontos de estr a n g u l a m e n t o do processo 

de industrialização, onde não se h a b i l i t a v a o c a p i t a l p r i v a d o , 

em face do grande volume dos i n v e s t i m e n t o s e dos r i s c o s . Esse 

aspecto f o i s u b l i n h a d o por Getúlio Vargas em mensagem ao Congres-

so N a c i o n a l : 
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já hoje é e v i d e n t e a to d o s que o próprio d e s e n v o l -

vimento f e z s u r g i r e m pontos de e s t r a n g u l a m e n t o da 

a t i v i d a d e econômica, os q u a i s se nao forem e l i m i -

nados, deterão a marcha encetada... 

Ora, mesmo nos s e t o r e s em que t r a d i c i o n a l m e n t e o 

Estado b r a s i l e i r o se tem a b s t i d o de a t u a r de forma 

d i r e t a , a i n i c i a t i v a p r i v a d a , n a c i o n a l ou e s t r a n -

g e i r a , mostra-se d e s i n t e r e s s a d a em a p l i c a r - s e na 

supressão da q u e l e s pontos de a s f i x i a . O Poder Pu-

b l i c o v a i sendo co m p e l i d o , p o r t a n t o , em f a c e das 

circunstâncias, a assumir novos encargos para os 

q u a i s se esforça por se a p a r e l h a r adequadamente. 

(VARGAS, apud IANNI, op. c i t . , p.124). 

Ora, esse b l o c o de i n v e s t i m e n t o s e s t a t a i s não pode 

ser implantado i n t e i r a m e n t e devido as d i f i c u l d a d e s de f i n a n c i a -

mento (OLIVEIRA, op. c i t . , p . 82). Na e s t r u t u r a econômica,persistia 

a dominação do c a p i t a l i n d u s t r i a l c o n c o r r e n c i a l f o r t a l e c i d o , 

então, pe l o s estímulos do Estado. A acumulação não depende 

a i n d a d e c i s i v a m e n t e da atuação do Estado no s e t o r p r o d u t i v o , 

como depende, por exemplo, da regulação da t a x a de cambio e 

da i n f r a - e s t r u t u r a p u b l i c a . Apesar do embrião i n t e r v e n c i o n i s t a , 

o Estado mantém o caráter l i b e r a l . Adotou uma p o l i t i c a mais 

f l e x i v e l de câmbio (o si s t e m a múltiplo de câmbio) e de restrição 

ao c r e d i t o , em 1953, d e n t r o do Plano o r t o d o x o de estabilização 

(Plano Aranha) (SKIDIMORE, op. c i t . , p.151). O i n t e r v e n c i o n i s m o 

concentrava-se na criação de c e r t a s condições i n f r a - e s t r u t u r a i s 

da industrialização. 

A existência de i n c i p i e n t e i n t e r v e n c i o n i s m o d e n t r o 

de um Estado a i n d a l i b e r a l r e v e l a - s e na conhecida ambivalência 

de Vargas. Conforme' SKIDIMORE: 

Em termos p o l i t i c o s , o problema de Vargas e r a manter 

o d e l i c a d o e q u i l i b r i o e n t r e o r t o d o x i a e n a c i o n a l i s m o 

na p o l i t i c a econômica. De 1951 até 1953, o seu 

approach ( g r i f o do a u t o r ) f o i dialético. Medidas mo-

deradas t i n h a m que ser contrabalançadas por medidas 

n a c i o n a l i s t a s . Ataques ao c a p i t a l e s t r a n g e i r o , por 

exemplo, t i n h a m que ser contrabalançados por l i b e r a -

lização do câmbio. (Idem, i b i d e m , p.132). 

Um Estado l i b e r a l nao se exime de i n t e r v i r na economia. 

Como j a se a s s i n a l o u , o que anuncia uma nova t r a n s f o r -

mação do Estado e a c r i s e do processo de acumulação l i m i t a d o 

p e l a industrialização r e s t r i n g i d a , no f i n a l do governo Vargas, 

c a r a c t e r i z a d a p e l a queda da produção i n d u s t r i a l , déficit do 
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balanço de pagamentos e inflação elevada, i n t e n s i f i c a n d o a l u t a 

de c l a s s e s (SKIDIMORE, op. c i t . , p.150). Crescem os movimentos 

g r e v i s t a s por aumentos s a l a r i a i s e a reação do c a p i t a l i n t e r n a -

c i o n a l às nacionalizações, d i v i d i n d o o exército e p o l i t i z a n d o 

a l u t a da pequena b u r g u e s i a urbana (o movimento e s t u d a n t i l 

e dos escalões i n f e r i o r e s do e x e r c i t o ) (Idem, i b i d e m , p a s s i m ) . 

3 - OS C O N C E I T O S DE C A P I T A L MONOPOLISTA E DE DEPENDÊNCIA 

0 c o n c e i t o de c a p i t a l m o n o p o l i s t a não se r e l a c i o n a , 

a q u i , essencialmente com as relações dos c a p i t a i s com o mercado. 

Monopólio não é simplesmente a empresa que domina s o z i n h a o 

mercado de um c e r t o p r o d u t o . Na verdade, o caráter monopólico 

r e f e r e - s e à e s f e r a do c a p i t a l p r o d u t i v o e d i z r e s p e i t o , p o r t a n t o , 

às relações de produção. 0 c a p i t a l e t i p i c a m e n t e m o n o p o l i s t a , 

no e s t a g i o a t u a l do c a p i t a l i s m o , quando consegue e s t a b e l e c e r 

s i g n i f i c a t i v o c o n t r o l e sobre o c o n j u n t o dos processos de t r a b a l h o 

c orrespondente a o ( s ) ramo(s) em que opera. I s s o s i g n i f i c a uma 

extensão da p r o p r i e d a d e econômica sobre o u t r o s c a p i t a i s acompa-

nhada da integração,da direção e dominio dos processos de t r a b a l h o 

( p o s s e ) , embora as p r o p r i e d a d e s j u r i d i c a s possam permanecer 

separadas. 

É sob esse aspecto que se d i s t i n g u e do c a p i t a l não 

m o n o p o l i s t a , conforme o entendimento de POULANTZAS: 

...mesmo enquanto cresça, no c o n j u n t o da formação 

s o c i a l , a interdependência dos processos de t r a -

b a l h o , o c a p i t a l nao m o n o p o l i s t a nao chega a es-

t e n d e r sua integração sob uma mesma p r o p r i e d a d e 

económica, l i m i t a n d o - s e sua unidade de produção, 

em g e r a l , a um processo de t r a b a l h o d e t e r m i n a d o , 

ou a uma s e r i e de processos c i r c u n s c r i t o s . As r e -

lações de p r o p r i e d a d e económica e de posse não 

apresentam o t i p o de dissociações próprio do ca-

p i t a l m o n o p o l i s t a : p r o p r i e d a d e econômica e posse 

recobrem-se e s t r e i t a m e n t e . (POULANTZAS, As C l a s -

ses . . . , p.152). 

Assim, um pequeno grupo de c a p i t a i s pode o p e r a r 

num mesmo pr o d u t o onde cada um detenha uma capacidade r e l a t i v a 

de determinação dessa e s f e r a da acumulação. 
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Conforme MAZZUCCHELLI: 

...os d i f e r e n c i a i s técnicos, f i n a n c e i r o s e de esca-

l a garantem a preservação de privilégios que r e -

dundam na e f e t i v a subordinação dos múltiplos c a p i -

t a i s (pequenos e médios) | c a p i t a i s nao m o n o p o l i s -

t a s I que operam os c i r c u i t o s conexos de produção e/ 

/ou comercialização. Desteomodo, a t o t a l i d a d e dos 

l i n k a g e s ( g r i f o do a u t o r ) c r i a d o s ( f o r n e c i m e n t o de 

p a r t e s , peças, componentes, matérias-primas; sub-

contratação, revenda, e t c ) , permanecem sob o e s t r i -

t o c o n t r o l e das grandes empresas que comandam os 

p r i n c i p a i s mercados. (MAZZUCCHELLI, 1985:97). 

A competição se reproduz com novas c a r a c t e r i s t i c a s e n t r e c a p i t a i s 

m o n o p o l i s t a s . 

0 caráter m o n o p o l i s t a d e c o r r e , no a t u a l e s t a g i o 

do c a p i t a l i s m o , da capacidade de integração dos processos de 

t r a b a l h o sob p r o p r i e d a d e econômica única e do seu e f e i t o sob 

o c o n j u n t o do processo de acumulação: um pequeno numero de 

c a p i t a i s consegue impor a sua p r i m a z i a , estratégia e c o n t r o l e 

sobre os p r i n c i p a i s f l u x o s da acumulação. Como s i n t e t i z o u 

MAZZUCCHELLI (Ibidem, p . 9 6 ) , "A monopolização se r e f e r e , p o r t a n -

t o , ao dominio do ' c a p i t a l g l o b a l da sociedade' p e l o s grandes 

b l o c o s p r i v a d o s de c a p i t a l [ i n d u s t r i a i s e bancários]". 

0 c o n c e i t o de dependência na a t u a l fase do i m p e r i a l i s m o 

deve ser p r e c i s a d o . Nao se t r a t a mais de uma relação e x t e r n a 

e n t r e formações s o c i a i s , ou s e j a , da relação de dominação do 

t i p o pilhagem c o l o n i a l nem da exploração dos t r a b a l h a d o r e s 

p e l a v i a i n d i r e t a da exportação de me r c a d o r i a s , do comércio 

e n t r e economias n a c i o n a i s . A nova dependência i m p l i c a a i n t e r n a l i -

zação e a reprodução da relação de dominação e exploração 

de origem m e t r o p o l i t a n a no i n t e r i o r das nações dependentes. 

Na fase a t u a l do i m p e r i a l i s m o , o c a p i t a l m o n o p o l i s t a , 

em face da tendência à queda da t a x a de l u c r o , expande-se em 

e s c a l a mundial e c o n s t i t u i - s e no próprio s e i o do processo 

de produção dos países dependentes, i m p l i c a n d o aí a reprodução 

das relações de produção c a p i t a l i s t a s . Esse processo corresponde 

a uma enorme internacionalização do c a p i t a l e à socialização 

ampla dos processos de t r a b a l h o em nível mu n d i a l . A divisão 

i n t e r n a c i o n a l do t r a b a l h o a t r a v e s s a agora o próprio c a p i t a l 
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p r o d u t i v o i n d u s t r i a l e a dependência se engendra p e l o processo 

mesmo de industrialização. E c l a r o que e s t a forma de dependência 

apro f u n d a a dependência de c a p i t a l - d i n h e i r o e dos processos 

tecnológicos. 

Alem d i s s o , a subordinação nao e apenas económica 

mas politico-ideológica. No entendimento de POULANTZAS: 

Uma formação s o c i a l é dominada e dependente quando 

a articulação de sua própria e s t r u t u r a económica, 
p o l i t i c a e ideológica ( g r i f o de JFR) exprime r e l a -

ções c o n s t i t u t i v a s e assimétricas, com uma ou va-

r i a s formações s o c i a i s que ocupam, em relação a 

p r i m e i r a , uma situação de poder. (POULANTZAS, As 

Cl a s s e s . . . , p . 4 6 ) . 

Quer d i z e r , as relações de dependência e dominação 

sao i n t e r i o r i z a d a s . I s t o s i g n i f i c a , em p r i m e i r o l u g a r , que 

as relações de exploração c a p i t a l i s t a s se implantam e extraem 

v a l o r excedente, na forma de mais v a l i a , no i n t e r i o r mesmo 

das formações s o c i a i s periféricas. A dependência e, p o i s , a 

manifestação do i m p e r i a l i s m o como uma relação s o c i a l i n t e r n a . 

Em segundo l u g a r , que a dominação do c a p i t a l m o n o p o l i s t a e s t r a n -

g e i r o nao det e r m i n a imediatamente um Estado dependente p r o d u t o 

d i r e t o da subordinação dessa formação s o c i a l ao processo de 

acumulação de c a p i t a l nos p a i s e s c a p i t a l i s t a s c e n t r a i s . A dominação 

do c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l , a condição de dependência, 

so d e t e r m i n a a forma c o n c r e t a de dominação política, a forma 

c o n c r e t a do Estado nas sociedades dependentes, na medida em 

que provoca alterações nas c l a s s e s e nas relações de forças 

s o c i a i s i n t e r n a s , determinando a configuração da l u t a de c l a s s e s . 

Do mesmo modo, a forma da dependência não se e x p l i c a 

exaustivamente p e l o l u g a r subordinado da formação s o c i a l na 

economia m u n d i a l , senão que se d e t e r m i n a também p e l o p a p e l 

que desempenha o Estado sobre o seu traçado, em v i s t a das 

relações de forças s o c i a i s i n t e r n a s a que corresponde. 

Os Estados das formações s o c i a i s dependentes só 

representam e organizam os i n t e r e s s e s políticos da b u r g u e s i a 

i n t e r n a c i o n a l , e x p r i m i n d o a r e s u l t a n t e das relações de forças 
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s o c i a i s i n t e r n a s , onde e l a , por meio do Estado, hegemoniza 

as demais frações burguesas e o c o n j u n t o da sociedade. 

Assim é que a a n a l i s e da dependência que se assume, 

a q u i , d i s t i n g u e - s e das abordagens que fundam as formas do Estado 

dependente na America L a t i n a : 

(1) -em determinações d i r e t a s e i m e d i a t a s das 

necessidades o b j e t i v a s da acumulação c a p i t a l i s t a 

(GUNDER FRANK e R. M. MARINI, por exemplo); 

(2) -no e x c l u s i v o "jogo das alianças e c o n f l i t o s 

e n t r e as c l a s s e s " , deixando de lado as imposições 

o b j e t i v a s do processo de acumulação no seu 

desenvolvimento em n i v e l mundial e seu impacto 

no âmbito l o c a l (F. H. CARDOSO e FALLETO). 

4 - 0 ESTADO "DEMOCRÁTICO" I N T E R V T Í N C I O N I S T A - R E S T R I T O P O P U L I S T A 

A c r i s e p o l i t i c a do p e r i o d o democrático v a r g u i s t a 

e x i g e uma reorganização do b l o c o no poder e novas relações 

com as massas p o p u l a r e s . L u t a por maior peso no b l o c o no poder 

a fração burguesa n a c i o n a l , c u j o c a p i t a l j a tem conexões com 

o c a p i t a l e s t r a n g e i r o , e a que v i s l u m b r a a expansão deste c a p i t a l 

como uma "potencializaçao do mercado e da acumulação" (PASSOS, 

op. c i t . , p.59). Essas j a sao formas embrionárias do c a p i t a l 

i n t e r n o "associado e dependente". Na verdade, o n a c i o n a l i s m o e 

o p r o j e t o de desenvolvimento autónomo a t r i b u i d o a b u r g u e s i a 

b r a s i l e i r a nos anos cinqüenta não encontram r e s p a l d o na r e a l i d a d e . 

Nesse p e r i o d o , d i a n t e dos impasses do modo de acumulação r e s t r i n -

g i d o , a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l é levada a d e f i n i r um p r o j e t o 

que incluía a internacionalização da economia (MENDONÇA, op. 

c i t . , p.66). 

Alem d i s s o , o c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l que r e i n g r e s s a v a 

de forma j a s i g n i f i c a t i v a na economia b r a s i l e i r a , após a retração 

da segunda g u e r r a m u n d i a l , achava-se r e l e g a d o a plano secundário 

no b l o c o no poder, sem os meios necessários à organização do 
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seu poder político de c l a s s e (DREIFUSS, op. c i t . , p . 3 3 ) . A 

fração i n t e r n a c i o n a l i z a n t e (embrião da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a 

i n t e r i o r ) e a b u r g u e s i a i n t e r n a c i o n a l , por seus r e p r e s e n t a n t e s 

i n t e r n o s , l u t a m p a r a liquidação do populismo em f a v o r de uma 

relação e x c l u d e n t e com as massas p o p u l a r e s urbanas para p e r m i t i r 

condições mais favoráveis de exploração. A constituição de 

uma nova forma de acumulação dependente e da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

, ' ' * 

i n t e r i o r sera pormenorizada na a n a l i s e da fase histórica pos-

-Vargas. 

Após um c u r t o período de transição, as forças s o c i a i s 

o r g a n i z a d a s no PSD e PTB conduzem J u s c e l i n o K u b i t s c h e k ao governo, 

b r a n d i n d o um p r o j e t o n a c i o n a l - d e s e n v o l v i m e n t i s t a , ainda p o p u l i s t a , 

que t i n h a o caráter de uma imensa operação ideológica. A coalizão 

PSD-PTB que apoiou J u s c e l i n o r e u n i a a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l , 

a fração da b u r g u e s i a c o m e r c i a l e n v o l v i d a no comercio de p r o d u t o s 

i n d u s t r i a i s l o c a i s , as c l a s s e s medias p r o g r e s s i s t a s e os s i n d i c a -

t o s (Idem, i b i d e m , p . 3 4 ) . 

A nova c o n j u n t u r a i n t e r n a c i o n a l não p e r m i t i a mais 

espaço para um p r o j e t o de desenvolvimento i n d u s t r i a l n a c i o n a l 

autônomo. No p e r i o d o a n t e r i o r a 1955, a forma de divisão i n t e r n a -

c i o n a l do t r a b a l h o em que o B r a s i l se i n s e r i a a i n d a e r a , b a s i c a -

mente do t i p o campo vs. cidad e , ou s e j a , e n t r e p a i s e s c a p i t a -

l i s t a s avançados p r o d u t o r e s de bens manufaturados e p a i s e s 

c a p i t a l i s t a s dependentes p r o d u t o r e s de matérias-primas e a l i m e n -

t o s . A p a r t i r de 1955, c o n c l u i d a a recuperação da economina 

e u r o p e i a do pos - g u e r r a e dada a acumulação de excedentes esboça-

-se uma nova forma de divisão i n t e r n a c i o n a l do t r a b a l h o e de 

dependência em que o c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l p r o d u t i v o i n t e r n a l i z a 

nos p a i s e s periféricos, a exemplo do B r a s i l , o s e t o r de bens 

manufaturados. A divisão i n t e r n a c i o n a l do t r a b a l h o é do t i p o 

i n d u s t r i a de bens manufaturados de nível tecnológico " t r a d i c i o n a l " 

v s. i n d u s t r i a de bens manufaturados de t e c n o l o g i a de po n t a 

( s e t o r e s de vanguarda). 0 c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l tende a se 

e x p a n d i r para países como o B r a s i l onde já e x i s t e c e r t a base 
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i n d u s t r i a l . Se na etapa a n t e r i o r o c a p i t a l e s t r a n g e i r o d i r i g i a -

-se para a i n f r a - e s t r u t u r a , serviços básicos, importação, e x p o r t a -

ção e empréstimos ( f a s e de consolidação do i m p e r i a l i s m o ) , na 

a t u a l fase o r i e n t a - s e p a r a a e s f e r a p r o d u t i v a . 

Nasce um novo padrão de acumulação onde o s e t o r 

dominante é o de produção de bens de consumo duráveis, i s t o 

é, o departamento I I I da economia, acompanhado do desenvolvimento 

do departamento I , onde se r e a l i z a m i m p o r t a n t e s i n v e s t i m e n t o s . 

Ocorrem, assim, profundas transformações na e s t r u t u r a 

económica, assumindo o c a p i t a l m o n o p o l i s t a a dominância sobre 

as o u t r a s formas de produção c a p i t a l i s t a , notadamente sobre o c a p i t a l 

i n d u s t r i a l c o n c o r r e n c i a l , i n v e s t i d o nos s e t o r e s de bens de 

consumo s a l a r i a i s . 

0 f i n a n c i a m e n t o da acumulação desloca-se da t r a n s f e r e n -

c i a de excedente do c a p i t a l a g r o e x p o r t a d o r , através do c o n f i s c o 

c a m b i a l , para os i n v e s t i m e n t o s d i r e t o s do c a p i t a l e s t r a n g e i r o , 

p r i n c i p a l m e n t e sob a forma de c a p i t a l de r i s c o . Essa opção 

r e v e l a a inclinação da b u r g u e s i a i n d u s t r i a l autóctone p e l a 

associação com o c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l , tendo em 

v i s t a a sua a i n d a l i m i t a d a capacidade de acumulação e as d i f i c u l -

dades de acesso a t e c o n o l o g i a moderna e f i n a n c i a m e n t o s i n t e r n o s 

e e x t e r n o s . Alem d i s s o , a acumulação r e c o r r i a ao f i n a n c i a m e n t o 

através de emissões de moeda, ou s e j a , através do mecanismo 

inflacionário, da poupança forçada. 

Ocorre que não h a v i a condições p o l i t i c a s , dada a 

posição das c l a s s e s proprietárias nas relações de forças s o c i a i s , 

para o Estado recorrer a uma r e f o r m a f i s c a l (MENDONÇA, op. c i t . , 

p . 4 8 ) . 

Assim, o novo padrão de acumulação teve como pressupos-

t o s a acumulação de excedente, com a p a r c i a l implantação do 

departamento I no período v a r g u i s t a que c o n c e n t r o u renda 

sem condições de realização; a nova divisão i n t e r n a c i o n a l do 

t r a b a l h o ; a noção c r i s t a l i z a d a nas massas p o p u l a r e s do Estado 

como provedor do desenvolvimento e dos i n t e r e s s e s g e r a i s da 
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sociedade ( f e t i c h i s m o do Estado) e a i d e o l o g i a do n a c i o n a l -

-desenvolvimentismo. Sem essas condições não s e r i a p o s s i v e l 

ao governo J u s c e l i n o , apoiado na composição de forças p o p u l i s t a s , 

promover a internacionalização da economia e a poupança forçada, 

tendo-se em conta que o populismo i m p l i c a v a a l u t a dos t r a b a l h a -

dores urbanos em defesa dos salários e do desenvolvimento n a c i o n a l 

autónomo. 

No novo a r r a n j o do processo de acumulação, ao c a p i t a l 

m o n o p o l i s t a e s t r a n g e i r o cabe a i n d u s t r i a de bens duráveis, 

ao c a p i t a l p r i v a d o n a c i o n a l a produção de bens de consumo s a l a -

r i a i s , os s e t o r e s não m a n u f a t u r e i r o s , como a i n d u s t r i a de c o n s t r u -

ção pesada, a expansão na i n d u s t r i a de bens de c a p i t a l e nos 

s e t o r e s de f o r n e c i m e n t o para as empresas e s t r a n g e i r a s , o Estado 

expande-se na i n f r a - e s t r u t u r a econômica e na produção de insumos 

básicos. 0 c a p i t a l e s t r a n g e i r o açambarca a i n d u s t r i a de bens 

duráveis, i n c e n t i v a d o , e n t r e o u t r o s i n s t r u m e n t o s , p e l a instrução 

113 da SUMOC de 1955, do governo Café F i l h o , que p e r m i t i u as 

empresas e s t r a n g e i r a s importarem bens de c a p i t a l sem a d e v i d a 

c o b e r t u r a cambial (OHLWEILER, op. c i t . , p.152-3). 

Ressalta-se, como alteração i m p o r t a n t e nas relações 

de produção c a p i t a l i s t a s e no processo de acumulação, o v i n c u l o 

e n t r e c a p i t a l p r i v a d o n a c i o n a l e e s t r a n g e i r o . Em p r i m e i r o l u g a r , 

o c a p i t a l p r i v a d o n a c i o n a l b e n e f i c i o u - s e da expansão da massa 

s a l a r i a l devido ao c r e s c i m e n t o da i n d u s t r i a de bens duráveis, 

alem das inversões na i n f r a - e s t r u t u r a e no s e t o r de bens de 

produção. Em segundo l u g a r , a demanda d e r i v a d a do c a p i t a l m u l t i n a -

c i o n a l p e r m i t i u o nascimento, ampliação e modernização de 

empresas n a c i o n a i s que se tornam satélites d e n t r o de um complexo 

m o n o p o l i s t a , onde o c a p i t a l e s t r a n g e i r o ocupa o c e n t r o (Idem, 

ibidem, p.155). Na verdade, apenas começam a se c o n s t i t u i r no P a i s 

as grandes unidades de produção i n t e g r a d a s em que o c a p i t a l 

n a c i o n a l perde a posse e grande p a r t e da p r o p r i e d a d e econômica, 

embora se mantenham separadas as p r o p r i e d a d e s jurídicas. I s s o 

c o n f i g u r a a integração do B r a s i l à economia mundial na fase 
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a t u a l do i m p e r i a l i s m o em que o c a p i t a l p r o d u t i v o se i n t e r n a c i o -

n a l i z a . Esse fenômeno é p a r t i c u l a r m e n t e v i s i v e l no ramo de 

autopeças v i n c u l a d o à i n d u s t r i a automobilística. 

A associação com o c a p i t a l e s t r a n g e i r o r e a l i z o u - s e 

com a d e c i s i v a participação do Estado que usa p e l a p r i m e i r a 

vez, de modo s i g n i f i c a t i v o , o planejamento econômico consubstan-

c i a d o no Plano de Metas. Para i s s o f e z i n v e s t i m e n t o s i m p o r t a n t e s 

na i n f r a - e s t r u t u r a e na produção. 0 Plano de Metas i n c i n d i a 

p r i n c i p a l m e n t e sobre os s e t o r e s de e n e r g i a , t r a n s p o r t e s , a l i m e n t a -

ção e i n d u s t r i a de base. 

A implantação do Plano de Metas e a internalização 

do c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l r e s u l t a r a m em p r o f u n d a s 

transformações na e s t r u t u r a i n d u s t r i a l b r a s i l e i r a que, tendo 

como c a r r o - c h e f e a i n d u s t r i a a u t o m o b i l i s t i c a , c o l o c a v a no p r i m e i r o 

p l a n o os ramos modernos como o metalúrgico, o metal mecânico, 

o de m a t e r i a l elétrico, o de t r a n s p o r t e e o de comunicações, 

deslocando as i n d u s t r i a s t r a d i c i o n a i s (têxteis, a l i m e n t o s , 

bebidas, e t c ) . 

Durante o p e r i o d o j u s c e l i n i s t a , desenvolve-se um 

processo de concentração e centralização do c a p i t a l que c u l m i n a 

com a dominância do c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l na base 

econômica, e a transformação do grande c a p i t a l autóctone em 

c a p i t a l m o n o p o l i s t a "associado e dependente" do c a p i t a l e s t r a n -

g e i r o , por v i a do processo de t r a b a l h o , no que se r e f e r e à 

t e c n o l o g i a , ao f o r n e c i m e n t o de componentes e p r o d u t o s e ao 

f i n a n c i a m e n t o . Ocorre de f a t o um processo de imbricação desses 

c a p i t a i s sob a dominância do c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l . 0 c o n c e i t o 

de c a p i t a l associado nao i n d i c a apenas, como menciona CARDOSO 

(1975:16),uma associação no que se r e f e r e à p r o p r i e d a d e econômica 

dos c a p i t a i s e s t r a n g e i r o s dominantes e autóctones subordinados 

e sócios na acumulação, mas no que r e s p e i t a também à posse, 

i s t o e, as vinculações dos processos de t r a b a l h o s com a predomi-

nância do c a p i t a l e s t r a n g e i r o . Na verdade, o que o c o r r e na 

associação e a transferência de p a r t e s da mais v a l i a p a r a o 



199 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c a p i t a l e s t r a n g e i r o . A dependência refere-se ainda à e s f e r a político-

-ideológica. A associação dos c a p i t a i s autóctones i n d i v i d u a i s 

com d i s t i n t a s frações m o n o p o l i s t a s e s t r a n g e i r a s não p e r m i t e 

a sua homogeneização política. A desarticulação impede a sua 

autonomia política e ideológica. Nesse s e n t i d o , não se t r a t a n d o 

de um v e r d a d e i r o c a p i t a l n a c i o n a l , é j u s t o designá-lo apenas 

de c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r i o r . 

Um c a p i t a l autóctone não m o n o p o l i s t a e não e s t r e i t a m e n -

t e atravessado p e l a dependência do c a p i t a l e s t r a n g e i r o persistirá 

na e s t r u t u r a econômica l i g a d o à produção de bens de consumo 

s a l a r i a i s . 

As mudanças na e s t r u t u r a econômica repercutem em 

modificações nas c l a s s e s e suas relações. Assim, começa a d i f e r e n -

ciação da b u r g u e s i a n a c i o n a l numa fração burguesa m o n o p o l i s t a 

i n t e r i o r c u j o s i n t e r e s s e s econômicos estão e s t r e i t a m e n t e i m b r i -

cados, através do complexo m o n o p o l i s t a , com os da b u r g u e s i a 

m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l . 0 c o n c e i t o de b u r g u e s i a i n t e r i o r 

deve-se a POULANTZAS: 

Esta b u r g u e s i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA j~a b u r g u e s i a i n t e r i o r | que c o e x i s t e 

com s e t o r e s p r o p r i a m e n t e compradores, nao p o s s u i 

mais, em graus certamente d e s i g u a i s nas d i v e r s a s 

formações i m p e r i a l i s t a s , as características e s t r u -

t u r a i s da b u r g u e s i a n a c i o n a l . Em razão da r e p r o d u -

ção do c a p i t a l americano no próprio s e i o dessas 

formações, e e l a por uma l a d o i m b r i c a d a por múlti-

p l o s e l o s de dependência aos processos de divisão 

i n t e r n a c i o n a l do t r a b a l h o e de concentração i n t e r -

n a c i o n a l do c a p i t a l sob a dominação do c a p i t a l ame 

r i c a n o : o que pode a t e tomar a forma de uma t r a n s -

f e r e n c i a de uma p a r t e da mais v a l i a para o l u c r o 

desse c a p i t a l ; por o u t r o l a d o , alem d i s s o , em razão 

da reprodução i n d u z i d a das condições p o l i t i c a s e 

ideológicas d e s t a dependência, e l a e a f e t a d a por 

e f e i t o s de dissolução de sua autonomia p o l i t i c o -

- i d e o l o g i c a em f a c e do c a p i t a l americano. (POU-

LANTZAS, As Clas s e s . . . , p . 7 7 ) . 

Nas condições do B r a s i l , o início da constituição 

de uma fração do c a p i t a l autóctone em c a p i t a l m o n o p o l i s t a , e s t r e i -

tamente dependente do c a p i t a l multinacional,dá origem ao processo 

de formação da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r i o r . No f i n a l do 

governo J u s c e l i n o , a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l autóctone achava-se 

c i n d i d a na b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r i o r e na fração não monopo-
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l i s t a t r a d i c i o n a l . 

A b u r g u e s i a i n d u s t r i a l c u j a posição no b l o c o no 

poder f o r a reforçada, desde os anos t r i n t a , ascende f i n a l m e n t e 

à hegemonia do b l o c o no poder. No e n t a n t o , como o processo de 

formação da dominância do c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l 

e do c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r i o r na e s t r u t u r a económica, que 

se e s t a b e l e c e ao longo do perído 1956-61, não se expressa mecani-

camente na preponderância política da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a , 

mas exige o desenvolvimento e s p e c i f i c o dessa fração de c l a s s e 

na e s f e r a política, a hegemonia no b l o c o no poder e e x e r c i d a 

p e l a fração burguesa não m o n o p o l i s t a l i g a d a aos s e t o r e s i n d u s -

t r i a i s t r a d i c i o n a i s de produção de bens s a l a r i a i s . 

Com e f e i t o , o poder p o l i t i c o de uma c l a s s e não depende 

apenas do seus l u g a r nas relações de produção, mas também da 

sua organização de poder, alem da organização de poder da c l a s s e 

adversária (POULANTZAS, Poder Político..., p.104). A organização 

de poder e a p r a t i c a de uma c l a s s e como condição necessária 

a constituição do seu poder e, em g e r a l , corresponde a sua 

organização e s p e c i f i c a p o l i t i c a e ideológica (Idem, Ibidem, 

p . 9 4 ) . 

A aliança e n t r e a b u r g u e s i a nao m o n o p o l i s t a ( t r a d i c i o n a l ) 

e as o l i g a r q u i a s expressava-se nos orgaos e x e c u t i v o s de governo, 

nos p a r t i d o s p o l i t i c o s , p r i n c i p a l m e n t e no PSD e PTB, no Congresso 

e em o u t r o s a p a r e l h o s ideológicos como a e s t r u t u r a s i n d i c a l 

c o r p o r a t i v i s t a c r i a d a no Estado Novo. Havia, por c o n s e g u i n t e 

uma organização de poder b a s t a n t e c r i s t a l i z a d a da aliança b u r -

g u e s i a não m o n o p o l i s t a - o l i g a r q u i a s predominante desde a revolução 

de 1930. Como j a se r e s s a l t o u , esse compromisso de c l a s s e s , 

se de um lado drenou r e c u r s o s do s e t o r a g r o e x p o r t a d o r p a r a 

a i n d u s t r i a , de o u t r o , manteve i n t a n g i v e l a grande p r o p r i e d a d e 

r u r a l . A aliança da o l i g a r q u i a com a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l e x p r i m i a 

nao apenas a continuação desse compromisso económico, mas o 

i n t e r e s s e de as oligarquias r e g i o n a i s manterem as e s t r u t u r a s 

a r c a i c a s de poder l o c a l que poderiam ser ameaçadas com a mudança 

da forma de dominação. . »'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA»m zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Na medida em que decorre o governo J u s c e l i n o , a dominân-

c i a econômica do c a p i t a l m o n o p o l i s t a v a i se co n s o l i d a n d o e 

a organização de poder da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a se afirmando, 

num processo em que os d o i s dominios se reforçam mutuamente. 

A b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a f o r t a l e c e gradualmente a sua posição 

no b l o c o no poder. A sua predominância econômica, porem, a i n d a 

c o n t r a s t a com a sua condição nao hegemônica. 

A b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l e r a r e p r e s e n t a d a 

no b l o c o no poder nao so p e l a fração do c a p i t a l autóctone mais 

i m b r i c a d a ao c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l ( b u r g u e s i a i n t e r i o r ) , mas 

também por d i r e t o r e s de empresas m u l t i n a c i o n a i s , a d m i n i s t r a d o r e s , 

g e r e n t e s e técnicos. Esses p r o f i s s i o n a i s acumulavam cargos 

em d i r e t o r i a s de m u l t i n a c i o n a i s e empresas associadas e, a i n d a , 

nos a p a r e l h o s de Estado e empresas e s t a t a i s . 

A essa camada de i n t e l e c t u a i s orgânicos da b u r g u e s i a , 

que são ao mesmo tempo empresários, D r e i f u s s chamou de t e c n o -

-empresários (DREIFUSS, op. c i t . , p.72-3). São p a r t e i n t e g r a n t e 

da b u r g u e s i a . Os e x e c u t i v o s , d i r e t o r e s e g e r e n t e s de empresas 

p r i v a d a s exercem poderes que decorrem da p r o p r i e d a d e econômica 

e posse dos c a p i t a l i s t a s , preenchem as "funções do c a p i t a l " 

na extração de mais v a l i a e c o n s t i t u e m , p o r t a n t o , a b u r g u e s i a 

g e r e n c i a l p r i v a d a . Os a l t o s funcionários do Estado, os a l t o s 

d i r i g e n t e s e a d m i n i s t r a d o r e s das empresas e s t a t a i s exercem 

funções do Estado a serviço do c a p i t a l , com v i s t a s a organização 

da hegemonia burguesa compondo, por i s s o , uma b u r g u e s i a g e r e n c i a l 

de Estado (POULANTZAS, As Classes..., p.194-5) e (ROCHA, 1989:59). 

0 período j u s c e l i n i s t a a s s i s t e j u s t a m e n t e à emergência dessas 

frações burguesas que se h i p e r t r o f i a m , apos 1964, du r a n t e a 

vigência do Estado de exceção. 

Em face das mudanças nas relações de produção e 

nas c l a s s e s s o c i a i s , na e r a J u s c e l i n o , c o n s t i t u i - s e uma nova 

aliança política, c o n t r a p o s t a a aliança p o p u l i s t a , sob a direção 

da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l , r e u n i n d o os segmentos 

da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r i o r , e s t r e i t a m e n t e v i n c u l a d o s 
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ao c a p i t a l e s t r a n g e i r o , a b u r g u e s i a g e r e n c i a l p r i v a d a , os escalões 

s u p e r i o r e s da b u r o c r a c i a , especialmente os e x e c u t i v o s das empresas 

e s t a t a i s , i s t o e, a b u r g u e s i a g e r e n c i a l de Estado e a cúpula 

m i l i t a r . A importância da b u r g u e s i a g e r e n c i a l do Estado cresce 

na medida em que o Estado v a i se c o n s t i t u i n d o num dos p i l a r e s 

da acumulação de c a p i t a l por v i a das empresas p r o d u t i v a s e s t a t a i s 

e do sistema f i n a n c e i r o o f i c i a l . Os vértices das forças armadas 

ganham projeção em face da aproximação com o sistema m i l i t a r 

n o r t e - a m e r i c a n o no c o n t e x t o do jogo da g u e r r a f r i a . 

Contudo, a aliança p o l i t i c a que a i n d a da sustentação 

a forma de dominação p o l i t i c a , i s t o e, a forma de Estado, e 

(7) ~ 

a p o p u l i s t a , congregando a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l t r a d i c i o n a l , nao 

e s t r e i t a m e n t e dependente do c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l , as o l i g a r q u i a s 

r e g i o n a i s a g r o e x p o r t a d o r a s e as v o l t a d a s para o mercado i n t e r n o , 

os comerciantes dos s e t o r e s de exportação e importação, e n f i m 

a b u r g u e s i a a g r o m e r c a n t i l e as massas p o p u l a r e s urbanas. De 

o u t r a p a r t e , a hegemonia no b l o c o no poder e e x e r c i d a p e l a 

b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l p r o d u t o r a de bens s a l a r i a i s . 

Como se sabe, em toda formação s o c i a l c a p i t a l i s t a 

c o e x i s t e m o b l o c o no poder, o b l o c o f o r a do poder e as alianças 

políticas que dão sustentação a uma c e r t a forma de Estado (aliança 

política predominante) ou se apresentam como a l t e r n a t i v a para 

uma nova forma de dominação (MARTINS, 1977:193-4). 0 b l o c o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
/ MzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA y*. ~ 

no poder, sob a égide da fração de c l a s s e hegemônica, por mediação 

do Estado, u n i f i c a as c l a s s e s ou frações de c l a s s e s dominantes 

e o c o n j u n t o da formação s o c i a l em t o r n o de um " e q u i l i b r i o 

de compromissos" que assegura a realização dos i n t e r e s s e s p o l i t i -

cos fundamentais das c l a s s e s dominantes. 

A aliança p o l i t i c a predominante e o p i l a r s o c i a l 

de sustentação da hegemonia, c o n s t r u i d a p e l a fração hegemônica 

do b l o c o no poder, que a m p l i a , assim, a armação s o c i a l de s u s t e n -

(7) - Entende-se por b u r g u e s i a i n d u s t r i a l t r a d i c i o n a l a fração burguesa - l i g a d a 

à produção de bens de consumo s a l a r i a i s , nao m o n o p o l i s t a e c o r r e s p o n d e n t e 

ao c a p i t a l nao i m b r i c a d o e s t r e i t a m e n t e ao c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l . 
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taçao, i n c l u i n d o c l a s s e s ou frações das c l a s s e s dominadas. 

A mudança na forma do Estado esta relacionada não so com 

a composição do b l o c o no poder, com a fração de c l a s s e hegemônica, 

mas também com a base s o c i a l da hegemonia. A l u t a de c l a s s e s 

na formação s o c i a l comporta, ademais, alianças p o l i t i c a s secunda-

r i a s e n t r e frações nao hegemônicas e classes/frações subordinadas. 

No B r a s i l , como se destacou a n t e s , com a afirmação 

da dominância econômica do c a p i t a l m o n o p o l i s t a , no d e c o r r e r 

do p e r i o d o 1956-61, começa a se esboçar não apenas uma aliança 

p o l i t i c a a l t e r n a t i v a , como também o processo de organização 

do poder p o l i t i c o da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l e 

(8) 

da fração burguesa i n t e r n a que l h e e mais intimamente associada. 

Pode-se d i z e r que o p e r i o d o dos governos J u s c e l i n o K u b i t s c h e k 

e Jânio Quadros a s s i n a l a a fase dessa construção de poder. 

Como e e v i d e n t e , a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a como i n t e g r a n -

t e do b l o c o no poder necessariamente e x i g e a expressão do seu 

poder em apar e l h o s de Estado, mesmo que e s t e s nao venham a i n d a 

se c o n s t i t u i r em dominantes. A preeminência econômica do c a p i t a l 

m o n o p o l i s t a p r e s s i o n a necessariamente no s e n t i d o da busca de 

sua hegemonia política. Com razão, DREIFUSS (op. c i t . , p.104) 

acentuou: "Contudo a liderança econômica do b l o c o no poder 

m u l t i n a c i o n a l e associado e r a obviamente incompatível com o 

domínio político da b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l e s e t o r e s o l i g a r q u i c o s . " 

De f a t o , no p e r i o d o j u s c e l i n i s t a foram c r i a d o s órgãos 

de planejamento e c o n s u l t o r i a , comissões de t r a b a l h o e grupos 

e x e c u t i v o s . Estes c o n s t i t u i a m novos a p a r e l h o s de Estado e c i r c u i -

t o s de expressão do poder da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a que, ao 

funcionarem como uma "administração p a r a l e l a " , c o e x i s t i a m com 

o e x e c u t i v o d u p l i c a n d o ou s u b s t i t u i n d o as b u r o c r a c i a s . Esses 

a p a r e l h o s ou c i r c u i t o s p a r a l e l o s , ocupados por d i r e t o r e s de 

empresas p r i v a d a s com formação p r o f i s s i o n a l , p e r m i t i a m a b u r g u e s i a 

m o n o p o l i s t a um l u g a r no Estado para formulação de p o l i t i c a s 

(8) - Doravante, quando se f i z e r r e f e r e n c i a a construção do poder e da hege-

monia da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a supoe-se a direção hegemônica da b u r g u e s i a 

i n t e r n a c i o n a l . 
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i n d u s t r i a i s com v i s t a s ao desenvolvimento do c a p i t a l m o n o p o l i s t a 

i n t e r n a c i o n a l , subordinando o c a p i t a l autóctone. C r i s t a l i z a v a m -

-se na m a t e r i a l i d a d e i n s t i t u c i o n a l do Estado os i n t e r e s s e s 

m u l t i n a c i o n a i s e associados em oposição aos i n t e r e s s e s da b u r -

g u e s i a i n d u s t r i a l t r a d i c i o n a l e das o l i g a r q u i a s , expressos 

através do Congresso e dos órgãos e x e c u t i v o s t r a d i c i o n a i s como 

os ministérios. É justame n t e das fricções e n t r e esses d i s p o s i t i v o s 

de poder contraditórios que se gera a p o l i t i c a e s t a t a l , cada 

vez mais favorável ao c a p i t a l m o n o p o l i s t a , a medida que a b u r g u e s i a 

m o n o p o l i s t a se f o r t a l e c e no b l o c o no poder. 

Dentre esses a p a r e l h o s de Estado e c i r c u i t o s destacam-

-se alem das comissões e grupos e x e c u t i v o s por ramos de produção, 

a Escola de Administração de Empresas, o I n s t i t u t o B r a s i l e i r o 

de Administração de Empresas, o I n s t i t u t o S u p e r i o r de A d m i n i s t r a -

ção e Vendas, o Escritório de Planejamento Econômico e S o c i a l 

(EPEA), o I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de Economia (IBRE), o Banco 

N a c i o n a l de Desenvolvimento Econômico (BNDE) e a Fundação Getúlio 

Vargas (FGV). Os três últimos sao a n t e r i o r e s a administração 

J u s c e l i n o mas adquirem nesse p e r i o d o uma grande relevância. 

Além d i s s o , são c r i a d o s d i v e r s o s escritórios de 

c o n s u l t o r i a t e c n o - e m p r e s a r i a l p r i v a d o s , como a Sociedade C i v i l 

de Planejamento e Cons u l t a s Técnicas L t d a (CONSULTEC) e o Consorcio 

B r a s i l e i r o de P r o d u t i v i d a d e (CBP) (Idem, i b i d e m , p.82). 

Também, foram i m p l a n t a d o s , t r a n s f o r m a d o s e acionados 

a p a r e l h o s ideológicos de organização e representação da b u r g u e s i a 

m o n o p o l i s t a , como a Es c o l a S u p e r i o r de Guerra (ESG), o I n s t i t u t o 

B r a s i l e i r o de Ação Democrática (IBAD), o I n s t i t u t o de Pesquisas 

e Estudos S o c i a i s (IPES), novas associações de c l a s s e s que 

exprimiam os i n t e r e s s e s dos novos ramos i n d u s t r i a i s , como a 

Associação B r a s i l e i r a p a r a o Desenvolvimento das I n d u s t r i a s 

Básicas (ABDIB), a Associação B r a s i l e i r a de I n d u s t r i a de Maquinas 

(ABIMAQ), e a Associação de Maquinas, Veículos e A u t o p a r t e s (AMVAP). 

Criou-se a i n d a , em 1955, o Conselho das Classes P r o d u t o r a s 

(CONCLAP) como l u g a r de expressão, organização de i n t e r e s s e s 
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e da ação p o l i t i c a da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l e 

da i n t e r i o r . 

Havia uma s o l i d a r i e d a d e e convergência desses novos 

a p a r e l h o s ideológicos de Estado na p e r s p e c t i v a da concepção, 

difusão e implantação de um p r o j e t o de sociedade que c o n s o l i d a s s e 

a predominância econômica e levasse a supremacia p o l i t i c a do 

c a p i t a l m o n o p o l i s t a m u l t i n a c i o n a l e i n t e r i o r . A ESG e o IPES 

funcionavam como ap a r e l h o s de formulação e difusão da i d e o l o g i a 

de uma sociedade d i v i d i d a em e l i t e s e massas, que e v o l u i sem mudan 

ças e s t r u t u r a i s , c u j o desenvolvimento, p o r t a n t o , pressupõe 

a segurança i n t e r n a para p e r m i t i r uma modernização conservadora. 

Como s a l i e n t o u ALVES (1984:25): "0 complexo ESG/IPES/IBAD t o r n o u -

-se uma v e r d a d e i r a e e f i c i e n t e b u r o c r a c i a p a r a l e l a para o p l a n e j a -

mento de um novo Estado." 0 IBAD e r a um órgão de ação p o l i t i c a 

d i r e t a . 

De o u t r a p a r t e , as associações c l a s s i s t a s t r a t a v a m 

não so dos i n t e r e s s e s econômicos imediatos,mas também de questões 

políticas mais amplas, como agência de l o b b y i n g , impondo-

-se como p a r t e do processo decisório e s t a t a l . 

Enfim, a "administração p a r a l e l a " e o c o n j u n t o de 

novos ap a r e l h o s ideológicos, i n c l u s i v e as associações de c l a s s e , 

c o n s t i t u e m , no p e r i o d o j u s c e l i n i s t a , a e s f e r a do Estado onde 

se c r i s t a l i z a o poder da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l 

e da i n t e r i o r . É precisamente esse complexo e s t a t a l que o r g a n i z a 

e r e p r e s e n t a o poder desses componentes do b l o c o no poder em 

ascensão. 

Dado que o e x e c u t i v o f u n c i o n a v a como apa r e l h o de 

Estado dominante, subordinando os demais ap a r e l h o s de Estado 

e ex p r i m i n d o a configuração do bl o c o no poder, onde a b u r g u e s i a 

i n d u s t r i a l t r a d i c i o n a l e r a hegemônica, o complexo e s t a t a l da 

b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l e i n t e r i o r e n c o n t r a v a impor-

t a n t e s limitações. 

Por o u t r o l a d o , as mudanças nas relações de produção 

em face do novo padrão de acumulação pr o d u z i r a m modificações 
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i m p o r t a n t e s nas c l a s s e s dominadas. E n t r e e s t a s r e s s a l t a - s e 

o surgimento de uma enorme c l a s s e t r a b a l h a d o r a c o n c e n t r a d a 

em grandes c e n t r o s urbanos e o aparecimento de uma nova pequena 

b u r g u e s i a a s s a l a r i a d a nas a t i v i d a d e s terciárias. 0 f i n a l do 

governo J u s c e l i n o a s s i n a l a o r e c r u d e s c i m e n t o da l u t a dos t r a b a l h a -

dores urbanos d i a n t e dos sacrifícios t r a z i d o s p e l a inflação, 

a inquietação da pequena b u r g u e s i a expressa p r i n c i p a l m e n t e 

p e l o movimento e s t u d a n t i l . Também se i n i c i a a organização do 

campesinato nas l i g a s camponesas. 

Pode-se a f i r m a r que no f i n a l do p e r i o d o J u s c e l i n o 

K u b i t s c h e k e Jânio Quadros c o n s o l i d a - s e a preponderância económica 

do c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l e i n t e r i o r e estabelecem-

-se os processos de organização de poder dessas frações burguesas, 

c o n t r a p o s t o a organização do poder da b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l 

e o l i g a r q u i a s . Também c o n s o l i d a - s e a e s f e r a do Estado que c r i s t a -

l i z a e s p e c i f i c a m e n t e o poder de c l a s s e da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a 

f r e n t e aos a p a r e l h o s de Estado o r g a n i z a t i v o s e r e p r e s e n t a t i v o s 

do b l o c o burguês t r a d i c i o n a l e o o l i g a r q u i c o . 

Dominantes na economia, apoiados em f o r t e organização 

de poder e e n t r i n c h e i r a d o s em i m p o r t a n t e s dominios do Estado, 

o c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l e o m o n o p o l i s t a i n t e r i o r 

a d q u i r i r a m condições de q u e s t i o n a r e ameaçar a hegemonia da 

b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l e das o l i g a r q u i a s e impor nova forma 

de dominação de c l a s s e em correspondência com as exigências 

da nova configuração das relações de produção e do aprofundamento 

do novo padrão de acumulação. 

Se no p e r i o d o D u t r a estabeleceu-se a forma d i f e r e n c i a l 

de Estado " d e m o c r a t i c o " - r e s t r i t o l i b e r a l p o p u l i s t a , no segundo 

governo Vargas, o Estado " d e m o c r a t i c o " - f l u i d o l i b e r a l p o p u l i s t a , 

na e r a J u s c e l i n o emerge o Estado "democrático" i n t e r v e n c i o n i s t a -

- r e s t r i t o p o p u l i s t a . E s t a forma d i f e r e n c i a l de Estado e d e t e r m i -

nada, de um l a d o , p e l a c o n q u i s t a da dominância do c a p i t a l monopo-

l i s t a m u l t i n a c i o n a l e i n t e r i o r na e s t r u t u r a económica, e de 

o u t r o , p e l o f o r t a l e c i m e n t o da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l 
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e da i n t e r i o r no b l o c o no poder, a qu a l constrói a sede de 

seu poder num c o n j u n t o amplo de a p a r e l h o s de Estado p a r a l e l o s , 

r e p r e s s i v o s e ideológicos e de diversos c i r c u i t o s . Além d i s s o , 

tece a sua organização de poder valendo-se da criação de uma 

camada de i n t e l e c t u a i s orgânicos que formulam, difundem e conver-

tem em p r a t i c a p o l i t i c a um p r o j e t o de sociedade moderna e e x c l u -

dente. Essas determinações fazem do Estado "democrático" um 

Estado i n t e r v e n c i o n i s t a . 

A determinação i n t e r v e n c i o n i s t a do Estado b r a s i l e i r o 

nesse p e r i o d o , f o i destacada por IANNI: 

A a n a l i s e d e s e n v o l v i d a a t e e s t e ponto mostra que o 

Programa de Metas corresponde a um d e s e n v o l v i m e n t o 

i m p o r t a n t e nas relações e n t r e o Estado e a econo-

mia c a p i t a l i s t a no B r a s i l . Houve realmente uma 

mudança no modo e nos o b j e t i v o s da atuação e s t a -

t a l . As relações e n t r e o Estado e a economia deseri 

volveram-se e ampliaram-se de t a l forma que se ve-

r i f i c o u de f a t o , uma modificação q u a l i t a t i v a da 

f i g u r a do poder p u b l i c o . (IANNI, op. c i t . , p.178). 

Não o b s t a n t e , a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a nao ascendeu 

a i n d a à hegemonia do b l o c o no poder e, p o r t a n t o , não tem a i n d a 

a sede do seu poder no a p a r e l h o de Estado dominante, ou s e j a , 

no vértice do e x e c u t i v o . I s t o s i g n i f i c a que a "administração 

p a r a l e l a " , apesar de c o n s e g u i r l i m i t a r e c o n t o r n a r as decisões 

dos a p a r e l h o s de Estado que expressam o poder da b u r g u e s i a 

i n d u s t r i a l t r a d i c i o n a l e o l i g a r q u i a s , a i n d a permanece r e l a t i v a -

mente subordinada d e n t r o do Estado. Conforme DREIFUSS a s s i n a l o u : 

Havia, no e n t a n t o , uma f a l h a no esquema. A eficiên-

c i a da administração p a r a l e l a dependia amplamente 

da a t i v i d a d e p o s i t i v a e da boa vontade que o execu-

t i v o demonstrasse quanto ao seu f u n c i o n a m e n t o . Tor-

nava-se necessário, então, que os i n t e r e s s e s m u l t i -

n a c i o n a i s e asso c i a d o s conseguissem o comando do 

Estado e a ocupação dos postos burocráticos na ad-

ministração. (DREIFUSS, op. c i t . , p . 35). 

Daí porque o Estado b r a s i l e i r o na e r a J u s c e l i n o 

tem o seu caráter i n t e r v e n c i o n i s t a marcado por limitações, 

d e f i n i n d o - s e como i n t e r v e n c i o n i s t a - r e s t r i t o . 

Como a coalizão p o l i t i c a de sustentação da forma 

de dominação política a i n d a i n c o r p o r a a aliança b u r g u e s i a i n d u s -

t r i a l t r a d i c i o n a l com as massas p o p u l a r e s urbanas, o Estado 
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p r e s e r v a a sua característica p o p u l i s t a . 

A convivência contraditória dessa fração burguesa 

m o n o p o l i s t a , não-hegemonica, mas a cada passo mais f o r t a l e c i d a , 

no b l o c o no poder e nos apa r e l h o s de Estado, e s p e c i a l m e n t e 

nos a p a r e l h o s ideológicos, exige da e s t r u t u r a p o l i t i c a cada 

vez mais f l e x i b i l i d a d e e f l u i d e z a f i m de c r i a r a p o s s i b i l i d a d e 

da circulação do poder de Estado. I s t o i m p l i c a , necessariamente, 

uma limitação da autonomia do e x e c u t i v o em relação a fração 

burguesa hegemónica e maior autonomia da "administração p a r a l e l a " , 

dos p a r t i d o s , do Congresso e dos novos a p a r e l h o s ideológicos 

como c o n s u l t o r i a s técnicas e organismos doutrinários e de ação 

p o l i t i c a (ESG, IPES, IBAD, e t c ) . F o i ju s t a m e n t e essa f l u i d e z 

que p e r m i t i u as decisões de Estado favoráveis a expansão do 

c a p i t a l m o n o p o l i s t a . 

De o u t r o l a d o , a flexibilização do Estado p e r m i t i u 

ao p o l o p o p u l a r da aliança p o p u l i s t a a m p l i a r a presença dos 

t r a b a l h a d o r e s nos a p a r e l h o s ideológicos através da e s t r u t u r a 

do PTB, do PCB i l e g a l e do aparelho s i n d i c a l . Este e também 

um i m p o r t a n t e f a t o r de f l u i d e z do sis t e m a p o l i t i c o porque p e r m i t e 

ao Estado u t i l i z a r os processos de direção hegemónica sobre 

as massas p o p u l a r e s . Nesse aspecto, o a p a r e l h o s i n d i c a l c o r p o -

r a t i v o é conservado e e f i c i e n t e m e n t e manipulado no governo 

J u s c e l i n o . Segundo SKIDIMORE: 

Com a c l a s s e t r a b a l h a d o r a K u b i t s c h e k adotou uma po-

lítica c a u t e l o s a de generosos aumentos s a l a r i a i s e 

c o n t i n u o u com o c o n t r o l e g o v e r namental na e s t r u t u r a 

s i n d i c a l . Nos c o n t a t o s com os s i n d i c a t o s , K u b i t s c h e k 

c o n t a v a com o v i c e - p r e s i d e n t e J o a o o G o u l a r t - jovem 

p o l i t i c o p o p u l i s t a , que, como l i d e r do PTB, ganhara 

novamente m u i t o do c o n t r o l e sobre s i n d i c a t o s . . . ( S K I 

DIMORE, op. c i t . , p.210). 

R e f e r i n d o - s e a essa fase MANTEGA a s s i n a l a que: 

É bom l e m b r a r que o p e r i o d o em apreço c o n s t i t u i u um 

dos momentos de maior legitimação da acumulação de 

c a p i t a l no P a i s , com r e l a t i v a l i b e r d a d e p o l i t i c a e 

s i n d i c a l , sufrágio u n i v e r s a l e eleições d i r e t a s para 

os p r i n c i p a i s escalões do e x e c u t i v o . I s s o s i g n i f i c a 

que os i n t e r e s s e s da b u r g u e s i a estavam t r a v e s t i d o s 

com eficácia nos i n t e r e s s e s g e r a i s da Nação ou de 

todo povo brasileiro.(MANTEGA, 1984:63). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J 



209 

A forma d i f e r e n c i a l de Estado "democrático" i n t e r v e n -

c i o n i s t a - r e s t r i t o p o p u l i s t a abrange o p e r i o d o que v a i do governo 

J u s c e l i n o ate o golpe de Estado de 1964. 

0 f i n a l do p e r i o d o j u s c e l i n i s t a e o que se segue 

at e 1964 assinalam um momento s i n g u l a r da formação s o c i a l 

b r a s i l e i r a marcado por f o r t e s tensões p o l i t i c a s . Ocorre que 

a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l , dominante na e s t r u t u r a 

econômica e excluída da hegemonia p o l i t i c a , j a reúne as condições 

de organização de poder para se alçar a hegemonia no b l o c o 

no poder e, ademais, c o n s t i t u i uma aliança p o l i t i c a s e c u n d a r i a 

a l t e r n a t i v a que agrega a e l a a fração burguesa m o n o p o l i s t a 

i n t e r i o r , a b u r g u e s i a g e r e n c i a l p r i v a d a , a b u r g u e s i a g e r e n c i a l 

de Estado e a cúpula m i l i t a r . 

Resta s a l i e n t a r que a configuração da e s f e r a p o l i t i c a 

da formação s o c i a l b r a s i l e i r a no p e r i o d o 1930-64 dependia também 

de uma i d e o l o g i a dominante, que l e g i t i m a v a a dominação s o c i a l 

do c o n j u n t o das forças s o c i a i s do b l o c o no poder sobre as c l a s s e s 

dominadas e a forma i n s t i t u c i o n a l i z a d a da dominação p o l i t i c a . 

No Estado b o n a p a r t i s t a e no Estado " d e m o c r a t i c o " - f l u i d o p o p u l i s t a 

do segundo governo Vargas imperava o n a c i o n a l i s m o que p o s t u l a v a 

o desenvolvimento i n d u s t r i a l autônomo numa nação independente 

dos países i m p e r i a l i s t a s . O caminho para a t i n g i r e s t e o b j e t i v o 

s e r i a a presença do Estado na economia como agente p r o d u t i v o 

e promotor do desenvolvimento soeio-econômico. Nestes termos 

o Estado é t i d o como ente n e u t r o capaz de r e a l i z a r os i n t e r e s s e s 

do c o n j u n t o da nação. Preconiza-se o f e t i c h i s m o do Estado. 

Na fase do Estado "democrátido" i n t e r v e n c i o n i s t a -

- r e s t r i t o p o p u l i s t a , destacou-se como l e g i t i m a d o r a do Estado 

(9) 

e da dominação p o l i t i c a burguesa o n a c i o n a l - d e s e n v o l v i m e n t i s m o 

Este e r a uma i d e o l o g i a com r a i z e s na t e o r i a c e p a l i n a do de s e n v o l -

vimento econômico. 

0 n a c i o n a l i s m o c o n s i s t i a na promoção da acumulação 

c a p i t a l i s t a em bases l o c a i s em oposição ao modelo de d e s e n v o l v i -

(g) _ Para uma análise oormenorizada do n a c i o n a l - d e s e n v o l v i m e n t i s m o ver MENDON 

ÇA (op. c i t . , p.59-68) e MANTEGA (op. c i t . , p a s s i m ) . 
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mento a g r o e x p o r t a d o r que i m p l i c a v a a exploração i m p e r i a l i s t a 

c o m e r c i a l e f i n a n c e i r a que se a p r o p r i a do excedente económico 

dos p a i s e s periféricos. 0 desenvolvimentismo s i g n i f i c a v a b a s i c a -

mente apontar a industrialização como fórmula para l i b e r t a r -

-se da exploração i n t e r n a c i o n a l e do a t r a s o da agroexportação. 

Além d i s s o , a industrialização e r a apresentada como a u t o m a t i c a -

mente promotora do be m - e s t a r g e r a l sob a ação cordenadora do 

Estado. 

Como r e s s a l t o u MANTEGA: 

...a t e o r i a c e p a l i n a a r q u i t e t o u um pl a n o de t r a n s -

formações económicas para a America L a t i n a na base 

da intervenção e s t a t a l em p r o l da industrialização 

e da valorização das a t i v i d a d e s v o l t a d a s para o 

mercado i n t e r n o . Essas medidas deveriam m o d i f i c a r 

a e s t r u t u r a económica da p e r i f e r i a , p r o p i c i a n d o a 

elevação e a retenção da p r o d u t i v i d a d e e, f i n a l -

mente, r e s u l t a r em alterações na e s t r u t u r a s o c i a l 

e p o l i t i c a a p a r t i r da extensão dos b e n e f i c i o s do 

d e s e n v o l v i m e n t o para a m a i o r i a dos grupos s o c i a i s . 

(Idem, i b i d e m , p. 4 1 ) . 

0 ISEB ( I n s t i t u t o S u p e r i o r de Estudos B r a s i l e i r o s ) 

f o i o p r i n c i p a l a p a r e l h o ideológico do Estado de elaboração 

e difusão do n a c i o n a l - d e s e n v o l v i m e n t i s m o . Segundo o ISEB, na 

sucessão de etapas da história b r a s i l e i r a , chegara o momento 

do c a p i t a l i s m o n a c i o n a l e do rompimento com a exploração c o l o n i a l 

e com as e s t r u t u r a s a g r a r i a s a r c a i c a s latifundiárias. T r a t a v a -

-se, p o i s , de r e s o l v e r a contradição fundamental e n t r e o a r c a i c o -

- t r a d i c i o n a l e o p r o g r e s s i s t a . Era l e g i t i m a , p o r t a n t o , a conver-

gência de todas as c l a s s e s s o c i a i s p r o g r e s s i s t a s , a b u r g u e s i a 

i n d u s t r i a l , a pequena b u r g u e s i a urbana e o p r o l e t a r i a d o em 

t o r n o da t a r e f a u n i v e r s a l do prog r e s s o (MENDONÇA, op. c i t . , 

p.62). A contradição e n t r e c a p i t a l e t r a b a l h o e r a s e c u n d a r i a . 

0 progresso s i g n i f i c a v a o desenvolvimento através 

da industrialização v o l t a d a para d e n t r o , oposta a agroexportação 

subordinada aos p a i s e s c a p i t a l i s t a s c e n t r a i s . 0 desenvolvimento 

não p r e s c i n d i a , contudo, do c a p i t a l e s t r a n g e i r o d i r i g i d o p ara 

a industrialização. 

Como a industrialização e r a a aspiração fundamental 

da b u r g u e s i a i n d u s t r i a l autóctone, os seus i n t e r e s s e s c o i n c i d i a m 
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com os i n t e r e s s e s g e r a i s da sociedade. E l a e r a , assim, l e g i t i m a -

mente a r e p r e s e n t a n t e de toda a nação. 

0 Estado, p or o u t r o l a d o , e t i d o como órgão u n i v e r s a l 

i m p u l s i o n a d o r de um desenvolvimento que estende seus benefícios 

a toda a sociedade. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 - A CRISE DE HEGEMONIA - CRISE DE ESTADO E A IRRUPÇÃO DO ESTADO 

DE EXCEÇÃO 

0 f i n a l do p e r i o d o Juscelino-jânio j a p r e n u n c i a 

a c r i s e de 1962-64 principalmente no crescimento do d e f i c i t público 

e da inflação. De f a t o , o f i n a n c i a m e n t o i n t e r n o da acumulação 

através do Estado i m p l i c a v a p o l i t i c a s f i n a n c e i r a e monetária 

extremamente a u d a c i o s a s , enquanto, dados os compromissos da 

aliança p o p u l i s t a e a carência para a maturação dos i n v e s t i m e n t o s 

do s e t o r de bens de consumo duráveis, eram l i m i t a d a s as r e c e i t a s 

do Estado. 

Os s i n a i s da c r i s e aparecem mais precisamente em 

1962 com a quebra do r i t m o de cr e s c i m e n t o da produção i n d u s t r i a l . 

0 p e r i o d o G o u l a r t e todo e l e marcado p e l a c r i s e . 0 quadro abaixo 

sobre o pr o d u t o i n t e r n o l i q u i d o i l u s t r a os e f e i t o s da c r i s e . 

Tabela 1 

Produto I n t e r n o L i q u i d o Segundo Ramos de A t i v i d a d e , no B r a s i l 

(Taxas Anuais de Crescimento por P e r i o d o s , em P e r c e n t u a l ) 

Discriminação 
Per i o d o s 

1956-62"; 1962-66 1961-62 11962-63 | 1963-641 1964-65 1 1965-66 

A g r i c u l t u r a 5,7 2,4 5,5 1,0 1,3 13,8 -5,7 

Indústria 10,7 2,3 8,3 0,1 5,5 -3,6 7,6 

Mineração 10,8 19,4 1,5 18,4 22,4 21,4 14,6 

Manufaturas 10,8 1,8 8,1 -0,3 5,1 -4,7 7,5 

E l e t r i c i d a d e 9,8 5,3 11,3 2,6 7,2 4,1 7,3 

Construção 5,4 -4,4 0,6 1,3 2,2 -24,0 6,4 

T r a n s p o r t e s 8,4 3,7 6,7 6,2 3,6 0,8 4,4 

Out r o s Serviços 4,5 3,1 3,2 2,3 3,0 3,7 3,6 
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Tabela 1 

Produto I n t e r n o L i q u i d o Segundo Ramos de A t i v i d a d e , no B r a s i l 

(Taxas Anuais de Crescimento por P e r i o d o s , em P e r c e n t u a l ) 

Discriminação 
Pe r i o d o s 

Discriminação 

1956- 62 1962-66 1961- -62 1962-63 1963-64 1964-65 1965-66 

T o t a l 6, 7 2,6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA5 3 1,6 3,1 3,8 1,9 

Fonte: Dados or g a n i z a d o s por BRESSER (1976:129) a p a r t i r de publicações da FGV 

e CEPAL/BNDE. 

Os dados evidenciam que até 1962 t a n t o a i n d u s t r i a 

como o c o n j u n t o da economia apresentam um desempenho de razoável a 

exuberante , mas no d e c o r r e r de 1962-63 os crescimentos da indús-

t r i a , que f o r a no período a n t e r i o r ( 1961-62) de 8,3 por ce n t o , 

e do c o n j u n t o da economia, 5,3 por ce n t o , caem bruscamente para 

0,1 por cento e 1,6 por ce n t o , r e s p e c t i v a m e n t e . Também revelam 

que a c r i s e se estende (a media de cr e s c i m e n t o do pr o d u t o t o t a l 

e n t r e 1962-66 e de 2,6 por cento e a da produção i n d u s t r i a l de 

2,3 por cento, com f o r t e quebra em 1964-65) até 1966. 

A c r i s e de 1962-64 deve s e r c a r a c t e r i z a d a como uma 

c r i s e do c o n j u n t o das relações s o c i a i s . Uma c r i s e econômica 

que se t r a d u z em c r i s e p o l i t i c o - i d e o l o g i c a , e n f i m , uma c r i s e 

de hegemonia. 

E l a tem ensejado as mais v a r i a d a s explicações. Ma r i a 

da Conceição Tavares e Jose Serra apontam o esgotamento do 

processo de industrialização por substituição de importações 

e a i m p o s s i b i l i d a d e de um novo pacote de i n v e s t i m e n t o s apos 

o amadurecimento das inversões f e i t a s d u r a n t e o Plano de Metas, 

como a causa básica da c r i s e econômica. A insuficiência da 

demanda d e v i d o a concentração de renda na c l a s s e c a p i t a l i s t a 

i m p e d i r i a a ampliação da demanda dos s e t o r e s médios. Alem d i s s o , 

o f i n a n c i a m e n t o da acumulação e s t a r i a l i m i t a d o p e l a b a i x a t a x a 

de exploração e p e l o d e f i c i t f i s c a l . Afirmam que, no p e r i o d o 

em a n a l i s e , c a i a t a x a de l u c r o porque os t r a b a l h a d o r e s conseguem 

uma relação excedente/salário favorável (MANTEGA & MORAES, 

1980:29-30). 
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F r a n c i s c o de O l i v e i r a aponta a r u p t u r a da aliança 

p o p u l i s t a , a intensificação da l u t a reivindicatória das massas 

t r a b a l h a d o r a s urbanas e a i n s t a b i l i d a d e p o l i t i c a como responsáveis 

p e l a queda de i n v e s t i m e n t o s . Em s i n t e s e , a c r i s e política g e r a r i a 

a c r i s e económica. 

Fina l m e n t e , ha os que a t r i b u e m a c r i s e aos problemas 

de demanda, c a r a c t e r i z a n d o - a como c r i s e de realização. Essa 

interpretação deve-se a P i e r r e Salama e Andre Fernandes. El e s 

afirmam que os i n v e s t i m e n t o s na época K u b i t s c h e k j a eram r e l a t i -

vamente superdimensionados, em v i r t u d e da i n d i v i s i b i l i d a d e 

dos equipamentos importados de economias c a p i t a l i s t a s avançadas. 

I s t o i m p l i c a r i a , desde l o g o , capacidade o c i o s a e problemas 

de demanda. As modificações da e s t r u t u r a da o f e r t a na economia 

b r a s i l e i r a nao t e r i a m s i d o acompanhadas por modificações adequadas 

na e s t r u t u r a da demanda. A i n d u s t r i a m o n o p o l i s t a concentrando 

uma p a r t e mais que p r o p o r c i o n a l da mais v a l i a s o c i a l e r e i n v e s t i n -

do-a num r i t m o c r e s c e n t e e x i g i r i a a ampliação cada vez maior 

dos consumidores (Idem, i b i d e m , p.35). 

Tal ampliação nao s e r i a p o s s i v e l , e s p e c i a l m e n t e , 

porque as combinações p r o d u t i v a s o r i u n d a s dos p a i s e s c a p i t a l i s t a s 

c e n t r a i s eram c a p i t a l - i n t e n s i v a s e empregavam r e l a t i v a m e n t e 

pouca força de t r a b a l h o . 

A c r i s e de 1962-64 não pode t e r uma explicação e x c l u s i -

vamente económica. 0 seu aspecto económico tem repercussões 

na l u t a de c l a s s e s que se transcrevem nos ap a r e l h o s de Estado. 

De o u t r o l a d o , essas alterações p o l i t i c a s tem determinações 

na c r i s e económica e aprofundam-na. 

Na e s t r u t u r a económica» o c a p i t a l m o n o p o l i s t a m u l t i n a -

c i o n a l , o c a p i t a l m o n o p o l i s t a autóctone p r i v a d o e e s t a t a l e x p e r i -

mentam uma i n t e n s a fase de p r o s p e r i d a d e a t e 1962, quando r e -

crudesce o processo inflacionário e se i n i c i a a fase de descenso 

do c i c l o económico. As taxas de c r e s c i m e n t o da economia e a 

inflação, no período, mostram os e f e i t o s da c r i s e conforme 

se i l u s t r a m nas tabelas 2 e3: 
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Tabela 2 

Taxas de Crescimento do PIB no B r a s i l 

(1961-64) 

ANOS VARIAÇÃO DO PIB 

1961 7,3 

1962 5,4 

1963 1,6 

1964 3,1 

Fonte: IANNI, op. c i t . , p.208 

Tabela 3 

Taxa de Inflação no B r a s i l 

(1961-64) 

ANOS INDICE 

1961 33,3 

1962 54,8 

1963 78,0 

1964 87,8 

Fonte: World Bank, apud ALVES, op. c i t . , p.331. 

A t a x a de inflação começa a se a c e l e r a r a p a r t i r 

de 1961 e a t i n g e , depois de 1962, n i v e i s d e s e s t a b i l i z a d o r e s . 

A t a x a de cresci m e n t o do PIB, em 1963,de 1,6 por cento e v i d e n c i a 

a irrupção da c r i s e . 

0 d e c l i n i o da acumulação pode ser v e r i f i c a d o p e l o s 

dados da formação b r u t a do c a p i t a l na t a b e l a 4. 

Tabela 4 

Formação B r u t a de C a p i t a l no B r a s i l (1959-66) 

Em Relação ao PIB (Percentagem do PIB) 

ESPECIFICAÇÃO 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 

Formação b r u t a de C a p i t a l / 

/PIB 15,9 16,5 17,1 16,3 16,5 14,3 10,7 12,8 

Formação b r u t a de c a p i t a l 

do Estado/PIBT 4,7 5,2 4,4 5,7 4,6 4,8 5,2 5,0 
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Tabela 4 

Formação B r u t a de C a p i t a l no B r a s i l (1959-66) 

Em Relação ao PIB (Percentagem do PIB) 

ESPECIFICAÇÃO 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 

Formação b r u t a de c a p i t a l 

do s e t o r p r i v a d o / P I B 11,2 11,3 12,2 10,6 11,9 9,5 5,5 7,8 

Fonte: FGV, t r a n s c r i t o de BRESSER, op. c i t . , p.134. 

Os i n v e s t i m e n t o s b r u t o s , no c o n j u n t o da economia, 

que eram da ordem de 16,5 por cento do PIB no i n i c i o da década 

de sessenta, caem pa r a 10,7 por cento e 12,8 por cento do PIB 

em 1965 e 1966, r e s p e c t i v a m e n t e . 

P a r t i n d o - s e do suposto, geralmente a c e i t o , de que 

a desaceleração da acumulação no i n i c i o dos anos sessenta e x p l i c a -

-se p e l a queda da t a x a de l u c r o , o foco da a n a l i s e deve v o l t a r -

-se para os seus elementos d e t e r m i n a n t e s . 0 descenso da t a x a 

de l u c r o pode r e s u l t a r do d e c l i n i o da t a x a de exploração, do aumento 

da composição orgânica, da elevação de cu s t o s dos elementos 

do c a p i t a l c o n s t a n t e ou do incremento da t a x a de j u r o s que 

onera o c a p i t a l p r o d u t i v o na repartição da mais v a l i a . 

No exame do p r i m e i r o aspecto, e i n s u f i c i e n t e , como 

fazem MORAES (MANTEGA & MORAES, op. c i t . , p.30-1) e OLIVEIRA, 

d e d u z i r da evolução do salário minimo r e a l o comportamento 

da t a x a de exploração. De fato,OLIVEIRA, u t i l i z a n d o os dados 

da t a b e l a 5 sobre o comportamento do salário minimo r e a l assevera: 

...pode-se pe r c e b e r c l a r a m e n t e t r e s f a s e s no com-

portamento do salário minimo r e a l : a p r i m e i r a , 

e n t r e os anos de 1944 e 1951,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA reduz p e l a metade 
( g r i f o do a u t o r ) o poder a q u i s i t i v o do salário; 

a segunda, e n t r e os anos 1952 e 1957, mostra r e -

cuperações e d e c l i n i o s a l t e r n a n d o - s e na medida do 

poder p o l i t i c o dos t r a b a l h a d o r e s : e a fase do se-

gundo Governo Vargas, que se p r o l o n g a a t e o p r i -

m e iro ano do Governo K u b i t s c h e k ; a t e r c e i r a , i n i -

ciando-se no ano de 1958, e marcada p e l a d e t e r i o -

ração do salário minimo r e a l , uma tendência que 

se agrava pos-anos 64, com apenas um ano de r e a -

ção, em 1961, que c o i n c i d e com o i n i c i o do Gover-

no G o u l a r t . . . d i f i c i l e nao t i r a r a conclusão de 

que a característica g e r a l do p e r i o d o e a de au-
mento da t a x a de exploração do t r a b a l h o . . . ( g r i f o 

de JFR). (OLIVEIRA, I n : Seleções CEBRAP 1, 1976: 

:42) . 
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Tabela 5 

Salário Mínimo Real - Guanabara e 

(1944-68) 

São Paulo 

ANOS 
ÍNDICES ANUAIS (BASE 1944-100) ÍNDICES MÉDIOS/PERÍODO 

ANOS 

GUANABARA SÃO PAULO GUANABARA SÃO PAULO 

1944 100,0 100,0 

1945 84,2 80,3 

1946 74,1 70,9 

1947 60,7 53,8 67,1 63,2 

1948 58,0 49,6 

1949 55,4 50,4 

1950 50,9 47,9 

1951 53,6 53,0 

1952 122,3 124,8 

1953 107,1 101,7 

1954 144,6 138,3 
137,9 134,1 

1955 142,9 139,3 

1956 150,9 147,0 

1957 159,8 153,8 

1958 140,2 133,3 

1959 106,3 101,7 

1960 140,2 130,8 
135,7 125,0 

1961 161,6 146,2 

1962 137,5 123,9 

1963 128,6 114,5 

1964 124,9 116,3 

1965 119,6 112,8 

1966 107,1 97,4 111,9 103,2 

1967 104,5 95,7 

1968 103,6 94,0 

Fonte : Anuário Estatístico do B r a s i l e C o n j u n t u r a Econômica, apuazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA U L Í V E I K M 

( I b i d e m , p.41). Dados a d i c i o n a d o s por c a l c u l o de J F R .  

I n t e r p r e t a n d o os mesmos dados, Moraes a f i r m a que e n t r e 

1952 -64 não houve, em media, elevação da t a x a de exploração, 

uma vez que o salário mínimo r e a l , apesar de oscilações, permane-

1 
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ceu r e l a t i v a m e n t e estável. O l i v e i r a s u s t e n t a opinião oposta. 

Esse t i p o de argumento não l e v a em consideração a relação e n t r e 

o aumento do salário r e a l e o do p r o d u t o r e a l , c o n f r o n t a d a 

com o cresci m e n t o do emprego. Em o u t r a s p a l a v r a s , não c o n s i d e r a 

a variação da t a x a de exploração devido ao aumento da p r o d u t i v i -

dade . 

As conclusões de O l i v e i r a sobre a evolução da t a x a 

de exploração, baseadas na variação do salário minimo r e a l 

sao i n c o n s i s t e n t e s . 

Os dados sobre salário minimo r e a l r e l a t i v o s a década 

de cinqüenta e i n i c i o dos anos sessenta (da Guanabara) mostram 

que a t a x a de exploração nao apresentou trajetória firmemente 

ascendente. Conforme s u b l i n h o u MORAES (MANTEGA & MORAES, op. 

c i t . , p . 3 1 ) , considerando-se o i n d i c e do salário minimo r e a l 

em 1944 ( = 100), o índice médio do período 1944-51 é de 67,1, 

o do período 1952-57 é 138, o de 1958-63 é de 136 e o de 1964-

-69 e de 112. Pode-se, p o i s , c o n c l u i r que e n t r e 1952 e 1964 

a t a x a de exploração t e r i a permanecido estável, dada a r e l a t i v a 

e s t a b i l i d a d e dos salários no p e r i o d o . Contudo, e p r e c i s o l e v a r 

em c o n t a que, conforme destacou SINGER (A C r i s e . . . , p . 5 2 ) : 

"...mesmo quando os salários nominais c r e s c i a m mais que o aumento 

do c u s t o de v i d a , o aumento do salário r e a l e r a sempre m u i t o 

i n f e r i o r ao da p r o d u t i v i d a d e " . Os dados da t a b e l a 6 revelam 

que o aumento do salário r e a l e n t r e 1949 e 1959 f o i de 31 por 

ce n t o , enquanto de acordo com SINGER ( I b i d e m , p.52) no mesmo 

p e r i o d o o pr o d u t o r e a l da i n d u s t r i a c r e sceu 138,5 por cento 

p a r a um aumento de emprego de apenas 18,5 por cento. Os dados 

revelam que houve um i m p o r t a n t e incremento na p r o d u t i v i d a d e 

do t r a b a l h o na sua maior p a r t e a p r o p r i a d o p e l o c a p i t a l . 

Tabela 6 

Salários na Indústria no B r a s i l ( 1 9 4 9 - 5 9 ) * 

SALÁRIO ANUAL ÍNDICES (1949 - 100) 

ANOS MEDIO SALÁRIO CUSTO DE VIDA SALÁRIO REAL 

(Cr$ ANTIGOS) (RIO DE JANEIRO) 

1949 11.800,00 100 100 100 

1952 17.550,00 149 143 104 
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Tabela 6 

Salários na I n d u s t r i a no B r a s i l (1949-59) 

ANOS 

SALÁRIO ANUAL 

MÉDIO 

(Cr$ ANTIGOS) 

ÍNDICES (1949 = 100) 

ANOS 

SALÁRIO ANUAL 

MÉDIO 

(Cr$ ANTIGOS) SALÁRIO 

CUSTO DE VIDA 

(RIO DE JANEIRO) SALÁRIO REAL 

1953 20.000 00 170 164 104 

1954 26.500 00 225 200 113 

1955 32.500 00 275 247 112 

1956 42.300 00 359 298 121 

1957 53.000 00 450 347 130 

1958 61.400 00 520 399 130 

1959 85.000 00 720 551 131 

Fonte: 1949 e 1959 - Censos I n d u s t r i a i s de 1950 e 1960 

1952 a 1958 - R e g i s t r o I n d u s t r i a l , apud SINGER, Ib i d e m , p.42 

(*) - Empresas com c i n c o ou mais pessoas ( e x c e t o em 1949). 

E s t i m a t i v a s do Plano T r i e n a l sugerem que o salário 

médio r e a l do t r a b a l h a d o r b r a s i l e i r o (urbano e r u r a l ) t e r i a 

c r e s c i d o de 2,7 por cento ao ano e n t r e 1950 e 1960 e que o 

incremento do salário minimo r e a l de 3,6 por cento ao ano e r a 

i n f e r i o r ao aumento da p r o d u t i v i d a d e da economia b r a s i l e i r a , 

p e l o menos no período 1947-61 (Cf. PLANO TRIENAL, 1962:27 e 

29) . 

Assim, mesmo supondo-se o aumento do salário r e a l 

a t a x a de exploração experimenta um incremento devido a defasagem 

e n t r e c r e s c i m e n t o do salário r e a l e c r e s c i m e n t o da p r o d u t i v i d a d e . 

Com e s t a b i l i d a d e ou aumento do salário r e a l , a t a x a de exploração 

pode e l e v a r - s e como decorrência do r i t m o maior de incremento 

do p r o d u t o r e a l nao determinado p e l o aumento do emprego. 

I s t o p o s t o , e admitindo-se que nem os cus t o s do c a p i t a l 

c o n s t a n t e , s u b s i d i a d o s p e l a p o l i t i c a c a m b i a l , nem os cu s t o s 

f i n a n c e i r o s r e b a i x a d o s por j u r o s n e g a t i v o s poderiam t e r p r e s s i o -

nado para cima os c u s t o s t o t a i s , e l i c i t o a c r e d i t a r que a t a x a 

de exploração não aumentou em proporção s u f i c i e n t e para compensar 

o aumento da composição orgânica do c a p i t a l , determinando, 

dessa forma, o descenso da t a x a de l u c r o . A c r i s e tem, p o r t a n t o , 
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uma de suas v e r t e n t e s na superacumulaçao m o n o p o l i s t a j a que 

o c a p i t a l so consegue v a l o r i z a r - s e , d a i por d i a n t e , a ta x a s 

decrescentes de l u c r o (MENDONÇA, op. c i t . , p .71). 

A q u i , propõe-se, contudo, que a queda da t a x a de 

l u c r o c r i o u as condições para a desaceleração dos i n v e s t i m e n t o s 

e o desencadeamento da c r i s e econômica, que tem de f a t o uma 

determinação complexa, dependendo de um c o n j u n t o de f a t o r e s . 

Como se mo s t r a r a , a b a i x o , a queda da t a x a de l u c r o nao dependeu 

tao-somente do aumento da composição orgânica. 

É sabido que a produção e a distribuição c o n s t i t u e m 

uma unidade. Uma c e r t a forma de produção d e t e r m i n a uma adequada 

forma de distribuição. A o f e r t a s o b r e d e t e r m i n a a demanda. Alem 

d i s s o , a demanda tem e f e i t o s sobre a o f e r t a , sobre as suas 

dimensões e as formas das combinações p r o d u t i v a s (MATHIAS & 

SALAMA, op. c i t . , p . 7 9 ) . 

De f a t o , em economias que nao tem i m p o r t a n t e dependência 

tecnológica, a insuficiência da demanda f r e n t e a o f e r t a l e v a 

o preço de mercado a se s i t u a r abaixo do preço de produção 

e a conseqüente queda da t a x a de l u c r o abaixo do n i v e l médio. 

Nesse caso, p a r t e dos c a p i t a i s se deslocam para ramos mais 

rentáveis, reduzindo a o f e r t a ao n i v e l da demanda ou se a l t e r a m 

as combinações p r o d u t i v a s com a elevação do n i v e l tecnológico, 

rebaixando-se o preço de produção ao n i v e l do preço de mercado 

e ampliando-se a demanda. 

A internacionalização do c i c l o do c a p i t a l p r o d u t i v o 

dos países c e n t r a i s do c a p i t a l i s m o para a p e r i f e r i a nao p o s s i b i l i -

t a , n e s t a , esses e f e i t o s r e c i p r o c o s e n t r e o f e r t a e p r o c u r a . 

Nas economias com f o r t e dependência tecnológica, 

como a b r a s i l e i r a , e p r e c i s o . c o n s i d e r a r que a e s t r u t u r a da 

o f e r t a não é determinada p e l a s condições da demanda i n t e r n a , 

mas decorre do t r a n s p l a n t e de equipamentos e x i s t e n t e s no mercado 

i n t e r n a c i o n a l dimensionados para grandes p l a n t a s i n d u s t r i a i s , 

com base em padrões tecnológicos avançados e maior a m p l i t u d e 

dos mercados consumidores. As combinações p r o d u t i v a s u t i l i z a m 
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i n t e n s i v a m e n t e c a p i t a l em d e t r i m e n t o da ocupação de força de 

t r a b a l h o e sao superdimensionadas em relação as p o s s i b i l i d a d e s 

da demanda l o c a l . 

Assim, a implantação do s e t o r de bens de consumo 

duráveis no B r a s i l , na segunda metade da década de cinqüenta, 

r e s u l t o u em capacidade o c i o s a e emprego r e d u z i d o r e l a t i v a m e n t e 

a d i s p o n i b i l i d a d e abundante de força de t r a b a l h o . 

Com e f e i t o , a insuficiência da demanda o c a p i t a l 

m u l t i n a c i o n a l da i n d u s t r i a de bens de consumo duráveis responde, 

de um l a d o , com capacidade o c i o s a , r e d u z i n d o a o f e r t a , e, de 

outro, com a inércia tecnológica, o que permite uma amortização mais longa dos 

equipamentos, dada a debilidade da concorrência devido a organização 

m o n o p o l i s t a dos c a p i t a i s . 0 dinamismo tecnológico so começa 

a aparecer quando os c a p i t a i s m u l t i n a c i o n a i s se obrigam a uma 

p o l i t i c a i m p o r t a n t e de exportação. De todo modo, como o processo 

e contraditório, da capacidade o c i o s a r e s u l t a aumento dos c u s t o s 

e queda da t a x a de l u c r o . 0 c a p i t a l m o n o p o l i s t a nao consegue 

repassar a t o t a l i d a d e dos incrementos de c u s t o s para os preços. 

P o r t a n t o , insuficiência da demanda, seguida de capacidade o c i o s a 

e queda da taxa de lucro se erigem, também, como elementos d e t e r m i n a n t e s 

da c r i s e econômica de 1962-64. 

I s t o não s i g n i f i c a , contudo, negar a unidade da produção 

e da distribuição. Pelo c o n t r a r i o , a própria n a t u r e z a m o n o p o l i s t a 

do c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l i n c o r p o r a necessariamente processos 

tecnológicos de maior p r o d u t i v i d a d e e mais complexos, em relação 

a produção nao m o n o p o l i s t a do c a p i t a l d i r i g i d o p ara os s e t o r e s 

p r o d u t i v o s t r a d i c i o n a i s , que obrigam uma organização a d m i n i s t r a t i -

va mais complexa e, conseqüentemente, o alargamento do quadro 

do pessoal a d m i n i s t r a t i v o . 

Alem d i s s o , o desenvolvimento do c a p i t a l m o n o p o l i s t a 

e x i g e o r d i n a r i a m e n t e , em v i r t u d e da competição i n t e r m o n o p o l i s t a , 

a multiplicação dos ca n a i s de distribuição das merc a d o r i a s 

e o desenvolvimento de serviços como m a r k e t i n g , propaganda, 

seguros e a t i v i d a d e s d e s t i n a d a s a i n f l u e n c i a r os meios de comuni-
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cação s o c i a i s e o a p a r e l h o de Estado. 

Tudo i s s o conduz a ampliação do s e t o r i m p r o d u t i v o 

da economia que t e r m i n a por se c o n s t i t u i r em f o n t e de expansão 

da demanda de bens de consumo duráveis. 

Nao o b s t a n t e , ate a p r i m e i r a metade da década de 

sessenta nao h a v i a condições de competição i n t e r m o n o p o l i s t a 

que j u s t i f i c a s s e um cr e s c i m e n t o s i g n i f i c a t i v o dessas a t i v i d a d e s 

terciárias, dado o estreitíssimo leque de empresas por ramo 

de produção. I s s o o c o r r e r a mais t a r d e , a p a r t i r da década de 

s e t e n t a , com a e n t r a d a de novos c o n c o r r e n t e s e a ampliação 

dos mercados. 

Dessa forma, à medida que e n t r a em p l e n a produção 

o c o n j u n t o de i n v e s t i m e n t o s i m p l a n t a d o s , a p a r t i r de meados 

dos anos cinqüenta, r e v e l a - s e o e s t r e i t a m e n t o da demanda, d i a n t e 

do superdimensionamento dos equipamentos, da f r a c a participação 

da força de t r a b a l h o nas combinações p r o d u t i v a s e da concentração 

de renda determinada, e n t r e o u t r o s f a t o r e s , p e l o aumento da 

t a x a de exploração. 0 superdimensionamento das p l a n t a s em relação 

à demanda gera capacidade o c i o s a , conforme mostram os dados, 

r e l a t i v o s ao ano de 1965,da t a b e l a 7. 

Tabela 7 

1965 - Capacidade U t i l i z a d a E f e t i v a m e n t e |na I n d u s t r i a no B r a s i l | , 

Percentagem do T o t a l (base de um t u r n o ) 

ESPECIFICAÇAO/RAMOS 
% SOBRE A CAPACIDADE 

PRODUTIVA TOTAL 

Maquinas e equipamentos mecânicos 68 

Maquinas e equipamentos elétricos 70 

Construção n a v a l 64 

Equipamentos de t e r r a p l a n a g e m e construção rodoviária 46 

V e i c u l o s 61 

U t i l i d a d e s domesticas duráveis 62 

Fe r r o gusa 50 

Aço 59 

Laminados planos 17 

Laminados nao planos 38 
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Tabela 7 

1965 - Capacidade U t i l i z a d a E f e t i v a m e n t e | na I n d u s t r i a no B r a s i l 

Percentagem do T o t a l (base de um t u r n o ) 

% SOBRE A CAPACIDADE 
ESPECIFICAÇÃO/RAMOS PRODUTIVA TOTAL 

Fonte: BAER & MANESCHI, T-3 e 4, apud LORENZO—FERNANDES, 1976:194. 

0 b a i x o emprego da força de t r a b a l h o da economia 

b r a s i l e i r a , no p e r i o d o estudado, se e v i d e n c i a nas informações, 

sobre os f a t o r e s e x p l i c a t i v o s do c r e s c i m e n t o do PIB no B r a s i l , 

e laboradas por Langoni,conforme a t a b e l a 8. 

Tabela 8 

As Fontes do Crescimento Económico B r a s i l e i r o , 1960-70 

(Em Percentagem) 
• 

DISCRIMINAÇÃO PERCENTUAL 

1 ) Contribuição do c a p i t a l f i s i c o 32,01 

2) Contribuição da educação 30,44 

3) Contribuição l i q u i d a da força b r u t a do t r a b a l h o 9,69 

4) C o n t r i b u içao das mudanças na alocação da mao de obra 7,27 

5) Contribuição da composição idade-sexo 0,35 

6) Residuo 20,93 

7) Taxa observada de c r e s c i m e n t o (geométrica) 5,78 

8) Taxa e x p l i c a d a de c r e s c i m e n t o (geométrica) 4,57 

9) Residuo Inao e x p l i c a d o | 1 ,21 

Fonte: LANGONI, 1975:27. 

R e s s a l t a da a n a l i s e dos dados a elevada contribuição 

do c a p i t a l f i s i c o ( c a p i t a l c o n s t a n t e ) de 32,01 por cento e 

a r e d u z i d a importância da participação do cre s c i m e n t o do emprego 

da força de t r a b a l h o (9,69 por c e n t o ) , como f a t o r e s de explicação 

do cre s c i m e n t o do PIB (5,78 por ce n t o ) na década de sessenta. 

Dados ela b o r a d o s por Celso F u r t a d o , c i t a d o s por Bresser 

( v e r t a b e l a 9 ) , mostram que, em meados da década de sessenta, 

cinqüenta por cento da população v i v e p r a t i c a m e n t e a margem 

do mercado, com uma renda p e r - c a p i t a de 130 dólares e uma renda 
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t o t a l i g u a l a do grupo do 1 por cento mais r i c o da população. 

0 grupo mais r i c o detém uma renda per-capita de 6.500 dólares, 

cinqüenta vezes maior que a renda per-capita do grupo mais pobre. 

Assim, o processo de concentração de renda e as l i m i t a -

ções que determinam na demanda g l o b a l se c o n s t i t u i num dos elemen-

t o s d e t e r m i n a n t e s da c r i s e da p r i m e i r a metade dos anos sessenta. 

Tabela 9 

P e r f i l da Demanda G l o b a l no B r a s i l (Meados dos Anos Sessenta) 

GRUPOS 
PERCENTAGEM 

DA POPULAÇÃO 

POPULAÇÃO 

(1.000 HAB.) 

RENDA 
PER-CAPITA 
(DÓLARES) 

RENDA 
TOTAL 
(1.000 DÓLARES) 

PERCENTA-
GEM DA 
RENDA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

12 50 45.000 130 5. 850 18,6 

2° 40 36.000 350 12. 600 40,1 

32 9 8.100 880 7. 128 22,7 

42 1 900 6.500 5. 850 18,6 

100 90.000 350 31 . 428 100,0 

Fonte: BRESSER, op. c i t . , p.213. 

I s s o p o s t o , pode-se c o n c l u i r que a queda da t a x a 

de l u c r o , na p r i m e i r a metade da década de sessenta, d e c o r r e nao 

so do aumento da composição orgânica do c a p i t a l , nao s u f i c i e n -

temente compensado p e l a expansão da t a x a de exploração, mas 

também do surgimento de considerável capacidade o c i o s a na i n d u s -

t r i a m o n o p o l i s t a de bens de consumo duráveis e da insuficiência 

da demanda. Neste u l t i m o aspecto, a s s i n a l e - s e que a evolução 

da o f e r t a f r e n t e à demanda, com a superprodução de mercadorias, 

tende a f r e i a r ou com p r i m i r os preços e empurrar para b a i x o 

a t a x a de l u c r o . É o que s a l i e n t a SALAMA e VALIER: "Estes 

três fenómenos (a a l t a de C/V, b a i x a de MV/V, o f e r t a s u p e r i o r 

à procura e suscitando uma ba i x a de preços) ( g r i f o s de JFR) 

ex p l i c a m p o i s que, num dado momento, haverá b a i x a b r u s c a e 

f o r t e da t a x a média de l u c r o " (SALAMA & VALIER, op. c i t . , 

p.138). 

0 comportamento descendente da t a x a de l u c r o poe 



224 

as condições para o desencadeamento da c r i s e , mas nao parece 

ser s u f i c i e n t e para a c e l e r a - l a (MENDONÇA, op. c i t . , p . 7 1 ) , 

ate porque o c a p i t a l m o n o p o l i s t a responde com a inércia tecnoló-

g i c a e a duração mais longa da amortização dos i n v e s t i m e n t o s , 

o que se t o r n a i m p o r t a n t e f a t o r contrabalançador de uma queda 

mais acentuada da t a x a de l u c r o . 

A inflexão para b a i x o da acumulação, dado o d e c l i n i o 

da t a x a de l u c r o , e i m p u l s i o n a d a p e l a s condições de seu f i n a n c i a -

mento. 0 padrão de acumulação, a p a r t i r de meados dos anos 

cinqüenta, des l o c a o f i n a n c i a m e n t o da acumulação i n d u s t r i a l 

da t r a n s f e r e n c i a de p a r c e l a do excedente da agroexportaçao 

par a o c a p i t a l e s t r a n g e i r o de empréstimo e de r i s c o e pa r a 

o Estado por v i a de emissões de moeda. Enquanto f o i p o s s i v e l 

s u s t e n t a r a operação dessas duas f o n t e s de f i n a n c i a m e n t o , a 

acumulação manteve um r i t m o ascendente (MANTEGA & MORAES, op. 

c i t . , p.33). Na medida em que se colocam b a r r e i r a s i m p o r t a n t e s 

a acumulação e s t a t a l e a e n t r a d a de c a p i t a l e s t r a n g e i r o , 

reduz-se d r a s t i c a m e n t e o r i t m o dos i n v e s t i m e n t o s com a difusão 

dos e f e i t o s por toda a economia. Os obstáculos a c o n t i n u i d a d e 

do r i t m o ascendente do f i n a n c i a m e n t o e s t a t a l e e s t r a n g e i r o 

da acumulação deve-se ao processo a r t i c u l a d o : modificações 

econômicas ^ alterações na l u t a de c l a s s e s — e x p r e s s ã o 

do c o n f r o n t o s o c i a l no Estado • transformações na acumulação, 

sob a condição de o r g a n i z a r a l u t a s o c i a l . 

Ocorre que, a expansão da acumulação na segunda 

metade de década de cinqüenta em grande p a r t e f i n a n c i a d a p e l o 

Estado, por meio da inflação, t r o u x e r e a i s s a c r i f i c i o s aos 

t r a b a l h a d o r e s urbanos ( e v i d e n c i a d o s p e l o aumento da t a x a de 

exploração) m a t e r i a l i z a d o s no b r u t a l aumento da t a x a de inflação 

que alcançou Índices s u p e r i o r e s a cinqüenta por cento depois 

de 1962. Este processo f o i a n a l i s a d o com precisão por SINGER: 

... o volume de meios de pagamento c r e s c i a aos s a l t o s : 

21 por cento e n t r e 1957 e 1958; 4,1 por cento e n t r e 

1958 e 1959; 38,5 por ce n t o e n t r e 1959 e 1960, m u l t i -

p l i c a n d o o poder a q u i s i t i v o da população e acar 

r e t a n d o a l t a dos preços: 11,1 por ce n t o em 1958, 29,2 
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por c e n t o em 1950, 26,3. por c e n t o em 1960 ( d e f l a -

t o r implícito do p r o d u t o ) . 

A inflação tem por conseqüência mais g e r a l t o r -

nar "duvidosa"a repartição da renda. A cada momen-

t o a renda se d i s t r i b u i a f a v o r de algum grupo 

que l o g r o u e l e v a r o "seu" preço. Neste s e n t i d o , os 

empresários sao p r i v i l e g i a d o s , p o i s tem plen a l i -

berdade (com algumas excessoes: preços t a b e l a d o s , 

t a r i f a s de serviços públicos) de r e a j u s t a r os 

preços que cobram, na medida em que a p r o c u r a o 

p e r m i t e .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J a os a s s a l a r i a d o s tem sua remuneração 
presa a c o n t r a t o s de t r a b a l h o , o que requer e s f o r 
ços de mobilização e de pressão, chegando i n c l u -
s i v e a greve para obter o reajustamento do preço 
da força de t r a b a l h o , ( g r i f o de JFR). Assim, na 

medida em que a inflação se i n t e n s i f i c a , { g r i f o 

do a u t o r ) e l a e f e t i v a m e n t e r e d i s t r i b u i renda a 

f a v o r do governo, que e l e v a seu poder a q u i s i t i v o 

e m i t i n d o moeda, e a f a v o r dos empresários, que 

"respondem" ao aumento do poder a q u i s i t i v o gerado 

p e l a s emissões aumentando os preços das mercado-

r i a s . Os a s s a l a r i a d o s eram os mais prejudicados ( 
ao lado dos locadores, pois h a v i a congelamento de 
a l u g u e i s ) , pois mesmo quado conseguiam recuperar 
o seu n i v e l de salário r e a l , imediatamente enfrejn 
tavam nova onda de c a r e s t i a , ( g r i f o de JFR). de 

t a n t o p r e c i s a r c o r r e r para nao s a i r do l u g a r , o 

p r o l e t a r i a d o p r a t i c a m e n t e nao t i n h a fôlego para 

r e i v i n d i c a r sua participação no aumento da prod u -

t i v i d a d e . Assim, mesmo quando os salários nomi-

n a i s c r e s c i a m mais que o c u s t o de v i d a , o aumento 

do salário r e a l e r a sempre m u i t o i n f e r i o r ao da 

p r o d u t i v i d a d e . (SINGER, A C r i s e . . . , p.52). 

São justamente esses f a t o r e s econômicos 

que vão sendo moldados p e l o c o n f r o n t o s o c i a l ao longo dos anos 

cinqüenta, que provoca a intensificação da l u t a de c l a s s e s 

no início da década de sessenta. Recorde-se que o f i n a n c i a m e n t o 

da acumulação p e l o Estado, por v i a inflacionária, obedeceu 

a causas políticas, v i s t o que a posição de preeminência da 

b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l no b l o c o no poder e na aliança p o p u l i s t a 

não p e r m i t i a a expansão necessária da r e c e i t a do Estado p e l o 

aumento dos impostos. Também não e r a p o s s i v e l g r a v a r mais a i n d a 

a tributação dos a s s a l a r i a d o s . De o u t r a p a r t e , o caminho da i n d u s -

trialização pe l o c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l t i n h a , alem das imposições 

econômicas, razões p o l i t i c a s l i g a d a s a importância que j a assumia, 

na década de cinqüenta, a b u r g u e s i a i n t e r n a c i o n a l e os segmentos 

i n t e r n a c i o n a l i z a n t e s da b u r g u e s i a autóctone no b l o c o no poder. 

De modo que, o processo de acumulação no p e r i o d o J u s c e l i n o 

K u b i t s c h e k e os seus e f e i t o s p o s t e r i o r e s j a tem r a i z e s na l u t a 



226 

de c l a s s e s . 

Sao, na seqüência, as tendências c r i a d a s por aquele 

processo que conduzem a organização das massas t r a b a l h a d o r a s 

urbanas. Fi c a v a cada vez mais c l a r o que e s t a s nao estavam d i s p o s t a s 

a pagar o ônus d e c o r r e n t e da forma assumida p e l a expansão a n t e r i o r 

da acumulação. A r e n u n c i a de Jânio Quadros, em 1961, j a e r a 

r e v e l a d o r a dos impasses s u s c i t a d o s p e l a f o r t e organização de 

poder da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a , o questionamento da liderança 

da b u r g u e s i a autóctone t r a d i c i o n a l e da aliança p o p u l i s t a e 

a ascensão da organização t r a b a l h a d o r a . A presidência G o u l a r t , 

mais comprometida com a aliança p o p u l i s t a , p e r m i t e o f o r t a l e c i m e n -

t o e a ascensão dramática da l u t a dos t r a b a l h a d o r e s . 

D i a n t e da c r i s e econômica, a c o n t i n u i d a d e do r i t m o 

da acumulação s u j e i t a v a - s e as a l t e r n a t i v a s de: 

(1) - retomar o f i n a n c i a m e n t o p e l a emissão de moeda, 

exasperando a inflação e o c u s t o de v i d a ; 

(2) - r e c o r r e r a empréstimos e x t e r n o s , para o que o 

Pais d e v e r i a se s u b o r d i n a r as prescrições do FMI, 

com a r r o c h o s a l a r i a l , contenção do c r e d i t o e d i -

minuição dos gastos públicos. 

A aplicação da p r i m e i r a opção r e s u l t a r i a numa r e s i s -

tência v i g o r o s a das massas urbanas. A p r a t i c a da segunda a c i r r a -

r i a não so a l u t a das massas, mas também e n c o n t r a r i a resistência 

tenaz da b u r g u e s i a autóctone t r a d i c i o n a l . Enfim, e s t a v a c o n f i g u -

rado o impasse. Dentro da forma de dominação do Estado "democráti-

co" i n t e r v e n c i o n i s t a - r e s t r i t o p o p u l i s t a , da hegemonia da b u r g u e s i a 

autóctone t r a d i c i o n a l no b l o c o no poder e da sustentação da 

aliança p o p u l i s t a , não e r a mais p o s s i v e l retomar a expansão 

do processo de acumulação. Como p r e c i s o u MENDONÇA (op. c i t . , 

p . 7 2 ) : "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA acumulação e o regime p o l i t i c o c o n t r a d i z i a m - s e " . 

A b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l e as o l i g a r q u i a s que haviam 

f o r m u l a d o , p r o p o s t o e executado, através de sua organização de 

poder própria, o p r o j e t o i n d u s t r i a l i z a n t e , conseguindo sustentação 

e consentimento das massas p o p u l a r e s por meio da aliança popu-
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l i s t a , a s s i s t i a m , no i n i c i o da década de sessenta, ao f r a c a s s o 

do seu p r o j e t o , j a ameaçado p e l o d i s s e n s o da nação. Por o u t r o 

l a d o , a b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l nao t i n h a uma a l t e r n a t i v a , um 

p r o j e t o novo, capaz de manter a sua hegemonia sobre as c l a s s e s 

dominantes no b l o c o no poder e no c o n j u n t o da nação. Esses 

foram f a t o r e s fundamentais do desencadeamento da c r i s e de hegemo-

n i a do p e r i o d o 1962-64. 

A intensificação da l u t a das massas t r a b a l h a d o r a s 

desenvolveu-se na cidade e no campo. A organização e mobilização 

das massas p o p u l a r e s urbanas, embora gerada p r i n c i p a l m e n t e 

na defesa dos salários c o r r o i d o s p e l a inflação, desdobrou-se 

em i n t e n s a l u t a p o l i t i c a marcada p e l o s episódios de mobilização 

a f a v o r da posse de G o u l a r t , da resistência c o n t r a as t e n t a t i v a s 

dos E.U.A. de impor ao B r a s i l uma p o l i t i c a a n t i f l a c i o n a r i a 

c o n t r a c i o n i s t a , no âmbito do Plano T r i e n a l , do movimento a 

f a v o r do p l e b i s c i t o e da ampla campanha p e l a s reformas de base 

(BANDEIRA, 1978:passim). Nessas l u t a s , as massas urbanas amadurece-

ram p o l i t i c a m e n t e e organizaram o Comando Geral dos Tr a b a l h a d o r e s 

(CGT), o Pacto da Unidade e Ação (PUA) e muitas associações 

de cordenação e unificação da c l a s s e t r a b a l h a d o r a . 

0 movimento e s t u d a n t i l experimentou v i g o r o s a ascensão, 

através da União N a c i o n a l dos Estudantes (UNE) e das e n t i d a d e s 

s e c u n d a r i s t a s . 

No campo, amplia-se o movimento de organização dos 

camponeses, através das l i g a s camponesas, i n i c i a d o em 1965, 

com a criação da Sociedade A g r i c o l a e Pecuária dos P l a n t a d o r e s 

de Pernambuco, que se denominou depois de L i g a Camponesa da 

G a l i l e i a . 0 campesinato organizava-se e m o b i l i z a v a - s e em f a v o r 

da reforma agrária. Logo apos a posse de João G o u l a r t , em novembro 

de 1961, promoveu-se o Congresso Camponês de Belo H o r i z o n t e , 

r e u n i n d o 1600 delegados, em que se e x i g i a a "reforma a g r a r i a 

já. Reforma a g r a r i a na l e i ou na marra" (Idem, i b i d e m , p.5 5 ) . 

0 Ministério do Trabalho e a Superintendência da Reforma A g r a r i a 

(SUPRA) aprovaram, até 1963, 1177 s i n d i c a t o s de t r a b a l h a d o r e s 
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r u r a i s e 40 s i n d i c a t o s de t r a b a l h a d o r e s autônomos do campo. 

Fo i também promulgado o E s t a t u t o do T r a b a l h a d o r Rural que e s t e n d i a 

ao t r a b a l h a d o r r u r a l os d i r e i t o s e vantagens p r e v i d e n c i a r i a s , 

o salário minimo, j o r n a d a de t r a b a l h o de o i t o horas, f e r i a s , 

e t c (IANNI, op. c i t . , p.217). 

As eleições de 1962 levaram a v i t o r i a de i m p o r t a n t e s 

lideranças i d e n t i f i c a d a s com o n a c i o n a l i s m o e com a campanha 

p e l a s reformas de base (Reforma A g r a r i a , Reforma B a n c a r i a , 

Reforma Universitária, Reforma Cambial, e t c ) . Miguel A r r a e s 

c o n q u i s t o u o governo de Pernambuco e Leonel B r i z o l a recebeu 

votação consagradora na Guanabara, elegendo-se Deputado F e d e r a l . 

0 PTB d u p l i c o u a sua bancada no Congresso. 

Em suma, a l u t a das c l a s s e s p o p u l a r e s assumiu 

expressão m a t e r i a l d e n t r o do Estado. 0 movimento s i n d i c a l e n c o n t r a 

va apoio em escalões intermediários e s u p e r i o r e s das Forças 

Armadas, no chamado d i s p o s i t i v o s i n d i c a l m i l i t a r que e v i t o u 

em muitos casos a repressão as greves. 

Essa transcrição da l u t a das massas p o p u l a r e s e 

sua presença no Estado adquiriram a m p l i t u d e considerável nos 

apa r e l h o s ideológicos, como os p a r t i d o s p o l i t i c o s (o PTB ganhava 

importância cada vez maior como p a r t i d o no governo, e s p e c i a l m e n t e 

apos o r e t o r n o ao p r e s i d e n c i a l i s m o , em 1963, e o PCB t i n h a 

f o r t e s ligações s i n d i c a i s ) , o CGT, a PUA, o apa r e l h o s i n d i c a l 

em g e r a l , a UNE, órgãos da imprensae o Congresso, onde assumia 

relevância a Frente Parlamentar N a c i o n a l i s t a f o r t a l e c i d a na 

eleição de 1962. Mas, s i n g u l a r m e n t e , t i n h a repercussões nos 

apa r e l h o s r e p r e s s i v o s , no e x e c u t i v o : no Ministério do T r a b a l h o , 

no Ministério da Educação (campanhas de alfabetização), na 

SUPRA e até no pessoal das Forças Armadas, onde ao lado do 

d i s p o s i t i v o s i n d i c a l - m i l i t a r , envolvendo m i l i t a r e s s u p e r i o r e s , 

s u r g i r a m os movimentos de organização de soldados e s a r g e n t o s . 

A situação do Congresso e r a p a r t i c u l a r , p o i s n e l e 

se representavam as o l i g a r q u i a s r e g i o n a i s , as massas urbanas 

e a b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l . A b u r g u e s i a m u l t i n a c i o n a l não r e u n i a 
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força r e l e v a n t e no Congresso. 

Com esse v i g o r o s o ascenso da l u t a das massas p o p u l a r e s 

urbanas e r u r a i s , em resistência aos e f e i t o s do p r o j e t o i n d u s t r i a -

l i z a n t e , que nao distribuirá o bem-estar p a r a todos como p r e c o n i -

zava a i d e o l o g i a n a c i o n a l - d e s e n v o l v i m e n t i s t a , e s t a v a ameaçada 

a reprodução da hegemonia da b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l sobre a 

sociedade. Nesse s e n t i d o , o p r o j e t o para o qual a b u r g u e s i a 

p o s t u l a r a e c o n s e g u i r a o consentimento da nação f r a c a s s o u . 

Não e r a mais p o s s i v e l , f r e n t e a aguda politização da l u t a das 

massas p o p u l a r e s , manter a hegemonia na formação s o c i a l com 

a mesma forma de dominação. Decairá a crença de que simplesmente 

a industrialização e q u i v a l i a a difusão de b e n e f i c i o s para toda 

a sociedade. A i d e o l o g i a n a c i o n a l - d e s e n v o l v i m e n t i s t a não conseguia 

mais r e u n i r o consenso das c l a s s e s dominadas. 

A presença o s t e n s i v a das massas p o p u l a r e s no s e i o 

do Estado, t a n t o dos seus a p a r e l h o s ideológicos quanto dos 

seus ap a r e l h o s r e p r e s s i v o s , minaram a capacidade de o Estado 

o r g a n i z a r a hegemonia da b u r g u e s i a autóctone t r a d i c i o n a l no 

b l o c o no poder e na sociedade. 

De f a t o , essa situação r e p e r c u t i a nas relações 

da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l e da i n t e r i o r com a burgue-

s i a t r a d i c i o n a l . Como j a se destacou, acima, a inserção do 

B r a s i l na nova divisão i n t e r n a c i o n a l do t r a b a l h o i n d u s t r i a 

v s . i n d u s t r i a , na segunda metade da década de cinqüenta, e l e v o u 

o c a p i t a l m o n o p o l i s t a m u l t i n a c i o n a l a condição de c a p i t a l domi-

nante na e s t r u t u r a econômica, mas nao p e r m i t i u a ascensão i m e d i a t a 

da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a a condição de fração hegemônica no 

b l o c o no poder. Como se mostrou a n t e s , a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a 

m u l t i n a c i o n a l e a i n t e r i o r constroem p a u l a t i n a m e n t e sua organização 

de poder, através da "administração p a r a l e l a " e da criação 

de novos ap a r e l h o s ideológicos de Estado, com o que se f o r t a l e c e m 

s u b s t a n c i a l m e n t e no b l o c o no poder. 

Dessa forma, no i n i c i o da década de sessenta, o 

cre s c i m e n t o da l u t a das massas p o p u l a r e s , de um l a d o , e o f o r t a l e -
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cimento p o l i t i c o da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a , de o u t r o , em face 

das d i f i c u l d a d e s da b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l manter coesa a aliança 

p o p u l i s t a , j a indicavam a c r i s e de hegemonia no b l o c o no poder, 

alem da c r i s e de hegemonia na formação s o c i a l . No que se r e f e r e 

a aliança p o p u l i s t a , ademais das f i s s u r a s provocadas p e l a s 

massas urbanas, em v i r t u d e dos impasses da acumulação, a s s i s t i a -

-se, a i n d a , com a intensificação da l u t a s o c i a l no campo em 

f a v o r da reforma a g r a r i a , à queda do compromisso das o l i g a r q u i a s 

com o populismo. 

A b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l apoiada numa 

c o n s i s t e n t e organização própria de poder, que c o n t o r n a v a 

os aparelhos de Estado do Estado p o p u l i s t a , j a c o n f i g u r a v a 

uma r u p t u r a d e n t r o do b l o c o no poder, ao mesmo tempo, que e x i b i a 

uma nova aliança de sustentação p o l i t i c a envolvendo, alem d e l a , 

a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r i o r , a b u r g u e s i a g e r e n c i a l p r i v a d a , 

a b u r g u e s i a g e r e n c i a l de Estado, a cúpula m i l i t a r e a pequena 

b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l . A b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a l o g r o u a t r a i r 

as o l i g a r q u i a s no âmbito do b l o c o no poder e as camadas s u p e r i o r e s 

da pequena b u r g u e s i a urbana para a aliança i n t e r n a c i o n a l moderni-

z a n t e - c o n s e r v a d o r a ^ ^ ^ , usando o fantasma do ascenso das massas po 

p u l a r e s . Sao i l u s t r a t i v a s , nesse aspecto, "as marchas da f a m i l i a , 

com Deus, p e l a l i b e r d a d e " a f a v o r do g o l p e , a r t i c u l a d a s p e l a 

Campanha da Mulher Democrática (CAMDE), F r a t e r n a Amizade Urbana 

e Rural (FAUR), União cívica Feminina (UCF), a Sociedade R u r a l 

B r a s i l e i r a (SRB), e a organização de movimentos c o n t r a a r e f o r m a 

agrária que envolviam s e t o r e s retrógrados da I g r e j a Católica 

e a TFP (Tradição, Família e P r o p r i e d a d e ) . De acordo com BANDEIRA: 

Sob o impacto do a p e l o r e l i g i o s o e da propaganda 

a n t i c o m u n i s t a , a t i v a d a p e l a imprensa reacionária, 

considerável p a r c e l a das c l a s s e s medias, que a 

inflação c a s t i g a v a , d e r i v o u para a d i r e i t a , para 

e n g r o s s a r a l u t a a n t i - g o v e r n o . 0 e q u i l i b r i o de 

forças se rompeu, o c e n t r o , como em todos os mo-

mentos de c r i s e , sumiu e o governo balançou. ( 

BANDEIRA, op. c i t . , p.166). 

(10) - Sobre o processo de e n f r a q u e c i m e n t o da aliança p o p u l i s t a e de emergência 

e f o r t a l e c i m e n t o da aliança i n t e r n a c i o n a l m o d e r n i z a n t e - c o n s e r v a d o r a , ver 

MARTINS, op. c i t . , p.201-220. 
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Se, de um l a d o , o movimento das massas urbanas e 

r u r a i s tinham expressão no ap a r e l h o s i n d i c a l , na imprensa, 

nos p a r t i d o s p o l i t i c o s (PTB, PCB, e t c ) , no Congresso ( F r e n t e 

Parlamentar N a c i o n a l i s t a e p a r t i d o s ) , no e x e c u t i v o (Ministério 

do Tra b a l h o , Ministério da Educação, SUPRA, Setores N a c i o n a l i s t a s 

das Forças Armadas, e t c ) , de o u t r o , a ação da b u r g u e s i a monopolis-

t a i n t e r n a c i o n a l e da i n t e r i o r c r i s t a l i z a v a - s e na "administração 

p a r a l e l a " (grupos e x e c u t i v o s e comissões e s p e c i a i s ) , na ESG, 

no IPES, no IBAD, nas Associações P a t r o n a i s , nos escalões s u p e r i o r e s 

das Forças Armadas d i t o s e n t r e g u i s t a s , e t c . A sua vez, a b u r g u e s i a 

t r a d i c i o n a l e as o l i g a r q u i a s r u r a i s se exprimiam na maior p a r t e 

dos aparelhos do e x e c u t i v o , no l e g i s l a t i v o e p a r t i d o s p o l i t i c o s 

(PSD e UDN, p r i n c i p a l m e n t e ) . 

0 i m p o r t a n t e , nesse aspecto, e que essa t r a n s c r i s s a o 

da l u t a exasperada das massas p o p u l a r e s e da ação da b u r g u e s i a 

m o n o p o l i s t a no Estado assumia o caráter de r u p t u r a . 0 f o r t a l e c i -

mento da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a e x i g i a um r e p o s i c i o n a m e n t o de 

forças no b l o c o no poder. A sua expressão no Estado, na forma 

de uma v i g o r o s a organização de poder, impunha uma reorganização 

do Estado,no s e n t i d o do deslocamento da dominância para a p a r e l h o s 

que c r i s t a l i z a v a m o poder da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a . Especialmente, 

a f o r t e presença das massas p o p u l a r e s nos ap a r e l h o s de Estado 

c r i a v a uma situação ameaçadora porque e n f r a q u e c i a a capacidade 

de o Estado c u m p r i r a sua função de coesão s o c i a l . C r i a v a -

-se uma situação análoga a de duplo poder à qual somente um 

Estado de exceção p o d e r i a responder, r e s t a u r a n d o a capacidade 

e s t a t a l de organização da hegemonia burguesa. 0 e x e c u t i v o se 

es v a z i a v a e se t o r n a v a i n e f i c i e n t e p a r a d i r i g i r a economia 

e a d m i n i s t r a r as tensões p o l i t i c a s . A produção f r a q u e j a v a (o 

c r e s c i m e t o do PIB c a i u para 1,6 por cento em 1963), a inflação 

r e c r u d e s c i a (78 por cento em 1963) e as greves sucediam-se. 

Na proporção em que a c r i s e p o l i t i c a assim se apro-

funda e se t r a d u z numa c r i s e do Estado marcado p e l a presença 

d e s e s t a b i l i z a d o r a das massas p o p u l a r e s , a b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l 
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e as o l i g a r q u i a s , e n f r a q u e c i d a s p e l a c r i s e da aliança p o p u l i s t a 

e atemorizadas p e l a s turbulências das greves, manifestações 

urbanas e agitação do movimento camponês, tornam-se incapazes 

de manter a hegemonia. Estabelece-se, então, uma i n s t a b i l i d a d e 

hegemônica que marca o momento de r u p t u r a do b l o c o no poder, 

da forma de dominação e da aliança p o l i t i c a predominante. 

A situação exige a liquidação da forma "democrática" 

i n t e r v e n c i o n i s t a - r e s t r i t a p o p u l i s t a do Estado e a constituição 

de um Estado de exceção, como única forma de dominação capaz 

de r e o r g a n i z a r as relações de forças s o c i a i s no b l o c o no poder, 

c o n s t i t u i n d o a hegemonia da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l 

no i n t e r i o r desse b l o c o e na sociedade, e r e e s t r u t u r a r o c o n j u n t o 

dos aparelhos de Estado, em face da c r i s e p o l i t i c a e de sua 

repercussão em p r o f u n d a c r i s e de Estado, o qual se ve ameaçado 

no seu i n t e r i o r p e l a presença o s t e n s i v a das massas p o p u l a r e s . 

A b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a , rompida com os ap a r e l h o s 

de governo f o r m a l , já constituirá o seu poder de c l a s s e em 

t o r n o da nova organização de poder e de i n s t a n c i a s s u p e r i o r e s 

das Forças Armadas. Esse núcleo i n s t i t u c i o n a l , à medida que 

a l u t a de c l a s s e s se i n t e n s i f i c a , v a i se colocando como a l t e r n a t i _ 

va de poder r e a l . É esse o s e n t i d o das articulações do IPES, 

IBAD e ESG com os escalões s u p e r i o r e s das Forças Armadas, 

o empresariado, a pequena b u r g u e s i a e os t r a b a l h a d o r e s ( c o n t a t o 

com os s i n d i c a t o s ) , governos e s t a d u a i s (Estado da Guanabara) 

e o u t r a s organizações da sociedade c i v i l (DREIFUSS, op. c i t . , 

p a s s i m ) . 

A b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l , i n c a p a c i t a d a de assegurar 

o c o n t r o l e p o l i t i c o por meio do apar a t o i n s t i t u c i o n a l j a n g u i s t a 

e d i a n t e do cr e s c i m e n t o da presença das massas po p u l a r e s no 

Estado, adere a solução a n t i c o n s t i t u c i o n a l p o s t a em marcha 

p e l a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a e s a c r i f i c a a sua liderança p o l i t i c a . 

Fatos p o l i t i c o s e x p l o s i v o s no i n i c i o de 1964, como 

o com i c i o do d i a 13 de março na C e n t r a l do B r a s i l , a assembléia 

dos s a r g e n t o s no Automóvel Clube do B r a s i l e a r e v o l t a dos 
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m a r i n h e i r o s assinalam a precipitação da c r i s e e da r u p t u r a 

p o l i t i c a . 

0 golpe m i l i t a r de l 2 de a b r i l , preparado por c o n s p i -

ração c i v i l - m i l i t a r , a p a r t i r da organização de poder da b u r g u e s i a 

m o n o p o l i s t a e dos escalões s u p e r i o r e s das Forças Armadas, c o n f i g u -

r a o i n i c i o do deslocamento do poder r e a l e dominante d e n t r o 

do Estado para as Forças Armadas cap i t a n e a d a s p e l o Exército. 

I n s t a l a - s e o Estado de exceção, sob a forma de regime de d i t a d u r a 

m i l i t a r . 0 poder de c l a s s e da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a , por um 

processo p a u l a t i n o , se exp r e s s a r a cada vez mais na cúpula do 

Ex ército. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6. A INTERVENÇÃO ANTICRISE ECONÔMICA DO ESTADO DE EXCEÇÃO 

DE TRANSIÇÃO COMO UM MOMENTO DE SUPERAÇÃO DA CRISE DE HEGEMONIA 

0 aspecto econômico da c r i s e estende-se de 1962 

a 1967. "0 cre s c i m e n t o médio da renda, e n t r e 1962 e 1966, f o i 

de 2,6 por cento ao ano. Como a população cresce a um r i t m o 

s u p e r i o r a 3 por ce n t o , a renda p e r - c a p i t a d e c l i n a no B r a s i l 

nesse período". (BRESSER, op. c i t . , p.128). 

Com o desenlace da c r i s e p o l i t i c a no Estado de 

exceção, o Estado recrudesce o seu caráter i n t e r v e n c i o n i s t a 

e e x e r c i t a e n t r e 1964 e 1967 uma função a n t i c r i s e que v i s a 

r e s t a b e l e c e r as condições para que se ele v e a t a x a de l u c r o 

e se r e s t a u r e o r i t m o ascendente da acumulação. 

Em g e r a l a c r i s e econômica e o meio p e l o q u a l se 

produzem desvalorizações (diminuição do v a l o r ) b r u t a i s do c a p i t a l , 

através da paralização de uma p a r t e do c a p i t a l c o n s t a n t e e/ 

/ou variável, sua destruição e depreciação (queda de preços), 

que permitem superar a superacumulaçao e a queda da t a x a de 

l u c r o . No período crítico de 1964 a 1967, no B r a s i l , o Estado 

teve uma função fundamental no di r e c i o n a m e n t o dos e f e i t o s da 

c r i s e , preservando a i n t e g r i d a d e , ampliando o c o n t r o l e do 

c a p i t a l m o n o p o l i s t a sobre a economia e d i r i g i n d o as suas conse-
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qüencias d e s t r u t i v a s p a r a o c a p i t a l não m o n o p o l i s t a . F o i assim 

que se promoveu uma enorme centralização do c a p i t a l . 

A perda da hegemonia da b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l e 

a difusão da i d e o l o g i a da eficiência da grande empresa p o s s i b i l i -

taram ao Estado uma intervenção d e l i b e r a d a para, favorecendo 

o c a p i t a l m o n o p o l i s t a , através de f a c i l i d a d e s creditícias e 

f i s c a i s , l i q u i d a r e c e n t r a l i z a r os c a p i t a i s menores. MENDONÇA 

a s s i n a l a que: 

A retomada da acumulação no pos-64, através da r e -

composição de n i v e i s de i n v e s t i m e n t o e q u i v a l e n t e s 

aos da década a n t e r i o r , a i n d a pode ser e x p l i c a d a 

p e l a p o l i t i c a i n t e n c i o n a l do Governo de f a v o r e c e r 

e x p l i c i t a m e n t e a grande empresa. Procurou-se e l i -

minar as empresas de menor p o r t e e e s t r u t u r a téc-

n i c a , através de e x p e d i e n t e s como o c o n t r o l e do 

c r e d i t o que provocando um sem numero de falências 

eabsorções, p e r m i t i u a elevação do p r o d u t o sem 

grandes desembolsos em t e c n o l o g i a . Ao mesmo tempo, 

se g a r a n t i a a l u c r a t i v i d a d e das grandes empresas, 

j a que a concentração gerava a t e capacidade o c i o s a , 

alem de um a d i c i o n a l de mercado " c a p t u r a d o " por 

elas.(MENDONÇA, op. c i t . , p . 8 0 ) . 

Segundo ALVES (op. c i t . , pzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.75): 

Forças de l i v r e mercado também foram u t i l i z a d a s para 

e l i m i n a r o c a p i t a l i n e f i c i e n t e . Desse modo, a r e d u -

ção dos e f e t i v o s n i v e i s de proteção e o f i m do c r e -

d i t o s u b s i d i a d o d u r a n t e as c r i s e s de l i q u i d e z f a -

c i l i t a r a m a empresas e s t r a n g e i r a s - es p e c i a l m e n t e 

americanas - a compra de f i r m a s b r a s i l e i r a s f a l i d a s . 

Ao mesmo tempo o Estado promoveu uma reforma do 

sis t e m a f i n a n c e i r o v i s a n d o a canalizar a poupança para um r e d u z i d o 

numero de bancos p r i v a d o s e e s t a t a i s . A concentração e c e n t r a l i z a -

ção dos c a p i t a i s d e c o r r e n t e s da c r i s e econômica e da intervenção 

do Estado e x i g i a m volumes enormes de c a p i t a l - d i n h e i r o p a r a 

i n v e s t i m e n t o s de maior e s c a l a i n c o m p a t i v e i s com a capacidade 

de pequenos bancos. 0 governo e s t i m u l o u a fusão de bancos p r i v a d o s 

e f o r t a l e c e u as instituições f i n a n c e i r a s do Estado. Nesse p r o c e s -

so, os monopólios i n d u s t r i a i s t r a t a r a m de e s t r e i t a r suas relações 

com o c a p i t a l bancário, comprando ações e c r i a n d o empresas 

de c r e d i t o . Assim se constituíram, ao longo da segunda metade zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t f f f 

da década de sessenta e i n i c i o da década de setenda, os monopólios 
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bancários. Estes, por sua vez, i n v e s t i r a m maciçamente na i n d u s -

t r i a , no comercio e na agropecuária, i n t e r p e n e t r a n d o - s e a i n d a 

mais com o c a p i t a l i n d u s t r i a l , c o m e r c i a l e agrário (ROCHA, 

op. c i t . , p.35-6). 

Alem d i s s o , o Estado c o n t r o l a r a uma p a r c e l a i m p o r t a n t e 

da poupança monetária, i n c l u s i v e p e l a criação de poupança forçada, 

a exemplo do FGTS. 

A centralização do c a p i t a l - d i n h e i r o e a criação 

de papeis de c u r t o prazo ( l e t r a s de câmbio e l e t r a s imobiliárias) 

p e r m i t i r a m e x p a n d i r rapidamente o c r e d i t o ao consumidor de 

bens duráveis. 

Esses mecanismos c r i a d o s p e l a reforma b a n c a r i a 

p o s s i b i l i t a r a m o r e t o r n o de p a r c e l a do v a l o r excedente a p r o p r i a d a 

p e l o Estado ao c a p i t a l p r i v a d o , através de um sist e m a de i n c e n t i -

vos c r e d i t i c i o s e f i s c a i s . 

Emerge, p o r t a n t o , no p e r i o d o pos-64 uma fração 

burguesa m o n o p o l i s t a b a n c a r i a , p r i n c i p a l m e n t e autóctone, p r i v a d a 

ou e s t a t a l . A p r i m e i r a i n t e g r a a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r i o r 

e a segunda, a b u r g u e s i a g e r e n c i a l de Estado. 

A combinação de monopólios i n d u s t r i a i s , bancários, 

e c o m e r c i a i s da origem aos conglomerados: uma forma do complexo 

m o n o p o l i s t a em que uma empresa estende a p r o p r i e d a d e econômica 

sobre v a r i a s o u t r a s , dos mais d i v e r s i f i c a d o s ramos de produção 

e s e t o r e s econômicos, sem necessariamente i n t e g r a r os processos 

de t r a b a l h o , porem com a gestão c e n t r a l i z a d a . ROCHA descreve 

o fenômeno sob o c o n c e i t o de "grupo m o n o p o l i s t a f i n a n c e i r o " : 

...o grupo m o n o p o l i s t a f i n a n c e i r o , que reúne o con-

j u n t o das empresas i n d u s t r i a i s , b a n c a r i a s , f i n a n -

c e i r a s , s e g u r a d o r a s , t r a n s p o r t a d o r a s , c o m e r c i a i s , 

de serviços, a g r a r i a s e o u t r a s , sob o comando de um 

ou vários magnatas a r t i c u l a d o s e n t r e s i . No c e n t r o 

desse grupo se e n c o n t r a a empresa p r i n c i p a l . Pode 

ser um Banco, como o Bradesco, um t r u s t e i n d u s t r i a l 

como a V o t o r a n t i n ou a General M o t o r s , uma c a d e i a 

de supermercados, como o Pao de Açúcar, uma s o c i e -

dade de seguros, como a Atlântica, uma empresa es-

t a t a l , como a P e t r o b r a s , ou umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA holding company ( 
g r i f o do a u t o r ) como a C i t i c o r p (Idem, i b i d e m , p. 

38) . 
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R e a l i z a r a centralização do c a p i t a l p e l a aceleração 

da falência das empresas não m o n o p o l i s t a s , pequenas e médias, 

de mais f r a c a t e c n o l o g i a e menor p r o d u t i v i d a d e , s i g n i f i c a 

d e s f a z e r - s e do excesso de c a p i t a l , mais e s p e c i f i c a m e n t e da sua 

e s c o r i a . I s t o , t o d a v i a , nao e r a s u f i c i e n t e p ara uma nova expansão 

da acumulação. Fazia-se necessário, também, r e s t a b e l e c e r as 

condições adequadas de f i n a n c i a m e n t o dos i n v e s t i m e n t o s . Nesse 

aspecto, as novas relações de forças e n t r e o b l o c o no poder 

e as c l a s s e s dominadas, c a r a c t e r i z a d a s p e l o r e f l u x o da l u t a 

das massas po p u l a r e s e a exclusão da sua presença o s t e n s i v a 

no Estado, como uma das determinações do Estado de exceção, 

criaram possibilidades novas de t r a n s f o r m a r as condições de e x p l o r a -

ção dos t r a b a l h a d o r e s e de a t r a i r i n v e s t i m e n t o s e s t r a n g e i r o s . 

A a n t i g a f o r m u l a de emissões i n f l a c i o n a r i a s se i n v i a b i l i z a r a , 

em v i s t a da necessidade de c o n t r o l a r a inflação. 

(11) 

0 Estado de exceção r e c o r r e u ao a r r o c h o s a l a r i a l 

A concentração do c a p i t a l p e l a redução do salário r e a l d e s e n v o l -

v i a - s e em p a r a l e l o a centralização. Um dos meios empregados 

f o i a elevação do salário minimo em r i t m o mais l e n t o que a 

evolução dos preços e os aumentos da p r o d u t i v i d a d e (MENDONÇA, 

op. c i t . , p.76 ) . 

(12 

Em p r i m e i r o l u g a r , a repressão da "operação l i m p e z a " 

desencadeada p e l a d i t a d u r a m i l i t a r , que f e z expurgos na b u r o c r a c i a 

c i v i l e m i l i t a r , e a intimidação por meio dos Inquéritos P o l i c i a i s 

M i l i t a r e s (IPMS) d i s s u a d i r a m qualquer oposição. Alem d i s s o , f o i 

(13) 

promulgada uma l e i de greve p r o i b i n d o greves no serviço pu-

b l i c o , nas empresas e s t a t a i s , nos serviços e s s e n c i a i s e as 

greves consideradas p o l i t i c a s a critério do governo. S u p r i m i u -

(11) - A C i r c u l a r 10 do Ministério da Fazenda e s t a b e l e c i a que o p e r c e n t u a l de 

aumento s a l a r i a l , c oncedido anualmente, dependia: 

- da antecipação i n f l a c i o n a r i a para os doze meses s e g u i n t e s a concessão 

do aumento; 

- da e s t i m a t i v a de i n c r e m e n t o a n u a l da p r o d u t i v i d a d e ; e 

- do salário r e a l médio dos t r a b a l h a d o r e s nos 24 meses a n t e r i o r e s ao au-

mento. (ALVES, op. c i t . , p . 7 8 ) . 

(12) - "Operação l i m p e z a " e r a o codinome que os m i l i t a r e s davam ao c o n j u n t o dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA me 

d i d a s r e p r e s s i v a s para a s s e g u r a r o c o n t r o l e do Estado sobre as áreas po-

l i t i c a s , m i l i t a r e s e p s i c o s s o c i a i s (Idem, i b i d e m , p . 5 6 ) . 

(13) - L e i n? 4.330 de 1? de ju n h o de 1964: emendava a Constituição de 1946 que 
g a r a n t i a o d i r e i t o de g r e v e . 
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-se a i n s t a b i l i d a d e no emprego, reduzindo o poder reivindicatório 

dos t r a b a l h a d o r e s . Bloqueiava-se, assim, qualquer resistência 

a p o l i t i c a de contenção dos salários. Apesar da p o l i t i c a s a l a r i a l 

i n s t i t u i d a c o n s i d e r a r nos r e a j u s t e s o salário r e a l médio dos 

24 meses a n t e r i o r e s , a e s t i m a t i v a i n f l a c i o n a r i a para o ano 

s e g u i n t e e o incremento da p r o d u t i v i d a d e , na p r a t i c a , os aumentos 

concedidos levaram a queda do salário r e a l , conforme i l u s t r a m 

os dados para o Estado de São Paulo,da t a b e l a 10: 

T a b e l a 10 

Evolução do Salário Real, em Sao Paulo (1958 a 1969) 

ANOS 
SALÁRIO MEDIO MENSAL 

NOMINAL (NCr$) REAL (NCr$) 

1958 8,54 8,54 

1959 11 ,53 8,29 

1960 15,86 8,67 

1961 23,00 8,98 

1962 36,79 9,36 

1963 66,23 9,25 

1964 121,20 9,61 

1965 169,68 8,14 

1966 220,58 6,88 

1967 275,73 6,49 

1968 344,66 6,51 

1969 430,83 6,58 

Fonte: DIEESE, 1970, apud IANNI, 1979, .:279. 
(a) 

Criaram-se as condições pa r a o f i n a n c i a m e n t o da 

acumulação p e l o aumento da t a x a de exploração, que p r o p i c i a r i a 

a recuperação da t a x a de l u c r o e a acumulação de excedentes, 

e p e l a e n t r a d a de c a p i t a i s e s t r a n g e i r o s . Com este propósito 

f o i revogada a L e i de remessa de l u c r o s do Governo G o u l a r t 

(14) 
e substituída por nova legislação mais l i b e r a l , uma vez que 

(14) - L e i n» 4.390 de 29 de agosto de 1964. 
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nao f i x a v a l i m i t e s p e r c e n t u a i s sobre o c a p i t a l para f i n s de 

remessa de l u c r o nem l i m i t a v a a repatriação do c a p i t a l (ALVES, 

op. c i t . , p.76). Também f o i c r i a d o um i n c e n t i v o tributário 

p e l o qual as empresas e s t r a n g e i r a s t e r i a m r e d u z i d a a a l i q u o t a 

do imposto sobre l u c r o de 30 por cento p a r a 15 por ce n t o , desde 

que o d i f e r e n c i a l f o s s e d e s t i n a d o ao i n v e s t i m e n t o em c a p i t a l 

f i x o . As importações de maquinas e equipamentos por f i r m a s 

e s t r a n g e i r a s também f i c a r a m i s e n t a s de impostos. Restaurada 

a confiança no Estado b r a s i l e i r o , o c a p i t a l e s t r a n g e i r o se c o n s t i -

tuirá na f o n t e de empréstimos que doravante s e r v i r a como geração 

de d i v i s a s para importação de bens de c a p i t a l e sustentação 

das remessas de l u c r o s , d i v i d e n d o s ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r o y a l t i e s e d i r e i t o s de 

assistência técnica do c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l . Essa 

será uma condição fundamental de um padrão de acumulação que, 

baseado no c a p i t a l forâneo e na i n d u s t r i a de bens duráveis 

par a consumo i n t e r n o , não gera meios de pagamentos i n t e r n a c i o n a i s 

s u f i c i e n t e s para repatriação do c a p i t a l e a importação de bens 

de produção. 

Ao lado do esforço de exportação, o r e c u r s o a d i v i d a 

e x t e r n a e ao c a p i t a l de r i s c o e s t r a n g e i r o se constituirão, d a i 

por d i a n t e , em f o n t e s fundamentais do f i n a n c i a m e n t o da acumulação, 

dada a favorável c o n j u n t u r a i n t e r n a c i o n a l de l i q u i d e z de v a l o r e s . 

É assim que a c r i s e económica sob o i n f l u x o da 

intervenção do Estado repõe as condições de retomada do c i c l o 

a s c e n c i o n a l da acumulação. Em 1968 i n i c i a - s e a expansão. 

Essas políticas e s t a t a i s t i n h a m sua determinação 

na r e s u l t a n t e do enfrentamento e n t r e a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a 

i n t e r n a c i o n a l , a l i a d a à b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r i o r , a 

b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l e as massas p o p u l a r e s . Pela sua organização 

própria de poder e a criação de e x p e c t a t i v a de r u p t u r a da dominação 

política , a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a forçou a adesão da b u r g u e s i a 

t r a d i c i o n a l e da pequena b u r g u e s i a urbana ao rompimeto com 

o Estado democrático-formal, conseguindo, assim, preponderância 

nas relações de forças no c o n j u n t o da formação s o c i a l . Em conse-
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qüência, a sua organização de poder, i n c l u i n d o - s e aí as Forças 

Armadas, v a i se convertendo em l u g a r de poder r e a l d e n t r o do 

Estado. 0 IPES/IDAD ocupa i n t e i r a m e n t e o Ministério de P l a n e j a -

mento e Coordenação. 0 SNI (Serviço N a c i o n a l de Informações), 

c r i a d o como orgao de assessoramento do e x e c u t i v o e c o n v e r t i d o 

num i m p o r t a n t e l u g a r de expressão do poder p o l i t i c o , nasceu 

nas entranhas do IPES e da ESG. Como a f i r m o u ALVES: 

0 General C a s t e l o Branco t o r n o u - s e o p r i m e i r o 

P r e s i d e n t e do Novo Estado. Seu Ministério f o i 

quase t o t a l m e n t e composto de membros e c o l a b o -

r a d o r e s do complexo ESG/IPES/IBAD . Além 

d i s s o , grande p a r t e dos cargos a d m i n i s t r a t i v o s 

secundários das e s t r u t u r a s de Estado foram 

ocupados por i n t e g r a n t e s da aliança de c l a s s e 

i n s t i t u c i o n a l i z a d a s nos t r e s organismos (ALVES, 

op. c i t . , p.26). 

A ESG, a e s t r u t u t r a s i n d i c a l p a t r o n a l e as o u t r a s 

organizações c i v i s l i g a d a s ao c a p i t a l m o n o p o l i s t a assumem c r e s -

cente importância no poder p o l i t i c o . É essa posição f o r t a l e c i d a 

da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l e da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a 

i n t e r i o r nas relações de forças s o c i a i s , f r e n t e a b u r g u e s i a 

t r a d i c i o n a l e n f r a q u e c i d a e as massas p o p u l a r e s acuadas, 

expressa no Estado p e l a preeminência das Forças Armadas e da 

organização própria de poder m o n o p o l i s t a c i v i l (complexo 

IPES/IBAD /ESG, SNI, Ministério do Planejamento e Coordenação, 

organizações s i n d i c a i s p a t r o n a i s , e t c ) , que de t e r m i n a a p o l i t i c a 

e s t a t a l de intervenção no aspecto econômico da c r i s e . 

As p o l i t i c a s econômicas para restauração do r i t m o 

ascendente da acumulação têm conteúdo p o l i t i c o , ou s e j a , c o n s t i -

tuem um momento da intervenção do Estado para superar a c r i s e 

de hegemonia que deu l u g a r ao Estado de exceção. I s t o s i g n i f i c a 

que a política n e o l i b e r a l de atração do c a p i t a l e s t r a n g e i r o 

e a de arrocho s a l a r i a l , para assegurar o f i n a n c i a m e n t o da 

acumulação, são ações do Estado de exceção visando a c o n s t r u i r 

a hegemonia da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l no i n t e r i o r 

do b l o c o no poder e no c o n j u n t o da formação s o c i a l . 

Com e f e i t o , a c r i s e p o l i t i c a e um momento orgânico 
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de reorganização da hegemonia de c l a s s e c l a u d i c a n t e e de t r a n s f o r -

mação do Estado. POULANTZAS destaca que: 

A c r i s e p o l i t i c a - c r i s e do Estado detém e l a mesma, 

sob c e r t o s a s p e c t o s , um p a p e l orgânico n e s t a r e p r o 

duçao da dominação de c l a s s e p o i s , a menos que o 

r e s u l t a d o da l u t a chegue a transição para o s o c i a -

l i s m o , e s t a c r i s e pode ser a v i a (as vezes a única 

v i a ) p a r a que se r e s t a u r e , por meios e s p e c i f i c o s e 

"a q u e n t e " uma hegemonia de c l a s s e v a c i l a n t e e a 

v i a (as vezes a única v i a ) de uma transformaçao-

-adaptaçao, por meios e s p e c i f i c o s e "a quente", do 

Estado c a p i t a l i s t a as novas r e a l i d a d e s da l u t a de 

c l a s s e s . (POULANTZAS, O Estado em..., p.7 - 8 ) . 

Sob o governo C a s t e l o Branco, o Estado de exceção 

nao so a t u a r a na reorganização das relações de forças no b l o c o 

no poder (onde c l a u d i c a v a a hegemonia da b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l ) 

e na sociedade (onde se exasperava a l u t a das massas) para 

c o n s t i t u i r a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a como hegemônica, mas também 

s o f r e r a uma reestruturação p r o f u n d a dos seus a p a r e l h o s , como 

conseqüência da nova situação da l u t a de c l a s s e s , para r e s t a u r a r 

a sua capacidade de organização da hegemonia de c l a s s e comprome-

t i d a p e l a presença i n t e s t i n a e o s t e n s i v a das massas p o p u l a r e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 - 0 PROCESSO DE TRANSFORMAÇÃO DO ESTADO "DEMOCRÁTICO" EM 

ESTADO DE EXCEÇÃO ESTRITO. 

A tomada do governo p e l o grupo m i l i t a r - c i v i l , tendo 

a f r e n t e i n i c i a l m e n t e o " a l t o comando da revolução", (uma j u n t a 

m i l i t a r ) e, d e p o i s , o General C a s t e l o Branco, e l e i t o P r e s i d e n t e 

da Republica por um Congresso N a c i o n a l depurado, deu i n i c i o 

ao processo de transformação das funções dos apa r e l h o s r e p r e s s i v o s 

e dos apa r e l h o s ideológicos de Estado e de queda do caráter 

r e p r e s e n t a t i v o do Estado e dos mecanismos i n s t i t u c i o n a i s da 

democracia f o r m a l . Inaugura-se um p e r i o d o de transição pa r a 

o Estado de exceção e s t r i t o , sob a forma de regime de d i t a d u r a 

m i l i t a r e s t r i t a . A representação e a organização p o l i t i c a das 

frações de c l a s s e burguesas do b l o c o no poder t r a n s f e r e m - s e 

cada vez mais dos p a r t i d o s políticos pa r a o e x e c u t i v o , fundamen-
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t a l m e n t e para as Forças Armadas, e s t i o l a n d o - s e os mecanismos 

f l e x i v e i s de circulação do poder e n t r e as c l a s s e s dominantes. 

Começa e avança o desmonte e neutralização dos aparelhos ideológi-

cos que abrigam a presença a t i v a das massas p o p u l a r e s , com 

a redução da sua autonomia e o reforço da autonomia r e l a t i v a 

e da capacidade de organização p o l i t i c o - i d e o l o g i c a dos a p a r e l h o s 

r e p r e s s i v o s de Estado. Esses processos são, t o d a v i a , g r a d u a i s 

e so se completam com o a t o i n s t i t u c i o n a l n 2 5. Entrementes, 

o Estado b r a s i l e i r o a d q u i r e a forma de um Estado de exceção 

de transição. 

A nova forma do Estado expressa j a a preeminência 

da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l e da b u r g u e s i a i n t e r i o r 

no b l o c o no poder e tem sustentação na aliança i n t e r n a c i o n a l -

- modernizante-conservadora que compreende a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a 

i n t e r n a c i o n a l , a i n t e r i o r , a b u r g u e s i a g e r e n c i a l p r i v a d a , a 

b u r g u e s i a g e r e n c i a l de Estado, a cúpula m i l i t a r e a camada 

s u p e r i o r da pequena b u r g u e s i a urbana. 

A presença da pequena b u r g u e s i a na aliança p o l i t i c a 

predominante e e f e t i v a mas de breve duração. Pode ser i l u s t r a d a 

p e l a passeata de apoio a "revolução" de duzentas m i l pessoas 

no Rio de J a n e i r o , no d i a 2 de a b r i l , logo apos o golpe de 

Estado (BANDEIRA, op. c i t . , p.185). 

As transformações na e s t r u t u r a do Estado estão 

r e l a c i o n a d a s não so com a l u t a das massas p o p u l a r e s (o esmagamento 

de qualquer resistência p o p u l a r ) , mas também com as contradições 

p e r s i s t e n t e s no i n t e r i o r do b l o c o no poder e na aliança p o l i t i c a 

predominante. 

0 processo de demolição do arcabouço r e p r e s e n t a t i v o 

do Estado e de deslocamento do poder p o l i t i c o r e a l p ara as 

Forças Armadas i n i c i a - s e concretamente com a edição do Ato 

I n s t i t u c i o n a l n 9 1. Não o b s t a n t e o seu caráter autoritário, 

esse ato não rompia a i n d a com o compromisso assumido p e l o grupo 

m i l i t a r - c i v i l , d e t e n t o r do poder de Estado de um governo de 

transição para o r e s t a b e l e c i m e n t o do Estado d e m o c r a t i c o - f o r m a l , 
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o que p e r m i t i a manter o apoio, que s e r i a breve, da pequena 

b u r g u e s i a . 

0 Ato I n s t i t u c i o n a l n 2 1 mantinha basicamente a 

Constituição de 1946, com alterações nos poderes do P r e s i d e n t e 

da Republica, conservando, com restrições, o Congresso N a c i o n a l , 

os p a r t i d o s p o l i t i c o s , as eleições d i r e t a s , ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA habea-corpus, 

e a maior p a r t e das p r e r r o g a t i v a s e independência do judiciário 

(ALVES, op. c i t . , p.52-5). I s s o s i g n i f i c a que se p r e s e r v a v a 

a i n d a , apesar das limitações r e p r e s s i v a s , os i n s t r u m e n t o s essen-

c i a i s da democracia f o r m a l e da l e g i t i m i d a d e n a c i o n a l - p o p u l a r 

da R e p u b l i c a "democrática". 

Contudo, esvaziava-se o Congresso N a c i o n a l de p a r t e 

i m p o r t a n t e do seu poder l e g i s l a t i v o t r a n s f e r i n d o - o para o poder 

e x e c u t i v o . Ao P r e s i d e n t e da R e p u b l i c a outorgava-se o d i r e i t o 

de e d i t a r emendas c o n s t i t u c i o n a i s , c r i a v a - s e o chamado "decurso 

de prazo" para aprovação de p r o j e t o s de l e i , dava-se ao e x e c u t i v o 

competência e x c l u s i v a para l e g i s l a r sobre matérias orçamentarias 

e f i n a n c e i r a s , d e c r e t a r Estado de s i t i o e suspendia-se a imunidade 

p a r l a m e n t a r , podendo o e x e c u t i v o cassar mandatos p o l i t i c o s em 

todos os níveis do poder l e g i s l a t i v o . Alem d i s s o , o ato a u t o r i z a v a 

o e x e c u t i v o a i n s t a u r a r inquérito para apurar crimes c o n t r a 

o Estado e suspendia a e s t a b i l i d a d e no serviço p u b l i c o por 

s e i s meses (Idem, i b i d e m , p.54-5). 

As modificações i n s t i t u c i o n a i s r e s u l t a n t e s do A t o 

I n s t i t u c i o n a l n 2 1 têm como e f e i t o o f o r t a l e c i m e n t o i n a u d i t o 

do poder e x e c u t i v o em d e t r i m e n t o do Congresso e a criação das 

condições de a t r o f i a m e n t o da autonomia r e l a t i v a , de neutralização 

e desmonte dos a p a r e l h o s ideológicos de Estado, especialmente, 

dos s i n d i c a t o s , confederações de t r a b a l h a d o r e s urbanos, a s s o c i a -

ções camponesas, organizações e s t u d a n t i s , u n i v e r s i d a d e s , p a r t i d o s 

comunistas e organizações de esquerda em g e r a l . 

A reorganização i n s t i t u c i o n a l do Estado como decorrên-

c i a do reforço dos poderes p r e s i d e n c i a i s , e do e x e c u t i v o em 

g e r a l , m a nifestou-se na criação de novos orgaos e s t a t a i s 
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na c o n q u i s t a de poder r e a l p e l a s instituições p a r a e s t a t a i s . 

0 SNI, c r i a d o como orgao de assessoramento do e x e c u t i v o com 

o s t a t u s de Ministério do Governo, so e r a responsável p e r a n t e 

o P r e s i d e n t e e o Conselho de Segurança N a c i o n a l . Tornou-se 

tao poderoso quanto a própria Presidência da R e p u b l i c a p o i s 

r e u n i a , sem e f e t i v o c o n t r o l e l e g a l , e com privilégios, as funções 

de informação, c o n t r o l e p o l i t i c o e planejamento da segurança 

i n t e r n a (Idem, i b i d e m , p.73). Revigoraram-se também os núcleos 

r e p r e s s i v o s e s p e c i f i c o s das três armas e as divisões de ordem 

p o l i t i c a e s o c i a l dos Estados l o c a i s que, a r t i c u l a d o s com o 

SNI e os altos escalões e comandos do E x e r c i t o v i r i a m mais t a r d e 

c o n s t i t u i r o temido "Sistema de Segurança". 

Especialmente, implantou-se d e n t r o do E x e r c i t o 

um i m p o r t a n t e c e n t r o de poder r e p r e s e n t a d o p e l o s Inquéritos 

p o l i c i a i s M i l i t a r e s (IPM s) que deu origem ao grupo dos coronéis 

" l i n h a dura" como força de pressão no s e n t i d o da consolidação 

da d i t a d u r a m i l i t a r e s t r i t a . 

No âmbito da administração c i v i l r e s a l t a - s e , na 

reordenação do Estado, a criação do Ministério do Planejamento 

e Coordenação que i r i a c e n t r a l i z a r todo o planejamento e a 

p o l i t i c a econômica v o l t a d o s para a p o i a r o c a p i t a l m o n o p o l i s t a 

i n t e r n a c i o n a l e o i n t e r i o r , i n c l u s i v e o arr o c h o s a l a r i a l , com 

v i s t a s a construção da hegemonia da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a no 

b l o c o no poder e na sociedade. Acrescente-se, a i n d a , que o 

complexo IPES/ESG co n v e r t e - s e também num c e n t r o de poder r e a l 

p e l a influência que exerce em apa r e l h o s estratégicos do Estado. 

Os a p a r e l h o s que emergem da reorganização como 

cent r o s d e poder d e c i s i v o s no e x e c u t i v o passam a t e r a preeminência 

d e n t r o do Estado. No e n t a n t o , no i n i c i o do p e r i o d o C a s t e l o 

Branco, é ainda o apa r e l h o a d m i n i s t r a t i v o , a Presidência da 

Re p u b l i c a e a e s t r u t u r a m i n i s t e r i a l , sob a dominância do Ministé-

r i o do Planejamento e suas articulações com o complexo IPES/ESG/ 

/IBAD que c r i s t a l i z a , p r i n c i p a l m e n t e , o poder da b u r g u e s i a 

m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l e da b u r g u e s i a i n t e r i o r , c o n s t i t u i n d o -
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-se, assim, no a p a r e l h o de Estado dominante. Essa condição pode 

ser apreendida na capacidade de o Ministério do Planejamento impor 

o Plano de Ação Econômica do Governo (PAEG), com a sua p o l i t i c a 

econômica o r t o d o x a r e c e s s i v a , compreendendo as p o l i t i c a s monetária 

e f i s c a l r i g i d a s , a reforma a d m i n i s t r a t i v a e o arr o c h o s a l a r i a l , 

sem participação ou negociação com o u t r o s c e n t r o s de poder do 

Estado. I s t o não quer d i z e r que as Forças Armadas, o SNI,e a 

rede de IPM s não tenham a d q u i r i d o uma posição de poder i m p o r t a n t e 

no Estado, rivalizando-se com a administração. 

A neutralização e desmonte dos ap a r e l h o s ideológicos 

tem sua realização na chamada "operação limpeza". As comissões 

e s p e c i a i s de inquérito e os IPM s, comandados p e l o s coronéis, 

t i v e r a m um papel d e c i s i v o p o i s estenderam-se especialmente as 

u n i v e r s i d a d e s , a o u t r a s instituições de ensino p u b l i c a s e a todas 

as e s f e r a s e n i v e i s dos órgãos do Estado. Foi um i n s t r u m e n t o 

e f i c a z de expurgo, punição e intimidação, d i s s u a d i n d o a b u r o c r a c i a 

e as instituições e d u c a c i o n a i s , c u l t u r a i s e de informação p u b l i c a 

de uma orientação independente. As u n i v e r s i d a d e s foram m i l i t a r m e n t e 

ocupadas e depuradas em seus quadros docentes e d i s c e n t e s . 

A "operação limpez a " t r a n s b o r d o u os l i m i t e s do Estado 

e estendeu-se a t o d a a sociedade. ALVES ( i b i d e m , p.59) l e v a n t o u 

informações que dão conta da prisão de cerca de cinqüenta m i l 

pessoas nos meses que se seguiram à tomada do poder. 

Da maior importância f o i o impacto da repressão 

sobre a e f e t i v i d a d e do papel r e p r e s e n t a t i v o e o r g a n i z a c i o n a l 

do Congresso e dos p a r t i d o s p o l i t i c o s . So em 1964 foram cassados 

cinqüenta deputados f e d e r a i s e um senador. 0 poder l e g i s l a t i v o , 

i n c l u s i v e nos n i v e i s e s t a d u a l e m u n i c i p a l , teve r e d u z i d a a 

sua independência e, por c o n s e g u i n t e , a capacidade de r e p r e s e n t a r 

e o r g a n i z a r os i n t e r e s s e s burgueses e r e f l e t i r a l u t a das c l a s s e s 

dominadas. Os p a r t i d o s p o l i t i c o s , depurados p e l a s cassações 

de mandatos, perderam, em grande p a r t e , a f a c u l d a d e de transmissão 

dos poderes de c l a s s e . 

0 Congresso e os p a r t i d o s p o l i t i c o s começam j a a 
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p e r d e r a sua autonomia r e l a t i v a , uma vez que se acham l i m i t a d o s 

e c o n d i c i o n a d o s em seus poderes de decisão p e l o e x e c u t i v o , o 

qual exprime imediatamente o poder da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a . 

0 desmonte e a neutralização dos aparelhos ideológicos 

de Estado foram p a r t i c u l a r m e n t e a g r e s s i v o s em relação ao movimento 

e s t u d a n t i l e as organizações p o l i t i c a s e s i n d i c a i s de t r a b a l h a d o r e s 

urbanos e de camponeses. A União N a c i o n a l de Estudantes (UNE) 

f o i l i t e r a l m e n t e desmantelada, o f i c i a l m e n t e e x t i n t a e presos 

os p r i n c i p a i s l i d e r e s e s t u d a n t i s . A chamada " l e i S u p l i c i " s u p r i m i u 

as organizações de n i v e i s n a c i o n a l e e s t a d u a l . 

No que se r e f e r e aos t r a b a l h a d o r e s urbanos, o governo 

lançou mão da CLT (Consolidação das L e i s do T r a b a l h o ) , gestada 

no Estado Novo, que p e r m i t i a , por meio de d e c r e t o - l e i , sem r e c u r s o , 

a intervenção nas organizações s i n d i c a i s e o impedimento dos 

d i r i g e n t e s . De sua p a r t e , as l i g a s camponesas foram desmontadas 

e os s i n d i c a t o s r u r a i s submetidos por l e i ao c o n t r o l e da CLT, 

elimina n d o - s e i n t e i r a m e n t e o movimento camponês independente 

(Idem, ibidem, p . 6 9 ) . 

As organizações g e r a i s de t r a b a l h a d o r e s independentes 

do c o n t r o l e e s t a t a l foram s u p r i m i d a s , e n t r e as quais o Comando 

Geral dos Trabalhadores (CGT) e a Confederação B r a s i l e i r a dos 

Trabalhadores Cristãos (CBTC). Conforme ALVES: 

Durante o p r i m e i r o ano do Estado de Segurança N a c i o -

n a l , a "operação l i m p e z a " a f a s t o u membros de 452 

s i n d i c a t o s , 43 federações e t r e s confederações. 

As intervenções concentraram-se nos grandes s i n d i c a -

t o s : a t i n g i r a m s e t e n t a por cento dos que ti n h a m mais 

de 5.000 membros, 38% dos que contavam de 1.000 

a 5.000 a f i l i a d o s e 19% dos s i n d i c a t o s com menos de 

1.000 membros (Idem, i b i d e m , p . 7 0 ) . 

A nova l e i de greve ( L e i n 2 4.330 de l 2 de j u l h o de 

1964), na prática, e l i m i n a v a o d i r e i t o de greve p e l a s exigências 

burocráticas para t o r n a - l a l e g a l . 

0 P a r t i d o Comunista B r a s i l e i r o (PCB), o P a r t i d o Comunista 

do B r a s i l (PC do B) , a Ação Popular (AP) e o u t r a s organizações 

políticas da esquerda foram p r o s c r i t a s e seus d i r i g e n t e s e muitos 
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m i l i t a n t e s presos ou per s e g u i d o s . 

A intervenção a n t i c r i s e do Estado se por um lado 

conseguiu i n v e r t e r a tendência a s c e n c i o n a l da inflação (87,8 

por cento em 1964 e 55,4 por cento em 1965), de o u t r o , d e p r i m i u 

o r i t m o da acumulação. 0 pr o d u t o r e a l cresceu apenas 2,7 por 

cento em 1965 (2,9 por cento em 1964), enquanto a indústria 

acusou uma queda de 4,7 por cento na produção ( c r e s c i m e n t o de 

5,2 por centos em 1964) (LORENZO-FERNANDES, op. c i t , , p.191). 

Alem d i s s o , a queda do salário r e a l , a recessão e 

o u t r o s i n s t r u m e n t o s da p o l i t i c a económica a n t i c r i s e encolhiam 

o mercado para a i n d u s t r i a de bens de consumo não duráveis e 

ocasionavam a falência e absorção do c a p i t a l n a c i o n a l p e l o c a p i t a l 

e s t r a n g e i r o . 

A par do impacto necessariamente provocado no emprego 

i n d u s t r i a l , os t r a b a l h a d o r e s s o f r i a m a i n d a as d i f i c u l d a d e s do 

arroc h o s a l a r i a l . Por i s s o o Governo C a s t e l o Branco começa a 

per d e r o apoio da pequena b u r g u e s i a , especialmente da a s s a l a r i a d a , 

e assiste a i n d i c i o s de reanimação da resistência na área s i n d i c a l . 

Pesquisa de opinião p u b l i c a , f e i t a em 1965, mostrou que 63 por 

cento da população do Estado da Guanabara desaprovavam o Governo. 

A Confederação N a c i o n a l dos Trabalhadores na Indústria (CNTI) 

e a Confederação dos Trabalhadores na Educação e C u l t u r a (CONTEG) 

uniram-se para combater o arrocho s a l a r i a l , i n c l u s i v e apresentando 

p r o p o s t a s de modificação na legislação s a l a r i a l ao Congresso 

Naci o n a l (ALVES, op. c i t . , p .83). 

Na c o n j u n t u r a de reativação da l u t a de c l a s s e s aproximam-

-se d o i s eventos i m p o r t a n t e s do calendário p o l i t i c o : o f i m da 

vigência do A I - 1 e as eleições para Governadores dos Estados, 

em outubro de 1965. 

A resistência das massas p o p u l a r e s repercutem no i n t e r i o r 

do Estado. 0 grupo de m i l i t a r e s da l i n h a dura, embrião da "comuni-

dade de segurança", reage pedindo a c o n t i n u i d a d e das restrições 

do A I - 1 e o cancelamento das eleições, enquanto o f i c i a i s s u p e r i o r e s 

moderados exigem o r e s p e i t o do calendário e l e i t o r a l (Idem , ibidem, 



247 

p.84). As eleições terminaram se r e a l i z a n d o , mas sob as r e s s a l v a s 

da l e i de i n e g i b i l i d a d e s que enfraquecem mais a i n d a o caráter 

r e p r e s e n t a t i v o do Estado. F o i uma solução de compromisso e n t r e 

os grupos r i v a i s d e n t r o do Estado. 

Com a eleição de c a n d i d a t o s da coalizão PSD-PTB nos 

Estados mais i m p o r t a n t e s (Guanabara, Minas Gerais e Santa C a t a r i n a ) , 

como expressão da resistência p o p u l a r e das r e s e r v a s da b u r g u e s i a 

(15) 

t r a d i c i o n a l , reabre-se a d i s p u t a e n t r e as facções do ap a r e l h o 

e s t a t a l . Os s e t o r e s m i l i t a r e s "duros" pressionam para anulação 

das eleições e a intervenção nos Estados. Os Governadores tomam 

posse, ao preço de a b d i c a r do poder sobre a area de segurança 

e s t a d u a l e de maior reforço do e x e c u t i v o f e d e r a l , p r i n c i p a l m e n t e , 

das forças armadas como c e n t r o de poder p o l i t i c o ( r e p r e s s i v o ) 

p e l a promulgação do Ato I n s t i t u c i o n a l n 2 2. Aprofundava-se, 

a i n d a mais, o desmonte e neutralização dos aparelhos ideológicos 

de Estado. 

0 AI-2 e n f r a q u e c i a o Congresso e o Judiciário, ap r o f u n d a -

va o c o n t r o l e da representação p o l i t i c a e f o r t a l e c i a a e s t r u t u r a 

r e p r e s s i v a das forças armadas. Para c i t a r os d i s p o s i t i v o s mais 

i m p o r t a n t e s : 

1 - p e r m i t i a ao e x e c u t i v o : 

- b a i x a r d e c r e t o s l e i s ; 

- d e c r e t a r recesso do Congresso N a c i o n a l , das Assem-

b l e i a s L e g i s l a t i v a s e das Camaras M u n i c i p a i s ; 

- competência e x c l u s i v a em matéria orçamentaria, 

f i n a n c e i r a e regulamentação das forças armadas. 

2 - na e s f e r a do Judiciário: 

- suspendia a v i t a l i c i e d a d e , i n a m o v i b i l i d a d e e estabi-

l i d a d e dos j u i z e s ; 

- os crimes c o n t r a segurança n a c i o n a l passavam a j u -

risdição dos T r i b u n a i s M i l i t a r e s ; 

15 - A b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l s o f r i a os e f e i t o s d e s t r u i d o r e s ( s o b r e o c a p i t a l nao 

m o n o p o l i s t a ) da intervenção e s t a t a l a n t i c r i s e , r e s u l t a n d o em falências e 

absorção p e l o c a p i t a l m o n o p o l i s t a . 
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- a t o s e resoluções com fundamento no AI-2 f i c a r i a m 

e x c l u i d o s de apreciação p e l o Judiciário 

3 - no âmbito da representação p o l i t i c a : 

- eleição i n d i r e t a do P r e s i d e n t e da R e p u b l i c a ; 

- extinção dos p a r t i d o s p o l i t i c o s e a prescrição de 

r e g r a s r i g i d a s para constituição de novos p a r t i d o s ; 

- confirmação do d i r e i t o de o e x e c u t i v o cassar mandatos 

e d i r e i t o s p o l i t i c o s ( R I Z Z O DE OLIVEIRA, 1976:65). 

Mais t a r d e , através dos Atos I n s t i t u c i o n a i s de 3 a 

5, i n s t i t u i a - s e a eleição i n d i r e t a de Governadores e a nomeação 

dos P r e f e i t o s das c a p i t a i s p e l o s Governadores. 

0 AI-2 s i g i n i f i c o u , no âmbito do Estado, a consolidação 

do embrião do Sistema de Segurança, que a b r i g a o núcleo m i l i t a r 

" l i n h a dura", como i m p o r t a n t e expressão de poder no Estado de 

Exceção, r i v a l i z a n d o - s e com a cúpula governamental (Presidência 

e Ministérios) o r i e n t a d a p e l a estratégia do grupo ESG/IPES. 

Assim, dava-se um passo d e c i s i v o não so no deslocamente de poder 

r e a l para o e x e c u t i v o que, r e e s t r u t u r a d o , c o n s t i t u i a organização 

de poder, antes p a r a l e l a , da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l 

e da i n t e r i o r , mas também o e x e r c i t o se c o n v e r t i a , p e l o s seus 

s e t o r e s mais r e p r e s s i v o s , num c e n t r o de poder em ascendência 

e importância irresistíveis. RIZZO DE OLIVEIRA assim se r e f e r e 

a essa etapa: 

Em resumo, a unidade precária que s u s t e n t o u p o l i t i -

camente o Governo C a s t e l o Branco, no seu i n i c i o , 

rompe-se na segunda f a s e quando os f a t o r e s m i l i t a -

r es começam a assumir peso na definição dos rumos 

do regime político (Idem, i b i d e m , p.65). 

É justame n t e a ameaça dessas f i s s u r a s que compelem 

o grupo " c a s t e l i s t a " , d e t e n t o r do a p a r e l h o a d m i n i s t r a t i v o , p r o p o r 

a institucionalização da forma de regime numa nova C a r t a C o n s t i t u -

c i o n a l (ALVES, op. c i t . , p . 96). A concretização dessa i n i c i a t i v a 

f o i p r e c e d i d a , no e n t a n t o , por episódios de demonstração de 

força dos m i l i t a r e s da " l i n h a dura", m a n i f e s t a d o s no fechamento 

temporário do Congresso, na intimidação de p a r l a m e n t a r e s e nas 

cassações. 
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A realização das eleições de 1966 nesse c l i m a político, 

sob o regime bipartidário, l e v a r i a a v i t o r i a da ARENA sobre 

o MDB. 

A Constituição de 1967, aprovada p e l o Congresso l i m i t a d o 

em seus poderes, simplesmente i n c o r p o r a v a como ordem j u r i d i c a 

permanente as disposições r e p r e s s i v a s e e x c e p c i o n a i s dos A I -

-1 e AI - 2 . Na opinião de ALVES: 

A Constituição de 1967 c r i a v a um Estado quasezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e x c l i J  

sivamente baseado no Poder E x e c u t i v o . 0 L e g i s l a t i v o 

t e v e seu pap e l l i m i t a d o a regulamentação de p r o j e -

t o s i n t r o d u z i d o s p e l o E x e c u t i v o . 0 Judiciário p e r -

deu seu poder de c o n t r o l e sobre os o u t r o s d o i s po-

d e r e s . 

Os poderes outorgados ao Conselho de Segurança Na-

c i o n a l Tonde as forças armadas t i n h a m i m p o r t a n t e 

força p o l i t i c a j t r a n s f o r m a r a m - n o em coração e cé-

r e b r o do Estado de Segurança N a c i o n a l : o supremo 

orgao coordenador d e n t r o do a p a r a t o do Estado. (Idem , 

ib i d e m , p.106-109). 

Apesar d i s s o , a Constituição g a r a n t i a s i g n i f i c a t i v a m e n t e 

os d i r e i t o s i n d i v i d u a i s e c i v i s :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA habeas-corpus, d i r e i t o s de 

associação, reunião e expressão. Ainda g a r a n t i a a imunidade 

p a r l a m e n t a r e o mandato e l e i t o r a l c o n t r a a cassação a r b i t r a r i a 

e sumaria. 

Ademais, a Constituição de 1967 i n s t i t u c i o n a l i z a v a 

o padrão de acumulação, c r i a n d o os meios i n s t i t u c i o n a i s para 

a dominação do c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l na e s t r u t u r a econômica, 

regulamentando, para i s s o , o seu acesso as r i q u e z a s n a t u r a i s , 

a g a r a n t i a da p r o p r i e d a d e e s t r a n g e i r a , a função de apoio do 

Estado e a gestão da força de t r a b a l h o ( p o l i t i c a s a l a r i a l , e n t r e 

o u t r a s ) . 

0 deslocamento do poder r e a l para o e x e c u t i v o e para 

as forças armadas completar-se-a no Governo Costa e S i l v a que 

tomou posse em março de 1967. 

A e s c o l h a de Costa e S i l v a j a r e p r e s e n t a a viragem 

para a dominância, no Estado, do grupo m i l i t a r " l i n h a dura". 

Contudo, o Governo e n s a i a , a i n d a , uma liberalização sob a i n f l u e n c i a 

da nova Constituição. 
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Entrementes, os e f e i t o s da p o l i t i c a econômica n e o l i b e r a l , 

amadurecidos, faziam-se s e n t i r pesadamente p e l a queda r e a l dos 

salários, p e l a insegurança do emprego (conseqüência também do 

regime FGTS) e p e l a ameaça a sobrevivência das pequenas e médias 

empresas. Considerado 1959 como ano base i g u a l a 100, o i n d i c e 

de salário minimo r e a l em 1953 e r a 75 e, em 1967, e r a tão somente 

43, apesar da queda da t a x a de inflação de 87,8 por c e n t o , em 

1964, para 20,3 por cento em 1969 (Idem, i b i d e m , p. 114-5). 

A pequena b u r g u e s i a ( e s p e c i a l m e n t e a nova pequena 

b u r g u e s i a a s s a l a r i a d a ) a f a s t a - s e d e f i n i t i v a m e n t e da aliança 

p o l i t i c a predominante e do apoio ao Estado de Exceção. Esse 

d i s t a n c i a m e n t o se m a n i f e s t a na v i g o r o s a ascensão do movimento 

e s t u d a n t i l , o q u a l , l i d e r a d o p e l a UNE e organizações e s t u d a n t i s 

e s t a d u a i s , culminou em v i o l e n t a s manifestações de rua.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É c l a r o 

que a mobilização e s t u d a n t i l t i n h a motivação i m e d i a t a nas questões 

e s p e c i f i c a s dos e s t u d a n t e s ( L e i S u p l i c i , acordo MEC-USAID, a r b i t r a -

r i e d a d e nas U n i v e r s i d a d e s , e t c ) mas, fundamentalmente, e x p r i m i a 

e ao mesmo tempo ampliava a resistência da pequena b u r g u e s i a 

c o n t r a o Estado de Exceção. Como r e s s a l t o u RIZZO DE OLIVEIRA: 

De f a t o , a p a r t i r de a c o n t e c i m e n t o s da area u n i v e r -

sitária, e tendo o movimento e s t u d a n t i l como uma 

espécie de vanguarda,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a l u t a c o n t r a o regime ganha 
in t e n s i d a d e ao u l t r a p a s s a r os l i m i t e s das r e i v i n d i -
cações tao somente académicas, ( g r i f o de JFR), ga-

nhando as ruas e a r t i c u l a n d o movimentos que a t e 

então mantinham seu caráter s e t o r i a l . A existência 

de uma nova orientação p o l i t i c a f i c a c l a r a - ao me-

nos quanto ao movimento e s t u d a n t i l - p e l a s inúmeras 

manifestações de s o l i d a r i e d a d e a g r e v i s t a s operários, 

e s p e c i a l m e n t e nas greves de Contagem e Osasco, as-

sim como na participação de e s t u d a n t e s e operários 

nas mesmas assembleias e f i n a l m e n t e p e l a p a r t i c i p a -

ção c o n j u n t a em alg u n s movimentos p o l i t i c o s . (RIZZO 

DE OLIVEIRA, op. c i t . , p . 9 5 ) . 

Foram episódios marcantes da l u t a e s t u d a n t i l a morte 

do estudante Edson L u i z e a passeata dos 100 m i l , no Rio de 

J a n e i r o . 

Sob o impacto do arrocho s a l a r i a l , da ameaça do desempre-

go, os t r a b a l h a d o r e s , a p r o v e i t a n d o - s e de novas i n i c i a t i v a s do 

Estado para a r t i c u l a r uma organização s i n d i c a l c o n t r o l a d a , o r g a n i -
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zam sua resistência p e l a criação do Movimento S i n d i c a l A n t i -

- a r r o c h o (MIA). Realizam também um t r a b a l h o de criação de comissões 

de f a b r i c a s , em Sao Paulo, Minas Gerais e Rio de J a n e i r o . 0 

revigoramente da l u t a dos t r a b a l h a d o r e s teve seu auge nas greves 

de Contagem e de Osasco em a b r i l e j u l h o de 1968, r e s p e c t i v a m e n t e . 

A participação de i m p o r t a n t e s s e t o r e s do c l e r o católico 

na mobilização o p o s i c i o n i s t a r e v e l a e m a n i f e s t a a resistência 

da pequena b u r g u e s i a ao Estado de exceção. 

As i n i c i a t i v a s o p o s i c i o n i s t a s provocam uma f o r t e reação 

r e p r e s s i v a , a p a r t i r dos s e t o r e s m i l i t a r e s "duros" e n c a s t e l a d o s 

firmemente no Governo Costa e S i l v a . 

F i n a l m e n t e , os s a c r i f i c i o s impostos a b u r g u e s i a t r a d i c i o -

n a l p e l a p o l i t i c a económica ( e s t r e i t a m e n t o do mercado de bens 

de consumo nao- d u r a v e i s , absorção p e l o grande c a p i t a l , restrição 

do c r e d i t o , e t c ) compelem-na a retomar a i n i c i a t i v a p o l i t i c a . 

Lideranças t r a d i c i o n a i s dos a n t i g o s p a r t i d o s p o l i t i c o s , r e f l e t i n d o 

aquela b u r g u e s i a , alem da pequena b u r g u e s i a , organizam a chamada 

"Frente Ampla". 0 movimento, que r e u n i a C a r l o s Lacerda, J u s c e l i n o 

K u b i t s c h e k , João G o u l a r t e Magalhães P i n t o , e a t r a i a i n c l u s i v e 

m i l i t a r e s , p e d i a em seu programa o f i m do Estado de Exceção 

e do arro c h o s a l a r i a l . F oi p r o i b i d a de e x e r c e r suas a t i v i d a d e s 

políticas em a b r i l de 1968 (BARROS, 1991:37). 

Se é verdade que a F r e n t e Ampla t i n h a motivações ime d i a -

t a s nos p r o j e t o s políticos pessoais de lideranças dos a n t i g o s 

p a r t i d o s , em essência e x p r i m i a a resistência da b u r g u e s i a t r a d i c i o -

n a l e da pequena b u r g u e s i a . RIZZO DE OLIVEIRA, detaca que: 

A passagem da "oposição ao governo" para a " o p o s i -

ção ao regime" se processa na medida em que azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Fren 
te Ampla (que buscara fundamentar—se nas p o s s i b i -
l i d a d e s de a r t i c u l a r p o l i t i c a m e n t e os a n t i g o s s e -
t o r e s l i b e r a i s , os grupos reunidos em torno do 
" c a p i t a l n a c i o n a l " e s e t o r e s médios urbanos) ve 
seu espaço p o l i t i c o r e s t r i n g i d o . . . ( G r i f o de JFR). 

T a l v e z , de modo d i f u s o , a F r e n t e Ampla p r e t e n d i a 

f a l a r em nome de uma b u r g u e s i a n a c i o n a l ao propu£ 

nar uma p o l i t i c a económica independente da a j u d a 

e x t e r n a . . . (RIZZO DE OLIVEIRA, op. c i t . , p .90). 

Embora a intensificação da l u t a de c l a s s e s s e j a a p a r e n t e -
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mente c o n t i d a p e l o Estado de Exceção em seus aspectos mais 

exasperados (repressão da greve de Osasco, prisão da liderança 

e s t u d a n t i l no XXIX Congresso da UNE, cassação da "Frente Ampla" 

e reforço da d i s c i p l i n a m i l i t a r ) a resistência das massas p o p u l a r e s 

e as i n i c i a t i v a s o p o s i c i o n i s t a s da b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l atravessam 

o Congresso N a c i o n a l e as forças armadas. De f a t o , e x p i r a d a s 

as disposições e x c e p c i o n a i s do A I - 2 , o Congresso e l e i t o em 1966 

reage ao rec r u d e s c i m e n t o da l u t a de c l a s s e s . Como s a l i e n t o u 

ALVES: 

O Congresso N a c i o n a l t o r n o u - s e um espelho da i n q u i -

etação da sociedade c i v i l . Os p a r l a m e n t a r e s e l e i t o s 

em 1966 re a g i r a m ao c l i m a p o l i t i c o , vendo-se f o r -

çados a a p o i a r o c r e s c e n t e movimento de p r o t e s t o da 

massa de t r a b a l h a d o r e s e da c l a s s e media. (ALVES, 

op. c i t . , p.128-9). 

Sucedem-se os pronunciamentos c o n t r a o a r b i t r i o e 

a repressão. Deputados do MDB levam a cabo uma estratégia de 

manifestações sistemáticas c o n t r a o regime. 0 mesmo p a r t i d o , 

em j u l h o de 1967, da conhecimento a nação de um m a n i f e s t o denun-

ciando a incongruência com a s o b e r a n i a p o p u l a r da L e i de Segurança 

Nac i o n a l d e c r e t a d a em 13 de março de 1967 (PASSOS, op. c i t . , 

p.76). 

De o u t r a p a r t e , as reações da pequena b u r g u e s i a e 

da b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l aos s a c r i f i c i o s que l h e sao impostos 

se expressam através da jovem o f i c i a l i d a d e e dos escalões s u p e r i o -

re s das forças armadas p e l a mediação conjugada do n a c i o n a l i s m o 

e da i d e o l o g i a de segurança n a c i o n a l a qua l impregna os escalões 

intermediários e s u p e r i o r e s como o fundamento da sua formação 

teórica. E por i s s o que as reivindicações de um desenvolvimento na-

c i o n a l independente se a r t i c u l a com o endurecimento do caráter 

r e p r e s s i v o do Estado c o n t r a as massas p o p u l a r e s na temática 

da " l i n h a dura". Os m i l i t a r e s b r a s i l e i r o s , especialmente os 

"duros", convergiram para uma visão do B r a s i l i n c l u i d o e comprome-

t i d o na e s f e r a de i n f l u e n c i a dos Estados Unidos, porem com uma 

condição p r i v i l e g i a d a : a sua posição geográfica, o enorme p o t e n c i a l 

de r e c u r s o s n a t u r a i s estratégicos e a grandeza da sua população, 
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t o r n a - l o - i a m capaz de barganhar e assumir uma posição de r e l e v o 

no Ocidente. 0 B r a s i l c u m p r i r i a o " d e s t i n o m a n i f e s t o " de grande 

potência, sendo-lhe reservado um papel s u b i m p e r i a l i s t a (ALVES, 

op. c i t . , p.46-7) . 

E x p l i c a - s e então que, se de um l a d o , se exige a função 

r e p r e s s i v a para o enfrentamento do " i n i m i g o i n t e r n o " no c o n t e x t o 

da " g u e r r a de agressão i n d i r e t a " como p a r t e da " g u e r r a t o t a l " 

mundial c o n t r a o comunismo, de o u t r o , se impõe a defesa de uma 

participação i m p o r t a n t e e d e c i s i v a da empresa n a c i o n a l no des e n v o l -

vimento do Pais para a realização do seu l u g a r de destaque e 

de d e s t i n o de grande potência. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É assim que se pode apreender, nesse momento de ascensão 

da l u t a p o p u l a r e de inquietação da b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l , as 

posições n a c i o n a l i s t a s de Albuquerque Lima p o l a r i z a n d o a o f i c i a l i -

dade jovem (ESAO e V i l a M i l i t a r ) e da " l i n h a dura" em g e r a l , 

os q u a i s , p o s t u l a n d o a i n t e g r i d a d e e o f o r t a l e c i m e n t o do c a p i t a l 

n a c i o n a l , terminam por sedimentar-se no núcleo i n t r a n s i g e n t e m e n t e 

r e p r e s s i v o em relação as massas p o p u l a r e s , dominante nas forças 

armadas e no Estado. 

0 a c i r r a m e n t o da l u t a de c l a s s e s , m a n i f e s t a d o na r e s i s -

tência e s t u d a n t i l , na reativação da ação s i n d i c a l , na movimentação 

das lideranças p o l i t i c a s t r a d i c i o n a i s e do "novo" p a r t i d o de o p o s i -

ção, nas turbulências do Congresso N a c i o n a l , nas exortações 

dos m i l i t a r e s n a c i o n a l i s t a s "duros" e no re c r u d e s c i m e n t o da 

repressão, conduz ao desfecho do processo de transformação do 

Estado Democrátido f o r m a l ( R e p u b l i c a Democrática) em Estado 

de Exceção, na forma de regime de d i t a d u r a m i l i t a r e s t r i t a . 

0 e p i s o d i o p o l i t i c o desencadeador aparente do desfecho f o i o 

disc u s s o do Deputado Mareio M o r e i r a Alves considerado o f e n s i v o 

p e l a s forças armadas e a forma i n s t i t u c i o n a l f o i o Ato I n s t i t u c i o -

n a l n 2 5. 

Com o A I - 5 , os poderes e x c e p c i o n a i s dos i n s t r u m e n t o s 

de exceção a n t e r i o r e s tornavam-se h a b i t u a i s , p o i s nao h a v i a 

um prazo l i m i t a d o para sua vigência. G a r a n t i a s c o n s t i t u c i o n a i s 
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à l i b e r d a d e i n d i v i d u a l e aos fundamentos do Estado de D i r e i t o 

foram anulados, sendo p e r m i t i d o ao e x e c u t i v o : 

a) f e c h a r o Congresso N a c i o n a l , as Assembleias L e g i s l a t i -

vas E s t a d u a i s e as Camaras M u n i c i p a i s , a te 30 de ou-

t u b r o de 1969; 

b) cassar mandatos e l e i t o r a i s ; 

c) suspender d i r e i t o s políticos; 

d) d e m i t i r , remover ou aposentar pessoal do Estado; 

e) suspender as g a r a n t i a s do Judiciário; 

f ) d e c r e t a r estado de s i t i o sem limitações c o n s t i t u -

c i o n a i s ; 

g) c o n f i s c a r bens; 

h) suspender ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA h a b e a s - c o r p u s nos crimes c o n t r a a seguran-

ça n a c i o n a l ; e 

i ) l e g i s l a r por d e c r e t o s . 

Alem d i s s o , os crimes políticos passaram a ser j u l g a d o s 

por t r i b u n a i s m i l i t a r e s , sem o d i r e i t o de r e c u r s o s , uma vez que 

não e r a p e r m i t i d o r e c o r r e r ao judiciário no caso de acusações 

com base no AI-5 (Idem, ibidem, p.131). 

Estabeleceu-se a censura p r e v i a d i r e t a a imprensa 

e os p a r t i d o s políticos s o f r e r a m o mais pesado expurgo. Os s i n d i c a -

t o s foram duramente r e p r i m i d o s e c a s t i g a d o s por mais intervenções. 

0 movimento e s t u d a n t i l f o i d e c a p i t a d o com a prisão das lideranças 

e, em g e r a l , a oposição ao regime desmantelada. 

Na verdade, com o AI-5 se c o n s o l i d a v a o processo e s p e c i -

f i c o de superação da c r i s e de hegemonia i n i c i a d o com o golpe 

de Estado de 1964. Consolidava-se a hegemonia da b u r g u e s i a monopo-

l i s t a i n t e r n a c i o n a l no b l o c o no poder, c u j a representação e 

organização se r e a l i z a , a p a r t i r de então, predominantemente 

p e l o s a p a r e l h o s r e p r e s s i v o s (o e x e c u t i v o , dominantemente as 

forças armadas). Também se excluía, p r a t i c a m e n t e , a construção 

da hegemonia sobre as massas p o p u l a r e s por meio dos mecanismos 

flexíveis da l e g i t i m i d a d e n a c i o n a l - p o p u l a r ( s o b e r a n i a p o p u l a r ) . 

A coesão da formação s o c i a l baseia-se na repressão, na i d e o l o g i a 
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tecnocrática da eficiência e eficácia, em e v e n t u a i s concessões 

m a t e r i a i s e na i d e o l o g i a do B r a s i l grande p o t e n c i a . 

Todo o processo p o l i t i c o , a p a r t i r de 1964 até o seu 

desfecho no AI-5, demonstra tao - somente que, em v i r t u d e da c r i s e 

hegemónica acompanhada de p r o f u n d a c r i s e de Estado (provocada 

p e l a presença o s t e n s i v a das massas p o p u l a r e s nos a p a r e l h o s de 

Estado) e seguida do a c i r r a m e n t o r e c o r r e n t e da l u t a de c l a s s e s , 

o re p o s i c i o n a m e n t o das relações de forças no b l o c o no poder 

e na sociedade, no s e n t i d o da hegemonia do c a p i t a l m o n o p o l i s t a 

i n t e r n a c i o n a l , s o se t o r n a p o s s i v e l com a mais p r o f u n d a reorganização 

do Estado que c u l m i n a no Estado de Exceção.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É por essa v i a 

que a c r i s e p o l i t i c a e x e r c e r a um pap e l orgânico da reprodução 

da dominação de c l a s s e . PASSOS acentuou que: 

Neste período f i c a e s t a b e l e c i d o . . . que o regime, mesmo 

com a exclusão p o l i t i c a das c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s e 

a notável camisa de força em que colocara os próprios r e -

p r e s e n t a n t e s p o l i t i c o s dos p a r t i d o s , nao cons e g u i a d_i 

r i g i r a nação através dos métodos p a r l a m e n t a r e s (PAS-

SOS , op. c i t . , p . 7 7 ) . 

De f a t o , com o AI-5 completa-se o processo de n e u t r a l i z a -

ção e desmonte dos apa r e l h o s ideológicos de Estado e de deslocamen-

t o do poder r e a l e do apa r e l h o dominante do Estado para a a d m i n i s -

tração, no p r i m e i r o momento e, em seguida, para as forças armadas. 

De modo que, com a reordenação, o Estado perde a c a p a c i -

dade de r e a l i z a r a circulação do poder e n t r e as c l a s s e s dominantes 

p e l o s mecanismos f l e x i v e i s dos a p a r e l h o s ideológicos de Estado, 

especialmente o Congresso e os p a r t i d o s p o l i t i c o s , e a i n d a de 

o r g a n i z a r a hegemonia sobre as c l a s s e s dominadas por idênticos 

meios, i s t o e, através dos s i n d i c a t o s , p a r t i d o s t r a b a l h i s t a s , 

e t c . Sao os próprios apa r e l h o s r e p r e s s i v o s comandados p e l a s 

forças armadas que assumirão o papel de representação e organização 

do c o n j u n t o da b u r g u e s i a e a sua supremacia (no s e n t i d o gramsciano) 

sobre a sociedade. Ha uma queda do caráter r e p r e s e n t a t i v o próprio 

do Estado c a p i t a l i s t a . 

Por o u t r o l a d o , a reorganização do Estado com o d e s l o c a -
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mento i n t e r n o dessas funções h a b i l i t a - o , median 

e s t a t a i s , a remanejar a hegemonia burguesa p 

mo n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l , no i n t e r i o r do blo n o 

c o n j u n t o da formação s o c i a l . Toda a p o l i t i c a econ 

( a n a l i s a d a acima) de apoio ao c a p i t a l m o n o p o l i s t a 

temente a necessidade de repo s i c i o n a m e n t o das re 

com v i s t a s a hegemonia da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t 

Durante todo aquele processo d e c o r r e 

s e i o da i d e o l o g i a dominante, i s t o e, da i d e o l o g i a 

sa. Decai no s e i o da própria b u r g u e s i a a crenç 

da democracia f o r m a l , em f a v o r do credo em go 

nas soluções r a c i o n a l i z a n t e s da t e c n o c r a c i a . 

8 - PADRÃO DE ACUMULAÇÃO E COMPROMISSOS INTRABURGUESES NO ESTADO 

DE EXCEÇÃO ESTRITO: RETOMADA DA ACUMULAÇÃO 

A a n a l i s e supra da transformação do Estado democrático 

f o r m a l em Estado de exceção p e r m i t e c o n c l u i r que no p e r i o d o 

1964-68, abrangendo os Governos C a s t e l o Branco e Costa e S i l v a , 

a dominação p o l i t i c a assume a forma de um Estado de exceção 

de transição para o Estado de exceção e s t r i t o , na forma de 

regime de d i t a d u r a m i l i t a r e s t r i t a , que surge plenamente apos 

a edição do AI-5. A qualificação de transição r e f e r e - s e ao g r a d u a l 

desmantelamento e anulação dos mecanismos e i n s t r u m e n t o s da 

democracia f o r m a l . 

C o n s o l i d a d a a d i t a d u r a m i l i t a r e s t r i t a , s e t o r e s pequenos 

burgueses ( i n t e l e c t u a i s e e s t u d a n t e s ) , impedidos de qualquer 

l u t a política l e g a l e duramente r e p r i m i d o s , i n i c i a m a resistência 

armada urbana que se e s t e n d e r i a mais t a r d e ao campo abrangendo 

segmentos camponeses e operários. 

Impõe-se, agora, i n v e s t i g a r que transformações na 

acumulação e compromisso de c l a s s e vao conformar o Estado de 

exceção e s t r i t o . Esta f o r a de duvidas que o Estado de exceção 

t e as políticas 

ar a a b u r g u e s i a 

no poder e no 

omica no p e r i o d o 

obedeceu c o n s t a n -

laçoes de forças 

a i n t e r n a c i o n a l . 

uma c r i s e no 

p o l i t i c a burgue-

a nos p o s t u l a d o s 

vernos f o r t e s e 
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e s t r i t o corresponde a dominação do c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l na 

e s t r u t u r a econômica, concentrado no s e t o r de bens duráveis, 

e c r i s t a l i z a a consolidação da hegemonia da b u r g u e s i a i n t e r n a c i o n a l 

no b l o c o no poder e na sociedade. A hegemonia no b l o c o no poder 

comporta, t o d a v i a , um " e q u i l i b r i o de compromissos" e n t r e a b u r g u e s i a 

m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l , a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r i o r , 

a b u r g u e s i a autóctone t r a d i c i o n a l , a b u r g u e s i a g e r e n c i a l p r i v a d a , 

a b u r g u e s i a g e r e n c i a l de Estado, a cúpula m i l i t a r e a b u r g u e s i a 

a g r a r i a . 0 c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n o intimamente i m b r i c a d o 

ao c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l d e f i n e a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r i o r 

como s u b a l t e r n a , porem associada, no s e n t i d o empregado por CARDOSO 

(op. c i t . , p.16). Assim, e l a se b e n e f i c i a do padrão de acumulação 

baseado na internalizaçao do c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l como sócia 

p r i v i l e g i a d a . No âmbito do processo de internacionalização l h e 

sao reservados i m p o r t a n t e s espaços na acumulação, t a n t o no que 

r e s p e i t a ao c a p i t a l i n d u s t r i a l como ao c a p i t a l bancário. No e n t a n t o , 

como a dependência de d i f e r e n t e s c a p i t a i s m o n o p o l i s t a s i n t e r i o r e s 

e e s p e c i f i c a a d i s t i n t a s frações de c a p i t a i s i n t e r n a c i o n a i s , 

aqueles sofrem de uma desarticulação e heterogeneidade t i p i c a s . 

PASSOS a s s i n a l a que: "a presença de grupos n a c i o n a i s alem de 

se manterem nos s e t o r e s menos dinâmicos da a t i v i d a d e i n d u s t r i a l , 

se f a z s e n t i r de forma i g u a l m e n t e s i g n i f i c a t i v a em ramos como 

ma q u i n a r i a e m i n e r a i s nao metálicos alem da m e t a l u r g i a " (PASSOS, 

op. c i t . , p.129). 

0 desenvolvimento c a p i t a l i s t a baseado na i n t e r n a c i o n a l i -

zação da economia b r a s i l e i r a teve um s e n t i d o conservador ao 

que r e s p e i t a ao campo: manteve o monopólio da t e r r a . Alem d i s s o , 

p o s s i b i l i t o u o desenvolvimento c a p i t a l i s t a na a g r i c u l t u r a , s e j a 

p e l a transformação dos latifúndios em empresas c a p i t a l i s t a s , 

s e j a p e l a subordinação da produção camponesa, através da e s f e r a 

da circulação m e r c a n t i l , c r e d i t i c i a e o u t r a s , transformando 

os pequenos p r o d u t o r e s em proprietários apenas f o r m a i s da t e r r a 

e dos meios de produção. Houve, no B r a s i l , o que se convencionou 

chamar de "modernização conservadora" no campo. I s t o p e r m i t i u 
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a transformação de p a r t e da b u r g u e s i a a g r o m e r c a n t i 1 (os l a t i f u n -

diários) em b u r g u e s i a r u r a l b e n e f i c i a d a p e l a expansão i n c e n t i v a d a 

das exportações a g r i c o l a s . Não o b s t a n t e , a i n d a p e r s i s t e a 

exploração camponesa por uma camada de burgueses latifundiários 

s e m i - r e n t i s t a s e p e l o c a p i t a l c o m e r c i a l , alem das formas camponesas 

subordinadas a agroindústria. 

Um f a t o s i n g u l a r que deve ser ressaltado e a transformação 

de p a r t e da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r i o r e da b u r g u e s i a monopo-

l i s t a i n t e r n a c i o n a l em grandes p o r p r i e t a r i o s fundiários.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É o 

que se chamou com razão de latifundizaçao dos grupos m o n o p o l i s t a s 

(ROCHA, op. c i t . , p . 6 8 ) . 

A b u r g u e s i a a g r a r i a passa, então, a compreender a 

b u r g u e s i a latifundiária s e m i - r e n t i s t a , os grandes c a p i t a l i s t a s 

proprietários de t e r r a , os médios, pequenos e os arrendatários 

c a p i t a l i s t a s (Idem, i b i d e m , p.70). 

A g a r a n t i a do monopólio da t e r r a , os s u b s i d i o s , os 

i n c e n t i v o s f i s c a i s e os c r e d i t i c i o s assegurados a a g r i c u l t u r a 

e o espaço que o padrão de acumulação l h e r e s e r v a na exportação 

são os elementos fundamentais dos compromissos que cimentam 

a b u r g u e s i a a g r a r i a no b l o c o no poder. 

A b u r g u e s i a g e r e n c i a l de Estado (cúpula burocrática 

mais os a l t o s d i r i g e n t e s e a d m i n i s t r a d o r e s de empresas e s t a t a i s ) 

(Idem, i b i d e m , p. 59-60) compreende os dirigentes das funções do Estado 

a serviço do c a p i t a l que cumprem o papel de organização da hegemonia 

da fração burguesa hegemônica (cúpula burocrática) e a d m i n i s t r a d o -

res exercendo os poderes de uma p r o p r i e d a d e econômica (poder 

de d i s p o r e a l o c a r os meios de produção) e de uma posse (direção 

e c o n t r o l e do processo p r o d u t i v o ) que aparecem na forma de p r o p r i e -

dade j u r i d i c a e s t a t a l , mas c u j o s p o r t a d o r e s r e a i s sao o c o n j u n t o 

da c l a s s e c a p i t a l i s t a . A b u r g u e s i a g e r e n c i a l de Estado teve 

um desenvolvimento apreciável com decorrência da h i p e r t r o f i a 

do Estado, t a n t o nas suas funções t r a d i c i o n a i s quanto no s e t o r 

p r o d u t i v o e s t a t a l . Nesse aspecto, OHLWEILER p r e c i s o u que: 

0 regime m i l i t a r - a u t o r i t a r i o imposto em 1964, empe-
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nhado em a c e l e r a r a acumulação c a p i t a l i s t a , expan-

d i u enormemente o a p a r a t o econômico e s t a t a l . A t e 

o f i n a l dos anoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 50 eram apenas 14 as empresas es-

t a t a i s ; em j a n e i r o de 1981, o numero s u b i u para 

560. (OHLWEILER, op. c i t . , p.174). 

0 aprofundamento da função p r o d u t i v a do Estado está 

no c e n t r o do " e q u i l i b r i o de compromissos" e n t r e as d i f e r e n t e s 

frações burguesas no B r a s i l pos-64. Em p a r t i c u l a r se e x p l i c a 

p e l a resistência da b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l ao seu p r o g r e s s i v o 

enfraquecimento e p e l a d i s p u t a de um segmento da b u r g u e s i a monopo-

l i s t a i n t e r i o r de um espaço cada vez maior no s e t o r de produção 

de bens de c a p i t a l , e specialmente de maquinas e equipamentos. 

A l u t a dessas frações burguesas l o c a i s atravessaram intensamente 

as forças armadas nas manifestações da fração m i l i t a r " l i n h a 

d ura" que assumiu preeminência no Estado a p a r t i r do Governo 

Costa e S i l v a . 

Para entender esse processo e p r e c i s o remeter as p r o p o s i -

ções de 0'Donnel quanto a evolução dos Estados de exceção na 

America L a t i n a . No seu entendimento, quanto menos grave a c r i s e 

econômica e menos ameaçadora a c r i s e p o l i t i c a que antecede os 

Estados de exceção, t a n t o mais rapidamente se consegue a e s t a b i l i -

zação econômica e a retomada de c r e s c i m e n t o porque se enfraquecem 

as razões dos b u r o c r a t a s n e o l i b e r a i s de manter uma p o l i t i c a 

econômica o r t o d o x a (0'DONNEL, 1986:32). A b u r g u e s i a l o c a l a t i n g i d a 

p e l a s conseqüências da recessão, ameaçada p e l a internacionalização 

e sob o impacto da reativação da resistência p o p u l a r q u e s t i o n a 

em t a i s c i r c u n s t a n c i a s a continuação da p o l i t i c a econômica r e c e s s i -

va e p r e s s i o n a para a retomada do de s e n v o l v i m e n t o , a recuperação 

dos salários e dos b e n e f i c i o s s o c i a i s . I s t o i m p l i c a i n e v i t a v e l m e n t e 

a redução do r i t m o a c e l e r a d o de internacionalização as cu s t a s 

do c a p i t a l autóctone e a reascensao das massas p o p u l a r e s na 

cena p o l i t i c a . 

A a l t e r n a t i v a a recessão mediante um novo padrão de 

acumulação p o d e r i a r e a l i z a r - s e p e l o aprofundamento do papel 

p r o d u t i v o do Estado ate torná-lo a vanguarda de um processo 

de desenvolvimento que p o s s i b i l i t e a b u r g u e s i a autóctone r e c u p e r a r 
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o dinamismo sob sua sombra p r o t e t o r a (Idem, i b i d e m , p.30). As 

pr o p o s t a s nesse s e n t i d o , segundo 0'Donnel, t e n d e r i a m a p r o v o c a r 

reações na b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l com v i s t a s ao 

remanejamento dos vértices do pessoal do Estado. Ele c i t a como 

exemplo a queda do P r e s i d e n t e Ongania na A r g e n t i n a . 

No caso do B r a s i l , a reação da b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l 

aos e f e i t o s d e s t r u t i v o s da p o l i t i c a de estabilização, a i n t e r n a c i o n a -

lização e a inquietação p o p u l a r soma-se as reivindicações da 

p a r c e l a da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r i o r l i g a d a ao s e t o r de 

bens de c a p i t a l e r e p e r c u t e no Estado, i n i c i a l m e n t e p e l a ação 

da o f i c i a l i d a d e jovem l i d e r a d a por Albuquerque Lima e, depois 

do afastamento deste, p e l a " l i n h a dura" comandada por a l t o s escalões 

das forças armadas. Estes grupos dao origem ao sis t e m a de seguran-

ça, apreendido por certos a u t o r e s como "s i s t e m a " (RIZZO DE OLIVEIRA) 

e "comunidade de segurança" (STEPAN). Segundo RIZZO DE OLIVEIRA: 

...o Sistema - à f a l t a de melhor termo - c o n f i g u -

ra-se t a o somente a p a r t i r de dezembro de 1968, 

quando a l t o s escalões das forças armadas - apos 

haverem "enquadrado"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA burocraticamente ( g r i f o do 

a u t o r ) as manifestações de in c o n f o r m i s m o dos es-

calões intermediários - c r i a m um s i s t e m a de con-

s u l t a s e canalização de pressões e tomam a p a l a -
v r a ( g r i f o do a u t o r ) em nome da organização m i -

l i t a r , d eterminando a segurança ( g r i f o do a u t o r ) 

como ponto c e n t r a l de p o l i t i c a n a c i o n a l e ponto 

de a p o i o da presença p o l i t i c a dos m i l i t a r e s . As-

sim, compreende-se que o Serviço N a c i o n a l de I n -

formações, - orgao de segurança por " e x c e l e n c i a " -

tenha assumido p a p e l p r e p o n d e r a n t e no c o n j u n t o dos 

demais organismos m i l i t a r e s . . . ( R I Z Z O DE OLIVEIRA, 

op. c i t . , p .100). 

Para d e s c r e v e r essa dimensão do Estado, que se c o n s o l i d a -

rá após o AI-5 na d i t a d u r a m i l i t a r e s t r i t a , usa-se, a q u i , o 

c o n c e i t o de sistema de segurança. Entende-se, a q u i , como t a l a 

articulação de a p a r e l h o s , ramos, s e t o r e s e do pessoal do Estado, 

com a l t o grau de autonomia, especialização e impregnação p e l a 

i d e o l o g i a da segurança n a c i o n a l , que fundamenta as decisões, 

as p o l i t i c a s do Estado e os o b j e t i v o s estratégicos da nação, 

i n c l u s i v e o desenvolvimento socio-economico n a c i o n a l , na segurança 

do Estado, e se encarrega mais d i r e t a m e n t e da concepção e execução 
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da repressão. 0 sis t e m a de segurança i n t e i r a m e n t e constituído 

compreende as organizações de inteligência, como o SNI, o Centro 

de Informações do E x e r c i t o ( C I E ) , o Centro de Informações e 

Segurança da Aeronáutica (CISA), o Centro de Informação da Marinha 

(CENIMAR), a divisão de operações i n t e r n a s (DOI), o Centro de 

Operações de Defesa I n t e r n a (CODI), e escalões s u p e r i o r e s das 

forças armadas, especialmente os comandos r e g i o n a i s do E x e r c i t o . 

Formalmente, as d i v e r s a s instituições de inteligência e segurança 

( s a l v o o SNI) tinham o comando c e n t r a l i z a d o no E x e r c i t o , o que 

nem sempre a c o n t e c i a . 

Esse c o n c e i t o d i f e r e do "Sistema" de Rizzo de O l i v e i r a 

(porque não se t r a t a apenas de a l t o s escalões das forças armadas) 

e e mais extenso que o c o n c e i t o de Stepan de "comunidade de 

segurança": "aqueles elementos do regime mais d i r e t a m e n t e e n v o l -

v i d o s no planejamento e na execução da repressão, na c o l e t a 

de informações, na interrogação, na t o r t u r a e nas operações 

armadas e c l a n d e s t i n a s " (STEPAN, 1986:41). Como se observa, 

c o g i t a - s e a i p r i n c i p a l m e n t e do pessoal do Estado, e x c l u i n d o -

-se os a p a r e l h o s , sua articulação e as bases de suas decisões 

e o b j e t i v o s . 

A reação da b u r g u e s i a autóctone não s i g n i f i c a que 

a b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l e a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r i o r l i g a d a 

à produção de bens de c a p i t a l rompam com o p r o j e t o de i n t e r n a c i o n a -

lização da economia, mas que r e i v i n d i c a m uma alteração no r i t m o 

e na gradação capaz de l h e s assegurar maiores espaços no processo 

de acumulação. Essas frações burguesas l o c a i s apesar de s u b o r d i n a -

das não deixam de t e r contradições e s p e c i f i c a s com a b u r g u e s i a 

internacional. A p o l i t i c a econômica p o s t a em p r a t i c a p e l o Estado, 

t a n t o no período que antecede quanto d u r a n t e a fase de expansão da acu 

mulação, é mediada pela necessidade p o l i t i c a de c o n s i d e r a r as exigências 

dessas frações burguesas e a harmonização do b l o c o no poder. 

A " l i n h a dura" que assume preeminência no i n t e r i o r 

das forças armadas e no Estado a p a r t i r do Governo Costa e S i l v a 

se f a z agente e f i a d o r a de um acordo que p e r m i t e concessões 
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i m p o r t a n t e s a burguesia tra d i c i o n a l e a m o n o p o l i s t a i n t e r i o r do s e t o r 

de bens de c a p i t a l , sem romper o compromisso i n t e r n a c i o n a l i z a n t e -

-modernizador-conservador que mantém coeso o b l o c o no poder. 

E através de uma expansão maior do Estado na produção 

e do rec r u d e s c i m e n t o da repressão sobre as massas p o p u l a r e s que 

se e s t a b e l e c e um novo compromisso i n t r a b u r g u e s . 0 alargamento 

do s e t o r p r o d u t i v o e s t a t a l p e r m i t e aquelas frações do c a p i t a l 

autóctones uma participação maior no desenvolvimento c a p i t a l i s t a 

b r a s i l e i r o p e l a ampliação do mercado de bens de consumo s a l a r i a i s 

e bens de consumo do Estado ( b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l ) e p e l a ampliação 

do mercado de bens de c a p i t a l para empresas autóctones (encomendas 

d i r i g i d a s para o c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r i o r ) . Por o u t r o l a d o , 

o reforço da repressão, m a t e r i a l i z a d o no AI-5, r e p r e s e n t a v a a 

g a r a n t i a o f e r e c i d a a b u r g u e s i a i n t e r n a c i o n a l de que a l u t a 

das massas po p u l a r e s não e m e r g i r i a para ameaçar o r i t m o da acumula-

ção e x c l u d e n t e . Em o u t r a s p a l a v r a s , m a n t e r - s e - i a o arr o c h o s a l a r i -

a l , o aumento da t a x a de exploração e o e s t i m u l o a e n t r a d a de 

c a p i t a i s e s t r a n g e i r o s , como as bases p r i n c i p a i s do f i n a n c i a m e n t o 

da acumulação. 

Enfim, aos c a p i t a i s autóctones se p e r m i t i a espaço 

próprio de expansão no processo de acumulação sob a preponderância 

do c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l ao qual se p r e s e r v a v a as condições 

a n t e r i o r e s de acumulação. T r a t a - s e , p o r t a n t o , do conhecido tripé: 

c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l , c a p i t a l " n a c i o n a l " e Estado, que i m p u l s i o n a 

a acumulação no B r a s i l e conduz ao " m i l a g r e b r a s i l e i r o " . 

0'DONNEL a n a l i s a esse processo conforme se segue: 

0 caso do B r a s i l e o u n i c o que, a p a r t i r de 1968, 

depo i s de q u a t r o anos de o r t o d o x i a , se retomou 

um i m p o r t a n t e c r e s c i m e n t o econômico que i n c l u i u 

uma f o r t e expansão do Estado como a p a r e l h o r e p r o 

d u t o r e se v o l t o u a amparar algumas frações da 

b u r g u e s i a l o c a l , sem que se rompesse a aliança 

o r i g i n a l com a grande b u r g u e s i a .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E s t e t r a n s i t o 
c o i n c i d i u com o pcriodo de maior repressão. ( 
g r i f o de JFR). E l a s e r v i u para d e monstrar... que 

c o n t i n u a v a e x i s t i n d o , apesar das tensões e x t e r -

nas a aliança e as forças armadas, um poder ca-

paz de a p l i c a r a coação necessária para -:smagar 

a reemergencia de movimentos que pudessem i n v o -

c a r aos e x c l u i d o s como povo ou como c l a s s e . No 

B r a s i l essa renovação da g a r a n t i a c o a t i v a r a t i -
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f i c o u a confiança da grande b u r g u e s i a e se c o n j u -

gou com mudanças na p o l i t i c a económica e com a 

grande onda de e n t r a d a s de c a p i t a l e s t r a n g e i r o 

que lançaram o " m i l a g r e b r a s i l e i r o " (O'DONNEL, op. 

c i t . , p.33). 

A forma e s p e c i f i c a p e l a q u a l se manifestam ncs escalões 

m i l i t a r e s "duros" - o sis t e m a de segurança - as postulações 

da b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l e da fração da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a 

i n t e r i o r do s e t o r de bens de c a p i t a l deve-se a um n a c i o n a l i s m o 

atravessado p e l a i d e o l o g i a de segurança n a c i o n a l própria dos 

m i l i t a r e s b r a s i l e i r o s , especialmente do período pos-64. De um 

l a d o , o B r a s i l , i n t e g r a d o na g u e r r a t o t a l de defesa do Ocidente 

c o n t r a o "comunismo i n t e r n a c i o n a l " , e x i g e o desenvolvimento 

da " g u e r r a i n d i r e t a " para e l i m i n a r o " i n i m i g o i n t e r n o " . Nesse 

aspecto, a integração do Pais a economia O c i d e n t a l e a anulação 

do movimento de massas, como manifestação t i p i c a do " i n i m i g o 

i n t e r n o " , fazem p a r t e de uma mesma estratégia. De o u t r o , o papel 

r e i v i n d i c a d o h i s t o r i c a m e n t e p e l a s forças armadas na unidade 

e f o r t a l e c i m e n t o da nação e a crença nas p o t e n c i a l i d a d e s e " d e s t i n o 

m a n i f e s t o " do B r a s i l como grande p o t e n c i a levam-nas a p o s t u l a r 

e barganhar um l u g a r p r i v i l e g i a d o para o P a i s , como nação subimpe-

r i a l i s t a , no c o n t e x t o do t e r c e i r o mundo e uma presença do c a p i t a l 

autóctone como p a r c e i r o i m p o r t a n t e , paritário mesmo, na e s t r u t u r a 

económica n a c i o n a l . 

0 Estado de exceção e s t r i t o , c o n s o l i d a d o a p a r t i r 

do A I - 5 , é justamente a cristalização daquele compromisso que 

abre caminho para retomada do c i c l o ascendente da acumulação 

c o n f i g u r a d a no " m i l a g r e " . 

Esta, p o i s , c l a r o que a retomada da acumulação c o r r e s -

ponde à harmonização dos c o n f l i t o s reemergentes no i n t e r i o r 

do b l o c o no poder e ao c o n t r o l e das massas po p u l a r e s nao so 

p e l a intensificação da repressão (Estado de exceção e s t r i t o , 

com o A I - 5 ) , mas também, na medida em que crescem a o f e r t a de 

emprego para os t r a b a l h a d o r e s e as o p o r t u n i d a d e s para a pequena 

b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l e a nova pequena b u r g u e s i a , por mecanismos 



264 

hegemônicos das concessões m a t e r i a i s , d o desenvolvimento econômico, 

da i d e o l o g i a da eficiência e eficácia tecnocráticas e da versão 

n a c i o n a l i s t a dos m i l i t a r e s que apresentam a e x p e c t a t i v a do B r a s i l 

grande p o t e n c i a . 0 Estado de exceção e s t r i t o t e n t a r a i n c l u s i v e 

l e g i t i m a r a violência através dessas formas e s p e c i f i c a s de l e g i t i -

midade . 

Como se demonstrou, acima, o r e t o r n o do c r e s c i m e n t o 

econômico se r e a l i z o u p e l o decurso da c r i s e econômica e da c r i s e 

p o l i t i c a , sob a intervenção a n t L c r i s e do Estado que conduziu 

a uma s i g n i f i c a t i v a concentração e centralização de c a p i t a i s , 

a restauração de condições p r o p i c i a s p a r a f i n a n c i a m e n t o da acumula-

ção, a reorganização das relações de forças no b l o c o no poder 

e a reestruturação do ap a r e l h o de Estado. 

Na e s t r u t u r a econômica, alem do expurgo do c a p i t a l 

em suas p a r t e s menos s a l u b r e s , f a t o r e s c o n j u n t u r a i s combinados 

a intervenção do Estado c o n f l u i r a m p a r a d e s v a l o r i z a r o c a p i t a l 

c o n s t a n t e e e l e v a r a t a x a de mais v a l i a . A capacidade o c i o s a 

p e r m i t i u o aumento da produção sem i n v e s t i m e n t o s a d i c i o n a i s impor-

t a n t e s . Assim, a queda de cu s t o s f i x o s l e v a v a ao aumento da 

t a x a de l u c r o . A f r a n c a d i s p o n i b i l i d a d e de c a p i t a l - d i n h e i r o 

com prazos e j u r o s favoráveis, na c o n j u n t u r a de e x c e p c i o n a l 

l i q u i d e z no mercado i n t e r n a c i o n a l de c a p i t a i s no f i n a l da década 

de sessenta, c o n t r i b u i a para b a r a t e a r os c u s t o s dos i n v e s t i m e n t o s 

em máquinas e equipamentos e f a v o r e c e r o c a p i t a l i n d u s t r i a l 

na repartição da mais v a l i a (MANTEGA & MORAES, op. c i t . , p.52-

-58) . 

No que r e s p e i t a ao Estado, a p o l i t i c a de e s t i m u l o 

ás exportações ( s u b s i d i o s , c r e d i t o a j u r o s b a i x o s , e t c ) e o 

endividamento e x t e r n o p r o p i c i a r a m as d i v i s a s necessárias ao 

pagamento de remessas de l u c r o , d i v i d e n d o s , e t c do c a p i t a l e s t r a n -

g e i r o e das importações de bens de c a p i t a l . Ademais, as exportações 

se c o n s t i t u i r a m em componente r e l e v a n t e da expansão da acumulação 

(produção têxtil, calçados e m a q u i n a r i a ) , i n c l u s i v e p e l o e f e i t o 

m u l t i p l i c a d o r na economia (na produção de bens de consumo p o p u l a r ) . 
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Com e f e i t o , as exportações cresceram 378 por cento 

e n t r e 1967 e 1974, conforme mostra a t a b e l a 11: 

Tabela 11 

Exportações b r a s i l e i r a s no p e r i o d o 1967-74 

ANOS 
VALOR EM US$1,000,000.00 

(FOB) 

ÍNDICES 

1967^100 

1967 1 ,654 100,0 

1968 1,881 113,7 

1969 2,311 139,7 

1970 2,739 166,0 

1971 2,904 176,0 

1972 3,991 241,3 

1973 6,197 375,0 

1974 7,900 477,6 

Fonte: LORENZO-FERNANDES, op. c i t . , p.224 

A p o l i t i c a e s t a t a l de c r e d i t o s u b s i d i a d o e de i n c e n t i v o s 

f i s c a i s r e g i o n a i s e s e t o r i a i s , alem dos i n v e s t i m e n t o s na i n f r a -

- e s t r u t u r a p o s s i b i l i t a r a m a desvalorização do c a p i t a l c o n s t a n t e 

e a redução dos cu s t o s de produção. No p e r i o d o de 1973 a 1980 

a proporção dos s u b s i d i o s cresce de 3 por cento para 7,6 por 

cen t o , em relação ao PIB; e de 31,9 por cento para 99,2 por 

ce n t o , em relação a r e c e i t a t r i b u t a r i a , conforme a t a b e l a 12: 

Tabela 12 

Dimensões R e l a t i v a s cts S u b s i d i o s no B r a s i l 

Em percentagem 

(1973-80) 

ANOS 

RELAÇÃO 
1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 

Subsídios/PIB 3,0 4,7 5,2 5,3 5,9 5,4 6,1 7,6 

S u b s i d i o s / R e c e i t a 

T r i b u t a r i a 31 ,9 48,9 59,5 56,0 64,9 61 ,6 80,3 99,2 

Fonte: Informações apresentadas por CARLOS G. LANGONI, em 

p a l e s t r a na ESG, c i t a d a s por BRAGA, In:BELLUZZO & 

COUTINHO, 1983:208, v . 1 . 

A atuação do Estado no s e t o r p r o d u t i v o (hidroelétricas, 
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mineração, s i d e r u r g i a e petroquímica) t e v e , além do barateamento 

do c a p i t a l c o n s t a n t e , impacto no incremento da acumulação. 

De acordo com OHLWEILER (op. c i t . , p.160): "A elevação e a r e s t r u t u -

ração das t a r i f a s dos serviços públicos e a negociação e x t e r n a 

d e f l a g r a m o programa de e n e r g i a elétrica e, conseqüentemente, 

reanimam-se o s e t o r de m a t e r i a l elétrico, as grandes construções 

e as f i r m a s de engenh a r i a . " 

A reorganização do sist e m a f i n a n c e i r o com a centralização 

do c a p i t a l bancário p e r m i t i u c o n c e n t r a r t o d a poupança n a c i o n a l 

num grupo fechado de monopólios bancários p r i v a d o s e e s t a t a i s . 

E s t a concentração da poupança p o s s i b i l i t o u a m p l i a r a e s c a l a 

de f i n a n c i a m e n t o dos i n v e s t i m e n t o s e do consumo, p a r t i c u l a r m e n t e 

do consumo de bens duráveis (automóveis, eletrodomésticos, e t c ) . 

0 Estado m o b i l i z a , c o n c e n t r a e t r a n s f e r e ao s e t o r p r i v a d o i m p o r t a n -

t e s alíquotas do excedente. A criação do Sistema F i n a n c e i r o 

de Habitação conduz a expansão do s e t o r de construção c i v i l 

(MANTEGA & MORAES, op. c i t . , p.53). 

Por f i m , a gestão, l i b e r a l da força de t r a b a l h o c r i o u 

a insegurança, r o t a t i v i d a d e no emprego, maior d i s c i p l i n a do 

t r a b a l h a d o r , maior i n t e n s i d a d e e p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o uma 

queda acentuada do salário r e a l , p e l o menos ate meados da 

década de s e t e n t a , e concentração da renda pessoal em f a v o r das 

"camadas médias". A t a b e l a 13 mostra a importância da concentração 

de renda no p e r i o d o 1960-70. 

Tabela 13 

Renda Media Mensal no B r a s i l , 1960-1970 

(Em Cr$ de 1970) 

DECIS 
1960 1970 

VALOR zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% VALOR 

12 25 1,17 32 1,11 

22 48 2,32 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA58 2,05 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

32 71 3,42 84 2,97 

42 96 4,65 110 3,08 

52 127 6,15 139 4,90 

62 158 7,66 168 5,91 
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Tabela 13 

Renda Media Mensal no B r a s i l , 1960-1970 

(Em Cr$ de 1970) 

DECIS 
1960 1970 

DECIS 

VALOR zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% VALOR % 

7° 195 9,41 210 7,37 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

82 225 10,85 272 9,57 

92 305 14,69 411 14,45 

102 815 39,66 1.360 47,79 

Fonte: LANGONI, F.C.G.,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Distribuição da Renda e De s e n v o l v i -
mento Econômico do B r a s i l , c i t a d o por LORENZO-FERNAN-

DES, op. c i t . , p. 263. 

0s dados evidenciam que os 10 por cento da população 

mais r i c o s concentram quase 50 por cento da renda e que os 30 

por cento mais r i c o s açambarcam, aproximadamente, 72 por cento 

da renda, em 1970. Em 1960, essas a l i q u o t a s eram, aproximadamente, 

40 por cento e 65 por ce n t o , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Conforme destacou 0HLWEILER: 

A aceleração do c r e s c i m e n t o nos s e t o r e s de c o n s t r u -

ção c i v i l , de m a t e r i a l de t r a n s p o r t e e metal - m e c a n i -

co, por meio de reação em c a d e i a , aumenta a t a x a de 

emprego e a massa g l o b a l de salários,promovendo a 

recuperação do mercado i n t e r n o dos bens de consumo 

nao duráveis, e s p e c i a l m e n t e têxteis, vestuário e 

calçados. (OHLWEILER, op. c i t . , p.160). 

0 " m i l a g r e " a b r a n g i a todo o e s p e c t r o do c a p i t a l e 

reforçava a s o l i d a r i e d a d e do b l o c o no poder, alem de p r o p i c i a r 

benefícios à camada mais elevada da pequena b u r g u e s i a a s s a l a r i a d a . 

De f a t o , as políticas e s t a t a i s de estímulo à acumulação f a v o r e c i a m 

a reprodução do c o n j u n t o do c a p i t a l , resguardando espaço próprio 

ao c a p i t a l não-monopolista. A m a i o r i a dos t r a b a l h a d o r e s s e r i a 

e x c l u i d a da repartição dos f r u t o s do c r e s c i m e n t o econômico 

experimentado no período. A política econômica teve sempre, 

como se mostrou antes,um caráter p o l i t i c o . 

A e x c e p c i o n a l performance da acumulação pode ser 

a v a l i a d a p e l o desempenho do PIB no período 1964-80, conforme 
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mostra a t a b e l a 14. 

Tabela 14 

Taxa de Crescimento do PIB do B r a s i l 

(1964-1980) 

ANOS VARIAÇÃO DO PIB 

(% ) 

1964 2,9 

1965 2,7 

1966 3,8 

1967 4,8 

1968 11,2 

1969 10,0 

1970 8,8 

1971 13,3 

1972 11,7 

1973 14,0 

1974 9,8 

1975 5,6 

1976 9,0 

1977 4,7 

1978 6,0 

1979 6,4 

1980 8,5 

Fonte: The World Bank (dados r e f e r e n t e s ao 

período 1964-79) e " I s t o É", de 3 1 . 

.12.80 (dados r e f e r e n t e s a 1980), 

apud ALVES, op. c i t . , p.145 . 

No p e r i o d o 1968-73, o PIB cresceu a uma t a x a media 

de 12 por cento ao ano. A p a r t i r de 1974, o Produto I n t e r n o 

começa a d e c l i n a r , mantendo t o d a v i a taxas r e l a t i v a m e n t e elevadas 

de c r e s c i m e n t o , quando comparadas com o p e r i o d o r e c e s s i v o de 

1964-67 ( c r e s c i m e n t o médio de 3,55 por cento ao ano). 

No período do " m i l a g r e " sucederam-se na Presidência 

da R e p u b l i c a a J u n t a M i l i t a r , que s u b s t i t u i u o P r e s i d e n t e Costa 

e S i l v a , e o P r e s i d e n t e M e d i c i . Com E r n e s t o G e i s e l começa o 
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declínio. Esses governos sao manifestações do Estado de exceção 

e s t r i t o e mais e s p e c i f i c a m e n t e da d i t a d u r a m i l i t a r e s t r i t a . 

9 - OS FATORES DA CRISE ECONÔMICA, POLÍTICA E DE ESTADO DO "MILAGRE 

BRASILEIRO" 

A c r i s e do padrão de acumulação f l o r e s c e n t e no p e r i o d o 

1968-73, sob o peso de suas contradições i n t e r n a s , e determinada 

p e l o esgotamento dos meios de f i n a n c i a m e n t o da acumulação e 

pe l o desaparecimento dos elementos c o n j u n t u r a i s favoráveis a 

elevação da t a x a de l u c r o . 0 c r e s c i m e n t o do PIB depois de a t i n g i r 

o auge de 14 por c e n t o , em 1973, r e t r a i - s e para 9,8 por ce n t o , 

em 1974, 5,6 por cento em 1975 e 4,7 por c e n t o , em 1977. 0 

d e c l i n i o do p r o d u t o i n d u s t r i a l e a i n d a mais v e r t i g i n o s o : 

de 15,8 por c e n t o , em 1973, para 4,5 por ce n t o , em 1975. 

Em p r i m e i r o l u g a r , as necessidades de bens de c a p i t a l 

e as remessas de v a l o r para o e x t e r i o r p e l a s empresas m u l t i n a c i o -

n a i s terminam por d e s e q u i l i b r a r o balanço de pagamentos, na balança 

c o m e r c i a l e na c o n t a serviços. 

De f a t o , d u r a n t e o c i c l o expansivo, desenvolveu-se 

uma l a r g a desproporção e n t r e o departamento I da economia (maqui-

nas, equipamentos e bens intermediários) e os departamentos 

I I e I I I (bens de consumo duráveis e nao - duráveis) . E n t r e 1970 

e 1973 a produção de bens de consumo duráveis cresceu 97 por 

cento, enquanto a produção de bens intermediários elevou-se apenas 

em 45 por ce n t o . Esta defasagem p r e s s i o n o u no s e n t i d o de um 

maior c r e s c i m e n t o das importações de bens de c a p i t a l , num p e r i o d o 

em que os seus preços no mercado i n t e r n a c i o n a l experimentavam 

evolução ascendente. Disso r e s u l t o u não so a tendência a p e r f o r -

mances deficitárias na balança c o m e r c i a l mas também tensões 

inflacionárias (SERRA, I n : BELLUZZO & COUTINHO, 1983:91, v . l ) . 

Além d i s s o , no mesmo período, operava uma desproporção 

e n t r e a evolução da produção agrícola para o mercado i n t e r n o 
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e os desempenhos da i n d u s t r i a e da massa de salário, e x p l i c a d a 

p e l o deslocamento, em proporção cada vez maior, da a t i v i d a d e 

p r o d u t i v a a g r i c o l a para as c u l t u r a s de exportação. A participação 

das exportações na produção a g r i c o l a t o t a l e v o l u i u de 12 por 

cen t o , em 1966/67, para 18,6 por c e n t o , em 1973. Este d e s e q u i l i b r i o 

se c o n s t i t u i também em i m p o r t a n t e f a t o r inflacionário. 

Os d e s e q u i l i b r i o s s e t o r i a i s , alem da tendência a 

inflação (com e f e i t o s sobre os salários e a d i s p o n i b i l i d a d e 

de c r e d i t o , uma vez que o Estado se o b r i g a a e x e r c e r a função 

a n t i c r i s e ) , c r i a r a m , p r i n c i p a l m e n t e , d i f i c u l d a d e s no balanço 

de pagamentos (limitação da formação de d i v i s a s ) na c o n t a de 

transações c o m e r c i a i s . A balança c o m e r c i a l ( t a b e l a 15) j a a p r e s e n t a 

um pequeno d e f i c i t em 1971, o q u a l a t i n g e o n i v e l máximo em 

1974 (4,6 bilhões de dólares), s i t u a n d o - s e , em 1980, em t o r n o 

de 3 bilhões de dólares. 

Tabela 15 

Balança C o m e r c i a l do B r a s i l , 1967-80 

(Em Milhões de Dólares) 

ANOS EXPORTAÇÕES IMPORTAÇÕES SALDO 

1967 1.654 1. 441 +213 

1968 1 .881 1. 855 +26 

1969 2.311 1. 993 +318 

1970 2.739 2. 507 +232 

1971 2.904 3. 245 -341 

1972 3.991 4. 235 -244 

1973 6.199 6. 192 + 7 

1974 7.951 12.635 -4.684 

1975 8.670 12.169 -3.499 

1976 10.128 12.347 -2.219 

1977 12.120 11.999 + 121 

1978 12.659 13.683 -1 .024 

1979 15.244 18.084 -2.840 

1980 20.132 22-961 -2.829 
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Tabela 15 

Balança C o m e r c i a l do B r a s i l , 1967-80 

(Em Milhões de Dólares) 

ANOS EXPORTAÇÕES IMPORTAÇÕES SALDO 

Fonte: Banco C e n t r a l do B r a s i l , apud BRUM, 1982:168. 

0 desequilíbrio na c o n t a serviços, nas transações 

c o r r e n t e s e no balanço de pagamentos são i l u s t r a d o s p e l o s dados 

da t a b e l a 16. 

Tabela 16 

Saldos da Balança C o m e r c i a l , das Contas Serviços e Transações 

C o r r e n t e s e do Balanço de Pagamentos (1967-80) 

(Em Bilhões de Dólares) 

ANOS 

CONTAS 

BALANÇA COMERCIAL SERVIÇOS 

TRANSAÇÕES 

CORRENTES 

BALANÇO DE 

PAGAMENTOS 

1967 0,213 -0,527 -0,237 -0,245 

1968 0,026 -0,556 -0,508 0,032 

1969 0,318 -0,630 -0,281 0,549 

1970 0,232 -0,815 -0,562 0,545 

1971 -0,341 -0,958 -1,307 0,530 

1972 -0,244 -1,231 -1,489 2,439 

1973 0,007 -1,664 -1,688 2,327 

1974 -4,684 -2,462 -7,122 -1,049 

1975 -3,499 -3,560 -6,700 -0,950 

1976 -2,219 -3,763 -6,013 1 ,191 

1977 0,121 -4,019 -4,037 0,630 

1978 -1,024 n.d. -6,990 n.d. 

1979 -2,840 -7,200 -10,742 -3,200 

1980 -2,829 -9,800 -12,856 -3,500 

Fonte: Banco C e n t r a l do B r a s i l , apud DOELLINGER e t a l i i , 1974:62; 

MANTEGA & MORAES, op. c i t . , p.78; e 

ÁRIDA, o r g . , 1983:58. 

Pode-se o b s e r v a r que a balança c o m e r c i a l , a c o n t a s e r -

viços e, p o r t a n t o , as transações c o r r e n t e s apresentam c r e s c e n t e 

desempenho deficitário no curso da década de s e t e n t a . 0 balanço 
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de pagamentos exibe s u p e r a v i t s c r e s c e n t e s até 1972, mas no f i n a l 

da década acusa o c o l o s s a l déficit da ordem de 3,5 bilhões de 

dólares. 0 d e f i c i t nas transações c o r r e n t e s a t i n g e a d e s e s t a b i l i -

zadora c i f r a de 12,8 bilhões de dólares, em 1980 (5,3 por cento 

do P I B ) . 

Ocorre que a acumulação c e n t r a d a na produção de bens 

de consumo duráveis (departamento I I I ) , sob o c o n t r o l e de c a p i t a l 

e x t e r n o , d e s t i n a d a a realização no mercado i n t e r n o , não p r o p o r c i o -

na, na medida necessária, a moeda i n t e r n a c i o n a l para f a z e r r e t o r -

nar o v a l o r excedente a p r o p r i a d o i n t e r n a m e n t e ao mercado mundial 

de c a p i t a l (OLIVEIRA, A Economia da..., p.97). 0 comportamento 

ascendente das exportações e, sobre t u d o , o endividamento e x t e r n o 

p e r m i t i r a m , d u r a n t e algum tempo, um r e l a t i v o e q u i l i b r i o do balanço 

de pagamentos ( v e r t a b e l a 1 5 ) . 0 cr e s c i m e n t o a c e l e r a d o da d i v i d a , 

t o d a v i a , onera demasiadamente os pagamentos de j u r o s e a m o r t i z a -

ções (serviço da d i v i d a ) , i m p o s s i b i l i t a n d o o Pai s de a r c a r , ao 

mesmo tempo, com a importação de bens de c a p i t a l e com as remessas 

de v a l o r . Faltam r e c u r s o s monetários para manter o r i t m o e assegu-

r a r as condições de c o n t i n u i d a d e do padrão de acumulação. De 

f a t o , os compromissos com a d i v i d a e x t e r n a cresceram a c e l e r a d a -

mente na década de s e t e n t a , r e p r e s e n t a n d o , em 1978, pouco mais 

de 50 por cento (em media 67 por cento no triénio 1979 a 1981) 

da r e c e i t a de exportação e quase 90 por cento do i n g r e s s o de 

novos empréstimos e x t e r n o s , conforme a t a b e l a 17: 

Tabela 17 

Relação E n t r e o Serviço da D i v i d a E x t e r n a , as Exportações (1969-81) e o 

I n g r e s s o de Novos Empréstimos e Financiamentos (1969-78), no B r a s i l . 

ANOS 

JUROS (1) 

(MILHÕES 

DE DÓLARES) 

AMORTIZA-
ÇÕES (2) 
(MILHÕES DE 
DÓLARES) 

SERVIÇO DA 
DIVIDA 

( 3 ) = ( 1 ) + ( 2 ) 

EXPORTA-

ÇÕES (4) 

(MILHÕES 

DE DÓLARES) 

SERVI-

ÇO DA 

DÍVIDA/ 

EXP. 

EMPRÉS-
TIMOS 
EXTERNOS 
(MILHÕES 
DÓLARES) 

SERVIÇO 
DA DIVI 
DA/EM-
PRÉSTI-
MOS EXT 

1969 182,0 493,0 675,0 2.311,2 0,29 1.023,0 0,66 

1970 234,0 672,0 906,0 2.738,9 0,33 1.433,0 0,63 

1971 302,0 850,0 1.152,0 2.903,9 0,40 2.037,0 0,57 

1972 359,0 1.202,0 1.561,0 3.991,2 0,39 4.299,0 0,36 

1973 514,0 1.672,5 2.186,5 6.199,2 0,35 4.495,0 0,49 
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Tabela 17 

Relação E n t r e o Serviço da D i v i d a E x t e r n a , as Exportações (1969-81) e o 

I n g r e s s o de Novos Empréstimos e Financiamentos (1969-78), no B r a s i l . 

ANOS 

JUROS(1) 

(MILHÕES 

DE DÓLA-

RES) 

AMORTIZA-

ÇÕES (2) 

(MILHQES 
DE DÓLA-
RES) 

SERVIÇO DA 

DÍVIDA 

'3) = ( D + (2) 

EXPORTA-

ÇÕES (4) 

(MILHÕES 

DE DÓLA-
RES) 

SERVI-

ÇO DA 

DÍVIDA/ 

EXP. 

EMPRÉS-
TIMOS 
EXTERNOS 
(MILHÕES 

DE DÓLA-
RES) 

SERVIÇO DA 

DÍVIDA/EM-

PRÉSTIMOS 

EXTERNOS. 

1974 652,4 1.920,2 2.572,6 7.951,0 0,32 6.890,6 0,37 

1975 1 . 498,0 2.172,1 3.670,2 8.669,9 0,42 5.932,5 0,62 

1976 1 . 809, 5 2.992,2 4.801,7 10.128,3 0,47 7.761,4 0,62 

1977 2. 200,0 4.100,0 6.300,0 12.139,0 0,52 8.345,0 0,75 

1978 2. 340,0 5.000,0 7.340,0 13.500,0 0,54 8.500,0 0,86 

1979 n.d. n.d. n.d. n.d. 0,70 n.d. n.d. 

1980 n. d. n.d. n.d. n.d. 0,65 n.d. n.d. 

1981 n.d. n.d. n.d. n.d. 0,67 n.d. n.d. 

Fonte: Ate 1978, B o l e t i n s do Banco C e n t r a l do B r a s i l ( j u l h o / 7 6 e f e v e r e i r o / 7 8 ) e 

C o n j u n t u r a Econômica ( f e v e r e i r o / 7 8 ) e o u t r o s , c i t a d o s por MANTEGA & MORA-

ES, op. c i t . , p.79. 

De 1979 a 1981: relação serviço da divida/exportaçoes c a l c u l a d a por 

BELLUZZO & COUTINHO, op. c i t . , p.184, v . 1 . 

Era necessário que a formação de d i v i s a s com as exportações, 

os empréstimos e x t e r n o s e a inversões de c a p i t a l e s t r a n g e i r o 

de r i s c o compensassem as importações e as remessas de v a l o r . 

Porém o aumento dos preços do petróleo e a estocagem de insumos 

básicos p e l o s p a i s e s c e n t r a i s , depois do c u r t o p e r i o d o de abundân-

c i a de petrodólares, fazem r e f l u i r a l i q u i d e z do si s t e m a f i n a n c e i -

ro i n t e r n a c i o n a l , o b r i g a n d o as empresas a r e c o r r e r e m ao c r e d i t o 

i n t e r n o , c u j a s taxas de j u r o s se elevam e x o r b i t a n t e m e n t e . Ademais, 

visando a desviar o ônus do aumento dos preços do petróleo para 

a p e r i f e r i a , os países c e n t r a i s incrementaram a compra e estocagem 

de insumos básicos, fazendo e l e v a r os preços. Encarecem-se, dessa 

forma,as importações. E n t r e 1966 e 1981 os preços dos bens impor-

tados cresceram em 359 por ce n t o , com destaque para os preços 

do petróleo e bens de consumo intermediários que t i v e r a m , espe-

c i a l m e n t e a p a r t i r de 1973, ascensão irresistível conforme f i c a 

e x p l i c i t o no t a b e l a 18: 
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Tabela 18 

índices de Preços do Comercio E x t e r i o r B r a s i l e i r o 

(Importações) 

(1963-81) 

ANOS 

CATEGO-
RIA DE 

.BENS 
GERAL 

PETRÓLEO 

EM 

BRUTO 

TRIGO 

EM 

GRÃOS 

PRODUTOS 

NÃO I N -

DUSTRIA-

LIZADOS 

BENS 

DE 

CAPI-

TAL 

BENS DE 

CONSUMO 

INTER-

MEDIÁ-

RIO 

BENS DE 

CONSUMO 

FINAL 

1963 100 100 100 100 100 100 100 

1964 97 93 105 101 98 102 94 

1965 98 90 96 91 113 98 95 

1966 100 85 93 94 93 98 104 

1967 102 95 97 100 82 105 115 

1968 105 94 91 97 74 99 117 

1969 103 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA88 91 94 78 96 115 

1970 105 90 85 93 79 98 126 

1971 110 114 96 103 79 102 140 

1972 117 124 103 109 85 106 149 

1973 147 156 168 179 94 134 197 

1974 226 519 287 227 102 245 189 

1975 232 524 222 206 105 251 200 

1976 238 538 208 197 127 244 198 

1977 248 560 145 167 144 247 216 

1978 265 566 181 194 168 254 229 

1979 317 756 225 231 177 319 283 

1980 407 1.266 289 279 184 435 300 

1 9 8 1 ( j a n - o u t ) 459 1.512 290 286 209 489 339 

Fonte: C o n j u n t u r a Econômica, c i t a d a por 

p.96, v . 1 . 

SERRA, In:BELLUZZO & COUTINHO, op. c i t . , 

A insuficiência de d i v i s a s , agravada p e l o encarecimento 

das importações, t o r n a - s e um f a t o r l i m i t a t i v o c r u c i a l da acumu-

lação, considerando-se que, esgotada a capacidade o c i o s a da eco-

nomia em t o r n o de 1973-74,o prosseguimento da acumulação no r i t m o 

a n t e r i o r e x i g i a i n v e s t i m e n t o s em c a p i t a l f i x o não so de reposição, 

como de expansão da capacidade p r o d u t i v a . 

Além d i s s o , o ar r o c h o s a l a r i a l e o aumento da t a x a 
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de mais v a l i a , uma f o n t e básica da acumulação, arrefeceram-se 

porque o aumento do s a c r i f i c i o imposto a c l a s s e t r a b a l h a d o r a , 

por uma década, i m p l i c a v a sérios r i s c o s políticos (MENDONÇA, 

op. c i t . , p.85). De f a t o , a p a r t i r de 1973, começava a r e s s u r g i r 

a l u t a econômica dos t r a b a l h a d o r e s e de resistência política, 

por meio do chamado "novo s i n d i c a l i s m o " do ABC p a u l i s t a . 

D e s e q u i l i b r i o do balanço de pagamentos, r e f l u x o da 

o f e r t a de c a p i t a i s e s t r a n g e i r o s de empréstimo e de r i s c o , a l t a s 

t a x as de j u r o s no mercado interno, escassez de d i v i s a s , e n c a r e c i -

mento das importações de bens de c a p i t a l e insumos básicos, esgo-

tamento da capacidade o c i o s a e do arro c h o s a l a r i a l sao todos 

f a t o r e s que concorrem para o descenso da t a x a de l u c r o , para 

l i m i t a r o f i n a n c i a m e n t o da acumulação e, por c o n s e g u i n t e , para 

o desencadeamento da c r i s e econômica. 

A c r i s e do processo de acumulação e e v i d e n c i a d a p e l a 

queda da t a x a de c r e s c i m e n t o dos i n v e s t i m e n t o s , especialmente 

do s e t o r p r i v a d o , como se mostra nos dados r e l a t i v o s a formação 

b r u t a de c a p i t a l na t a b e l a 19: 

Tabela 19 

Taxas Implícitas de Crescimento dos Componentes da Formação B r u t a de C a p i t a l 

D e f l a c i o n a d a s p e l o IPA-DI, Bens de Produção; (1970-80) 

^ - --^^^ ANOS 

ITEM 

MÉDIA 
PARA 
1970/74 

1975 1976 1977 1978 1979 1980 

1. S e t o r P r i v a d o 15,8 7,5 6,1 0,0 12,5 1,5 n.d. 

2. S e t o r P u b l i c o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA17,3 17,8 7,9 2,6 9,2 6,6 n. d. 

- Governo 12,5 14,3 11,9 0,0 2,4 -3,4 n.d. 

- Empresas P u b l i -

cas fnao d i r e -

tamente l i g a d a s 

a produção") 21,8 20,2 5,2 4,6 14,8 12,7 -19,1 

- S e t o r p r o d u t i v o 

e s t a t a l n. d. 20,4 10,2 12,9 20,2 6,2 -11,0 

- Outros n. d 19,8 -4,1 -13,1 0,0 34,3 -40, 5 

3. FBCF - T o t a l 16,4 11,6 6,9 0,9 11,3 3,7 2,2 
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Tabela 19 

Taxas Implícitas de Crescimento dos Componentes da Formação B r u t a de C a p i t a l 

D e f l a c i o n a d a s p e l o IPA-DI, Bens de Produção;(1970-80) 

ANOS MÉDIA 

ITEM 
PARA 

1970/74 

1975 1976 1977 1978 1979 1980 

Fonte: Dados decompostos por REICHSTUL & COUTINHO, a p a r t i r de " C o n j u n t u r a Eco-

nômica", f e v e r e i r o de 1981, Relatório Anual do BC, 1980 e FIBGE, I n : 

BELLUZZO & COUTINHO, 1983:46, v.2. 

0 r i t m o de cr e s c i m e n t o dos i n v e s t i m e n t o s t o t a i s 

despenca de uma t a x a anual média, e n t r e 1970 e 1974, de 16,4 

por cento para 0,9 por cento em 1977, havendo o c a s i o n a l r e c u p e r a -

ção em 1978 (11,3 por c e n t o ) , e par a 2,2 por ce n t o , em 1980. 

Os investimentos p r i v a d o s sao acometidos de f o r t e desaceleração 

j a a p a r t i r de 1975 (decrescem de 15,8 por cento em media no 

p e r i o d o 1970-74 para 7,5 por cento, em 1975, e depois de o c a s i o n a l 

recuperação, em 1978 - 12,5 por c e n t o - , atingem o n i v e l de 1,5 

por c e n t o , em 1979). 

Os i n v e s t i m e n t o s das empresas e s t a t a i s , e s p e c i a l -

mente do s e t o r p r o d u t i v o e s t a t a l , e que impedem o aprofundamento 

da c r i s e d urante a década de s e t e n t a , porem naufragam em 1980, 

quando se esgotam as f o n t e s de f i n a n c i a m e n t o e o Estado se 

o b r i g a , i n c l u s i v e , a a p l i c a r uma p o l i t i c a r e c e s s i v a d i a n t e 

do r e c r u d e s c i m e n t o da inflação. 

0 desenvolvimento económico no p e r i o d o do " m i l a g r e " 

provoca alterações nas c l a s s e s : na relação e n t r e as c l a s s e s 

no b l o c o no poder e nas condições da l u t a das massas p o p u l a r e s . 

É p r e c i s o n o t a r que, no esforço de e s t i m u l a r produção 

de bens de c a p i t a l v i s a n d o a reduzir as importações, mel h o r a r 

o desempenho do balanço de pagamentos e assegurar as remessas 

de excedente do c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l para o e x t e r i o r , o Estado, 

expressando a preponderância da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o -

n a l , f o r t a l e c e a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r i o r do s e t o r de 

bens de c a p i t a l . MANTEGA & MORAES sublinham essa s i n g u l a r i d a d e : 

Curiosamente f o i a própria participação e s t r a n -
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g e i r a e a forma de inserção da economia b r a s i l e i -

ra^no s i s t e m a c a p i t a l i s t a m u n d i a l que se c o n s t i -

tuíram em um grande impulso para a expansão do 

s e t o r de bens de c a p i t a l (MANTEGA & MORAES, op. 

c i t . , p.90) 

Ja em 1973, a produção de bens de c a p i t a l c r e s c i a 

à f r e n t e da demanda, c r i a n d o a p o s s i b i l i d a d e de substituição 

das importações, geração autóctone de t e c n o l o g i a e o r e p o s i c i o n a -

mento do c a p i t a l e s t r a n g e i r o na economia. 0 s e t o r de bens de 

c a p i t a l sob encomenda cresceu à t a x a média de 3 por cento ao 

ano, e n t r e 1969-76 (Idem, i b i d e m , p.92). T a l desempenho teve 

como conseqüência o f o r t a l e c i m e n t o da b u r g u e s i a desse s e t o r 

que l u t a por uma posição de maior peso no b l o c o no poder, 

no Estado e por modificações, a seu f a v o r , no padrão de acumula-

ção. Enquanto a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l p r e s s i o n a 

para l i b e r a r cada vez mais as importações, a b u r g u e s i a v i n c u l a d a 

a produção de bens de c a p i t a l se empenha para l i m i t a r as i m p o r t a -

ções e a r e s e r v a de mercado. Deste enfrentamento r e s u l t a que 

o Estado e s t a b e l e c e normas de proteção a i n d u s t r i a de bens 

de c a p i t a l , i n c l u s i v e restrições as importações. A l u t a e n t r e 

essas frações burguesas e um dos f a t o r e s d e t e r m i n a n t e s de f i s s u r a s 

no b l o c o no poder. 

S a l i e n t a - s e também, no d e c o r r e r do c i c l o ascendente 

da acumulação, a expansão do s e t o r f i n a n c e i r o em v i r t u d e da 

p o l i t i c a o f i c i a l de centralização, do r e d i r e c i o n a m e n t o dos 

empréstimos para o mercado i n t e r n o (em conseqüência do enxugamento da 

liquidez do mercado internacional),da expansão do c r e d i t o ao consumidor 

e da vigência de a l t a s t a xas de j u r o s no mercado. Essa situação 

reforça muito o poder dos monopólios bancários e exacerba as 

contradições com as d i f e r e n t e s frações do c a p i t a l i n d u s t r i a l . 

Desenvolve-se uma l u t a i n t e n s a p e l a repartição da mais v a l i a . 

A d i s p u t a provoca também s e r i a s rachaduras no b l o c o no poder. 

Além d i s s o , o Estado v i n h a captando enormes somas 

de r e c u r s o s f i n a n c e i r o s no e x t e r i o r que se destinavam ao f i n a n c i a -

mento dos monopólios a j u r o s n e g a t i v o s (através dos bancos 
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o f i c i a i s ) e à produção de insumos básicos ( p e l a s empresas e s t a -

t a i s ) vendidos a preços s u b s i d i a d o s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA À medida que o endividamento 

e x t e r n o se avolumou, o Estado r e c o r r e u ao mercado i n t e r n o para 

a r c a r com esses c u s t o s de c a p i t a l c o n s t a n t e e de g i r o do s e t o r 

p r i v a d o (idem, Ibidem, p.69). Para i s t o , e l e v o u os j u r o s dos 

seus t i t u l o s , e s t i m u l a n d o a canalização de r e c u r s o s para o mercado 

f i n a n c e i r o de c u r t o prazo, aumentando a v e l o c i d a d e de circulação 

da moeda e o volume da d i v i d a i n t e r n a . 

Quando os volumes das d i v i d a s i n t e r n a e e x t e r n a a t i n g e 

proporções cada vez mais c r e s c e n t e s do PIB, o Estado o b r i g a -

-se a d e s a c e l e r a r os i n v e s t i m e n t o s e a drenagem de v a l o r para 

o s e t o r p r i v a d o . E n t r e 1975 e 1981 a relação e n t r e a divida e x t e r n a 

l i q u i d a e o PIB cresce de 13,7 por cento para c e r c a de 20 por 

cento ( v e r t a b e l a 20) e a t i n g e quase 40 por c e n t o , em 1986. 

Tabela 20 

C o e f i c i e n t e s D i v i d a E x t e r n a / P I B , no B r a s i l 

(1975-81) 

ANOS RELAÇÃO DIVIDA LIQUIDA/PIB 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

1981 

13,7 

12,7 

14,0 

15,1 

17,0 

18,8 

19,5 

Fonte: Programa de Ação Governamental, 1987-1991. 

As d i f e r e n t e s frações burguesas se envolvem numa d i s p u t a para 

manter os i n c e n t i v o s e s u b s i d i o s e s t a t a i s . É notório o caso 

da b u r g u e s i a agrária. I s t o i m p l i c a em mais divisões no b l o c o 

no poder. 

Ora, o c r e s c i m e n t o dos c u s t o s de produção na economia, 

em v i r t u d e do esgotamento da capacidade o c i o s a , deterioração 
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dos termos de intercâmbio, com o encarecimento das importações, 

diminuição das transferências de v a l o r do Estado para o s e t o r 

p r i v a d o e a r r e f e c i m e n t o do arr o c h o s a l a r i a l , d e t e r m i n a a inflexão 

da t a x a de l u c r o para b a i x o e o f r e i o da acumulação. 

Alem d i s s o , no auge do "m i l a g r e " , d i a n t e da tendência 

de aumento dos cu s t o s de produção, com a demanda a i n d a r e l a t i v a -

mente elevada, as empresas nao se expõem ao r i s c o de a m p l i a r 

os i n v e s t i m e n t o s para i n c r e m e n t a r a p r o d u t i v i d a d e , senão que 

elevam os preços na l u t a p a r a manter as suas taxas de l u c r o . 

Assim, r e a t i v a - s e a inflação, c u j a s t a x a s sobem para a media 

de 38 por cento ao ano, e n t r e 1974 e 1978. Convém lem b r a r , como 

se mostrou acima, que as tensões i n f l a c i o n a r i a s r e s u l t a m também 

da desproporção e n t r e o departamento I e os departamentos I I 

e I I I da economia e do desequilíbrio e n t r e a a g r i c u l t u r a v o l t a d a 

para o mercado i n t e r n o e o c r e s c i m e n t o i n d u s t r i a l . As taxas 

de inflação cresceram i r r e s i s t i v e l m e n t e a p a r t i r de 1972, conforme 

se mostra na t a b e l a 21. 

Tabela 21 

Taxas de Inflação no B r a s i l , (1972-83) 

ANOS ÍNDICES 

1972 17,4 

1973 20,5 

1974 31 ,5 

1975 32,7 

1976 41,9 

1977 44,1 

1978 40,8 

1979 77,2 

1980 110,2 

1981 97,0 

1982 99,7 

1983 239,0 

Fonte: World Bank e o u t r a s , c i t a d a s por 

ALVES, op. c i t . , p.331. 
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Como r e s u l t a d o desse processo inflacionário, os f a b u l o s o s l u c r o s 

a u f e r i d o s p e l o grande c a p i t a l serão d i r i g i d o s para a especulação, 

nao so no mercado f i n a n c e i r o , mas também em t e r r a s , p r i n c i p a l m e n t e 

na Amazônia. 

E p a t e n t e também que a demanda t e n d e r a a a p r e s e n t a r 

s i n a i s de descenso no seu r i t m o . Como destacaram MELLO & BELLUZZO 

(ln:BELLUZZO & COUTINHO, op. c i t . , op. 151-2,v.l) a indu s t r i a de bens 

de consumo duráveis "exige, para a c o n t i n u i d a d e de seu cr e s c i m e n t o 

acelerado, uma c o n t i n u a ampliação das taxas de c r e s c i m e n t o da 

demanda que nao e capaz por s i so, de g e r a r . " A diminuição 

de r i t m o de cr e s c i m e n t o da demanda e s t a r e l a c i o n a d a com o 

padrão de acumulação c a p i t a l - i n t e n s i v o e a a s s i m e t r i a na d i s t r i -

buição da renda. Conforme se destaca na t a b e l a 22, enquanto 

os 50 por cento mais pobres da população economicamente a t i v a 

tem a participação na renda r e d u z i d a e n t r e 1970 (14,9 por ce n t o ) 

e 1980 (12,6 por c e n t o ) , os 10 por cento mais r i c o s aumentam 

a sua c o t a , açambarcando, em 1980,51 por cento da renda. 

Tabela 22 

B r a s i l : Distribuição de Renda (Em percentagem) 

(População Economicamente A t i v a ) 

PERCENTIS 

ANOS 
1970 1980 

20- 3,4 2,8 

50- 14,9 12,6 

10+ 46,7 50,9 

05+ 34,1 37,9 

01 + 14,7 16,9 

Fonte: FIBGE, Censos de 1970 e 1980, c i t a d o s por ALVES, 

c i t . , p.335. 

op. 

Sob o impacto dos s a c r i f i c i o s impostos p e l a d e t e r i o -

ração do salário r e a l , a p a r t i r de 1971, os t r a b a l h a d o r e s 

mobilizaram-se por intermédio p r i n c i p a l m e n t e do "novo 

s i n d i c a l i s m o " , não só par a r e c u p e r a r as perdas s a l a r i a i s , 



281 

mas também para se oporem ao ônus d e c o r r e n t e da c r i s e i m i n e n t e 1 6 ^ . 

Os sintomas de irrupção da c r i s e econômica, os s i n a i s 

de fragmentação do b l o c o no poder e o ressurgimento da l u t a 

das massas p o p u l a r e s , esboçando um quadro de c r i s e política, 

compelem o Estado de exceção, i n i c i a l m e n t e , a promover uma 

alteração no padrão de acumulação por meio do I I PND ( I I Plano 

N a c i o n a l de Desenvolvimento), na t e n t a t i v a de s u s t e n t a r o r i t m o 

da acumulação e, f i n a l m e n t e , a a p l i c a r uma p o l i t i c a de e s t a b i l i z a -

ção, no Governo G e i s e l . 

A c r i s e p o l i t i c a que se segue a c r i s e econômica 

do " m i l a g r e " m a n i f e s t a o l i m i t e s u p e r i o r do Estado c a p i t a l i s t a 

de exceção que i n t e r v i n d o profundamente no processo de acumulação 

e s b a r r a no a c i r r a m e n t o da l u t a de c l a s s e s no b l o c o no poder 

e na sociedade, com o c r e s c i m e n t o da l u t a das massas p o p u l a r e s . 

0 Estado nao pode e v i t a r a c r i s e econômica. Nao pode a p r o f u n d a r 

a intervenção sobre a acumulação para r e s o l v e r a c r i s e sob 

pena de d e s e s t a b i l i z a r a formação s o c i a l , sob o impacto da 

c r i s e p o l i t i c a . A intervenção mesma, como se mostrou acima, 

exaspera a l u t a e n t r e as frações burguesas no b l o c o no poder 

e das massas p o p u l a r e s . A c r i s e p o l i t i c a v a i r e p e r c u t i r em 

c r i s e de Estado, operando-se modificações na forma de organização 

da hegemonia da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a e , p o r t a n t o , na autonomia 

do Estado para p e r m i t i r uma negociação p o l i t i c a mais f l e x i v e l 

dos i n t e r e s s e s d e n t r o do b l o c o no poder e no c o n j u n t o da s o c i e -

dade.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É p r e c i s o remanejar a forma de Estado. 

A c r i s e p o l i t i c a e sua repercussão em c r i s e do Estado, 

na segunda metade da década de s e t e n t a e p r i m e i r a metade da 

década de o i t e n t a , c o n f i g u r a o processo que l e v a r a a transformação 

(16) - Conforme dados do DIEESE, c i t a d o s por ALVES, o salário minimo r e a l expe-

r i m e n t a irresistível declínio, a p a r t i r de 1971, conforme se de s t a c a na 

t a b e l a 23. 

Tabela 23 

Evolução do Salário Minimo Real no B r a s i l , (1971-76) 

ANOS JAN. JAN. JAN. JAN. JAN. JAN. MAR. 

ÍNDICE "̂""""•̂ -•̂ ^ 1971 1972 1973 1974 1975 1976 1976 

índice (1971^100) 100 95,2 92,9 85,7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA83,3 81,0 73,8 

Fonte: C a l c u l o e f e t u a d o a p a r t i r de dados do DIEESE, citados por ALVES (op. 

c i t . , p.114). 
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da d i t a d u r a m i l i t a r e s t r i t a no Estado democrático f o r m a l chamado 

de "Nova R e p u b l i c a " . As modificações econômicas, s o c i a i s e políti-

cas d e s t a fase estão alem do escopo do p r e s e n t e estudo. Pretendeu-

-se, a q u i , esboçar apenas os elementos fundamentais que p r e n u n c i a -

ram as c r i s e s econômica, política e de Estado que abalaram 

o p e r i o d o de p r o s p e r i d a d e de 1968 a 1973 conhecido como " m i l a g r e 

b r a s i l e i r o " . 

10 - A ESPECIFICIDADE DA DITADURA MILITAR ESTRITA 

0 caráter e s p e c i f i c o da d i t a d u r a m i l i t a r e s t r i t a 

que se e s t a b e l e c e no B r a s i l a p a r t i r do AI-5 e o deslocamento 

cabal do l u g a r de expressão do poder p o l i t i c o r e a l para as 

forças armadas, com a preponderância do e x e r c i t o e a preeminência 

do s i s t e m a de segurança, tornando-se e s t e s o a p a r e l h o dominante 

no Estado. Com i s t o , o poder p o l i t i c o do b l o c o no poder, sob 

a hegemonia da b u r g u e s i a i n t e r n a c i o n a l , c r i s t a l i z a - s e nas forças 

armadas. Os p a r t i d o s políticos, a ARENA e o MDB, o Congresso, 

alem de o u t r o s a p a r e l h o s ideológicos de Estado (a imprensa, 

por exemplo), nao tem i n f l u e n c i a r e l e v a n t e na representação 

e organização p o l i t i c a s do b l o c o no poder. Essas funções são 

e x e r c i d a s p e l o s a p a r e l h o s r e p r e s s i v o s de Estado sob a dominância 

das forças armadas. Recorde-se que na d i t a d u r a m i l i t a r de t r a n s i -

ção preservavam-se i m p o r t a n t e s funções r e p r e s e n t a t i v a s e o r g a n i z a -

t i v a s dos p a r t i d o s políticos e do Congresso em relação ao b l o c o 

no poder e o apa r e l h o a d m i n i s t r a t i v o c r i s t a l i z a v a , por excelência, 

o poder político da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l e da 

i n t e r i o r . 

Na d i t a d u r a m i l i t a r e s t r i t a , as forças armadas, por 

intermédio de sua cúpula, tornam-se quase o p a r t i d o único de 

to d a a b u r g u e s i a . 0 a p a r e l h o a d m i n i s t r a t i v o , os ministérios c i v i s 

( a l g u n s sob a direção de m i l i t a r e s ) onde se destac a o a p a r e l h o 

econômico detém, na m a i o r i a das vezes, o poder apenas f o r m a l . 

Embora não esteiam completamente e x c l u i d o s na organização p o l i -
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t i c a . Dessa forma, a ventilação do poder e n t r e as frações de 

cl a s s e s burguesas não pode se r e a l i z a r p e l o s mecanismos flexíveis 

da democracia f o r m a l . As contradições i n t e r b u r g u e s a s se expressam 

em d i v e r s o s facções e segmentos das forças armadas que se excluem. 

0 c a s t e l i s m o e a " l i n h a dura" ( c o n s o l i d a d a no s i s t e m a de segurança 

no pos-AI-5) c o n s t i t u e m as mais amplas c o r r e n t e s que d i v i d e m 

as forças armadas , desde a d i t a d u r a m i l i t a r de transição até 

a d i t a d u r a m i l i t a r e s t r i t a e a forma de Estado de transição 

para a democracia f o r m a l . Os c a s t e l i s t a s , com origem na ESG, 

eram r e p r e s e n t a n t e s por excelência do c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l 

e a facção " l i n h a dura" e x p r i m i a , no p r i n c i p i o , i n t e r e s s e s 

do c a p i t a l autóctone, mas acabou por r e p r e s e n t a r e g a r a n t i r 

o compromisso da b u r g u e s i a l o c a l t r a d i c i o n a l e frações da burgue-

s i a m o n o p o l i s t a i n t e r i o r com a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l 

que se m a t e r i a l i z o u na d i t a d u r a m i l i t a r e s t r i t a .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É e v i d e n t e , 

t o d a v i a , que ocorreram o u t r a s divisões no Estado, i n c l u s i v e 

em relação ao ap a r e l h o a d m i n i s t r a t i v o e d e n t r o d e l e . 

Como as forças armadas se e s t r u t u r a m e funcionam 

com base na h i e r a r q u i a , as decisões p o l i t i c a s adquirem extrema 

r i g i d e z , uma vez que nao podem r e c o r r e r a negociação p o l i t i c a , 

i n s t r u m e n t o próprio da Republica "democrática". I s t o t o r n a 

as contradições i n t e r n a s da d i t a d u r a m i l i t a r a i n d a mais agudas 

que no Estado democrático f o r m a l . A solução das contradições 

só se efetuam p e l o dominio a b s o l u t o dos s e t o r e s do Estado por 

c e r t a s facções, com exclusão t o t a l de o u t r a s . Nao ha f l e x i b i l i d a d e 

nas suas relações. 0 A I - 2 , a transição do Governo C a s t e l o Branco 

para o de Costa e S i l v a , o AI-5 e a ascensão da J u n t a M i l i t a r 

demonstram a constituição de "feudos" dos m i l i t a r e s " l i n h a 

dura" em l u g a r e s de poder r e a l do Estado, i n c l u s i v e a Presidência 

da República. A organização da hegemonia e a resolução de c o n f l i -

t o s no i n t e r i o r do b l o c o no poder se efetuam por medidas bruscas 

que acentuam, m u i t a s vezes, as contradições e n t r e as c l a s s e s 

dominantes. 

A organização h i e r a r q u i z a d a e d i s c i p l i n a d a das 
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forças armadas induz também um aprofundamento da centralização 

do Estado, que se estende ao ap a r e l h o administrativo-burocrático, 

expresso no Conselho de Segurança N a c i o n a l e no Conselho de 

Desenvolvimento Econômico que reuniam as instâncias fundamentais 

de decisão da d i t a d u r a m i l i t a r e s t r i t a e c e n t r a l i z a v a m o e s s e n c i a l 

das p o l i t i c a s e s t a t a i s . Um aspecto i m p o r t a n t e da centralização 

f o i o a t r o f i a m e n t o do Sistema F e d e r a t i v o com o reforço do poder 

f e d e r a l em d e t r i m e n t o dos poderes dos Estados l o c a i s . 

As contradições e n t r e as c l a s s e s dominantes não 

se expressam e x c l u s i v a m e n t e nas forças armadas, mas se estendem 

ao a p a r e l h o a d m i n i s t r a t i v o , o q u a l conserva i m p o r t a n t e função 

de organização p o l i t i c a , a i n d a que em posição subordinada. 

0 apa r e l h o econômico do Estado formado basicamente por um poderoso 

Ministério da Fazenda, p e l o Ministério do Planejamento ( a p a r t i r 

de 1974, S e c r e t a r i a de Planejamento da Presidência da R e p u b l i c a ) , 

p e l o Ministério da I n d u s t r i a e Comercio, o da A g r i c u l t u r a e 

do I n t e r i o r , alem de orgaos de desenvolvimento r e g i o n a i s (SUDAM, 

SUDENE, SUDECO, SUDESUL , e t c ) , e s e t o r i a i s (SUDEPE, CEPLAC, 

IAA, I B C , e t c ) e instituições f i n a n c e i r a s o f i c i a i s (Banco C e n t r a l , 

BNDE, Banco do B r a s i l , BASA, BNB, Caixa Econômica F e d e r a l e 

bancos o f i c i a i s e s t a d u a i s ) , e x e r c i a um papel de organização 

no b l o c o no poder s u b s t i t u i n d o os p a r t i d o s p o l i t i c o s , o Congresso 

e o u t r o s a p a r e l h o s ideológicos de Estado, a semelhança das 

forças armadas, negociando d i r e t a m e n t e com os grupos de pressão 

e m p r e s a r i a i s . 

A aparente preeminência do a p a r e l h o econômico nao 

deve, contudo, obscurecer o f a t o e s s e n c i a l de que a Presidência 

da R e p u b l i c a e o Conselho de Segurança N a c i o n a l eram dominados 

pe l o s m i l i t a r e s que imperavam no topo da e s t r u t u r a i n s t i t u c i o n a l 

do Estado e ocupavam postos estratégicos em to d a a administração. 

Com exceção das camadas s u p e r i o r e s da nova pequena 

b u r g u e s i a , que foram f a v o r e c i d a s p e l a s exigências de força 

de t r a b a l h o q u a l i f i c a d a e salários mais elevados na e s f e r a 

burocrática das empresas m o n o p o l i s t a s , na b u r o c r a c i a do Estado 
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e no chamado s e t o r terciário, a d i t a d u r a m i l i t a r e s t r i t a manteve-

-se i s o l a d a das massas p o p u l a r e s . A resistência p o p u l a r , não 

ob s t a n t e a repressão, r e s s u r g i u no "novo s i n d i c a l i s m o " do ABC 

p a u l i s t a que t i n h a imediatamente o caráter de reivindicação 

econômica. No e n t a n t o , como a legislação t o r n a v a p r a t i c a m e n t e 

toda greve i l e g a l e toda resistência p o p u l a r s u b v e r s i v a , as 

l u t a s econômicas que animaram o "novo s i n d i c a l i s m o " assumiram 

um caráter p o l i t i c o de resistência c o n t r a a d i t a d u r a . Também 

renasceu a l u t a dos i n t e l e c t u a i s , e s t u d a n t e s e p r o f i s s i o n a i s 

l i b e r a i s , s e j a na g u e r r i l h a urbana e r u r a l , s e j a na mobilização 

p e l o r e s t a b e l e c i m e n t o do Estado de d i r e i t o . Estes movimentos 

exprimiam-se por intermédio da I g r e j a e de instituições como 

a Associação B r a s i l e i r a de Imprensa (ABI) e a Ordem dos Advogados 

do B r a s i l (OAB). 

Apesar da separação em relação a d i t a d u r a a l u t a 

das massas p o p u l a r e s se expressava no i n t e r i o r do Estado p e l a 

mediação das contradições e n t r e facções d i v e r g e n t e s d e n t r o 

das forças armadas e da administração burocrática. Especialmente 

no Governo G e i s e l , mas também de forma surda no p e r i o d o M e d i c i , 

essas manifestações podem ser apreendidas no c o n f r o n t o e n t r e 

o grupo c a s t e l i s t a - e s g u i a n o e a " l i n h a dura" do s i s t e m a de 

segurança. Enquanto e s t e u l t i m o buscava manter a forma de dominação 

p o l i t i c a das massas p o p u l a r e s baseada p r i n c i p a l m e n t e na repressão 

e na l e g i t i m i d a d e da eficiência burocrática, da performance 

econômica, da pacificação s o c i a l e da i d e o l o g i a do B r a s i l grande 

potência, o p r i m e i r o p r o c u r a v a r e d u z i r a coerção, r e c r i a r os 

mecanismos de circulação do poder p o l i t i c o e n t r e as c l a s s e s 

dominantes e r e s t a b e l e c e r de forma l i m i t a d a mecanismos de hegemo-

n i a da b u r g u e s i a sobre a sociedade fundados na democracia f o r m a l . 

Assim, buscava formas de l e g i t i m i d a d e n a c i o n a l - p o p u l a r a i n d a 

que r e s t r i t a s . 

Desse modo, e v i d e n c i a - s e que a d i t a d u r a m i l i t a r 

e s t r i t a e r a também at r a v e s s a d a p e l a l u t a das massas p o p u l a r e s , 

por meio da mediação da l u t a e n t r e a p a r e l h o s e facções no i n t e r i o r 
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do Estado, representando estratégias de d i s t i n t a s frações burgue-

sas para a dominação das c l a s s e s p o p u l a r e s . 

Na R e p u b l i c a "democrática", a organização da hegemonia 

de uma fração burguesa é r e a l i z a d a p e l o Estado na medida em 

que expressa o poder dessa fração de c l a s s e o r g a n i z a d o por 

v i a de sua p r a t i c a p o l i t i c a nos p a r t i d o s políticos e no Parlamen-

t o , p r i n c i p a l m e n t e . Nos Estados de exceção, a organização 

da hegemonia não se e f e t u a com essa participação típica dos 

p a r t i d o s p o l i t i c o s . Nessas formas de dominação política e s t i o l a -

-se o papel o r g a n i z a d o r dos p a r t i d o s e o Estado, ou os s u b s t i t u i 

na relação de negociação com os grupos de pressão e m p r e s a r i a i s , 

ou toma a s i d i r e t a m e n t e os i n t e r e s s e s da fração burguesa hegemô-

n i c a . Quanto menos i m p o r t a n t e o pa p e l o r g a n i z a d o r dos p a r t i d o s 

p o l i t i c o s em relação a fração hegemônica maior autonomia do 

Estado. 

Na d i t a d u r a m i l i t a r e s t r i t a no B r a s i l , os p a r t i d o s 

p o l i t i c o s (ARENA e MDB) tinham pouca importância na organização 

p o l i t i c a da b u r g u e s i a monopolista i n t e r n a c i o n a l e do b l o c o no 

poder, assumindo d i r e t a m e n t e o Estado a negociação com os grupos 

e m p r e s a r i a i s e, so eventualmente, avocando os i n t e r e s s e s burgue-

ses. Essa relação d i r e t a e n t r e b u r g u e s i a e Estado f o i apreendida 

por CARDOSO (op. c i t . , p.182) como a formação de "anéis burocráti-

cos" : a constituição de ligações e n t r e a b u r o c r a c i a do c a p i t a l 

m o n o p o l i s t a e a b u r o c r a c i a de Estado. T r a t a - s e , p o r t a n t o , de 

um Estado com um a l t o grau de autonomia em relação a fração 

burguesa hegemônica e a b u r g u e s i a como um todo. 0 aprofundamento 

da autonomia e necessária para que o Estado r e a l i z e a reorganização 

do b l o c o no poder e a hegemonia no c o n t e x t o da c r i s e p o l i t i c a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É por i s s o que também se aprofunda o caráter i n t e r v e n c i o n i s t a 

do Estado. Durante a d i t a d u r a m i l i t a r no B r a s i l , o Estado ganhou 

dimensões g i g a n t e s c a s , i n t e r v i n d o na i n f r a - e s t r u t u r a , na produção, 

na gestão da força de t r a b a l h o , na regulamentação econômica, 

e t c . Mas o específico da d i t a d u r a m i l i t a r e s t r i t a no B r a s i l 

é a forma profundamente autônoma como se r e a l i z a a intervenção 
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e s t a t a l . A autonomia exacerba-se nas forças armadas e no apa r e l h o 

a d m i n i s t r a t i v o . As p o l i t i c a s e s t a t a i s são e s t a b e l e c i d a s como 

r e s u l t a d o do enfrentamento d e n t r o desses a p a r e l h o s e e n t r e 

e l e s com pouca i n f l u e n c i a dos a p a r e l h o s ideológicos. Sob o 

comando da Presidência da República, o Exército, o SNI, o Conselho 

de Segurança N a c i o n a l e o Conselho de Desenvolvimento Econômico 

c e n t r a l i z a v a m de modo independente, ou em articulação com os 

grupos e m p r e s a r i a i s , o e s s e n c i a l da elaboração e imposição 

das p o l i t i c a s p u b l i c a s . A Presidência da R e p u b l i c a mesma e r a 

expressão do Sistema de Segurança. 

0 sufrágio u n i v e r s a l na d i t a d u r a m i l i t a r e s t r i t a 

e extremamente l i m i t a d o funcionando com as f o r t e s restrições 

j a d e s c r i t a s acima, nas eleições para o Congresso, Assembleias 

L e g i s l a t i v a s e Camaras de Vereadores. A esterilização do sufrágio 

corresponde as modificações no modo de representação, organização, 

constituição da hegemonia de c l a s s e e l e g i t i m i d a d e operadas 

p e l a d i t a d u r a m i l i t a r . 

1 1 - 0 ESTADO DE EXCEÇÃO SEGUNDO 0 ECONOMICISMO E 0 POLITICISMO. 

A interpretação do Estado d i t a t o r i a l p r o p o s t a , neste 

estudo, p a r t e do suposto do desenvolvimento c a p i t a l i s t a dependente 

no B r a s i l , a p a r t i r de meados dos anos cinqüenta, mediante 

a associação subordinada do c a p i t a l autóctone com o c a p i t a l 

m u l t i n a c i o n a l . Não supõe, p o r t a n t o , um desenvolvimento c a p i t a l i s t a 

autônomo. T a l processo é vedado aos p a i s e s periféricos nas 

condições a t u a i s de internacionalização do c a p i t a l e h i e r a r q u i z a -

ção das economias n a c i o n a i s , na constituição da economia m u n d i a l , 

com a predominância do c a p i t a l m o n o p o l i s t a m u l t i n a c i o n a l . E x c l u i -

-se as t e o r i a s da estagnação já r e f u t a d a s p e l a história. I s t o 

não s i g n i f i c a , porém, que não se v e r i f i c a o e s t r e i t a m e n t o do 

mercado, a subordinação tecnológica e f i n a n c e i r a e a apropriação 

do excedente p r o d u z i d o p e l a c l a s s e t r a b a l h a d o r a l o c a l por meio 
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das b u r g u e s i a s dos países c a p i t a l i s t a s avançados, t r a n s f e r i d o 

por v i a de j u r o s ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r o y a l t i e s , remessas de l u c r o s , s u b f a t u r a m e n t o , 

s u p e r f a t u r a m e n t o e e x p e d i e n t e s d i v e r s o s . Essas são, e n t r e o u t r a s , 

contradições que conduzem as c r i s e s do processo de acumulação. 

Como a f i r m o u MANTEGA: 

Nao se p e r c e b i a [os e s t a g n a c i o n i s t a s j então, 

antes de mais nada, que a economia b r a s i l e i -

r a j a p o s s u i a um comportamento c i c l i c o , a 

semelhança das demais economias c a p i t a l i s t a s , 

o que i m p l i c a v a f a s e s de expansão seguidas 

i n e x o r a v e l m e n t e de fas e s de contração, com 

inúmeras conseqüências, d e n t r e as q u a i s a 

queda dos i n v e s t i m e n t o s , aumento do desempre 

go e, s o b r e t u d o , a contração g e r a l da deman-

da n a c i o n a l . (MANTEGA, op. c i t . , p.277). 

Desse modo, o Estado b r a s i l e i r o tende a assumir, 

a longo prazo, a forma t i p i c a do Estado c a p i t a l i s t a : a R e p u b l i c a 

"Democrática". A forma que se d e s v i a dessa r e g u l a r i d a d e , a 

p a r t i r de 1964, e um Estado de exceção e corresponde a c r i s e 

econômica c o n v e r t i d a em c r i s e p o l i t i c a ( c r i s e de hegemonia) 

da fase de constituição e expansão do c a p i t a l m o n o p o l i s t a m u l t i n a -

c i o n a l e i n t e r i o r no B r a s i l . 

Alem d i s s o , como j a se e x p l i c i t o u a n t e s , o Estado 

no B r a s i l , assim como nos p a i s e s periféricos em g e r a l , nao 

é uma expressão d i r e t a de sua dependência econômica em relação 

à acumulação nos países c e n t r a i s . Mais e s p e c i f i c a m e n t e , o Estado 

dos países dependentes não é um i n s t r u m e n t o dos i n t e r e s s e s 

da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l , p e l a mediação dos Estados 

d e s t a . Na verdade, o c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l i n t e r i o r i z a - s e na 

formação s o c i a l b r a s i l e i r a , a l t e r a n d o a e s t r u t u r a econômica, 

as relações e n t r e as c l a s s e s e, por f i m a forma do Estado. 

Essa p e r s p e c t i v a é d i s t i n t a dos pontos de v i s t a de Frank e 

M a r i n i , de um l a d o , e Cardoso, de o u t r o . 

Os p r i m e i r o s fundamentam o Estado d i r e t a m e n t e no 

processo de acumulação dependente. De acordo com Frank,a a p r o p r i a -

ção do excedente dos países periféricos p e l o s países c e n t r a i s , 

por intermédio da exportação de bens primários ou manufaturados, 
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e s v a z i a o seu p o t e n c i a l de acumulação. I s t o i m p l i c a , não só 

a f r a q u e z a da b u r g u e s i a autóctone, c u j a f o n t e de c a p i t a l r e s i d e 

no comercio e x t e r n o e na produção de bens e serviços r e l a c i o n a d o s 

com a exportação, mas também na superexploração da força de 

t r a b a l h o , t a n t o dos camponeses p e l a b u r g u e s i a a g r o m e r c a n t i l 

( e x p o r t a d o r e s de bens primários e latifundiários), quanto dos 

operários p e l o s c a p i t a l i s t a s i n d u s t r i a i s v i a extração de mais 

v a l i a a b s o l u t a . Mesmo a d m i t i n d o uma c e r t a industrialização, 

Frank c o n t i n u a a a f i r m a r que a produção periférica r e a l i z a -

-se basicamente nos mercados m e t r o p o l i t a n o s , em v i r t u d e do 

e s t r e i t a m e n t o do mercado i n t e r n o . Em essência, p e r s i s t i r i a 

a forma da dependência sob a égide do c a p i t a l c o m e r c i a l . 

Tendo que e x t r a i r cada vez mais excedente dos t r a b a l h a -

dores p a r a s u s t e n t a r seus próprios l u c r o s e t r a n s f e r i r v a l o r 

em r i t m o c r e s c e n t e para o c a p i t a l m e t r o p o l i t a n o , a b u r g u e s i a 

autóctone a f a s t a - s e necessariamente das massas p o p u l a r e s , perdendo 

a capacidade de organização da hegemonia por meio da democracia 

f o r m a l . 0 Estado e u t i l i z a d o como meio de coerção para g a r a n t i r 

a superexploração. Nas formações s o c i a i s dependentes, a coesão 

s o c i a l só poderá ser mantida através de Estados dominantemente 

r e p r e s s i v o s ( Idem, ibidem, p.219-235). 

Com nuances, p r i n c i p a l m e n t e no que r e s p e i t a a existência 

de um e f e t i v o processo de acumulação i n d u s t r i a l p e l a associação 

e n t r e o c a p i t a l autóctone e o e s t r a n g e i r o , M a r i n i chega as 

mesmas conclusões. A superexploração, segundo e l e , aprofunda-

-se com a associação. 0 c a p i t a l autóctone, p e r a n t e a limitação 

do mercado (que gera capacidade o c i o s a , aumento de c u s t o s e 

queda da t a x a de l u c r o s ) e a erosão de seus l u c r o s em f a v o r 

do c a p i t a l e s t r a n g e i r o e l e v a os preços das mercadorias e r e b a i x a 

os salários. A superexploração (produção de mais v a l i a a b s o l u t a ) 

é a forma necessária e específica de valorização do c a p i t a l 

na industrialização periférica p e r m i t i d a p e l a abundância de 

força de t r a b a l h o , combinações p r o d u t i v a s i n t e n s i v a s de c a p i t a l 

e frágil organização dos t r a b a l h a d o r e s . A sustentação da super-
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exploração combinada com as necessidades de expansão para os 

pa i s e s v i z i n h o s ( s u b i m p e r i a l i s m o ) menos i n d u s t r i a l i z a d o s e 

de aumento dos gastos m i l i t a r e s , em v i r t u d e da insuficiência 

do mercado i n t e r n o , e x i g e um Estado predominantemente c o e r c i t i v o 

e m i l i t a r i z a d o (idem, i b i d e m , p.264-5). 

No método de Frank e M a r i n i , a e s f e r a política é 

simpl e s r e f l e x o da economia. 0 Estado e determinado p e l a s exigên-

c i a s o b j e t i v a s da acumulação mundial em relação a p e r i f e r i a . 

Especialmente em Frank, o Estado dependente e expressão i m e d i a t a 

da dominação econômica do c a p i t a l e s t r a n g e i r o , p o r t a n t o um 

i n s t r u m e n t o da b u r g u e s i a i n t e r n a c i o n a l que impõe o s u b d e s e n v o l v i -

mento e s u b o r d i n a os Estados l o c a i s por intermédio dos Estados 

m e t r o p o l i t a n o s (CARNOY, op. c i t . , p.242). 

FRANK s u g e r i u que: 

...Dans l e s économies dépendantes du Ti e n s 

Monde l ' E t a t - l u i - même dépendant - e s t 

a u s s i un i n s t r u m e n t e s s e n t i e l dans l e 

m a i n t i e n de c e t t e dépendance des économies 

du T i e r s Monde dans l a d i v i s i o n i n t e r n a t i o -

nale du t r a v a i l e t dans l e processus m o n d i a l 

d ' a c c u m u l a t i o n c a p i t a l i s t e . (FRANK, o c t o b r e -

-decembre 1980:3). 

Singularmente na visão de Frank e M a r i n i , o Estado 

r e p r e s s i v o e m i l i t a r i z a d o é a forma r e g u l a r nas formações s o c i a i s 

c a p i t a l i s t a s dependentes, enquanto a República "Democrática" 

e o Estado de exceção. 

CARDOSO a f i r m a que a internalizaçao do c a p i t a l m u l t i n a -

c i o n a l nos países periféricos em associação com o c a p i t a l autócto-

ne p e r m i t e o desenvolvimento "dependente-associado" de suas 

economias. Ele p r e c i s a os termos: 

Basicamente ao f a l a r em " d e s e n v o l v i m e n t o " quero 

r e s s a l t a r que e x i s t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA acumulação ( g r i f o do au-

t o r ) e p o r t a n t o expansão económica c a p i t a l i s t a 

r e a l . 

E sta ocorrendo no B r a s i l um processo de expan-
são c a p i t a l i s t a ( g r i f o do a u t o r ) . 

E n t r e t a n t o a forma dependente ( g r i f o do a u t o r ) 

da acumulação quer d i z e r p r e c i s a m e n t e que o 

s e t o r de bens de produção e o s e t o r f i n a n c e i r o 
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do s i s t e m a se abrem para o e x t e r i o r e d e l e r e -

querem os elementos para sua expansão c o n t i n u a -

da. Ou s e j a , nao se pode pensar o c i c l o da acu-

mulação como um s i s t e m a fechado no mercado na-

c i o n a l , nem o t i p o de " a b e r t u r a " por e l e reque-

r i d o e análogo ao que também requerem as econo-

mias c e n t r a i s . 

Por f i m o q u a l i f i c a t i v o a s s o c i a d o ( g r i f o do au-

t o r ) . . . i n d i c a que na acomodação p r e v a l e c e n t e 

na forma de organização e de c o n t r o l e econômico, 

e x i s t e espaço para que os c a p i t a i s l o c a i s e es-

t a t a i s também se expandam na proeza do d e s e n v o l 

vimento (CARDOSO, op. c i t . , p . 16). 

I s t o s i g n i f i c a que nao e x i s t e um l i m i t e e s t r u t u r a l 

a acumulação do c a p i t a l na p e r i f e r i a como conseqüência da super-

exploraçao e da limitação do mercado. Nao ha também n e c e s s a r i a -

mente uma tendência para militarização dos Estados dependentes. 

A forma de dominação p o l i t i c a r e g u l a r e a de um Estado " d e m o c r a t i -

Para Cardoso, a dominação e x t e r n a reaparece como 

dominação das c l a s s e s dominantes i n t e r n a s que impõem os i n t e r e s s e s 

e s t r a n g e i r o s a nação na medida em que coin c i d e m com o que e l a s 

supõem sejam seus próprios i n t e r e s s e s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É por i s s o que organizam 

alianças p o l i t i c a s i n t e r n a s e o regime p o l i t i c o adequado a 

internalizaçao do c a p i t a l e s t r a n g e i r o e a inserção do Pai s 

na economia mundial (CARNOY, op. c i t . , p.245). 0 processo de 

acumulação mun d i a l , a divisão i n t e r n a c i o n a l do t r a b a l h o e a 

dependência que imp l i c a m nao sao d e t e r m i n a n t e s d i r e t o s na forma 

do Estado. Ele e n f a t i z a a eficácia da e s f e r a p o l i t i c a . A composi-

ção de alianças de c l a s s e s e a forma do Estado correspondente 

seriam capazes de d e t e r m i n a r evoluções históricas d i f e r e n t e s 

das formações s o c i a i s l a t i n o - a m e r i c a n a s . 0 curso da acumulação 

d e c o r r e n t e da internalizaçao do c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l d e penderia 

da e s t r u t u r a de c l a s s e s previamente e x i s t e n t e e da formação 

de alianças de c l a s s e s em s i n t o n i a ou contrárias aos i n t e r e s s e s 

e s t r a n g e i r o s . É o que o a u t o r resume a s e g u i r : 

O que se quer a s s i n a l a r brevemente por enquanto 

é que, se a nova forma de dependência tem ex-

plicações e x t e r i o r e s a nação, por o u t r a p a r t e a 
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relação i n t e r n a e n t r e as c l a s s e s não l h e é a l h e i a ; 

ao c o n t r a r i o , a relação i n t e r n a e n t r e as c l a s s e s e 

que t o r n a possível e dar f i s i o n o m i a ã própria de-

pendência.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Fundamentalmente, a dinâmica que pode 
a d q u i r i r o si s t e m a econômico dependente no âmbito 
da nação, e s t a determinada - dentro de c e r t o s l i -
mites - p e l a capacidade dos siste m a s i n t e r n o s de 
alianças para proporcionar-lhe capacidade de ex-
pansão, ( g r i f o de JFR). (CARDOSO & FALETTO, op. 

c i t . , p. 3 6 ) . 

Para i s t o , e necessário que as alianças constituídas i n t e r n a -

mente consigam o consenso da nação. 

0 que e criticável nessa m e t o d o l o g i a nao e a d e t e r m i n a -

ção da acumulação p e l a l u t a de c l a s s e s , mas a exacerbada indepen-

dência atribuída a essa l u t a e ao dominio p o l i t i c o em g e r a l . 

Neste aspecto, cabe remeter as observações p r e c i s a s de MATHIAS 

e SALAMA: 

Embora nessa abordagem [de Cardoso] a ação das 

c l a s s e s s o c i a i s se i n s c r e v a no quadro das r e -

lações econômicas predominantes nessas s o c i e -

dades, e l a nao e p o s t a senão como um s i m p l e s 

parâmetro e s t r u t u r a l , podendo, quando m u i t o 

f o r n e c e r indicações sobre a e s t r u t u r a p a r t i c u -

l a r de c l a s s e em determinado momento, sem que 

as contradições que se processam ao n i v e l da 

produção sejam a p r e e n d i d a s através de seus 

e f e i t o s dinâmicos sobre o comportamento po-

l i t i c o dos agentes s o c i a i s . Essas a n a l i s e s sao 

l e v a d a s , desse modo, a p r i v i l e g i a r os p r o c e s -

sos de constituição e de dissolução das alia£ 

ças de c l a s s e s no poder, e, a p a r t i r d i s s o , a 

propor uma interpretação e s s e n c i a l m e n t e po-

l i t i c a da passagem de uma forma de regime po-

l i t i c o para o u t r o na America L a t i n a (MATHIAS & 

SALAMA, op. c i t . , p.157-8). 

E concluem: 

...0 p o l i t i c o e colocado como uma e s f e r a au-

tônoma - ou, quando m u i t o , "enquadrada" p e l a s 

e s t r u t u r a s econômicas - na q u a l se formam as 

alianças de c l a s s e que determinam o curso da 

acumulação de c a p i t a l . (Idem, i b i d e m , p.161). 

De acordo com CARDOSO & FALETTO (op. c i t . , p.133-

- 4 ) , o Estado de exceção no B r a s i l pós-64 r e s u l t a r i a do modo 

como os grupos s o c i a i s dominantes i n t e r n o s r e e s t r u t u r a r a m as 

alianças políticas e o a p a r e l h o de Estado p a r a v i a b i l i z a r o 

desenvolvimento da acumulação baseada no c a p i t a l e s t r a n g e i r o , 
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no Estado e no grande c a p i t a l n a c i o n a l , com exclusão das massas 

po p u l a r e s . 

Na opinião desses a u t o r e s , para conseguirem a " c e n t r a -

lização autoritária" e a capacidade de regulamentação econômica 

do Estado necessárias à interiorização do c a p i t a l m o n o p o l i s t a 

m u l t i n a c i o n a l (o que Cardoso chama de "internacionalização 

do mercado i n t e r n o " ) e á acumulação baseada no mercado in t e r m o n o -

p o l i o s (o que i m p l i c a c o n t e r as reivindicações d i s t r i b u t i v i s -

t a s das massas), os "grupos dominantes" buscam o remanejamento 

da forma do Estado. Nessa ação encontram a resistência das 

"massas m a r g i n a i s " , " s e t o r e s operários" e a s s a l a r i a d o s urbanos 

e ainda de "grupos p r i v a d o s , nao comprometidos com o s e t o r 

m o n o p o l i s t a e s t r a n g e i r o " . É o c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r i o r , 

i n c l u s i v e o f i n a n c e i r o , que p r o c u r a impor o seu domínio. 0 

processo d e c o r r e , p o r t a n t o , por meio da l u t a e n t r e as d i v e r s a s 

c l a s s e s ou frações de c l a s s e , onde se destaca a d e c i s i v a presença 

do E x e r c i t o e da " b u r o c r a c i a p u b l i c a " , tendo em v i s t a a grande 

importância a d q u i r i d a p e l o Estado na economia. Sao essas frações 

da b u r o c r a c i a de Estado, segundo Cardoso e F a l e t t o , que se 

organizam e r e e s t r u t u r a m o Estado, c o n f e r i n d o - l h e forma e s p e c i f i c a 

determinada p e l o l u g a r preeminente que alcançam naquela c o n j u n t u r a 

p a r t i c u l a r da l u t a s o c i a l . Este aspecto da argumentação f o i s i n -

t e t i z a d o p e l o s a u t o r e s nos termos seguintes:' 

De f a t o , a passagem do regime d e m o c r a t i c o - r e p r e -

s e n t a t i v o . . . ao regime a u t o r i t a r i o - c o r p o r a t i v o , 

. . . f a z - s e por intermédio de revoluções nas q u a i s 

sao as grandes organizações n a c i o n a i s como o 

exército e a b u r o c r a c i a p u b l i c a , mais que as bu£ 

guesias n a c i o n a i s ou i n t e r n a c i o n a l i z a d a s , que 

atuam e se organizam. 

...Sao as Forças Armadas, como corporação t e c n o -

-burocrática, que ocupam o Estado para s e r v i r a 

i n t e r e s s e s que a c r e d i t a m ser os da Nação... A n i -

q uilam-se os s e t o r e s políticos t r a d i c i o n a i s . . . e 

procu r a - s e t r a n s f o r m a r a i n f l u e n c i a m i l i t a r p e r -

manente em condição necessária para o d e s e n v o l -

vimento e a segurança n a c i o n a l , graças a roupa-

gem de uma espécie de arbítrio tecnocrático, com 

que se pretende r e v e s t i r as intervenções m i l i t a -

r es na v i d a econômica, p o l i t i c a e s o c i a l . Obtem-

-se assim a fusão p a r c i a l daszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA duas grandes orga-
nizações que exerceram influência p o l i t i c a e 
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c o n t r o l e e f e t i v o permanentes no conjunto do 
P a i s : as forças armadas e o Estado, ( g r i f o de 

JFR). (Idem, i b i d e m , p.134-5). 

De um l a d o , os c o n c e i t o s de Estado "autoritário-

- c o r p o r a t i v o " ou "burocrático-autoritário" revelam j u s t a m e n t e 

a sua determinação p e l a influência d e c i s i v a do exército e da 

b u r o c r a c i a de Estado na correlação de forças s o c i a i s e na o r g a n i -

zação da dominação s o c i a l . Os m i l i t a r e s impõem um p r o j e t o " n a c i o -

n a l - e s t a t i s t a " , i s t o é, de organização e desenvolvimento n a c i o n a l 

com base no f o r t a l e c i m e n t o do Estado (acima das c l a s s e s ) , i n c l u -

s i v e na produção, sob o comando b u r o c r a t i c o - m i l i t a r . T a l p r o p o s t a 

so se a f i r m a na medida em que, com "o m i l a g r e " , há uma expansão 

t a n t o do s e t o r p r i v a d o quanto do e s t a t a l (CARDOSO, op. c i t . , 

p.180). De o u t r o , a reorganização do Estado p a r a s u s t e n t a r 

e e x p a n d i r um novo modelo de acumulação so se e f e t u a p e l o caminho 

b u r o c r a t i c o - a u t o r i t a r i o em v i r t u d e das relações p r e v a l e c e n t e s 

no B r a s i l e n t r e c l a s s e s s o c i a i s e Estado. 

Segundo CARDOSO & FALETTO, essa relação f o i sempre 

d i r e t a , sem a r e a l mediação dos ap a r e l h o s ideológicos de Estado, 

nao f a c i l i t a n d o , assim, a organização da hegemonia da b u r g u e s i a 

m o n o p o l i s t a sobre as massas p o p u l a r e s e o seu acesso ao poder 

de Estado p e l o s mecanismos da democracia f o r m a l (CARDOSO & 

FALETTO, op. c i t . , p.132). 

Embora CARDOSO (op. c i t . , p.178) a f i r m e que o caráter 

do Estado b u r o c r a t i c o - a u t o r i t a r i o e s t a alicerçado "no s e t o r 

da b u r g u e s i a que se o r g a n i z o u na Grande Empresa [ c a p i t a l monopolis 

t a l e nos setores de c l a s s e media que se escudam no Estado Empresa-

r i a l e na Grande Empresa, i n c l u s i v e e p r i n c i p a l m e n t e os m i l i t a r e s 

que assumiram como missão própria alcançar e f o r t a l e c e r o desen-

v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a ", completa em seguida que "como fração 

hegemônica destes grupos encontram-se as forças armadas" (Idem, 

Ibidem, p.179 ) . 

Como se pode o b s e r v a r acima, é a l u t a p o l i t i c a de 

classes que de t e r m i n a a forma do Estado para s u s t e n t a r , e x p a n d i r 
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e d e t e r m i n a r a e s p e c i f i c i d a d e da acumulação baseada na i n t e r n a -

cionalização da economia. A acumulação, mediante o a r r a n j o 

p o l i t i c o , se ergue sobre a associação do c a p i t a l e s t r a n g e i r o , 

o grande c a p i t a l n a c i o n a l e o Estado. Nao se c o n f e r e relevância 

ao movimento i n v e r s o : internalizaçao do c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l 

— n o v a forma de acumulação — ^ e f e i t o s sobre as c l a s s e s s o c i a i s 

e sua l u t a — ^ forma e s p e c i f i c a do Estado. 



C A P Í T U L O I V 

PROCESSO DE OCUPAÇÃO DA FRONTEIRA AMAZÔNICA 



C A P I T U L O I V 

O PROCESSO DE OCUPAÇÃO DA FRONTEIRA AMAZÔNICA 

1 - A FRONTEIRA CAPITALISTA E O CASO DO BRASIL 

0 papel da ocupação da f r o n t e i r a , geralmente e n t e n d i d a 

como area geográfica demograficamente desocupada e economicamente 

i n e x p l o r a d a (PINTO DE OLIVEIRA, 1985:42), f o i destacado por 

Turner no que se r e f e r e ao oeste n o r t e - a m e r i c a n o e por Len i n 

a região s i b e r i a n a da Rússia. Turner a t r i b u i a a f r o n t e i r a uma 

função i n i b i d o r a do desenvolvimento de l u t a de c l a s s e s aguda 

na sociedade n o r t e - a m e r i c a n a . C o n s t i t u i r i a uma "válvula de 

segurança" a pressão da população sobre os r e c u r s o s econômicos, 

est i m u l a n d o o i n d i v i d u a l i s m o e a competição, através do t r a b a l h o 

sobre t e r r a s abundantes ainda nao a p r o p r i a d a s . I s t o m o l d a r i a 

o caráter "democrático" r a d i c a l da sociedade na f r o n t e i r a e 

sua projeção em to d a a formação s o c i a l n o r t e - a m e r i c a n a (VELHO, 

1974: 17-8). 

Lenin s i t u o u , de um l a d o , a f r o n t e i r a como o f a t o r 

de retardamento do desenvolvimento c a p i t a l i s t a . Na medida em 

que p e r m i t i a o desenvolvimento e x t e n s i v o da produção, a f r o n t e i r a 

a d i a r i a a proletarizaçao, o aprofundamento da competição c a p i t a -

l i s t a e o desenvolvimento das forças p r o d u t i v a s no r e s t o da 

sociedade. De o u t r o , s a l i e n t a v a o rápido desenvolvimento c a p i t a -

l i s t a na a g r i c u l t u r a nas novas áreas, p e l a abolição do t r a b a l h o 

s e r v i l , f o r t a l e c i m e n t o do mercado i n t e r n o e a introdução de 

maq u i n a r i a na produção. Tal movimento t e n d e r i a a estender-se 

e aprofundar-se em to d a a sociedade .A prosperidade geral r e v e l a r i a , 

mais t a r d e , as contradições i n t e r n a s que c o n d u z i r i a m a d i f e r e n c i a -

ção e proletarizaçao camponesas. Contudo, e l e so a c r e d i t a v a 

num campesinato f o r t e na f r o n t e i r a e nas regiões a n t i g a s da 

Rússia, como r e s u l t a d o da transformação pro f u n d a da e s t r u t u r a 
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a g r a r i a e desapropriação dos senhores de t e r r a . Esta s e r i a 

uma das p o s s i b i l i d a d e s do desenvolvimento c a p i t a l i s t a na Rússia, 

azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v i a f a r m e r (Idem, i b i d e m , p. 82-3). 

R e f l e t i n d o sobre c o n t e x t o s históricos d i s t i n t o s , os 

a u t o r e s estabeleceram relações e n t r e a ocupação da f r o n t e i r a 

e as transformações no c o n j u n t o da formação s o c i a l . L e n i n , 

e s p e c i f i c a m e n t e , a s s i n a l a as conexões e n t r e a expansão da f r o n t e i -

r a e o r i t m o de desenvolvimento c a p i t a l i s t a no r e s t o da sociedade. 

Essa relação e que s e r v i r a de " f i o c o n d u t o r " da abordagem do 

processo de ocupação da f r o n t e i r a amazônica, no pre s e n t e t r a b a l h o . 

T r a t a r - s e - a de m o s t r a r o movimento da f r o n t e i r a determinado 

por um c e r t o t i p o de desenvolvimento c a p i t a l i s t a na formação 

s o c i a l b r a s i l e i r a . Ver-se-a o que a "sociedade provoca na f r o n t e i -

r a " , sem esquecer os e f e i t o s da f r o n t e i r a sobre a sociedade. 

No B r a s i l , os deslocamentos p o p u l a c i o n a i s em grande 

e s c a l a inauguram-se na segunda metade do século XIX, com a 

expansão da f r o n t e i r a do cafe do Vale do P a r a i b a para São Paulo e 

a t r a n s f e r e n c i a de t r a b a l h a d o r e s n o r d e s t i n o s para a Amazônia, no 

i n i c i o do c i c l o da b o r r a c h a . Ambos os movimentos tinham um 

caráter p e c u l i a r . 0 p r i m e i r o l i g a v a - s e a imposição n a t u r a l 

(exaustão do s o l o ) de extensão e s p a c i a l da c u l t u r a do c a f e , 

d i t a d a p e l o b a i x o n i v e l tecnológico da produção. 0 segundo 

r e l a c i o n a - s e d i r e t a m e n t e com as exigências de matérias-primas 

do c a p i t a l m o n o p o l i s t a europeu que s u b o r d i n a a produção de 

bo r r a c h a com a intermediação do c a p i t a l m e r c a n t i l na Amazônia. 

Alem d i s s o , de modo g e r a l , a ocupação t e r r i t o r i a l 

através das a t i v i d a d e s econômicas c i c l i c a s f o i sempre acompanhada 

p e l a expansão em direção ao i n t e r i o r , ou nas suas f i m b r i a s , 

de f r e n t e s de pecuária e x t e n s i v a e de um campesinato m a r g i n a l 

ou frouxamente v i n c u l a d o ao mercado. 

Aqueles movimentos para a f r o n t e i r a obedeciam a lógica 

da economia m e r c a n t i l agroexportadora e por conseqüência d e t e r m i -

navam-se, em u l t i m a a n a l i s e , p e l o modo de subordinação da economia 
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b r a s i l e i r a ao c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l nas f a s e s de 

transição e de consolidação do i m p e r i a l i s m o . Nesses estágios 

as formações s o c i a i s periféricas são dominadas p e l a exportação 

de mercadorias ou a exportação de c a p i t a i s , visando basicamente 

o c o n t r o l e de matérias-primas e dos mercados. Prevalece uma 

divisão do t r a b a l h o do t i p o campo vs. cidade ou a g r i c u l t u r a v s. 

i n d u s t r i a , com a exploração i n d i r e t a do t r a b a l h o e a extração do 

excedente através da circulação,isto e,pelo comércio i n t e r n a c i o n a l . 

Dessa forma, a ocupação econômica e o povoamento 

permanentes na f r o n t e i r a dependiam da estratégia de a p r o v i s i o n a -

mento de matérias-primas dos p a i s e s c a p i t a l i s t a s c e n t r a i s , 

o que os t o r n a v a freqüentemente instáveis. 0 r e f l u x o da migração 

na Amazônia e n t r e 1910 e 1940, com a mudança na estratégia 

de suprimento de b o r r a c h a da i n d u s t r i a de manufatura de b o r r a c h a , 

(1) 

e, neste p a r t i c u l a r , b a s t a n t e i l u s t r a t i v o . 

Comandadas p e l o c a p i t a l c o m e r c i a l , que se i s e n t a 

de i n v e s t i m e n t o s na e s f e r a p r o d u t i v a , as a t i v i d a d e s econômicas 

na f r o n t e i r a podiam ser deprimidas ou p a r a l i s a d a s sem p r e j u i z o s 

p ara o c a p i t a l m e r c a n t i l i n t e r n o (porque se des l o c a f a c i l m e n t e 

p a r a o u t r a s a t i v i d a d e s ) e para o c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l . 

A incorporação do espaço que c o n f i g u r a as a t u a i s 

dimensões c o n t i n e n t a i s do B r a s i l deve-se aos deslocamentos 

s u c e s s i v o s para a f r o n t e i r a , porem com caráter absolutamente 

d i s t i n t o da expansão da f r o n t e i r a característica da fase a t u a l 

de desenvolvimento c a p i t a l i s t a dependente. Este aspecto não 

escapou a a r g u t a observação de PINTO DE OLIVEIRA: 

As condições que p r e s i d i r a m a ocupação das áreas de 

f r o n t e i r a a n t e r i o r e s a etapa a t u a l do d e s e n v o l v i m e n t o 

c a p i t a l i s t a no B r a s i l , foram, em c e r t a m e d i d a , d i s t i n -

t a s das que sao observadas nas décadas r e c e n t e s . Ate 

então, fundamentalmente se observava d o i s t i p o s p r i n -

(1) - Com a c r i s e da b o r r a c h a amazônica d e c o r r e n t e do deslocamento da f o n t e 

de a b a s t e c i m e n t o da i n d u s t r i a e u r o p e i a para os s e r i n g a i s c u l t i v a d o s 

do Sudeste Asiático, a população do Para decresceu a uma t a x a a n u a l de 2,2 

por c e n t o , a do Amazonas cresceu apenas de 0,1 por cento e somente a do 

Acre cresceu a t a x a de 2,2 por cento ao ano, e n t r e 1910 a 1920. No c o n j u n -

t o da região houve decréscimo demográfico de 1,1 por cento ao ano, no mes-

mo p e r i o d o . E n t r e 1920 e 1940, a população da Amazônia p r a t i c a m e n t e se es-

tagnou ( c r e s c i m e n t o de 0,1 por cento ao a n o ) , o que denota emigração 

(SANTOS, 1980:261). 
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c i p a i s de ocupação de áreas " v a z i a s " , uma p r i m e i r a 

d e r i v a d a de s u r t o s m e r c a n t i s e o r g a n i z a d a a p a r t i r 

de relações de subordinação d i r e t a ou compulsória 

da força de t r a b a l h o , e o u t r a baseada em f r e n t e s de 

expansão camponesa, p o s s i v e l m e n t e menos numerosas . 

Desse modo, r e f l e t i a m - s e padrões históricos de po-

voamento e exploração econômica do B r a s i l , fazendo 

com que um numero considerável desses s u r t o s de 

ocupação nao fossem estáveis, r e g i s t r a n d o - s e f r e -

qüentes processos de "desocupação" de áreas de fron_ 

t e i r a . . . Com e f e i t o , as c a r a c t e r i s t i c a s de ocupação 

das áreas de f r o n t e i r a d u r a n t e o p e r i o d o histórico 

de dominação agrário e m e r c a n t i l - e x p o r t a d o r no Bra 

s i l assumiram c o n t o r n o s instáveis, em que nao r a r a 

mente a regressão r e g i o n a l e r a um fenômeno 

n a t u r a l , enquanto, onde a ocupação denotava 

maior p o t e n c i a l econômico, as relações s o c i a i s se 

r e v e s t i a m de um caráter s e m i - c o m p u l s o r i o ou 

mesmo compulsório ( e s c r a v i s m o ) de imobilização da 

força de t r a b a l h o . (PINTO DE OLIVEIRA, op. c i t . , 

p. 42-3) 

A p a r t i r dos anos 30, com a dominância do c a p i t a l 

u r b a n o - i n d u s t r i a l na e s t r u t u r a econômica, as migrações i n t e r n a s 

i n t e n s i f i c a m - s e não so no s e n t i d o r u r a l - u r b a n o , mas também 

de Minas Gerais e São Paulo para o Sul de Mato Grosso e Goiás (sob 

o estímulo da chamada "marcha para o o e s t e " do Estado Novo) 

e do Nordeste para o Maranhão em direção a Amazônia O r i e n t a l , 

com o deslocamento camponês que remonta aos anos v i n t e . 

Contudo, migrações sistemáticas e massivas da população, 

com povoamento permanente e incorporação i r r e v e r s i v e l da produção 

ao mercado, só se r e a l i z a r i a m a p a r t i r da década de 50 sob a lógi-

ca da dominância do c a p i t a l i n d u s t r i a l m o n o p o l i s t a na e s t r u t u r a 

econômica e a industrialização dependente. Desde então, a expansão 

para a f r o n t e i r a e x p l i c a - s e p e l a dinâmica do desenvolvimento 

c a p i t a l i s t a i n t e r n o e sua dependência em relação ao c a p i t a l 

m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l , na fase a t u a l do i m p e r i a l i s m o c a r a c t e -

r i z a d a p e l a predominância da exportação de c a p i t a l e sua i n t r o d u -

ção na e s f e r a p r o d u t i v a nas formações s o c i a i s dependentes. 

Nas condições de desenvolvimento c a p i t a l i s t a sob 

a égide do c a p i t a l monopolista, o próprio c o n c e i t o de regiões 

de f r o n t e i r a a d q u i r e um novo s e n t i d o . Não se r e f e r e mais "aquelas 

["regiões! consideradas demograficamente desocupadas e economicamen 

t e i n e x p l o r a d a s , em um momento histórico determinado, mas suscetí-

v e i s de uma ocupação p r o d u t i v a ^ em momentos subseqüentes . . !' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^b TBl i u Õ TECAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/ PBAi  
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(Idem, i b i d e m , p. 4 2 ) . Os espaços n a c i o n a i s s u s c e t i v e i s de 

ocupação demográfica e económica devem ser d e s c r i t o s p e l o c o n c e i t o 

de f r o n t e i r a c a p i t a l i s t a . Assim, o e s p e c i f i c o da região de f r o n -

t e i r a e que n e l a as relações s o c i a i s c a p i t a l i s t a s a i n d a não se i n -

t r o d u z i r a m dominantemente na e s f e r a da produção. De modo que a ex-

pansão da f r o n t e i r a nao e senão a extensão das relações c a p i t a l i s -

t a s para áreas geográficas de produção não t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s -

t a s , o que s i g n i f i c a a subordinação d i r e t a do c a p i t a l ( r e a l ou 

f o r m a l ) . A subordinação do t r a b a l h o p e l o c a p i t a l e d i r e t a quando 

se dá no processo mesmo de produção(GRAZIANO DA SILVA, 1982:133 

- 4 ) . A i as relações de produção são t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s . 

Nas regiões de f r o n t e i r a , antes da expansão, formas 

de produção nao t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s podem e x i s t i r , sob 

a dominação do c a p i t a l c o m e r c i a l , abrigando ainda coerções 

extra-econõmicas e n t r e os agentes da produção ( t r a b a l h a d o r 

e n a o - t r a b a l h a d o r ) . Neste caso, f u n c i o n a a subordinação i n d i r e t a 

do t r a b a l h o p e l o c a p i t a l . 

Nas c i r c u n s t a n c i a s da f r o n t e i r a c a p i t a l i s t a , formam-se 

d o i s f l u x o s (demográfico e económico) combinados em direção a r e -

gião de ocupação: um de t r a b a l h a d o r e s e o u t r o de c a p i t a l . A chama-

da f r e n t e p i o n e i r a e f r e n t e de expansão ou sao simultâneas ou a 

p r i m e i r a se superpõe c o n f l i t u o s a m e n t e a segunda. A f r e n t e p i o n e i r a 

e o movimento de ocupação t e r r i t o r i a l na forma e m p r e s a r i a l 

e c a p i t a l i s t a , i s t o e, p e l a grande fazenda, casas c o m e r c i a i s , 

bancos, i n d u s t r i a s e o Estado. O p i o n e i r i s m o se r e f e r e as r e -

lações s o c i a i s t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s . A f r e n t e de expansão 

e a ocupação t e r r i t o r i a l p e l o deslocamento de t r a b a l h a d o r e s 

e camponeses na direção de áreas ainda nao devassadas p e l o c a p i -

t a l , podendo a t i n g i r t e r r a s freqüentemente t r i b a i s (SOUZA MARTINS, 

1982:74). 

A i n t e n s a ocupação t e r r i t o r i a l do Paraná nas décadas de 

50 e 60, i n i c i a l m e n t e l i g a d a a extensão do cafe, e o devassamento 

da Amazônia e c e r t a s áreas do Centro-Oeste, a p a r t i r do f i n a l dos 

anos 60, c o n s t i t u e m situações t i p i c a s de f r o n t e i r a s c a p i t a l i s t a s . 
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De f a t o , p a r t e do Paraná, do Centro-Oeste e, especialmente 

a Amazônia são as regiões que se apresentam como campo de 

expansão e dominação das relações t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s , no 

momento em que se i n a u g u r a a preeminência do c a p i t a l m o n o p o l i s t a 

na e s t r u t u r a econômica n a c i o n a l . PINTO DE OLIVEIRA (op. c i t . , 

p.42) s u b l i n h o u que: 

Em verdade, excetuando-se o caso do Paraná, e de 

algumas áreas na Bahia, em t o r n o do i n i c i o 

da década de 50, a existência da f r o n t e i r a 

a i n d a a b e r t a no B r a s i l l i m i t a v a - s e à Amazônia 

Legal e a^gontos nao Amazônicos de Goiás e Mato 

Grosso... 

2.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OS FATORES DETERMINANTES DA EXPANSÃO CAPITALISTA PARA A 

AMAZÔNIA 

A chamada ocupação t e r r i t o r i a l e econômica da Amazônia 

i n i c i a - s e timidamente no f i n a l dos anos cinqüenta e ganha e x t r a o r -

dinário impulso em f i n s da década de sessenta e i n i c i o dos anos s e t e n t a . 

Mais que ocupação de uma região " v a z i a " , o deslocamento demográfico 

e a expansão econômica para a Amazônia c o n s i s t i a m na substituição 

da dominância de uma forma s o c i a l de produção por o u t r a . "A 

t e r r a sem homens" da Amazônia so tem s e n t i d o do ponto de v i s t a da 

forma de produção t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a . Em verdade, essa 

região s o f r e u um t i p o de ocupação organizado em função da produção 

da borracha, para s u p r i r as necessidades do c a p i t a l m o n o p o l i s t a 

i n t e r n a c i o n a l do s e t o r de a r t e f a t o s de b o r r a c h a , i n i c i a l m e n t e 

s i t u a d o apenas nas metrópoles e depois i n t e r n a l i z a d o na formação 

s o c i a l b r a s i l e i r a . A produção g u m i f e r a organizou-se mediante 

relações de produção com característica imobilização da força 

de t r a b a l h o p e l o endividamento r e i t e r a d o e e x p e d i e n t e s c o e r c i t i -

(2) - O p r e s e n t e estudo apreende a região amazônica sempre p e l o c o n c e i t o de 

Amazônia L e g a l , de acordo com o que dispõe o a r t i g o 22 da L e i 5.173, de 

27 de o u t u b r o de 1966: "A Amazônia,para os e f e i t o s d e s t a L e i , abrange a 

região compreendida p e l o s Estados do Acre, Pará e Amazonas, pe l o s T e r r i -

tórios J N O J E E s t a d o s J do Amapá, Roraima e Rondônia, e a i n d a p e l a s áreas do 

Estado de Mato Grosso a n o r t e do P a r a l e l o de de z e s s e i s g r a u s , Estado de 

Goiás a n o r t e do p a r a l e l o de t r e z e graus e do Estado do Maranhão a 

oeste do m e r i d i a n o de q u a r e n t a e q u a t r o g r a u s . " 

Atualmente,com a divisão do Estado do Mato Grosso em Mato Grosso do S u l e 
Mato Grosso, e s t e último Estado f i c a i n t e i r a m e n t e i n t e g r a d o à Amazônia 
L e g a l . O mesmo acontece com o Estado de T o c a n t i n s , r e s u l t a n t e da divisão 

de Goiás. (Mapa ns 1) 
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vos, sob a subordinação do c a p i t a l c o m e r c i a l . O aviamento, a forma 

que assume a relação s o c i a l de produção, r e v e l a a subordinação 

i n d i r e t a do t r a b a l h o p e l o c a p i t a l . O s e r i n g a l i s t a a d i a n t a ao se-

r i n g u e i r o ( p r o d u t o r d i r e t o ) os meios de t r a b a l h o e os bens 

necessários a sua subsistência, recebendo o pagamento em b o r r a c h a . 

Esta e entregue por um preço abaixo do v a l o r , enquanto os bens de 

subsistência são vendidos por preços acima do v a l o r . 0 e n d i v i d a -

mento se r e p e t e a cada c i c l o da produção, levando o s e r i n g u e i r o a 

dis p e n d e r cada vez mais t r a b a l h o no i n t u i t o de l i v r a r - s e da d i v i -

da, aumentando a i n d a mais a exploração. Ele não pode d i s p o r 

l i v r e m e n t e da sua força de t r a b a l h o como mercadoria. 

0 c a p i t a l c o m e r c i a l operava através das casas aviado-

(3) . . . . . . . . •.. ... 

ras que, f i n a n c i a d a s p e l a s empresas e x p o r t a d o r a s l i g a d a s d i r e t a 

mente ao c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l , f o r n e c i a m mercadorias (bens 

de consumo, i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o e eventualmente d i n h e i r o ) 

aos s e r i n g a l i s t a s para serem repassadas aos s e r i n g u e i r o s . O f l u x o 

da b o r r a c h a p e r c o r r i a o caminho i n v e r s o . Assim, o c a p i t a l i n t e r n a -

c i o n a l , s i t u a d o no to p o , alem de s u s t e n t a r a demanda de b o r r a c h a , 

e que f i n a n c i a v a e, por conseqüência, c o n t r o l a v a toda a c a d e i a 

de aviamento com a mediação do c a p i t a l c o m e r c i a l , c u j o s p o r t a d o -

r e s eram as casas a v i a d o r a s e os s e r i n g a l i s t a s . O excedente 

de v a l o r d i s t r i b u i d o e n t r e c a p i t a l i s t a s i n t e r n a c i o n a i s , a l t o s co-

m e r c i a n t e s das casas a v i a d o r a s e s e r i n g a l i s t a s e r a p r o d u z i d o 

p e l o s e r i n g u e i r o e a p r o p r i a d o na circulação. SANTOS ( o p . c i t . , 

p.160) s i n t e t i z a a c a d e i a de aviamento conforme mostra p d i a 

grama 1. 

Com a decadência da produção de b o r r a c h a e sua p o s t e r i o r 

articulação ao mercado i n t e r n o , apos a I I Guerra M u n d i a l , apesar 

da manutenção s i g n i f i c a t i v a , em v a s t a s áreas, das relações 

de produção t r a d i c i o n a i s , a s s i s t i u - s e a uma i m p o r t a n t e liberação 

de força de t r a b a l h o que deu origem a núcleos de p r o d u t o r e s 

autônomos, na forma de p o s s e i r o s e s e r i n g u e i r o s emancipados do 

"barracão" ( 4] (PINTO DE OLIVEIRA, o p . c i t . , p. 45) 

(3)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - Na Amazônia chama-sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aviador o agente econômico que f o r n e c e m e r c a d o r i a a 

c r e d i t o . 

(4) - Barracão e o e s t a b e l e c i m e n t o c o m e r c i a l do s e r i n g a l , onde se f a z o 
aviamento e a compra da b o r r a c h a . 
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DIAGRAMA 1 
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Havia na Amazônia, por conseqüência, ocupação econômica 

e demográfica ainda que não i n c o r p o r a d a a produção t i p i c a m e n t e 

c a p i t a l i s t a . Essa e s p e c i f i c i d a d e das relações de produção e de 

apropriação do excedente não operava no s e n t i d o do desenvolvimento 

técnico da produção, c u j o a p r i s i o n a m e n t o ao e x t r a t i v i s m o , d e t e r m i n a 

va uma distribuição e s p a c i a l d i s p e r s a das a t i v i d a d e s econômicas 

e da população. 

Nao " r e d e s c o b r i r " , mas " . . . i n t e g r a r a Amazônia na 

economia n a c i o n a l " (Ministério Extraordinário para Coordenação 

dos Organismos R e g i o n a i s , 1967:12), conforme p r e c o n i z a v a o P r e s i -

dente C a s t e l o Branco em d i s c u r s o na reunião com empresários, 

a 03 de dezembro de 1966,em Manaus, s i g n i f i c a v a t o r n a - l a um espaço 

para expansão das relações t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s , a p a r t i r dos 

p o i o s de concentração do c a p i t a l m o n o p o l i s t a no C e n t r o - S u l , e 

i n c o r p o r a - l a , desse modo, ao desenvolvimento c a p i t a l i s t a i n d u s t r i a l 

dependente do p a i s . 

A ocupação da f r o n t e i r a c a p i t a l i s t a da Amazônia obedece 

a determinações g e r a i s r e l a c i o n a d a s com as exigências de expansão 

do c a p i t a l m o n o p o l i s t a em e s c a l a m u n d i a l , p a r t i c u l a r m e n t e para 

os p a i s e s periféricos, no movimento de constituição de novos 

dominios de valorização, p e l a exportação de c a p i t a i s , e de 

c o n t r o l e de f o n t e s de e n e r g i a e de matérias-primas estratégicas, 

acompanhado da dominação p o l i t i c a e ideológica dos p a i s e s c e n t r a i s 

do c a p i t a l i s m o sobre os p a i s e s periféricos. No e n t a n t o , a depen-

dência econômica e a subordinação p o l i t i c o - i d e o l o g i c a se r e a l i z a m 

p e l a mediação das relações s o c i a i s i n t e r n a s . Dai porque a extensão 

do c a p i t a l m o n o p o l i s t a no B r a s i l para a f r o n t e i r a depende 

da dinâmica e s p e c i f i c a da acumulação de c a p i t a l , p o l a r i z a d a 

no Centro-Sul e das relações de c l a s s e s c o r r e s p o n d e n t e s . 

Parte-se do suposto de condicionamentos e s t r u t u r a i s , 

históricos e geopolíticos. HEBETTE apreende esse c o n j u n t o de 

determinações conforme se segue: 

Assim é que a incorporação da Amazônia ao modelo 

sócio-politico adotado p e l a s b u r g u e s i a s dos po i o s 

dominantes do p a i s se f e z sob o duplo s i g n o da 

industrialização a t r e l a d a á dinâmica das economias 

c a p i t a l i s t a s c e n t r a i s e da d o u t r i n a da Segurança 
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N a c i o n a l . O que a Escol a S u p e r i o r de Guerra adotou 

sob^o lema: Segurança e Desenvolvimento. (CASTRO 

& HEBETTE, o r g . , 1989:8). 

Em verdade, a geopolítica no B r a s i l assumiu a função 

ideológica de j u s t i f i c a t i v a da integração do Estado B r a s i l e i r o 

na chamada "Guerra F r i a " concebida p e l o s geopolíticos da ESG 

como um componente da g u e r r a t o t a l e a b s o l u t a (inevitável, 

permanente, c o b r i n d o todas as e s f e r a s da v i d a s o c i a l ) e n t r e 

o b l o c o de p a i s e s c a p i t a l i s t a s o c i d e n t a i s e o b l o c o o r i e n t a l 

" s o c i a l i s t a " . A posição geográfica do B r a s i l a t r e l a v a - o necessa-

riamente a hegemonia n o r t e - a m e r i c a n a , r e s e r v a n d o - l h e um papel 

estratégico i m p o r t a n t e na defesa do Ocidente e um l u g a r p r i v i l e -

g iado no desenvolvimento c a p i t a l i s t a i n t e r n a c i o n a l . 0 B r a s i l 

d e v e r i a somar a sua contribuição com as de o u t r a s nações o c i d e n -

t a i s . Para i s t o concebeu-se uma c e r t a "geopolítica do B r a s i l " , 

que, no aspecto r e l a t i v o ao o b j e t o da pr e s e n t e a n a l i s e , apontava 

a necessidade de preencher ou tamponar os espaços v a z i o s por 

onde poderiam p e n e t r a r as forças a d v e r s a r i a s . Na conhecida 

obra "Geopolítica do B r a s i l " , Golbery do Couto e S i l v a j a p o s t u l a -

va essa ação p r e v e n t i v a na Amazónia: 

Mas por o u t r o l a d o , a penetração mais ou menos 

d i s s i m u l a d a , a c o b e r t o de nosso i n d i f e r e n t i s m o e 

do abandono em que deixamos aquelas paragens |_a 

AmazoniaJ, e c o i s a que bem se pode a d m i t i r para bre 

ve, que j a e s t a mesmo acontecendo segundo n o t i c i a s 

que nos chegam d a q u i e d a l i , e que poderá a c a r r e t a r 

no f u t u r o conseqüências d e s a s t r o s a s . . . Mas o 

que mais v a l e e antes e v i t a r que rem e d i a r , s o b r e t u -

do quando so se poderá remediar com processos 

drásticos e s a n g r e n t o s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O tamponamento e f e t i v o dos 
caminhos n a t u r a i s dc penetração, que de alem— 
— f r o n t e i r a s conduzem a Amazónia, e medida que 
se impõe, e se impõe com urgência, para que 
como dissemos, possamos l e v a r a cabo, quando 
oportuno, tranqüila e metodicamente, um plano de 
integração e valorização daquele imenso mundo 
ainda perdido ( g r i f o de JFR) (COUTO E SILVA, 

1967:55) . 

E, ainda , s i t u a como manobra geopolítica a r e a l i z a r : 

3a f a s e - i n u n d a r de civilização a H i l e i a amazôni-

ca, a c o b e r t o dos nódulos fronteiriços, p a r t i n d o 

de uma base avançada c o n s t i t u i d a no Centro-Oeste, 

em ação coordenada com a progressão E.-O. segundo 

o e i x o do grande r i o . (Idem, i b i d e m , p. 132). 
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Supunha-se, no caso p a r t i c u l a r da Amazônia, a p o s s i b i -

l i d a d e da i n f l u e n c i a de movimentos g u e r r i l h e i r o s a p a r t i r dos 

pa i s e s l i m i t r o f e s e/ou a organização i n t e r n a de l u t a armada 

r e v o l u c i o n a r i a , como o c o r r e u de f a t o na região do Araguaia.HÉBETTE 

mencionou a i n f l u e n c i a desses f a t o r e s : 

Essa £reocupaçao geopolíticazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Jcom a ocupação da Ama-
zônia^ ena fundamentada também na trágica experiência 

da Segunda Guerra M u n d i a l , quando as comunicações 

es s e n c i a l m e n t e m a r i t i m a s , e n t r e o Norte e o r e s t o 

do P a i s , foram ameaçadas em razão do difícil 

i s o l a m e n t o da Amazônia. Ameaça maior porem, r e p r e -
s entava o processo revolucionário desencadeado 
em Cuba, na America C e n t r a l , na próxima Bolívia e 
que poderia encontrar a l i a d o s nos movimentos 
camponeses em expansão no Nordeste. ( G r i f o de 

JFR). (CASTRO & HÉBETTE, op. c i t . , p. 8) 

T r a t a v a - s e , em g e r a l , de a n u l a r as "pressões" e os 

"antagonismos" i n t e r n o s ( q u a l q u e r t i p o de oposição ao Estado), 

p o i s manifestavam a ação i n d i r e t a do i n i m i g o e x t e r n o . H a v e r i a 

então uma exigência g e o p o l i t i c a de ocupar todos os espaços-

f i s i c o s , econômicos, p o l i t i c o s e c u l t u r a i s - , no c o n t e x t o de 

uma g u e r r a de posição. A g e o p o l i t i c a funda uma p o l i t i c a de 

segurança n a c i o n a l apoiada na d o u t r i n a de segurança n a c i o n a l . 

Nesta, todas as ações do Estado tornam-se elementos de uma 

c o n t r a - o f e n s i v a g e r a l à i n v e s t i d a do "comunismo i n t e r n a c i o -

n a l " . 

A " g e o p o l i t i c a do B r a s i l " e a d o u t r i n a de segurança 

n a c i o n a l sao apenas i d e o l o g i a s que atuam como f a t o r e s de l u t a 

p o l i t i c o - i d e o l o g i c a para c o n s o l i d a r a hegemonia da b u r g u e s i a 

m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l na formação s o c i a l b r a s i l e i r a , o c u l t a n -

do, j u s t i f i c a n d o e l e g i t i m a n d o a dominação s o c i a l . 

No periódo histórico co n s i d e r a d o , os f a t o r e s g e o p o l i t i c o s 

são de ordem ideológica e i n t e g r a m , com esse caráter, a l u t a 

p o l i t i c a das c l a s s e s dominantes. A i e l e s se exprimem na d o u t r i n a 

e p o l i t i c a de segurança n a c i o n a i s poderosos i n s t r u m e n t o s de 

ação p o l i t i c a da b u r g u e s i a no c o n f l i t o com os t r a b a l h a d o r e s , 

porque l e g i t i m a m toda a p o l i t i c a e s t a t a l c o n t r a r i a aos i n t e r e s s e s 

p o p u l a r e s , especialmente a repressão f i s i c a . Assim, na ocupação 

da Amazônia p e l o c a p i t a l m o n o p o l i s t a , a g e o p o l i t i c a so p o d e r i a 
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i n f l u i r através da i d e o l o g i a e política de segurança n a c i o n a i s , 

i s t o e, como um componente da l u t a de c l a s s e s que media a 

penetração e dominação das relações t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s na 

região. Ora, se de um lado, a expansão do c a p i t a l m o n o p o l i s t a 

em e s c a l a i n t e r n a c i o n a l so de t e r m i n a a extensão da f r o n t e i r a 

c a p i t a l i s t a na Amazónia, por mediação da dinâmica determinada 

na economia n a c i o n a l , p e l a interiorização daquele c a p i t a l , 

e p r e c i s o c o n s i d e r a r , de o u t r o l a d o , que o movimento da acumulação 

i n t e r n a - as tendências e realizações históricas.,- se c o n s t i t u i 

marcado intimamente p e l a s l u t a s de classes,das q u a i s a geopolíti-

ca e suas f i l h a s d i l e t a s ( a d o u t r i n a e p o l i t i c a de segurança 

n a c i o n a i s ) sao componentes. A expansão do c a p i t a l p a r a a f r o n t e i r a 

amazônica obedece,portanto,a essa logic.a. 

Em g e r a l , as funções do Estado abrangem os domínios 

económico, p o l i t i c o e ideológico, tendo a l u t a p o l i t i c a de 

c l a s s e e a função p o l i t i c a do Estado p a p e l s o b r e d e t e r m i n a n t e . 

I s t o e x p l i c a por que as razões de segurança n a c i o n a l '(uma função 

do Estado r e l a t i v a a l u t a p o l i t i c a ) assumem freqüentemente um peso 

d e t e r m i n a n t e na Amazónia. 0 Estado b r a s i l e i r o concebe e executa uma 

p o l i t i c a de segurança n a c i o n a l , baseada em pre s s u p o s t o s geopolíti-

cos g e r a i s , c u j o fundamento r e a l sao as exigências da l u t a 

de c l a s s e s em n i v e l i n t e r n a c i o n a l e n a c i o n a l , r e g i d a p e l a expansão 

e consolidação do c a p i t a l m o n o p o l i s t a em e s c a l a mundial, c o n f r o n t a -

da com a resistência dos t r a b a l h a d o r e s e a polarização com 

o sis t e m a de p a i s e s do Leste europeu. 

I s t o p o s t o , cabe a v e r i g u a r como o processo de d e s e n v o l -

vimento c a p i t a l i s t a no B r a s i l gera tendências de expansão para 

a f r o n t e i r a amazônica e como a l u t a de c l a s s e s e o Estado d e l i m i -

tam as formas de incorporação c a p i t a l i s t a desse espaço. 

0 deslocamento do c a p i t a l p ara a f r o n t e i r a amazônica 

a d q u i r e maior i n t e n s i d a d e no p e r i o d o de 1968 a 1973, dur a n t e 

o auge do processo de acumulação, mas p e r s i s t e , embora com 

menor a m p l i t u d e , nos anos de c r i s e . 

Para e v i t a r simplificações apressadas, impoe-se c o n s i d e -
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r a r a complexidade da explicação da expansão da f r o n t e i r a c a p i t a -

l i s t a . S a l i e n t e - s e , desde l o g o , que esse movimento não se r e s t r i n g e 

ã agropecuária mas estende-se à indústria, à agroindústria, 

a mineração e a m e t a l u r g i a . Especialmente na Amazônia O r i e n t a l , 

a s s i s t e - s e a implantação de enormes p r o j e t o s no s e t o r minero-

- m e t a l u r g i c o . Pode-se a d m i t i r três devassamentos não n e c e s s a r i a -

mente s u c e s s i v o s : 

1. o deslocamento da f r o n t e i r a a g r i c o l a ; 

2. a garimpagem e a mineração e m p r e s a r i a l ; e 

3. a m e t a l u r g i a . (Idem, i b i d e m , p. 10-13) 

0 deslocamento para a f r o n t e i r a amazônica envolve 

d o i s f l u x o s d i s t i n t o s (um de c a p i t a l e o u t r o de t r a b a l h a d o r e s ) , 

c u j a formação tem um enraizamento comum: a n a t u r e z a dependente 

do desenvolvimento c a p i t a l i s t a no B r a s i l . 

Em p r i m e i r o l u g a r , no momento de auge da acumulação, 

conhecido como " m i l a g r e b r a s i l e i r o " , as empresas m o n o p o l i s t a s 

acumularam volumosos excedentes que buscavam novas o p o r t u n i d a d e s 

de i n v e s t i m e n t o s . Assim, uma p a r t e desse c a p i t a l f o i i m o b i l i z a d o 

em t e r r a s na Amazônia, s e j a para a utilização p r o d u t i v a , s e j a 

p ara c o n s t i t u i r " r e s e r v a s de v a l o r " . Ocorre que, ao c a p i t a l , 

i m p o r t a essencialmente a apropriação de l u c r o s , sendo-lhe i n d i f e -

r e n t e a sua origem p r o d u t i v a ou e s p e c u l a t i v a . 

Em segundo l u g a r , a p r o s p e r i d a d e do p e r i o d o 1968-73 

l e v o u ao esgotamento da capacidade o c i o s a da i n d u s t r i a e a s s i s t i u 

ao e ncolhimento da d i s p o n i b i l i d a d e de c a p i t a l - d i n h e i r o no mercado 

f i n a n c e i r o i n t e r n a c i o n a l , o que determinou i r r e v e r s i v e l tendência 

de aumento nos custos de produção, devido ao peso dos cu s t o s 

f i x o s de c a p i t a i s f i x o s o c i o s o s e a elevação dos j u r o s sobre 

empréstimos. Em t a i s c i r c u n s t a n c i a s , as empresas nao se a r r i s c a r a m 

a a m p l i a r os i n v e s t i m e n t o s , optando por e l e v a r os preços, mesmo 

porque a demanda su s t e n t a v a - s e em n i v e l r e l a t i v a m e n t e elevado. 

A inflação r e a t i v a - s e alcançando o patamar de 40 por cento aõ 

ano, a p a r t i r de 1974.0 c a p i t a l m o n o p o l i s t a procura,então, defender 

-se da inflação p e l a inversão dos l u c r o s em t e r r a s . 

Desse modo, a t e r r a no B r a s i l v a i se c o n s t i t u i r em 
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meio de defesa da poupança e dos e f e i t o s da inflação, des e n v o l -

vendo-se um mercado de t e r r a s no qua l se i n v e s t e não na e x p e c t a t i -

va da renda o r i u n d a da sua utilização econômica, mas em função de 

d o i s f a t o r e s não l i g a d o s imediatamente ao processo p r o d u t i v o : 

1. a e x p e c t a t i v a de elevação do seu preço; e 

2. a p o s s i b i l i d a d e de acesso a o u t r a s formas de 

r i q u e z a como madeiras, economias e x t e r n a s , minérios, i n c e n t i v o s 

f i s c a i s e c r e d i t o s u b s i d i a d o . A seu preço a c r e s c e n t a - s e , por 

co n s e g u i n t e , uma nova renda não r e l a c i o n a d a com a produção, 

tornando-se a t e r r a um o p o r t u n i d a d e de i n v e s t i m e n t o s i m i l a r e 

comparável a e s f e r a p r o d u t i v a . A t e r r a e r e s e r v a de v a l o r e 

se e s t a b e l e c e a especulação fundiária. 

0 apogeu da p r o s p e r i d a d e t a n t o quanto os p r i m e i r o s 

s i n a i s do seu ocaso operam no mesmo s e n t i d o de empurar o c a p i t a l 

em direção a f r o n t e i r a amazônica. 

0 desenvolvimento c a p i t a l i s t a dependente ( por v i a do 

processo de industrialização, a p a r t i r de meados dos anos cinqüen-

t a ) i m p l i c a um aprofundamento da subordinação da e s t r u t u r a 

econômica b r a s i l e i r a ao f o r n e c i m e n t o de bens de c a p i t a l , de 

processos técnicos e de c a p i t a l - d i n h e i r o , p e l a s economias c a p i t a -

l i s t a s c e n t r a i s . 0 departamento I e dominantemente s i t u a d o 

no e x t e r i o r . E as grandes p l a n t a s i n d u s t r i a i s exigem grandes v o l u -

mes f i n a n c e i r o s . 

A dependência tecnológica, f i n a n c e i r a , e a origem 

e s t r a n g e i r a do c a p i t a l , a medida que avança o processo de i n d u s -

trialização, sem embargo de e l e v a r o d e f i c i t na balança c o m e r c i a l , 

tornarão dramático o déficit na balança de serviços. Es t a se 

t r a n s f o r m a r a no p r i n c i p a l c a n a l de t r a n s f e r e n c i a de v a l o r exce-

dente p e l o c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l . Em 1974, a balança c o m e r c i a l e 

a balança de serviços j a somam um d e f i c i t de c e r c a de 7 bilhões 

de dólares (MANTEGA & MORAES, op. c i t . , p. 6 6 ) . AÍ estão compre-

endidas as transferências de l u c r o s , r o y a l t i e s , s o b r e f a t u r a m e n t o , 

j u r o s , e t c . Si n g u l a r m e n t e , a composição da conta-serviços sera 

f o r t e m e n t e p r e s s i o n a d a p e l o s j u r o s e amortizações da c r e s c e n t e 
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d i v i d a e x t e r n a . O serviço da dívida e v o l u i de 712 milhões de 

dólares, em 1968, para 7,34 bilhões de dólares, em 1978 (Idem, 

i b i d e m , p. 79). 

A insuficiência do excedente i n t e r n o para os i n v e s t i m e n -

t o s em superdimensionadas p l a n t a s i n d u s t r i a i s e a imposição 

de c r i a r meios de pagamento i n t e r n a c i o n a i s para s u s t e n t a r as 

remessas de v a l o r do c a p i t a l e s t r a n g e i r o obrigam cada vez mais a 

tomada de empréstimos e x t e r n o s . A necessidade de d i v i s a s para 

r e p a t r i a m e n t o do c a p i t a l se avoluma em c a s c a t a . 0 d i r e c i o n a m e n t o 

da produção para as exportações c o n s t i t u i dessa forma, uma 

exigência o b j e t i v a da reprodução do c a p i t a l , dado que a e n t r a d a 

de d i v i s a s , sob a forma de empréstimos, r e p r e s e n t a r a tão-somente 

um desafogo, terminando por exacerbar a i n d a mais as d i f i c u l d a d e s 

do balanço de pagamentos. 

Alem d i s s o , o s e t o r de exportação se m o s t r a r i a um 

i m p o r t a n t e componente da acumulação. As exportações experimentam 

o i n a u d i t o c r e s c i m e n t o de 1,8 bilhões de dólares, em 1965, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ ( 5 ) 
para 13,5 bilhões de dólares, em 1978 . A Amazônia v a i se 

c o n s t i t u i r numa das a l t e r n a t i v a s de extroversão da economia, 

por meio da apropriação de seus imensos r e c u r s o s n a t u r a i s com 

v i s t a s a exportação. A i o c a p i t a l e n c o n t r a r a i m p o r t a n t e s p o t e n c i a -

l i d a d e s p r a t i c a m e n t e i n t o c a d a s em ramos como a pecuária, a 

mineração, a madeira, e, mais recentemente,a m i n e r o - m e t a l u r g i a . 

Dentre o u t r o s f a t o r e s , a exigência de ampliação das 

exportações l e v a a modernização da a g r i c u l t u r a no C e n t r o - S u l , 

especialmente das c u l t u r a s com p o t e n c i a l i d a d e s no mercado e x t e r n o . 

Como se v e r a , este sera um dos f a t o r e s d e t e r m i n a n t e s do f l u x o 

de t r a b a l h a d o r e s para a Amazônia. 

Outro aspecto da dependência tecnológica com influência 

sobre o deslocamento do c a p i t a l para a f r o n t e i r a e a capacidade 

( 6 ) 

o c i o s a da economia . E l a e gerada p e l o d e s a j u s t e e n t r e as 

enormes p l a n t a s i n d u s t r i a i s importadas dos p a i s e s c a p i t a l i s t a s 

c e n t r a i s , de a l t o n i v e l tecnológico, e as limitações da demanda 
( 5 ) - V e n t a b e l a 17 no c a p i t u l o I I I , seção 8. 

( 6 ) - V e r t a b e l a 7 no capítulo I I I , seção 5. 
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d i t a d a s por uma combinação p r o d u t i v a i n t e n s i v a de c a p i t a l , 

com l i m i t a d a capacidade de emprego de força de t r a b a l h o , num país 

onde sua d i s p o n i b i l i d a d e mostra-se abundante. 

0 f r a c o desempenho do consumo é r e s u l t a d o também da 

concentração de renda. Como se c o n s t a t a na t a b e l a 24: 

( 7 ) 

Tabela 24 v ' 

B r a s i l : d i stribuição de r e n d a 

(população economicamente 

a t i v a ) 

PERCENTIS 
1960 1970 1980 

20- 3,9 3,4 2,8 

50- 17,4 14,9 12,6 

10+ 39,6 46,7 50,9 

5+ 28,3 34,1 37,9 

1 + 11,9 14,7 16,9 

Fonte: Dados básicos do IBGE, apud SERRA, I n : BELLUZZO & COUTINHO, op. c i t . , 

p.64 

Conforme SERRA ( I b i d e m , p. 63-4): 

... O c o e f i c i e n t e de concentração de renda no 

B r a s i l s i t u a - s e e n t r e os dez mais elevados do 

mundo, c o n s i d e r a d o s os países para os q u a i s ha dados 

comparáveis. Por o u t r o l a d o , em 1974/75 nao o b s t a n t e 

v i g o r o s o c r e s c i m e n t o observado nos anos a n t e r i o r e s , 

c e r c a de um terço das f a m i l i a s b r a s i l e i r a s a i n d a 

permanecia a b a i x o da l i n h a de pobreza a b s o l u t a , 

e q u i v a l e n t e a duas vezes o menor salário minimo 

mensal do p a i s , ou s e j a , 364 dólares anuais de 

gastos por pessoa (preços de 1979). 

Sabe-se que essa situação p i o r o u ao longo das décadas 

de s e t e n t a e o i t e n t a . 

A insuficiência de demanda tende a i m p u l s i o n a r o 

c a p i t a l para a f r o n t e i r a a fim de c o n s t i t u i r novos mercados. 0 

transbordamento do c a p i t a l p ara a f r o n t e i r a aprofunda a d i f e r e n -

ciação da e s t r u t u r a p r o d u t i v a e a mercantilizaçao da economia 

r e g i o n a l . I n t e n s i f i c a m - s e as t r o c a s com os p o i o s i n d u s t r i a i s da 

economia. 

P r i n c i p a l m e n t e do f i n a l dos anos cinqüenta ate a 

segunda metade da década de sessenta, a capacidade o c i o s a , 

d e c o r r e n t e da conclusão dos i n v e s t i m e n t o s r e a l i z a d o s d u r a n t e 

" Ver t a b e l a 9 no capítulo I I I , seção 5. 
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o Plano de Metas, operou no s e n t i d o da expansão do c a p i t a l 

m o n o p o l i s t a para a Amazônia. É sob o i n f l u x o desse c o n s t r a n g i m e n t o 

que o Estado b r a s i l e i r o desencadeia a "Operação Amazônia", 

em 1966. 

A f r e n t e de expansão de t r a b a l h a d o r e s para a Amazônia 

tem explicação na v e r t e n t e mesma que i m p u l s i o n a o c a p i t a l , 

c o n s i deradas as mediações p e l a s quais opera. Esse deslocamento 

demográfico r e l a c i o n a - s e com o c o n j u n t o de transformações c a p i t a -

l i s t a s no campo, a concentrada e s t r u t u r a a g r a r i a e a e s p e c i f i c i -

dade das combinações p r o d u t i v a s i n d u s t r i a i s no B r a s i l , que 

sao conseqüências do desenvolvimento c a p i t a l i s t a dependente. 

Um dos aspectos de r e l e v o na formação da f r e n t e de 

expansão r e s i d e nas transformações das relações de moradia 

na Zona da Mata N o r d e s t i n a , que se i n i c i a nos anos c i n q u e n t a 

com o aparecimento de condições favoráveis para o mercado de 

açúcar e prossegue nas décadas de sessenta e s e t e n t a com a 

modernização do parque açucareiro e a mecanização das l a v o u r a s . 

Essas mudanças estimulam a expansão da cana-de-açucar sobre as 

t e r r a s m a r g i n a i s e x p l o r a d a s para autoconsumo dos moradores. 

A expulsão destes t r a b a l h a d o r e s e i n d u z i d a também pe l o s d i r e i t o s 

t r a b a l h i s t a s concedidos no E s t a t u t o do Tra b a l h a d o r R u r a l de 

1963. A transformação da relação de moradia conduz ao e s t a b e l e c i -

mento de relações de t r a b a l h o a s s a l a r i a d a s , a liberação de grandes 

c o n t i n g e n t e s de força de t r a b a l h o e à formação de um campesinato 

minifundiário l i g a d o ao mercado de a l i m e n t o s s u r g i d o com a 

proletarizaçao (VELHO, op. c i t . , p. 182-187). Proletarização 

e minifundizaçao combinadas com a concentração i n d u s t r i a l no 

Centro-Sul do P a i s , a p a r t i r dos anos cinqüenta, que i n i b i u uma 

c e r t a regionalização da i n d u s t r i a a n t e r i o r capaz de g e r a r 

empregos aos migrantes,geraram ponderável excedente p o p u l a c i o n a l 

no Nordeste. Dados do IBRA de 1967 r e g i s t r a m a existência de 

1.300.000 f a m i l i a s subempregadas no s e t o r a g r i c o l a no Nordeste 

(Idem, i b i d e m , p. 190). 

A migrações a l i m e n t a d a s p e l o s excedentes p o p u l a c i o n a i s 
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deram origem a f l u x o s que se d i r i g e m para o S u l , especialmente 

para São Paulo, Rio de J a n e i r o e Paraná e para o Centro-Oeste e 

N o r t e , buscando, p r i n c i p a l m e n t e , o Nordeste do Maranhão e o 

s u l do Pará (SOUZA MARTINS, op. c i t . , p. 82-3), (mapa 2 ) . 

A c o r r e n t e migratória a p a r t i r do Nordeste e r a engrossa-

da, a i n d a , p e l o s excedentes demográficos do i n t e r i o r ( A g r e s t e e 

Sertão), onde a e s t r u t u r a agrária baseada no latifúndio e nas 

relações de moradia, meação e p a r c e r i a nao mostravam mais c a p a c i -

dade de absorver a população t r a b a l h a d o r a . 

A internalizaçao do c a p i t a l m o n o p o l i s t a na e s f e r a 

p r o d u t i v a i n d u s t r i a l no B r a s i l tende a se d i f u n d i r e r e a l i z a r 

transformações de caráter c a p i t a l i s t a na a g r i c u l t u r a . A extensão 

do modo de produção c a p i t a l i s t a ao campo tem s i d o d e s c r i t o 

p e l o c o n c e i t o de modernização, e n t e n d i d a como a industrialização 

da a g r i c u l t u r a . Esta e a forma p e l a q u a l o c a p i t a l p r o c u r a superar 

os obstáculos rep r e s e n t a d o s p e l o monopólio da t e r r a e a renda 

fundiária ao seu dominio no campo, l i b e r t a n d o a produção das 

determinações n a t u r a i s . E l a c o n s i s t e na fabricação de condições 

n a t u r a i s , ao invés de simp l e s apropriação dessas condições 

já e x i s t e n t e s (GRAZIANO DA SILVA, op. c i t . , p. 126). 

A industrialização da a g r i c u l t u r a d e t e r m i n a uma r e a p r o -

ximaçao e n t r e a a g r i c u l t u r a e a i n d u s t r i a . A a g r i c u l t u r a t o r n a - s e 

nao mais que um ramo p a r t i c u l a r da i n d u s t r i a que demanda insumos e 

máquinas de o u t r o s ramos e produz matérias-primas para processa-

mento. Desenvolvem-se s e t o r e s f o r t e m e n t e o l i g o p o l i z a d o s , um 

a montante que produz insumos, maquinas e implementos a g r i c o l a s , e 

o u t r o a j u s a n t e processador e c o m e r c i a l i z a d o r dos p r o d u t o s a g r i c o -

l a s , além de i m p o r t a n t e intermediação f i n a n c e i r a para f a z e r 

face á demanda de crédito da produção em novas bases técnicas 

(CAMPOS, 1987:22). 

A formação dessas relações i n t e r s e t o r i a i s foram d e s c r i -

t a s p e l o c o n c e i t o de CAI - Complexo A g r o i n d u s t r i a l e pode 

ser e v i d e n c i a d a p e l a evolução do consumo e produção de f e r t i l i z a n -

t e s e a f r o t a de t r a t o r e s comparada com a produção i n t e r n a , 

conforma t a b e l a s 25 e 26 : 



MIGRAÇÃO INTERNA NA DÉCADA DE 

5 0 - 6 0 

F O N T E : C E M - C. n . r o d ,  E. t u r f o .  M i gr a t ó r i o . ,  . p u d Um b. l i n o O l i v e i r a /  1 9 8 8 

O . í e n h o .  C L E B E A SBE Q U E .  
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T a b e l a 2 5 

Produção e Consumo Aparente de NPK ( M i l t o n e l a d a s de N u t r i e n t e s ) 

1960-1983 

ANOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
FOSFATOS NITROGENADOS POTÁSSICOS TOTAL NPK 

ANOS 

CONSUMO PRODUÇÃO CONSUMO PRODUÇÃO CONSUMO PRODUÇÃO CONSUMO 

NPK 

PRODUÇÃO 

NPK 

1960 131 ,6 89,9 66,8 15,8 n.d 0 198,4 105,7 

1967 204,6 109,0 104,4 7,9 136,9 0 444,9 116,9 

1970 415,9 169,4 276,4 20,8 306,7 0 999,0 190,2 

1975 1.016,7 516,7 406,2 160,8 557,1 0 1980,0 677,5 

1980 1 .853,9 1488,7 905,6 383,0 1306,6 0 4.066,1 1871,7 

1981 1.218,2 1082,6 668,4 349,4 766,7 0 2.653,3 1432,0 

1982 1.133,6 1061,9 646,2 399,8 571 ,3 0 2.651,1 1461,7 

1983 934,3 991 ,1 586,2 551 ,6 726,4 0 2.246,3 1542,7 

Fonte: Associação N a c i o n a l para difusão de adubos - ANDA e S i n d i c a t o de adubos 

e c o l a s de Sao Paulo - Dados provisórios para 1983, apud DELGADO, 1985: 

36. 

TABELA 26 

Evolução Recente da Produção e Utilização de 

(1 ) 

T r a t o r e s de 

(2) 

Quatro Rodas 

(3) (4) ( 5 ) 

A N O S 

FROTA DE 

TRATORES DE 

4 RODAS E 

DE ESTEIRAS 

PRODUÇÃO 

INTERNA 

IMPORTAÇÃO 
V E N D A S 

A N O S 

FROTA DE 

TRATORES DE 

4 RODAS E 

DE ESTEIRAS 

PRODUÇÃO 

INTERNA 

IMPORTAÇÃO 

INTERNAS EXPORTAÇÃO 

1950 8372 0 8373 n. d 0 

1960 61345 37 12702 n.d 0 

1967 n. d 6223 342 n.d 31 

1970 145.309 14.048 60 n.d zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA41 

1975 323.113 56.928 801 n.d 671 

1980 545.205 58.812 0 n.d 7.759 

1981 n.d 38.988 0 28.104 10.073 

1982 n.d 35.687 0 28.164 6.239 

1983 n. d 22.612 0 26.639 n.d 

Fonte: c o l u n a 1: Censo Agropecuário; colunas 2 e 4: ANFAVEA; colunas 3 e 5: 

CACEX.apud DELGADO ( I b i d e m , p. 3 7 ) . 
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A modernização concentrou-se p r i n c i p a l m e n t e 

na a g r i c u l t u r a de exportação, no Sudeste e Sul do País, nas 

c u l t u r a s de café, s o j a , cana-de-açúcar, l a r a n j a e p r o d u t o s 

e l a b o r a d o s , por v i a da grande p r o p r i e d a d e r u r a l que se t r a n s f o r m a 

em empresa c a p i t a l i s t a , u t i l i z a n d o basicamente t r a b a l h o a s s a l a r i a -

do. 

0 d i r e c i o n a m e n t o da grande p r o p r i e d a d e modernizada 

pa r a a exportação r e f l e t e - s e no formidável cr e s c i m e n t o das 

exportações agrícolas no período de 1967 a 1982 que f o i de 

430,5 por cento, considerando apenas os p r o d u t o s básicos, e de 

565,7 por cento se computados nas exportações t o t a i s os p r o d u t o s 

e l a b o r a d o s , conforme se mostra na t a b e l a 27: 

Tabela 27 

EXPORTAÇÕES AGRÍCOLAS DO BRASIL, 1967-82 

ANOS 
PROCUTCS BÁSICOS 

(milhões de dólares) 

INDICES 

1967-100 

PRCCuTCS 
EIJ\B0RADC6 
(mjlhoes de 
dólares) 

INDICES 

1967-100 

TOTAL 

(milhões de dólares) 

INDICES 

1967-100 

1967 1.143,8 100,0 201,5 100,0 1.345,3 100,0 

1968 1.330,0 116,3 255,1 126,6 1.585,1 117,8 

1969 1573,4 137,6 263,9 131,0 1.837,3 136,6 

1970 1750,9 153,1 336,9 167,2 2.087,8 155,2 

1971 1737,9 151,9 333,2 165,4 2.071,1 154,0 

1972 2.321,4 202,1 424,7 210,8 2.745,1 204,1 

1973 3.722,1 325,4 817,8 405,9 4.539,9 337,5 

1974 4.044,0 353,6 1.265,9 628,2 5.309,9 394,7 

1975 4.022,9 351,7 1.227,0 608,9 5.249,9 390,2 

1976 5.098,9 445,8 1.450,4 719,8 6.549,3 486,8 

1977 6.085,2 532,0 2.007,3 996,2 8.092,5 601,5 

1978 4.990,2 436,3 2.254,6 1.118,9 7.244,8 538,5 

1979 5.340,4 466,9 2.820,4 1.399,7 8.160,8 606,6 

1980 6.752,0 590,3 3.361,9 1.668,4 10.113,9 751,8 

1981 6.465,0 565,2 3.588,2 1.780,7 10.057,2 747,6 

1982 6.067,5 530,5 2.887,9 1.433,2 8.955,4 665,7 

Fonte: dados elaborados a p a r t i r de DELGADO,op. c i t . , p.28. 
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Esse incremento das exportações agrícolas e q u i v a l e 

a fantástica t a x a geométrica anual de c r e s c i m e n t o de 11,76 por .cento 

p a r a os pro d u t o s básicos ,19,43 por cento p a r a os p r o d u t o s elaborados 

e 13,47 por cento para o t o t a l das exportações. 

Alem d i s s o , o c a p i t a l aparece subordinando a 

a g r i c u l t u r a através da integração da pequena produção à agroindús-

t r i a e as c o o p e r a t i v a s a g r i c o l a s . 

Nesse processo de capitalização da a g r i c u l t u r a 

o c a p i t a l m o n o p o l i s t a p r e s e r v a a aliança do latinfúndio 

com a b u r g u e s i a , p r e v a l e c e n t e desde a revolução de t r i n t a , 

de modo que a e s t r u t u r a a g r a r i a c o n t i n u a i n t o c a d a e a modernização 

assume um caráter conservador sendo acompanhada por maior 

concentração fundiária (GRAZIANO DA SILVA, op. c i t . , p. 50-57). 

Precisamente essas transformações c a p i t a l i s t a s 

na a g r i c u l t u r a de exportação no Centro-Sul vao provocar a expro -

priação de pequenos p r o d u t o r e s , s u j e i t o s j a a minifundizaçao 

devido a fragmentação por herança, na proporção em que a f o r t e 

valorização da t e r r a , a mecanização, e, em g e r a l , o n i v e l t e c n o -

lógico das l a v o u r a s nao permitem mais a pequena produção r e s i s t i r 

a concorrência da grande p r o p r i e d a d e a g r i c o l a . Os i n c e n t i v o s 

e s t a t a i s a modernização sao s e l e t i v o s e dao p r e f e r e n c i a aos 

grandes proprietários, alem do que com a elevação da composição 

orgânica do c a p i t a l cresce a e s c a l a minima de produção para 

se t o r n a r viável a unidade de produção camponesa (PINTO DA 

SILVA, 1984:85).As t e r r a s sao vendidas e i n c o r p o r a d a s a empresa 

c a p i t a l i s t a de exportação. Forma-se, então, um t e r c e i r o f l u x o 

migratório de t r a b a l h a d o r e s , a p a r t i r p r i n c i p a l m e n t e do E s p i r i t o 

Santo, Mato Grosso do S u l , Paraná, Santa C a t a r i n a e Rio Grande 

do S u l , em direção ao Mato Grosso, Rondônia e Acre. (MapazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n - 0 3 ) . 

Na década de 80 esses f l u x o s i n t e n s i f i c a m - s e , 

m u l t i p l i c a m - s e e estendem-se ainda mais. 0 f l u x o que tem origem 

no Centro-Sul a t i n g e também Roraima. Para o Norte do Mato Grosso, 

n o r t e de Goiás ( T o c a n t i n s ) e Sul do Para f l u e m m i g r a n t e s das 

regiões S u l , Sudeste e Centro-Oeste (Mapa 0 4 ) . 
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De modo g e r a l , o movimento de t r a b a l h a d o r e s em direção 

a f r o n t e i r a amazônica desde os anos c i n q u e n t a , c o n s t i t u i uma 

"válvula de escape" das pressões demográficas d e c o r r e n t e s das 

transformações c a p i t a l i s t a s nas regiões de ocupação demográfica 

e econômica a n t i g a . 

Quando as tensões s o c i a i s se exacerbam no Nordeste, 

no i n i c i o da década de s e t e n t a , o Estado b r a s i l e i r o encarrega-se 

de o r g a n i z a r e e s t i m u l a r a migração e a colonização na Transamazô-

n i c a , embora grandes l e v a s de m i g r a n t e s j a viessem se e s t a b e l e c e n -

do ao longo da B e l e m - B r a s i l i a durante a década de sessenta. 

IANNIzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r e g i s t r o u delulhuduuiente f a l o : 

A migração de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e seus f a m i l i a r e s 

para a região amazônica i n t e n s i f i c o u - s e b a s t a n t e 

desde 1970. E l a j a o c o r r i a em e s c a l a notável 

antes dessa d a t a , se tomarmos por exemplo o que 

v i n h a o c o r r e n d o no S u l do Para, desde a construção 

da r o d o v i a B e l e m - B r a s i l i a nos anos 1956-60. Ao 

c o n s t r u i r - s e essa r o d o v i a e e s t a b e l e c e r - s e uma 

ligação, por t e r r a , e n t r e G u a r a i , que se acha 

sobre essa r o d o v i a , e Couto de Magalhães, a margem 

do r i o A r a g u a i a , começou a c r e s c e r o a f l u x o de 

populações de origem r u r a l para as t e r r a s i n d i g e n a s 

e d e v o l u t a s do Para. F o i assim que em 1960-70 

j a e s t a v a crescendo b a s t a n t e a chegada de m i g r a n t e s 

nas t e r r a s s i t u a d a s em t o r n o de Conceição do 

A r a g u a i a , Santana do A r a g u a i a , Sao Geraldo do 

A r a g u a i a , Marabá e algumas o u t r a s . (IANNI, 1979 : 

1 1 ) . 

Havia, p o r t a n t o , um o u t r o f l u x o de t r a b a l h a d o r e s 

r u r a i s , remontando aos anos sessenta, que deslocava-se na direção 

do s u l do Para e do n o r t e de Goiás ( h o j e Estado de T o c a n t i n s i ) -

Assim, ampliando-se a p a r t i r da década de s e t e n t a , as d i v e r s a s 

c o r r e n t e s migratórias de t r a b a l h a d o r e s para a Amazônia a t i n g i r a m 

e estabeleceram-se no oeste Maranhense, no s u l do Para, no 

n o r t e de Goiás ( T o c a n t i n s ) , na Transamazônica, no Mato Grosso, 

em Rondônia e no Acre. Os t r a b a l h a d o r e s podem preceder, suceder 

ou chegarem j u n t o s com o grande e o médio c a p i t a l , latifundiá-

r i o s , f a z e n d e i r o s e empresários n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r o s , todos 

em busca da t e r r a . 

Oriundos do Nordeste ou do Centro-Sul esses f l u x o s 

migratórios para a Amazônia p o s s i b i l i t a v a m e x c l u i r a r e f o r m a 

a g r a r i a como solução para as tensões provocadas p e l o s excedentes 
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de força de t r a b a l h o ( r e s u l t a n t e s das modificações c a p i t a l i s t a s ) , 

perante a concentrada e s t r u t u r a fundiária. A migração contribuía 

par a conservar, de um l a d o , o latifúndio, e de o u t r o , a moderniza-

ção com concentração fundiária da agroindústria açucareira 

no Nordeste e da a g r i c u l t u r a e m p r e s a r i a l de exportação no Sul 

do P a i s . 

De acordo com dados, para 1981, r e l a t i v o s ao Estado 

de Rondônia, area de colonização m a j o r i t a r i a m e n t e camponesa 

na Amazônia, dos chefes de família que migraram para aquele 

Estado, 17,6 por cento eram o r i u n d o s do Norte (90 por cento 

dos quais para P o r t o Velho, estabelecendo-se como c o m e r c i a n t e s , 

funcionários públicos, e t c ) , 21,1 por cento do Sudeste, 23,6 

por cento do S u l , 25,6 por cento do Centro-Oeste e 3,4 por 

cento do Nordeste (PINTO DA SILVA, op. c i t . p. 79). 

A par das modificações c a p i t a l i s t a s , da formação 

de excedentes de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e das tensões s o c i a i s 

e p o l i t i c a s nas áreas de ocupação antiga contribuiu para o deslocamento 

demográfico em direção a f r o n t e i r a amazônica o e s t r e i t a m e n t o , 

a p a r t i r dos anos sessenta, do escoadouro u r b a n o - i n d u s t r i a l da 

força de t r a b a l h o r u r a l excedente. Ocorre que a e s t r u t u r a industrèl 

i n t e n s i v a de c a p i t a l , i m p l a n t a d a com a dominação do c a p i t a l 

m o n o p o l i s t a na economia b r a s i l e i r a , r e d u z i u r e l a t i v a m e n t e 

a capacidade de absorção de força de t r a b a l h o não q u a l i f i c a d a , 

em comparação com o padrão de acumulação a n t e r i o r nao m o n o p o l i s t a , 

baseado na produção de bens de consumo s a l a r i a i s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3. AS TRANSFORMAÇÕES NAS FRAÇÕES BURGUESAS, NOS TRABALHADORES 

RURAIS E NAS RELAÇÕES DE CLASSES 

Os f a t o r e s o b j e t i v o s p r o p u l s o r e s do deslocamento 

do c a p i t a l e do f l u x o de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s para a f r o n t e i r a 

amazónia têm impacto sobre as relações de c l a s s e s nas regiões zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 8 )  
de origem e na de d e s t i n o . Conforme d i s c u t i u - s e acima a 

preeminência do c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l na e s t r u t u r a 

econômica dá l u g a r ao processo de sua hegemonia no b l o c o no 

(8) - Ver capítulo I I I . 
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poder e na formação s o c i a l b r a s i l e i r a . 0 período pós-64 e s p e c i a l -

mente a fase de ascensão do c i c l o econômico de 1968-73 a s s i n a l a m 

um p e r i o d o de f o r t a l e c i m e n t o político i n a u d i t o da b u r g u e s i a 

m o n o p o l i s t a e de marcante influência nas políticas governamentais. 

A preeminência econômica e p o l i t i c a do grande c a p i t a l 

se g e s t a no c o n t e x t o de uma v i a s i n g u l a r de incorporação do 

campo a produção c a p i t a l i s t a . 0 desenvolvimento c a p i t a l i s t a 

no.Brasil nao se fez acompanhar de uma revolução democrática agraria em que a 

aliança da b u r g u e s i a com o campesinato e o p r o l e t a r i a d o l evasse à 

destruição da e s t r u t u r a agrária baseada na grande p r o p r i e d a d e 

t e r r i t o r i a l . Nao o b s t a n t e , o c a p i t a l i s m o se e s t a b e l e c e u no 

campo, conservando o monopólio da t e r r a como condição e r e s u l t a d o 

do "pacto burguês-latifundiario" (ROCHA, op. c i t . , p.53 e 6 8 ) . 

Mas do que i s s o , a dominação do c a p i t a l m o n o p o l i s t a na economia 

estende-se ao campo, nao so p e l a compra e ocupação de v a s t a 

extensão de t e r r a sob o amparo de b e n e f i c i o s e s t a t a i s , mas 

também p e l a posição que ocupa em relação a a g r i c u l t u r a no complexo 

a g r o i n d u s t r i a l , a montante na produção de insumos e m a q u i n a r i a 

e a j u s a n t e no processamento e comercialização de a l i m e n t o s 

e matérias-primas. A modernização conservadora da origem a 

uma i n f l u e n t e b u r g u e s i a r u r a l , ao lado da camada dos burgueses 

latifundiários s e m i - r e n t i s t a s . 

Dessa forma, a modernização v i a empresa r u r a l e a 

"latifundizaçao dos grupos m o n o p o l i s t a s f i n a n c e i r o s " t r a n s f o r m o u 

o monopólio da t e r r a em i n t e r e s s e i m e d i a t o da b u r g u e s i a monopolis 

t a e reforçou a posição dos grandes proprietários r u r a i s f r e n t e ao 

campesinato. A p r o p r i e d a d e p r i v a d a da t e r r a , o seu monopólio, 

u n i f i c a a grande b u r g u e s i a , a b u r g u e s i a a g r a r i a e os burgueses 

latifundiários s e m i - r e n t i s t a s , todos t r a n s f o r m a d o s em grandes 

proprietários fundiários. 

Dai porque se estabelecem d i v e r s a s p o l i t i c a s econômicas 

de i n c e n t i v o ao grande c a p i t a l e n t r e as qu a i s destacam-se os 

s u b s i d i o s as grandes exportações, a produção agropecuária e 

aos grandes empreendimentos na f r o n t e i r a . É e v i d e n t e , no e n t a n t o , 
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que a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a não d i t a a política, senão que o 

Estado a e s t a b e l e c e sob a pressão da necessidade de o r g a n i z a r 

a hegemonia daquela, de acordo com as relações de forças no 

bl o c o no poder e na sociedade. 

As p o l i t i c a s p u b l i c a s de estímulo à expansão do c a p i t a l 

p a ra a f r o n t e i r a têm, de um l a d o , sua f e i t u r a i n f l u e n c i a d a 

p e l a s exigências da resistência dos t r a b a l h a d o r e s aos e f e i t o s das 

transformações c a p i t a l i s t a s na economia, p r i n c i p a l m e n t e no 

campo. A expropriação dos camponeses e a formação de excedentes 

p o p u l a c i o n a i s no Nordeste e no C e n t r o - S u l , com o processo de 

modernização, a c i r r a a l u t a dos t r a b a l h a d o r e s nessas regiões. 

Vao se c o n s t i t u i r as f i g u r a s dos " b o i a s - f r i a s " e dos camponeses 

sem t e r r a que imprimem i n t e n s i d a d e i n a u d i t a à l u t a s o c i a l no 

campo. Sao i l u s t r a t i v o s , n e ste aspecto, a organização das l i g a s 

camponesas no Nordeste na década de cinqüenta e a o f e n s i v a 

de organização dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s em todo o B r a s i l na 

década de sessenta e s e t e n t a , sob a direção da Confederação 

dos Traba l h a d o r e s na A g r i c u l t u r a (CONTAG), com apoio da I g r e j a . 

Ja no governo Costa e S i l v a o chamado "programa de renovação 

s i n d i c a l " , sob os a u s p i c i o s do Estado, para c r i a r uma b u r o c r a c i a 

de mediação com a c l a s s e t r a b a l h a d o r a , c r i o u brechas por onde 

se ampliou a e s t r u t u r a s i n d i c a l no campo. 

A resistência camponesa na região de ocupação a n t i g a 

e o ameaçador e s p e c t r o da l u t a armada no campo teve marcada 

influência nas p o l i t i c a s e s t a t a i s para a Amazônia no p e r i o d o 

em estudo. Assim, a p o l i t i c a de i n c e n t i v o s f i s c a i s e c r e d i t i c i o s 

vem acompanhado da p o l i t i c a de colonização o f i c i a l , alçada 

a uma posição de destaque no c o n j u n t o da ação do Estado. 

Alem do c o n f r o n t o s o c i a l nas regiões de origem dos 

f l u x o s migratórios é p r e c i s o c o n s i d e r a r as tensões s o c i a i s 

na própria Amazônia. Em p r i m e i r o l u g a r , os t r a b a l h a d o r e s migran-

t e s , na m a i o r i a dos casos, r e a l i z a m uma colonização espontânea. 

Chegando à região ocupam t e r r a s d e v o l u t a s e/ou p r i v a d a s r e a l i z a n d o 

o que IANNI (Colonização..., p. 51) denominou de uma "r e f o r m a 



3 2 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a g r a r i a de f a t o " . Precedendo, sucedendo ou superpondo-se à 

f r e n t e p i o n e i r a os t r a b a l h a d o r e s confrontam-se com grandes 

proprietários, empresas e g r i l e i r o s na d i s p u t a p e l a t e r r a . 

Uma colonização p l a n e j a d a na Amazônia e apenas um m i t o . 0 c o n f l i t o 

s o c i a l e a r e g r a , com o grande c a p i t a l , por meios freqüentemente 

v i o l e n t o s , a p r o p r i a n d o - s e das t e r r a s ocupadas por p o s s e i r o s . 

Ademais, a expansão do c a p i t a l m o n o p o l i s t a para a 

Amazónia se c o n f r o n t a com a ocupação das a t i v i d a d e s e x t r a t i v i s t a s 

t r a d i c i o n a i s , o r ganizadas segundo relações de produção não 

t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s . É o caso da b o r r a c h a , da castanha 

e da madeira, c u j a s relações de produção tendem a ser d e s e s t r u t u -

radas p e l a simples apropriação e s p e c u l a t i v a das t e r r a s e p e l o s 

empreendimentos agropecuários, a g r o i n d u s t r i a i s , m i n e r a i s , 

energéticos e metalúrgicos. Os s e r i n g u e i r o s , c a s t a n h e i r o s , 

m a d e i r e i r o s assim como a b u r g u e s i a m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a , 

sao profundamente a f e t a d o s p e l o impacto do c a p i t a l na região. 

C o n s t i t u i - s e na Amazónia o p o s s e i r o e o e x t r a t o r autônomo como 

frações t r a b a l h a d o r a s numerosas, p o l i t i c a m e n t e a t i v a s na l u t a 

p e l a t e r r a , que se soma a l u t a dos e x t r a t o r e s t r a d i c i o n a i s , 

compondo o quadro tormentoso de c o n f l i t o s s o c i a i s que a t r a v e s s a 

as décadas de sessenta, s e t e n t a e o i t e n t a . As p o l i t i c a s do 

Estado para a Amazônia decorrem, d e n t r e o u t r o s f a t o r e s , das 

relações de forças que r e s u l t a m desse c o n f r o n t o s o c i a l na 

região. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4. DESCRIÇÃO SUMÁRIA DOS PRINCIPAIS INSTRUMENTOS DE INTERVENÇÃO 

DO ESTADO NA AMAZÔNIA, PÓS-64 

4.1 "Operação Amazônia" 

F o i lançada p e l o P r e s i d e n t e C a s t e l o Branco em l 9 

de setembro de 1966, no " d i s c u r s o do Amapá" e v i s a v a , através 

de uma nova e abrangente ação do Estado, modernizar a economia 

r e g i o n a l de acordo com relações t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s , p r o -

curando i n i c i a l m e n t e , como j a se f i z e r a no Nordeste, o caminho 

da substituição de importações de bens i n d u s t r i a i s , porém concentrando-se 
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depois na agropecuária e agroindústria. 

Os meios p a r a a t r a i r o c a p i t a l compreendiam a instituição 

de i n c e n t i v o s f i s c a i s e a reestruturação e adequação das agências 

governamentais para transformá-las em elementos p r o p u l s o r e s 

do c a p i t a l . Ao Estado c a b e r i a o plane j a m e n t o , a expansão da 

i n f r a e s t r u t u r a econômica e s o c i a l , a pesq u i s a de r e c u r s o s n a t u -

r a i s , as isenções f i s c a i s e os i n c e n t i v o s f i n a n c e i r o s para 

i n d u z i r a i n i c i a t i v a dos c a p i t a i s p r i v a d o s na indústria, agrope-

cuária, agroindústria, comercio e serviços básicos rentáveis. 

A L e i n 9 5.173 de 27 de o u t u b r o de 1966 e x t i n g u i u 

a Superintendência do Plano de Valorização Econômica da Amazônia 

(SPVEA) e c r i o u a Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia 

(SUDAM) como agencia de planejamento e desenvolvimento r e g i o n a i s , 

com as atribuições, e n t r e o u t r a s de: 

a) e l a b o r a r o Plano de Valorização Econômica da Amazônia 

e coordenar ou promover sua execução; 

b) coordenar as a t i v i d a d e s dos orgaos e e n t i d a d e s 

f e d e r a i s ; e 

c) j u l g a r da p r i o r i d a d e dos p r o j e t o s ou empreendimentos 

p r i v a d o s de i n t e r e s s e para o desenvolvimento econômico 

da região, visando a concessão de b e n e f i c i o s f i s c a i s 

ou de colaboração f i n a n c e i r a na forma da legislação 

v i g e n t e (MINISTÉRIO EXTRAORDINÁRIO PARA A COORDENAÇÃO 

DOS ORGANISMOS REGIONAIS, 1967:81-2). 

A L e i n 5 5.122 de 28 de setembro de 1966, de t e r m i n a 

a transformação do Banco de C r e d i t o da Amazônia em Banco da 

Amazónia S/A (BASA), com as s e g u i n t e s atribuições, e n t r e o u t r a s : 

a) e x e c u t a r a p o l i t i c a do Governo F e d e r a l na região 

amazônica r e l a t i v a ao c r e d i t o para o desenvolvimento 

económico e s o c i a l ; 

b) e x e r c e r as funções de agente f i n a n c e i r o da SUDAM; 

c) a t u a r como agente f i n a n c e i r o para aplicação na 

região amazônica, de r e c u r s o s m o b i l i z a d o s i n t e r n o ou 

externamente; e 

d) s e r v i r de agente de aplicação dos r e c u r s o s do 
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FIDAM (Fundo para I n v e s t i m e n t o s P r i v a d o s no Desen-

v o l v i m e n t o da Amazônia). 

A mesma L e i , em seu a r t i g o 45, c r i a v a o FIDAM, c u j a s 

f o n t e s de r e c u r s o s eram constituídas por 1 por cento da renda 

t r i b u t a r i a da União (conforme a r t . 199 da Constituição F e d e r a l ) , 

p r o d u t o da colocação ou operações das "obrigações do BASA", 

deduções de imposto de renda não a p l i c a d a s de acordo com o 

prazo l e g a l , dotações e s p e c i f i c a s , doações subvenções, repasses, 

alem de o u t r a s . 

A criação da SUDAM, do BASA e do FIDAM adaptava o 

apa r e l h o econômico e s t a t a l na região a execução das p o l i t i c a s 

p u b l i c a s de e s t i m u l o a ocupação econômica p e l o grande c a p i t a l . 

0 núcleo das p o l i t i c a s de e s t i m u l o a expansão do 

c a p i t a l para a Amazônia eram os i n c e n t i v o s f i s c a i s , o r i g i n a l m e n t e 

r e s u l t a d o da extensão a região dos b e n e f i c i o s concedidos à 

SUDENE p e l a L e i n 9 4.216/63 no seu a r t . I 9 : 

" F i c a f a c u l t a d o as pessoas j u r i d i c a s e de c a p i t a l 

cem por cento n a c i o n a l e f e t u a r e m a dedução de ate 

50% nas deduções do imposto de renda, de importância 

d e s t i n a d a ao r e i n v e s t i m e n t o ou aplicação em i n d u s t r i a 

c o n s i d e r a d a , p e l a SPVEA, de i n t e r e s s e para o d e s e n v o l -

vimento da Amazônia". 

A criação de um amplo s i s t e m a de i n c e n t i v o s f i s c a i s 

v i r i a com a L e i n 9 5.174 de 27 de o u t u b r o de 1966, e x t e n s i v o 

i n c l u s i v e ao c a p i t a l e s t r a n g e i r o . Este sistema de i n c e n t i v o s 

f i s c a i s compreendia: 

1 - isenções em g e r a l : 

a) a isenção do imposto de renda e qu a i s q u e r 

a d i c i o n a i s de empreendimentos i n s t a l a d o s ( c i n -

quenta por cento de isenção) a serem i n s t a l a d o s , 

ampliados ou modernizados ate 1971 (cem por 

cento de isenção; e 

b) a isenção de qua i s q u e r impostos e taxas 

para importação de maquinas e equipamentos sem 
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s i m i l a r e s n a c i o n a i s , d e s t i n a d o s à Amazónia, para 

execução de empreendimentos prioritários para 

o desenvolvimento económico da região, a critério da SUDAM; 

I I - deduções t r i b u t a r i a s p ara i n v e s t i m e n t o s : 

a) deduções'de imposto de renda e seus a d i c i o n a i s 

de a t e s e t e n t a e c i n c o por cento do v a l o r 

de aquisição de obrigações do BASA por pessoa 

j u r i d i c a s , com o f i m de a m p l i a r os r e c u r s o s 

do FIDAM; 

b) dedução de ate c i n q u e n t a por cento do imposto 

de renda devido por pessoa j u r i d i c a s desde 

que se d e s t i n e a i n v e s t i m e n t o s em p r o j e t o s 

a g r i c o l a s , pecuários, i n d u s t r i a i s e de serviços 

básicos prioritários para o desenvolvimento 

da Amazónia, a critério da SUDAM; 

c) dedução de despesas na pesquisa de r e c u r s o s 

n a t u r a i s e doações pa r a ensino tecnológico ou 

pesq u i s a , a t i t u l o de despesas o p e r a c i o n a i s , p a r a 

e f e i t o de c a l c u l o de imposto de renda devido 

de pessoas j u r i d i c a s ; e 

d) abatimento da renda b r u t a de pessoas f i s i c a s 

de despesas p r e v i s t a s no i t e m "c". 

0 sis t e m a de i n c e n t i v o s f i s c a i s f o i f o r t a l e c i d o com 

a criação, p e l o D e c r e t o - L e i n 9 1.376 de 12 de dezembro de 

1974, do FINAM (Fundo de I n v e s t i m e n t o s da Amazónia). 0 FINAM 

passava a r e c o l h e r os r e c u r s o s p r o v e n i e n t e s das deduções t r i b u t a -

r i a s ate então v i g e n t e s (de pessoas j u r i d i c a s p ara f i n s de 

r e i n v e s t i m e n t o ) , a subscrição de quotas por pessoas f i s i c a s 

e j u r i d i c a s e subscrições da União de quotas i n c o n v e r s i v e i s 

em ações (conforme a r t i g o 3 9 da L e i ) . Assim, c r i a v a - s e um 

mercado de ações para as empresas c u j o s p r o j e t o s eram c o n s i d e r a -

dos prioritários p e l a SUDAM, ampliando-se as p o s s i b i l i d a d e s 

de f i n a n c i a m e n t o . 
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Os i n c e n t i v o s f i s c a i s se c o n s t i t u i r i a m no mais poderoso 

i n s t r u m e n t o de intervenção do Estado para ocupação da Amazônia 

p e l o grande c a p i t a l , m a t e r i a l i z a d o nos grandes p r o j e t o s i n d u s -

t r i a i s , agropecuários, a g r o i n d u s t r i a i s , m i n e r a i s e mínero-metalúr-

g i c o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 . 2 - 0 Programa de Integração N a c i o n a l (PIN) 

0 PIN e o i n s t r u m e n t o que o Estado a c i o n a r a com o 

o b j e t i v o de dar o p e r a c i o n a l i d a d e aos i n c e n t i v o s f i s c a i s r e o r i e n -

tando-os para a agropecuária e a agroindústria, com v i s t a s 

a ocupação econômica e a absorção dos f l u x o s migratórios pa r a 

atenuar os c o n f l i t o s no Nordeste e C e n t r o - S u l , promovendo a 

ocupação demográfica da Amazônia. Cr i a d o p e l o D e c r e t o - L e i n 9 

1.106 de 16 junho de 1970 p e r s e g u i a três o b j e t i v o s básicos 

no que r e s p e i t a a Amazônia: 

a) a construção da Transamazônica, e i x o rodoviário 

t r a n s v e r s a l , l i g a n d o o Nordeste a Amazônia a t e 

a zona p r e - a n d i n a , no Acre, e da Cuiaba-Santarem, 

e i x o l o n g i t u d i n a l no s e n t i d o n o r t e - s u l para conexão 

da região com o p l a n a l t o c e n t r a l e o C e n t r o - S u l 

do P a i s , p e r m i t i n d o a interligação com o s i s t e m a 

rodoviário i n t e r a m e r i c a n o (mapazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n - 5 ) ; 

b) a colonização o f i c i a l maciça em t o r n o do e i x o 

da Transamazônica. 0 programa p r e v i a a implantação 

da colonização a base da pequena p r o p r i e d a d e r u r a l 

na f a i x a c o n t i g u a de dez quilômetros de cada lado 

da Transamazônica; e 

c) o levantamento dos r e c u r s o s n a t u r a i s da região, 

por meio do p r o j e t o RADAM, obtendo c a r t a s temáticas 

de sua t o p o g r a f i a , c o b e r t u r a v e g e t a l , g e o l o g i a 

e g e o m o r f o l o g i a , n a t u r e z a e p o t e n c i a l dos s o l o s , 

drenagem de superfície, e t c (PROJETO DO I PND, 

1971:21) . 
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M A P A - 0 5 

PIN - PROGRAMA DE INT EGRAÇÃO NACIONAL 

LEGENDA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ AM AZÔNIA LEGAL 
F O N T E : U MBEL I N O DE O L I V E l R A , 1 9 8 8 ; 6 5 

D E S E S H O : C L E B E A S B E Q U E .  

SISTEMAS VIÁRIOS RELACIONADAS 

•  CAPITAL DO BRA SI L 

•  OUTRAS CIDADES IMPORTANTES 
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A mais i m p o r t a n t e f o n t e de f i n a n c i a m e n t o do PIN f o i 

a p a r c e l a de 30 por cento dos r e c u r s o s captados p e l o s i n c e n t i v o s 

f i s c a i s . 

Em 1972, o PIN ampliou o seu fantástico p r o j e t o rodo-

viário i n c l u i n d o a r o d o v i a P e r i m e t r a l N o r t e , l i g a n d o o Amapá 

a C r u z e i r o do Sul do Acre, tangenciando a f r o n t e i r a n o r t e do 

P a i s , a P o r t o Velho-Cuiaba e a extensão da Cuiabá-Santarém 

(Mapa n 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 ) . 

Para implementar o programa de colonização o f i c i a l 

f o i c r i a d o o INCRA ( D e c r e t o - L e i de 1.110 de 09 de j u l h o de 

1970). Para c o n c e n t r a r as funções do IBRA ( I n s t i t u t o B r a s i l e i r o 

de Reforma A g r a r i a ) , INDA ( I n s t i t u t o N a c i o n a l de Desenvolvimento 

Agrário) e GERA (Grupo E x e c u t i v o de Reforma A g r a r i a ) . 

Um f a t o r fundamental de realização da estratégia 

pre c o n i z a d a no PIN f o i a federalização das t e r r a s d e v o l u t a s . 

Pela L e i n 2 1.164 de 01 de a b r i l de 1971 foram d e c l a r a d a s 

indispensáveis a segurança e ao desenvolvimento n a c i o n a l as 

t e r r a s d e v o l u t a s s i t u a d a s na f a i x a de 100 quilômetros de l a r g u r a 

em cada lado do e i x o das r o d o v i a s da Amazônia Le g a l . Assim, o 

Governo F e d e r a l nao so a b r i a as v i a s de penetração na região 

como se r e s e r v a v a o c o n t r o l e das t e r r a s para aloca-las de acordo 

com a sua estratégia de ocupação econômica:e demográfica. I s t o p r i v a v a 

os estados l o c a i s de grande p a r t e do poder de decisão sobre 

a destinação das t e r r a s e dos r e c u r s o s n a t u r a i s em g e r a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.3 Programa de Redistribuição de T e r r a s e de Estimulo à 

Agroindústria do Norte e do Nordeste (PR0TERRA) 

Criado p e l o D e c r e t o - L e i n 2 1.179 de 06 de j u l h o de 

1971 o PR0TERRA t i n h a como o b j e t i v o c r i a r as condições de 

acesso a t e r r a a t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e pequenos proprietários 

minifundiários, melhorar as condições de emprego e de t r a b a l h o 

r u r a i s e promover a agroindústria no Nordeste e na Amazônia. 

A f o n t e de r e c u r s o s do programa e r a composta por alocações 

do orçamento f e d e r a l , transferências do PIN e por 20 por cento 
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dos fundos arrecadados p e l o s i n c e n t i v o s f i s c a i s . Assim, 50 por 

cento das deduções de imposto de renda, antes a p l i c a d a s em 

i n c e n t i v o s f i s c a i s , são c a n a l i z a d a s a p a r t i r de 1971 para o 

PIN e PROTERRA. 

Conforme o p r o j e t o . d o I PND (P.21-2) o PROTERRA d e v e r i a 

abranger p r i n c i p a l m e n t e duas áreas de atuação: 

1) apoio ao pequeno p r o d u t o r , p r i n c i p a l m e n t e 

ao d e s p r o v i d o de t e r r a e ao proprietário de minifún-

d i o . 

2) implantação de p r o j e t o s agrícolas, com s e n t i d o 

e m p r e s a r i a l , para e x p a n d i r a empresa agrícola 

no Nordeste e no N o r t e . Além de f i n a n c i a m e n t o s 

a longo prazo e j u r o s b a i x o s , que assegurem a 

r e n t a b i l i d a d e dos p r o j e t o s e permitam e l e v a r 

a p r o d u t i v i d a d e básica da região, se r a f a c i l i t a d a 

a comercialização, para a b r i r também f r e n t e s 

de exportações em grande e s c a l a . . . 

Na Amazônia, a ação do PROTERRA se concentrará na 

segunda a l t e r n a t i v a , o r i e n t a n d o - s e para o f i n a n c i a m e n t o da 

grande p r o p r i e d a d e agropecuária. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.4 Programa de Poios Agropecuários e A g r o m i n e r a i s da Amazônia 

(POLAMAZÔNIA) 

Conforme o I I PND (segundo Plano N a c i o n a l de D e s e n v o l v i -

mento) o PIN p e r m i t i r a , d u r a n t e o Governo M e d i c i , a realização 

de grandes i n v e s t i m e n t o s em i n f r a e s t r u t u r a na Amazônia, com 

a implantação básica dos grandes e i x o s rodoviários (Transamazôni-

ca, Cuiaba-Santarem, Cuiaba-Rio Branco, e t c ) , do si s t e m a de 

comunicações, o levantamento de r e c u r s o s n a t u r a i s , o melhoramento 

da navegação f l u v i a l , a g a r a n t i a do suprimento de e n e r g i a elétrica 

aos c e n t r o s urbanos e o impulso na pesqu i s a a g r i c o l a . Cabia, 

então, u t i l i z a r as novas condições i n f r a e s t r u t u r a i s p a r a dar 

conseqüência a estratégia de ocupação p r o d u t i v a da região. Pro-

punha-se que e r a chegado o momento de promover a ocupação e f e t i v a 

p e l o grande c a p i t a l sob os a u s p i c i o s e a ação o r g a n i z a d o r a 

do Estado. A estratégia e s t a t a l i n d i c a v a as s e g u i n t e s d i r e t r i z e s 

p a r a a ocupação: 

1. u t i l i z a r os eixos de penetração já definidos pelos fluxos migrató 
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r i o s com origem no Centro-Sul em direção a Mato Grosso, 

Rondônia e Acre, ou com d e s t i n o ao n o r t e de Goiás e 

Sul do Para, e com origem no Nordeste passando 

p e l o Maranhão em busca do s u l do Pará e Centro-Oeste; 

2. ocupação s e l e t i v a de áreas com s o l o s mais férteis e 

de maior dotação de r e c u r s o s n a t u r a i s , u t i l i z a n d o 

o critério de vantagens c o m p a r a t i v a s ; 

3. tendo em v i s t a a direção dos f l u x o s migratórios e o 

critério de seleção de áreas para ocupação seriam 

i n d i c a d o s t r e s programas: 

- a p r o v e i t a m e n t o i n t e g r a d o de v a l e s : T o c a n t i n s - A r a -

g u a i a , Tapajós e Xingu; 

- programas s e t o r i a i s de base e m p r e s a r i a l : pecuária 

de c o r t e , extração e industrialização de madeiras, 

mineração e i n d u s t r i a s e l e t r o l i t i c a s , l a v o u r a 

s e l e c i o n a d a s , pesca e m p r e s a r i a l e t u r i s m o ; e 

programas de colonização ao longo dos e i x o s 

rodoviários (Transamazonia, B e l e m - B r a s i l i a e Cuiaba-

Santarem); e 

4. c o n s e g u i r um incremento de 25 por cento ao ano 

nas exportações de p r o d u t o s com vantagens comparativas 

no mercado i n t e r n a c i o n a l : carne, m i n e r a i s , madeiras 

e c e l u l o s e . 

Para t o r n a r e f e t i v a a ocupação, de acordo com a e s t r a -

tégia p r o p o s t a , o Estado propõe u t i l i z a r os s e g u i n t e s i n s t r u m e n t o s 

de intervenção: o Programa de Poios Agropecuários e A g r o m i n e r a i s 

da Amazônia (POLAMAZÔNIA), o Complexo M i n e r o - m e t a l u r g i c o da Amazô-

n i a O r i e n t a l (compreenderia mais t a r d e o Programa Grande C a r a j a s -

PGC), o Programa de Desenvolvimento de Recursos F l o r e s t a i s , com 

base no sis t e m a de " f l o r e s t a s de rendimento" (uma forma de e x p l o -

ração a u t o s u s t e n t a d a que nao teve conseqüência p r a t i c a ) e produção 

de c e l u l o s e , e a i n d a , a conclusão do d i s t r i t o i n d u s t r i a l da 

Zona Franca de Manaus ( I I PND, 1975-79, 1974:65-8). 

Tratava-se de,diante da enorme extensão geográfica 

amazônica, d i r i g i r a sua ocupação para áreas d e l i m i t a d a s , 
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s e l e c i o n a d a s de acordo com o p o t e n c i a l de r e c u r s o s n a t u r a i s , a 

existência de i n c i p i e n t e i n f r a e s t r u t u r a e de f l u x o s de mão-de-

-obra. 0 POLAMAZONIA v i s a v a c r i a r as condições pa r a o grande 

c a p i t a l e x p l o r a r o p o t e n c i a l de r e c u r s o s em áreas prioritárias. 

0 Decreto n 9 74.607, de 25 de setembro de 1974,que c r i a o POLAMA-

ZONIA, e e x p l i c i t o em seus a r t i g o s l 9 e 5 9 quanto a t a i s aspectos: 

A r t . 15 - É c r i a d o o Programa de Poios Agropecuários 

e A g r o m i n e r a i s da Amazônia (POLAMAZONIA), com 

a f i n a l i d a d e dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA promover o aproveitamento integrado 
das p®tencialidades agropecuárias, a g r o i n d u s t r i a i s , 
f l o r e s t a i s c mi n e r a i s em áreas prioritárias da 
Amazônia ( g r i f o de JFR). (CDE I , 1974: 8 2 ) . 

A r t . 52 - Para cada uma das áreas prioritárias 

i n d i c a d a s sera e l a b o r a d o plano de d e s e n v o l v i m e n t o 

i n t e g r a d o , que e s p e c i f i c a r a a programação de 

investimentos públicos, or i e n t a d o s principalmente 

para v i a b i l i z a r a implementação, nas mesmas áreas, 

de a t i v i d a d e s produtivas de r e s p o n s a b i l i d a d e 

da i n i c i a t i v a p r i v a d a . ( G r i f o de JFR). (CDE I , 

1974:83). 

Tendo como f o n t e s de r e c u r s o s o PIN, o PROTERRA, 

de Desenvolvimento de Programas I n t e g r a d o s (FDPI), 

o u t r a s consignadas no orçamento da União, o Programa 

as s e g u i n t e s áreas prioritárias (mapa n 9 6 ) : 

I - Xingu-Araguaia 

I I - Carajás 

I I I - A r a g u a i a - t o c a n t i n s 

IV - Trombetas 

V - A l t a m i r a 

V I - Pre-Amazônia Maranhense 

V I I - Rondônia 

V I I I - Acre 

IX - Jurua-Solimoes 

X - Roraima 

XI - Tapajós 

X I I - Amapá 

X I I I - Juruena 

XIV - A r i p u a n a 

XV - Marajó 

No POLAMAZONIA o Estado parece, de f a t o , r e o r i e n t a r a 

ocupação da Amazônia no s e n t i d o da grande empresa c a p i t a l i s t a em 

o Fundo 

alem de 

ab r a n g i a 



M A P A 0 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

X-RORAIMA 

IX-JURUA-SOLIMOES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PROGRAMA.DE POLOS 
AGROPECUÁRIOS E AGROMIMERAIS 
DA AMAZÔNIA 
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XINGU-A RAGUAIA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

R O D O V I A S 

, PAVIMENTADA 

• E M PAVIMENTAÇÃO 

• I M P L A N T A D A 

• EM IMPLANTAÇÃO 

De se n h o : J .  AUGUSTO 
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d e t r i m e n t o da colonização o f i c i a l , c o m base na pequena p r o p r i e d a d e 

f a m i l i a r , embora o I I PND r e f i r a - s e "à colonização [sem e s p e c i f i -

car se o f i c i a l ou p r i v a d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J ao longo dos novos e i x o s viários" ( c f 

República Federal do B r a s i l , I I PND, p.65 ) . De f a t o , a estratégia 

agropecuária do I I PND e s t a b e l e c e como áreas de atuação, e n t r e 

o u t r a s , "0 esforço de modernizar e de d o t a r de bases e m p r e s a r i a i s 

o s e t o r agropecuário, p r i n c i p a l m e n t e no C e n t r o - S u l " , e "Execução 

da r e f o r m a - a g r a r i a e de Programas de Redistribuição de T e r r a s , nas 

áreas em que as distorções no sist e m a de p r o p r i e d a d e fundiária 

sejam obstáculo ao desenvolvimento agropecuário...". E, ai n d a , 

recomenda nas áreas novas dar p r i o r i d a d e à regularização fundiá-

r i a , a legitimação da posse na f a i x a de 100 Km l a t e r a i s as r o d o v i a s 

f e d e r a i s e melhorar a distribuição de t e r r a s nas áreas de tensões. 

A p o l i t i c a fundiária se o r i e n t a r i a para regularização da p r o p r i e -

dade da t e r r a , com v i s t a s ao desenvolvimento da a g r i c u l t u r a 

e m p r e s a r i a l e a colonização, visando apagar simplesmente os 

foc o s de tensão s o c i a l . Como se v e r a , a dinâmica da l u t a de 

c l a s s e s i m p r i m i r a uma trajetória e s p e c i f i c a a p o l i t i c a do Estado 

na Amazónia, nesse p e r i o d o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.5 P0L0N0R0ESTE 

0 P0L0N0R0ESTE é o i n s t r u m e n t o de intervenção do 

Estado que v i r i a a a p o i a r nos anos o i t e n t a a colonização o f i c i a l 

que se desenvolveu na década de s e t e n t a ao longo da r o d o v i a 

Cuiaba-Porto Velho, especialmente no i n t e r i o r de Rondônia. 

Com i n v e s t i m e n t o s da ordem de 1,5 bilhões de dólares 

f i n a n c i a d o s em p a r t e p e l o Banco Mundial (BIRD), o p r o j e t o abrange 

o Estado de Rondônia e o Norte de Mato Grosso. 

Tinha como o b j e t i v o d e c l a r a d o a integração socio-econõ-

mica da região com a absorção do f l u x o migratório e sua i n c o r p o r a -

çao a a t i v i d a d e produtiva,através de p r o j e t o s de colonização 

o f i c i a l (AMPARO & PORTO, I n : COSTA, co o r d . , 1987:48). 

Com esse propósito propunha r e a l i z a r o a s f a l t a m e n t o 
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da r o d o v i a Cuiaba-Porto Velho, construção das e s t r a d a s v i c i n a i s , 

p r o p i c i a r a i n f r a e s t r u t u r a econômica e s o c i a l , e x p a n d i r os 

p r o j e t o s de colonização no e i x o da e s t r a d a e r e a l i z a r r e g u l a r i -

zação fundiária, alem da defesa das comunidades indígenas e 

do meio ambiente. Para a p o i a r a colonização, o Programa p r e v i a 

a implementação de P r o j e t o s de Desenvolvimento R u r a l I n t e g r a d o , 

envolvendo a demarcação de t e r r a s , serviços de assistência 

técnica e extensão r u r a l , c r e d i t o r u r a l , educação, saúde, pesquisa 

a g r i c o l a , armazenamento, e t c . 

0 Programa, i n i c i a d o em 1982, t i n h a a sua coordenação 

a cargo da Superintendência de Desenvolvimento do Centro-Oeste 

(SUDECO/MINTER) e a execução delegada a v a r i a s instituições de 

n i v e l f e d e r a l e e s t a d u a l . 

Com o t e r m i n o do a s f a l t a m e n t o da e s t r a d a Cuiaba-Porto 

Velho, em 1984, Rondônia passou a receber c e r c a de 200 m i l 

m i g r a n t e s por ano, a t i n g i n d o um c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l de 

15 a 20 por cento ao ano (MINDLIN, I n : HEBETTE, o r g . , 1991, 

253-4). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.6 Zona Franca de Manaus (ZFM) 

T r a t a - s e de i n s t r u m e n t o de ação do Estado instituído 

p e l o D e c r e t o - L e i n 2 288 de 28 de f e v e r e i r o de 1967 e regulamentado 

p e l o Decreto n 2 61.224 de 28 de agosto de 1967, visando a criação 

de i n c e n t i v o s f i s c a i s p e l a alteração e ampliação da legislação 

a n t e r i o r . 0 o b j e t i v o da ZFM não era apenas c o n s t i t u i r uma área de 

l i v r e comercio com isenções t a r i f a r i a s de exportação e importação 

de mercadorias. 

Buscou-se, alem d i s s o , c r i a r i n c e n t i v o s com v i s t a s a 

industrialização p e l a implantação do D i s t r i t o I n d u s t r i a l de 

Manaus e e s t i m u l a r a agropecuária através do D i s t r i t o Agropecuá-

r i o . Na verdade, pretendia o Governo estabelecer um pólo de desenvolvimento 

econômico em Manaus que permitisse o desenvolvimento de toda a região. De fato, 

a Superintendência da ZFM (SUFRAMA), c r i a d a para a d m i n i s t r a r 
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a Zona Franca e os D i s t r i t o s I n d u s t r i a l e Agropecuário de Manaus 

e s t e n d e r i a , mais t a r d e , a sua ação a toda a Amazônia O c i d e n t a l . 

A ZFM d e v e r i a contrabalançar a concentração dos i n c e n -

t i v o s f i s c a i s na Amazônia O r i e n t a l . 

As empresas i n s t a l a d a s na Zona Franca são i s e n t a s 

t o t a l m e n t e de impostos de importação de componentes, do Imposto 

Sobre Produtos I n d u s t r i a l i z a d o s ( I P I ) , ICM e impostos sobre 

serviços, além das f a c i l i d a d e s i n f r a - e s t r u t u r a i s concedidas 

p e l o Estado. 

Como d e c l a r o u Rui A l b e r t o L i n s , s u p e r i n t e n d e n t e da 

SUFRAMA, em depoimento a CPI da Amazônia: 

... o P r o j e t o B r a s i l e i r o Zona Franca de Manaus v i s a 

a c r i a r economias e x t e r n a s que permitam compensar 

a f a l t a de i n f r a e s t r u t u r a i n d u s t r i a l , s o b r e t u d o 

a grande d i s t a n c i a dos c e n t r o s s u p r i d o r e s ou 

consumidores desse mercado l o c a l i z a d o na Amazônia 

O c i d e n t a l . . . a f o r a essas variáveis básicas r e d u t o r a s 

de c u s t o s i n d u s t r i a i s e c o m e r c i a i s | isenções 

f i s c a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I, ha a i n d a os s u b s i d i o s concedidos p e l a 

própria SUFRAMA, ao c o n s t r u i r um D i s t r i t o I n d u s t r i a l 

em Manaus, t o t a l m e n t e i n f r a e s t r u t u r a d o e onde 

o metro quadrado, c u j o preço, embora em termos 

r e a i s e s t e j a presentemente em t o r n o de 600 c r u z e i -

r o s , e colocado a disposição dos empresários 

ao preço de 26 c r u z e i r o s , com plano de pagamento 

a longo prazo. ( RELATÓRIO DA CPI DA AMAZÔNIA, 

1980: 370-1). 

Os empreendimentos i n d u s t r i a i s ou agropecuários poderão 

r e c o r r e r , a i n d a , como reforço de f i n a n c i a m e n t o ao FINAM. Podem 

também gozar das isenções t r i b u t a r i a s asseguradas p e l a legislação 

para toda a região, como as r e l a t i v a s ao imposto de renda. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.7 Programa Grande Carajás (PGC) 

0 PGC e um g i g a n t e s c o p r o j e t o i n t e g r a d o de d e s e n v o l v i -

mento na Amazônia O r i e n t a l , abrangendo uma area de 900.000 km 2, 

representando 10,6 por cento do território n a c i o n a l , uma população 

s u p e r i o r a 7 milhões de h a b i t a n t e s , l o c a l i z a d o e n t r e os r i o s 

Amazonas, Xingu e Parnaiba, estendendo-se aos Estados do Pará, 

T o c a n t i n s e Maranhão (mapa n 2 7 ) . Seu o b j e t i v o e c r i a r um p o l o 

de desenvolvimento na Amazônia, com base na mineração, processa-
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mento de m i n e r a i s f e r r o s o s e não f e r r o s o s , na agropecuária 

e exploração m a d e i r e i r a , com a produção v o l t a d a fundamentalmente 

para a exportação. 

A SEPLAN-PR ( S e c r e t a r i a de Planejamento da Presidência 

da R e p u b l i c a ) d e f i n e como o b j e t i v o s do PGC: 

-alcançar um d e s e n v o l v i m e n t o harmônico e e q u i l i b r a -

do das d i v e r s a s regiões do p a i s ; 

-promover a descentralização i n d u s t r i a l ; 

- p r o p i c i a r , p e l a geração de empregos, o r e d i r e c i o -

namento dos f l u x o s migratórios i n t e r n o s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aumentar 

nossa capacidade de pagamento externo, mediante 

a venda de minério de f e r r o , m i n e r a i s nao f e r r o s o s , 

produtos siderúrgicos, f l o r e s t a i s , r u r a i s e 

a g r o i n d u s t r i a i s , agregando o máximo p o s s i v e l 

de elaboração com v i s t a s a p r o t e g e r o t r a b a l h o 

n a c i o n a l (SEPLAN-PR, apud COTA, 1984:66). 

0 núcleo do programa e a l a v r a e processamento de 

m i n e r a i s , p r i n c i p a l m e n t e o f e r r o de Carajás ( r e s e r v a de 18 

bilhões de t o n e l a d a s ) e a b a u x i t a ( r e s e r v a estimada em 4,7 bilhões 

de t o n e l a d a s ) do Rio Trombetas parogominas e A l m e i r i m , alem de man-

ganês (60 milhões de t o n e l a d a s ) , n i q u e l (40 milhões de t o n e l a d a s , 

estanho (37 m i l t o n e l a d a s em minério de c a s s i t e r i t a ) , ouro 

(400 t o n e l a d a s ) , cobre ( 1 bilhão de t o n e l a d a s ) , s i l i c i o e o u t r o s . 

0 PGC f o i c r i a d o no Governo João F i g u e i r e d o depois 

de estudos r e a l i z a d o s p e l a companhia Vale do Rio Doce (CVRD) 

com a s s e s s o r i a técnica japonesa (HALL, I n : HÊBETTE, o r g . , op. 

c i t . , p. 3 9 ) . Foi instituído e regulamentado p e l o s D e c r e t o s -

L e i 1.813, de 24 de novembro de 1980 e 1.825, de 22 de dezembro 

de 1980 e o Decreto n 9 85.387 de 24 de novembro de 1980, que 

c r i a r a m também o Conselho I n t e r m i n i s t e r i a l do PGC com atribuição 

de coordenar e s u p e r v i s i o n a r o programa. As decisões p o l i t i c a s 

r e f e r e n t e s ao PGC, i n c l u s i v e a aprovação dos p r o j e t o s , são 

da alçada do conselho I n t e r m i n i s t e r i a l , p r e s i d i d o p e l o M i n i s t r o -

-Chefe da SEPLAN-PR e i n t e g r a d o p e l o s Ministérios das Minas 

e E n e r g i a s , T r a n s p o r t e s , I n d u s t r i a e Comercio, I n t e r i o r , Fazenda, 

A g r i c u l t u r a e Traba l h o . 0 Conselho c o n t a com uma s e c r e t a r i a 

e x e c u t i v a . 

0 programa e um empreendimento t i p i c o da associação do 

c a p i t a l p r i v a d o m u l t i n a c i o n a l com o Estado e o c a p i t a l p r i v a d o 
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n a c i o n a l , em g e r a l com f i n a n c i a m e n t o e x t e r n o . 0 Estado, além 

da i n f r a - e s t r u t u r a o f e r e c e uma ampla gama de i n c e n t i v o s f i s c a i s 

e a g a r a n t i a para os empréstimos. Em resumo, são o f e r e c i d o s para 

as empresas p r i v a d a s m u l t i n a c i o n a i s e n a c i o n a i s , os s e g u i n t e s 

e s t i m u l o s : 

A) i n c e n t i v o s i n f r a - e s t r u t u r a i s , f i n a n c e i r o s e o u t r o s 

( c f . HALL, Ibide m , p. 4 1 ) : 

1. f a c i l i d a d e s p a r a aquisição de t e r r a s e l i c e n c i a -

mento de j a z i d a s m i n e r a i s ; 

2. i n f r a - e s t r u t u r a econômica, como e s t r a d a s , hidroelé-

t r i c a s , f e r r o v i a s , p o r t o s , e t c ; 

3. vantagens energéticas: s u b s i d i o de 30 por cento 

no preço da e n e r g i a elétrica; 

4. alocação prioritária de empréstimos bancários 

(e s p e c i a l m e n t e p a r a empresas n a c i o n a i s ) ; 

5. a v a l sobre empréstimos e x t e r n o s , i n c l u s i v e 

p ara empresas e s t r a n g e i r a s ; 

6. c o n t r o l e s de poluição p e r m i s s i v o s ; 

7. g a r a n t i a de suprimentos de minérios a b a i x o 

c u s t o ; e 

8. d i s p o n i b i l i d a d e d e carvão v e g e t a l , a b a i x o c u s t o , 

para as empresas p r o d u t o r a s de f e r r o - g u s a e 

de aço; e 

B) i n c e n t i v o s tributários ( c f . SÁ, I n : COSTA, co o r d . , 

op. c i t . , p. 8 8 ) : 

1. isenção do imposto de renda e dos a d i c i o n a i s 

i n c i d e n t e s sobre o l u c r o da exploração, p e l o prazo 

de 10 anos; 

2. isenção de impostos de importação e sobre p r o d u t o s 

i n d u s t r i a l i z a d o s r e f e r e n t e s a maquinas, equipamen-

t o s e i n s t r u m e n t o s sem similares n a c i o n a i s ; e 

3. isenção sobre I P I na compra de maquinas e equ i p a -

mentos n a c i o n a i s j u n t o a f a b r i c a n t e s . 

0 PGC compreende um complexo de empreendimentos d i s t r i -

buídos em t r e s segmentos: 
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1. P r o j e t o s I n f r a - e s t r u t u r a i s ; 

2. P r o j e t o s M i n e r o - M e t a l u r g i c o s ; e 

3. P r o j e t o s Agropecuários e F l o r e s t a i s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5. A FORMAÇÃO DAS POLÍTICAS ESTATAIS 

5.1 "Operação Amazônia": Preeminência Econômica e Ascensão 

P o l i t i c a da Burguesia Monopolista 

As f r e n t e s de expansão para a Amazônia (a do c a p i t a l 

e a dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s ) e xplicam-se, em u l t i m a análise, 

p e l a lógica do desenvolvimento c a p i t a l i s t a dependente, i s t o 

e, como r e s u l t a d o de suas determinações o b j e t i v a s . SANT'ANA, 

r e f e r i n d o - s e a causa o b j e t i v a , s u b l i n h a em termos g e r a i s que 

"...a e s t r u t u r a c e n t r a l i z a d a de c a p i t a i s tende a t r a n s b o r d a r 

de seu l e i t o o r i g i n a l , i n c o r p o r a n d o novos espaços econômicos 

à sua lógica" (SANT'ANA, 1988:10). já se e x p l i c i t o u acima, 

as determinações e s p e c i f i c a s desse processo. No e n t a n t o , os 

f a t o r e s o b j e t i v o s tem eficácia mediata, dado que a configuração 

histórica assumida p e l a expansão económica e demográfica depende 

da intervenção do Estado. Não se pode a d m i t i r um s i m p l e s t r a n s b o r -

damento espontâneo do c a p i t a l e o deslocamento maciço de t r a b a l h a -

dores r u r a i s para a Amazônia independentes do apoio d e c i s i v o 

e da força i n d u t o r a do Estado. 

Nao se pense, porem, que as imposições das forças 

econômicas, operando no s e n t i d o da expansão do c a p i t a l p ara 

a f r o n t e i r a , se expressam l i n e a r m e n t e como p o l i t i c a s públicas 

em f a v o r dos i n t e r e s s e s i m e d i a t o s e e x c l u s i v o s do grande c a p i t a l . 

Se assim f o s s e , o Estado se a f i r m a r i a como um s i m p l e s i n s t r u m e n t o 

d e c o r r e n t e da lógica do c a p i t a l ou da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a . A 

intervenção e s t a t a l depende das exigências da l u t a s o c i a l . 

As d i f e r e n t e s e contraditórias p o l i t i c a s e s t a t a i s 

p ara a Amazônia pos-64, determinam-se por tendências o b j e t i v a s , 

somente na medida em que atendem aos i m p e r a t i v o s da organização 

da hegemonia da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a no b l o c o no poder e na 
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formação s o c i a l b r a s i l e i r a , i s t o e, das exigências da coesão 

e e s t a b i l i d a d e s o c i a i s . Os f a t o r e s económicos produzem m o d i f i c a -

ções nas relações c o n f l i t u o s a s entre as classes ao passo --que o Estado 

age sobre a acumulação co n d i c i o n a d o sempre p e l a necessidade 

de o r g a n i z a r a l u t a de c l a s s e s . 

Os r e q u i s i t o s do desenvolvimento i n d u s t r i a l dependen-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 9 ) 

t e levam o Estado d i t a t o r i a l de transição a desencadear em 

1966 a "Operação Amazónia", c u j o o b j e t i v o e r a justame n t e i n i c i a r o 

processo de ocupação da região p e l o c a p i t a l . S u b s t i t u i r a economia 

e x t r a t i v i s t a , dominada p e l o c a p i t a l c o m e r c i a l , p e l a s empresas 

c a p i t a l i s t a s agropecuária, a g r o i n d u s t r i a l , m i n e r a l e - i n d u s t r i a l am-

paradasem i n c e n t i v o s monetários e f i s c a i s . T ratava-se de modernizar 

e r a c i o n a l i z a r a e s t r u t u r a p r o d u t i v a da Amazónia, através do 

concurso da empresa m o n o p o l i s t a n a c i o n a l e m u l t i n a c i o n a l do 

C e n t r o - S u l . No d i s c u r s o p r o f e r i d o em 03 de dezembro de 1966, numa 

reunião com empresários, em Manaus, o P r e s i d e n t e C a s t e l o Branco 

d e i x o u explicito o novo papel reservado a Amazónia na economia 

n a c i o n a l e a estratégia adotada p e l o Estado: 

Com uma area de c i n c o milhões de quilómetros 

quadrados e uma densidade p o p u l a c i o n a l i n f e r i o r 

a um h a b i t a n t e por quilômetro quadrado, a p r i m e i r a 

preocupação do p a i s em relação a Amazónia bra 

s i l e i r a . . . tem de serzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA povoá-la racionalmente. ( G r i f o 

de JFR). 

Prova-o e s t e e n c o n t r o , que podemos chamar histórico, 

e no q u a l os homens da Amazônia, do Nordeste 

e do C e n t r o - S u l dao-se as maos para uma empresa 

que r e p e t i r a , no B r a s i l , a façanha p i o n e i r a da 

c o n q u i s t a do C e n t r o - o e s t e dos Estados Unidos, nas 

p r i m e i r a s décadas do século passado. Por c e r t o 

nao v i e s t e s a q u i para ver a paisagem da Amazónia, 

como fazem os t u r i s t a s a c a t a de quadros exóticos. 

Homens de negócios, v i t o r i o s o s em outr a s p a r t e s 
do B r a s i l , e s t a i s preocupados em bem u t i l i z a r as 
f a c i l i d a d e s c o n c r e t a s , que se oferecem a i n i c i a t i v a 
p r ivada,para aqui r e p e t i r as v i t o r i a s o b tidas 
em o u t r a s regiões através de empreendimentos 
a g r i c o l a s ou i n d u s t r i a i s modelares. ( g r i f o de 

JFR) 

De sua p a r t e e s t a o Governo preparado para segurar 
investimentos maciços e s p e c i a l m e n t e nos s e t o r e s l i -

gados a i n f r a - e s t r u t u r a , e n e r g i a , saneamento 

básico, aperfeiçoamento de r e c u r s o s humanos e 

levantamento sistemático de r e c u r s o s m i n e r a i s 

( G r i f o de JFR) 

Começamos nao d i g o a r e d e s c o b r i r , mas a i n t e g r a r a 
(9) - A n a l i s a d o s na seção 2 deste capítulo. 
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Amazônia na economia n a c i o n a l .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( G r i f o de JFR). 

(MINISTÉRIO EXTRAORDINÁRIO PARA COORDENAÇÃO DOS 

ORGANISMOS REGIONAIS, 1967:9-12). 

0 apelo geopolítico j a se f a z i a p r e s e n t e : 

E, p o r t a n t o , f u n d a m e n t a l ao i n t e r e s s e s u p e r i o r 

e permanente da Nação, c o n d u z i r as c o r r e n t e s 

migratórias i n t e r n a s , t a n t o a que h i s t o r i c a m e n t e 

promana do No r d e s t e , quanto a que tem origem 

no C e n t r o - S u l , num s e n t i d o que assegure, a um 

so tempo, a ocupação humana da região, a co n q u i s t a 
gradual p r o g r e s s i v a e p l a n i f i c a d a de seus espaços 
v a z i o s . ( G r i f o de JFR). Pois d a i advirá a expansão 

e interligação de suas i l h a s econômicas i n t e r n a s , a 
vivificação das f a i x a s de f r o n t e i r a s e a d e f i n i t i v a 
ligação da região com o r e s t o do p a i s . ( G r i f o de 

JFR). (Idem, i b i d e m , p.9-10). 

As considerações geopolíticas funcionavam como um 

componente ideológico da "Operação Amazônia" vi s a n d o c r i a r uma 

unidade n a c i o n a l em t o r n o da necessidade da " c o n q u i s t a " da 

Amazônia e j u s t i f i c a r a expansão e as generosas p o l i t i c a s em 

f a v o r do c a p i t a l . Ja indicavam também os p r i m e i r o s passos de uma 

p o l i t i c a de segurança n a c i o n a l como p a r t e da interiorização, como 

l u t a de c l a s s e s em n i v e l n a c i o n a l , do c o n f l i t o Leste-Oeste, da 

"democracia o c i d e n t a l " v e r s u s o "comunismo i n t e r n a c i o n a l " . 

No B r a s i l , esse c o n f r o n t o , no que r e s p e i t a ao o b j e t o em análise, 

se expressava na necessidade de "tamponar" os espaços v a z i o s na 

Amazônia ("vivificação das f r o n t e i r a s " , i s t o e, r e a l i z a r a ocupa-

ção c a p i t a l i s t a ) como b a r r e i r a s ao impulsos revolucionários u r b a -

nos, movimentos g u e r r i l h e i r o s em pai s e s fronteiriços ou de o r g a n i -

zação i n t e r n a . Esse f a t o r assumira destacada importância na 

década de s e t e n t a . 

Convém, desde l o g o , a s s i n a l a r que as tensões s o c i a i s 

no Nordeste j a fa z i a m s e n t i r , embora secundariamente e sem 

a n i t i d e z que a s s u m i r i a mais t a r d e , a sua i n f l u e n c i a na p o l i t i c a 

de ocupação da Amazônia no p e r i o d o c a s t e l i s t a . Recorde-se a este 

propósito, que as l i g a s camponesas e a p r o p o s t a de r e f o r m a 

a g r a r i a r a d i c a l a g i t a r a m o campo no i n i c i o da década de s e t e n t a 

e se constituíram num f a t o r d e c i s i v o da união da b u r g u e s i a 

i n d u s t r i a l e dos latifundiários em t o r n o da instauração do 

Estado de exceção. No d i s c u r s o de Manaus, C a s t e l o Branco r e g i s t r a -
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va este aspecto. 

A "Operação Amazônia" t i n h a fundamento em f a t o r e s 

e s t r u t u r a i s e n t r e os q u a i s destaca-se o e s t r e i t a m e n t o da demanda 

pe r a n t e a superdimensionada capacidade p r o d u t i v a i n d u s t r i a l 

do C e n t r o - S u l do P a i s , c u j a implantação concluíra-se no início 

da década de sessenta. A capacidade o c i o s a assim gerada f o i 

uma das causas da c r i s e de 1962-64. 

Como se s u b l i n h o u acima e o processo de ascensão 

da b u r g u e s i a i n t e r n a c i o n a l a liderança do b l o c o no poder, em 

aliança com a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r i o r , a cúpula m i l i t a r , 

a b u r g u e s i a g e r e n c i a l p r i v a d a , a b u r g u e s i a g e r e n c i a l de Estado e 

a camada s u p e r i o r da pequena b u r g u e s i a , que p o s s i b i l i t a uma 

nova p o l i t i c a econômica vi s a n d o a retomada do c i c l o ascendente 

da acumulação e a consolidação do novo a r r a n j o das relações 

de forças s o c i a i s . A "Operação Amazônia" i n s e r e - s e , dessa forma, 

no c o n j u n t o da intervenção a n t i c r i s e do Estado. No d i s c u r s o 

de Manaus, C a s t e l o Branco lembrava ao empresariado que se f a z i a 

um esforço em meio a c r i s e : 

Por i s s o , [ p e l a f a l t a de p o l i t i c a d e f i n i d a j embora 

devendo l u t a r em numerosas f r e n t e s para a recuperação 

das finanças e da economia n a c i o n a l , buscou o 

Governo c r i a r os i n s t r u m e n t o s e a condição e s s e n c i a l 

para a s s e g u r a r a execução de uma p o l i t i c a r e a l i s t a 

para o dom i n i o e f e t i v o sobre a mais v a s t a p a r c e l a do 

mundo t r o p i c a l . (Idem, i b i d e m , p . 1 0 ) . 

Era p r e c i s o c r i a r o p o r t u n i d a d e s novas de i n v e s t i m e n t o 

e apropriação de matérias primas p a r a o c a p i t a l m o n o p o l i s t a . 

A "Operação Amazônia" pode ser c o n s i d e r a d a o marco 

i n i c i a l da irreversível i n v e s t i d a do grande c a p i t a l na região, 

o momento em que a intervenção do Estado, expressando a preeminên-

c i a econômica e a ascensão p o l i t i c a da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a , 

se r e d i r e c i o n a para a a c e l e r a r a desagregação da decadente 

produção e x t r a t i v i s t a , e a l a v a n c a r a sua substituição por uma 

economia t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a . Nesse p r i m e i r o aspecto as 

políticas e s t a t a i s têm s i d o geralmente n e g l i g e n c i a d o . A "Operação 

Amazônia" não apenas c r i a os mecanismos i n s t i t u c i o n a i s de amparo 

ao grande c a p i t a l , mas se f a z acompanhar de medidas r e s t r i t i v a s ao 

(10) - Ver c a p i t u l o I I I , seção 6. 
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c a p i t a l m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a . A nova política para a b o r r a c h a 

n a t u r a l ( L e i n 9 5.227, de 18 de j a n e i r o de 1967, complementada 

p e l a L e i n 9 5.459,de 21 de junho de 1968) equ i p a r a v a os preços 

da b o r r a c h a n a c i o n a l aos preços do mercado i n t e r n a c i o n a l , e x t i n -

g u i a o monopólio e s t a t a l da comercialização de elastomeros. 

Os preços da b o r r a c h a amazônica passaram a ser r e a j u s t a d o s 

abaixo da inflação. ALVES PINTO (1984:136) asseverou que "na 

verdade, a execução r i g o r o s a da L e i n 9 5.227 s i g n i f i c a r i a o 

a n i q u i l a m e n t o do e x t r a t i v i s m o g u m i f e r o e da produção n a c i o n a l 

de b o r r a c h a v e g e t a l . " 

(11) 

Como se v e r a a d i a n t e , nas condições de c r e s c e n t e 

força do c a p i t a l m o n o p o l i s t a do s e t o r de a r t e f a t o s de b o r r a c h a 

e de uma forma de Estado d i t a t o r i a l de transição, aquele pode 

f a z e r p r e v a l e c e r os seus i n t e r e s s e s sobre a b u r g u e s i a m e r c a n t i l 

e x t r a t i v i s t a e os s e r i n g u e i r o s na Amazónia. 

Era l i m i t a d a a influência das pressões do excedente 

demográfico do Nordeste, e das l u t a s s o c i a i s c o r r e s p o n d e n t e s , 

na p o l i t i c a amazônica do Governo C a s t e l o Branco. Não se fa z i a m 

s e n t i r , a i n d a , com a força e a n i t i d e z que a p r e s e n t a r i a m mais 

t a r d e . I s t o nao quer d i z e r que as tensões s o c i a i s e o movimento 

camponês careciam de pertinência p o l i t i c a . Na verdade, a d i t a d u r a 

m i l i t a r de transição, ao mesmo tempo que r e s p o n d i a com a r e p r e s -

são, preparava as bases i n s t i t u c i o n a i s p a r a uma p o l i t i c a de 

a l i v i o dos c o n f l i t o s no longo prazo, envolvendo a Amazónia. 

Ao mesmo tempo em que fechava as l i g a s camponesas e i n t e r v i n h a 

em s i n d i c a t o s r u r a i s , o Governo C a s t e l o Branco sancionava a 

L e i n 9 4.504, de 30 de novembro de 1964, o E s t a t u t o da T e r r a , 

que d e f i n i a a desapropriação de t e r r a s por i n t e r e s s e s o c i a l , 

como uma das formas de acesso a p r o p r i e d a d e r u r a l e ao cumprimento 

da sua função s o c i a l , e regulamentava a colonização o f i c i a l 

(11) - Ver c a p i t u l o V, seção 2. 



3 4 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e p a r t i c u l a r como a l t e r n a t i v a a reforma a g r a r i a . 

Apesar d i s s o , nenhuma i n i c i a t i v a de colonização f o i 

p r o p o s t a ou e f e t i v a d a na Amazônia. Conforme IANNI: 

... nos anos 1964-69, a i n d a e r a r e d u z i d a a influên-

c i a da questão da t e r r a na p o l i t i c a f e d e r a l para 

a Amazônia. 

Assim, nos anos 1964-69 nada de mu i t o e s p e c i a l 

f o i f e i t o na Amazônia, no que se r e f e r e a c o l o n i z a -

ção e a re f o r m a a g r a r i a . ( I A N N I , Colonização..., 

p. 37-8) 

Durante o Estado d i t a t o r i a l de transição domina a 

formulação e institucionalização do p r o j e t o do grande c a p i t a l 

p a r a a Amazônia. É o momento de criação dos i n s t r u m e n t o s de 

atração e viabilização dos grandes p r o j e t o s , uma vez que " e s t a 

e a forma com que se r e v e s t e o grande c a p i t a l ao p e n e t r a r em 

novas áreas ou regiões" (FILHO, I n : COSTA,coord., op. c i t . , p.18). 

Diante das novas relações de forças impõe-se uma 

transformação do a n t i g o a p a r e l h o de Estado r e g i o n a l , l i g a d o 

as exigências do c a p i t a l c o m e r c i a l , para criação de instituições 

e x p r e s s i v a s do poder da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a . 0 Banco de C r e d i t o 

da Amazônia t r a n s f o r m a - s e em Banco da Amazônia S/A (BASA), 

a SPVEA (Superintendência do Plano de Valorização Econômica 

da Amazônia) co n v e r t e - s e em SUDAM (Superintendência de D e s e n v o l v i -

mento da Amazônia) e c r i a - s e o FIDAM e a SUFRAMA, todos com 

e s t r u t u r a adequada ao f i n a n c i a m e n t o e amparo ao grande c a p i t a l . 

A SUDAM, a SUFRAMA, o BASA, os i n c e n t i v o s f i s c a i s 

e o FIDAM compõem uma poderosa e s t r u t u r a de impulso ao c a p i t a l 

m o n o p o l i s t a na Amazônia. A "Operação Amazônia" j a d e l i m i t a v a 

as e s f e r a s de atuação do Estado e do c a p i t a l p r i v a d o . Ao p r i m e i r o 

(12) - 0 E s t a t u t o da T e r r a dispõe no seu a r t i g o 17: "o acesso à p r o p r i e d a d e 

r u r a l s era promovido mediante a distribuição ou a redistribuição 

de t e r r a s , p e l a execução de q u a l q u e r das s e g u i n t e s medidas: 

a) desapropriação por i n t e r e s s e s o c i a l ; . . . " e no seu a r t i g o 18: 

"a desapropriação por i n t e r e s s e s o c i a l tem por f i m : 

a) c o n d i c i o n a r o uso da t e r r a a sua função s o c i a l ; . . . " e, reza 

a i n d a , no seu a r t i g o 56: "a colonização o f i c i a l ... se r a e f e t u a d a , 

p r e f e r e n c i a l m e n t e , nas áreas: 

I - oc i o s a s ou de a p r o v e i t a m e n t o inadequado; 

V-de desbravamento ao longo dos e i x o s viários, para a m p l i a r a 

f r o n t e i r a do País". (ORGANIZAÇÃO V0X LEGIS - LEGISLAÇÃO AGRÁRIA ATUALI-

ZADA, 1978:11,12 e 4 0 ) . 
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c a b e r i a o planejamento, pesquisa de r e c u r s o s n a t u r a i s , a i n f r a -

-estrutura econômica e s o c i a l , os estímulos f i s c a i s e f i n a n c e i r o s . 

Ao segundo, c a b e r i a os empreendimentos i n d u s t r i a i s , a g r o i n d u s -

t r i a i s , m i n e r a i s e agropecuários (SANT1 ANA, op. c i t . , 99-100). 

Em 1967 e c r i a d a a Zona Franca de Manaus ( D e c r e t o - L e i 

n 9 288 de 28 de f e v e r e i r o de 1967) que reúne uma fantástica 

c e s t a de i n c e n t i v o s f i s c a i s f e d e r a i s , e s t a d u a i s e m u n i c i p a i s 

p a r a implantação de um p o l o i n d u s t r i a l em Manaus. A i vão se 

i n s t a l a r f i l i a i s de empresas e s t r a n g e i r a s ou n a c i o n a i s do Sudeste 

nos s e t o r e s metalúrgico, eletrônico e de relógios, em sua maior 

p a r t e de montagem, sem articulações i m p o r t a n t e s com a economia 

r e g i o n a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5.2 0 Aprofundamento dos I n c e n t i v o s ao Grande C a p i t a l e as 

P o l i t i c a s "Compensatórias" (A Consolidação da Hegemonia 

da Burguesia M o n o p o l i s t a v s . a Resistência das Massas Popula-

r e s e o Espec t r o da L u t a Armada) 

5•2.1 A Consolidação da Hegemonia da B u r g u e s i a M o n o p o l i s t a 

A retomada da expansão da acumulação a p a r t i r de 

1968 v a i r e p r e s e n t a r também uma fase de apogeu do grande c a p i t a l 

na Amazônia. 

A acumulação de l u c r o s f a b u l o s o s , as exigências de 

extroversão da economia com a expansão das exportações, a retomada 

do processo inflacionário e a estratégia do c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l 

de r e b a i x a r os preços ( p e l a saturação do mercado) e assegurar 

s u p r i m e n t o s , a longo prazo, de matérias primas e s s e n c i a i s , 

compunham o c o n j u n t o de f a t o r e s o b j e t i v o s d e t e r m i n a n t e s da 

tendência de expansão do grande c a p i t a l p a r a a f r o n t e i r a amazôni-

ca. 

A consolidação da hegemonia da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a 

i n t e r n a c i o n a l no b l o c o no poder e na sociedade, sob a ação 

da d i t a d u r a m i l i t a r e s t r i t a , p o s s i b i l i t a r a no que se r e f e r e 

à Amazônia o aprofundamento das p o l i t i c a s de apoio e a ampliação 

do movimento do c a p i t a l p ara a região. 
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O sistema de i n c e n t i v o s f i s c a i s será aperfeiçoado 

com a criação do FINAM (Fundo de I n v e s t i m e n t o s da Amazônia), 

como depositário das c o t a s do imposto de renda, por opção d e s t i n a -

das a aplicação na Amazônia, a d m i n i s t r a d a s p e l o BASA. C o n s t i t u i -

-se um mercado dc c a p i t a i s para os grandes p r o j e t o s , antes 

dependentes da capacidade f i n a n c e i r a dos c a p i t a i s i n d i v i d u a i s . 

A SUDAM chegava a f i n a n c i a r a t e 75 por cento do i n v e s t i m e n t o 

(Idem, i b i d e m , P- 103). 

Em que pese a posição preeminente da b u r g u e s i a monopo-

l i s t a na relação de forças, a p o l i t i c a de desenvolvimento r e g i o n a l 

não a d q u i r e um s e n t i d o u n i d i r e c i o n a l . E l a (a b u r g u e s i a ) não 

e irresistível. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5.2.2 A Resistência camponesa 

Ja se f e z referência, acima, a v i g o r o s a retomada, 

em todo o B r a s i l , da organização camponesa no f i n a l dos anos 

sessenta, no espaço p e r m i t i d o p e l a chamada "renovação s i n d i c a l " 

do Governo Costa e S i l v a e o e x p l o s i v o c r e s c i m e n t o da s i n d i c a l i -

zação na década de s e t e n t a . E n t r e 1967 e 1968, foram organizados 

464 s i n d i c a t o s r u r a i s o f i c i a i s . Ademais, d u r a n t e o Estado de 

exceção, superando as d i f i c u l d a d e s de organização dos t r a b a l h a d o -

r e s , o que mais cresceu f o i o s i n d i c a l i s m o r u r a l . 0 numero 

de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s s i n d i c a l i z a d o s e v o l u i u de 3.008.943, 

em 1974, para 5.098.522. Em 1980, a C0NTAG u n i a 21 federações 

de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e 2.500 s i n d i c a t o s com 6.800.000 f i l i a d o s 

(ALVES, op. c i t . , p.243 e 245). 

Neste p e r i o d o , as tensões s o c i a i s exacerbam-se no 

Nordeste com a desagregação das relações de produção t r a d i c i o n a i s 

na zona c a n a v i e i r a e a incapacidade da produção nao t i p i c a m e n t e 

c a p i t a l i s t a absorver a força de t r a b a l h o no sertão. A seca 

de 1970 agrava a situação. No C e n t r o - S u l , a modernização da 

a g r i c u l t u r a provoca a expropriação dos camponeses. Formam-se, 

assim, enormes excedentes p o p u l a c i o n a i s e a c i r r a - s e a l u t a 

p e l a posse da t e r r a em todo o País. Informações r e u n i d a s por zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

OFPb zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/ BI BLI OT ECA / PBAi  
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Vera L. G. da S i l v a Rodrigues e José Gomes da S i l v a , conforme 

referência de GUIMARÃES (1979:323), no período de 1971 a 1976, 

dão c o n t a de 450 c o n f l i t o s de t e r r a , com 113 mortes no B r a s i l , 

mostrados na t a b e l a 28: 

T a b e l a 28 

C o n f l i t o s de Te n r a s no B r a s i l , p e r i o d o 1971-76 

A N 0 S TOTAL DE CONFLITOS MORTES ESTADOS ATINGIDOS 

1971 37 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 2 PR, MG e CE 

1972 56 16 PR, PE e MG 

1973 40 23 PR, RO e MT 

1974 64 12 PR 

1975 127 19 BA e MA 

1976 126 31 MT e MA 

TOTAL 450 113 

Fonte: GUIMARÃES, op. c i t . , p. 323. 

•'•'Dados reorganizados por JFR. 

Os c o n f l i t o s crescem mais de três vezes 

em s e i s anos e sua freqüência e maior no Paraná e no Nordeste. 

Também KAMEYAMA (apud DUARTE, 1987:35-7) 

r e g i s t r a , na t a b e l a 29, a ocorrência de 252 c o n f l i t o s envolvendo 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s (pequenos proprietários, r e n d e i r o s , meeiros, 

p o s s e i r o s e a s s a l a r i a d o s a g r i c o l a s ) na sua m a i o r i a r e l a t i v o s á 

l u t a p e l a t e r r a : 

Tabela 29 
C o n f l i t o s de Terra no B r a s i l , segundo a reivindicação (1970-75) 

REIVINDICAÇÃO 

A N O S 

REIVINDICAÇÃO 1970 1971 1972 1973 1974 1975 TOTAL 

Te r ra 6 29 25 50 36 32 178 

Trabalho e melhores 

condições de vida 10 30 3 2 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 46 

Trabalho l i v r e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- ... - - 2 4 6 12 

Salário 1 4 2 1 1 - 9 

Reforma a g r a r i a - 2 1 1 - - 4 

D i r e i t o de caça e pesca - 1 - 1 - - 2 

Assistência do Governo — - 1 - — — 1 

TOTAL 1 7 66 31 58 42 38 252 

Fonte: KAMEYAMA, apud. DUARTE, 1987:37, 
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A Comissão P a s t o r a l da T e r r a (CPT) em pesquisa mais 

sistemática r e a l i z a d a e n t r e 1977 e j u l h o de 1981, r e g i s t r o u o 

t o t a l de 915 c o n f l i t o s de t e r r a , envolvendo 261.165 famílias e 

1.972.989 pessoas em todo o território n a c i o n a l , conforme se 

mostra na t a b e l a 30: 

T a b e l a 30 

C o n f l i t o s de T e r r a no B r a s i l , 1977-81 

REGIÃO/ESTADO N° DE CONFLITOS PERCENTAGEM N° DE FAMÍLIAS PERCENTAGEM zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T O T A L 9 1 5 1 0 0 , 0 0 2 6 1 . 1 6 5 1 0 0 , 0 0 

NORTE 217 23,71 41.862 16,03 

Ac re 21 2,20 1.180 0,45 

Amapá 5 0,50 2 0 0,00 

Amazonas 23 2,50 170 0,06 

Para 151 16,40 37.874 14,50 

Roraima 2 0,20 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
Rondônia 1 5 1 ,50 2.618 1 ,00 

NORDESTE 415 45,35 141.994 54,37 

Alagoas 16 1,60 2.081 0,79 

Bahia 94 10,20 24.201 9,26 

Ceara 14 1 ,50 2.032 0,77 

Maranhão 207 22,50 67.184 25,72 

Paraiba 14 1 ,50 1.934 0,74 

Pe rnambuco 26 2,80 31.635 12,11 

Piau i 15 1 ,60 2.387 0,91 

Rio Grande do Norte 16 1,70 9.451 3,61 

Sergipe 13 1 ,40 1.089 0,41 

CENTRO-OESTE 137 15,00 14.834 5,68 

D i s t r i t o Federal 3 0,30 187 0,07 

Goiás 53 5,70 2.776 1,06 

Mato Grosso 62 6,70 10.010 3,83 

Mato Grosso do Sul 19 2,00 1.861 0,71 

SUDESTE/SUL 146 16,00 62.475 23,90 

Minas Gerais 33 3,60 35.383 13, 54 

Rio de Janeiro 53 5,70 5.387 2,08 

Sao Paulo 2 0 2,10 3.341 1,27 

E s p i r i t o Santo 3 0,30 150 0,05 

Paraná 16 1,70 11.931 4,56 

Rio Grande do Sul 9 0,90 4.264 1,63 

Santa Catarina 1 2 1,30 2.019 0,77 

Fonte: Pesquisa:Os c o n f l i t o s de t e r r a . Secretariado Nacional, CPT, 1981. (DUAR-

TE, 1987:38). Observação: Dados reelaborados por JFR. 
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Observe-se que, quase metade dos c o n f l i t o s , a f e t a n d o 

54,37 por cento das famílias e n v o l v i d a s no país, ocorreram 

no Nordeste e 16 por cento no Sudeste e S u l , a t i n g i n d o c e r c a 

de 24 por cento do t o t a l das famílias. Quase 80 por cento das 

famílias e n v o l v i d a s em c o n f l i t o s de t e r r a , no período, eram 

do Nordeste, Sudeste e S u l . 

No mesmo período 45 l i d e r e s s i n d i c a i s r u r a i s e agentes 

p a s t o r a i s l i g a d o s a l u t a camponesa foram assassinados (ALVES, 

op. c i t . , p. 165). 

A a n a l i s e do c o n j u n t o das informações, a i n d a p a r c i a i s 

e i n c o m p l e t a s , sugere que essa v e r d a d e i r a conflagração no campo, 

na segunda metade da década de s e t e n t a , e apenas o auge da 

escalada da l u t a p e l a t e r r a a c i r r a d a a p a r t i r do f i n a l da década 

de sessenta e i n i c i o dos anos s e t e n t a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5.2.3 0 Espectro da Luta Armada R e v o l u c i o n a r i a 

Enquanto cresciam as tensões s o c i a i s no campo, a l u t a 

armada urbana se e f e t i v a v a a p a r t i r de 1968 e nos p r i m e i r o s anos 

da década de s e t e n t a , como forma de resistência ao Estado d i t a t o -

r i a l . De f a t o , o AI-5 e o fechamento dos ca n a i s democráticos 

f o r m a i s de expressão p o l i t i c a a oposição pequeno b u r g u e s a , o p e r a r i a 

e s e t o r e s l i b e r a i s da b u r g u e s i a deram força as p r o p o s t a s de l u t a 

armada i n s p i r a d a s no exemplo revolucionário nos e s c r i t o s de Gue-

v a r a ("Guerra de G u e r r i l h a s " ) e na t e o r i a do foquismo: uma i n t e r -

pretação estratégica da revolução cubana d i v u l g a d a por Régis 

Debray no t e x t o "revolução na revolução". GORENDER d e f i n i u 

sucintamente o foquismo: 

O ponto de p a r t i d a da t e o r i a do foco c o n s i s t i a na 
afirmação da existência de condições o b j e t i v a s ama-
durecidas para o t r i u n f o revolucionário em todos os 
paises latino-americanos. Guevara d i z i a que a revo-
lução latino-americana s e r i a c o n t i n e n t a l ( g r i f o do 
a u t o r ) , impondo-se por cima de diferenças nacionais 
secundarias e diretamente s o c i a l i s t a ( g r i f o do 
a u t o r ) . . . Se j a existiam as condições o b j e t i v a s 
também eram necessárias as condições s u b j e t i v a s , 
como ensina o marxismo. Ou seja, a vontade fazer a 
revolução por parte das forças s o c i a i s por elas be-
ne f i c i a d a s . Aqui entrava a grande descoberta: as 
condições su b j e t i v a s podiam ser criadas ou rápida-
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mente completadas pela ação de um foco g u e r r i l h e i r o . 

Este funcionava como o pequeno motor acionador do 

grande motor - as massas. (GORENDER, 1987:80). 

A l u t a armada urbana no B r a s i l , na m a i o r i a dos casos, 

t i n h a o caráter de operações preparatórias (obtenção de d i n h e i r o 

e armas) da g u e r r i l h a r u r a l (ALVES, op. c i t . , p. 142-3). As orga-

nizações da g u e r r i l h a urbana não conseguiram, t o d a v i a , chegar à 

g u e r r i l h a r u r a l , embora tenham t e n t a d o formar bases no campo p e l o 

r e c r u t a m e n t o de camponeses e r e a l i z a d o t r e i n a m e n t o de p e s s o a l . 

Essas organizações tinham origem no movimento s o c i a l 

católico (o caso da Ação P o p u l a r ) , no movimento e s t u d a n t i l 

e nos p a r t i d o s comunistas. Nesta u l t i m a v e r t e n t e assumem papel 

destacado o PC do B, c u j a ação armada e r u r a l , a Aliança L i b e r t a -

dora N a c i o n a l (ALN) de Carlo s M a r i g h e l a , a Vanguarda Popular 

R e v o l u c i o n a r i a (VPR), a COLINA (com origem na Organização Revolu-

cionária M a r x i s t a - Política Operária: 0RM-P0L0P) e o MR-8. A 

COLINA e a VPR de origem na POLOP e m i l i t a r e s do MNR (Movimento 

N a c i o n a l i s t a Revolucionário) f u n d i r a m - s e , em 1969, na Vanguarda 

Armada Revolucionária-Palmares (VAR-PALMARES) (GORENDER, op. 

c i t . , p. 135). 

Segundo GORENDER (op. c i t . , p.104): 

No ambiente da esquerda r e v o l u c i o n a r i a do f i n a l dos 
anos sessenta, f a l a r apenas em preparação da 
l u t a armada j a se r v i a para s o f r e r a acusação de 
pacifismo, oportunismo e capitulação. Nao se podia 
a c e i t a r menos do que a l u t a armadazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA imediata. 
( g r i f o do a u t o r ) . 

0 PC do B e a AP, que se t r a n s f o r m a r i a em AP-Marxista 

L e n i n i s t a , l i g a d o s as concepções maoistas e ao P a r t i d o Comunista 

Chinês adotavam uma estratégia de g u e r r a p o p u l a r p r o l o n g a d a , a 

forma de l u t a armada, a guerrilha r u r a l e a revolução em duas etapas. 

As ações guerrilheiras urbanas adquirem uma ousadia que ao mesmo 

tempo assusta e confirma ao Estado d i t a t o r i a l e s t r i t o (evidentemente segundo 

o seu ponto de v i s t a ) a r e a l i d a d e da " g u e r r a i n d i r e t a " m a t e r i a l i -

zada nas operações bélicas do " i n i m i g o i n t e r n o " e que pode se 

a l a s t r a r i n c o r p o r a n d o o c o n j u n t o das massas p o p u l a r e s . Elas 

i n c l u e m o a s s a l t o a bancos, o seqüestro de embaixadores e ate 

o ataque a p a r t e s do apa r e l h o r e p r e s s i v o . ALVES (op. c i t . p. 160) 
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estimou o c o n t i g e n t e da l u t a armada urbana em 6 m i l combatentes. 

A r e s p o s t a do Estado d i t a t o r i a l vem sob a forma de recrudescimen-

t o , nao so da violência mas também do planejamento e realização 

cuidadosos da c o n t r a - o f e n s i v a g e r a l , abarcando todos os campos da 

confrontação. 

Assume c l a r a importância o embate ideológico, onde 

a eficiência e eficácia económicas (exibição do desempenho 

do PIB e o u t r o s Índices), p r o j e t a n d o e confirmando o d e s t i n o 

de grande potência do B r a s i l , ao lado das concessões m a t e r i a i s , 

c o n s t i t u e m elementos d e c i s i v o s da reprodução da hegemonia da 

b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a e da l e g i t i m i d a d e do Estado. P o i s , se 

e verdade que no Estado d i t a t o r i a l e s t r i t o se reduz d r a s t i c a m e n t e 

a autonomia r e l a t i v a dos Aparelhos Ideológicos de Estado (AIE) 

e prostram-se os mecanismos de hegemonia da democracia f o r m a l , 

em c o n t r a p a r t i d a , aumenta a autonomia dos Aparelhos Repressivos 

de Estado (ARE), p r i n c i p a l m e n t e os a p a r e l h o s económicos e as 

forças armadas, e sua função ideológica, c o n s t i t u i n d o - s e através 

de l e s mecanismos e s p e c i f i c o s de hegemonia. No c a p i t a l i s m o a domi-

nação so e x i s t e p e l a hegemonia de uma c l a s s e ou fração de c l a s s e 

o r g a n i z a d a através do Estado s u s t e n t a d o , p e l o menos p a r c i a l m e n t e , 

numa c e r t a forma de l e g i t i m i d a d e . Mesmo num Estado de exceção 

a violência exige alguma l e g i t i m i d a d e . Não e x i s t e d i t a d u r a 

pura. 

Logo surgem focos de l u t a armada r u r a l . Em 1969, 

o e x - c a p i t a o do E x e r c i t o C a r l o s Lamarca, da VPR, com um r e d u z i d o 

grupo de combatentes, p e n e t r o u e deu i n i c i o a operações de 

g u e r r i l h a no Vale da R i b e i r a , em Sao Paulo. Cercado p e l o e x e r c i t o 

(13) 

numa operação envolvendo 10 m i l soldados escapou e s p e t a c u l a r -

mente. Mais t a r d e , em 1971, t e n t a r i a o r g a n i z a r um novo foco no 

árido sertão baiano onde s e r i a f u z i l a d o por uma operação das 

forças r e p r e s s i v a s . 

A ALN j a c o l i g a d a com a VPR e o u t r a s organizações 

menores, t e n t o u o lançamento de uma g u e r r i l h a r u r a l no Para, 

(13) - GORENDER ( I b i d e m ,p. 188-9) questiona o tamanho da operação, afirmando 
que t e r i a envolvido no máximo 2 m i l soldados, o que nao desmereceria 
a v i t o r i a da g u e r r i l h a . 
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abortado p e l a queda do grupo de m i l i t a n t e s de apoio naquele Estado 

e p e l a prisão e a s s a s s i n a t o de Camara F e r r e i r a , líder da o r g a n i z a -

ção (GORENDER, op. c i t . p. 193-4). 

A mais i m p o r t a n t e g u e r r i l h a r u r a l o c o r r e justamente 

na Amazônia. F o i p r e c e d i d a de um esforço de organização prolongado 

e cuidadoso que começa com um c a u t e l o s o t r a b a l h o de aproximação 

a s s i s t e n c i a l j u n t o aos camponeses. P l a n e j a d a p e l o PC do B 

desde 1967, f o i e f e t i v a m e n t e e s t r u t u r a d a com um grupo de 69 

m i l i t a n t e s em 1970 e r e s i s t i u a t e 1975. A g u e r r i l h a estabeleceu-se 

no Sul do Para, a margem esquerda do r i o A r a g u a i a , e n t r e Xambioa e 

Marabá. 

0 e x e r c i t o r e a l i z o u três campanhas c o n t r a a g u e r r i l h a , 

sendo a u l t i m a apoiada p e l a s chamadas ACISOs (Ações C i v i c o - s o c i a i s ) 

encarregadas das a t i v i d a d e s a s s i s t e n c i a i s e, o que e mais impor-

t a n t e , por uma operação e s p e c i a l do INCRA visando i n t e r v i r 

sobre a questão da t e r r a . F o i c r i a d o um p r o j e t o fundiário e s p e c i a l 

do INCRA na região pa r a r e s o l v e r , em caráter de emergência, 

como uma operação de g u e r r a , a questão da posse da t e r r a , dando 

i n i c i o ao que se chamou de militarização da questão da t e r r a . A 

p o l i t i c a fundiária para a Amazônia o b e d e c e r i a , d a i por d i a n t e , aos 

i m p e r a t i v o s da g e o p o l i t i c a e da segurança n a c i o n a l . Este processo 

c o n d u z i r i a a criação do GETAT (Grupo E x e c u t i v o das Te r r a s do 

Aragua i a - T o c a n t i n s ) , com o b j e t i v o de regularização fundiária 

no sudeste do Para, norte de Goiás ( h o j e T o c a n t i n s ) e oeste 

do Maranhão; do GEBAM (Grupo E x e c u t i v o do Baixo Amazonas) e, f i -

nalmente, em 1982, na p r a t i c a , l e v a a subordinação da p o l i t i c a 

fundiária e do INCRA ao Conselho de Segurança N a c i o n a l , com 

a criação do Ministério Extraordinário para Assuntos Fundiários, 

c u j o o m i n i s t r o , não por coincidência, e r a s e c r e t a r i o desse 

Conselho (UMBELINO DE OLIVEIRA, 1988:85-6). 

A regularização fundiária e a colonização transformam-se 

em operações táticas da c o n t r a - o f e n s i v a do Estado as manifestações 

da " g u e r r a i n d i r e t a " na Amazônia. 

Por f i m , cabe se r e p o r t a r ao panorama da l u t a armada 
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r e v o l u c i o n a r i a na America L a t i n a e s t i m u l a d a p e l o exemplo da 

revolução cubana e p e l a difusão do foquismo. Neste, o f a t o r 

m i l i t a r primava sobre o f a t o r p o l i t i c o e o "foco g u e r r i l h e i r o " 

sobre o p a r t i d o (GORENDER, op. c i t . , p. 8 0 ) . A organização l a t i n o 

-Americana de S o l i d a r i e d a d e (OLAS) que se r e u n i u na c o n f e r e n c i a de 

31 de j u l h o de 1967 p r e t e n d i a justamente dar conseqüência as 

i d e i a s de Guevara e u n i f i c a r o c o n t i n e n t e no propósito da r e v o l u -

ção através da l u t a armada. 

Na década de sessenta alastram-se os movimentos g u e r r i -

l h e i r o s na America L a t i n a . Ocorrem g u e r r i l h a s na Guatemala, 

Nicarágua, A r g e n t i n a , Venezuela, Colômbia, Peru e B o l i v i a . 

P a r e c i a cumprir-se a exortação de Guevara de se " c r i a r d o i s , 

t r e s , m u itos Viet-nam". 

Não se pode n e g l i g e n c i a r o s i g n i f i c a t i v o f a t o de que, 

na época, a exceção da Guiana, Suriname e Guiana Francesa, 

todos os p a i s e s l i m i t r o f e s da Amazônia b r a s i l e i r a abrigavam 

l u t a armada r e v o l u c i o n a r i a . 

Os e s t i m u l o s da revolução cubana, o p r o j e t o revolucioná-

r i o continental de Guevara, a OLAS, o arco da guerrilha hispano-americana em 

t o r n o da Amazónia, a g u e r r i l h a urbana no B r a s i l e suas pretensões 

de transbordamento para o campo, as t e n t a t i v a s de focos g u e r r i -

l h e i r o s de Lamarca, a g u e r r i l h a do Arag u a i a e sua pretensão 

de uma g u e r r a p o p u l a r p r o l o n g a d a , tudo i s s o , t o r n a - s e um v e r d a d e i -

r o e s p e c t r o ao olhos da burguesia monopolista internacional e i n t e r i o r , 

p o i s ameaça s u b l e v a r as massas p o p u l a r e s , colocando em p e r i g o 

a coesão da formação s o c i a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5.2.4 A Ampliação da Intervenção do Estado na Amazónia e as 

" P o l i t i c a s Compensatórias" 

No c o n j u n t o da formação s o c i a l b r a s i l e i r a operam, de 

um l a d o , os f a t o r e s o b j e t i v o s do c i c l o expansivo da acumulação 

de c a p i t a l no p e r i o d o 1968-73, a dominação do c a p i t a l m o n o p o l i s t a 

na e s t r u t u r a económica e a hegemonia e i n a u d i t a força da b u r g u e s i a 

m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l no b l o c o no poder e na sociedade. 
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De o u t r o , atuam, como conseqüências das modificações provocadas 

p e l o dominio do c a p i t a l m o n o p o l i s t a , i n c l u s i v e as transformações 

no campo, a resistência das massas p o p u l a r e s urbanas, p r i n c i p a l -

mente r u r a i s , com desdobramentos v i o l e n t o s nos c o n f l i t o s l i g a d o s 

a t e r r a . A l u t a armada na cidade e no campo e a p o s s i b i l i d a d e 

de conexão ou inspiração nos fo c o s g u e r r i l h e i r o s hispano-americanos 

que cercam a Amazônia, c o n s t i t u e m um fantasma e p o d e r o s o f a t o r 

de tensão p o l i t i c a . 

Entrementes, as tensões s o c i a i s se i n t e r i o r i z a v a m 

na própria Amazônia, r e p r o d u z i n d o as agudas condições da l u t a 

p e l a t e r r a no r e s t o do P a i s . 

Frente a essas circunstâncias, o Estado d i t a t o r i a l 

m i l i t a r e s t r i t o tende a i n t e r v i r no s e n t i d o de o r g a n i z a r os 

impulsos de expansão do c a p i t a l m o n o p o l i s t a para a f r o n t e i r a 

amazônica. Atravessado, contudo, p e l a s manifestações da l u t a 

p o p u l a r , o b r i g a - s e , a i n d a que, recrudescendo a repressão sobre 

as t e n t a t i v a s de organização p o l i t i c a dos t r a b a l h a d o r e s , a 

i n s t a u r a r p o l i t i c a s para assegurar a hegemonia da b u r g u e s i a 

m o n o p o l i s t a , através de concessões m a t e r i a i s ao campesinato, 

visando n e u t r a l i z a - l o e p o l a r i z a - l o em t o r n o do b l o c o burguês. 

Era p r e c i s o e s v a z i a r as tensões s o c i a i s no campo. 

Assim, o aprofundamento da p o l i t i c a de apoio aos 

grandes p r o j e t o s i n d u s t r i a i s , a g r o i n d u s t r i a i s , m i n e r a i s , agrope-

cuários e energéticos e compensado p e l a p r o p o s t a de colonização 

o f i c i a l e distribuição de t e r r a s . 

A p a r t i r de 1970, i n t e n s i f i c o u - s e a ação do Estado 

no s e n t i d o de i m p l a n t a r a i n f r a - e s t r u t u r a econômica: programa 

de telecomunicações, e n e r g i a e e s t r a d a s . Os i n c e n t i v o s f i s c a i s 

sofrem uma pr o f u n d a alteração com a transformação do FIDAM 

em FINAM que passa, e s t e , a c o n c e n t r a r as deduções de imposto 

de renda para aplicação na região, c o n s t i t u i n d o um mercado 

de c a p i t a i s para os grandes p r o j e t o s i n c e n t i v a d o s , que deixavam de 

depender das poupanças i n d i v i d u a i s das empresas. Os i n c e n t i v o s 

e x i s t e n t e s p e r m i t i a m f i n a n c i a r a t e 75 por cento dos i n v e s t i m e n t o s 
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dos p r o j e t o s , concediam isenções de imposto de renda du r a n t e 

10 a 15 anos e do imposto eventualmente d e v i d o , alem de isenção 

de impostos de importação de maquinas e equipamentos sem s i m i l a r e s 

n a c i o n a i s e da tributação sobre as exportações. 

A dimensão faraônica do programa rodoviário pode 

ser a v a l i a d o p e l a s e s t r a d a s p l a n e j a d a s no Governo M e d i c i : 

.Cuiaba-Santarem 

.Transamazonica 

.Porto Velho-Manaus 

.Manaus-Boa V i s t a 

.Rio Branco-Cruzeiro do Sul 

. P e r i m e t r a l N o r t e , l i g a n d o no s e n t i d o e s t e - o e s t e 

as áreas de f r o n t e i r a s com a Guiana Francesa, Suriname, 

R e p u b l i c a da Guiana, Venezuela e Colômbia 

.pavimentação da B e l e m - B r a s i l i a . 

Todas essas r o d o v i a s t i v e r a m i n i c i a d a a sua construção. 

(Ver mapa n 5 2) . 

Alem d i s s o , a reação do Estado às coordenadas da 

l u t a s o c i a l , que se examinou acima, vem através do Programa 

de Integração N a c i o n a l (PIN) e do Programa de Redistribuição 

de Terr a s e E s t i m u l o a Agroindústria do Norte e Nordeste (PR0-

TERRA) . 0 PIN, c r i a d o p e l o DL 1.106 de 16.06.70, ao mesmo tempo 

que se propunha f i n a n c i a r as obras de i n f r a - e s t r u t u r a , d e t e r m i n a n -

do a i m e d i a t a construção das r o d o v i a s Transamazonica e Cuiaba-San-

tarem, p r e t e n d i a c u s t e a r a colonização o f i c i a l na região. 

Para i s s o , r e s e r v a v a a f a i x a de 10 Km l a t e r a i s as novas r o d o v i a s . 

Pelo D e c r e t o - L e i 1.110 de 09.07.70 o IBRA e o 

INDA são f u n d i d o s no INCRA que d e v e r i a se e n c a r r e g a r de d i r i g i r 

a colonização nos termos do E s t a t u t o da T e r r a e de acordo com 

os propósitos do PIN. 

Mais t a r d e , p e l a L e i 1.164 de 01.04.71, seriam 

d e c l a r a d a s "indispensáveis à segurança e ao desenvolvimento 

n a c i o n a l as t e r r a s d e v o l u t a s s i t u a d a s na f a i x a de 100 quilômetros 

de l a r g u r a em cada lado do e i x o de r o d o v i a s na Amazônia L e g a l " . 
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Como comentou UMBELINO DE OLIVEIRA: 

O que era in i c i a l m e n t e o programa de abertura de 

apenas duas rodovias - Transamazônica e Cuiabá-

-Santarem - tornava-se um complexo p r o j e t o de 

implantação da rede rodoviária, somado ao cont r o l e 

por parte do INCRA das t e r r a s devolutas na f a i x a 

de duzentos quilômetros (cem quilômetros de cada 

lado) dessas rodovias (UMBELINO DE OLIVEIRA, 

op. c i t . , p. 80). 

Com a criação do PROTERRA, em 1971, o Estado se propunha 

a promover o "acesso do homem a t e r r a " através da compra f i n a n c i a -

da. 0 programa comprava p a r c e l a s de latifúndio i m p r o d u t i v o e 

repassava aos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s mediante o f i n a n c i a m e n t o . Mas 

os r e c u r s o s do PROTERRA destinavam-se também a p r o p o r c i o n a r 

c r e d i t o a l t amente s u b s i d i a d o ( j u r o s de 7 por cento ao ano) 

(14) 

ao grande c médio c a p i t a l . CARVALHO, s i t u a com precisão este 

aspecto " d u a l i s t a " do PROTERRA: 

...0 PROTERRA e representativo de uma tendência 
aparentemente d u a l i s t a de que se reveste a p o l i t i c a 
a g r a r i a posta em vi g o r : em um polo, programas 
de apoio a preservação ou for t a l e c i m e n t o da produção 
f a m i l i a r em pequenas unidades de produção com 
proposta de abertura de alguns canais de acesso a 
t e r r a e ao c r e d i t o aos trabalhadores, e, no outro 
polo, programas de subsidios a modernização das 
grandes propriedades. Essa tendência parece-nos 
nao estar r e s t r i t a as f r o n t e i r a s do Nordeste,... 

Ha portanto uma suposição i m p l i c i t a de que 
um único programa, atuando em espaço geográfico 
comum, s e r i a capaz de a t i n g i r sem maiores c o n f l i t o s 
os interesses antagônicos das duas grandes classes 
s o c i a i s ...a massa de trabalhadores r u r a i s e 
os grandes proprietários de t e r r a ... O Estado 
personificando uma entidade que paira acima das 
lut a s de classes e representando ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i n t e r e s s e 
c o l e t i v o , ( g r i f o da autora) no caso rotulado, 
em termos genéricos como "desenvolvimento r e g i o n a l " , 
promoveria a participação de todos nos f r u t o s 
do progresso s o c i a l acionando as duas linhas 
de intervenção acima mencionadas. (CARVALHO, 
1982:12). 

0 Estado b r a s i l e i r o c r i a v a assim p o l i t i c a s para i m p u l -

s i o n a r a expansão c a p i t a l i s t a na Amazônia mas acr e s c e n t a v a , 

ao mesmo tempo, tendo em v i s t a a l u t a das massas p o p u l a r e s , os 

i n t r u m e n t o s de intervenção no s e n t i d o de aten d e r c e r t a s demandas 

dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s t o r n a d o s excedentes no Nordeste e 

Centro-Sul do Pa i s , em v i r t u d e dos e f e i t o s do desenvolvimento 

c a p i t a l i s t a dependente. I s t o nao quer d i z e r , absolutamente, que 

(14) - A inflação anual media, na década de setenta, período de plena operação 
do PROTERRA, a t i n g i a 41 por cento. 
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se t r a t a de uma r e a l satisfação dos i n t e r e s s e s desses camponeses, 

p o i s , como se v e r a , a produção camponesa manifestará apenas uma 

forma e s p e c i f i c a de desenvolvimento c a p i t a l i s t a no campo. De zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

qualquer modo, t a i s p o l i t i c a s s o c i a i s trazem a marca de uma c o n t r i -

buição i m p o r t a n t e a manutenção da hegemonia da b u r g u e s i a monopo-

l i s t a p e l a busca da adesão do campesinato ao modelo de de s e n v o l -

vimento c a p i t a l i s t a (em f r a n c a ascensão) e a d i t a d u r a m i l i t a r . 

Com o POLAMAZÔNIA, o Governo G e i s e l , no l i m i a r da 

c r i s e econômica, buscara impor f i n a l m e n t e a ocupação da Amazônia 

p e l o s grandes p r o j e t o s , i n c l u s i v e a colonização p a r t i c u l a r , 

em d e t r i m e n t o da colonização de pequenos p r o d u t o r e s r u r a i s . 

À exceção da paralizaçao da colonização o f i c i a l da Transamazônica, 

o programa nao l o g r a r a e x c l u i r a ocupação camponesa, nem a 

colonização o f i c i a l , em v i s t a da c o n t i n u i d a d e do f l u x o de t r a b a -

l h a d o r e s e das tensões s o c i a i s provocadas na região. São exempla-

res a colonização d i r i g i d a em Rondônia e no Acre, que se expandiam 

dur a n t e a década de s e t e n t a . Programas e s p e c i f i c o s (em Rondônia, 

o POLONOROESTE, e no Acre o PDRI) foram c r i a d o s para a p o i a r 

essa colonização que r e c e b i a o f l u x o migratório de t r a b a l h a d o r e s 

r u r a i s do Ce n t r o - S u l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 que d i s t i n g u e a p o l i t i c a e s t a t a l e a forma de ocupação 

da Amazônia na c r i s e pós -74 é a p r i o r i d a d e para os grandes 

programas e p r o j e t o s mínero-metalurgicos envolvendo m u l t i n a c i o -

n a i s , como meio de atração de c a p i t a i s de r i s c o ou de empréstimos 

par a s a i r da c r i s e (COSTA, op. c i t . , p. 1 0 - 1 ) . É o que He'bette 

denomina de segundo ( m i n e r a l ) e t e r c e i r o (metalúrgico) momentos do 

devassamento r e g i o n a l (CASTRO & HÉBETTE, o r g . , op. c i t . , p. 1 0 ) . 

0 Programa Grande Carajás e i l u s t r a t i v o dessa f a s e . 

6. A OCUPAÇÃO PELOS GRANDES PROJETOS (O GRANDE CAPITAL) CONTRA-

POSTA À FRENTE DE EXPANSÃO CAMPONESA E ÀS FORMAS DE PRODUÇÃO 

AUTÓCTONES TRADICIONAIS 

A p a r t i r da "Operação Amazônia" os grandes p r o j e t o s 

i n c e n t i v a d o s i n v a d i r a m a região concentrando-se no Para, Mato 
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Grosso e Norte de Goiás ( T o c a n t i n s ) . Não se pode a d m i t i r apenas 

um f i m e s p e c u l a t i v o para o grande c a p i t a l na Amazônia. Na verdade, 

sempre se pensou em t r a n s f o r m a - l a em grande f o r n e c e d o r a de 

carne , madeiras e minérios pa r a exportação. No i n i c i o da década 

de s e t e n t a a elevação do preço da carne no mercado mundial 

e s t i m u l o u essa projeção (MUELLER, I n : COSTA, coor d . , op. c i t . , 

p . 5 8 ) . 

De f a t o , propunha-se um incremento no rebanho b o v i n o 

da ordem de 6,2 milhões de cabeça e a criação de cerca de 36 

m i l empregos (UMBELINO DE OLIVEIRA, op. c i t . , p. 8 3 ) . FILHO 

( I n : COSTA, coord., op. c i t . , p. 25) e s t i m a em 4 ou 5 milhões 

de h e c t a r e s as áreas tr a n s f o r m a d a s em pastagens e n t r e 1970 

e 1981. 

Ate 1985, r e g i s t r o u - s e a aprovação de 947 p r o j e t o s 

dos q u a i s 908 estavam i m p l a n t a d o s ou em implantação e 38 foram 

cancelados. 

A distribuição dos empreendimentos por s e t o r e s e 

mostrada na t a b e l a 31 : 

Tabela 31 

Projetos Incentivados na Amazónia Legal, ate 1985 

Por Setores 

SETORES N° DE PROJETOS PARTICIPAÇÃO RELATIVA (%) 

Agropecuária 581 61,3 

Agroindústria 40 4,2 

I n d u s t r i a 274 29,0 

Serviços 52 5,5 

TOTAL 947 100,0 

Fonte: UMBELINO DE OLIVEIRA, op. c i t . , p. 52. 

A agropecuária, como se observa, predomina, embora o 

c a p i t a l i n d u s t r i a l ocupe r e l a t i v a importância no c o n j u n t o do 

movimento do c a p i t a l p a r a a região através dos i n c e n t i v o s governa-

mentais. Com e f e i t o , apos um primeiro momento de inspiração 

no modelo de substituição de importação da SUDENE, o c a p i t a l 

f o i se d i r i g i n d o para a agropecuária. De f a t o , em 1966, a p a r t i c i -
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paçao da agropecuária nos v a l o r e s l i b e r a d o s p e l a SUDAM era apenas 

12,5 por cento e, em 1974, elevou-se para 56,5 por cento (FOUCHER, 

1988:319). Depois seguem-se os momentos m i n e i r o e metalúrgico 

que nao dependem basicamente dos r e c u r s o s do FINAM, embora 

usufruam de amplas vantagens f i s c a i s . 

Os p r o j e t o s agropecuários e a g r o i n d u s t r i a i s ocupam 

mais de 9,0 milhões de h e c t a r e s . Os agropecuários estão distribuí-

dos espacialmente de acordo com a t a b e l a 32: 

T a b e l a 32 

P r o j e t o s Agropecuários e sua Distribuição nos 

Es t a d os da Amazônia L e g a l , até 1985 

ESTADOS N2 DE PROJETOS PARTICIPAÇÃO (%) 

Para 212 37 

Mato Grosso 207 35 

Goiás 52 9 

Amapá 29 5 

Maranhão 24 4 

Amazonas 22 4 

Acre 18 3 

Rondon i a 11 2 

Roraima 6 1 

Total 589 100 

Fonte: UMBELINO DE OLIVEIRA, op. c i t . , p. 81 

É p r e c i s o , a q u i , r e s s a l v a r que, nao o b s t a n t e os i n c e n -

t i v o s f i s c a i s c o n s t i t u a m a p r i n c i p a l f o n t e de f i n a n c i a m e n t o 

do grande c a p i t a l na agropecuária e agroindústria, uma i m p o r t a n t e 

p a r c e l a de empreendimentos r e c o r r e r a m a o u t r a s l i n h a s de c r e d i t o . 

A i m p o r t a n t e area de pecuária do Vale do Acre e Purus, onde e 

r e l e v a n t e o médio c a p i t a l , f o i f i n a n c i a d a m a j o r i t a r i a m e n t e 

p e l o POLAMAZÔNIA, PROTERRA e PROPEC. Conforme dados do IBGE, 

o rebanho bovino do Acre e v o l u i u de 65 m i l cabeças, em 1965, 

pa r a 514.653 cabeças, em 1984. So mais recentemente, na década 

de o i t e n t a , e que a atuação da SUDAM assume alguma importância. 
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SANT'ANA (op. c i t . , p. 225) usando informações da SUDAM r e g i s t r a 

a existência de 18 p r o j e t o s agropecuários i n c e n t i v a d o s , c o b r i n d o 

uma área de 251.869,47 h e c t a r e s e um rebanho de 112.227 cabeças 

de gado, ate 1985. Curiosamente, fundamentando-se na f r a c a 

participação dos i n c e n t i v o s f i s c a i s no Acre, até 1981, ( q u a t r o 

p r o j e t o s , representando 1,52 do t o t a l l i b e r a d o na Amazônia 

Leg a l ) FERREIRA DA SILVA (1982:40) não c o n s i d e r a r e l e v a n t e 

a ação do Estado, v i a " i n c e n t i v o s f i n a n c e i r o s e f i s c a i s " na 

expansão c a p i t a l i s t a no Acre. 

A e x p e c t a t i v a de acesso a mais v a l i a - s o c i a l ( d i s -

tribuída através dos i n c e n t i v o s monetários e f i s c a i s ) a o u t r a s 

formas de r i q u e z a (como madeiras, minérios), e a economias e x t e r n a s 

advindas da i n f r a - e s t r u t u r a i m p l a n t a d a p e l o Estado, f o i , sem 

d u v i d a , ao lado de o u t r a s f a t o r e s j a d i s c u t i d o s , um elemento 

i m p o r t a n t e no desencadeamento da c o r r i d a para a aquisição de 

t e r r a s . A i opera a compra a preço a v i l t a d o e a g r i l a g e m v i o l e n t a 

(15) 

ou l e g a l i z a d a . 0 movimento de apropriação das t e r r a s ( d e v o l u -

t a s ou p r i v a d a s ) choca-se com a posse das populações t r a d i c i o n a i s 

( i n d i o s , c a s t a n h e i r o s e s e r i n g u e i r o s ) e/ou a f r e n t e camponesa, 

a l a s t r a n d o os c o n f l i t o s de t e r r a por toda a região. A especulação 

e um traço g e r a l da ocupação da Amazônia p e l o grande c a p i t a l , mas 

nao esgota a explicação, como j a se mostrou a n t e s . 

0 momento mínero-metalurgico do devassamento da Amazônia 

r e v e l o u - s e como orneio por excelência de formação de d i v i s a s , 

e x i g i d a p e l o desenvolvimento c a p i t a l i s t a dependente, v i a capitação 

de empréstimos, c a p i t a l de r i s c o e x t e r n o e exportação. Apresenta 

-se também como a o p o r t u n i d a d e de c o n t r o l e de i m p o r t a n t e s j a z i d a s 

de m i n e r a i s estratégicos p e l o c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l e 

p a i s e s c a p i t a l i s t a s avançados. 0 dominio dessas matérias pri m a s , 

alem da manipulação do mercado, r e v e l a - s e i m p o r t a n t e como g a r a n t i a 

de s u p r i m e n t o , na medida em que ha uma previsão de esgotamento zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( 1 5 ) _ A "grilagem legalizada"consistia em que um "procurador" conseguia procura-

ções de pessoas de boa fé, ou para ganhar d i n h e i r o , para requerer 
t e r r a s devolutas. De posse das procurações, o "procurador" dava entrada 
nas instituições públicas competentes e obtinha os t i t u l o s de t e r r a 
em nome de t e r c e i r o s , passando a vendê-las a grupos econômicos e 
proprietários r u r a i s do Centro-Sul. Este processo ocorreu com freqüência 
no Sul do Pará. (UMBELINO DE OLIVEIRA, 1987:83). 
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das r e s e r v a s mundiais em prazo r e l a t i v a m e n t e c u r t o , como se 

mostra na t a b e l a 33 : 

T a b e l a 33 

Tempo P r e v i s t o p a r a Exaustão das P r i n c i p a i s Reservas 

M i n e r a i s M u n d i a i s (em anos) 

RECURSO CRESCIMENTO SEGUNDO 
TENDÊNCIA 

CRESCIMENTO LENTO 

Estanho 16 26 

Zinco 16 20 

Cobre 21 28 

Tungsten io 24 30 

Molibiden io 30 37 

Titânio 31 57 

Gás 45 170 

Niquel 54 74 

Cobalto 71 124 

Vanádio 91 127 

Cromo 108 148 

Fonte: MARANHÃO, apud SÁ, I n : COSTA, coord., op. c i t . , p.110 

A c o r r i d a aos r e c u r s o s m i n e r a i s da Amazônia por p a r t e 

do c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l e s t a r e l a c i o n a d a com os a l t o s c u s t o s 

da e n e r g i a nos p a i s e s c a p i t a l i s t a s avançados (es p e c i a l m e n t e 

no caso do a l u m i n i o ) e a contestação s o c i a l aos e f e i t o s 

p o l u e n t e s da i n d u s t r i a metalúrgica em áreas geográficas r e d u z i d a s 

e densamente povoadas. É o caso do Japão que, em 1979 , i m p o r t a v a 

40 por cento das suas necessidades de a l u m i n i o . FLÁVIO PINTO 

s u b l i n h o u : 

A Amazônia, desde que fosse i n i c i a d o um programa 
de aproveitamento de seu p o t e n c i a l , poderia oferecer 
energia abundante, barata e com gar a n t i a de f o r n e c i -
mento a longo prazo aos grupos econômicos que 
decidissem explorar suas enormes j a z i d a s . (FLÁVIO 
PINTO, 1982:20) 

(16) - Uma fábrica de alumina (matéria prima do aluminio metálico) consome bau-
x i t a , soda cáustica e vapor. A produção de vapor e f e i t a em ca l d e i r a s a 
óleo derivado de petróleo que, como se sabe, e muito oneroso. Por 
outro lado, os gastos com energia elétrica representam 50 por cento do 
custo de produção de uma tonelada de aluminio metálico, pelo processo 
eletrolítico. Apenas 10,76 por cento dos gastos referem-se ao minério 
(PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO, SET.-1977:59 ) . 
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Manoel G. S. P. G u e r r e i r o , p r e s i d e n t e da Associação 

P r o f i s s i o n a l dos Geólogos da Amazônia, em depoimento a CPI 

para i n v e s t i g a r distorções ocorridas na execução dos planos de desenvolvimento 

da Amazônia r e l a t o u que: 

O problema e que ex i s t e uma estratégia i n t e r n a c i o n a l 
de suprimento de bens minerais. Nenhum pais e 
autosufic i e n t e . 

Considcrando-sc que, hoje cm d i a , aproximadamente 

300 d i f e r e n t e s minerais sao consumidos na i n d u s t r i a , 

desses os paises i n d u s t r i a l i z a d o s sao carentes 

em mais de 50 por cento de todos eles. (RELATÓRIO 

DA CPI DA AMAZÔNIA, 1980:179-180) 

0s Estados Unidos dependem de importação de 98 por 

cento do seu consumo de manganês, 97 por cento de b a u x i t a , 

92 por cento de c o b a l t o e 91 de cromo. 0 Japão e absolutamente 

c a r e n t e de minério de f e r r o e i m p o r t a n t e i m p o r t a d o r de a l u m i n i o . 

Ha de f a t o um c r e s c e n t e i n t e r e s s e do c a p i t a l m u l t i n a c i o -

n a l p e l o p o t e n c i a l m i n e r a l da Amazônia a p a r t i r de 1964. As 

descobertas se sucedem com participação s i g n i f i c a t i v a das empresas 

e s t r a n g e i r a s que respondem por 22 por cento das de s c o b e r t a s , 

e n t r e 1966-70. 0 Estado b r a s i l e i r o , depois de 1970, tem o do 

m i n i o da prospecção através da D0CEGE0, s u b s i d i a r i a da Companhia 

Vale do Rio Doce, e s p e c i a l i z a d a em pesquisa m i n e r a l , da Companhia 

de Pesquisa de Recursos M i n e r a i s (CPRM) e do Radar da Amazônia 

(RADAM). 

0 grande c a p i t a l domina a exploração das grandes 

r e s e r v a s de m i n e r a i s da Amazônia. A c a s s i t e r i t a de Rondônia, 

e x p l o r a d a p e l o garimpo ate 1970, passou ao c o n t r o l e dos grupos 

I t a u , Paranapanema, Patino-ENGLARDT (h o l a n d o - a m e r i c a n o ) , BRASCAN 

(canadense) c DRAMIN (Português).0 garimpo gera d o i s t i p o s 

de c o n f l i t o s : dos i n d i o s com os g a r i m p e i r o s e de ambos com 

as grandes empresas (UMBELIN0 DE OLIVEIRA, Monopólio p.38-

40) . 

A presença de pequenos negócios baseados na garimpagem 

domina o ouro no Tapajós, no Madeira (em exaustão) e Roraima 

(ouro e diamante). 

A presença do c a p i t a l e s t r a n g e i r o na exploração do 
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manganês do Amapá e mais a n t i g a . A ICOMI - indústria e comércio 

de m i n e r a i s S/A,pertencente a CAEMI, uma associação do grupo 

Antunes com a BETHLEHEM STEELL CORP., c o n s t r u i u uma f e r r o v i a 

e um p o r t o para e x p o r t a r o m i n e r a l . Ainda no Amapá, o p r o j e t o 

J a r i e x p l o r a b a u x i t a , ouro e c a u l i m . 

A Amazónia a b r i g a j a z i d a s de a l u m i n i o e q u i v a l e n t e s 

a 1/6 das re s e r v a s mundiais. Os p r i n c i p a i s grandes p r o j e t o s 

de exploração m i n e r a l são: 

1. 0 ALBRÁS-ALUNORTE (alumínio b r a s i l e i r o S/A-alumínio 

do Norte do B r a s i l S/A), uma associação da companhia 

do Vale do Rio Doce (CVRD) com a NAAC (NIPPON 

AMAZON ALUMINIUM Co.) e um consórcio japonês de 

30 siderúrgicas, d e s t i n a - s e a produção de a l u m i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 7 ) í 1 R ) 

n i o (320.000 toneladas/ano, alumina ( o i t o c e n -

t o s m i l t o n e l a d a s / a n o ) , a p a r t i r de 1992, em Ba r c a r e -

ma, próximo de Belém. A quase t o t a l i d a d e da produção 

sera d e s t i n a d a a exportação. 0 p r o j e t o teve d e s a c e l a -

rada a sua implantação, sendo retomado em 1988. 

2. 0 c o n s o r c i o ALUMAR, que reúne a ALCOA do B r a s i l 

S/A (associação do grupo norte-americano ALCOA 

e a Camargo Corrêa) e a B i l l i n t o n - M e t a l s S/A 

(do grupo SHELL, a n g l o - h o l a n d e s a ) , p r o j e t a a produção 

de 2 milhões de to n e l a d a s por ano de alumina para 

fabricação de a l u m i n i o (400 m i l t o n e l a d a s ) para 

exportação (SÁ, In:C0STA, c o o r d . , op. c i t . , p . 7 9 ) . A 

f a b r i c a l o c a l i z a - s e em Sao L u i s . 

3. 0 c o n s o r c i o da mineração Rio do Norte S/A (associação 

da CVRD, a ALCAN - canadense, S H E L L - B i l l i n t o n M e t a l s 

S/A, REYNOLDS METALS Co - no r t e - a m e r i c a n a , Empresa 

(17)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ A metalurgiado alumínio, metal branco e leve encontrado na natureza em 

compostos quimicos, principalmente óxidos, compreende duas fases: 1 

- obtenção da alumina, a p a r t i r do minério bauxita; e 2 - a e l e t r o l i s e 

da alumina. 

(18) - A alumina e a matéria prima do aluminio metálico, que se obtém pela 
purificação, por lavagem, da bauxita, eliminando as impurezas, como 
óxidos de f e r r o , titânio e s i l i c i o , e depois a agua. O h i d r o x i t o 
de aluminio, assim obtido, e calcinado, a 1200 graus centigrados, 
e produz alumina. 
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N a c i o n a l de Alumínio - espanhola e a Companhia 

B r a s i l e i r a de Alumínio - Grupo V o t o r a n t i n ) , tem como 

o b j e t i v o a b a s t e c e r o p r o j e t o ALBRÁS-ALUNORTE e expor-

t a r 8 a 10 milhões de t o n e l a d a s de b a u x i t a ^ 1 9 ^ da 

j a z i d a s i t u a d a a 30 quilómetros do r i o Trombetas (UM-

BELINO DE OLIVEIRA, 0 Monopólio..., p. 42-3). 

4. 0 p r o j e t o da Camargo Corrêa" S.A de silício metálico 

que prevê a instalação de uma u s i n a para produção 

de 32 m i l toneladas/ano. 

5. 0 maior empreendimento m i n e r a l da Amazónia é o Pro-

grama Grande Carajás (PGC) que acabou i n c o r p o r a n d o o 

p r o j e t o a l u m i n i o . Criado p e l o D e c r e t o - L e i n 2 1.813 de 

21 de novembro de 1980, e s t a b e l e c e i n c e n t i v o s 

f i s c a i s e f i n a n c e i r o s numa area de 90 milhões 

de h e c t a r e s , abragendo os Estados do Pará, Maranhão 

e T o c a n t i n s (mapa n 2 4 ) . 

0 PGC i n c l u i p r o j e t o s p r o d u t i v o s e de i n f r a -

- e s t r u t u r a . Nos p r i m e i r o s incluem-se os p r o j e t o s 

ALBRÁS-ALUNORTE, ALUMAR, o Ferro-Carajás e o p r o j e t o 

Agropecuário e F l o r e s t a l . No segundo, a F e r r o v i a 

Serra de Carajas-São Luis., o Sistema Portuário 

( P o r t o de V i l a do Conde, a re f o r m a do P o r t o de 

I t a q u i e o P o r t o de Ponta da M a d e i r a ) , a hidroelétri-

ca de T u c u r u i e a h i d r o v i a do Aragu a i a T o c a n t i n s . 

AMPARO & EMANUEL PINTO ( I n : COSTA, coor d . , op. 

c i t . , p. 51) resume as motivações do p r o j e t o : 

Em termos concretos f i c a muito d i f i c i l d i s s o c i a r o 
PGC das d i f i c u l d a d e s v i v i d a s pela economia b r a s i l e i r a 
nos anos 70 e exacerbadas a p a r t i r de meados desta 
década. Além do aporte de recursos externos para 
viabilização dos d i f e r e n t e s p r o j e t o s (Albras 

investimento t o t a l : Us$ 1,3 bilhão; Alumar Us$ 1,5 
bilhão; Ferro-Carajás Us$ 3,6 bilhões) a previsão 
de incremento da r e c e i t a de exportação proveniente 
dos mesmos f o i , inegavelmente, um dos motivos maiores 

(19) - A bauxita é o minério do aluminio, comumente a alumina, sob a forma de 

trióxido de alumínio ligado a duas moléculas de agua, contendo impure-

zas: óxidos de f e r r o , titânio e s i l i c i o . 
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para a instituição do Programa em f i n s de 1980. 

Como observa o doutor Lélio Rodrigues em documento 

de 14.01.82 (Termos de Referência para Elaboração 

do Planejamento Regional do PGC, pg.3): "A priorização 

de o b j e t i v o s de exportação, substituição de importa-

ções (eneraeticos sobretudo) e captação de poupanças 

externas,nao e passivel de duvida ou contestação. 

0 Plano de Desenvolvimento da Amazônia O r i e n t a l 

elaborado p e l a CVRD e o Conselho I n t e r m i n i s t e r i a l 

do Grande Carajás, orgao c r i a d o para coordenar 

o p r o j e t o , p r e v i a um i n v e s t i m e n t o de c e r c a de 

62 bilhões de dólares, pa r a o b t e r na década de 

noventa uma r e c e i t a anual de 17 bilhões de dólares. 

Os p r o j e t o s p r o d u t i v o s a t i n g i r i a m 39,2 bilhões 

de dólares e a i n f r a - e s t r u t u r a 22,5 bilhões de 

dólares, l i s l o c a l c u l o nao i n c l u i a i n d a os i n v e s t i m e n -

t o s na hidroelétrica de T u c u r u i da ordem de 4,0 

bilhões de dólares e na f e r r o v i a Carajas-Sao L u i s 

no v a l o r de 1,5 bilhões de dólares. Na verdade, 

a projeção dos i n v e s t i m e n t o s na i n f r a - e s t r u t u r a 

f i c a r i a em t o r n o de 30 bilhões de dólares. 0 pla n o 

e s t a b e l e c i a o o b j e t i v o de d u p l i c a r as exportações 

b r a s i l e i r a s com v i s t a s a o pagamento da d i v i d a e x t e r n a 

(FLÁVIO PINTO, op. c i t . , p. 53,63 e 6 5 ) . 

0 mais i m e d i a t o dos empreendimentos e o p r o j e t o 

Ferro Carajás. Sob a Se r r a dos Carajás ha uma 

r e s e r v a estimada em 18 bilhões de t o n e l a d a s de 

f e r r o , a maior j a z i d a de f e r r o de a l t o t e o r (68 

a 70 por cento de f e r r o ) do p l a n e t a c u j a extração 

pode d u r a r um século. 0 p r o j e t o e s t a sob o c o n t r o l e 

da CVRD e tem como meta a exportação de 35 milhões 

de t o n e l a d a s de f e r r o primário e f e r r o gusa por 

ano. 

Os quadros n 2 s 1, 2 e 3 mostram os p r o j e t o s 

i n f r a - e s t r u t u r a i s e p r o d u t i v o s (mínero-metalurgicos 

e agropecuários e f l o r e s t a i s ) a p r o v a d o s p e l o Conselho 

I n t e r m i n i s t e r i a l do PGC. 
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Dentre os grandes p r o j e t o s mínero-metalúrgicos 

e sua i n f r a - e s t r u t u r a em implantação ou operação 

com produção para exportação destacam-se: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- 0 p r o j e t o F e r r o Carajás ( f e r r o primário 

e f e r r o gusa) 

-A mineração Rio do Norte (extração de b a u x i t a 

no Vale do r i o Trombetas) 

-ALCOA, em Sao Luis ( a l u m i n a e a l u m i n i o ) 

-A hidroelétrica de T u c u r u i 

-As e c l u s a s de T u c u r u i para t o r n a r o r i o 

T o c a n t i n s navegável ate Conceição do Arag u a i a 

-A e s t r a d a de f e r r o S e r r a dos Carajas-São Luis 

- 0 P o r t o de Ponta da Madeira 

- 0 P o r t o de V i l a do Conde ( r i o Trombetas) 

- A e r o p o r t o s de T u c u r u i e Carajás 

-Reforma do Porto de I t a q u i , em Sao L u i s . 

Quadro 1 

Projetos I n f r a - e s t r u t u r a i s - PGC 

ATOS DECLARATÓRIOS 
DO CONSELHO INTER-
MINISTERIAL 

FIRMA E DESCRIÇÃO DO PROJETO INCENTIVOS 

(Numero e Data) 

05/81,de 23-11-81; Construções e Comercio Camargo 

08/82,de 17-08-82; Corrêa S.A - Visa executar o-

04/83,de 22-03-83 bras na Hidrelétrica de Tucurui, 

sob contrato com a ELETRONORTE IR, I I I P I 

01/82,de 28-04-82 Construtora Norberto Odebretcht 

18/82, de 03-09-82 S.A - Visa executar obras de 

i n f r a - e s t r u t u r a na Estrada de 

Ferro Carajas-Sao Luis, sob 

contrato com aCVRD I I , I P I ICM 

03/82,de28-04-82 Empresa I n d u s t r i a l Técnica S.A. 

- Visa executar obras do t e r m i -

nal Ferroviário do Porto da Es-

trada de Ferro de Carajás e ou-

t r a s obras e serviços de i n f r a -

e s t r u t u r a da região do Programa IR 

04/82,de 28-04-82 Construtora Andrade Gutierrez 

S.A. - Visa executar obras na 

Ferrovia Serra dos Carajas-Sao 

Luís IR 
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Quadro 1 

Projetos I n f r a - E s t r u t u r a i s 

(continuação) 
ATOS DECLARATÓRIOS 

DO CONSELHO INTER- FIRMA E DESCRIÇÃO DO PROJETO INCENTIVOS 

MINISTERIAL 

(Numero e data ) 

06/82,de 28- 04- 82 CR. Almeida S.A. - Engenharia e 

Construções - Visa executar ser-

viços de i n f r a - e s t r u t u r a na f e r -

r o v i a Serra dos Carajas-Sao Luis 

sob contrato com a CVRD 

07/82,de 28- 04- 82 ENEFER - Co n s u l t o r i a , Projetos 

LTDA. - Visa a execução de obras 

de i n f r a - e s t r u t u r a na Estrada de 

Ferro Carajas-Sao Luis, sob con-

t r a t o com a Construtora Norberto 

Oderbrecht S.A. IR, I P I 

09/82,de 17- 08- 82 Cia. Mineira de Construções e 

Pavimentaçao-CIMCOP. - Visa exe-

cutar trabalhos de engenharia ne 

cessarios a implantação do Proje 

to Ferro-Carajas. IR 

10/82,de 17-•08- 82 Construtora Queiroz-Galvao S.A -

Visa executar obras de i n f r a - e s -

t r u t u r a da Estrada de Ferro Cara 

jas-Sao Luis e das Rodovias BR 

230/422/PA e BR 516/PA, sob con-

t r a t o com a CVRD e DNER IR 

11/82,de 17--08-•82; Construtora Rodominas S.A.- Visa 

19/82,de 03--09--82; executar obras de i n f r a — e s t r u t u r 

02/83,de 22--03--83 ra da Estrada de Ferro Carajás -

Sao Luis, sob contrato com a 

Construtora Norberto Oderbrecht 

S.A. I I I R , I P I 

13/82,de 17--08--82 Portobras - Visa executar obras 

de i n f r a - e s t r u t u r a no Porto da 

V i l a do Conde(PA), eclusas de Tu 

curuí(PA), Porto de Itaqui(MA) e IR I P I , I I 

Porto de Belém (PA) ICM 

01/83,de 22--03--83 Construtora Tratex S.A. - Visa 

executar obras c i v i s de trecho da 

estrada de Ferro Carajás. I I , IR 
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Quadro 1 

Projetos I n f r a - E s t r u t u r a i s 

(Continuação) 

ATOS DECLARATÓRIOS 
DO CONSELHO INTER-
MINISTERIAL 

FIRMA E DESCRIÇÃO DO PROJETO INCENTIVOS 

07/83,de 22-03-83 Empresa Construtora B r a s i l S.A 

Visa executar obras de i n f r a - e s -

t r u t u r a da Estrada de Ferro Cara 

jas-Sao Luis e da Rodovia PA 150 

sob contrato com a CVRD IR 

08/83,de 22-03-83 Construtora COWAN S.A. - Visa 

executar obras de i n f r a - e s t r u t u r a 

da Estrada de Ferro Carajas-Sao 

Luis, sob co n t r a t o com a CVRD, IR 

09/83,de 22-03-83 Themag Engenharia Ltda - Visa 

prestar serviços de Engenharia a 

t i t u l a r e s de p r o j e t o s i n t e g r a n -

tes do PGC. IR 

10/83, de 22-03-83 Construtora Beter S.A - Visa 

executar obras na construção da 

ponte r o d o - f e r r o v i a r i a sobre o 

r i o Tocantins. IR 

LEGENDA. IR = Imposto de Renda; I I - Imposto de Importação; I P I 

- Imposto sobre Produtos I n d u s t r i a l i z a d o s ; ICM -Imposto de c i r -

culaçao de Mercadorias. 

Fonte: COTA, op. c i t . , p.68-70. 

Quadro 2 

Projetos Minero-Metalurgicos Aprovados Pelo Conselho 

I n t e r m i n i s t e r i a l - PGC 

ATOS DECLARATÓRIOS FIRMA E DESCRIÇÃO DO PROJETO INCENTIVOS 

DO CONSELHO INTER-
MINISTERIAL 

(numero e data) 

01/81,de 04-08-81 e Companhia Vale do Rio Doce(CVRD) 

15/82, de17-08-82 - Projeto Ferro-Carajás. Visa 

produzir 35 milhões de toneladas 

de minério de f e r r o por ano, pa-

ra exportação pr i m a r i a ou de fe£ I R , I I , I P I , 

ro gusa. ICM 

02/81,de 04-08-81 e ALUNORTE - Alumina do Norte do 

16/82,de 17-08-82 B r a s i l S/A. Com a participação 

da CVRD(60,87„) e Nippon Amazon 
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Quadro 2 

Projetos Minero-Metalurgicos Aprovados pelo Conselho 

I n t e r m i n i s t e r i a l 

(Continuação) 

ATOS DECLARATÓRIOS 

DO CONSELHO INTER-

MINISTERIAL 

FIRMA E DESCRIÇÃO DO PROJETO INCENTIVOS 

Aluminjo Co.(39,2%). Visa pro-

duz i r 800.000 toneladas/ano de 

alumina; 80% a serem vendidos 

para a VALESUL e 20% para a AL-

BRÁS. 

03/81, de 04-08-81 e ALBRÁS - Alumínio B r a s i l e i r o S.A 

16/82, de 17-08-82 - Com participação da CVRD (51%) 

e NAAC (49%). Visa produzir 

320.000 toneladas/ano de alumi-

nio. 

04/81,de 23-11-81 e Consorcio-Alumar - Projeto Sao 

17/82,de 17-08-82 Lu i s . - Com participação de 

ALCOA(60%) e Billinton - S h e l l . V i -

sa produzir 2 milhões de to n e l a -

das/ano de alumina; 60% para ex-

portação e o restante para tranjs 

formar em 400.000 toneladas de 

alumin i o . 

II,ICM 

I P I e ICM 

IR,IPI,ICM 

04/82,de 22-03-83 Construções e Comercio Camargo 

Correa S.A. Visa a implantação 

dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA um p r o j e t o integrado de s i l i 

c i o metálico. IR, I I 

Legenda. IR= Imposto de Renda; I I - Imposto de Importação; IPI= 

Imposto sobre Produtos I n d u s t r i a l i z a d o s ; ICM = Imposto de Merca 

dori a s . 

Fonte: COTA, op. c i t . , p. 73. 

Quadro 3 

Projetos Agro-Silvo-Pastoris 

ATOS DECLARATÓRIOS 
DO CONSELHO INTER-
MINISTERIAL 

FIRMA E DESCRIÇÃO DO PROJETO INCENTIVOS 

(Numero e data) 

02/82,de 28-04-82 Mendes Júnior Agrícola do Pará 
S.A. - Projeto Dendê - Visa 

plan t a r dendê. I I , I P I , I C M 

05/82,de 28-04-82 Construtora Andrade Gutierrez S.A 

-Projeto de colonização Tucuma I I , I P I , I C M 

IR 
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Quadro 3 

Projetos Agro-Silvo-Pastoris 

(continuação) 

ATOS DECLARATÓRIOS 

DO CONSELHO INTER-

MINISTERIAL 

FIRMA E DESCRIÇÃO DO PROJETO INCENTIVOS 

(numero e data) 

12/82,de 17-08-82 e Agropecuária Capemi I n d u s t r i a e 

20/82,de 03-09-92 Comércio Ltda. - Projeto Tucuruí. 

visa desmatar 216.000 ha para 

c r i a r o Reservatório da Hidrelé-

t r i c a de Tucurui, sob contrato I R , I I , I P I 

com o IBDF. ICM 

14/82,de 17-08-82 Agrima S.A. 

do Maranhão. 

A g r i c o l a I n d u s t r i a l 

- Visa o ap r o v e i t a -

mento i n t e g r a l do babaçu 

03/83,de 22-03-83 CIT-Companhia I n d u s t r i a l Técnica. 

- Visa o aproveitamento i n t e g r a l 

do babaçu. 

05/83, de 22-03-83 Metaltec Ltda. - Visa a implanta-

ção de um p r o j e t o de beneficiamer^ 

to e exportação de carvão vegetal 

06/83,de 22-04-83 Agropecuária Ceres S.A. - Visa a 

exploração agropecuária. 

Legenda: IR - Imposto de Renda; I I - Imposto de Importação; I P I 

- Imposto sobre produtos i n d u s t r i a l i z a d o s ; I C M - Imposto de circL£ 

laçao de Mercadorias. 

Fonte: COTA, op. c i t . , p. 78. 

Uma das conseqüências dessa i n v e s t i d a do c a p i t a l 

m u l t i n a c i o n a l , i n t e r i o r e e s t a t a l sobre as r e s e r v a s m i n e r a i s 

da Amazônia é o c o n t r o l e do manganês p e l o s E.U.A.(que acumula 

estoques estratégicos), da b a u x i t a p e l a s s e i s irmãs do a l u m i n i o 

(que c o n t r o l a m tecnicamente 51,4 por cento das r e s e r v a s ) e 

o acesso ao f e r r o de s u p e r i o r q u a l i d a d e , sem a r r i s c a r c a p i t a i s , 

das grandes siderúrgicas dos países c a p i t a l i s t a s avançados, 

que a i n d a se b e n e f i c i a m da estabilização dos preços, p r o p i c i a d a 

p e l o abarrotamento do mercado (SÁ, I n : COSTA, coor d . , op. c i t . , 

p. 7 6 ) . 

Também f i c a e v i d e n t e o o b j e t i v o de formação de meios 
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de pagamentos i n t e r n a c i o n a i s , a qu a l q u e r c u s t o , para compensar 

o c r e s c e n t e déficit do balanço de pagamentos na c o n t a serviços 

d e c o r r e n t e de pagamentos de j u r o s , amortizações,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r o y a l t i e s , 

p a t e n t e s e d i v e r s a s formas de remessa de v a l o r p e l a s empresas 

m u l t i n a c i o n a i s . 

DELFIM NETTO.em 1982, e x p r i m i u com otimismo a e x p e c t a t i -

va do Governo: 

Quando tivermos Carajás a plena carga, ele represen-
t a r a uma exportação da ordem de 9 a 10 bilhões 
de dólares por ano. E um acréscimo sobre as exporta-
ções normais... Com esse saldo e que nos vamos 
dimuinuir o nosso d e f i c i t de contas correntes; 
e e desta forma que vamos d i m i n u i r a importância 
r e l a t i v a da d i v i d a externa (NETTO, 1982, apud 
ALTVATER, I n : CASTRO & HEBETTE, org., op. c i t . , 
p. 101). 

Embora a formação de d i v i s a s com o programa não tenha 

se r e a l i z a d o a t e h o j e , d e n t r o das p e r s p e c t i v a s do Estado 

b r a s i l e i r o , nao se pode, absolutamente, n e g a - l a como uma das 

causas o b j e t i v a s do PGC, mesmo porque a captação de d i v i s a s 

v i s a n d o r e d u z i r o d e f i c i t no balanço de pagamentos, especialmente 

o de contas c o r r e n t e s , se e f e t u a também p e l a e n t r a d a de c a p i t a i s 

de empréstimo e de r i s c o para f i n a n c i a r os d i v e r s o s empreendi-

mentos . 

Não se pode d e i x a r de realçar que os c o l o s s a i s p r o j e t o s 

m i n e r o - m e t a l u r g i c o s so se c o n c r e t i z a m p e l a maciça intervenção 

do Estado. Aqui não so operam os i n c e n t i v o s f i s c a i s e a f a b u l o s a 

i n f r a - e s t r u t u r a p u b l i c a , mas também a g a r a n t i a dos f i n a n c i a m e n t o s 

e x t e r n o s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É exemplar o caso do p r o j e t o ALBRÁS-ALUNORTE em que o 

Governo b r a s i l e i r o a v a l i z o u todo o empréstimo, i n c l u s i v e a 

p a r t e do sócio japonês. 

0 b a i x o c u s t o de e n e r g i a ( 1 5 % de desconto e t e t o de 

20 por cento no c u s t o do a l u m i n i o ) f o i uma condição s i n e qua 

para a exploração do alumínio. Como se sabe, a hidroelétrica 

de Tucuruí f o i p l a n e j a d a i n i c i a l m e n t e para a t e n d e r o p r o j e t o 

a l u m i n i o . 

L u c i o Flávio P i n t o assim se r e f e r e a a r t i -

culação do inigualável amparo do Estado e o c o n s t r a n g i m e n t o 
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da necessidade de exportação: 

As empresas que se deslocarem para Carajás não 
precisarão enfrentar esse terrível monstro: a 
i n f r a - e s t r u t u r a j a estará pronta pelo Governo. 
Mas elas terão ainda mais in c e n t i v o s do que imagina-
riam receber em qualquer outro ponto do globo 
t e r r e s t r e : alem de todos os inc e n t i v o s e isenções 
que SUDAM e SUFRAMA já fornecem, poderão obter 
g a r a n t i a ou aval do Tesouro Nacional para tomarem 
empréstimos externos, recebendo ainda tratamento 
p r e f e r e n c i a l pelos orgaos da administração f e d e r a l 
para 12 t i p o s de be n e f i c i o s , entre eles a licença 
ou concessão para construção e operação de i n s t a l a -
ções portuárias. 

E mais: durante 10 anos nao pagarão qualquer 
t i p o de imposto, podendo importar maquinas e 
equipamentos do e x t e r i o r sem pagar os d i r e i t o s 
correspondentes; poderão c o n t r a t a r empréstimos 
internos e externos com todas as garantias dadas 
pelo Tesouro Nacional ou explorar qualquer área 
de t e r r a que escolherem (se f o r necessário, o 
Governo expropriara as t e r r a s que estiverem sob 
dominio p a r t i c u l a r ) ; poderão dispor de portos 
p r i v a t i v o s , receberão energia a preços subsidiados; 
terão aporte de c a p i t a l nacional para complementar 
seus próprios c a p i t a i s e "quaisquer outros atos, 
formalidades ou d i l i g e n c i a s necessários a aprovação 
dos empreendimentos." 

Sao condições que o Governo considera necessárias 
"ao desenvolvimento de diversas a t i v i d a d e s econômicas 
na região, sobretudo as voltadas para exploração 
e beneficiamento de recursos minerais,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA com f o r t e 
conteúdo exportador" ( g r i f o do autor) segundo 
revela o Decreto Presidencial que c r i o u o programa 
(FLÁVIO PINTO, op. c i t . , p. 88-9). 

A internacionalização dos r e c u r s o s m i n e r a i s da Amazô-

n i a i m p u l s i o n a d a p e l a intervenção do Estado so pode se e f e t i v a r 

em virtude do extraordinário f o r t a l e c i m e n t o da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a 

no b l o c o no poder e na formação s o c i a l b r a s i l e i r a d u r a n t e o 

c i c l o ascendente da acumulação pos-68 e todo o p e r i o d o do Estado 

de exceção. 

A ocupação r e g i o n a l p e l o s grandes p r o j e t o s agropecuá-

r i o s , a g r o i n d u s t r i a i s e mínero-metalurgicos r e s u l t a em i n t e n s o s 

c o n f l i t o s p e l a posse da t e r r a e a g a r a n t i a dos d i r e i t o s i n d i g e n a s . 

já se f e z referência, a q u i , ao deslocamento de g a r i m p e i -

r o s , em Rondônia, p e l a s grandes empresas e a invasão de g a r i m p e i -

r o s e p r o j e t o s de l a v r a em r e s e r v a s i n d i g e n a s , c u j o exemplo 

mais conhecido é o da r e s e r v a dos Ianomani em Roraima. As tensões 

s o c i a i s r e s u l t a n t e s dos grandes p r o j e t o s têm maior a m p l i t u d e . 

Os enormes empreendimentos m i n e r o - m e t a l u r g i c o s exigem l a r g o s 

espaços, em g e r a l j a ocupados por a t i v i d a d e s t r a d i c i o n a i s e x t r a t i -
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v i s t a s , produção camponesa ou populações i n d i g e n a s . 

A pressão sobre a t e r r a e sua valorização, a es p e c u l a -

ção imobiliária e os c o n f l i t o s no campo, na Amazónia O r i e n t a l , 

j a i n t e n s o s em face dos grandes p r o j e t o s agropecuários e a g r o i n -

d u s t r i a i s , serão exacerbados p e l o PGC. HALL, chama a atenção 

par a este aspecto: 

0 Programa Carajás tem i n t e n s i f i c a d o a pressão 
sobre a t e r r a e tem causado um aumento v e r t i g i n o s o 
no v a l o r da t e r r a , continuando a tendência estabele-
cida na Amazónia desde os anos 60, encorajada 
pelos expressivos subsidios o f i c i a i s concedidos 
pela SUDAM para a criação de pastos e fazenda 
de gado...Desta forma, conquanto tenham havido 
a t r i t o s ao longo de muitos anos entre camponeses 
migrantes, grandes interesses económicos e grupos 
indigenas na Amazónia O r i e n t a l , com o advento 
do PGC, o escopo e a intensidade dos c o n f l i t o s 
v i o l e n t o s tem aumentado s i g n i f i c a t i v a m e n t e nos 
últimos anos (HALL, I n : HÉBETTE, org., op. c i t . , 
p. 144-5) 

Na Amazônia O r i e n t a l desenvolveu-se uma ampla resistên-

c i a camponesa a usurpação da posse da t e r r a , i n c l u s i v e r e c o r r e n d o 

as armas e a ocupação de grandes p r o p r i e d a d e s s u b u t i l i z a d a s . 

HALL ( i b i d e m , p. 146) e s t i m a em 50 m i l camponeses sem t e r r a 

no Para e Maranhão, no f i n a l dos anos o i t e n t a . so no chamado 

p o l i g o n o dos c a s t a n h a i s c e r c a de 10 m i l camponeses sem t e r r a 

haviam i n v a d i d o e ocupado 33 das 202 p r o p r i e d a d e s p r i v a d a s 

r u r a i s . 

0 PGC abrange no Para justam e n t e uma area j a conturbada 

p e l a l u t a p e l a t e r r a , compreendendo o b a i x o e o médio T o c a n t i n s , 

o Ara g u a i a paraense e Sao F e l i x do Xingu. 0 p o t e n c i a l de c o n f l i t o s 

e considerável,inclusive no que se r e f e r e as comunidades i n d i g e n a s 

(FLÁVIO PINTO, op. c i t . , p. 100, 102 e 103). Somente os empreendi-

mentos do PGC atingem uma população de 13 m i l i n d i o s , d i s t r i b u i d a 

em 15 grupos t r i b a i s (HALL, I n : HEBETTE, o r g . , op. c i t . , p.146). 

(Mapa n 2 8 ) . 

0 devassamento m i n e r o - m e t a l u r g i c o e o exemplo t i p i c o 

da expansão c a p i t a l i s t a na Amazónia que sucede e se superpõe 

a f r e n t e de expansão camponesa, a ocupação e x t r a t i v i s t a t r a d i c i o -

n a l e as sociedades t r i b a i s . 

A implantação dos grandes p r o j e t o s agropecuários e a 
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PROGRAMA GRANDE CARAJÁS E AS TERRAS INDÍGENAS 

1.  Alto Rio Guomó 

2.  Al t o T u r i a cu 

3.  A w a 

4 .  Coru 

5.  Ar ar i bói a 

6.  Gove r nador 

7.  Kr i k ot i 

8 .  Ap i n a y e s 

9.  Por qui nhos 

10.  Bacur iz inho 

I I.  Ka n e l a 

12 .  Ca n e Br avo 

13.  Lagoa Compr ida 

14.  Gor alda T oco Pr e t o 

I 5.  Ur ucú Jur uo' 

16.  Rio Pi ndar » 
17.  Kayapo' 

18.  Ca t e t e 

19.  Koat i ne mo 

2 0 .  Ar aw e t e 

21 .  Ap i t e r e w a 

2 2 .  Xingu Baca j a 

2 3 .  Ba ca j a ' 

2 4 .  Pakacano' 

2 5 .  T r o c a r a 

2 6 .  Anombe 

2 7 .  Am anoye s 
2 8 Moe Mar ia 
2 9 .  So r o r o 

F O N T E ! T e r r a s Indf ge nas do Br a si l 

CEDI / Mu se u Naci ona l ( novembro de 1 9 8 7 ) ,  Apud H e b e t t e ,  o r g . ,  1991 I 7 6 

De se n h o :  J .  A U G U ST O ,  M A R C O S A L V E S ,  C L E B E A SBE O U E .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Co 
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aquisição de t e r r a s para especulação deram origem a uma a v a s s a l a -

dora onda de c o n f l i t o s s o c i a i s na Amazónia. Este é o devassamento 

característico da expansão da f r o n t e i r a agrícola. 

Em p r i m e i r o l u g a r , ha uma tendência de agravamento 

da concentração da p r o p r i e d a d e da t e r r a , conforme f o i l e v a n t a d o 

p e l o cadastramento do INCRA de 1972 e 1976 (TabelaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 4 e 

3 5 ) . 

T a b e l a 34 

Evolução da E s t r u t u r a A g r a r i a p or C l a s s e de Área 

Na Região N o r t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 1 9 7 2 - 1 9 7 6 )  

(em p e r c e n t a g e m ) 

CLASSES DE IMÓVEIS AREA TOTAL 
SUPERFÍ CI E( ha )  

1972 1 9 7 6 1 9 7 2 1 9 7 6 

0 - 2 1, 5 1, 4 0 , 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0 , 0 

2 - 1 0 1 0 , 4 9, 2 1,0 0 ,1 

1 0 -  50 3 8 , 1 3 5 , 7 1,7 1, 4 

5 0 -  100 1 6 , 8 1 6 , 7 2, 0 1 ,7 

1 0 0 - 5 0 0 2 0 , 2 2 1 , 8 7, 0 6 , 4 

5 0 0 - 2 0 0 0 7, 2 8 , 6 1 2 , 6 1 2 , 5 

2 0 0 0 - 5 0 0 0 4 , 4 5, 3 2 5 , 3 2 5 , 4 

5000-mais 1, 4 1, 3 5 0 , 4 5 2 , 7 

TOTAL 1 0 0 , 0 1 0 0 , 0 1 0 0 , 0 1 0 0 , 0 

Fonte: CADASTRO DO INCRA, cit a d o por FOUCHER, op. c i t . , p. 3 1 8 .  

Tabela 35 

Evolução da Es t r u t u r a A g r a r i a por Categoria dos Imóveis, 

na Região Norte ( 1 9 7 2 - 1 9 7 6 )  

(Em percentagem) 

IMÓVEIS AREA TOTAL 

CATEGORIA 
1 9 7 2 1 9 7 6 1 9 7 2 1 9 7 6 

.Min i f u n d i o 6 9 , 9 6 8 , 0 5, 3 4 , 7 

•Empresa Rural 1, 8 1, 9 1, 2 4 , 7 

•Latifúndio por 

exploração 2 8 , 3 30 , 1 7 8 , 1 7 4 , 5 

•Latifúndio por 

dimensão 0, 0 0 , 0 1 1 , 4 1 5 , 7 

TOTAL 1 0 0 , 0 1 0 0 , 0 1 0 0 , 0 1 0 0 , 0 

Fonte: CADASTRO DO INCRA, citado por FOUCHER, op. c i t . , p. 3 1 8 .  
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Os imóveis até 100 h e c t a r e s , em 1972, que 

representavam 4,7 por cento da superfície t o t a l c a d a s t r a d a , 

t i v e r a m r e d u z i d o s esse p e r c e n t u a l para 3,2 por cento. Os imóveis 

ate 500 h e c t a r e s cairam de 11,7 por c e n t o , em 1972, para 9,6 

por c e n t o , em 1976, da area t o t a l . E, s i g n i f i c a t i v a m e n t e , os 

imóveis de 2.000 h e c t a r e s e mais t i v e r a m sua participação na 

s u p e r f i c i e t o t a l a c r e s c i d a de 75,7 por ce n t o , em 1972, para 

78,1 por ce n t o , em 1976. Os latifúndios por exploração e dimensão 

que ocupavam 89,5 por cento da area t o t a l dos imóveis, em 1972, 

passaram a ocupar 90,2 por ce n t o , em 1976. 

A concentração da t e r r a na Amazônia c o r r e s p o n -

d i a ao processo de t r a b a l h o e x t r a t i v i s t a , em que o b a i x o n i v e l 

tecnológico t i n h a como corolário a necessidade de grandes e x t e n -

sões de t e r r a por unidade de força de t r a b a l h o . Não o b s t a n t e 

o componente c o e r c i t i v o da exploração, ao t r a b a l h a d o r e p e r m i t i d a 

a posse dos meios de produção e x t r a t i v i s t a s . Com a chegada 

dos p r o j e t o s agropecuários o t r a b a l h a d o r , s e r i n g u e i r o ou c a s t a -

n h e i r o , e expulso da t e r r a não so em v i r t u d e das pastagens 

ocuparem áreas muito extensas, mas também porque a g a r a n t i a 

da p r o p r i e d a d e e as transações e s p e c u l a t i v a s exigem a t e r r a 

l i v r e de p o s s e i r o s . A f r e n t e p i o n e i r a superpõe-se a ocupação 

t e r r i t o r i a l e x t r a t i v i s t a t r a d i c i o n a l . Esse processo, em maior 

ou menor e s c a l a , o c o r r e u em toda a Amazónia, mas e s p e c i a l e 

t i p i c a m e n t e no Acre e sudoeste do Amazonas, onde a produção 

e x t r a t i v i s t a de b o r r a c h a permaneceu como p r i n c i p a l a t i v i d a d e 

económica, ate a década de o i t e n t a . 

No Acre e sudoeste do Amazonas, o c a p i t a l 

antecedeu a f r e n t e camponesa a t u a l o r i u n d a do C e n t r o - S u l . É 

c e r t o , porem, que j a e x i s t i a m pequenos núcleos camponeses, 

em t o r n o das c i d a d e s , formados p e l a liberação do s e r i n g u e i r o 

do s e r i n g a l t r a d i c i o n a l em decadência. A f r e n t e c a p i t a l i s t a 

na década de s e t e n t a a f e t a sobretudo o s e r i n g a l . Empresários, 

f a z e n d e i r o s e especuladores compravam a t e r r a por preços irrisó-

r i o s e t r a t a v a m de "limpá-la". Ocorre que, numa proporção s i g n i f i -
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c a t i v a , os s e r i n g u e i r o s , no Vale do Acre e Purus, iam-se tornando 

"autônomos", d i a n t e da decadência do s e r i n g a l , r e i v i n d i c a n d o 

os d i r e i t o s sobre a t e r r a . Estabelecem-se os c o n f l i t o s , p a r t i c u -

l armente agudos na época de derrubada. A q u i , t i p i c a m e n t e , a 

f r e n t e c a p i t a l i s t a tem a função de "esvaziamento de espaços 

ocupados". Os s e r i n g u e i r o s expulsos f l u e m para Rio Branco ou 

di r i g e m - s e para os s e r i n g a i s da Bolívia. Ha informações da 

CONTAG sobre a migração de 5 m i l famílias para Bolívia nessa 

época. A urbanização precoce do Acre e r e s u l t a d o dessa migração, 

conforme e x p l i c i t a a t a b e l a 36: 

Tabela 36 

População Urbana e Rural do Acre (1960, 1970 e 1980) 

A N O TOTAL 
URBANA RURAL 

A N O TOTAL 

ABSOLUTA RELATIVA ABSOLUTA RELATIVA 

1960 158.852 33.534 21,11 125.318 78,89 

1970 215.299 59.307 27,55 155.992 72,45 

1980 301.605 132.174 43,82 169.431 56,18 

Fonte: IBGE - Censos Demográficos - 1960, 1970 e 1980. 

Rio Branco c o n c e n t r a v a , em 1980, 30 por cento da po p u l a -

ção do Estado. Em 20 anos, conforme mostra a t a b e l a 36, a p r o p o r -

ção da população urbana na população t o t a l mais do que dobra. 

Sob a ameaça de expulsão os s e r i n g u e i r o s começaram a r e -

sistência. Encontraram, i n i c i a l m e n t e , apoio da I g r e j a no e s c l a r e -

cimento de seus d i r e i t o s , nas denuncias dos casos de violência e 

na sua organização. A d e l e g a c i a da CONTAG, i n s t a l a d a em 1975, 

i r i a i n i c i a r a sindicalização. Sao organizados s i n d i c a t o s de 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s na m a i o r i a dos m u n i c i p i o s acreanos. 

C o n f l i t o s de t e r r a no Acre e no sudoeste da Amazónia 

são marcados p e l a ameaça e a s s a s s i n a t o s de l i d e r e s s i n d i c a i s 

e também por uma d e c i d i d a resistência dos t r a b a l h a d o r e s . Para 

dar um exemplo, ao a s s a s s i n a t o de W i l s o n P i n h e i r o , p r e s i d e n t e 

do S i n d i c a t o dos Tra b a l h a d o r e s R u r a i s de B r a s i l e i a , os t r a b a l h a -

dores responderam com a morte do f a z e n d e i r o N i l o S e r g i o de 

O l i v e i r a . Um relatório da Coordenação N a c i o n a l do Movimento 
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dos Trabalhadores Sem T e r r a r e g i s t r a 6 a s s a s s i n a t o s de t r a b a l h a -

dores r u r a i s no Acre, e n t r e 1980 e 1985. 

A l u t a dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s teve f o r t e repercussão 

nos Estados l o c a l e n a c i o n a l . 0 Governo E s t a d u a l na administração 

Geraldo Mesquita assumiu uma posição c o n t r a r i a a apropriação 

de t e r r a s p e l o s f a z e n d e i r o s , empresários e g r i l e i r o s e oposta 

a violência no campo. Os c o n f l i t o s no Acre levaram o Estado 

n a c i o n a l a d e c l a r a r de i n t e r e s s e s o c i a l para f i n s de d e s a p r o p r i a -

ção, p e l o s Decretos n 2 s 79.048 e 79.049 de 27.12.76, por s o l i c i t a -

ção do Governador Geraldo Mesquita (conforme Relatório C o n f i d e n -

c i a l encaminhado a S e c r e t a r i a do Conselho de Segurança N a c i o n a l 

e ao Ministério da Justiça) um t o t a l de 408 m i l h e c t a r e s de 

t e r r a nos m u n i c i p i o s de Rio Branco e Sena Madure i r a , onde seriam, 

mais t a r d e , depois de i n t e n s a s l u t a s dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s 

sem t e r r a , i m p l a n tados os PADs Pedro P e i x o t o (em Rio Branco) 

e Boa Esperança (em Sena M a d u r e i r a ) . Em 1980, foram d e s a p r o p r i a d o s 

33.600 h e c t a r e s do S e r i n g a l Catuaba, em Rio Branco, e 54.112 

h e c t a r e s , em B r a s i l e i a , todas áreas de agudos c o n f l i t o s fundiá-

r i o s . 

Para r e g u l a r i z a r f a t o s consumados de ocupação de 

p o s s e i r o s em c o n f l i t o com proprietários, o Governo Federal 

d e s a p r o p r i o u a i n d a a Fazenda Santo A n t o n i o , em Rio Branco, 

com 10 m i l h e c t a r e s e o S e r i n g a l P o r v i r Novo, em X a p u r i e B r a s i -

l e i a , com 29.386 h e c t a r e s e o Santa Quitéria com 71.985 h e c t a r e s . 

Também para d e b e l a r c o n f l i t o e n t r e proprietário e p o s s e i r o s , 

f o i d e s a p r o p r i a d o , em Rio Branco, o S e r i n g a l Humaita de 63.861 

h e c t a r e s . Em C r u z e i r o do S u l , em 1981, de s a p r o p r i o u - s e o S e r i n g a l 

Belo H o r i z o n t e de 28 m i l h e c t a r e s para r e g u l a r i z a r posses e 

i m p l a n t a r p r o j e t o de assentamento (DUARTE, op. c i t . , p. 77-8). 0 

Governo F e d e r a l , e n t r e 1976 e 1981, d e s a p r o p r i o u no Acre para 

r e s o l v e r c o n f l i t o s e n t r e proprietários e p o s s e i r o s e i m p l a n t a r 

p r o j e t o s de assentamento d i r i g i d o um t o t a l de 990.944 ha de terras. 

A t a b e l a 37 resume as desapropriações r e a l i z a d a s no Acre: 
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T a b e l a 37 

Desapropriações de T e r r a no Acre e n t r e 1976 e 1981 

A N O GLEBA MUNICÍPIO AREA (HA) 

1976 

1976 

1980 

1980 

1980 

1980 

1980 

1980 

1981 

Seringal Catuaba 

Seringais Quixada, Belmonte 

e Sao João 

Fazenda Santo Antonio 

Seringal Porvir Novo 

Seringal Santa Quitéria 

Seringal Humaita 

Seringal Belo Horizonte 

Sena Madureira 

Rio Branco 

Rio Branco 

B r a s i l e i a 

Rio Branco 

Xapuri e B r a s i l e i a 

Bras i l e i a 

Rio Branco 

Cruzeiro do Sul 

292.000 

408.000 

33.600 

54.112 

10.000 

29.386 

71.985 

63.861 

28.000 

TOTAL 990.944 

Fonte: INCRA - Coordenação Especial da Amazônia Ocidental. 

Nas áreas d e s a p r o p r i a d a s foram i m p l a n t a d o s 5 p r o j e t o s 

de Assentamento D i r i g i d o (PADs ) : Pedro P e i x o t o , Boa Esperança, 

Humaita, Quixada e Santa L u z i a . 0 INCRA assentou, ate 

1983, 5.704 famílias nos PADs do Acre. 

Na região do A r a g u a i a - T o c a n t i n s , abrangendo o Sul 

do Para e o Norte do Mato Grosso, com a decadência do e x t r a t i v i s m o 

v e g e t a l forma-se uma e s t r u t u r a a g r a r i a baseada na predominância 

do latifúndio, mas a r t i c u l a d a a um campesinato v o l t a d o p r i n c i -

palmente para produção de subsistência. São os chamados s i t i a n -

t e s . R e f e r i n d o - s e a e s t r u t u r a fundiária do m u n i c i p i o de Conceição 

do Ar a g u a i a IANNI a f i r m o u que: 

Um estabelecimento e ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA latifúndio, ( g r i f o do autor) 
que havia predominado, q u a n t i t a t i v a e q u a l i t a t i v a m e n -
t e , desde o monoextrativismo da borracha ate cerca 
de 1970. Durante as décadas de predominio do latifún-
di o , nos anos de 1912-70, o campesinato e o l a t i -
fúndio conviviam, acomodavam-se, viviam em simbiose. 
Sob varias formas eles se articulavam a despeito 
de antagonismos eventuais entre fazendeiros e 
agregados, moradores, s i t i a n t e s e outros. O conjunto 
da economia e sociedade estava organizado p r i n c i -
palmente com base na produção para o consumo; 
e secundariamente para o comercio. (IANNI, 1981:94). 

Essa situação se a l t e r a profundamente com a a b e r t u r a 

dos e i x o s rodoviários ( B e l e m - B r a s i l i a e Transamazônica) e os 

i n c e n t i v o s f i s c a i s . De f a t o , com t a i s e s t i m u l o s , confluem para 
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a região do Araguaia-Tocantins, de um l a d o , g r i l e i r o s , empresários 

e f a z e n d e i r o s , a t r a i d o s p e l a i n f r a - e s t r u t u r a e i n c e n t i v o s f i s c a i s 

da SUDAM, e de o u t r o , t r a b a l h a d o r e s r u r a i s t a n g i d o s p e l o desempre-

go no Nordeste, e mesmo do C e n t r o - S u l , através de Mato Grosso 

e Goiás. Todos buscam a t e r r a que logo se t r a n s f o r m a em mercado-

r i a , porque a p r o p r i a d a e x c l u s i v a m e n t e na forma p r i v a d a e meio 

de produção de v a l o r e s de t r o c a (idem, i b i d e m p. 154). 

A f r e n t e c a p i t a l i s t a , alem de e n c o n t r a r uma pequena 

ocupação camponesa de s i t i a n t e s se superpõe a f r e n t e de expansão 

camponesa, na medida em que chegam j u n t a s . 

Em 1975, a SUDAM j a apr o v a r a 33 p r o j e t o s agropecuários 

no m u n i c i p i o de Conceição do Arag u a i a , 20 p r o j e t o s em Santana 

do Araguaia, 14 em Paragominas, alem de o u t r o s p r o j e t o s distribuí-

dos em d i v e r s o s m u n i c i p i o s da região (Idem, i b i d e m P- 127). 

A i c o n c e n t r a r - s e - i a a m a i o r i a das fazendas f i n a n c i a d a s por 

i n c e n t i v o s f i s c a i s . Como se mostrou a n t e s , essa area r e c e b e r i a 

também a f r e n t e c a p i t a l i s t a m i n e r o - m e t a l u r g i c a . 

Em c o n t r a p a r t i d a , o f l u x o de t r a b a l h a d o r e s p r o d u z i u 

uma população de 50 m i l f a m i l i a s de p o s s e i r o s . Alem d i s s o , a 

região a b r i g a 17 t r i b o s i n d i g e n a s com ce r c a de 10 m i l pessoas 

(SOUZA MARTINS, Relatório da CPI da Amazónia, 1980:247). Desenca-

deiam-se necessariamente os c o n f l i t o s de t e r r a . A g r i l a g e m 

v i o l e n t a , ou por meios l e g a i s , f o i a i um expe d i e n t e i m p o r t a n t e 

de expropriação de s i t i a n t e s e p o s s e i r o s . SANTOS r e f e r e - s e 

a este aspecto: 

Fortes contingentes de trabalhadores do Nordeste, 
Goiás e Minas vieram assentar-se nos terrenos 
l a t e r a i s da rodovia e nos das estradas que o próprio 
Estado c o n s t r u i a . Por seu turno, os proj e t o s agrope-
cuários amparados pela SUDAM, empresados por adminis-
tradores estranhos a região, i n i c i a r a m a sua implan-
tação. Em breve emergiram tensões sobre os terrenos 
disputados. Casos de grilagem ( e s c r i t u r a s f a l s a s ) , 
corrupção a d m i n i s t r a t i v a cartorária, o despreparo 
do Governo para enfrenta r tecnicamente o problema 
das legitimações de posse e ate mesmo para confirmar 
algumas de suas vendas... A morosidade da justiça 
comum - tudo ensejou o aparecimento de tensões 
soc i a i s em diversas zonas do território estadual... 
(SANTOS, apud IANNI, A Luta..., p. 157-8). 

A valorização da t e r r a e a exigência de sua legalização 

para assegurar a posse foram os p r i n c i p a i s f a t o r e s de expropriação 
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Sob o impacto dessas l u t a s , associado a ameaça 

de l u t a armada na região, e que se i n t e n s i f i c a m os esforços 

de colonização o f i c i a l na transamazonica e a regularização 

fundiária, i n c l u s i v e com a criação do GETAT (Grupo E x e c u t i v o 

de T e r r a s do A r a g u a i a - T o c a n t i n s ) . 

A expansão da f r o n t e i r a c a p i t a l i s t a p ara Rondônia 

tem sua e s p e c i f i c i d a d e na precedência da f r e n t e da expansão 

camponesa o r i u n d a do Centro-Sul do Pa i s . Nos anos de 1979 e 

1980, o Paraná c o n c o r r i a com 38,3 por cento dos m i g r a n t e s , 

Mato Grosso do Sul com 19,9 por cen t o , Mato Grosso com 19,9%, 

São Paulo com 6,5 por cen t o , E s p i r i t o Santo com 5,5 por ce n t o , 

Minas Gerais com 4,9 por ce n t o , Goiás com 3,4 por cento e Bahia 

com 1,8 por cento (PINTO DA SILVA, op. c i t . , p. 5 4 ) . A magnitude 

do f l u x o migratório pode ser a v a l i a d a p e l a evolução da população 

de Rondônia: em 1960, 67.792 h a b i t a n t e s ; em 1970, 111.064 h a b i t a n -

t e s ; e em 1980, 490.153 h a b i t a n t e s . A t a x a média geométrica 

de c r e s c i m e n t o anual da população, e n t r e 1970 e 1980, e da 

ordem de 15,8 por c e n t o , c o n t r a 5,0 por cento e n t r e 1960 e 

1970. 

No i n i c i o da década de s e t e n t a com o e x t r a t i v i s m o 

em f r a n c a decadência, d i s p o n i b i l i d a d e de t e r r a s d e v o l u t a s ou 

oci o s a s nas maos de s e r i n g a l i s t a s , Rondônia, atravessado p e l a 

r o d o v i a BR-364 que o l i g a , v i a Cuiabá, ao C e n t r o - S u l , apresenta-se 

como o escoadouro n a t u r a l para as migrações da região S u l , 

Sudeste e Centro-Oeste. Sendo aquela época Território F e d e r a l , 

todas as t e r r a s estavam sob a jurisdição da União. 0 f l u x o 

de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s antecede o c a p i t a l . As licitações de 

t e r r a so p e r m i t i r a m o acesso da t e r r a ao médio e grande c a p i t a l 

quando a colonização j a se achava em andamento, o Fluxo migratório 

e r a de t a l magnitude que a ocupação espontânea comanda o r i t m o 

da colonização. JOSÉ DE SOUZA MARTINS em depoimento na CPI 

da Amazônia de 1980 comenta que: 

Embora nao se tenha estatísticas o f i c i a i s e as 

vezes, se f a l e em 20 m i l lavradores a espera de 
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assentamento naquele território,o certo e que quem 

percorre as linhas abertas ao longo da rodovia 

Cuiaba-Porto Velho pode descobrir que, enquanto 

a extensão das linhas que servem aos colonos do 

INCRA tem em media uns 20 quilômetros, a sua sequen-

c i a , aberta pelos posseiros, tem mais de 40 quilôme-

t r o s . (SOUZA MARTINS, Relatório da CPI da Amazônia, 

1980: 247-8). 

A pressão do f l u x o migratório sobre Rondônia na década 

de s e t e n t a c r i a c o n s t a n t e tensão s o c i a l d i a n t e da incapacidade 

do Estado de r e a l i z a r o assentamento de todos os m i g r a n t e s . 

Pesquisa r e a l i z a d a no PIC ( P r o j e t o I n t e g r a d o de Colonização) 

Ouro P r e t o em 1982 r e v e l o u que o acesso a t e r r a em apenas 34,7 

por cento dos casos e r a f e i t o por seleção do INCRA, enquanto 

21,4 por cento e r a v i a ocupação espontânea (AZEVEDO LOPES, 

s/d:62). 

Conforme JEAN HÉBETTE em depoimento na CPI da Amazônia-

1980: "0 Sistema N a c i o n a l de Migrações I n t e r n a s do Ministério 

do I n t e r i o r r e g i s t r o u a e n t r a d a de p e r t o de 30 m i l m i g r a n t e s 

somente e n t r e junho e ou t u b r o do ano passado [ 1 9 7 9 ] . . . (HÉBETTE, 

Relatório da CPI da Amazônia, 1980:297). 

Em verdade, a situação e r a t a o grave que o Ministério 

do I n t e r i o r chegou a pr o p o r o fechamento da f r o n t e i r a de Rondônia 

com Mato Grosso a e n t r a d a de m i g r a n t e s . 0 c e n t r o de t r i a g e m 

e assistência aos m i g r a n t e s , organizado p e l o Governo F e d e r a l 

no l i m i t e e n t r e Mato Grosso e Rondônia r e g i s t r o u a e n t r a d a 

de 253.900 pessoas a d u l t a s em Rondônia, e n t r e 1976 e 1982, 

conforme a t a b e l a 38 : 

Tabela 38 

Entrada de Migrantes em Rondônia no Periodo 1976-1982 

A N O S NUMERO DE 

1976 17.129 

1977 6.319 

1978 14.755 

1979 44.278 

1980 57.572 

1981 61.647 

1982 52.200 

T o t a l 253.900 

Fonte: MAHAR, apud. BAKX, 1986:154 
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O INCRA nos 7 p r o j e t o s de colonização de Rondônia 

assentou 40.012 f a m i l i a s e r e g u l a r i z o u f o r a dos p r o j e t o s 13.146 

l o t e s , p e r m i t i n d o o acesso a t e r r a a 53.158 f a m i l i a s no p e r i o d o 

1970-81. 0 f l u x o migratório superou largamente a capacidade 

de assentamento do INCRA, gerando c o n f l i t o s . E n t r e os anos 

de 1973 e 1985 mais de 110 m i l f a m i l i a s de m i g r a n t e s em busca 

de t e r r a chegaram a Rondônia (UMBELINO DE OLIVEIRA, Monopólio..., 

p.lOO). A pressão do m i g r a n t e s e t a l que f a z s u r g i r a f i g u r a 

do agregado nos l o t e s f a m i l i a r e s . AZEVEDO LOPES, destaca que: 

0 processo de assentamento de colonos | em Rondonia| 
começa nos termos da l e i . . . Depois a dinâmica 
da própria sociedade se encarrega de desobedece-la. 
Surge o agregado... e o Estado faz v i s t a grossa 
a l e i , precavendo-se contra os c o n f l i t o s que poderão 
ocorrer... pelo fato de nao t e r como acomodar a enorme 
massa de migrantes que continuamente chegam ao 
pro j e t o de colonização em busca de um l o t e . . . 
(AZEVEDO LOPES, op. c i t . , p. 95). 

Os c o n f l i t o s gerados p e l a implantação de grandes 

p r o j e t o s agropecuários sao menos freqüentes em Rondônia, embora 

nao i n e x i s t e n t e s . Nao ha a superposição da f r e n t e p i o n e i r a 

sobre a f r e n t e de expansão camponesa. Em verdade, o r e l a t i v o 

c o n t r o l e do Governo F e d e r a l sobre as t e r r a s do Território p e r m i -

t i u , p e l o menos no c u r t o prazo, algum c o n t r o l e sobre o avanço 

da grande p r o p r i e d a d e sobre a area ocupada por camponeses. 

Sob a pressão da imigração massiva de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s 

o Estado f o i compelido a e x e r c e r uma p o l i t i c a fundiária mais 

d i s t r i b u t i v a , em relação a o u t r a s áreas da Amazônia. I s t o pode 

ser a v a l i a d o p e l a ação discriminatória de t e r r a s , sua destinação 

e os assentamentos r e a l i z a d o s conforme as t a b e l a s 39, 40 e 41: 

TAbela 39 

Áreas de Terra Discriminada em Rondônia ate 1980 

PROJETOS AREAS DISCRIMINADAS(ha) AREAS A DISCRIMINAR(ha) 

A l t o Madeira 3.090.210 2.479.790 

Corumbiara 5.859.000 131.500 

Guajará Mirim 5.835.464 1.209.536 

Jaru - Ouro Preto 3.730.442 1 • 968.458 

T O T AL 18.515.116 5.789.284 

Fonte: INCRA/CETR, apud, AZEVEDO LOPES, op. c i t . , p. 24. 
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Tabela 40 

Situação Fundiária em Rondônia 

Destinação de Área 

DESTINAÇÃO 

PF GUAJARÁ MIRIM 

ÁREA (ha) 

PF CCRUVBIAPA 

ÁREA(ha) 

PF ALTO MADEIRA 

ÁREA(ha) 

PF JARU 

ÁREA(ha) 

TOTAL 

(em ha) 

FUNAI 1.177.000 1.015.160 126.000 185.000 2.503.160 

IBDF 1.655.100 258.500 25.000 268.150 2.206.750 

Colon izaçao 200.000 1.498.139 134.590 2.295.907 4.128.636 

Concorrência 

Publica zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1.674.693 84.587 222.609 1.981.879 

Regularização 

Fundiária 1.917.914 1.371.351 2.789.600 1.543.766 7.622.631 

Áreas Urbanas e 

Outras - - -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
PRET.Pública 51.317 41.657 39.723 24.360 156.957 

Área a des t i n a r 2.045.769 131.000 2.369.900 1.159.108 5.703.777 

TOTAL 7.045.000 5.990.500 5.570.000 5.698.900 24.304.400 

Fonte: INCRA/CETR/GDA, apud. AZEVEDO LOPES, op. c i t . , p. 25. 

Tabela 41 

Famílias Assentadas e a Assentar nos PICs, PADs e 

Áreas de Regularização F u n d i a r i a -

Rondonia 

PROJETOS ÁREA NÚMERO DE FAMÍLIAS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* 

ha ASSENTADAS ATÉ 

JULHO/92 

À ASSENTAR ATÉ 

DEZEMBRO/92 

T O T zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA L 

PIC Ouro Preto 512.585 5.150 108 5 .258 

PIC Ji-Paraná 476.137 4.729 - 4 .729 

PIC Paulo de 

Assis Ribeiro 293.580 3.076 - 3 .076 

PIC Padre 

Adolpho Rohl 413.552 3.506 156 3 .662 

PIC Sidney Girão 73.000 683 - 683 

PAD Marechal Dutra 478.546 4.767 - 4 .767 

PAD Burareiro 304.925 1.540 - 1 .540 

Projeto De Assen 

tamento Rápido 1 .576.311 16.561 199 16 .760 

Regularização 

Fundiária 1 .917.914 13.146 8.272 21 .418 

TOTAL 6 .046.550 53.158 8.735 61 .893 

Fonte: INCRA/CETR/GOA apud AZEVEDO LOPES, op. c i t . , p.28. 
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O numero de e s t a b e l e c i m e n t o s agrícolas 

em Rondônia experimentou um cresc i m e n t o de 599 por cento e n t r e 

1970 e 1980, passando de 7.082, em 1970, para 25.483, em 1975, 

e 49.517, em 1980. No mesmo p e r i o d o a area dos e s t a b e l e c i m e n t o s 

acresceu apenas 248 por c e n t o , reduzindo a area media de 230 

h e c t a r e s para 115 h e c t a r e s , o que r e v e l a uma m e l h o r i a na d i s t r i -

buição da t e r r a (PINTO DA SILVA, op. c i t . , p. 6 2 ) . Em Rondônia 

predomina a pressão dos m i g r a n t e s em busca da t e r r a . Às vezes 

ha choques de camponeses com i n d i o s como os r e g i s t r a d o s em 

Ariquemes e Caçoai ( I d e m , i b i d e m , p. 6 1 ) . 

Uma f o n t e de c o n f l i t o s e a incapacidade 

do Estado assegurar as condições de i n f r a - e s t r u t u r a econômica 

e s o c i a l aos p a r c e l e i r o s . A mudança domodelo PIC ( P r o j e t o I n t e g r a -

do de Colonização) pa r a PAD ( P r o j e t o de Assentamento D i r i g i d o ) 

r e s u l t o u no repasse da maior p a r t e dessas obrigações aos Estados 

l o c a i s , que nao tem capacidade f i n a n c e i r a para r e a l i z a - l a s . 

A conhecida inflexão da p o l i t i c a de c o l o n i -

zação no s e n t i d o da colonização p r i v a d a a p a r t i r de 1974 nao 

f u n c i o n a nos casos de Rondônia e do Acre. A i a l u t a dos t r a b a l h a -

dores r u r a i s em busca da t e r r a d e t e r m i n a a c o n t i n u i d a d e da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Tl 

colonização o f i c i a l , i n c l u s i v e com o s u p o r t e de programas espe-

c i a i s (P0L0N0R0ESTE E PDRI). 

A a n a l i s e da e s p e c i f i c i d a d e da ocupação 

t e r r i t o r i a l de Rondônia s u g e r i u a PINTO DA SILVA c o n c l u i r : 

Em suma, a ocupação de Rondônia v e r i f i c a - s e pela 
incorporação de seu espaço soeio-economico ao 
processo ge r a l de acumulação c a p i t a l i s t a b r a s i l e i r o , 
v i a constituição de um campesinato submetido aos 
designios do c a p i t a l ( Idem, ibidem, p. 65). 

De f a t o , a ocupação econômica no campo, 

em Rondônia, e basicamente camponesa. 0 mapa 9 i l u s t r a a 

importância da colonização o f i c i a l com base na pequena produção 

f a m i l i a r que ocupa as áreas de t e r r a s mais férteis e l o c a l i z a d a s 

no e i x o da r o d o v i a BR-364. Não se pode d e i x a r de c o n s i d e r a r , 

contudo, a importância que assumia ate f i n a l da década de o i t e n t a 

a garimpagem. T r a t a - s e , no e n t a n t o , de um s u r t o de mineração 
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transitório. Estável e a mineração através das grandes empresas. 

Convém f r i s a r que um dos r e s u l t a d o s do f l u x o de t r a b a -

l h a d o r e s para a Amazônia e a multiplicação da f i g u r a do p o s s e i r o . 

Ocorre que o m i g r a n t e p e n e t r a p e l a s e s t r a d a s em construção 

e v a i ocupando as t e r r a s m a r g i n a i s , d e v o l u t a s ou nao. 

A análise f e i t a acima p e r m i t e c o n c l u i r que a chegada 

dos f l u x o s do c a p i t a l e dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s na Amazônia 

provoca c o n f l i t o s g e n e r a l i z a d o s em t o r n o da apropriação da 

t e r r a . As tensões s o c i a i s r e s u l t a m nao so da superposição do 

f l u x o de c a p i t a l sobre a f r e n t e de expansão camponesa, mas 

também do seu r e b a t i m e n t o sobre as a t i v i d a d e s e x t r a t i v i s t a s 

t r a d i c i o n a i s , i n c l u s i v e as comunidades i n d i g e n a s . A l u t a s o c i a l 

d e c o r r e , mesmo que não h a j a superposição dos f l u x o s , da pressão 

da f r e n t e de expansão camponesa sobre as t e r r a s d e v o l u t a s ou 

sob o dominio de proprietários t r a d i c i o n a i s e da incapacidade 

do Estado de t o r n a - l a s a c e s s i v e i s no r i t m o e x i g i d o p e l o f l u x o 

de t r a b a l h a d o r e s . 

As circunstâncias de tensão s o c i a l no Nordeste e 

C e n t r o - S u l , que contribuíram para d e t e r m i n a r a f r e n t e camponesa 

par a a Amazônia, reproduziram-se no próprio i n t e r i o r da região 

de d e s t i n o . JOSÉ FRANCISCO DA SILVA, p r e s i d e n t e da CONTAG, 

em exposição per a n t e a CPI da Amazônia-1980 a f i r m o u : 

A região Norte do Pais transformou-se numa das 
mais problemáticas e difíceis regiões do B r a s i l , 
em decorrência do numero impressionante de c o n f l i t o s 
sobre a posse da t e r r a e da violência e abusos 
praticados por fazendeiros e g r i l e i r o s contra 
milhares de trabalhadores r u r a i s . . . A ação criminosa 
da grilagem, em sua ânsia especulativa, v a i da 
falsificação ao homicidio, passando pela expulsão 
arbitrária de posseiros com ou sem mandado j u d i c i a l , 
queima de plantações e moradias, prisões, espanca-
mentos, atentados, etc (FRANCISCO DA SILVA, Relatório 
da CPI da Amazônia, 1980:230). 

De f a t o , e p o s s i v e l r e u n i r alguns i n d i c a d o r e s que 

revelam o aguçamento da l u t a de c l a s s e s na região, especialmente 

a p a r t i r dos anos s e t e n t a . Os c o n f l i t o s de t e r r a espalham-se 

por toda a região, conforme se r e g i s t r a na t a b e l a 42: 
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Tabela 42 

P r i n c i p a i s Áreas de Tensão Social na Amazônia Legal - 1977 

CONSEQUÊNCIAS LOCAL ÁREA FAMÍLIAS MOTIVOS CONSEQUÊNCIAS 
( ha ) 

.Seringal 7.000 
Nova 
Empresa, 
no Acre 

.Seringal 
Catuaba, 
no Acre 87.000 

400(ou -Os posseiros nao a-

2000 pes- aceitaram proposta f e i -

soas) t a pelos compradores do 

s e r i n g a l . 

-Com a venda do s e r i n 
gal começaram os pro-

900(ou blemas com posseiros.A 
4.500 pej; justiça f e d e r a l seques 
soas) t r o u a propriedade. 

-Jagunços contratadoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pe  

los fazendeiros incendia-
ram casas dos posseiros , 
que em rep r e s a r i a queima-
ram um barracão da empre-
sa. 

-O Tr i b u n a l Federal de 
Recursos deu ganho de cau 
sa aos proprietários con-
t r a o I n c r a . O Presidente 
da Republica considerou 
então a area de interesse 
s o c i a l para f i n s de desa-
propriação . 

.Colônia 69.000 

Flores-

t a , Con 

ceiçao 

do Ara-

guaia , 

Para 

3.645 (ou 

17.225 pes 

soas ) 

-Criada pela I g r e j a , a 
colônia nunca f o i pre-
cisamente demarcada, 
surgindo problemas de 
l i m i t e s e invasão por 
fazendeiros que expul-
saram colonos. 

-0 governo estadual tem 

procurado resolver a que_s 

tao, mas com excessiva 

lentidão. E uma das áreas 

mais tensas e perigosas 

do Para. 

.Agua 1.500 260(ou -Com t i t u l o s de pro-
Branca, 600 pes- priedade anulados, um 
Paragorrá soas) grupo de fazendeiros 
nas, no incendiou as casas dos 
Pará lavradores, d e s t r u i u 

suas lavouras e come-
çou a despeja-los. 

-A Contag propôs a desa-

propriação da area e o 

reassentamento dos colo-

nos . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. F a z e n d a 

Ca p a z ,  

Par agoi TKL 

n a s ,  no 

Pa r a 

103.000 260(ou 
1.300pes-
soas). 

-Ocupando reduzida par 
te da propriedade o 
norte-americano nao po 
de e v i t a r que ela f o s -
seo ocupada e tentou 
expulsar os posseiros 
através da violência. 

-Apos o choque entre pos 
seiros e proprietários, a 
situação f o i contornada, 
mas nao solucionada. No-
vos c o n f l i t o s podem ocor-
r e r . 

. Fazenda 
Parapo-
ra, Sao 
Domin-
gos do 
Capim, 
no Para 

18.000 200(ou 
1.000 pes 
soas ) 

-Expulsos violentamen^ 
te das t e r r a s que ocu-
pavam, os posseiros 
reagiram, matando um 
sargento da PM. 

-O Estado desapropriou 
a area, mas a empresa re-
correu. A questão ainda 
nao f o i d e f i n i d a j u d i c i a ] , 
mente. 

.Perdidos, 
Conceição 
do Ara-
guaia, no 
Para. 

152.000 815(ou 
5.675 pes 
soas). 

-A Fundação do B r a s i l 
Central d i s t r i b u i u 35 
lo t e s de t e r r a , os be-
neficiados nao ocupa-
ram a area.Quando f o -
ram tomar posse, sur-
giram os problemas: 
uma empresa recebera 
t i t u l o s da mesma area 
e ela t i n h a ainda mui 
tos posseiros. 

-Os posseiros atacaram 
soldados da PM que prot e -
giam topógrafos do In c r a , 
matando dois deles.A Igre 
j a f o i acusada de i n c i t a r 
os posseiros. Apos os 
a t r i t o s , o I n c r a d i s t r i -
buiu licenças de ocupa-
ção. Mas a propriedade 
da area ainda nao f o i óe  

f i n i d a . 

continua. 
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Tabela 42 
P r i n c i p a i s Áreas de Tensão Social na Amazônia Legal 

(continuação) 
1977 

CONSEQUÊNCIAS LOCAL ÁREA FAMÍLIAS MOTIVOS CONSEQUÊNCIAS 

(ha) 

.Vale do 1.700.000 Impr£ -O Estado incorporou 
Rio Buri c i s o , mas ilegalmente a area, r e-
ti c u p u , superior talhou-a em l o t e s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA wen 

no Mara- a 500 deu.Mas a transação so 

nhao. poderá ser lega l i z a d a 
se a area f o r discrimi. 
nada, o que esta sendo 
f e i t o lentamente. 

Os proprietários i r r i t a -
dos com o Estado, começa-
ram a usar violência con-
t r a os posseiros, alguns 
j a expulsos. 

,Fazenda 
União, 
em Dia-
mantino , 
Mato 
Grosso. 

.Gleba 1 

Itaporari 

ga, em 

Rondon i a 

3.000 200(ou 
1 .000 
pessoas] 

.200.000 600(ou 

-O fazendeiro Kuroya-
nagi vem usando todos 
os meios - do suborno 
a violência - para ex 
pulsar os posseiros 
da gleba que diz pos-
s u i r . 

-Omissão do I n c r a , er-

5.000 pes ro da Funai e uma com-
soas) plexa situação fundiá-

r i a causada p e l a " g r i -
lagem" dos irmãos Me-
lhorança levaram ao 
c o n f l i t o Índios e co 
lonos, com mortes 
dos dois lados. 

-Apos suportar todos os 

ataques, os posseiros 

ajuizaram e venceram uma 

ação de manutenção de 

posse na justiça. 

- I n c r a e Funai decidiram 

permutar áreas para r e t i -

rar os colonos da reserva 

indígena. Mas as duas par_ 

tes continuam muito proxi. 

mas e agressivas. 

Fonte: Lucio Flávio Pinto, " C o n f l i t o s pela t e r r a , um desafio na Amazônia", o 
Estado de S. Paulo, 29 de maio de 1977, p. 136, apud IANNI, Colonização 
..., p. 25, 26 e 27. 

A Comissão P a s t o r a l da T e r r a (CPT) r e g i s t r o u a ocorrên-

c i a de 332 c o n f l i t o s de t e r r a na Amazônia ( i n c l u i d o s Goiás e 

Mato Grosso), e n t r e 1977 e 1981, conforme os dados apresentados 

na t a b e l a 30. A Amazônia e r a responsável por 36 por cento 

de todos os c o n f l i t o s no B r a s i l . Para um único ano, 1985, nova 

pesquisa r e v e l a a ocorrência de 352 c o n f l i t o s de t e r r a na região, 

o que r e p r e s e n t a v a 50 por cento de todos os c o n f l i t o s no p a i s , 

como se mostra na t a b e l a 43: 

T a b e l a 43 

C o n f l i t o s de Terra no B r a s i l em 1985 

ESTADOS N2 DE PESSOAS PRESOS FERIDOS MORTOS AMEAÇAS 

CONFLITOS ENVOLVIDAS 

AP zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - - - - -

RR 3 8500 - - - -
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Tabela 43 

C o n f l i t o s de Terra no B r a s i l em 1985 

ESTADOS N° DE 

CONFLITOS 

PESSOAS 

ENVOLVIDAS 

PRESOS FERIDOS MORTOS AMEAÇAS 

AC 6 16.995 185 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1 -
RO 24 12.995 - 10 3 -
AM 14 26.485 1 9 5 -
PA 84 65.393 57 25 54 8 

MA 71 62.464 50 40 19 19 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

G O 61 14.183 43 9 13 12 

MT 43 14.289 28 3 3 1 

Amazon i a 352 221.304 364 96 98 32 

B r a s i l 768 567.354 557 1363 216 6 8 

Fonte: CPT, apud UMBELINO DE OLIVEIRA, Monopólio..., p.88. 

Os c o n f l i t o s de t e r r a sao quase sempre marcados p e l a 

violência. Dos 1.100 a s s a s s i n a t o s no campo, nos últimos 20 

anos, 50 por cento ocorreram na Amazônia, conforme dados d i v u l g a -

dos p e l o Movimento dos Trabalhadores Sem T e r r a ( t a b e l a 4 4 ) : 

Tabela 44 

Evolução do Numero de Trabalhadores Rurais Assassinados 

na Amazônia e no B r a s i l : 1964/1985 

A N O S 
E ! 3 T A D o : 3 

A N O S 

AP RR AC RO AM PA MA GO MT. AMAZÔNIA BRASIL 

1964 - - - - - 4 1 - - 5 14 

1965 - - - - - 3 - - - 3 5 

1966 - - - - - - - - - - 8 

1967 - - - - - 3 - - - 3 1 0 

1968 - - - - - 1 - - - 1 3 

1969 - - - - - 4 - - - 4 5 

1970 - - - - - 1 - - - 1 11 

1971 - - - 1 - - - - - 1 2 2 

1972 - - - - - 3 1 - 7 1 1 1 9 

1973 - - - - - 14 2 1 - 17 2 9 

1974 - - - 4 - 10 - 1 1 1 6 2 2 

1975 - - - - - 5 26 - 4 35 3 9 

1976 - - - - - 9 1 1 3 14 44 

1977 - - - 2 - 6 4 - 5 17 51 

1978 - - - 1 1 6 9 2 2 2 1 37 

1979 - - - 3 - 15 11 4 8 41 6 6 
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Tabela 44 

Evolução do Numero de Trabalhadores Rurais Assassinados 

na Amazônia e no B r a s i l : 1964/1985 

(continuação) 

A N O S 
E S T A D O S 

A N O S 
AP RR AC RO AM PA MA GO MT AMAZÔNIA BRASIL 

1980 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 - 34 8 5 5 55 91 

1981 - - 1 2 1 15 3 6 4 32 131 

1982 - - - 1 - 20 14 3 2 40 58 

1983 - - 1 - - 30 9 9 4 5 3 96 

1984 - - 1 2 - 29 17 10 11 70 123 

1985 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ 1 3 5 54 19 13 3 98 216 

T O T A L - - 6 20 7 268 125 55 59 535 1.100 

Fonte: CPT, CONTAG e outras, I n : Assassinatos no Campo - Movimento dos Trabalha 

dores Sem Terra. 

É e v i d e n t e que as e s t a t i s t i c a s dos c o n f l i t o s e da 

violência atestam que houve uma grande resistência dos t r a b a l h a d o -

r e s r u r a i s a expropriação. A I g r e j a e a CONTAG foram f a t o r e s 

i m p o r t a n t e s da organização da l u t a dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s 

na Amazônia. Em 1968, a CONTAG r e u n i a 500 s i n d i c a t o s e 700 

m i l t r a b a l h a d o r e s s i n d i c a l i z a d o s ; em 1980, h a v i a 2.360 s i n d i c a t o s 

e 5 milhões de t r a b a l h a d o r e s s i n d i c a l i z a d o s . Grande p a r t e desse 

esforço f o i f e i t o na Amazônia. 

A l u t a armada na região do Aragu a i a c o n v e r t e u os 

c o n f l i t o s s o c i a i s da Amazônia em elementos da g u e r r a t r a v a d a 

p e l a s forças armadas c o n t r a o " i n i m i g o i n t e r n o " sublevado. 

Os c o n f l i t o s de t e r r a são considerados p e l o Estado como s u j e i t o s 

a influência da l u t a armada r e v o l u c i o n a r i a . A questão da t e r r a e 

m i l i t a r i z a d a ^ ^ , tornando-se imediatamente um problema de 

segurança n a c i o n a l . 

0 aprofundamento da p o l i t i c a de desenvolvimento da 

Amazônia, no i n i c i o dos anos s e t e n t a , determina-se, nao so p e l a 

mediação das tensões s o c i a i s no Nordeste e C e n t r o - S u l , mas 

(20) - De f a t o , as decisões relacionadas com a t e r r a no Estado b r a s i l e i r o , 
a p a r t i r dos anos setenta, passa para a o r b i t a do Conselho de Segurança 
Nacional. Sao criadas Coordenadorias Especiais do INCRA em áreas de 
tensão s o c i a l no campo (Decreto-Lei n? 1.523 de 03 de f e v e r e i r o de 
1977) e nos anos o i t e n t a os Grupos Executivos de Terra, todos realmente 
controlados pela Secretaria do Conselho de Segurança Nacional que 
era d i r i g i d a pelos m i l i t a r e s . 



396 

também p e l a s circunstâncias da l u t a de c l a s s e s em t o r n o da 

questão da t e r r a e do e s p e c t r o da l u t a armada no i n t e r i o r da 

Amazônia. Ha, como se demonstrou, uma v i g o r o s a resistência 

dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s na região com desdobramentos em c o n f r o n -

t o s armados, c r i a n d o um campo p o t e n c i a l para surgimento da 

l u t a armada r e v o l u c i o n a r i a . 0 PIN e a p o l i t i c a de colonização 

d i r i g i d a vao ser modulados de acordo com a dinâmica das tensões 

s o c i a i s i n t r a - r e g i o n a i s . PIN, PROTERRA, PROBOR, POLAMAZÔNIA 

e p o l i t i c a fundiária sao todos p o l i t i c a s p u b l i c a s que se obrigam 

a a b r i r um espaço para a f r e n t e de expansão camponesa. 

A decantada mudança da p o l i t i c a governamental para 

a Amazônia no Governo G e i s e l , com a implantação do POLAMAZÔNIA 

e a pretensão de c o n c e n t r a r a ocupação r e g i o n a l na grande empresa, 

colocando a colonização sob o dominio das empresas p r i v a d a s 

de colonização, nao conseguiu se d e f i n i r como modelo e x c l u s i v o . 

Como se mostrou acima, a segunda metade da década de s e t e n t a 

e a p r i m e i r a metade dos anos o i t e n t a f o i um p e r i o d o de i n t e n s o 

desenvolvimento da colonização o f i c i a l na Amazônia O c i d e n t a l , 

sob o a c i c a t e da pressão dos m i g r a n t e s e dos c o n f l i t o s de t e r r a . 

É c e r t o , porem, que houve um a r r e f e c i m e n t o dos assentamentos 

de colonos na Transamazonica. 0 Governo b r a s i l e i r o v a i buscar 

r e c u r s o s no Banco Mundial através do POLONOROESTE para f i n a n c i a r 

a colonização em Mato Grosso e Rondônia. No Acre, t e n t a - s e 

i m p l a n t a r um PDRI (Programa de Desenvolvimento R u r a l I n t e g r a d o ) . 

De modo que, na Amazônia, não v a i , absolutamente, 

se d e f i n i r uma ocupação econômica e t e r r i t o r i a l t i p i c a m e n t e 

c a p i t a l i s t a com a exclusão das o u t r a s formas s o c i a i s produção. 

A forma c a p i t a l i s t a t i p i c a e apenas uma das formas do c a p i t a l 

se e s t a b e l e c e r na Amazônia. A resistência camponesa e dos p r o d u t o -

r e s e x t r a t i v i s t a s t r a d i c i o n a i s assegurara o seu espaço e a 

sua permanência e uma determinada heterogeneidade. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7. A EXPANSÃO CAPITALISTA NO MODELO DE ACUMULAÇÃO PRIMITIVA 

CLÁSSICO 

Em g e r a l , as a n a l i s e s da expansão c a p i t a l i s t a p ara a 
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Amazônia, f o c a l i z a d a s na expansão da f r o n t e i r a a g r i c o l a , fundamen-

tam-se no modelo de acumulação p r i m i t i v a de c a p i t a l d e s c r i t o 

por Marx para a I n g l a t e r r a . Partem do p r e s s u p o s t o , s u g e r i d o 

por Marx no c a p i t u l o XXV de "0 C a p i t a l " :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " T e o r i a Moderna da 

Colonização", de que o desenvolvimento do modo de produção 

c a p i t a l i s t a , em g e r a l , e e s p e c i f i c a m e n t e em novos espaços, 

exige a expropriação e a proletarizaçao do t r a b a l h a d o r independen-

t e . Assim, a f r o n t e i r a so pode se t o r n a r c a p i t a l i s t a , suposta 

a força de t r a b a l h o l i v r e , se, e somente se, a t e r r a se t o r n a r 

c a t i v a . Com t e r r a s e camponeses l i v r e s nao pode p r o s p e r a r a 

p r o p r i e d a d e c a p i t a l i s t a da t e r r a . Ligam-se a essa l i n h a de 

interpretação da expansão do c a p i t a l p a r a a f r o n t e i r a amazônica, 

IANNI, DUARTE, FOUCHER, PINTO DE OLIVEIRA, e n t r e o u t r o s . 

Dessa forma, a expansão do c a p i t a l para a f r o n t e i r a 

amazônica c o n f o r m a r i a tão somente um amplo movimento de e x p r o p r i a -

ção dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , p o s s e i r o s , s i t i a n t e s , s e r i n g u e i r o s , 

c a s t a n h e i r o s , e t c , que c u l m i n a r i a com a mercantilizaçao e monopo-

lização da t e r r a p e l o s empresários e f a z e n d e i r o s , p e l o grande 

e médio c a p i t a l . De um l a d o , a expropriação por meio da g r i l a g e m , 

dos e x p e d i e n t e s v i o l e n t o s i l e g a i s ou l e g a i s . De o u t r o , os mecanis-

mos f i n a n c e i r o s , f i s c a i s e a i n f r a - e s t r u t u r a que favorecem 

a ocupação, a apropriação da t e r r a p e l o s empresários e f a z e n d e i -

r o s . A t e r r a , antes d e v o l u t a ou sem d o m i n i a l i d a d e d e f i n i d a , 

c o n v e r t e - s e em mer c a d o r i a de c r e s c e n t e valorização. 

0 acesso dos camponeses a t e r r a p e l a colonização 

o f i c i a l e s b a r r a r i a inevitável e generalizadamente nas d i f i c u l d a -

des de titulação, c r e d i t o , assistência técnica, escoamento 

da produção, intermediação c o m e r c i a l e condições de saúde e 

educação, f r u s t r a n d o - s e a p o s s i b i l i d a d e de autonomia e de e f e t i v a -

ção da p r o p r i e d a d e camponesa. 

A colonização o f i c i a l baseada na p r o p r i e d a d e camponesa 

c o n s t i t u i r i a apenas uma etapa i n t e r m e d i a r i a no processo de 

monopolização da t e r r a . Ou a grande p r o p r i e d a d e r u r a l , cedo 

ou t a r d e , e n g l o b a r i a a pequena p r o p r i e d a d e e/ou d a r - s e - i a uma 
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diferenciação camponesa nos termos p r o p o s t o s por L e n i n . Sucedem-se 

estudos que i d e n t i f i c a m processos de diferenciação, ainda que 

r e s i s t a e p e r s i s t a a produção camponesa na Amazônia. A produção 

e x t r a t i v i s t a t r a d i c i o n a l , de acordo com essa lógica, não p o d e r i a 

t e r espaço. Por i s s o , sem uma reavaliação da importância econômi-

ca, s o c i a l e c u l t u r a l do e x t r a t i v i s m o , tende-se a r e s e r v a r somente 

ao s e r i n g u e i r o e ao c a s t a n h e i r o o l u g a rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e s t i l i z a d o de guardiões 

da f l o r e s t a . A l u t a p e l a sua reprodução e apenas um meio, um 

r e q u i s i t o . 

Alem d i s s o , a p o l i t i c a p u b l i c a de colonização t e r i a 

c o n s c i e n t e ou i n c o n s c i e n t e m e n t e a e x c l u s i v a f i n a l i d a d e de t r a n s -

f e r i r força de t r a b a l h o para a constituição da produção c a p i t a l i s -

t a t i p i c a . 

Da expulsão do p o s s e i r o n a t i v o , do s e r i n g u e i r o e 

do f l u x o de t r a b a l h a d o r e s que nao tem acesso a t e r r a , em grande 

p a r t e desviado para a ci d a d e , nasce um amplo reservatório de 

força de t r a b a l h o . Embora i s t o s e j a v e r d a d e i r o , nao se pode 

a d m i t i r , contudo, que a constituição do c a p i t a l na f r o n t e i r a 

amazônica tenha necessariamente como c o n t r a p a r t i d a a negação da 

p o s s i b i l i d a d e dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s tornarem-se p r o d u t o r e s 

independentes. 

Ainda de acordo com a mesma l i n h a de interpretação, as 

p o l i t i c a s da b o r r a c h a n a t u r a l sao sempre e x p e d i e n t e s para t r a n s f e -

r i r mais v a l i a para o grande e médio c a p i t a l . As p o l i t i c a s 

e s t a t a i s estão d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d a s com as necessidades 

do c a p i t a l ou dos c a p i t a l i s t a s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Estado e um i n s t r u m e n t o do 

c a p i t a l ou da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a . 

A "verdade" desse d i s c u r s o t e n t a se c o n f i r m a r na 

suposta mudança da p o l i t i c a de ocupação da Amazônia, a p a r t i r 

de 1974, no Governo G e i s e l , na direção e x c l u s i v a da grande 

empresa. Acontece que o d i s c u r s o do Estado nao c o i n c i d e com 

a sua ação e f e t i v a . 

8. A COLONIZAÇÃO OFICIAL, A PERSISTÊNCIA DO CAMPESINATO E 

0 EXTRATIVISMO TRADICIONAL COMO EXIGÊNCIAS POLÍTICAS 
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Ja se f r i s o u , a q u i , que as necessidades o b j e t i v a s 

do desenvolvimento c a p i t a l i s t a dependente e da sua expansão 

para a f r o n t e i r a nao determinam imediatamente as p o l i t i c a s 

p u b l i c a s r e l a t i v a s a Amazônia. A ocupação econômica da Amazônia, 

no p e r i o d o estudado, necessariamente se submete a i m p e r a t i v o s 

p o l i t i c o s . As intervenções econômicas do Estado, t a i s como 

a "Operação Amazônia", os i n c e n t i v o s f i s c a i s , o PIN, o PROTERRA, 

o POLAMAZÔNIA, a p o l i t i c a fundiária, e t c , têm que se i n s e r i r no 

c o n j u n t o de suas ações, a r t i c u l a n d o - s e as funções p o l i t i c a s 

e ideológicas. Elas precisam i n t e g r a r - s e e adaptar-se a o r g a n i z a -

ção da hegemonia da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l no 

bl o c o no poder e na formação s o c i a l . A ação e s t a t a l r e f l e t e 

as relações de forças s o c i a i s , c u j a s contradições, r e p r o d u z i d a s 

e m a t e r i a l i z a d a s no Estado, c o n s t i t u e m sua p o l i t i c a . 

Com e f e i t o , o c o n j u n t o dessas p o l i t i c a s de ocupação 

econômica da Amazônia em f a v o r da grande empresa agropecuária, 

a g r o i n d u s t r i a l , m i n e r a l , m i n e r o - m e t a l u r g i c a e i n d u s t r i a l nao 

pode i g n o r a r as resistências camponesa, dos t r a b a l h a d o r e s e x t r a t o -

(21) 

res a expropriação e a da b u r g u e s i a m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a 

às perdas dos l u c r o s d e c o r r e n t e s do e x t r a t i v i s m o e a sua exclusão 

dos s u b s i d i o s e s t a t a i s . S e r i n g a l i s t a s e comerciantes l i g a d o s 

ao e x t r a t i v i s m o em decadência eram frágeis nas relações com as 

frações burguesas i n d u s t r i a i s dominantes, mas ainda marcavam 

presença na cena p o l i t i c a através dos Estados l o c a i s e da r e p r e -

sentação p a r l a m e n t a r no Congresso N a c i o n a l , de considerável 

importância para a sustentação p o l i t i c a da d i t a d u r a m i l i t a r . 

R e f e r i n d o - s e a "Operação Amazônia" FOUCHER r e s s a l t a : 

Convém sublinhar que esta p o l i t i c a nao tardara 
a entrar em contradição com os interesses da o l i g a r -
quia t r a d i c i o n a l l i g a d a ao e x t r a t i v i s m o . O aparelho de 
Estado l o c a l , a serviço do e x t r a t i v i s m o desde mais 
de um século, opondo-se de uma ce r t a maneira ao 
poder c e n t r a l , terminara por acusar o governo de 
favorecer exclusivamente os grandes grupos nacionais 
e m u l t i n a c i o n a i s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Os c o n f l i t o s e x i s t e n t e s no s e i o 
das c l a s s e s dominantes, tornam—se assim perceptíveis, 
( g r i f o de JFR), (FOUCHER, op. c i t . , p. 205). 

(21) - A burguesia m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a compreende os s e r i n g a l i s t a s , os co-

merciantes fornecedores d i r e t o s ou i n d i r e t o s de mercadorias ao s e r i n g a l , 

Compradores e beneficiadores de borracha e castanha, i s t o é, cujo nego-

ci o g i r a em torno da produção e x t r a t i v i s t a . 
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Ha e f e t i v a m e n t e uma oposição de i n t e r e s s e s e n t r e a b u r g u e s i a 

m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a , o grande e médio c a p i t a l que se e s t a b e l e -

cem na Amazônia e a fração burguesa l i g a d a a i n d u s t r i a de a r t e f a -

t o s de bor r a c h a . 

É assim que alguns i n t e r e s s e s dos t r a b a l h a d o r e s sem 

t e r r a , p o s s e i r o s , s i t i a n t e s , s e r i n g u e i r o s , c a s t a n h e i r o s e da 

b u r g u e s i a m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a tem que ser considerados na 

formação das p o l i t i c a s p ara a Amazônia, no âmbito de u m " e q u i l i b r i o 

de compromissos" que t e n t a c o n c i l i a r os i n t e r e s s e s da b u r g u e s i a 

m o n o p o l i s t a na Amazônia (especulação com a t e r r a , acesso a 

d i v e r s a s formas de r i q u e z a : r e c u r s o s m i n e r a i s , madeira, economias 

e x t e r n a s na forma da i n f r a - e s t r u t u r a , t r a n s f e r e n c i a s de mais v a l i a 

v i a i n c e n t i v o s f i s c a i s e f i n a n c e i r o s , e, em g e r a l , o c o n t r o l e 

das matérias-primas estratégicas e a formação de d i v i s a s ) com as 

reivindicações das v a r i a s frações de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s : 

a possezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e dominio da t e r r a , a c o n t i n u i d a d e do t r a b a l h o do e x t r a t o r 

e, e n f i m , a sua reprodução como p r o d u t o r e s independentes. 0 acordo 

d e v e r i a também i n c o r p o r a r as reivindicações da b u r g u e s i a m e r c a n t i l 

e x t r a t i v i s t a . Nesse processo, os i n t e r e s s e s de c e r t a s frações 

burguesas podem ser c o n t r a r i a d o s . 

Tudo i s s o r e p r e s e n t a r i a , de um l a d o , uma r e l e v a n t e 

contribuição a e s t a b i l i d a d e p o l i t i c a no c o n j u n t o da nação ao 

a n u l a r tensões s o c i a i s , dissenções p o l i t i c a s e desarmar o p o t e n -

c i a l de c o n f l i t o s armados que poderiam a f e t a r o poder burguês 

e a precária l e g i t i m i d a d e do Estado de exceção. A l e g i t i m i d a d e 

fundada na eficácia econômica, na imagem de B r a s i l grande potência 

e na pacificação s o c i a l p r e c i s a v a ser reforçada com as concessões 

m a t e r i a i s e, ainda que m u t i l a d a , a l e g i t i m i d a d e n a c i o n a l - p o p u l a r 

por v i a do Congresso. Contestada nos c e n t r o s u r b a n o s - i n d u s t r i a i s , 

a d i t a d u r a m i l i t a r busca apoio p o l i t i c o no i n t e r i o r do P a i s . 

De o u t r o l a d o , p e r m i t i r i a buscar um c e r t o consenso n a c i o n a l e 

e r e g i o n a l para a ocupação econômica p e l o grande c a p i t a l . P r e t e n -

d i a se c o n s e g u i r a aceitação do c o n j u n t o da sociedade para 

esse modelo de ocupação t e r r i t o r i a l . Procurava-se consagrar zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I OFPbzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/BIBLIOTECA/PRAII 
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a visão ideológica de que os grandes p r o j e t o s , a colonização 

baseada na unidade de produção camponesa, o a l e n t o em c e r t a s 

áreas e x t r a t i v i s t a s , formavam um c o n j u n t o harmônico de a l t e r n a t i v a s 

que l e v a r i a m ao prog r e s s o econômico e s o c i a l da população amazôni-

ca. 

Esclareça-se, desde l o g o , que, com o acesso a t e r r a , 

os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s não são a t e n d i d o s nos seus i n t e r e s s e s 

fundamentais. As relações de exploração permanecem, assegurando-se 

a reprodução do c a p i t a l . Não se t r a t a de políticas a n t i c a p i t a l i s -

t a s . A p r o p r i e d a d e da t e r r a que se l h e concede assume um caráter 

f o r m a l . A independência uma forma de dependência. A autonomia 

uma modalidade de heteronomia. Imposta p e l a l u t a dos t r a b a l h a d o r e s 

r u r a i s , essas concessões econômicas tem e f e i t o s r e a i s , p o i s 

representam s a c r i f i c i o s para o grande c a p i t a l e c o n q u i s t a s 

m a t e r i a i s para os t r a b a l h a d o r e s . 0 t r a b a l h a d o r r u r a l sem t e r r a 

e o t r a b a l h a d o r p o s s u i d o r de t e r r a inserem-se em relações s o c i a i s 

de produção d i f e r e n t e s . Os camponeses "assentados" na t e r r a 

tem acesso ainda (embora s e j a separado da p r o p r i e d a d e econômica) 

a uma p a r c e l a i m p o r t a n t e dos poderes de posse, no c o n t e x t o 

de uma l u t a para p r e s e r v a r sua autonomia. As concessões econômicas 

sao, contudo, meios específicos de r e p r o d u z i r a hegemonia da 

b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a e uma forma de manter a subordinação 

econômica dos t r a b a l h a d o r e s . 

O PIN, a p o l i t i c a de colonização d i r i g i d a , a p o l i t i c a 

fundiária, a p o l i t i c a de b o r r a c h a n a t u r a l têm a marca desse 

processo de l u t a de c l a s s e s . É o que e x p l i c a a manutenção da 

p o l i t i c a de colonização o f i c i a l na Amazônia O c i d e n t a l , não 

o b s t a n t e as pr o p o s t a s que acompanhavam o POLAMAZÔNIA e as do 

Ministério da A g r i c u l t u r a , a época do m i n i s t r o A l y s s o n P a u l i n e l l i , 

r e p r e s e n t a n t e da b u r g u e s i a a g r a r i a , no s e n t i d o de p r i o r i t i z a r 

a colonização p r i v a d a e o modelo de ocupação p e l a grande empresa, 

com exclusão do campesinato. Também e x p l i c a os subprogramas 

e x t r a t i v i s t a s do PROBOR, i n c l u s i v e abrangendo s e r i n g u e i r o s 

"autônomos". 

Cabe neste ponto da a n a l i s e , d e s t a c a r que a empresa 
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c a p i t a l i s t a não é a forma e x c l u s i v a de dominação da a g r i c u l t u r a 

p e l o c a p i t a l . A h i s t o r i a tem demonstrado que o cap i t a l busca diferentes formas 

de se v a l o r i z a r na a g r i c u l t u r a . Desde a fórmula trinitária 

do arrendamento c a p i t a l i s t a , a transformação do proprietário 

de t e r r a em empresário c a p i t a l i s t a (às vezes proprietário apenas 

f o r m a l ) , até a subordinação do campesinato (WANDERLEY, 1979:43-

9 ) . 

A produção camponesa c o n s t i t u i assim, uma forma p e l a 

qual o c a p i t a l se i n t r o d u z na a g r i c u l t u r a . Alguns a u t o r e s que 

estudaram a questão no B r a s i l (Wanderley, A i d a r & Perosa, Nakano, 

e t c ) a t r i b u e m o espaço da produção camponesa a razoes econômicas. 

Esse modelo, d i s t i n t o do clássico, r e l a c i o n a - s e com 

a b a r r e i r a r e p r e s e n t a d a p e l a renda fundiária, a e s p e c i f i c i d a d e 

do processo de t r a b a l h o a g r i c o l a submetido a condições n a t u r a i s 

nao i n t e i r a m e n t e controláveis, como o c l i m a , o período de germina-

ção das sementes, a precipitação p l u v i o m e t r i c a , a duração do 

c i c l o p r o d u t i v o , e t c , e a diferença e n t r e tempo de t r a b a l h o 

e tempo de produção que i n f l u i na v e l o c i d a d e de rotação do 

c a p i t a l . A crescenta-se, a i n d a , as d i f i c u l d a d e s para um divisão 

do t r a b a l h o comparável a da i n d u s t r i a e a incapacidade p o l i t i c a 

de i n f l u i r sobre os preços de mercado dos p r o d u t o s . Todos e s t e s 

f a t o r e s c o n t r i b u e m para a diminuição da t a x a de l u c r o na a g r i c u l -

t u r a (Idem, i b i d e m , p. 43; e AIDAR & PEROSA, 1981:17-39). S e r i a 

c r i a d o um espaço para a produção camponesa d i a n t e das d i f i c u l d a d e s 

de valorização do c a p i t a l na a g r i c u l t u r a . Nesta, a t a x a de 

l u c r o se s i t u a r i a abaixo da t a x a media e se c o n s t i t u i r i a numa 

limitação a introdução do c a p i t a l naquele s e t o r . A produção 

camponesa o c u p a r i a esse l u g a r porque tem como l i m i t e a continuação 

de sua a t i v i d a d e p r o d u t i v a apenas o t r a b a l h o necessário. Todo 

o excedente de v a l o r por e l a p r o d u z i d o pode ser a p r o p r i a d o 

por t e r c e i r o s e i n c o r p o r a d o ao processo g l o b a l de acumulação 

de c a p i t a l (WANDERLEY, op. c i t . , p. 5 0 ) . 

A p a r t i r do momento que a produção camponesa se i n s e r e 

no mercado perde j a p a r c i a l m e n t e o dominio sobre o processo 

de t r a b a l h o , uma vez que, r e g i d a p e l a produção s o c i a l deve 
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c o n t e r o t r a b a l h o s o c i a l m e n t e necessário, obrigando-se, p o r t a n t o , 

a u t i l i z a r c e r t a s técnicas de produção (FAURE, I n : CAMPOS, 

op. c i t . , p. 26-7). 0 mercado c a p i t a l i s t a supõe, assim, maior 

ou menor c o n t r o l e , por d i v e r s o s meios, do c a p i t a l sobre o processo 

p r o d u t i v o camponês. Com o desenvolvimento da produção c a p i t a l i s t a 

e do progresso técnico no c o n j u n t o da economia, o camponês perde 

i n c l u s i v e a maior p a r t e dos poderes de posse sobre os meios 

de produção, aprofundando o c a p i t a l o seu c o n t r o l e sobre a 

pr o p r i e d a d e econômica. Este e o caso da produção camponesa 

t e c n i f i c a d a que não o c o r r e de modo s i g n i f i c a t i v o na Amazônia. 

De acordo com essa interpretação o c a p i t a l se i n t r o d u z 

na e s f e r a da produção a g r i c o l a , e x t r a i n d o a i o excedente sob 

a forma de mais v a l i a , de preferência onde pode c o n t r o l a r o 

processo de comercialização, t e r maior dominio sobre o processo 

p r o d u t i v o , i m o b i l i z a r menos c a p i t a l na compra de t e r r a s , dado 

o legado histórico da grande p r o p r i e d a d e , e u s u f r u i r de subsídios 

e i n c e n t i v o s e s t a t a i s . WANDERLEY d i s t i n g u e p a r t i c u l a r m e n t e 

a intervenção do Estado: 

0 d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o na a g r i c u l t u r a 

b r a s i l e i r a r e a l i z o u - s e tendo como base p r i n c i p a l a 

grande p r o p r i e d a d e , que assumiu h i s t o r i c a m e n t e 

um pap e l p r e p o n d e r a n t e , graças a mediação explícita 

e contundente do Estado. Este a gerou e a reproduz 

econômica e p o l i t i c a m e n t e , através de mecanismos 

e s p e c i f i c o s , desde a doação das t e r r a s em sesmarias, 

no p e r i o d o c o l o n i a l , a t e os i n c e n t i v o s f i s c a i s 

e f i n a n c e i r o s da p o l i t i c a agrícola a t u a l ( I d e m 

1 b i d em ,p. 57 ) . 

No p r e s e n t e estudo, admite-se o ponto de v i s t a de 

que ha obstáculos e s t r u t u r a i s à produção c a p i t a l i s t a na a g r i c u l t u -

r a . Na Amazônia, alem das b a r r e i r a s g e r a i s j a mencionadas, 

ha f a t o r e s técnicos e econômicos e s p e c i f i c o s r e s t r i t i v o s à 

empresa c a p i t a l i s t a agropecuária, situação sobre a qual p r e t e n d e -

-se, a q u i , d i r i g i r o foco da a n a l i s e . De f a t o , os grandes p r o j e t o s 

agropecuários nao garantem a l t a s t a xas de l u c r o (MAHAR, 1978, 

apud SORJ, 1980:109), sem os s u b s i d i o s governamentais. Em p r i m e i r o 

l u g a r , porque os p r o j e t o s situam-se em t e r r a s d i s t a n t e s dos 

grandes mercados consumidores, o que onera os custos r e l a t i v o s 

aos f r e t e s . Em segundo l u g a r , nas condições da f l o r e s t a t r o p i c a l 
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o preparo do s o l o e x i g e um i n v e s t i m e n t o i n i c i a l elevado. Em 

t e r c e i r o l u g a r , as condições f i s i c a s do s o l o e a a l t a precipitação 

p l u v i o m e t r i c a d i f i c u l t a m e não aconselham a mecanização, não 

p e r m i t i n d o elevar a produtividade do trabalho. Em q u a r t o l u g a r , há 

enormes r i s c o s associados a f a l t a de t e c n o l o g i a adequada às 

condições ecológicas da região. 

Pode-se i l u s t r a r as d i f i c u l d a d e s e s t r u t u r a i s com 

o exemplo dos grandes p r o j e t o s pecuários. Com a t e c n o l o g i a 

i m p ortada do Centro-Sul a grande pecuária de c o r t e na Amazônia 

e n f r e n t a problemas de p l a n t a s i n v a s o r a s e a deterioração rápida 

das pastagens, com a queda da capacidade de s u p o r t e . A f a l t a 

de um manejo adequado as c a r a c t e r i s t i c a s f i s i c a s do s o l o amazônico 

provoca rápida compactação do s o l o . Assim, a tendência, nas 

condições técnicas p r e v a l e c e n t e s nos grandes p r o j e t o s pecuários, 

e de queda da p r o d u t i v i d a d e (MUELLER, i n : COSTA, coo r d . , op. 

c i t . , p. 68-70). Parece e v i d e n t e que essas restrições podem 

ser a f a s t a d a s com a adoção de t e c n o l o g i a s a p r o p r i a d a s . As soluções 

técnicas, no e n t a n t o , implicam numa ponderável elevação dos 

cu s t o s de produção, nao so r e l a t i v a ao c u s t o da pesquisa, mas 

também ao da implementação de seus r e s u l t a d o s no n i v e l da empresa. 

A controvérsia em t o r n o da r e n t a b i l i d a d e da empresa 

agropecuária na Amazônia e s t a longe de ser r e s o l v i d a . 0 caso 

do p r o j e t o J a r i , e n t r e t a n t o , e e s c l a r e c e d o r . Embora com isenções 

de impostos, abragendo uma area de 1,5 milhões de h e c t a r e s , o 

p r o j e t o f o i imp l a n t a d o com r e c u r s o s próprios do empresário 

e com empréstimo e x t e r n o para aquisição de equipamentos. 0 

o b j e t i v o e r a p r o d u z i r c e l u l o s e , a p a r t i r de plantações de gmeli n a 

ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pinus c a r i b e a , a produção de a r r o z em várzeas, i r r i g a d o e 

mecanizado, alem da exploração de minérios. A associação do 

grande c a p i t a l com s o f i s t i c a d a t e c n o l o g i a d e v e r i a , a f i n a l , 

p r o d u z i r f a b u l o s o s l u c r o s na Amazônia. Os r e s u l t a d o s nao foram 

tão animadores. I n i c i a d o em 1967, o p r o j e t o começou a acusar 

d i f i c u l d a d e s em 1980, sucumbindo f i n a l m e n t e em 1982 quando, 

então, f o i t r a n s f e r i d o para um c o n s o r c i o de empresas b r a s i l e i r a s , 
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com pesado ônus para o Banco do B r a s i l e BNDES que, até f i n a l de 

1984, haviam a p l i c a d o 300 bilhões de c r u z e i r o s no p r o j e t o (FLÁVIO 

PINTO, 1986:206-7). 

0 f a t o r e a l , que se esconde por trás dos f a b u l o s o s 

negócios dos grandes p r o j e t o s agropecuários na Amazônia, é a 

intervenção do Estado para assegurar a r e n t a b i l i d a d e e a expansão 

do grande e médio c a p i t a l no campo. Sem o amparo do Estado 

não se c o n s t i t u i r i a a o p o r t u n i d a d e de t a x a de l u c r o a t r a t i v a 

p a r a o c a p i t a l p r o d u t i v o , nem o acesso a l u c r o s e s p e c u l a t i v o s . 

0 Estado constrói a i n f r a - e s t r u t u r a viária para t o r n a r as t e r r a s 

d i s t a n t e s exploráveis, p e r m i t i n d o a apropriação da renda fundiá-

d i a d i f e r e n c i a l I e a b s o l u t a p e l o s novos proprietários. Além 

d i s s o , t r a n s f e r e mais v a l i a s o c i a l através dos i n c e n t i v o s f i s c a i s 

e f i n a n c e i r o s , barateando o c a p i t a l c o n s t a n t e . Os novos proprietá-

r i o s tem ainda por t a i s meios acesso a r e c u r s o s n a t u r a i s como 

madeira, minérios, b o r r a c h a e castanha. Todos esses f a t o r e s 

permitem uma rápida valorização da t e r r a . A p o s s i b i l i d a d e de 

l u c r o s e x t r a i d o s na produção ou na especulação, assegurados 

p e l o amparo e s t a t a l , e que p e r m i t e a dominação do c a p i t a l na 

Amazônia p e l a v i a da grande empresa c a p i t a l i s t a . 

D i a n t e do exposto, pode-se a f i r m a r que as razões 

econômicas da presença de d i f e r e n t e s formas de dominação do 

c a p i t a l , p e l o menos no caso da Amazônia, tem uma sobredeterminação 

p o l i t i c a . A realização de uma ou o u t r a a l t e r n a t i v a depende 

da l u t a de c l a s s e s : da posição do campesinato e dos grandes 

proprietários de t e r r a nas relações de forças. De f a t o , no 

B r a s i l , a p a r t i r de 1964, a presença dos grandes proprietários 

de t e r r a na aliança p o l i t i c a que l e v o u ao Estado de exceção 

p e r m i t i u a transformação de latifúndios em empresas r u r a i s 

v o l t a d a s p r i n c i p a l m e n t e para exportação e a abertura da f r o n t e i r a 

a g r i c o l a a grande p r o p r i e d a d e fundiária. I s t o so f o i p o s s i v e l 

p e l a s p o l i t i c a s p u b l i c a s de modernização, de um l a d o , e de 

expansão da f r o n t e i r a a g r i c o l a , de o u t r o , s u s t entadas em s u b s i d i o s 

e i n c e n t i v o s e s t a t a i s . Essa direção tomada p e l o desenvolvimento 

c a p i t a l i s t a no campo f o i r e s u l t a d o da d e r r o t a do movimento 
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camponês e da sua l u t a p e l a reforma a g r a r i a , em ascensão desde 

a década de cinqüenta. O campesinato f o i submetido a i n t e n s a r e p r e s -

são . 

É a retomada e a ampliação da resistência camponesa, 

a p a r t i r do f i n a l dos anos sessenta, que p e r m i t e a criação 

de espaço para o campesinato na f r o n t e i r a amazônica. Especialmente 

a l u t a c o n t r a a proletarização no i n t e r i o r mesmo da Amazônia 

na década s e g u i n t e conduz à c o n q u i s t a de c e r t o s espaços para 

a reprodução camponesa. É neste s e n t i d o que não se pode a d m i t i r 

um processo de acumulação p r i m i t i v a clássico na Amazônia que, 

p e l a proletarização de camponeses e e x t r a t o r e s t r a d i c i o n a i s , 

l e v a r i a i n e v i t a v e l m e n t e a dominação do c a p i t a l na forma única 

ou maciçamente preponderante da empresa c a p i t a l i s t a . A própria 

produção camponesa, c o n s i d e r a d a a mediação p o l i t i c a , se c o n s t i t u i 

numa forma e s p e c i f i c a de dominação do c a p i t a l . 

A reprodução das l u t a s camponesas no i n t e r i o r da 

Amazónia e a resistência dos s e r i n g u e i r o s , c a s t a n h e i r o s , i n d i o s , 

acompanhadas das reivindicações da b u r g u e s i a m e r c a n t i l e x t r a t i v i s -

t a , repercutem no Estado de exceção r e s u l t a n d o , na p r a t i c a , 

no d i r e c i o n a m e n t o p a r a uma ocupação económica mais heterogênea, 

com zoneamentos de espaços para a produção camponesa e o e x t r a t i -

vismo t r a d i c i o n a l . Neste s e n t i d o o d i s c u r s o do Governo G e i s e l 

de deslocamento para uma ocupação fundamentalmente e m p r e s a r i a l 

esconde o processo r e a l de c o n t i n u i d a d e da d i v e r s i d a d e da ocupação 

t e r r i t o r i a l desde o i n i c i o da década de s e t e n t a . Na verdade, 

a p a r t i r do período G e i s e l , a Amazônia O c i d e n t a l , e specialmente 

o Estado de Rondônia, t r a n s f o r m a - s e num espaço r e l a t i v a m e n t e 

a b e r t o a colonização o f i c i a l e a ocupação camponesa, tendo 

em v i s t a a i n t e n s i d a d e do f l u x o migratório do Centro-Sul para 

o Oeste e a v i g o r o s a l u t a p e l a t e r r a que se d e s e n r o l a no Oeste 

de Mato Grosso, em Rondônia e no Acre. Re f e r i n d o - s e ao problema, 

no Governo Figueiredo,MUELLER acentua: 

Essa mudança "[reorientação da estratégia governamen-

t a l para a Amazónia]" - c l a u d i c a n t e e mal d e f i n i d a -

tomou as s e g u i n t e s direções: a de uma a t i t u d e 

pragmática em face ao c r e s c e n t e f l u x o de pequenos 
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m i g r a n t e s que se deslocam para a região a p r o c u r a 

de t e r r a s ; a de c r e s c e n t e s intervenções visando 

c o n t e r ou r e s o l v e r c o n f l i t o s fundiários; a de 

um maior c o n t r o l e c monitoramente do desmatamento 

nas áreas mais s e n s i v e i s da Amazônia... (MUELLER, 

I n : COSTA, o r g . , op. c i t . , p. 6 4 ) . 

Com e f e i t o , de acordo com essa ainda i n d e c i s a correção 

de rumos a Amazônia O r i e n t a l t o r n a - s e ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA locus prioritário do 

grande c a p i t a l das esferas agropecuária, a g r o i n d u s t r i a l e, p r i n c i -

palmente, m i n e r o - m e t a l u r g i c a . Com o "rezoneamento" operava 

a estratégia do Estado de f a z e r concessões aos t r a b a l h a d o r e s 

r u r a i s e à b u r g u e s i a m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a na Amazônia para 

c r i a r um consenso em t o r n o da ocupação p e l o c a p i t a l m o n o p o l i s t a . 

Não se d e s e j a , absolutamente, afirmar a ausência de uma expansão 

da empresa c a p i t a l i s t a na Amazônia O c i d e n t a l , senão que a ocupação 

comportou uma d i v e r s i d a d e . Em Rondônia, as grandes empresas 

operam, p r i n c i p a l m e n t e , na mineração e na i n d u s t r i a madeireira. 

No l e s t e do Acre e sudoeste da Amazonas o grande e médio c a p i t a l 

concentraram-se na pecuária de c o r t e , no v a l e do Acre e Purus. 

Nessa região, a ocupação p e l a empresa c a p i t a l i s t a e tão-somente 

uma das formas de ocupação pe l o c a p i t a l . A produção camponesa 

e, a i , também uma forma e s p e c i f i c a da reprodução do c a p i t a l . 

Neste s e n t i d o e que o acesso a t e r r a nao se c o n s t i t u i numa s a t i s f a -

ção r e a l dos i n t e r e s s e s dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . 

Nao ha, na Amazônia, uma proletarização g e n e r a l i z a d a 

no s e n t i d o clássico. A constituição da produção camponesa i m p l i c a 

a expropriação dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , não a sua p r o l e t a r i z a -

ção. Admite-se, a q u i , o ponto de v i s t a de WANDERLEY (op. c i t . , 

p.33) de que a expropriação da força de t r a b a l h o não se e f e t u a 

apenas p e l a proletarização. Assim, os camponeses que se e s t a b e l e -

cem através da colonização d i r i g a d a ou espontânea detêm apenas 

a p r o p r i e d a d e econômica f o r m a l da t e r r a . Sob o c a p i t a l i s m o , 

como s u g e r i u MARX ( s / d , L. I I I , v o l . 6:727), o proprietário 

da t e r r a e o agente de produção que se a p r o p r i a da renda da 

t e r r a , a realização econômica da p r o p r i e d a d e fundiária. De 

f a t o , o camponês amazônico nao p o s s u i a p r o p r i e d a d e econômica 

da t e r r a , i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o e insumos. Detêm apenas 
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alguns poderes de posse. 0 excedente de v a l o r p r o d u z i d o por 

e l e e a p r o p r i a d o p e l o c a p i t a l c o m e r c i a l , i n d u s t r i a l ou f i n a n c e i r o 

a l i mentando, por v i a desses c a n a i s , a acumulação de c a p i t a l . 

A apropriação do seu s o b r e t r a b a l h o se e f e t u a p e l o s intermediários 

(com e r c i a n t e s ou companhias governamentais) que compram a produ-

ção, p e l a s u s i n a s b e n e f i c i a d o r a s , p e l o s bancos que f i n a n c i a m 

o processo p r o d u t i v o , p e l o s comerciantes e i n d u s t r i a i s que 

vendem insumos e bens de consumo, p e l o s proprietários fundiários 

ou o Estado que vendem a t e r r a e ate p e l o s que eventualmente 

compram a sua força de t r a b a l h o . Com a t r a n s f e r e n c i a do p r o d u t o 

excedente para os s e t o r e s c a p i t a l i s t a s da economia o camponês 

t o r n a - s e um " t r a b a l h a d o r para o c a p i t a l " . É, não o b s t a n t e , 

d i s t i n t o do t r a b a l h a d o r a s s a l a r i a d o . Em p r i m e i r o l u g a r , porque 

nao se i n s e r e no mercado c a p i t a l i s t a como vendedor de força 

de trabalho,mas como comprador de meios de produção e vendedor 

de p r o d u t o s . A força de t r a b a l h o aparece no mercado como v a l o r 

m a t e r i a l i z a d o nas mercadorias que ofertam,onde se i n c o r p o r a o 

c o n j u n t o do v a l o r da força de t r a b a l h o da família. Essa posição 

na produção nao i m p l i c a a p r o p r i e d a d e económica r e a l dos meios 

de produção e dos p r o d u t o s . S i g n i f i c a apenas que o camponês, 

de um c e r t o modo, e g e s t o r do processo de t r a b a l h o e tem algum 

domínio sobre e l e e os i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o . I s t o e, conserva 

alguns poderes de posse. Preserva, p a r c i a l m e n t e , a sua autonomia. 

É neste s e n t i d o que se c o n s i d e r a , acima, a reprodução camponesa 

na Amazónia, através da colonização o f i c i a l e espontânea, uma 

c o n q u i s t a dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , apesar de ser "não al g o 

d i f e r e n t e do c a p i t a l , mas um elemento de seu próprio funcionamento, 

p o r t a n t o um elemento c a p i t a l i s t a " (WANDERLEY, op. c i t . , p. 3 2 ) . 

0 c o n j u n t o da a n a l i s e supra p e r m i t e c o n c l u i r que 

os obstáculos e s t r u t u r a i s a produção t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a 

na a g r i c u l t u r a e a inserção do camponês no mercado do c a p i t a l 

so c r i a m espaços a produção camponesa sobredeterminados p e l a 

l u t a p o l i t i c a de c l a s s e s . 

Com e f e i t o , o desenvolvimento da l u t a dos t r a b a l h a d o r e s 

r u r a i s na Amazônia p e r m i t i u espaços a produção camponesa p e l a 



colonização o f i c i a l na Transamazonica, no 

em Rondônia, no Acre e Roraima e uma 

d i s p e r s a em toda a região. A reprodução 

t r a t a d o no c a p i t u l o V. 
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Oeste do Mato Grosso, 

colonização espontânea 

do e x t r a t i v i s m o sera 
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SUSTENTAÇÃO DO EXTRATIVISMO NA AMAZÔNIA 



C A P I T U L O V 

A SUSTENTAÇÃO DO EXTRATIVISMO NA AMAZÔNIA 

1 - A ARTICULAÇÃO DO EXTRATIVISMO DE BORRACHA À ACUMULAÇÃO 

INTERNA DE CAPITAL E A OSCILAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A produção de b o r r a c h a v e g e t a l na Amazónia tem sua 

origem l i g a d a à consolidação do c a p i t a l m o n o p o l i s t a na Europa 

e à expansão i m p e r i a l i s t a que c a r a c t e r i z o u o f i n a l do século 

XIX. Um aspecto desse fenómeno f o i a revolução nos t r a n s p o r t e s 

e a emergência de uma i n d u s t r i a m o n o p o l i s t a de a r t e f a t o s pesados 

(pneumáticos e câmaras de a r ) que provocou uma c o r r i d a às f o n t e s 

de produção de b o r r a c h a , em c u j o s e i o a Amazónia f o i i n c o r p o r a d a 

a o r b i t a do c a p i t a l m o n o p o l i s t a europeu. 

A organização da produção em moldes e x t r a t i v i s t a s 

r e a l i z o u - s e sob a égide do c a p i t a l c o m e r c i a l , mediante relações 

de produção t i p o aviamento, com a produção t o t a l m e n t e d e s t i n a d a 

a exportação. 

E somente a p a r t i r dos anos q u a r e n t a , no p e r i o d o 

que se segue a I I Guerra M u n d i a l , com a consolidação da i n d u s t r i a 

n a c i o n a l de pneumáticos, que o consumo i n t e r n o de b o r r a c h a 

assume significação, passando a absorver a t o t a l i d a d e da produção 

n a c i o n a l j a no i n i c i o da década de cinqüenta. No f i n a l da guerra, 

as f a b r i c a s de a r t e f a t o s pesados j a produziam 500.000 pneus 

por ano. Assim, o e x t r a t i v i s m o d e s a r t i c u l a - s e do s e t o r de e x p o r t a -

ção e a r t i c u l a - s e ao desenvolvimento i n d u s t r i a l i n t e r n o . A 

produção de b o r r a c h a n a t u r a l i n c o r p o r a - s e ao processo de acumula-

ção i n t e r n o de c a p i t a l . A p a r t i r desse momento, i n t e g r a d a a 

ca d e i a p r o d u t i v a da i n d u s t r i a i n t e r n a de a r t e f a t o s de b o r r a c h a , 

a produção de b o r r a c h a n a t u r a l da Amazónia tem a sua dinâmica, 

especialmente as coordenadas do mercado, i n f l u e n c i a d a por aquela 

i n d u s t r i a . De o u t r a p a r t e , os seus c u s t o s e preços afetarão 

a i n d u s t r i a de a r t e f a t o s . 
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S a l i e n t e - s e que, dura n t e esse período, nenhum esforço 

de modernização se e f e t i v o u , mantendo-se a e s t r u t u r a a r c a i c a 

de produção, apesar da importância da b o r r a c h a n a t u r a l no abaste-

cimento da indústria de a r t e f a t o s i n t e r n a , dominada p e l o c a p i t a l 

m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l , e do seu destacado l u g a r na economia 

r e g i o n a l . 

A p a r t i r daquela nova articulação, as relações e n t r e 

o c a p i t a l c o m e r c i a l e n v o l v i d o no e x t r a t i v i s m o de b o r r a c h a e 

o c a p i t a l i n d u s t r i a l consumidor serão c o n f l i t u o s a s e passarão 

a ser mediadas p e l o Estado. 

E m i s t e r lembrar que, desde a segunda década deste 

século, a produção de b o r r a c h a b r a s i l e i r a p e r d e r a a supremacia 

no mercado mundial porque nao c o n s e g u i r a r e u n i r as condições 

de competição em relação aos s e r i n g a i s c u l t i v a d o s p e l o s c a p i t a i s 

i n g l e s e s na Ásia. A t a b e l a mostra que a queda da participação 

b r a s i l e i r a no c o n j u n t o das exportações mundiais despencou de 

ce r c a de 60 por ce n t o , em 1900, para poucos mais de 5 por ce n t o , 

em 1922: 

Tabela 45 

Participação da Borracha N a t u r a l B r a s i l e i r a nas 

Exportações Mu n d i a i s 

A N O S 
EXPORTAÇÃO DO 

BRASIL(EM T) 

EXPORTAÇÕES 

MUNDIAIS(EM T) 

PARTICIPAÇÃO DO BRASIL NAS 

EXPORTAÇÕES MUNDIAIS (EM 7„) 

1900 26.750 44.808 59,70 

1905 35.000 57.001 61 ,40 

1910 40.800 95.611 42,70 

1915 37.220 173.442 21,50 

1922 21.775 409.676 5,32 

Fonte: Exportações do B r a s i l : SOARES, apud ALVES PINTO, op. c i t . , p. 40. 

Exportações M u n d i a i s : KNORR, apud ALVES PINTO, i b i d e m , p.40. 

já por v o l t a de 1915, os cu s t o s de produção da b o r r a c h a 

p r o d u z i d a no Sudeste Asiático representavam menos da metade dos 

cust o s p r a t i c a d o s na Amazônia (SANTOS, op. c i t . , p. 235). Tal relação 
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t e n d e r i a a f a v o r e c e r , cada vez mais, a b o r r a c h a n a t u r a l asiática. 

Daí por que o i n t e r e s s e maior dos monopólios p r o d u t o r e s de 

pneumáticos, no B r a s i l , e r a i m p o r t a r a b o r r a c h a necessária, 

não só em v i r t u d e dos preços mais b a i x o s , mas também porque 

contavam com as suas próprias áreas de c u l t i v o de s e r i n g u e i r a 

no e x t e r i o r . Por o u t r o l a d o , o consumo de b o r r a c h a sintética 

já assumia, na década de t r i n t a , importância s i g n i f i c a t i v a 

no processo de fabricação de a r t e f a t o s nos E.U.A., Alemanha 

e Rússia. 

Embora em 1946, a i n d u s t r i a i n t e r n a de a r t e f a t o s de 

bor r a c h a j a absorvesse 45 % da produção n a c i o n a l de b o r r a c h a 

n a t u r a l , e s t a e n t r a r i a em colapso se o preço de g a r a n t i a dos 

Acordos de Washington nao fosse assegurado e se a b o r r a c h a 

v e g e t a l ou sintética imp o r t a d a i n v a d i s s e o mercado. 

Logo apos a I I Guerra, e s t a b e l e c e - s e uma "solução 

de compromisso" e n t r e i n t e r e s s e s e x t r a t i v i s t a s e m a n u f a t u r e i r o s , 

f o r m u l a d a e a j u s t a d a na I Conferência N a c i o n a l da Borracha, 

r e a l i z a d a em 1946, onde se f a z i a m r e p r e s e n t a r as d i f e r e n t e s 

organizações dos i n t e r e s s e s g u m i f e r o s , alem de s i g n i f i c a t i v a 

delegação da Assembléia N a c i o n a l C o n s t i t u i n t e (ALVES PINTO, 

op. c i t . , p. 103-4). 

Buscava-se uma composição capaz de acomodar e c o n c i l i a r 

os i n t e r e s s e s e x t r a t i v i s t a s e m a n u f a t u r e i r o s . 

A L e i n 9 86, de 08 de setembro de 1947, que i n s t i t u c i o -

n a l i z a o acordo e n t r e o c a p i t a l c o m e r c i a l e x t r a t i v i s t a da Amazónia 

e o c a p i t a l da indústria de bo r r a c h a , p r o r r o g a o monopólio 

~ (1) 

governamental da comercialização , assegura preço de g a r a n t i a 

â b o r r a c h a n a t u r a l e c r i a a Comissão E x e c u t i v a de Defesa da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(o) 

Borracha (CEDB) V ; com as funções., e n t r e o u t r a s , de c o n s t i t u i r 

(1) - Logo apos os Acordos de Washington, f o i i n s t i t u i d o o monopólio e s t a t a l 

da compra e venda de b o r r a c h a , que s e r i a e x e r c i d o pelo Banco de C r e d i t o 

da Borracha S.A. 

(2) - A CEDB era c o n s t i t u i d a de t r e s membros, sendo um r e p r e s e n t a n t e do 

Banco de C r e d i t o da Borracha S.A., um dos p r o d u t o r e s s e r i n g a l i s t a s e um 

da i n d u s t r i a m a n u f a t u r e i r a , sob a presidência do M i n i s t r o da Fazenda 

( c f . a r t i g ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 52 da L e i n? 86 de 08.09.47). 
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estoques de b o r r a c h a , c o n t r o l a r as importações, exportações 

e f i x a r os preços de compra e venda de elastômeros em g e r a l , 

de procedência n a c i o n a l ou e s t r a n g e i r a , através do Banco de 

Crédito da Borracha S.A. (MARTINELLO, 1988:306). A produção 

de a r t e f a t o s , como c o n t r a p a r t i d a dessa concessão, s e r i a mantida 

sob f o r t e proteção t a r i f a r i a . 

D i a n t e da c r i s e que se abateu sobre a b o r r a c h a amazôni-

ca, no p e r i o d o 1947-50, foram r e a l i z a d a s a I I e LU conferências 

n a c i o n a i s que i n d u z i r a m o Estado a manter o compromisso de 

(3) 

1946 e reforçar a proteção ao e x t r a t i v i s m o . 

Ocorre que, dado o a t r a s o nas dotações, f a l t a v a m 

r e c u r s o s ao Banco de C r e d i t o da Borracha p a r a compra das s a f r a s 

de b o r r a c h a . Alem d i s s o , os preços r e l a t i v o s declinavam. Comentan-

do este aspecto,FONSECA c o n s t a t o u que: 

...O preço da b o r r a c h a b r a s i l e i r a nao se 

m o d i f i c o u para o p r o d u t o r , desde 1944, ou 

s e j a , ha 5 anos, ao passo que se r a d i f i c i l 

i n d i c a r o u t r o p r o d u t o n a c i o n a l que tenha 

conservado t a l e s t a b i l i d a d e (FONSECA, 1970:185). 

De f a t o , em relação aos Índices do c u s t o de a l i m e n -

tação em algumas c a p i t a i s da Região Norte e Sao Paulo, a evolução 

dos preços da b o r r a c h a , e n t r e 1944 e 1948, e mais l e n t a . 

Tabela 46 

índices Ponderados do Custo da Alimentação em Rio Branco, Manaus e Belém 

(1947) e Medias Anuais dos índices Mensais Ponderados do Custo de Vi d a em 

Sao Paulo, comparados com o preço da Borracha (1944-48) 

ESPECIFICAÇÃO A N O S ESPECIFICAÇÃO 

1944 1945 1946 1947 1948 

Rio Branco 100 147 195 193 n. d. 

Manaus 100 131 170 191 n. d. 

Be lern 100 108 110 133 n.d. 

Sao Paulo 100 127 188 184 218 

Borracha 100 134 134 134 134 

Fonte: Dados c a l c u l a d o s a p a r t i r de informações de FONSECA, op. c i t . , p.184-5. 

(3) - A L e i ri? 1184, de 30 de agosto de 1950, a c o l h i a as reivindicações do ex-

t r a t i v i s m o amazônico, expressas nas I I e I I I c o n f e r e n c i a s sobre b o r r a c h a . 

Transforma o Banco de C r e d i t o da Borracha S.A. em Banco de C r e d i t o da 

Amazónia S.A. e c r i a o Fundo de Fomento a Produção c o n s t i t u i d o do d e p o s i -

t o de 100 por cento das dotações anu a i s p r e v i s t a s no a r t i g o 99 da C o n s t i -

tuição F e d e r a l (de 1946) para valorização da Amazónia, que s e r i a a p l i c a d o 

p r e f e r e n c i a l m e n t e no i n c e n t i v o à produção da b o r r a c h a (PLANO NACIONAL DA 

BORRACHA, ANEXO V I : 5 7 ) . 
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Enquanto nas três c a p i t a i s da região No r t e o cu s t o 

da alimentação cre s c e u , em média, 72,3 por c e n t o , e n t r e 1944 e 

1947 e, em São Paulo, 118 por c e n t o , e n t r e 1944 e 1948, o preço da 

bo r r a c h a se el e v o u apenas 34 por cento no mesmo período. 

Em t a i s circunstâncias, a produção de b o r r a c h a b r a s i l e i -

r a c a i u de 32.405 t o n e l a d a s , em 1947, para 18.619 t o n e l a d a s , em 

1950 (DEAN, 1989:164). 

Mais t a r d e , o Governo Vargas, sem a l t e r a r e ssencialmente 

as g a r a n t i a s o f e r e c i d a s aos i n t e r e s s e s e x t r a t i v i s t a s , e s t a b e l e c e u 

novas disposições l e g a i s , que se tornaram inócuas, para c o m p e l i r 

as grandes i n d u s t r i a s de a r t e f a t o s de b o r r a c h a a se engajarem na 

racionalização da produção de b o r r a c h a v e g e t a l (ALVES PINTO, op. 

c i t . , p. 112-6). 0 Decreto n 9 30.694, de 31 de março de 1952, 

e s t a b e l e c i a como condição pa r a recebimento de quotas de b o r r a c h a 

n a c i o n a l ou importada que as empresas p r o d u t o r a s de a r t e f a t o s 

aplicassem 20 por cento dos seus l u c r o s no p l a n t i o de s e r i n g u e i r a . 

Durante o Governo de J u s c e l i n o K u b i t s c h e k , a p r i o r i d a d e 

do t r a n s p o r t e rodoviário e a emergência da i n d u s t r i a automobilís-

t i c a levaram a uma expansão na i n d u s t r i a de a r t e f a t o s pesados 

de b o r r a c h a e, conseqüentemente, na demanda de matéria-prima. Mas 

o monopólio e s t a t a l da comercialização de b o r r a c h a , que p r o t e g i a 

o mercado para o p r o d u t o amazônico, e a escassez de d i v i s a s 

não p e r m i t i a m à indústria v a l e r - s e da a l t e r n a t i v a de substituição 

da escassa b o r r a c h a n a t u r a l amazônica p e l a sintética ou p e l a b o r -

racha v e g e t a l importada. Se, em 1950, o consumo de b o r r a c h a n a t u -

r a l já u l t r a p a s s a v a a produção n a c i o n a l , obrigando-se o p a i s a 

f a z e r a p r i m e i r a importação em 1951, o déficit se avoluma ao longo 

da década de cinqüenta. 

Essa situação agravou-se, segundo ALVES PINTO ("Ibidem, 

p.121), nos anos de 1956, 1957 e 1958, quando as fábricas de pneu-

máticos t r a b a l h a r a m com "considerável capacidade o c i o s a " . A t a b e l a 

47 i l u s t r a a inca p a c i d a d e da produção n a c i o n a l para s u p r i r a c r e s -

cente demanda da indústria. Nos q u a t r o p r i m e i r o s anos da década, 

a produção n a c i o n a l s a t i s f a z , em média, 81 por cento do consumo 

de b o r r a c h a da indústria e nos s e i s últimos anos supre apenas 
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55 por ce n t o , em media. 

Tabela 47 

Produção e Consumo de Borracha N a t u r a l no B r a s i l (1950-60) 

A N O S PRODUÇÃO 

( t ) 

CONSUMO 

( t ) 

PRODUÇÃO/CONSUMO 

( P e r c e n t u a l ) 

1950 18.619 23.984 77,60 

1951 20.095 25.032 80,30 

1952 25.592 28.592 89,50 

1953 25.482 32.642 78,00 

1954 22.523 38.425 58,60 

1955 21.911 39.946 54,90 

1956 24.224 37.497 64,60 

1957 24.462 39.385 62,10 

1958 21.135 43.391 48,70 

1959 21.738 45.629 47,60 

1960 23.462 45.253 51 ,80 

Fonte: SUDHEVEA - Mercado B r a s i l e i r o de Bo r r a c h a (Relatório do Grupo de Estudos, 

P o r t a r i a E-2/73:94). 

De q u a l q u e r modo, a c r e s c e n t e demanda de b o r r a c h a f r e n t e 

à insuficiência da produção i n t e r n a e as d i f i c u l d a d e s das i m p o r t a -

ções p r e s s i o n a r i a no s e n t i d o de aumentar a t a x a de substituição 

de consumo de b o r r a c h a v e g e t a l p e l a sintética. 

A p a r t i r da segunda metade da década de cinqüenta 

o subsetor de a r t e f a t o s pesados domina a i n d u s t r i a de a r t e f a t o s 

de b o r r a c h a . A produção de pneumáticos no B r a s i l elevou-se 

de 1,3 milhão de unidades, em 1950, para 3,3 milhões, em 1960. 

As indústrias de pneumáticos e câmaras de ar e o u t r o s a r t e f a t o s 

pesados respondiam por 75 por cento da b o r r a c h a consumida no 

País. As questões r e l a t i v a s à b o r r a c h a , do lado da indústria, 

eram r e s o l v i d a s no c i r c u i t o e s t r e i t o de s e i s empresas: F i r e s t o n e , 

Goodyear, P i r e l l i , Dunlop, Goodrich e General. 

D i a n t e dessa c r i s e de abastecimento, o Governo Ku-
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b i t s c h e k promoveu uma r e v i r a v o l t a na p o l i t i c a g u m i f e r a que 

v i g o r a v a desde o pós-guerra, para b e n e f i c i a r maciçamente as 

grandes empresas m o n o p o l i s t a s : s u p r i m i u o c o n t r o l e governamental 

no que t o c a as importações de bor r a c h a s ( a r t . 6 2 da L e i n 9 

44.728 de 22-10-58), r e d u z i n d o i n c l u s i v e os d i r e i t o s aduaneiros 

( a r t .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2o- da L e i n 9 44.728) e a u t o r i z o u a implantação da fábrica 

de b o r r a c h a sintética da PETROBRÁS, a FABOR, com capacidade 

para produção de 40.000 t o n e l a d a s . Também p r e t e n d i a promover 

a implantação de s e r i n g a i s de c u l t i v o através do chamado PROJETO 

(4) 

ETA-54 V que, p e l a s condições de t e c n o l o g i a , i n f r a - e s t r u t u r a , 

d i s p o n i b i l i d a d e de r e c u r s o s f i n a n c e i r o s públicos e da f a l t a 

de i n t e r e s s e do s e t o r p r i v a d o , mostrou-se inexequível (ALVES 

PINTO, op. c i t . , p. 126) . 

0 Estado g a r a n t e , assim, a r e n t a b i l i d a d e dos c a p i t a i s 

e n v o l v i d o s na i n d u s t r i a de a r t e f a t o s , t a n t o p e l a concessão 

de d i v i s a s quanto p e l a produção de b o r r a c h a sintética, d e s t a 

vez em d e t r i m e n t o dos i n t e r e s s e s do c a p i t a l c o m e r c i a l e x t r a t i v i s t a 

da Amazônia. 0 consumo i n t e r n o de b o r r a c h a sintética e as i m p o r t a -

ções de b o r r a c h a n a t u r a l experimentaram notável c r e s c i m e n t o . 

Em 1958, as importações de b o r r a c h a a t i n g i r a m quase 50 por 

cento do consumo. 

A década de sessenta a s s i s t e o desenvolvimento da 

produção e consumo de b o r r a c h a sintética, p e r m i t i d o s p e l o f u n c i o -

namento da FABOR e da COPERBO - Companhia Pernambucana de Borracha 

Sintética, em d e t r i m e n t o da b o r r a c h a v e g e t a l , c u j o consumo 

d e c l i n a . Conforme mostra a t a b e l a 48 , o c r e s c i m e n t o de 372 

por cento na produção de b o r r a c h a sintética f a z decresce r a 

sua importação e, p r i n c i p a l m e n t e , c o n t r i b u i para aumentar a c e l e r a -

damente o seu consumo (423 por cento e n t r e 1960 e 1970), que 

e v o l u i de 23,25 por c e n t o , em 1960, para 59,18 por ce n t o , em 

1970, sobre o consumo t o t a l de b o r r a c h a s . 

Às inquietações do s e t o r e x t r a t i v i s t a d i a n t e dessa 

ameaça, o Governo João G o u l a r t responde, em 1963, com uma p o l i t i c a 

(4) _ o P r o j e t o ETA-54, e l a b o r a d o com a a s s e s s o r i a do Escritório Técnico de 

A g r i c u l t u r a - E.U.A., em 1958, p r e v i a um p l a n t i o de 20.000ha de 

s e r i n g u e i r a a t e 1963. 
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de fixação de preços mais elevados para o p r o d u t o n a t u r a l , 

r e a j u s t a d o s por Índices acima da inflação, mas d e i x a i n t o c a d o 

o i n c e n t i v o ao consumo de sintética. Além d i s s o , a t a x a de 

10 por cento imposta ao preço da b o r r a c h a i m p o r t a d a ( a r t . 3 5 

do Decreto 50.422 de 07 de a b r i l de 1951) reforçava a proteção 

a b o r r a c h a amazônica. Segundo o d e c r e t o , o s r e c u r s o s p r o v e n i e n t e s 

do r e c o l h i m e n t o dessa t a x a de importação destinavam-se a c o n s t i -

tuição de um fundo de fomento a produção para e s t i m u l a r , na 

Amazônia, a produção de b o r r a c h a de s e r i n g a i s n a t i v o s e a h e v e i -

c u l t u r a . 

Tabela 48 

Borracha Sintética: Produção, Importação e Consumo no B r a s i l , 1960 a 1970 

A N O S 

PRODUÇÃO 

DE BORRA 

CHA SIN-

TÉTICA (T) 

ÍNDICES 

IMPORTA 

ÇÃO DE 

BORRACHA 

SINTÉTI-

CA 

ÍNDI 

CES 

CONSUMO 

DE BOR-

RACHA 

SINTÉTI 

CA (T) 

INDI 

CES 

CONSUMO DE SINTÉTICAS/ 

CONSUMO DE BORRACHAS* 

(%) 

1960 n. d. n.d. 16.614 100 16.612 100 23,25 

1961 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAn . d . n.d. 22.577 136 20.775 126 29, 54 

1962 15.990 100 16.581 100 29.210 177 35,52 

1963 29.959 187 8.367 50 34.372 209 40,80 

1964 32.496 203 12.887 78 40.907 249 47,40 

1965 38.691 242 8.838 53 37.859 232 51,05 

1966 54.216 339 9.762 59 51.408 313 54,35 

1967 51.540 322 10.263 62 57.024 351 55,62 

1968 58.856 368 15.597 94 70.542 433 55,62 

1969 61.671 386 11.350 68 71.211 438 57,28 

1970 75.459 472 12.701 76 85.354 523 59,18 

* I n c l u s i v e b o r r a c h a regenerada 

Fonte: SUDHEVEA, Mercado B r a s i l e i r o de b o r r a c h a , Relatório do Grupo de Estudos, 

P o r t a r i a E-2/73:94. índices c a l c u l a d o s por JFR. 

Os r e d u z i d o s preços da b o r r a c h a sintética p r o d u z i d a 

p e l o Estado e s t i m u l a r a m , como se mostrou acima, as i n d u s t r i a s 

de a r t e f a t o s a incrementar aceleradamente o seu consumo. Inversamen-

t e , o elevado preço de g a r a n t i a da b o r r a c h a n a t u r a l amazônica 

i n c e n t i v o u a sua produção e r e d u z i u o consumo. Por i s s o , em 

1965, r e g i s t r o u - s e um excedente de b o r r a c h a v e g e t a l não comercia-

l i z a d o de quase 10 por cento da produção. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^ Mi l i — ii - -



4 1 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ao c i c l o expansivo da economia correspondente ao 

Plano de Metas, no Governo K u b i t s c h e k , segue-se a c r i s e de 

1962-67, durante a q u a l o Estado de exceção, r e s u l t a n t e do 

Golpe M i l i t a r de 1964, intervém no s e n t i d o de p r e p a r a r a retomada 

do c r e s c i m e n t o econômico. A política de concentração de renda 

e de e s t i m u l o ao c a p i t a l e s t r a n g e i r o f a v o r e c e u uma grande expansão 

da i n d u s t r i a a u t o m o b i l i s t i c a e, em decorrência, da i n d u s t r i a 

de a r t e f a t o s pesados de b o r r a c h a . Na gestão Roberto Campos 

e Otávio G. de Bulhões, a p o l i t i c a g u m i f e r a e r e o r i e n t a d a para 

assegurar o suprimento de b o r r a c h a d i a n t e da e x p e c t a t i v a da 

reativação da economia. As novas d i r e t r i z e s r e u n i d a s na L e i 

n Q 5.227, de 18 de j a n e i r o de 1967, buscavam at e n d e r as r e i v i n d i -

cações dos monopólios da i n d u s t r i a de a r t e f a t o s , no s e n t i d o 

de g a r a n t i r o suprimento de matéria-prima aos preços do mercado 

i n t e r n a c i o n a l , p o s s i b i l i t a n d o uma redução nos c u s t o s de produção, 

a ampliação do mercado i n t e r n o e das exportações. 

Para i s s o , o Governo s u p r i m i u todo o monopólio e s t a t a l 

de comercialização de borr a c h a s e a g a r a n t i a de preços, que 

er a e x e r c i d o p e l o Banco de C r e d i t o da Amazônia S.A., l i b e r o u 

as importações e s u b s i d i o u a produção de elastômeros sintéticos. 

Tratava-se de uma política de liberação do mercado que operava 

no s e n t i d o da equiparação dos preços de b o r r a c h a v e g e t a l n a c i o n a l 

aos da b o r r a c h a asiática. Assim, os c u s t o s de produção do s e r i n g a l 

c u l t i v a d o na Ásia deveriam r e g u l a r o preço da b o r r a c h a p r o d u z i d a 

internamente em seringais nativos, e nao o contrario como v i n h a ocorrendo 

até aquele momento. 0 a r t i g o 12 da l e i d e t e r m i n a v a a g r a d u a l 

redução dos preços das bo r r a c h a s n a c i o n a i s , ao n i v e l dos preços 

i n t e r n a c i o n a i s , no período 1968-72. Reforçava-se, d e s t a forma, 

a tendência já esboçada no período j u s c e l i n i s t a de reversão 

dos fundamentos da política g u m i f e r a do Estado b r a s i l e i r o , 

desde o início do século. A nova política a t e n d i a o e s s e n c i a l 

das reivindicações dos monopólios f a b r i c a n t e s de a r t e f a t o s 

de b o r r a c h a . S i g n i f i c a t i v a m e n t e , no seu a r t i g o 59, a L e i n 5 

5.227 revogava o Decreto n 2 30.694, de 31 de março de 1952, 
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que o b r i g a v a as indústrias de pneumáticos a investirem em s e r i n g a i s 

de c u l t i v o . A mesma l e i t r a n s f o r m o u a CEDB em Conselho N a c i o n a l da 

Borracha (CNB), com a função de f o r m u l a r , o r i e n t a r e coordenar 

a p o l i t i c a econômica da b o r r a c h a . C r i o u , a i n d a , a Superintendência 

da Borracha (SUDHEVEA), com a atribuição de e x e c u t a r a política 

econômica da b o r r a c h a , e e s t a b e l e c e u a Taxa de Organização 

e regulamentação do Mercado de Borracha (TORMB) i n c i d e n t e sobre 

borrachas n a t u r a i s e químicas, c u j a arrecadação s e r i a d e s t i n a d a 

a f i n a n c i a r a constituição dos estoques de r e s e r v a e ao c u s t e i o 

das operações de compra e venda de b o r r a c h a p e l a SUDHEVEA, 

através do Fundo E s p e c i a l da SUDHEVEA, instituído p e l o a r t i g o 

40 da l e i . 

As projeções de expansão i n d u s t r i a l p ara o f i n a l 

da década de sessenta apontavam um c r e s c e n t e d e f i c i t de b o r r a c h a 

v e g e t a l de produção i n t e r n a . De o u t r o l a d o , e v o l u i a a substituição 

da b o r r a c h a v e g e t a l p e l a sintética, de modo que, em 1966, 54 

por cento da b o r r a c h a u t i l i z a d a e r a sintética, dos q u a i s c e r c a 

de um q u i n t o e r a importado ( v e r t a b e l a 4 8 ) . 

É c l a r o o o b j e t i v o do Governo C a s t e l o Branco (1964-67) 

de, barateando os c u s t o s r e l a t i v o s a matéria-prima, p o s s i b i l i t a r 

a elevação da t a x a de l u c r o na i n d u s t r i a de a r t e f a t o s , c r i a n d o , 

dessa forma, as condições de recuperação e expansão c o m p a t i v e l 

com o r i t m o esperado de desenvolvimento da i n d u s t r i a de t r a n s p o r -

t e s . 

A nova política t e n d i a a c o n c e n t r a r o suprimento 

da indústria nas importações e na produção sintética (os preços 

eram mais b a i x o s ) e d e p r i m i r a produção de b o r r a c h a v e g e t a l 

n a c i o n a l , em face da r i g i d e z dos seus c u s t o s , d e c o r r e n t e da 

e s t r u t u r a de produção e x t r a t i v i s t a , com b a i x o nível tecnológico 

e subordinada ao c a p i t a l m e r c a n t i l . É p r e c i s o s a l i e n t a r que 

os preços, nesse período, eram r e a j u s t a d o s abaixo dos Índices 

da inflação. 

Com e f e i t o , em 1967, a produção de b o r r a c h a n a t u r a l 

n a c i o n a l se r e d u z i u ao nível de 1959, a d e s p e i t o do c r e s c e n t e 
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consumo i n d u s t r i a l ( v e r t a b e l a 49). 

Tabela 49 

Produção e Consumo de Borracha N a t u r a l no B r a s i l , 1959-71 

A N O S PRODUÇÃO 

( t ) 
CONSUMO 

( t ) 
PRODUÇÃO/CONSUMO (%) 

1959 21.738 45.167 48,13 

1960 23.462 44.550 52,66 

1961 22.736 39.343 57,79 

1962 21.741 40.675 53,45 

1963 20.205 36.058 56,03 

1964 28.323 32.729 86,54 

1965 29.290 26.554 110,30 

1966 24.347 30.862 78,89 

1967 21.494 32.133 66,89 

1968 22.958 38.156 60,17 

1969 23.950 35.071 68,029 

1970 24.976 36.739 67,98 

1971 24.231 41.761 58,02 

Fonte: SUDHEVEA, Mercado B r a s i l e i r o de Borracha, Relatório do Grupo de Estudos, 

P o r t a r i a E-2/73:94. 

A relação e n t r e a produção n a c i o n a l e o consumo t o t a l 

de b o r r a c h a n a t u r a l , que cresceu em r i t m o a c e l e r a d o e n t r e 1959 

(48,13 por c e n t o ) e 1965 (110,3 por c e n t o ) , a p r e s e n t a tendência 

d e c l i n a n t e a p a r t i r de 1966 (78,89 por c e n t o ) e 1967 (66,89 

por c e n t o ) , porque a produção mantem-se estagnada enquanto 

o consumo experimenta razoável aumento, tendo em v i s t a o incremen-

t o mais l e n t o da t a x a de substituição da b o r r a c h a n a t u r a l p e l a 

sintética ( v e r tabelas 48 e 49). A participação do consumo de b o r r a c h a 

sintética no consumo t o t a l de b o r r a c h a s e l e v a - s e , em media, 

22,29 por cento ao ano, e n t r e 1960 e 1966 e apenas 2,22 por 

cento e n t r e 1966 e 1970. 

P o r t a n t o , a e x p e c t a t i v a , a p a r t i r de 1967, e de i n c a p a -

cidade de a borracha n a t u r a l s u s t e n t a r a a l i q u o t a que h i s t o r i c a m e n t e 

l h e c a b i a no suprimento da demanda. 

As preocupações s u s c i t a d a s p e l a escassez i n t e r n a 

de b o r r a c h a v e g e t a l e a mobilização dos i n t e r e s s e s e x t r a t i v i s t a s 
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da Amazônia, d i a n t e da depressão dos preços, da f a l t a de f i n a n c i a -

mento a produção e do d e b i l i t a m e n t o do Banco de Crédito da 

Amazônia, c o l o c a o problema da política gumífera na ordem do 

d i a do Governo que assume em 1967, c u j a política econômica 

v a i s e r comadandada p e l o M i n i s t r o da Fazenda D e l f i n Neto. 

Na Câmara F e d e r a l , f o i constituída uma Comissão Parlamen-

t a r de Inquérito pa r a examinar a questão da b o r r a c h a . DEAN 

fa z o s e g u i n t e comentário sobre os t r a b a l h o s da CPI e das forças 

s o c i a i s que se confrontavam p o s t u l a n d o uma política gumífera 

p r o t e c i o n i s t a ( b u r g u e s i a m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a ) ou l i b e r a l 

(fração burguesa m o n o p o l i s t a do s e t o r de a r t e f a t o s de b o r r a c h a ) : 

A e s f r a n g a l h a d a legião de s e r i n g a l i s t a s e 

a v i a d o r e s j u n t o u forças para mais uma b a t a l h a 

p o l i t i c a . . . Assim, uma coligação de i n t e r e s s e s 

n o r d e s t i n o s e amazônicos determinou-se a 

i m p r e s s i o n a r de novo a opinião p u b l i c a com a 

imagem de uma v a s t a extensão selvática, p r e s e r v a -

da para a nação graças a persistência de 

um punhado de bravos fronteiriços abandonados 

a s i mesmos e c u j o meio de subsistência e r a a 

bo r r a c h a . Os r e p r e s e n t a n t e s do comercio e x t r a t i v o 

-como Guilherme Z a i r e , s e r i n g a l i s t a ( s i c ) e 

deputado e s t a d u a l do Acre; A l b e r t i n o Lopes, p r e -

s i d e n t e da Camara do Comercio de Rondônia; e Ma-

nu e l Miranda S o b r i n h o , a v i a d o r de Belém -

veementemente pediram sua p a r t e no b o l o . Se a 

bo r r a c h a e r a p r o d u z i d a de maneira anacrônica, o 

m i l h o , o açúcar e todos os o u t r o s p r o d u t o s 

a g r i c o l a s também o eram. "Porque nos e s c o l h e r 

para v i t i m a s ? " perguntou Samuel Benchimol, econo-

m i s t a de Manaus. Se os preços i n t e r n o s do 

B r a s i l t i v e s s e m que ser i g u a l a d o s aos do 

mercado m u n d i a l , porque nao começar, s u g e r i u e l e , 

p e l a i n d u s t r i a automobilística. 

I n s i s t i n d o na v a l i d a d e da L e i 5.227, os f a b r i c a n -

t e s de a r t e f a t o s de b o r r a c h a pediram que 

o Congresso " a d m i t i s s e a extinção da extração 

s i l v e s t r e " e a u t o r i z a s s e a implantação de mais 

f a b r i c a s de b o r r a c h a sintética. Alem d i s s o , 

queriam que o preço governamental se baseasse 

no c u s t o da b o r r a c h a p l a n t a d a , nao da b o r r a c h a 

e x t r a t i v a (DEAN, op. c i t . , p. 185-6). 

Em junho de 1968, é aprovada a L e i n 5 5.459 que pas-

sará a r e g e r a política n a c i o n a l da b o r r a c h a . A nova orientação 

e s t a b e l e c i a , no a r t i g o 2 9 da L e i 5.459, que as bor r a c h a s i m p o r t a -

das t e r i a m seus preços equiparados ao p r o d u t o n a c i o n a l , elevando 

s u b s t a n c i a l m e n t e o TORMB. A diferença s e r i a c r e d i t a d a ao Fundo 

E s p e c i a l da SUDHEVEA. A SUDHEVEA, c r i a d a p e l a L e i 5.227, de 
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j a n e i r o de 1967, é i n s t a l a d a com a atribuição de c o n s t i t u i r 

e movimentar estoques de r e s e r v a , operando na compra e venda 

de b o r r a c h a , e dar assistência técnica e tecnológica aos p r o d u t o -

r e s , i n d u s t r i a i s e com e r c i a n t e s de b o r r a c h a . Em 1968, a diferença 

e n t r e os preços da b o r r a c h a n a c i o n a l e a impo r t a d a p e r m i t i r i a 

a TORMB e, p o r t a n t o , à SUDHEVEA, acumular r e c u r s o s da ordem de 

8,1 a 9,4 milhões de dólares por ano (idem, i b i d e m , p. 187). 

Assim, os cu s t o s de produção da b o r r a c h a de origem 

e x t r a t i v i s t a passavam a r e g u l a r os preços de todos os elastômeros 

consumidos p e l a indústria. S u b v e r t i a - s e o conteúdo da política 

j a d e l i n e a d o no p e r i o d o j u s c e l i n i s t a e instituída com toda 

n i t i d e z apos o golpe de 1964. Os preços da b o r r a c h a b r a s i l e i r a 

passaram a s er r e a j u s t a d o s acima do IGP, apesar de, em 1968, 

j a apresentarem 2,5 vezes a cotação da b o r r a c h a v e g e t a l importada 

(ALVES PINTO, op. c i t . , p. 138). 

De o u t r o l a d o , sao d e s t i n a d o s todos os r e c u r s o s 

necessários a proteção da produção e x t r a t i v i s t a , e specialmente 

para atender as necessidades de f i n a n c i a m e n t o . De f a t o , mais 

t a r d e , no Governo M e d i c i , sera i n s t i t u i d o p e l o D e c r e t o - L e i 

n 9 1.200, de 28 de dezembro de 1971, o Programa E s p e c i a l de 

Assistência F i n a n c e i r a ao s e t o r de b o r r a c h a v e g e t a l da Amazónia. 

Este D e c r e t o - L e i e s t a b e l e c e que os r e c u r s o s arrecadados p e l a 

TORMB sejam u t i l i z a d o s p ara f i n a n c i a r a produção e x t r a t i v i s t a 

através do BASA e am p l i a o estoque de r e s e r v a de b o r r a c h a n a t u r a l 

a d m i n i s t r a d o p e l a SUDHEVEA. 

No d i s c u r s o o f i c i a l , as medidas visavam a e l i m i n a r 

a insuficiência da produção i n t e r n a de b o r r a c h a v e g e t a l . No 

e n t a n t o , a solução não s a t i s f a z i a aos i n t e r e s s e s dos monopólios 

da indústria de a r t e f a t o s , c u j a reação f o i a de m a n i f e s t a r 

h o s t i l i d a d e às novas d i r e t r i z e s . Exigiam o r e t o r n o a p o l i t i c a 

de equiparação de preços, a g r a d u a l extinção do e x t r a t i v i s m o , 

a liberação das importações, sem gravames, e a ampliação da 

produção de b o r r a c h a sintética. Não cogitam, no e n t a n t o , da 

modernização da produção v e g e t a l com a implantação de s e r i n g a i s 

de c u l t i v o . — 
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E n t r e t a n t o , a política gumífera, no período a 

p a r t i r de 1968, v a i n i t i d a m e n t e b e n e f i c i a r os i n t e r e s s e s do 

c a p i t a l c o m e r c i a l e n v o l v i d o no e x t r a t i v i s m o na Amazónia e desembo-

car no Programa de I n c e n t i v o à Produção de Borracha V e g e t a l -

PROBOR, c r i a d o p e l o D e c r e t o - L e i n 9 1.232, de 17 de j u l h o de 

1972, o q u a l mantinha o amparo à produção e x t r a t i v i s t a e incluía 

um subprograma de r e a b e r t u r a de s e r i n g a i s n a t i v o s . No a r t i g o 

l e , o D e c r e t o - L e i e s t a b e l e c e : " F i c a instituído o Programa de 

I n c e n t i v o ã Produção de Borracha V e g e t a l com o o b j e t i v o de: 

I - Aumentar a produção e p r o d u t i v i d a d e do s e t o r 

de b o r r a c h a v e g e t a l e, 

I I - c r i a r condições pa r a a consolidação e expansão 

da h e v e i c u l t u r a no P a i s , com a g r a d a t i v a s u b s t i t u i -

ção do s e r i n g a l n a t i v o p e l o de c u l t i v o r a c i o n a l . 

P a r a g r a f o Único: o Programa de que t r a t a e s t e a r t i g o s e r a executa-

do no p e r i o d o 1972-1975, com as s e g u i n t e s metas: a) -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aumento 

da produção de borracha e x t r a t i v a v e g e t a l ( g r i f o de JFR); b) -

- instalação de u s i n a s de b e n e f i c i a m e n t o de b o r r a c h a próximas as 

áreas de produção; c) recuperação de s e r i n g a i s de c u l t i v o e x i s t e n -

t e s ; d) - formação de novos s e r i n g a i s de c u l t i v o ; e) emprego 

i n t e n s i v o de assistência técnica e formação de pess o a l e s p e c i a l i -

zado, com v i s t a s a m e l h o r i a da p r o d u t i v i d a d e do s e t o r . " 

0 Subprograma de Recuperação de S e r i n g a i s N a t i v o s 

v i s a v a aumentar a produção em 10.000 t o n e l a d a s no prazo de 

3 anos, apoio f i n a n c e i r o e técnico pa r a p e r m i t i r o ap r o v e i t a m e n t o 

de áreas oc i o s a s e a b e r t u r a de novas (SUDHEVEA, PROBOR, Programa 

de Ação, 1972:8) . 

0 PROBOR prevê e dá ênfase a racionalização da 

produção v i a s e r i n g a i s de c u l t i v o . É i m p o r t a n t e f r i s a r que 

políticas a n t e r i o r e s haviam contemplado essa a l t e r n a t i v a , porem 

a dispersão das áreas de p l a n t i o , a p r e c a r i e d a d e da i n f r a - e s t r u t u -

r a e da pesqu i s a não indicavam condições de e x e q u i b i l i d a d e . 

Um i m p o r t a n t e , t a l v e z o maior obstáculo ao c u l t i v o da s e r i n g u e i r a 

na Amazônia é o chamado "mal das f o l h a s " , c u j a incidência não 
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se estende a regiões do País p o t e n c i a l m e n t e p r o d u t o r a s , COÍÍIO 

o p l a n a l t o p a u l i s t a . 

0 período que antecede o PROBOR, de 1968 a 1972, 

f o i marcado por i n t e n s a l u t a e n t r e os i n t e r e s s e s e x t r a t i v i s t a s 

e os monopólios da indústria de a r t e f a t o s de b o r r a c h a em t o r n o 

da p o l i t i c a econômica para a b o r r a c h a . Em a b r i l de 1968, p o r t a n t o 

antes da aprovação da L e i 5.459, os monopólios i n d u s t r i a i s 

em documento enviado ao Governo e x i g i a m : 

.a manutenção da L e i 5.227; 

.a rejeição de qualquer t e n t a t i v a de r e s t a b e l e c e r 

o monopólio da comercialização de b o r r a c h a ; 

.a redução gradativa do preço da borracha natural nacional; 

.a liberação das importações de bor r a c h a s com 

isenções aduaneiras; 

.a expansão da produção de b o r r a c h a sintética; 

.a extinção da TORMB sobre as bor r a c h a s importadas 

e redução da sua incidência sobre as borra c h a s n a c i o n a i s (ALVES 

PINTO, op. c i t . , p. 139). 

Os anos de 1970 e 1971 a s s i s t i r a m aos esforços 

no s e n t i d o de uma solução para o abastecimento de b o r r a c h a 

n a t u r a l numa p e r s p e c t i v a n a c i o n a l . 0 GEPLASE (Grupo de Estudos 

para o P l a n t i o de S e r i n g u e i r a ) c r i a d o p e l a P o r t a r i a E-30/69, 

de 15 de out u b r o de 1969, apresentou em seu relatório f i n a l 

uma p r o p o s t a de aumento da produção de b o r r a c h a v e g e t a l , para 

e l i m i n a r os déficits que se prenunciavam, baseada na expansão 

da h e v e i c u l t u r a , abrangendo contribuições paritárias da Amazônia, 

Bahia e P l a n a l t o P a u l i s t a . 

A SUDHEVEA apresentou, em 1971, o Plano N a c i o n a l 

da Borracha (PNB) que t i n h a a mesma visão n a c i o n a l e abrangente 

da questão da b o r r a c h a , i s t o e, a produção r a c i o n a l através 

da h e v e i c u l t u r a nas várias regiões p o t e n c i a l m e n t e p r o d u t o r a s 

do País. Essas t e n t a t i v a s foram episódicas e representavam a 

resistência da i n d u s t r i a de a r t e f a t o s de b o r r a c h a a p o l i t i c a 

p r o t e c i o n i s t a em relação a b o r r a c h a amazônica. 
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A p r i m e i r a metade da década de s e t e n t a f o i marcada 

p e l a elevação dos preços i n t e r n a c i o n a i s das matérias-primas 

e do petróleo, em p a r t i c u l a r , com a formação do c a r t e l da OPEP 

(Organização dos Países Ex p o r t a d o r e s de Petróleo). Criava-se 

a e x p e c t a t i v a de elevação e x p l o s i v a dos preços da b o r r a c h a 

sintética, tendência que se agravará, de f a t o , no início da 

década de s e t e n t a , conforme se e v i d e n c i a na t a b e l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 50: 

T a b e l a Tabela 50 

Evolução dos Preços de Borracha Sintética, B r a s i l , 1968-73 

A N O S PREÇO EM CR$/KG INDICE(1968-100) 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1,73 

1,86 

2,49 

2,99 

3,44 

4,05 

100,0 

107,5 

143,9 

172,8 

198,8 

234,1 

Fonte: SUDHEVEA (dados nao p u b l i c a d o s ) 

0 preço da b o r r a c h a sintética mais que dobra ( i n c r e -

mento de 134,1 por ce n t o ) e n t r e 1968 e 1973. Dessa forma, a 

dependência cada vez maior da b o r r a c h a sintética ameaça a r e n t a b i -

l i d a d e da indústria de a r t e f a t o s . Impõe-se aumentar o suprimento 

de b o r r a c h a n a t u r a l p e l a importação ou incremento da produção 

i n t e r n a . 

A produção i n t e r n a , como i l u s t r a m os dados da t a b e l a 

51, a p r e s e n t a uma tendência d e c l i n a n t e , passando de aproximadamen-

t e 25.000 t o n e l a d a s , em 1970, para 18.606 t o n e l a d a s , em 1974, 

o que r e p r e s e n t a uma queda de 25,5 por cento nos p r i m e i r o s 

c i n c o anos da década, enquanto o consumo c r e s c i a de 36.739 

t o n e l a d a s para 57.945 t o n e l a d a s , denotando um incremento de 

57,7 por cento no mesmo p e r i o d o . 

Tabela 51 

Produção e Consumo de Borracha N a t u r a l no B r a s i l (1970-75) 



427 

Tabela 51 

Produção e Consumo de Borracha N a t u r a l no B r a s i l , 1970-75 

ANOS 
PRODUÇÃO 

( t ) 

ÍNDICE 

1970^100 

CONSUMO 

( t ) 

ÍNDICE 

1970^100 
PRODUÇÃO/CONSUMO(% ) 

1970 24.976 100,00 36 .739 100,00 67,99 

1971 24.231 97,00 41 . 761 113,70 58,03 

1972 25.818 103,40 44 .219 120,40 58,39 

1973 23.402 93,70 52 .156 142,00 44,87 

1974 18.606 74,50 57 .945 157,70 32,11 

1975 19.348 77,50 58 .704 159,80 32,96 

1976 20.298 81,30 66 .110 179,90 30,71 

1977 22.560 90,30 71 .354 194,20 31,62 

1978 23.708 94,90 72 .491 197,30 32,71 

1979 24.959 99,90 75 .942 206,70 32,87 

1980 27.813 111,40 81 .060 220,60 34,32 

1981 30.257 121,10 74 .365 202,40 40,69 

1982 32.795 131,30 67 .764 184,40 48,40 

1983 35.220 141,00 70 .219 191,10 50,16 

1984 36.006 144,20 88 .678 241,40 40,61 

1985 40.371 161,60 97 .637 265,80 41 ,35 

Fonte: IBAMA, Anuário Estatístico, 1988:10. 

A produção de b o r r a c h a n a t u r a l que s u p r i a 68 por cento 

do consumo, em 1970, passa a aba s t e c e r apenas 32 por cento,em 1974. 

A a l t e r n a t i v a a ser adotada p e l o Estado p a r a a t e n u a r 

o d e f i c i t c r e s c e n t e de b o r r a c h a n a t u r a l dependera do enfrentamento 

s o c i a l e n t r e o grande c a p i t a l que se expande para a Amazônia, 

o c a p i t a l m o n o p o l i s t a da i n d u s t r i a de a r t e f a t o s de b o r r a c h a , 

a b u r g u e s i a m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a , os e x t r a t o r e s e t r a b a l h a d o r e s 

r u r a i s da região. 

Diant e do agravamento das condições de abastecimento 

de elastSmeros em g e r a l , o Estado o p t a por uma ousada p o l i t i c a 

de produção i n t e r n a de b o r r a c h a v e g e t a l com a instituição do 

PR0B0R I I , através da resolução do CNB n 9 33, de 1977, e do 

PR0B0R I I I , por meio do Decreto n 9 85.929, de 23 de a b r i l de 

1981. Além do p l a n t i o de 120.000ha de s e r i n g u e i r a , o PR0B0R zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(5) 
I I p r e t e n d i a r e c u p e r a r 10.000 colocações de s e r i n g a i s n a t i v o s 

(5) - "colocação" e a unidade de produção de um s e r i n g u e i r o no s e r i n g a l 

n a t i v o , formada em g e r a l , por 3 " e s t r a d a s de s e r i n g a " , que e o c o n j u n t o 

de "madeiras" ( s e r i n g u e i r a s ) s i t u a d a s no mesmo caminho s i n u o s o d e n t r o 

da "mata" ( f l o r e s t a ) , começando e te r m i n a n d o no " t a p i r i " ( c a s a ) . 
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e a a b e r t u r a de 5.000 novas "colocações", e n t r e 1978 e 1982, 

por meio dos subprogramas IV e V v o l t a d o s para os s e r i n g a i s 

n a t i v o s (SUDHEVEA, PROBOR I I , Fundamentos, O b j e t i v o s e Normas 

O p e r a t i v a s , 1978:6). Ocorre que apesar das ações do PROBOR 

I , a produção de b o r r a c h a n a t u r a l não apresentava s i n a i s de r e c u -

peração satisfatória. A produção de 1977 r e p r e s e n t a v a apenas 

90 por cento da o b t i d a em 1970, enquanto o consumo c r e s c e r a 94 

por c e n t o , no mesmo p e r i o d o ( t a b e l a 5 1 ) . 

0 PROBOR I I I e s t a b e l e c i a uma meta de p l a n t i o de 250.000 

ha de s e r i n g u e i r a e ampliava os e s t i m u l o s aos s e r i n g a i s n a t i v o s . 

P r o j e t a v a a recuperação de mais 5.000 "colocações" de s e r i n g u e i r a 

e c r i a v a , e n t r e o u t r o s , um subprograma para f i n a n c i a m e n t o e 

instalação de 500 m i n i - u s i n a s de b e n e f i c i a m e n t o de b o r r a c h a 

v o l t a d a s e s p e c i f i c a m e n t e p a r a os s e r i n g u e i r o s d i t o s "autônomos" 

(SUDHEVEA, PROBOR I I I , Fundamentos, E s t r u t u r a e O b j e t i v o s , 

s/d:7 e 8 ) . Este apoio d i r e t o ao s e r i n g u e i r o s e r i a mais t a r d e 

ampliado com o f o r n e c i m e n t o de a l i m e n t o s e u t e n s i l i o s , a preços 

s u b s i d i a d o s , por intermédio de um convênio e n t r e a SUDHEVEA 

e a COBAL (Companhia B r a s i l e i r a de A l i m e n t o s ) , e ações nos 

se t o r e s de educação e saúde, mediante convênio da SUDHEVEA 

com governos e s t a d u a i s . 

Tentar-se-á r e u n i r , a q u i , os elementos e x p l i c a t i v o s 

das políticas e s t a t a i s p a r a a b o r r a c h a n a t u r a l da Amazônia, 

no período de 1968-85, que compreende a época de vigência do 

AI-5 e a que s o f r i a a i n d a os e f e i t o s do e n t u l h o autoritário. 

A forma de dominação política da fase do AI-5 é aqui d e s c r i t a 

p e l o c o n c e i t o de Estado d i t a t o r i a l e s t r i t o , ou s e j a , a d i t a d u r a 

m i l i t a r com a p l e n i t u d e de suas determinações: o poder da fração 

hegemônica da b u r g u e s i a c oncentra-se no ap a r e l h o r e p r e s s i v o , 

no Exército, p r i n c i p a l m e n t e , e na administração, os qu a i s s u b o r d i -

nam os demais a p a r e l h o s de Estado; os p a r t i d o s p o l i t i c o s descarac-

t e r i z a m - s e , o sufrágio u n i v e r s a l é quase s u p r i m i d o e reforça-se 

o c e n t r a l i s m o . 

As razões das políticas p r o t e c i o n i s t a s r e l a t i v a s 
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à b o r r a c h a amazônica, naquele período, serão buscadas, e v i d e n t e -

mente, nas suas determinações intrínsecas, mas e s c l a r e c i d a s 

p e l o c o n t r a s t e com as políticas gumíferas l i b e r a i s da forma 

de Estado "democrático" do qüinqüênio j u s c e l i n i s t a e do Estado 

d i t a t o r i a l de transição, do período c a s t e l i s t a . 

P o l i t i c a g u m i f e r a p r o t e c i o n i s t a e aquela que p r o t e g e 

a produção de b o r r a c h a n a t u r a l da Amazônia, assegurando os 

i n t e r e s s e s e s s e n c i a i s da b u r g u e s i a m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a e, 

eventualmente, algumas reivindicações dos s e r i n g u e i r o s , os 

r e a i s p r o d u t o r e s no s e r i n g a l . Política g u m i f e r a l i b e r a l é a 

que p r e s c r e v e para o e x t r a t i v i s m o de b o r r a c h a na Amazônia a 

l i v r e concorrência com a produção mundial de bo r r a c h a s e a 

redução da interferência e s t a t a l no mercado. Nas condições 

de produção da b o r r a c h a n a t u r a l b r a s i l e i r a , a p o l i t i c a l i b e r a l 

atende o i n t e r e s s e e s p e c i f i c o do c a p i t a l m a n u f a t u r e i r o de b o r r a -

cha. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 - A CONSTITUIÇÃO DAS POLÍTICAS PUBLICAS PARA A BORRACHA NATURAL: 

SUSTENTAÇÃO VERSUS LIQUIDAÇÃO DO EXTRATIVISMO 

A explicação das p o l i t i c a s p u b l i c a s p a r a a b o r r a c h a 

n a t u r a l da Amazônia, no p e r i o d o em estudo, baseia-se numa a p r e c i a -

çao p r e l i m i n a r do m a t e r i a l e m p i r i c o e nos pr e s s u p o s t o s teóricos 

deste t r a b a l h o . Fundamenta-se no c o n c e i t o de Estado c a p i t a l i s t a , 

no modo como se c o n s t i t u e m as suas p o l i t i c a s e na e s p e c i f i c i d a d e 

do Estado b r a s i l e i r o . 

As políticas p u b l i c a s do Estado nao sao o r e s u l t a d o 

i m e d i a t o da dinâmica do desenvolvimento c a p i t a l i s t a , i s t o e, 

não são o p r o d u t o de l e i s econômicas independentes das c l a s s e s . 

Tampouco o Estado c a p i t a l i s t a é d e c o r r e n t e e x c l u s i v a m e n t e da 

ação das c l a s s e s . E n t r e as tendências o b j e t i v a s da economia 

e a configuração do Estado e suas p o l i t i c a s , ha a mediação das 

transformações s o f r i d a s p e l a s c l a s s e s e p e l a l u t a de c l a s s e s 

(HIRSCH, op. c i t . , p. 96-98). As c o n s t a n t e s modificações nas 
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relações de produção e as perturbações i n e r e n t e s à lógica do 

processo de acumulação produzem alterações nas relações de 

cl a s s e que se c r i s t a l i z a m no Estado e condicionam a sua política. 

Contudo, é p r e c i s o , em c o n t r a p o n t o , c o n s i d e r a r que 

as determinações e n t r e as relações econômicas, as c l a s s e s e 

o Estado são sempre recíprocas: o Estado ao mesmo tempo em que 

é p r o d u t o , o r g a n i z a a l u t a de c l a s s e s e, por essa mediação, 

regulamenta e m o d i f i c a o processo de acumulação de c a p i t a l . 

0 Estado nao e um apêndice da dominação da c l a s s e ou da exploração 

do c a p i t a l . 

No que concerne a situação c o n c r e t a em análise, as 

p o l i t i c a s p u b l i c a s que in c i d e m sobre a produção de b o r r a c h a 

n a t u r a l na Amazônia, a proposição que permeara t o d a a i n t e r p r e t a -

ção e a de que a dinâmica das relações de produção, circulação 

e consumo de b o r r a c h a e de seus a r t e f a t o s no c o n t e x t o da economia 

b r a s i l e i r a , no p e r i o d o estudado, nao aponta na direção de uma 

p o l i t i c a de i n c e n t i v o a produção e x t r a t i v i s t a de b o r r a c h a na 

Amazônia, nos termos da que f o i p r a t i c a d a p e l o Estado no p e r i o d o 

de 1968-85. I s t o s i g n i f i c a d i z e r que a intervenção do Estado 

não correspondeu às necessidades da acumulação no ramo de ponta 

e estratégico da cadeia, p r o d u t i v a v i n c u l a d a de a r t e f a t o s pe 

sados de bo r r a c h a . 

I s t o p o s t o , a explicação das p o l i t i c a s g u m i f e r a s 

não deve s e r pr o c u r a d a nas exigências i m e d i a t a s do processo 

econômico. Para compreendê-lo, e p r e c i s o remeter, em p r i m e i r o 

l u g a r , à r a d i c a l alteração promovida p e l a i n d u s t r i a i n t e r n a c i o n a l 

de a r t e f a t o s de b o r r a c h a , antes da I Guerra, na estratégia 

do suprimento de matéria-prima e seu impacto sobre o e x t r a t i v i s m o 

na Amazônia. Em segundo l u g a r , é indispensável r e f e r i r - s e as 

transformações das relações e n t r e as frações de c l a s s e c i r c u n s -

(6)-Conforme MULLER (1989:131), c a d e i a p r o d u t i v a v i n c u l a d a "e uma e s t r u t u r a de 

relações e n t r e d i s t i n t o s ramos de a t i v i d a d e s que p a r t i c i p a m da elaboração 

de uma m e r c a d o r i a . . . i n c o r p o r a d a s as etapas nao p r o d u t i v a s , ou s e j a , 

serviços e comercialização". A cadeia p r o d u t i v a v i n c u l a d a de a r t e f a t o s 

de b o r r a c h a , no B r a s i l , compreende a produção e x t r a t i v i s t a de b o r r a c h a 

n a t u r a l , a produção de b o r r a c h a sintética, o b e n e f i c i a m e n t o de b o r r a c h a , 

os d i v e r s o s intermediários da comercialização, a intermediação f i n a n c e i r a , 

e a produção de a r t e f a t o s . Essa c a d e i a s e r a , a q u i , denominada de c a d e i a 

p r o d u t i v a de a r t e f a t o s . 
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c r i t a s p e l a c a d e i a p r o d u t i v a de a r t e f a t o s , determinadas p e l a 

internalização, consolidação e desenvolvimento do c a p i t a l monopo-

l i s t a de a r t e f a t o s de b o r r a c h a , no País, no pós-guerra, como 

p a r t e do processo de industrialização dependente do B r a s i l . 

Em t e r c e i r o l u g a r , e necessário i n v e s t i g a r as novas determinações 

dos segmentos s o c i a i s do e x t r a t i v i s m o de b o r r a c h a e as m o d i f i c a -

ções de suas relações com os i n d u s t r i a i s do ramo de a r t e f a t o s 

e com os proprietários de t e r r a , os p e c u a r i s t a s e a pequena 

b u r g u e s i a urbana, d e c o r r e n t e s do notável desenvolvimento c a p i t a -

l i s t a b r a s i l e i r o dos anos s e t e n t a , e da conseqüente expansão 

do grande c a p i t a l para a Amazônia. 

A implantação de s e r i n g a i s c u l t i v a d o s no sudeste 

asiático p e r m i t i u ao c a p i t a l i n d u s t r i a l de a r t e f a t o s de b o r r a c h a 

emancipar-se do d i s p e n d i o s o abastecimento das f o n t e s de produção 

e x t r a t i v i s t a s e deu i n i c i o a longa e penosa decadência da b o r r a c h a 

amazônica. A poderosa e perdulária b u r g u e s i a m e r c a n t i l amazônica 

começa, então, o seu i r r e v e r s i v e l processo de d e c l i n i o , i n t e r r o m -

p i d o apenas p e l o fugaz momento de re v i g o r a m e n t o da I I Grande 

Guerra. 

Os e f e i t o s da der r o c a d a e x t r a t i v i s t a seriam mais 

severos sobre os s e r i n g u e i r o s que, submetidos a mais escorchante 

exploração econômica do aviamento, veem-se d e s p r o v i d o s de q u a l q u e r 

meio de sobrevivência, sendo compelidos a migração, as a t i v i d a d e s 

e x t r a t i v i s t a s mais precárias ou à a g r i c u l t u r a de autoconsumo 

(MARTINELLO, op. C i t . , p. 58-60). 

Essa reorganização no mercado mundial de b o r r a c h a 

marca o aprofundamento da dependência da b u r g u e s i a m e r c a n t i l 

e x t r a t i v i s t a ao c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l e da submissão 

do s e r i n g u e i r o ao s e r i n g a l i s t a . 

0 b l o q u e i o m i l i t a r das f o n t e s de suprimento asiático, 

no início da década de q u a r e n t a , ensejou um novo s u r t o de produção 

e x t r a t i v i s t a p ara a bastecer as necessidades prementes de b o r r a c h a 

dos p a i s e s a l i a d o s . 

Esgotada, porem, essa recuperação transitória, a 
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produção g u m i f e r a amazônica r e t o r n a r i a à estagnação. 

É nos anos subseqüentes à g u e r r a que o c o r r e uma segunda 

e i m p o r t a n t e mudança na articulação do e x t r a t i v i s m o com a indús-

t r i a de a r t e f a t o s , que i r i a a f e t a r as relações e n t r e os c o n j u n t o s 

s o c i a i s da c a d e i a p r o d u t i v a de a r t e f a t o s . T r a t a - s e da i n t e r i o r i z a -

ção do c a p i t a l m o n o p o l i s t a m a n u f a t u r e i r o de b o r r a c h a na economia 

b r a s i l e i r a . Na segunda metade da década de cinqüenta, a indústria 

de a r t e f a t o s pesados (pneus, câmaras de a r ) , que i n i c i a r a sua 

instalação no B r a s i l no f i n a l dos anos t r i n t a , já se acha c o n s t i -

tuída e c o n s o l i d a d a , sob o i n f l u x o da implantação e do c r e s c i m e n t o 

da i n d u s t r i a a u t o m o b i l i s t i c a . 

A p a r t i r desse momento, os p r o d u t o r e s de b o r r a c h a 

n a t u r a l da Amazônia i r a o depender, para c o m e r c i a l i z a r a sua 

produção, quase que exclusivamente da i n d u s t r i a i n t e r n a de a r t e f a t o s , 

i n s t a l a d a numa posição de força no mercado, p o i s j a contav a 

com f o n t e s a l t e r n a t i v a s de suprimento: a b o r r a c h a v e g e t a l asiáti-

ca, de b a i x o c u s t o de produção, e a b o r r a c h a sintética n a c i o n a l 

e importada. Esse f a t o r e p r e s e n t a uma inversão r a d i c a l nas 

relações de forças e n t r e a fração burguesa da i n d u s t r i a de 

a r t e f a t o s e a b u r g u e s i a m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a , que r e c u p e r a r a , 

e s t a última, nos anos de g u e r r a , a condição de i m p o r t a n t e f o r n e c e -

dora de b o r r a c h a v e g e t a l no mercado dos p a i s e s a l i a d o s . A relação 

e n t r e essas duas frações burguesas s e r a cada vez mais marcada 

pe l o c o n f l i t o de i n t e r e s s e s . 

A internacionalização da economia b r a s i l e i r a na segunda 

metade dos anos cinqüenta, com a internalização do c a p i t a l 

e s t r a n g e i r o em s e t o r e s p r o d u t i v o s de ponta, tem o seu desdobramen-

t o , expansão e aprofundamento nas décadas de 60 e 70. E e s t a 

a época em que o c o r r e uma acumulação g i g a n t e s c a de c a p i t a l 

no Centro-Suldo País, que tende, p e l a lógica mesma do seu desen-

v o l v i m e n t o , a se e x p a n d i r para novas f r o n t e i r a s , especialmente 

para a região amazônica. 

Conforme se s u b l i n h o u acima, o grande c a p i t a l que 

se d e s l o c a para a Amazônia d i r i g e - s e , p r i n c i p a l m e n t e , para 
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a pecuária, a mineração e a especulação de t e r r a s . E le provoca 

um profundo e f e i t o d e s e s t r u t u r a d o r sobre as relações de produção 

e x t r a t i v i s t a s , p o t e n c i a l i z a n d o os f a t o r e s de v i r t u a l falência 

do s e r i n g a l e do s e r i n g a l i s t a , a p r o p r i a n d o - s e das t e r r a s , a 

preços irrisórios, enfraquecendo os a n t i g o s f l u x o s do comércio, 

causando a expropriação, o desemprego e a migração r u r a l - u r b a n a 

do s e r i n g u e i r o , e a urbanização precoce da região. 

A Amazônia se r a o p a l c o de uma transformação de l a r g o 

a l c a n c e , a t i n g i n d o todos os níveis da sociedade. Acha-se r e p e n t i -

namente d i a n t e de um movimento av a s s a l a d o r do grande c a p i t a l 

que se c o n s t i t u i , i n i c i a l m e n t e , com f o r t e caráter e s p e c u l a t i v o , 

mas também na sua forma p r o d u t i v a . 

No dominio das relações de produção, surgem, em dimen-

sões s i g n i f i c a t i v a s , o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o nas fazendas, a 

"colocação de s e r i n g a autônoma", expande-se a pequena produção 

a g r i c o l a e a posse. 0 s e r i n g a l t r a d i c i o n a l , onde p e r s i s t i a 

o aviamento, e s t a ameaçado p e l o c a p i t a l e s p e c u l a t i v o e as casas 

c o m e r c i a i s t r a d i c i o n a i s f o r n e c e d o r a s do s e r i n g a l , remanescentes, 

enfraquecem ou desaparecem. A intermediação e o "batelão" r e a n i -

mam-se em algumas regiões. 

A esse novo quadro da produção correspondem novas 

determinações nas c l a s s e s s o c i a i s e nas suas relações. Os s e r i n -

g u e i r o s , os p o s s e i r o s e os t r a b a l h a d o r e s sem t e r r a s adquirem 

condições novas de conscientização p o l i t i c a . Em p a r t e , porque 

se l i b e r t a m ( p o s s e i r o s e t r a b a l h a d o r e s sem t e r r a s ) do c o n s t r a n g i -

mento do aviamento, mas sobretudo porque a própria modernização 

c a p i t a l i s t a p r o p i c i a os meios e as condições de informação 

e organização antes i n a c e s s i v e i s . 

Nesse aspecto, o f a t o d e t e r m i n a n t e f o i a ampla e s t r u t u -

ração s i n d i c a l dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s conduzidos p e l a CONTAG, 

com d e c i d i d o apoio da I g r e j a Católica que p o s s i b i l i t o u o r g a n i z a r 

a v i g o r o s a resistência dos t r a b a l h a d o r e s a expropriação e a 

violência promovida p e l o grande c a p i t a l na Amazônia. 

No que diz respeito aos s e r i n g a l i s t a s e c o m e r c i a n t e s , 
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embora aparentem, em nível do d i s c u r s o , m uitas convergências 

com o grande c a p i t a l , não poderiam d e i x a r de opor resistência 

a perda do que l h e r e s t a , a i n d a , de o p o r t u n i d a d e de l u c r o no 

s e t o r e x t r a t i v i s t a e na preservação da p r o p r i e d a d e da t e r r a . 

Assume-se aq u i a premissa de que, na fase da decadência 

da produção gumífera e x t r a t i v i s t a , até a 2^ Guerra, as atenções 

do Estado b r a s i l e i r o concentravam-se na proteção dos i n t e r e s s e s 

da c a f e i c u l t u r a p a u l i s t a e da industrialização (após 1930), 

r e s t r i n g i n d o - s e a medidas inconseqüentes e à retórica no que 

se r e f e r e a p o l i t i c a de b o r r a c h a n a t u r a l . 

Por seu t u r n o , os g r a n d i o s o s i n s t r u m e n t o s públicos 

de reorganização e fomento da produção, d e c o r r e n t e s dos acordos 

de Washington, deviam-se a c o n j u n t u r a de g u e r r a e e x t i n g u i r a m - s e 

com e l a . É razoável, p o r t a n t o , a d m i t i r que, somente a p a r t i r 

da consolidação da produção m a n u f a t u r e i r a de b o r r a c h a no Centro 

- S u l , dominada p e l o c a p i t a l m o n o p o l i s t a e s t r a n g e i r o , no pos-guer-

r a , e que o Estado b r a s i l e i r o se o b r i g a a r e g u l a m e n t a r de modo 

sistemático as condições de produção e do mercado de b o r r a c h a s . 

(7) 

Conforme j a se a s s i n a l o u , ate meados dos anos 

cinqüenta p r e v a l e c e u a "solução de compromisso" que assegurou 

a i n d u s t r i a de a r t e f a t o s pesados a produção do mercado i n t e r n o 

e ao e x t r a t i v i s m o a g a r a n t i a da b o r r a c h a n a t u r a l . F o i no Governo 

de J u s c e l i n o K u b i t s c h e k que se i n i c i o u a r u p t u r a desse e q u i l i b r i o . 

0 Estado "democrático" i n t e r v e n c i o n i s t a - r e s t r i t o p o p u l i s t a 

do período j u s c e l i n i s t a a s s i s t e a uma n a t u r a l ascensão da burgue-

s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l , em g e r a l , no b l o c o no poder 

e, em p a r t i c u l a r , um f o r t a l e c i m e n t o da fração burguesa l i g a d a 

á indústria de a r t e f a t o s pesados de b o r r a c h a . Essa condição 

de poder corresponde ao i m p o r t a n t e l u g a r que esses c a p i t a i s 

ocupam no p r o j e t o de industrialização do n a c i o n a l desenvolvimen-

t i s m o , paradoxalmente baseado na a b e r t u r a da economia ao c a p i t a l 

e s t r a n g e i r o . 

Em situação oposta achavam-se os segmentos s o c i a i s 

l i g a d o s ao e x t r a t i v i s m o , d e b i l i t a d o s p e l a b r u sca interrupção dos 

(7) - Ver seção 1, deste c a p i t u l o . 



435 

f o r n e c i m e n t o s de g u e r r a , o que submeteu o s e t o r de b o r r a c h a 

v e g e t a l a aguda depressão e à dependência quase e x c l u s i v a das 

aquisições da indústria " n a c i o n a l " , que contava com a l t e r n a t i v a s 

de abastecimento mais v a n t a j o s a s . 

Em face do exposto, pode-se a f i r m a r que a política 

g u m i f e r a desse p e r i o d o , a b e r t a e maciçamente favorável à fração 

burguesa i n d u s t r i a l de borr a c h a s é a r e s u l t a n t e da expressão 

dessas relações de forças no Estado. Como se destacou, essas 

relações têm determinações econômicas bem p r e c i s a s , embora 

não se esgotem n e l a s . A política para a b o r r a c h a não tem a b s o l u t a -

mente uma explicação d i r e t a p e l a evolução do processo de produção, 

circulação e consumo desse p r o d u t o e de seus a r t e f a t o s , mas é 

mediada p e l o c o n f l i t o e n t r e os grupos s o c i a i s l i g a d o s à c a d e i a 

p r o d u t i v a v i n c u l a d a e o modo como t a i s relações se expressam 

no Estado. 

É p r e c i s o , p o i s , c o n s i d e r a r uma explicação política 

para as oscilações da intervenção do Estado no s e t o r de b o r r a c h a 

n a t u r a l , ou s e j a , a n a l i s a r como os i n t e r e s s e s econômicos so se 

r e a l i z a m mediante uma sobredeterminaçao p o l i t i c a , o que i m p l i c a 

t e r em c o n t a as exigências da hegemonia e a forma da dominação 

p o l i t i c a na formação s o c i a l . 

A afirmação i n a p e l a v e l dos i n t e r e s s e s do c a p i t a l 

m o n o p o l i s t a do ramo de a r t e f a t o s de b o r r a c h a , com concessões 

i n s i g n i f i c a n t e s ao e x t r a t i v i s m o , no p e r i o d o j u s c e l i n i s t a , r e a l i z a 

-se no i n t e r i o r de uma forma de Estado "democrático" i n t e r v e n c i o -

n i s t a , no q u a l a hegemonia da fração burguesa m o n o p o l i s t a predomi-

nante e o r g a n i z a d a p e l o Estado com destacada participação dos 

aparelhos ideológicos de Estado, p r i n c i p a l m e n t e dos p a r t i d o s 

políticos e do Congresso. Nessa forma de dominação p o l i t i c a as 

políticas públicas são e s t a b e l e c i d a s por mecanismos f l e x i v e i s 

da negociação p o l i t i c a , através dos r e p r e s e n t a n t e s das c l a s s e s 

na cena p o l i t i c a . A i nao se a f i r m a uma autonomia r e l a t i v a p r oemi-

nente do Estado. A intervenção e s t a t a l r e a l i z a - s e com r e d u z i d a 

autonomia f r e n t e as d i v e r s a s frações das c l a s s e s dominantes. 
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Nesse quadro, a fração m o n o p o l i s t a do ramo de a r t e f a t o s 

pode o r g a n i z a r e e x p r e s s a r plenamente o seu poder político, 

n e g o c i a r e f a z e r p r e v a l e c e r o e s s e n c i a l dos seus i n t e r e s s e s 

económicos na composição do "equilíbrio de compromissos" que 

serve de base a organização da hegemonia da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a 

i n t e r n a c i o n a l no b l o c o no poder e na sociedade. A b u r g u e s i a 

m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a amazônica d e b i l i t a d a na e s f e r a econômica 

não f o i também capaz de o r g a n i z a r o seu poder político e a r r a n c a r 

concessões econômicas s i g n i f i c a t i v a s no a r r a n j o político do 

b l o c o no poder. Os s e r i n g u e i r o s careciam de uma organização 

autónoma e f e t i v a , mesmo no plano s i n d i c a l , sendo p o l a r i z a d o s 

p e l o poder p o l i t i c o l o c a l que expressava os i n t e r e s s e s da burgue-

s i a m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a . 

É, assim, no Governo J u s c e l i n o K u b i t s c h e k , quando 

0 Estado assume a forma t i p i c a m e n t e democrática f o r m a l , que 

se p r a t i c a a p o l i t i c a g u m i f e r a l i b e r a l , em s i n t o n i a com a t o t a l i -

dade das pretensões dos i n d u s t r i a i s de a r t e f a t o s pesados de 

bo r r a c h a . 

Com o golpe m i l i t a r de 1964, a administração Roberto 

Campos - Otávio G. de Bulhões reforçou e aprofundou essa p o l i t i c a 

l i b e r a l i z a n t e a p l i c a d a a b o r r a c h a n a t u r a l . 

Cabe c o n s i d e r a r que no Estado de exceção, que se 

i n a u g u r a , promove-se tão somente a c o n t i n u i d a d e do padrão de 

acumulação da segunda metade dos anos cinqüenta e, a d e s p e i t o 

da repressão que se abate sobre a c l a s s e o p e r a r i a , o campesinato 

e os i n t e l e c t u a i s , o regime político p r e s e r v a , com limitações, 

i m p o r t a n t e s c a n a i s de expressão p o l i t i c a da sociedade. E s u f i c i e n -

t e lembrar que os p a r t i d o s p o l i t i c o s , o Congresso, o Poder 

Judiciário e o sufrágio u n i v e r s a l permaneceram f u n c i o n a n d o , 

apesar das drásticas restrições dos a t o s i n s t i t u c i o n a i s n 9 

1 e n 2 2.A C a r t a C o n s t i t u c i o n a l de 1967, ai n d a que pronunciadamente 

autoritária, a b r i g a v a a i n d a elementos democráticos fundamentais 

ao jogo s o c i o - p o l i t i c o . 

A p o l i t i c a g u m i f e r a l i b e r a l do Estado de transição 
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para a d i t a t u r a m i l i t a r e s t r i t a , à semelhança do Estado "democrá-

t i c o " i n t e r v e n c i o n i s t a - r e s t r i t o p o p u l i s t a , tem sua razão de 

ser na p o s s i b i l i d a d e das relações de forças, f o r t e m e n t e favoráveis 

ao c a p i t a l da indústria de a r t e f a t o s , p e l a mediação flexível 

do a p a r e l h o político, c r i s t a l i z a r - s e na política e s t a t a l , sem 

concessões i m p o r t a n t e s à frágil resistência das frações s o c i a i s 

e x t r a t i v i s t a s . 

Cumpre, p o i s , i n d a g a r sobre as bases e x p l i c a t i v a s 

da reformulação das políticas públicas gumíferas no f i n a l da 

década de sessenta, quando se i n s t a u r a o Estado d i t a t o r i a l 

m i l i t a r e s t r i t o , com a edição do Ato I n s t i t u c i o n a l n 9 5. 

Se o cr e s c i m e n t o a c e l e r a d o da economia b r a s i l e i r a 

pos-68, no c i c l o expansivo chamado de " m i l a g r e " , engendrou 

um f o r t a l e c i m e n t o j a m a i s v i s t o do c a p i t a l m o n o p o l i s t a no b l o c o 

no poder, e r a de se esp e r a r que a fração burguesa m a n u f a t u r e i r a 

de b o r r a c h a , p e l a sua importância no c o n j u n t o da acumulação, 

t i v e s s e a capacidade de manter a p o l i t i c a l i b e r a l no que r e s p e i t a 

aos elastõmeros, assegurando os seus i n t e r e s s e s e s p e c i f i c o s 

i m e d i a t o s . Não e o que acontece. A esse r e s p e i t o e p r e c i s o 

d e s t a c a r , p r i m e i r o , que a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a nao e um b l o c o 

monolítico, mas a b r i g a contradições, freqüentemente l i g a d a s 

ás estratégias p o l i t i c a s f r e n t e as l u t a s das c l a s s e s s u b a l t e r n a s 

e, segundo, como j a se a f i r m o u acima, que os seus i n t e r e s s e s 

econômicos, como manifestações das necessidades g e r a i s ou p a r t i c u -

l a r e s da acumulação, não tem uma expressão i m e d i a t a no Estado, 

mas dependem das exigências da organização, sob a égide da 

fração burguesa hegemônica, da coesão do c o n j u n t o da formação 

s o c i a l . As p o l i t i c a s e s t a t a i s nao expressam a vontade do c a p i t a l , 

mas as relações de forças e n t r e as c l a s s e s , sempre de modo e s p e c i -

f i c o , i s t o é, como se fossem expressões do u n i v e r s o s o c i a l . 

A reorientação da ação governamental naquela f a s e , 

visando contemplar amplamente os i n t e r e s s e s que g r a v i t a m em 

t o r n o do e x t r a t i v i s m o da Amazônia, e s t a r e l a c i o n a d a com as 

d i f i c u l d a d e s e n f r e n t a d a s p e l o Estado d i t a t o r i a l e s t r i t o de 
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u n i f i c a r o b l o c o no poder e o r g a n i z a r a hegemonia de fração 

predominante da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a no âmbito n a c i o n a l . Mais 

e s p e c i f i c a m e n t e esse r e d i r e c i o n a m e n t o está l i g a d o à necessidade 

i m p e r i o s a de a fração burguesa predominante f a z e r concessões, na 

Amazônia, à b u r g u e s i a m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a ( s e r i n g a l i s t a s 

e c o m e r c i a n t e s ) e aos grupos s o c i a i s s u b a l t e r n o s , s e r i n g u e i r o s , 

p o s s e i r o s , t r a b a l h a d o r e s r u r a i s sem t e r r a e a pequena b u r g u e s i a 

urbana, como conseqüência da sua resistência, mais ou menos 

acentuada, aos e f e i t o s da expansão do grande c a p i t a l na região, 

apoiado na chamada " p o l i t i c a de ocupação p r o d u t i v a da Amazônia", 

consubstanciada p e l a "Operação Amazônia", Programa de Integração 

Na c i o n a l ( P I N ) , PROTERRA e POLAMAZÔNIA. 

Deve-se s a l i e n t a r que a expansão e x t e n s i v a do c a p i t a l i s -

mo para a Amazônia d e s e s t r u t u r o u e m o d i f i c o u s i g n i f i c a t i v a m e n t e 

a relação t i p i c a do s e r i n g a l , o aviamento, fazendo s u r g i r novas 

relações de produção, a l t e r a n d o o ser das frações de c l a s s e e 

suas relações. 0 s e r i n g u e i r o t r a d i c i o n a l transmuta-se em s e r i n -

g u e i r o "autônomo", p o s s e i r o , pequeno proprietário e t r a b a l h a d o r 

a s s a l a r i a d o ; o s e r i n g a l i s t a mantem-se nas regiões mais i n t e r i o -

r es ou t r a n s f o r m a - s e em f a z e n d e i r o e comerciante urbano; aparecem 

o grande f a z e n d e i r o e o p a r c e l e i r o do INCRA;crescem a pequena 

b u r g u e s i a do comércio, dos serviços e do Estado, e o o p e r a r i a d o 

urbano, na e s t e i r a da urbanização precoce (PINTO DE OLIVEIRA, 

op. c i t . , p. 4 9 ) . 

Adota-se o ponto de v i s t a de que a p o l i t i c a de ocupação 

da Amazônia p e l o c a p i t a l e a política p u b l i c a gumífera favorável 

ao e x t r a t i v i s m o c o n s t i t u e m uma unidade. A p r i m e i r a r e s u l t a 

das exigências o b j e t i v a s de expansão do c a p i t a l p a r a a Amazônia, 

mas não se r e a l i z a sem c o n s i d e r a r e ate n d e r reivindicações 

da l u t a de resistência das frações s o c i a i s l i g a d a s ao e x t r a t i v i s -

mo, i n d u z i d a p e l a s suas transmutações. 

Em o u t r a s p a l a v r a s , as políticas p u b l i c a s de i n c e n t i v o 

a expansão do c a p i t a l m o n o p o l i s t a para a Amazônia tem n e c e s s a r i a -

mente que se i n s e r i r no c o n j u n t o da ação do Estado, i n t e g r a n d o - s e 
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às suas funções políticas e ideológicas. Obrigam-se, p o r t a n t o , 

a se adaptar à necessidade de organização da hegemonia da burgue-

s i a m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l na formação s o c i a l b r a s i l e i r a . 

Assim, as relações de forças no s e i o do b l o c o no 

poder e n t r e o c o n j u n t o da fração burguesa m o n o p o l i s t a , a fração 

burguesa m o n o p o l i s t a do s e t o r de a r t e f a t o s de b o r r a c h a , a burgue-

s i a m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a e e n t r e e s t a s e os t r a b a l h a d o r e s 

r u r a i s c r i s t a l i z a m - s e no Estado, determinando a "política 

de ocupação p r o d u t i v a da Amazônia", a política de i n c e n t i v o 

a produção de b o r r a c h a n a t u r a l , de acordo com uma mediação 

complexa. 

I s s o s i g n i f i c a que se impõe a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a 

i n t e r n a c i o n a l e a i n t e r i o r , por meio do Estado, f a z e r concessões 

a b u r g u e s i a m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a e aos t r a b a l h a d o r e s e x t r a t o r e s 

da Amazônia em d e t r i m e n t o do c a p i t a l m a n u f a t u r e i r o de b o r r a c h a , 

como p a r t e do " e q u i l i b r i o g e r a l de compromissos" no b l o c o no 

poder e na formação s o c i a l , assegurando a hegemonia e, dessa 

forma,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a aceitação g e r a l da p o l i t i c a de e s t i m u l o a expansão 

do grande c a p i t a l na Amazônia. 

0 Estado de exceção, contudo, so r e a l i z a essa função 

com um elevado grau de autonomia. 

As políticas para a b o r r a c h a n a t u r a l , por exemplo, 

não correspondem à posição nas relações de forças da fração 

burguesa do ramo de a r t e f a t o s de b o r r a c h a p e r a n t e a b u r g u e s i a 

m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a . 

De f a t o , o Estado, no período 1968-85, tem a b s o l u t a 

necessidade de buscar elementos de consenso p a r a s u a v i z a r o 

seu esmagador componente r e p r e s s i v o , no cumprimento da função 

de coesão s o c i a l . A forma p r i v i l e g i a d a de alcançá-los foram 

a eficácia, as concessões econômicas e as i d e o l o g i a s do B r a s i l 

grande potência e da paz s o c i a l . 0 i n t e r i o r do P a i s , i n c l u s i v e 

a Amazônia, f o i o l u g a r por excelência dessa estratégia. 

Com e f e i t o , não e x i s t e d i t a d u r a m i l i t a r pura. As 

forças armadas c o n s t i t u e m o a p a r e l h o de Estado dominante e 
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o p r i n c i p a l c e n t r o de organização e representação do b l o c o 

no poder, mas não o único. Além da administração, e do Judiciário, 

ain d a que s u b s i d i a r i a m e n t e , permanecem formas de organização 

p o l i t i c a nos p a r t i d o s políticos, no Congresso e em o u t r o s apare-

l h o s ideológicos de Estado. As l e g i t i m i d a d e s da eficiência 

e eficácia econômicas, da nação grande potência e da paz social são 

complementadas p e l a s concessões econômicas e alguma (embora 

precária) l e g i t i m i d a d e n a c i o n a l - p o p u l a r . É por i s s o que mesmo 

na d i t a d u r a m i l i t a r e s t r i t a conservam-se, a i n d a que extremamente 

m u t i l a d o s , o Congresso e os p a r t i d o s políticos (ARENA E PMDB). 

A Amazônia e o Nordeste, alem do Centro-Oeste, sao 

as regiões b r a s i l e i r a s onde a d i t a d u r a m i l i t a r e s t r i t a promoveu 

p r o j e t o s de caráter econômico e s o c i a l , como o PIN,o PROTERRA, 

o POLONORDESTE, o POLAMAZÔNIA, o PROBOR e o P0L0CENTR0, e n t r e 

o u t r o s . Todos compreendem p o l i t i c a s e s t a t a i s d e s t i n a d a s a f a z e r 

concessões econômicas i m p o r t a n t e s aos grupos burgueses r e g i o n a i s 

e, eventualmente, aos t r a b a l h a d o r e s . 

No caso da Amazônia, o impacto nas relações de produção 

t r a d i c i o n a i s da p o l i t i c a de desenvolvimento r e g i o n a l , baseada 

nos i n c e n t i v o s f i s c a i s e f i n a n c e i r o s a d m i n i s t r a d o s p e l a SUDAM 

e BASA, c o n s t i t u i um fo c o i m p o r t a n t e de dissen s o p o l i t i c o . 

Considere-se que a apropriação e s p e c u l a t i v a da t e r r a e a sua 

ocupação por p r o j e t o s pecuários e de mineração i n c e n t i v a d o s 

levaram a uma d e c i d i d a resistência dos s e r i n g u e i r o s , c a s t a n h e i r o s , 

p o s s e i r o s , s i t i a n t e s e c o l o n o s , c u j a organização emergia sob 

a direção da CONTAG, com apoio da I g r e j a Católica. 

Dentro desse quadro de inquietação s o c i a l , g e n e r a l i z a v a 

-se a violência no campo. Por o u t r o l a d o , os s e r i n g a l i s t a s 

e comerciantes l i g a d o s ao e x t r a t i v i s m o viam p r e c i p i t a r - s e 

a falência do s e r i n g a l e a perda da posse ou p r o p r i e d a d e da 

t e r r a , além da desorganização do comércio que a i n d a a l i m e n t a v a 

o aviamento t r a d i c i o n a l . De alguma forma, o comércio dos c e n t r o s 

urbanos menores dependia a i n d a , no f i n a l dos anos sessenta 

e início da década de s e t e n t a , da decadente economia da b o r r a c h a . 
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A resistência da b u r g u e s i a m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a 

e r a f r a c a , mas p e r s i s t i a e se expressava no poder político 

l o c a l e em grande p a r t e da representação dos Estados amazônicos 

no Congresso N a c i o n a l . 

A organização dos i n t e r e s s e s e x t r a t i v i s t a s no Congresso 

r e s u l t o u na criação, em 1967, p e l a resolução n 9 49/67, de uma 

Comissão Parlamentar de Inquérito d e s t i n a d a a v e r i f i c a r as 

razões do d e s e s t i m u l o à produção da b o r r a c h a . Sob a presidência 

do deputado C id Sampaio e a pressão de p a r l a m e n t a r e s da Amazônia, 

a CPI c o n c l u i p e l a necessidade de uma política de sustentação 

do e x t r a t i v i s m o . As p r o p o s t a s da comissão levaram o Congresso 

a aprovar a l e i 5.459 (DEAN, op. c i t . , p. 185). 

Para p r e v e n i r esses dissensos no b l o c o no poder, 

d i a n t e das conseqüências danosas e p e r n i c i o s a s da expansão 

do grande c a p i t a l na região, e r a p r e c i s o o b s e q u i a r a b u r g u e s i a 

m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a . Também impunha-se, f r e n t e as necessidades 

de apoio p o l i t i c o e as precauções quanto a segurança n a c i o n a l , 

c o n s i d e r a r as tensões s o c i a i s que emergiram de todos os l a d o s , 

atendendo algumas demandas quanto a posse da t e r r a , a proteção 

e reanimação da a t i v i d a d e p r o d u t i v a t r a d i c i o n a l . Dai por que 

o p r o j e t o de ocupação econômica da Amazônia e formulado e e f e t i v a -

do sob a marca da busca de uma c e r t a legitimação: e r a p r e c i s o 

que fosse a c e i t o como o i n t e r e s s e da Amazônia e da Nação. Exprime, 

p o i s , a t e n t a t i v a de passar a i d e i a de que se t r a t a v a de um 

plano de desenvolvimento g e r a l da região,onde os grandes empreen-

dimentos agropecuários, a g r o i n d u s t r i a i s , i n d u s t r i a i s , energéticos, 

mínero-metalúrgicos e a colonização o f i c i a l de pequenos p r o d u t o -

r e s , o i n c e n t i v o à produção e x t r a t i v i s t a t r a d i c i o n a l bem como 

a produção r a c i o n a l da b o r r a c h a são componentes do mesmo peso 

e n a t u r e z a para p r o p i c i a r o pro g r e s s o econômico e s o c i a l da 

população, e como t a l , deve t e r o consentimento a t i v o de todo s . 

As necessidades da acumulação do c a p i t a l m a n u f a t u r e i r o 

de b o r r a c h a têm que se s u b o r d i n a r aos i n t e r e s s e s g e r a i s do 

c o n j u n t o do c a p i t a l m o n o p o l i s t a na Amazônia que, a sua vez, 
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tem que l e v a r em c o n t a os i m p e r a t i v o s da coesão da sociedade. 

A p o l i t i c a p ara a b o r r a c h a n a t u r a l , no pós-68, r e s u l t a n -

t e dessas exigências p o l i t i c a s , só p o d e r i a o n e r a r os i n t e r e s s e s 

do c a p i t a l m o n o p o l i s t a do ramo de a r t e f a t o s de b o r r a c h a , em 

b e n e f i c i o das demandas da frágil b u r g u e s i a e x t r a t i v i s t a e dos 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s da Amazônia, na medida em que a organização 

da hegemonia da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a se opera por meio da 

d i t a d u r a m i l i t a r e s t r i t a , através, p r i n c i p a l m e n t e , dos apa r e l h o s 

r e p r e s s i v o s de Estado sob a égide das forças armadas, como 

apa r e l h o dominante. Nessas circunstâncias, o Estado c o n s t i t u i 

as p o l i t i c a s p u b l i c a s com um elevado grau de autonomia, em 

relação as d i v e r s a s frações da b u r g u e s i a . Não há uma mediação 

r e l e v a n t e dos p a r t i d o s políticos, do Congresso ou de o u t r o s 

a p a r e l h o s ideológicos de Estado na organização e representação 

dos i n t e r e s s e s burgueses. Quando o Estado nao toma a s i a 

r e s p o n s a b i l i d a d e de a r t i c u l a r as p o l i t i c a s no i n t e r e s s e p o l i t i c o 

da fração burguesa hegemônica, a r t i c u l a - s e , e l e mesmo, com 

o empresariado. 

De modo que nao ha margens i m p o r t a n t e s de negociação, 

nem a m p l i t u d e s i g n i f i c a t i v a de ação na cena p o l i t i c a . As p o l i t i c a s 

e s t a t a i s decorrem do enfrentamento dos a p a r e l h o s , ramos, s e t o r e s , 

redes e facções do Estado, especialmente no i n t e r i o r das forças 

armadas e do ap a r e l h o administrativo-econômico. As p o l i t i c a s 

e s t a t a i s são, assim, e s t a b e l e c i d a s por golpes bruscos que excluem 

freqüentemente a expressão adequada da posição das d i f e r e n t e s 

frações burguesas nas relações de forças. 

No caso da política g u m i f e r a pos-68, a fração burguesa 

m o n o p o l i s t a do s e t o r de a r t e f a t o s de b o r r a c h a não consegue 

espaço na cena p o l i t i c a p ara o r g a n i z a r e e x p r i m i r o seu poder 

político em correspondência com a sua exuberante força econômica. 

Setores do Ministério da Indústria e Comercio e facções l i g a d a s 

aos s i n d i c a t o s da indústria de a r t e f a t o s de b o r r a c h a nao c o n s e g u i -

ram r e u n i r força p o l i t i c a s u f i c i e n t e para s u p e r a r os e f e i t o s , 

no i n t e r i o r do Estado, da resistência da b u r g u e s i a m e r c a n t i l 
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e x t r a t i v i s t a , dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e e x t r a t o r e s da Amazônia. 

Esta c l a r o que t a i s circunstâncias só se r e a l i z a m em v i r t u d e 

da e s p e c i f i c i d a d e da forma do Estado e o seu funcionamento 

p a r t i c u l a r . 

A l u t a dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , p o s s e i r o s e s e r i n g u e i -

ros na Amazônia c o n t r a a expropriação, proletarização e a deses-

truturação da a t i v i d a d e e x t r a t i v a t r a d i c i o n a l e a resistência 

da b u r g u e s i a m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a , d i a n t e das exigências 

da e s t a b i l i d a d e s o c i a l e p o l i t i c a em nível r e g i o n a l e n a c i o n a l 

e, bem assim, a necessidade de l e g i t i m a r o c o l o s s a l amparo 

do Estado ao processo de ocupação da Amazônia p e l o grande c a p i t a l , 

conduzem a p o l i t i c a de sustentação do e x t r a t i v i s m o na região, 

no p e r i o d o 1968-85, expressas na L e i 5.459 e nos PROBORs I , 

I I e I I I . 

De f a t o , o uso desses i n s t r u m e n t o s p e r m i t i u a p r e s e r v a -

ção do e x t r a t i v i s m o de b o r r a c h a v e g e t a l na Amazônia. 0 PROBOR 

em g e r a l e a v a l i a d o como um monumental f r a c a s s o . T a l j u i z o , 

contudo, so pode ser a c e i t o no que se r e f e r e a formação de 

s e r i n g a i s de c u l t i v o . Os subprogramas de i n c e n t i v o a s e r i n g a i s 

n a t i v o s p o s s i b i l i t a r a m uma ampla recuperação da a t i v i d a d e e x t r a t i -

va de b o r r a c h a na Amazônia, especialmente na Amazônia o c i d e n t a l . 

Este desempenho m a n i f e s t a - s e na recuperação da produção de 

bor r a c h a n a t u r a l b r a s i l e i r a a p a r t i r de meados da década de 

s e t e n t a que e v o l u i u de 19.348 t o n e l a d a s , em 1975, para 40.371 

t o n e l a d a s , em 1985 ( v e r t a b e l a 5 1 ) , aproximando-se do mais 

a l t o nível alcançado p e l a produção i n t e r n a , em 1912, que a t i n g i u 

42.286 t o n e l a d a s . 

Embora a produção e x t r a t i v i s t a de b o r r a c h a assuma 

uma trajetória ascendente já em 1975, os impactos mais s i g n i f i c a -

t i v o s do PROBOR fazem-se s e n t i r na p r i m e i r a metade da década 

de o i t e n t a quando a média da produção eleva-se para 33.744 

t o n e l a d a s , b a s t a n t e acima da média de 23.000 t o n e l a d a s , aproxima-

damente, das duas décadas a n t e r i o r e s , conforme e s t a e x p l i c i t o 

na t a b e l a 52. Acrescente-se que dura n t e o p e r i o d o de 1980-85 

a participação anual da b o r r a c h a v e g e t a l amazônica nazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nrodnran 
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n a c i o n a l nao se a f a s t o u s i g n i f i c a t i v a m e n t e da media a n t e r i o r , 

de 86 por cento. 

Tabela 52 

Produção Media de Borracha N a t u r a l no B r a s i l 

Décadas de 60, 70 e de 1980-85 

PERÍODOS PRODUÇÃO MÉDIA (em t o n e l a d a s ) 

1960-69 23.844 

1970-79 22.791 

1980-85 33.744 

Fonte: Cálculos r e a l i z a d o s a p a r t i r de dados da 

SUDHEVEA. 

Ha uma e f e t i v a reanimação do e x t r a t i v i s m o de b o r r a c h a 

na Amazónia no p e r i o d o 1975-85 como r e s u l t a d o das p o l i t i c a s 

p u b l i c a s de sustentação do e x t r a t i v i s m o . 



C O N C L U S Ã O 



C O N C L U S Ã O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O p r e s e n t e estudo e f e t u a uma investigação sobre a 

n a t u r e z a do Estado c a p i t a l i s t a e da sua intervenção na sociedade, 

p a r t i c u l a r m e n t e no domínio económico. Para t a n t o , a p r e s e n t a 

uma análise do Estado e da constituição das políticas públicas, 

em nível a b s t r a t o , da situação c o n c r e t a do Estado b r a s i l e i r o 

e sua ação na Amazônia no período 1964-85. A reflexão sobre 

essas situações históricas i l u s t r a a t e o r i a e c o n t r i b u i p ara 

a sua elaboração. 

As t e o r i a s burguesas e c e r t a s c o r r e n t e s m a r x i s t a s 

estão presas a concepção do Estado c a p i t a l i s t a como uma essência. 

0 Estado, o r a e apresentado como s u j e i t o , o r a como o b j e t o , 

no c o n t e x t o t a n t o de uma visão i n d i v i d u a l i s t a quanto c l a s s i s t a 

da sociedade. No p r i m e i r o caso, o Estado tem a b s o l u t a autonomia, 

e, no segundo, carece de q u a l q u e r independência p e r a n t e as c l a s s e s 

dominantes. De um l a d o , impera o autonomismo; de o u t r o , o r e d u c i o -

nismo. 

A opção do p r e s e n t e estudo, na l i n h a de interpretação 

de a u t o r e s contemporâneos como H i r s c h e P o u l a n t z a s , e negar 

o di l e m a e s s e n c i a l i s t a e a d o t a r o ponto de v i s t a do Estado 

c a p i t a l i s t a como uma relação. 0 Estado c a p i t a l i s t a e uma relação 

e n t r e c l a s s e s s o c i a i s m a t e r i a l i z a d a s num a p a r e l h o que aparece 

acima da sociedade. 0 Estado tem uma autonomia r e l a t i v a d i a n t e 

das c l a s s e s s o c i a i s dominantes. I s t o s i g n i f i c a que o Estado 

nao tem poder próprio, i n t r i n s e c o , mas e t a o somente o c e n t r o 

de e x e r c i c i o do poder p o l i t i c o . 0 poder de Estado não e uma 

c o i s a que o Estado p o s s u i , mas o poder de c l a s s e r e s u l t a d o 

da posição e s t r u t u r a l de dominação ou subordinação de uma c l a s s e 
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no c o n j u n t o da divisão s o c i a l do t r a b a l h o ( d e t e r m i n a d a , p r i n c i p a l -

mente, p e l a relação de exploração, mas não e x c l u s i v a m e n t e ) 

e de sua organização de poder autônoma c o n f r o n t a d a com a estratégia 

das c l a s s e s adversárias. 0 poder é r e l a c i o n a l . Produto de uma 

relação de forças s o c i a i s , o poder de c l a s s e é e x e r c i d o p e l a 

sua impregnação nos ap a r e l h o s de Estado. 0 poder de Estado 

e o poder de uma c l a s s e i n s c r i t o e e x e r c i d o no Estado. T r a t a -

-se, contudo, de uma relação e n t r e c l a s s e s antagônicas, c u j o 

c o n f l i t o , e n r a i z a d o na relação de exploração, só pode se p r e s e r v a r 

(a exploração) p e l o seu o c u l t a m e n t e Assim, o Estado não aparece 

como p a r t i c u l a r i d a d e , mas como u n i v e r s a l i d a d e . As relações 

de forças e n t r e c l a s s e s e frações de c l a s s e s c o n s t i t u e m o Estado, 

r e v e s t i n d o a forma de um ap a r e l h o e s p e c i a l . 

As contradições e n t r e c l a s s e s e frações de c l a s s e s 

reproduzem-se d e n t r o do Estado como contradições e n t r e a p a r e l h o s 

que se c o n s t i t u e m em sede do poder das c l a s s e s . 0 Estado e 

um campo estratégico. Nao e, t o d a v i a , um simp l e s apêndice das 

l u t a s das c l a s s e s porque e e l e que as o r g a n i z a , com v i s t a s 

à reprodução da relação de exploração. A própria l u t a das c l a s s e s 

dominantes tem presença no Estado, a i n d a que nao como expressão 

de poder p o l i t i c o , mas como fo c o de oposição. 

Embora c r i s t a l i z a d a no Estado, a l u t a de c l a s s e s 

tem p r i m a z i a lógica sobre seus a p a r e l h o s . São os c o n f r o n t o s 

s o c i a i s mesmos que c o n s t i t u e m o Estado. Daí porque as transformações 

s o c i a i s não podem ser r e s u l t a d o da s i m p l e s inserção nos ap a r e l h o s 

de Estado, no campo estratégico e s t a t a l , para utilizá-los como 

f a t o r e s de revolução s o c i a l . Transformações fundamentais na 

sociedade dependem em p r i m e i r o l u g a r da organização da l u t a 

das massas p o p u l a r e s . 

0 Estado é p r o d u t o , ao mesmo tempo, da l u t a de c l a s s e s 

e das relações de produção. Na verdade, há uma relação i n t i m a 

e n t r e processo de acumulação do c a p i t a l , l u t a de c l a s s e s e 

Estado. No estágio a t u a l das formações s o c i a i s c a p i t a l i s t a s , 

( e s p e c i f i c a d o p e l a dominação do c a p i t a l m o n o p o l i s t a em e s c a l a 
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mundial) as l e i s da acumulação são constituídas p e l a l u t a de 

c l a s s e s , na medida em que es t a s se c r i s t a l i z a m no Estado, o 

q u a l , a sua vez, intervém na acumulação sob a condição da o r g a n i -

zação desses c o n f r o n t o s s o c i a i s para assegurar a coesão da 

sociedade, submetendo-a à hegemonia da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a . 

Em sequencia as alterações na dinâmica da acumulação b a l i z a m 

a evolução de novas l u t a s s o c i a i s . E s t a s , assim, transformam 

as condições da acumulação na proporção em que c o n s t i t u e m o 

Estado e as suas p o l i t i c a s . A l u t a de c l a s s e s , razão da acumulação, 

do Estado e das p o l i t i c a s p u b l i c a s e, ao mesmo passo, c o n d i c i o n a d a 

por e l e s . 

0 Estado como l u g a r de condensação das relações de 

forças s o c i a i s e de organização da coesão da sociedade e também 

o espaço de sua transformação. A l u t a de c l a s s e s e o motor 

da h i s t o r i a , enquanto se condensa no Estado, c o n s t i t u i n d o - o 

como l u g a r de conservação ou transformação da sociedade. 

Na a t u a l f a se do c a p i t a l i s m o , o Estado se e s p e c i f i c a 

por uma presença d e c i s i v a na acumulação e na sociedade. Nao o b s t a n t e 

potência o n i p r e s e n t e na h i s t o r i a contemporânea, o Estado e n c o n t r a 

l i m i t e s nas necessidades i m p e r a t i v a s da acumulação e na l u t a 

de c l a s s e s que o c o n s t i t u i . Desta p e r s p e c t i v a , o n e o l i b e r a l i s m o 

e o i n t e r v e n c i o n i s m o keynesiano c o n s i s t e m em meras i d e o l o g i a s . 

Os avanços e recuos dos p r o j e t o s n e o l i b e r a i s , t a n t o nos p a i s e s 

c a p i t a l i s t a s c e n t r a i s , quanto nos p a i s e s dependentes, e x p l i c a m -

-se p e l a i n c o m p r e s s i b i l i d a d e das políticas e s t a t a i s p e r a n t e 

as imposições da acumulação. Freqüentemente, p o l i t i c a s l i b e r a i s 

só se e f e t i v a m (num aparente paradoxo) por uma v i g o r o s a intervenção 

e s t a t a l . são i l u s t r a t i v o s , neste aspecto, o "Plano C o l l o r " 

no B r a s i l e a política econômica no Governo Reagan, nos EUA. 

0 p r i m e i r o promoveu o seqüestro de 115 bilhões de dólares do 

s e t o r p r i v a d o , c o r r e s p o n d e n t e s a c e r c a de 75 por cento dos 

a t i v o s f i n a n c e i r o s das empresas e familias, engessou preços e salários e 

r e a l i z o u um c o n s t a n t e c o n t r o l e da economia por meio das medidas 

provisórias, i n s t r u m e n t o autoritário s u b s t i t u t o do d e c r e t o -
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l e i . O segundo r e d u z i u impostos, i n v e s t i u c o n t r a a previdência 

s o c i a l p u b l i c a e t e n t o u , sem sucesso, l i b e r a r todas as b a r r e i r a s 

do mercado e x t e r i o r n o r t e - a m e r i c a n o , enquanto e n v o l v i a o Estado, 

até o pescoço, na mais temerária a v e n t u r a armamentista do século 

e p r o d u z i a o mais c o l o s s a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA déficit público de toda a economia 

mun d i a l . 

As p o l i t i c a s n e o l i b e r a i s sao por s i uma determinada 

forma de intervenção do Estado. E l a s respondem a c e r t a s relações 

de forças s o c i a i s e correspondem a i n t e r e s s e s s o c i a i s específicos. 

A onda l i b e r a l dominante no cenário i n t e r n a c i o n a l neste f i m 

de século denota a i n c o n t r a s t a v e l hegemonia da b u r g u e s i a monopo-

l i s t a i n t e r n a c i o n a l e a imposição da sua estratégia de r e e s t r u -

turação da economia mundial com a eliminação das b a r r e i r a s 

n a c i o n a i s , em f a v o r da l i v r e circulação do c a p i t a l m o n o p o l i s t a , 

sua supremacia, homogeneização e integração em todos os c o n t i n e n -

t e s . Os p r i n c i p a i s centros i n t e r n a c i o n a i s do c a p i t a l m o n o p o l i s t a 

se reorganizam em b l o c o s econômicos c o n c o r r e n t e s e p o l a r i z a d o s , 

consoante uma nova forma de r e d i v i s a o do mundo, cabendo aos 

EUA a integração econômica do Canada, México e o aprofundamento 

da subordinação da América L a t i n a ; ao Japão, a consolidação, 

interconexão e o dominio sobre a Ásia; e a Europa O c i d e n t a l 

u n i f i c a d a , a expansão na África e no l e s t e . A efetivação dessa 

estratégia i m p l i c a , sem dúvida, uma formidável intervenção 

dos Estados n a c i o n a i s sob o veu do l i b e r a l i s m o . 

0 keynesianismo, inversamente, n e g l i g e n c i a o l i m i t e 

s u p e r i o r do Estado c a p i t a l i s t a . No e n t a n t o , o aprofundamento i n -

c o n t r o l a d o da intervenção do Estado na acumulação pode desnudar 

o seu caráter de c l a s s e , levando á c r i s e política e à c r i s e 

de Estado. 0 Estado se e r i g e em c r i a d o r de c r i s e s políticas. 

A c r i s e política que se segue à c r i s e econômica do " m i l a g r e 

b r a s i l e i r o " a t e s t a o l i m i t e s u p e r i o r do Estado c a p i t a l i s t a , 

o q u a l i n t e r v i n d o profundamente na acumulação e s b a r r a no a c i r r a -

mento da l u t a de c l a s s e s no b l o c o no poder e no c o n j u n t o da 

sociedade. Não podendo a p r o f u n d a r a i n d a mais a intervenção 
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na acumulação para superar a c r i s e econômica, sob pena de exaspe-

r a r a c r i s e p o l i t i c a , o Estado de exceção perde a capacidade 

de o r g a n i z a r a hegemonia burguesa e cede l u g a r ao Estado "democrá-

t i c o " , sob o peso de sua própria c r i s e . 

A reiteração das c r i s e s econômicas no c a p i t a l i s m o 

contemporâneo abalou a crença na capacidade do Estado o r g a n i z a d o r 

de um c a p i t a l i s m o sem c r i s e s . 

De modo que, o Estado c a p i t a l i s t a forçosamente opera 

d e n t r o de l i m i t e s bem demarcados. Ele não é o n i p o t e n t e , mas 

"está encostado na parede e d i a n t e de um f o s s o " . (POULANTZAS, 

O Estado, o Poder..., p.221). 

As transformações do Estado b r a s i l e i r o pós-30 fundamen-

tam-se nas modificações das relações de produção, do campo 

da l u t a de c l a s s e s e nas defasagens desses dominios depois 

da ascensão do c a p i t a l i n d u s t r i a l c o n c o r r e n c i a l a dominação 

na e s t r u t u r a econômica. O equilíbrio de forças s o c i a i s gerado 

p e l a revolução de 3 0 , e n t r e a b u r g u e s i a m e r c a n t i l c a f e e i r a ( i n c l u -

s i v e os s e t o r e s s o c i a i s e x p o r t a d o r e s e i m p o r t a d o r e s ) , a b u r g u e s i a 

a g r o m e r c a n t i l dependente do mercado i n t e r n o , a b u r g u e s i a i n d u s -

t r i a l e a pequena b u r g u e s i a urbana, c r i a as condições para a 

gênese do Estado b o n a p a r t i s t a . A sua consolidação é determinada 

p e l a aliança da b u r g u e s i a i n d u s t r i a l com as massas p o p u l a r e s 

urbanas que conduz ao caráter p o p u l i s t a e i n d u s t r i a l i z a n t e 

desse Estado em face da formação do duplo equilíbrio de forças: 

no i n t e r i o r do b l o c o no poder e e n t r e as frações a g r o m e r c a n t i s 

do b l o c o no poder e a aliança da b u r g u e s i a i n d u s t r i a l com as 

massas p o p u l a r e s . 

0 padrão de acumulação baseado na produção de bens 

de consumo s a l a r i a i s , no c a p i t a l c o n c o r r e n c i a l autóctone e 

no f i n a n c i a m e n t o p e l a agroexportação; o f o r t a l e c i m e n t o da burgue-

s i a i n d u s t r i a l t r a d i c i o n a l no b l o c o no poder e a consolidação 

da sua aliança, de um l a d o , com as massas p o p u l a r e s e, de o u t r o , 

com a b u r g u e s i a a g r o m e r c a n t i l e x p o r t a d o r a , c o n s t i t u i as bases 

do Estado "democrático" l i b e r a l p o p u l i s t a que dura até meados 
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da década de 50. 

A c r i s e do processo de acumulação r e s t r i n g i d o , t r a d u z i d a 

em c r i s e política no segundo Governo Vargas, abre caminho ao 

Estado i n t e r v e n c i o n i s t a . Na segunda metade da década de 50, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

inaugura-se o padrão rio acumulação baseado om bons do consumo 

duráveis, e o c a p i t a l m o n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l c o n q u i s t a a 

dominância na e s t r u t u r a econômica, enquanto a b u r g u e s i a não 

m o n o p o l i s t a ( b u r g u e s i a t r a d i c i o n a l autóctone) ascende à hegemonia 

do b l o c o no poder. Sustentado a i n d a p e l a a n t i g a aliança p o p u l i s t a , 

emerge o Estado "democrático" i n t e r v e n c i o n i s t a - r e s t r i t o p o p u l i s t a . 

A c r i s e de hegemonia e a c r i s e de Estado do início 

da década de 60, com o ascenso da l u t a das massas p o p u l a r e s 

urbanas e r u r a i s e as tensões geradas no b l o c o no poder p e l a 

presença do c a p i t a l m o n o p o l i s t a dominante na base econômica, 

mas nao hegemônico na e s f e r a p o l i t i c a , conduzem ao Estado de 

exceção, sob a forma de regime de d i t a d u r a m i l i t a r . 

0 Estado c a p i t a l i s t a no B r a s i l pos-30 teve uma trajetó-

r i a marcada por r u p t u r a s i n t e r m i t e n t e s : Estado de exceção (bona-

p a r t i s m o ) de 1930 a 1945, República "democrática" de 1945 a 

1964, Estado de exceção ( d i t a d u r a m i l i t a r ) de 1964 a 1985 e 

República "democrática" depois de 1985. 

Essas transformações do Estado b r a s i l e i r o têm bases, 

no p r i m e i r o momento, no deslocamento do pólo dinâmico e dominante 

da acumulação para o c a p i t a l i n d u s t r i a l a p a r t i r de 1930 e 

as d i f i c u l d a d e s impostas p e l a dependência em relação aos p a i s e s 

c a p i t a l i s t a s c e n t r a i s (EUA e países europeus), fundada a i n d a 

na exploração i n d i r e t a do t r a b a l h o ( t r o c a de matérias-primas 

por p r o d u t o s i n d u s t r i a i s ) e na divisão do t r a b a l h o indústria 

vs. a g r i c u l t u r a e cidade v s . campo. Ocorre que o f i n a n c i a m e n t o 

da acumulação, c u j o s e t o r de bens de c a p i t a l depende do e x t e r i o r , 

c l a u d i c a sob o e f e i t o da subordinação e x t e r n a m a n i f e s t a d a no 

desempenho insatisfatório do s e t o r a g r o e x p o r t a d o r . As c r i s e s 

na acumulação e a modulação da l u t a de c l a s s e s i n t e r n a , nesse 

período, e x p l i c a m as modificações nas formas do Estado. 
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A p a r t i r de 1955, a industrialização dependente, 

com a internalização do c a p i t a l m u l t i n a c i o n a l na formação s o c i a l 

b r a s i l e i r a , a l t e r a profundamente as relações e n t r e as c l a s s e s 

s o c i a i s , i m p l i c a n d o repercussão no Estado. Ocorrem novas 

metamorfoses no Estado. 

Supoe-se, assim, o desenvolvimento c a p i t a l i s t a dependen-

t e , a formação de uma b u r g u e s i a autóctone, com contradições 

e f e t i v a s em relação à b u r g u e s i a i n t e r n a c i o n a l , a i n d a que p o l i t i c a -

mente subordinada, e a constituição de um Estado c a p i t a l i s t a 

que, a longo prazo, adquirirá a forma r e g u l a r de República 

"democrática". I s t o não impede, t o d a v i a , a recorrência de formas 

de Estado de exceção sob o impacto de c r i s e s de hegemonia. 

0 processo de ocupação econômica e demográfica da 

Amazônia tem sua e s p e c i f i c i d a d e determinada p e l a dinâmica da 

acumulação, da l u t a de c l a s s e s e da forma do Estado no B r a s i l 

pos-64. A dominação do c a p i t a l m o n o p o l i s t a na e s t r u t u r a econômica 

e as contradições geradas p e l o desenvolvimento c a p i t a l i s t a 

dependente no B r a s i l estão na base da expansão c a p i t a l i s t a 

p a ra a Amazônia nas décadas de 60, 70 e 80. A insuficiência 

da demanda e a capacidade o c i o s a da i n d u s t r i a no p e r i o d o c r i t i c o 

de 1964 a 1967; a enorme acumulação de l u c r o s , a necessidade 

de ampliação das exportações e a p o s s i b i l i d a d e de acesso a 

o u t r a s f o n t e s de r i q u e z a s com a apropriação da t e r r a d u r a n t e 

o c i c l o expansivo de 1968 a 1973; a tendência para elevação 

de c u s t o s na economia e a r e s p o s t a e m p r e s a r i a l com a elevação 

dos preços como a l t e r n a t i v a ao i n v e s t i m e n t o em inovações tecnoló-

g i c a s , p r o p i c i a n d o o r e t o r n o da inflação, na c r i s e do " m i l a g r e " 

depois de 1973, são todos elementos p r o p u l s o r e s do grande c a p i t a l 

p a ra a f r o n t e i r a amazônica. As transformações c a p i t a l i s t a s 

no campo, no Nordeste, S u l , Sudeste e Centro-Oeste do País, 

com a modernização da a g r i c u l t u r a acompanhada da manutenção 

e f o r t a l e c i m e n t o do monopólio da t e r r a , provocam a liberação 

de força de t r a b a l h o r u r a l e a expropriação de camponeses que 

conformam um f l u x o migratório de t r a b a l h a d o r e s em direção a 
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f r o n t e i r a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA as cens ão vigorosa da burguesia monopolista i nt er naci o-

n a l à hegemonia do b l o c o no poder, em e s t r e i t a aliança com 

a b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a i n t e r i o r , a b u r g u e s i a g e r e n c i a l p r i v a d a , 

a b u r g u e s i a g e r e n c i a l do Estado, a cúpula m i l i t a r , a b u r g u e s i a 

agrária, a b u r g u e s i a latifundiária s e m i - r e n t i s t a e as camadas 

s u p e r i o r e s da pequena b u r g u e s i a , i n s c r e v e - s e e r e p e r c u t e no 

Estado, d e n t r e o u t r o s e f e i t o s , numa política de i n c e n t i v o á 

expansão do grande c a p i t a l p a r a a Amazónia. 

A resistência dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s a expulsão 

da t e r r a e a expropriação nas regiões de origem da migração, 

a reprodução dos c o n f l i t o s de t e r r a na região de d e s t i n o , a 

exacerbação da l u t a das massas p o p u l a r e s em face do d e s e n v o l v i -

mento c a p i t a l i s t a e x c l u d e n t e , com desdobramentos v i o l e n t o s 

na g u e r r i l h a urbana e r u r a l , o e s p e c t r o da l u t a armada r e v o l u -

c i o n a r i a ampliado por v e r d a d e i r o cerco da amazónia b r a s i l e i r a 

por movimentos g u e r r i l h e i r o s hispano-Americanos, compõem um complexo 

de tensões que ameaçam a e s t a b i l i d a d e da formação s o c i a l . Alem 

d i s s o , h a v i a uma frágil, porem p e r s i s t e n t e resistência da b u r g u e s i a 

m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a . 

As políticas de desenvolvimento da Amazônia sao modula-

das por essa l u t a s o c i a l e r e f l e t e m as exigências de organização 

da hegemonia da b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a no b l o c o no poder e na 

sociedade e da l e g i t i m i d a d e do Estado de exceção. É p r e c i s o 

a d m i t i r que o Estado c a p i t a l i s t a , q u a l q u e r que s e j a a sua forma, 

o r g a n i z a , r e p r e s e n t a e constrói a hegemonia da fração burguesa 

predominante. A violência a r t i c u l a - s e com a direção hegemónica. 

Não há d i t a d u r a pura e a própria violência req u e r alguma forma 

de legitimação. No Estado de exceção, o que se m o d i f i c a e a 

forma de organização da hegemonia e a de l e g i t i m i d a d e . Ha a 

queda dos mecanismos da democracia f o r m a l e a ascensão daqueles 

baseados na eficiência e eficácia econômicas, nas concessões 

m a t e r i a i s e, no caso do B r a s i l , na i d e o l o g i a do B r a s i l grande 

potência e da paz e segurança n a c i o n a i s . 
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Ocorre que as políticas e s t a t a i s de estímulo à expansão 

c a p i t a l i s t a na Amazônia têm e f e i t o s d e s e s t a b i l i z a d o r e s . A d i t a d u r a 

m i l i t a r o b r i g a - s e a o r g a n i z a r um consenso para o p r o j e t o de 

ocupação da Amazônia p e l o grande c a p i t a l , propondo políticas 

"compensatórias" de colonização o f i c i a l ( p o r meio do P I N ) , 

de distribuição de t e r r a s ( p o r meio do PROTERRA), de sustentação 

do e x t r a t i v i s m o ( p o r intermédio do PROBOR) e a extensão da 

previdência s o c i a l ao campo ( p e l o FUNRURAL). A f e t a d a p e l a rejeição 

do seu p r o j e t o p a r a o Pais nos grandes c e n t r o s urbanos, a d i t a d u r a 

m i l i t a r busca aceitação no i n t e r i o r . P a r t i c u l a r m e n t e , p r o c u r a 

a adesão dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e a pacificação da v e r d a d e i r a 

conflagração no campo, a f i m de assegurar a coesão s o c i a l . Também 

se empenha em g a r a n t i r a s o l i d a r i e d a d e da b u r g u e s i a m e r c a n t i l 

e x t r a t i v i s t a da Amazônia no b l o c o no poder. Neste aspecto, 

impõe limitações ao c a p i t a l do ramo de manufaturas de b o r r a c h a 

que, na ausência dos mecanismos f l e x i v e i s da democracia formal, 

nao consegue f a z e r p r e v a l e c e r os seus i n t e r e s s e s na formulação 

da política gumífera. 0 Estado de exceção intervém na economia 

com elevado grau de autonomia e por decisões bruscas que não 

consultam os caminhos da negociação p o l i t i c a . 

Dai porque, na Amazônia, em l u g a r de uma acumulação 

p r i m i t i v a do c a p i t a l , levando, a longo prazo, à generalização 

da proletarização e a uma homogeneização da ocupação p e l a grande 

p r o p r i e d a d e r u r a l c a p i t a l i s t a e p e l o s chamados grandes p r o j e t o s , 

a s s i s t e - s e à constituição e reprodução do c a p i t a l no campo 

sob a forma específica da produção camponesa, determinada por 

razões políticas. A l u t a dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s conduziu 

à ocupação de i m p o r t a n t e s áreas da Amazônia p e l a ocupação campo-

nesa. T a l f a t o não assegura uma r e a l satisfação dos i n t e r e s s e s 

dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , dado que a transferência do v a l o r 

excedente, por e l e s p r o d u z i d o s , para o caudal da acumulação 

do c a p i t a l , c o n v e r t e - o s em meros proprietários f o r m a i s da t e r r a , 

em t r a b a l h a d o r e s para o c a p i t a l . Contudo, nessas condições, 

o camponês não apenas c o n q u i s t a uma autonomia p a r c i a l 
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(detém grande p a r t e dos poderes de posse) ̂  , mas sobretudo se 

f o r t a l e c e nas relações de forças e assegura um ponto de apoio 

i m p o r t a n t e (a p r o p r i e d a d e jurídica da t e r r a e poderes de posse) 

para l u t a r por e l a . 

Ha, por conseqüência, um espaço para pequena produção 

na Amazónia, subordinada ao c a p i t a l , que depende da organização 

s i n d i c a l e política dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s . A estratégia 

do campesinato na Amazónia deve se o r i e n t a r p a r a g a r a n t i r a 

p r o p r i e d a d e j u r i d i c a da t e r r a e a ampliação da sua autonomia. 

Maior autonomia r e p r e s e n t a maior capacidade de se a p r o p r i a r 

do v a l o r p r o d u z i d o . I s t o i m p l i c a a l u t a por políticas p u b l i c a s 

que permitam acesso f a v o r e c i d o ao c r e d i t o , assistência técnica, 

armazenamento, e s t r a d a s trafegáveis, e t c . Sobretudo s i g n i f i c a 

g a r a n t i a de preços e comercialização da produção pa r a r e d u z i r 

as perdas de v a l o r p e l a intermediação. É e v i d e n t e que nao ha 

a l t e r n a t i v a a expropriação, embora e x i s t a opção a s i m p l e s p r o l e t a -

rizaçao. A l u t a do campesinato, nessas condições, nao pode 

mais que l e v a r a manutenção e f o r t a l e c i m e n t o dos poderes de 

posse e, por conseqüência, a elevação da c o t a de apropriação 

do v a l o r p r o d u z i d o . Ao proletário, como se sabe, não são p e r m i t i -

das a p r o p r i e d a d e económica e a posse dos meios de produção. 

0 s e r i n g u e i r o alcança, p r i n c i p a l m e n t e no Vale do 

Acre e Purus, situação s i m i l a r , conseguindo o d i r e i t o de u s u f r u t o 

da t e r r a e da f l o r e s t a , emancipando-se do "barracão" e do patrão 

s e r i n g a l i s t a . A d q u i r e a condição de s e r i n g u e i r o "autónomo". 

I n i c i a l m e n t e , a "autonomização" d e n t r o dos s e r i n g a i s comprados 

p e l o s chamados " p a u l i s t a s " de p r o p r i e d a d e j u r i d i c a p r i v a d a 

e, d e p o i s , no i n t e r i o r das r e s e r v a s e x t r a t i v i s t a s , de p r o p r i e d a d e 

jurídica e s t a t a l . I n s e r i d o no mercado, o s e r i n g u e i r o a d q u i r e , 

t a l como o camponês-colono de p r o j e t o s de assentamentos o f i c i a i s , 

a condição de t r a b a l h a d o r para o c a p i t a l . Compra os bens de 

consumo e vende a produção de b o r r a c h a para i n t e r m e d i a r i o s -

(1) - Autonomia é a capacidade de domínio e direção sobre o processo de t r h a l h o . 
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- " m a r r e t e i r o s " , que negociam com as u s i n a s de b e n e f i c i a m e n t o 

f o r n e c e d o r a s das indústrias de a r t e f a t o s . Transferem o v a l o r 

excedente p r o d u z i d o p a r a o c i r c u i t o s o c i a l do c a p i t a l . Ha 

um aspecto comum no nível das relações de produção que une o 

s e r i n g u e i r o "autônomo", o camponês-colono e o p o s s e i r o . Não se 

i g n o r a que há distinções i m p o r t a n t e s no domínio c u l t u r a l . A 

relação do s e r i n g u e i r o com a t e r r a , por exemplo, é específica. 

A t e r r a só é v a l o r i z a d a na medida em que contém a f l o r e s t a , 

já que o o b j e t o p r i n c i p a l do seu t r a b a l h o são as árvores. Mas 

e e v i d e n t e que sem o c o n t r o l e da t e r r a e l e não pode t e r acesso 

as a r v o r e s . Alem d i s s o , f i c a cada vez mais c l a r o que a reprodução 

do s e r i n g u e i r o nao poderá ser assegurada, a longo p r a z o , sem 

algum t i p o de exploração a g r i c o l a . Com e s t e propósito, já se 

encaminham atualmente pesquisas p a r a a definição de sistemas 

de produção a g r o f l o r e s t a i s . 

E n t r e s e r i n g u e i r o "autônomo" e camponês-colono, ha 

uma a n a l o g i a que l a s t r e i a i n t e r e s s e s comuns: a g a r a n t i a de 

acesso a t e r r a e a defesa da autonomia. É o que fundamenta 

a necessidade da aliança do s e r i n g u e i r o com o camponês-colono 

e o p o s s e i r o . A negligência quanto a organização do campesinato 

na Amazônia O c i d e n t a l e sua articulação com as l u t a s dos s e r i n -

g u e i r o s enfraquece a resistência do c o n j u n t o dos t r a b a l h a d o r e s 

r u r a i s a expropriação e a proletarizaçao. A chamada aliança 

dos "povos da f l o r e s t a " é, desse ponto de v i s t a , e s t r e i t a e 

de l i m i t a d a eficácia p o l i t i c a . 0 e x t r a t i v i s m o de b o r r a c h a e s t a 

à b e i r a do colapso e a migração dos s e r i n g u e i r o s recrudesce 

em direção aos c e n t r o s urbanos. Se nao se e s t a n c a r e s t a tendência, 

o r e t o r n o das r e s e r v a s e x t r a t i v i s t a s ao dominio p r i v a d o , em 

prazo mais ou menos longo, não deve causar espanto. A f a l t a 

da p r o p r i e d a d e jurídica c o l e t i v a dos s e r i n g u e i r o s sobre as 

áreas de r e s e r v a e x t r a t i v i s t a poderá f a c i l i t a r a transferência 

de dominio. 

A h i s t o r i a r e c e n t e da relação e n t r e Estado e e x t r a t i -

vismo na Amazônia mostra que o Estado "democrático" p r e s c r e v e 
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p o l i t i c a s l i b e r a i s , enquanto a d i t a d u r a m i l i t a r típica adota 

p o l i t i c a s p r o t e c i o n i s t a s p a r a b o r r a c h a n a t u r a l . Essa oscilação 

e x p l i c a - s e p e l a necessidade de organização da hegemonia da 

b u r g u e s i a m o n o p o l i s t a no b l o c o no poder e na sociedade e a 

forma como o Estado a r e a l i z a . 0 modo flexível p e l o q u a l o 

Estado "democrático" u n i f i c a os i n t e r e s s e s burgueses e os t r a n s -

forma em i n t e r e s s e s da nação, p e r m i t e que a fração burguesa 

do s e t o r de a r t e f a t o s de b o r r a c h a c o n s i g a e x p r e s s a r o e s s e n c i a l 

dos seus i n t e r e s s e s na política e s t a t a l . 0 Estado de exceção 

e s t r i t o ao i n s t i t u i r o p r o j e t o de ocupação da Amazónia p e l o 

grande c a p i t a l s u s c i t a uma reação dos s e r i n g u e i r o s , p o s s e i r o s 

e b u r g u e s i a m e r c a n t i l e x t r a t i v i s t a a aceleração da desestruturação 

das relações de produção t r a d i c i o n a i s do e x t r a t i v i s m o . A m u l t i p l i -

cação das tensões s o c i a i s no campo c r i a v a uma situação de 

i n s t a b i l i d a d e s o c i a l na região que a f e t a v a o processo de hegemoni-

zaçao. Era necessário acalmar a inquietação s o c i a l que r e p e r c u t i a 

necessariamente no a p a r e l h o de Estado l o c a l . Nao dispondo dos 

i n s t r u m e n t o s f l e x i v e i s de organização de i n t e r e s s e s , próprios 

da democracia f o r m a l , o Estado de exceção e s t r i t o age com um 

elevado grau de autonomia em relação as d i f e r e n t e s frações 

burguesas no b l o c o no poder. É por i s s o que, para f a z e r passar 

o p r o j e t o de ocupação econômica da Amazônia como do i n t e r e s s e 

da nação, o Estado de exceção se propõe a t e n d e r c e r t a s demandas 

dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e da b u r g u e s i a e x t r a t i v i s t a . 

É assim que, a p a r t i r de 1968, se e s t a b e l e c e uma 

política de sustentação do e x t r a t i v i s m o de b o r r a c h a na Amazónia 

com g a r a n t i a de preços e de mercado. No i n i c i o da década de 

70, i n s t i t u i - s e o PR0B0R,que, além do estímulo à c u l t u r a de s e r i n -

g u e i r a , prevê uma ambiciosa ação de recuperação dos s e r i n g a i s 

n a t i v o s , i n c l u i n d o estímulos ao s e r i n g u e i r o "autônomo". 0 c a p i t a l 

do s e t o r de a r t e f a t o s de b o r r a c h a submete-se as razões do processo 

de hegemonização do c o n j u n t o do c a p i t a l m o n o p o l i s t a e de sua 

i n v e s t i d a na Amazônia. I n c e n t i v o s ao grande c a p i t a l , acesso 

à t e r r a p e l o s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e amparo à produção e x t r a t i -
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v i s t a apareciam como um g i g a n t e s c o esforço n a c i o n a l para o 

desenvolvimento socio-economico da Amazônia e o prog r e s s o s o c i a l 

de sua população. 

Parecendo c o n f i r m a r e v e r i f i c a r a adequação dessa 

p r o p o s t a de interpretação, a "Nova República", o Estado"democrático" 

r e s u l t a n t e do processo r e c e n t e de "democratização", 

sob o p r e t e x t o do f r a c a s s o do PROBOR, l i q u i d o u , em 1986, a política 

de apoio ao e x t r a t i v i s m o de b o r r a c h a na Amazônia, e x t i n g u i u 

a SUDHEVEA, p e r m i t i u a defasagem do preço da b o r r a c h a e suspendeu 

temporariamente a equiparação de preços e n t r e a b o r r a c h a v e g e t a l 

importada e a b o r r a c h a v e g e t a l n a c i o n a l . 

I s t o nao quer d i z e r , contudo, que a sustentação da 

produção e x t r a t i v i s t a de b o r r a c h a na Amazónia, nas condições 

a t u a i s , só é possível no Estado de exceção. A conclusão inescapa-

v e l é a de que sem uma arregimentaçao ampla e uma v i g o r o s a o r g a n i -

zação dos segmentos s o c i a i s l i g a d o s a produção e x t r a t i v a 

de b o r r a c h a na Amazônia ( e s p e c i a l m e n t e na Amazônia O c i d e n t a l ) , 

o e x t r a t i v i s m o e a economia de b o r r a c h a na Amazônia terão o 

seu colapso a b r e v i a d o p e l a s i m p l e s omissão do Estado. 
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